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SENHOR ASSINANTE : 


Estamos lhe apresentando o nôvo Boletim do Banco Central do Brasil. É o 
comêço de uma reforma completa, cujo objetivo é tornar a leitura mais agra- 


dável e de mais fácil compreensão, tendo em vista a inevitável complexidade 
dos assuntos tratados em nossa publicação. . 


Neste número já poderá ser notada uma grande modificação gráfica, além 
R de nova distribuição da matéria estatística e a inclusão de uma parte de texto. 


Nessas condições, somos forçados «a aumentar o preço do Boletim que pas- 
sará a ser o seguinte, a partir dêste número — julho de 1967: assinatura anual, 
NCr$ 20,00 (vinte cruzeiros novos) e de US$ 10,00 (dez dólares) para o exte- 
rior. O número avulso será de NCr$ 3,00 (três cruzeiros novos). 














— FF SSA é uma questão sumamente complexa. 
| Todos reconhecemos, contudo, que, se a re- 
f solvermos, imensamente facilitada ficará a nos- 
sa tarefa na solução dos demais problemas 
especificamente afetos aos bancos centrais : 


| 1) a preservação da solidez do sistema fi- 
o nanceiro nacional; 


2) a manutenção de condições financeiras 
externas sadias, necessárias à expansão 
do movimento do comércio e de capitais; 


E 3) a prestação, com eqgiiidade e eficiência, 

VE» do serviço público que nos incumbe ofe- 

recer à comunidade bancária, de satisfa- 

zer ordenadamente suas necessidades ex- 
traordinárias de liquidez, tanto de moe- 
da nacional quanto de moeda estran- 
geira; 


4) o desenvolvimento de mercados monetá- 
rios, cambiais e de capitais eficientes e 
competitivos. 


 Contrôle da Inflação 


Para tratar da questão de contrôle da infla- 
“ção, desejo dividíla em três sub-questões, que 
me parece apresentarem características muito 
distintas. A primeira é o contrôle monetário 
visando a evitar que uma inflação se inicie; 
a segunda é a questão de evitar que a infla- 
ção, uma vez iniciada, se propague e se torne 
permanente; a terceira — que nos preocupa 
atualmente — é a de eliminar uma inflação 


que já se tenha institucionalizado. Procurarei, 


O CONTRÔLE DA INFLAÇÃO E O PAPEL DA POLÍTICA 
MONETÁRIA E CREDITÍCIA (') 


RUY AGUIAR DA SILVA LEME 
Presidente do Banco Central do Brasil 


inicialmente, dar uma interpretação dos fatô- 
res que determinam, básicamente, o nível de: 
preços em uma data determinada e influen- 
ciam o seu desenvolvimento através do tempo. 
Feito isso, farei breve referência aos diferentes 
tipos de fatôrtes que iniciam, propagam e dão 
permanência a um processo inflacionário. Por | 
fim, apreciarei, tomando por base a esquema- 
tização feita, o estôrço que o Brasil vem reali- 
zando com êxito nos últimos três anos, visan- 
do a erradicar um processo inflacionário que 
havia deitado raízes profundas em todos os se- 
tores da vida nacional, 


O Nível de Preços 


Examinemos inicialmente a posição relativa 
das: diversas variaveis que determinam o nível 
de preços. 


O nível de preços existente numa data de- 
pende, em síntese, da quantidade do estoque 
físico de mercadorias em poder do setor pri- 
vado e da quantidade de moeda existente nes- 
ta data, e dos coeficientes de comportamento 
financeiro (que determinam a relação entre a 
dívida à vista do Govêrno e a moeda ban- 
cária). 


Segue-se a verdade básica de que a expan- 
são dós preços (inflação num determinado pe- 
ríodo de tempo) ocorre se o estoque de moe- 
da cresce mais rapidamente do que a expan- 
são do estoque de bens de capital, ou quan- 
do há modificações nos coeficientes de com- 
portamento financeiro, pela redução da de- 


(*) Com ligeiras modificações êsse trabalho foi lido pelo Dr. Ruy Aguiar da Silva Leme na 4.º Reunião dos Go- 


vernadores dos Bancos Centrais do Continente Americano, 
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manda da moeda básica criada pelo Govêrno 
(papel-moeda e reservas bancárias livres). 


a 


O estoque de bens de capital em poder do 
setor privado cresce por fôrça das poupanças 
privadas transferidas dos poupadores para os 
investidores em bens finais e da parcela da 
poupança governamental transferida ao setor 
privado através dos bancos estatais. 


E a expansão do estoque de moeda, por seu 
turno, depende tanto da expansão da dívida 
pública líquida quanto da dívida. pública bru- 
ta do setor governamental federal, no qual se 
inclui o Banco Central. A dívida pública bru- 
ta daquele setor aumenta por fôrça da expan- 
são do crédito do Govêrno ao setor privado, 
principalmente empréstimos de bancos estatais 
e redescontos do Banco Central, acompanhada 
ou não por acréscimo do patrimônio líquido do 
Govêrno, isto é, da poupança governamental. 


Tanto para interpretação do fenômeno infla- 
cionário quanto para orientação da política, 
há que distinguir três fases distintas do pro- 
cesso inflacionário : 


a) O início de um processo de elevação de 
preço; 


b) O mecanismo que sustenta a taxa de in- 
flação em dado nível; 


c) Os ajustamentos que se processam ao se 
reduzir a taxa de inflação de um nível 
positivo para zero. 


O início de um processo de elevação de pre- 
ços pode ocorrer de vários modos distintos. 
Vejamos quatro casos: 


O primeiro caso de elevação de preços pode 
ocorrer, ainda que o Govêrno não expanda a 
sua dívida líquida e bruta. Basta que haja 
uma elevação autônoma na demanda de bens 
de capital, elevando as taxas de juros e indu- 
zindo os emprestadores privados a reduzirem 
sua demanda de moeda básica e secundária e 
expandirem seus empréstimos. 


Este caso de elevação de preços pode ser 
contornado facilmente pelo Banco Central: 
basta que o Banco Central, pela elevação da 
taxa de redescontos, ou por elevação das re- 
servas bancárias legais, reduza a dívida públi- 
ca bruta do setor governamental comprimindo 
a base sôbre a qual se apóiam os emprestado- 
res privados, inclusive os bancos comerciais, 
para expandir o crédito. Esta ação do Banco 
Central elevará mais ainda a taxa de juros, 
estabelecendo o equilíbrio entre a demanda de 


bens de capital e a sua oferta sem afetar os 
seus preços. 


Todos conhecemos perfeitamente as críticas 
a que os banqueiros de bancos centrais estão 
sujeitos quando procuramos impedir esta eleva- 
ção de preços por expansão da taxa de juros : 


1) A elevação da taxa de juros produzirá 
uma realocação do crédito disponível en- 
tre os diversos tipos de atividade; há 
quem afirme que esta” redistribuição afe- 
ta mais profundamente as construções e 
outros investimentos de alto interêsse so- 
cial. Fa 


2) A realocação do crédito gerada pela ele- 
vação das taxas de juros cria, com defi- 
ciente mobilidade de mão-de-obra, zonas 
e ocupações com desemprêgo ao lado de 
zonas de ocupações com hiper-emprêgo. 
Haverá sempre pressões para que o Ban- 
co Central reduza a taxa de juros para 
diminuir os bolsões de desemprêgo. 


O segundo caso de elevação de preços pode 
ocorrer quando o salário real cresce em ritmo 
mais rápido do que o aumento da produtivi- 
dade. Nesse caso, as firmas produtoras de 
bens de capital necessitam que os demandan- 
tes dêstes bens paguem um preço mais alto 
pelos bens produzidos ao nível de pleno em- 
prêgo da fôrça do trabalho. Se as condições 
financeiras prevalecentes (determinadas pelas 
condições que governam a expectativa dos de- 
mandantes de bens de capital ou dos empres- 
tadores) não comportam absorver o estoque 
de bens de capital adicional a êste preço, O 
emprêgo e a produção se contraem para o ní- 
vel ao qual é possível aos investidores. absor- 
ver O acréscimo no estoque de bens de capital. 


Nesse caso existe sempre pressão sôbre o 
Banco Central para eliminar o desemprêgo re- 
sultante, pelo aumento da liquidez básica, que 
permita aos investidores absorver a produção 
aos níveis de preços exigidos pelo pleno em- 
prêgo, eliminando a margem de desemprêgo 
criada pela elevação de salários. 


O terceiro caso ocorre quando há redução 
da poupança real com decréscimo do ritmo de 


“incremento do estoque de bens de capital. Se 


a expansão do estoque de moeda seguir o seu 
curso normal, ocorre elevação de preços. 


Para evitar esta elevação de preços, caberia 
ao Govêrno reduzir o ritmo de incremento do 
estoque de moeda, para isso controlando mais 
severamente o incremento da sua dívida líqui- 






















(diminuindo seu deficit) ou fazendo baixar 
| dívida bruta, através de política mais ri- 
sa quanto a redescontos e reserva bancá- 
legal. 


- O quarto caso ocorre quando o Govêrno in- 
— corre em deficit fiscal, disto resultando aumen- 

“to do seu débito corrente para com fornece- 
dores e criação de débito: junto ao funciona- 
— lísmo, por atraso no pagamento de ordenados. 








A regularização dêsse débito não convencio- 
- nal exige expansão da dívida a prazo conven- 
|| cional do Govêrno. A criação da dívida a pra- 
= Zo não convencional acima referida, principal- 
— mente para com fornecedores, eleva a taxa de 
— juros no mercado de capital. Sua súbstituição 
por dívida a prazo convencional continua a 
"manter a taxa de juros elevada. Pressão é fei- 
: ta sôbre o Banco Central, para evitar esta ele- 
É r vação da taxa de juros pela expansão da dívi- 
da à vista (papel-moeda). 


* Quem acompanha a política e a experiência 
dos Bancos Centrais está ciente dos enormes 
— esforços que cabe realizar rotineiramente para 
evitar que a inflação tenha início por qual- 
" quer uma das quatro vias principais acima 
descritas. A firmeza do Banco Central nestas 
Situações é, no fundo, uma linha de ação que 
“evita soluções de pouco alcance e obriga a 
comunidade a pensar sêriamente nos seus pro- 
“ blemas para resolvêlos em definitivo (seja 
por melhoria da mobilidade do trabalho, por 
política salarial responsável, por política de 
“poupança, seja por política fiscal adequada, 
“conforme se trate de cada um dos quatro ca- 
“sos referidos). A posição do dirigente do Ban- 
co Central nestas circunstâncias é análoga E) 
de um juiz criminal. Éste, ao aplicar a pena 
a um homem que violou as regras formais de 
convívio social, não tem por objetivo único 
atingir o indivíduo infrator; o principal obje- 
tivo da pena é antes criar um exemplo capaz 
de afetar o comportamento dos demais indi- 
víduos. No caso do Banco Central, sua resis- 
tência esclarecida afeta a conduta tanto dos 
— | grupos privados de interêsse quanto das Au- 
E: pRetindes Públicas. 





Mecanismo da foi Inflacionária 


e Passemos agora ao exame do mecanismo que 
— Sustenta a taxa de inflação em um dado nível. 


Se, por uma razão qualquer, não se evita a 
arrancada de um processo inflacionário, êle ga- 
nha características novas com o seu desenvol- 
- vimento subsegiiente. Pode-se indicar, resumi- 





damente, a evolução bem conhecida do pro: 
cesso nas quatro áreas antes descritas. 


Iniciado o processo de alta dos preços, seu 


impacto inicial se faz sentir sôbre a expecta- 
tiva dos detentores e investidores em bens de 
capital. Com expectativas de valorização dos 
preços dos estoques de mercadorias, eleva-se a 
taxa de rendimento em têrmos nominais por 
investimentos. em tal tipo de ativo. Com isso 
sobe a taxa de juros nominais, levando to- 
dos os emprestadores, intermediários financei- 
ros ou não, a reduzirem sua demanda de moe- 
da. Éste fato impulsiona ainda mais os pre- 
ços para cima. Além disso, certos tipos de to- 
madores de fundos de empréstimos, principal- 
mente agricultores, têm dificuldade de manter 
sua parcela no volume total do crédito, o que 
muitas vêzes faz com que o Govêrno procure 
cobrir diretamente a deficiência através da ex- 
pansão dos empréstimos oficiais, aumentando 
a sua dívida bruta e acelerando, em conse- 
qiiência, o processo inflacionário. 


No mercado de trabalho, fenômeno idêntico 
ocorre: os sindicatos procuram defender o sa- 
lário real dos seus membros, erodido pela in- 
flação já ocorrida e, com base na expectativa 
de continuidade do processo inflacionário, pro- 
curam obter uma taxa de salário nominal que 
os cubra dessa eventualidade. Se os arrenda- 
tários da fôrça de trabalho tiverem expectati- 
vas semelhantes, os contratos de trabalho se- 
rão fixados nesses níveis. Nestas condições o 
prosseguimento da inflação se torna um fator 
indispensável à manutenção do pleno emprêgo. 


Quanto à distribuição de poupanças e fun- 
dos de capital, podem ocorrer fenômenos que 
avolumam a onda inflacionária. O efeito da 
inflação sôbre a taxa de poupança depende da 


“evolução relativa da taxa de salário anterior- 


mente mencionada, que pode ser positiva ou 
negativa, sendo impossível indicar a priori a 
direção do seu impacto. Caso reduza a taxa 
de poupança, o-incremento de estoque de bens 
de capital é menor e isso contribui para ace- 
lerar a inflação (numa economia aberta o de- 
sencorajamento das poupanças externas torna 


a probabilidade dêste impacto muito maior). 


Iniciada a inflação, ela afeta também o equi- 
líbrio financeiro do Govêrno. A priori, tam- 
bém não é possível indicar a direção do im- 


- pacto, dependendo êste da estrutura dos gas- 


tos públicos e da receita. A receita compõe-se 
de três grandes grupos: (1) receita de bens de 
que o Govêrno participa como vendedor ou 
complementador de preço (trigo, petróleo, ser- 


qu 
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viços públicos etc.); (2) receitas auferidas sô- 
bre a renda e as transações correntes; (3) re- 
ceitas calculadas com base nas rendas de pe- 
ríodos anteriores (principalmente impóôsto de 
renda). Se o Govêrno demora por qualquer 
motivo a reajustar êsses preços, sua receita da 
venda de bens não acompanha a taxa de in- 
flação. Por outro lado, se houver uma propor- 
ção elevada de impostos arrecadada com atra- 
so, sua receita corrente não crescerá no mes- 
mo ritmo da inflação. Se a despesa com bens 
em que negocia, bens que utiliza e gastos com 
funcionários, acompanhar a taxa de inflação, O 
deficit fiscal se alargará com o desenvolvimen- 
to inflacionário. 


Além da manipulação de preços resultante da 
sua política fiscal, o Govêrno influencia tam- 
bém o mecanismo de preços por contrôle di- 
reto. Ao desenvolver-se o processo inflacioná- 
rio, existe uma grande tentação em reduzir 
suas consequências por contenção de aluguéis, 
por contrôle de preços agrícolas, por fixação 
em nível irrealista das tarifas de concessioná- 
rios privados de serviços públicos etc. Com o 
correr do tempo, reduzem-se os recursos finan- 
ceiros privados nessas áreas, diminuindo a ofer- 
ta dêsses tipos de bens e serviços. Passará a 
haver pressão sôbre o Govêrno para preen- 
cher êste vazio por expansão do crédito a ês- 
tes setores a taxas de juros favorecidos e por 
investimentos governamentais diretamente for- 
necidos pelo Govêrno em habitação e serviços 
públicos, dando um impulso adicional à in- 
flação. 


Redução da Taxa Inflacionária 


Vejamos agora os ajustamentos requeridos 
para reduzir a taxa de inflação de um nível 
positivo para zero. 


Um sistema econômico que fôr submetido às 
pressões a que nos referimos anteriormente 
poderá apresentar deformações substanciais. 
Os setores beneficiados pelos custos baixos de 
energia elétrica, de energia derivada do uso 
de combustíveis sólidos e líquidos, de trans- 
porte e de produtos alimentícios, tendem a se 
expandir excessivamente. Ésses setores absor- 
vem fatôres de produção que, fôsse outro o 
padrão do desenvolvimento da economia, te- 
riam sido empregados nos setores cujo desen: 
volvimento foi inibido pelo processo inflacio- 
nário. 


Durante o período em que os setores bene- 
ficiados podem obter os insumos referidos a 
custos baixos e crédito a taxas de juros nega- 


tivas (ainda que a curto prazo, continuamen- 
te renovados) realizam-se investimentos cujo 
cálculo de rentabilidade foi realizado tomando 
por base uma expectativa de custos que as 
condições reais da economia não podem efe- 
tivamente prover.' 


Com o desenrolar do tempo os próprios se- 
tores beneficiados pela fixação irrealista dos 
preços dos produtos e serviços mencionados 
vão encontrando crescentes: dificuldades para 
se expandir, tolhidos quê se encontram pela 
escassez dé suprimento de energia, transpor- 
tes, habitação e bens alimentícios. Surge, en- 
tão, a necessidade de modificar a política eco- 
nômica. Três orientações podem ser adotadas : 


1) expandir as despesas públicas e os em- 
préstimos públicos para as emprêsas pro- 
dutoras de energia, transportes, habita- 
ção e alimentos, com financiamento ba- 
seado em emissão de papel-moeda; 


2) idênticas medidas financiadas por au- 
mento de impostos; 


3) liberar imediatamente os preços dos pro- 
dutos de serviços dos setores estagna- 
dos, para que capitais privados possam 
ser por êles atraídos. 


A primeira linha de ação não oferece possi- 
bilidade de promover os ajustamentos neces- 
sários na estrutura produtiva, sendo provável 
a aceleração da inflação acompanhada por des- 
locamentos relativamente pequenos de fatôres 
de produção em direção aos setores estagna- 
dos. Tal circunstância — mais do que as con- 
vicções filosóficas ou políticas dos governan- 
tes que eventualmente se encontram na dire- 
ção da economia nacional nestas épocas crí- 
ticas — mostra que as alternativas estão viá- 
veis no segundo ou terceiro tipo de orienta- 
ção acima referido, vale dizer, num programa 
de estabilização. 


O aumento dos impostos ou a elevação ime- 
diata dos preços dos serviços de energia, trans- 
portes e outros, causa impacto imediato sôbre 
os custos dos setores anteriormente beneficia- 
dos; por outro lado, o contrôle da expansão 
do estoque de moeda afeta em proporção qua- 


“se semelhante tanto aquêles custos quanto as 


receitas correntes dêsses setores. O resultado 
líquido consiste em uma redução das receitas 
líquidas de um grande número de emprêsas 
dos setores beneficiados, impedindo-as de re- 
cuperar integralmente o capital empatado. Se 
êste capital tiver sido obtido através de expan- 
são da dívida dêsses setores, cujo resgate rea- 








— Jliza-se segundo um plano de amortização pre- 
— ciso, sofrerão elas possivelmente crise de li- 
quidez, que se manifestará através de pedidos 
de concordatas e decretação de falências. 


Outra fonte de pressão sôbre os custos das 
* emprêsas localizadas nos setores beneficiados 
resulta da expansão da demanda de trabalho e 
— de bens intermediários pela indústria de ener- 
gia elétrica, de transportes, de habitação e pela 
) agricultura produtora de gêneros alimentícios. 
| | Pôsto em execução o programa dé estabiliza- 
| ção, inicia-se portanto um processo inverso ao 
| anteriormente ocorrido; agora os equipamen- 

tos fixos de algumas emprêsas localizados nos 
* setores anteriormente favorecidos é que não 
- conseguem dar rendimento positivo ou ser 
— amortizados integralmente, o que antes ocor- 
| ria com as muitas firmas componentes dos se- 
| tores produtores de serviços de energia, trans- 
| WD porte etc. 





' Se a expansão dos investimentos nos seto- 
res de energia, transporte, habitação, alimen- 
“tos etc. exigir não somente um deslocamen- 
to setorial das poupanças anteriormente exis- 
tentes mas também expansão do nível global 
de poupança, maior será o impacto sôbre os 
setores antes favorecidos, com redução adicio- 
nal das suas receitas líquidas. Neste caso, é 
profundamente atingida a indústria de bens 
de consumo durável. 


O ajustamento do sistema financeiro às con- 
“dições impostas por um programa de estabi- 
* lização cria problema igualmente sério. 


o: | 





A elevação das taxas de juros nominais para 
— níveis muito altos (cêrca de 60% a 80% ao 
“ano, como ocorreu no caso do Brasil) teria de 
causar inevitavelmente impacto severo sôbre a 
br distribuição das poupanças disponíveis e do 
estoque de bens de capital. Dados os contrô- 
| | les que são exercidos sôbre a taxa de juros 
de depósitos bancários e de outros títulos de 
dívida dos intermediários financeiros, os fun- 
dos de poupança fogem do sistema financeiro 
institucionalizado, em busca de aplicações di- 
— Tretas. Este fato gera três consegiiências suma- 
. mente sérias : 


1) Os intermediários financeiros, sobretudo 
bancos, tentam compensar sua situação 

de inferioridade na concorrência para 
É obtenção de fundos de depósitos através 
de maiores facilidades bancárias, princi- 

palmente pelo crescimento da rêde de 

agências bancárias em busca de depósi- 

tos. Com isso os custos fixos de capta- 


2). 


3) 


ção de depósitos sobem. Ao se reduzir 
a taxa de expansão dos meios de paga- 


mento, através do contrôle da liquidez ' 


primária criada pelo Govêrno, ocorre um 
impacto sôbre as expectativas relativas à 
rentabilidade de investimentos em mer- 
cadorias e, daí, decréscimo na demanda 
de fundos de capital, o que pressiona a 
taxa de juros para baixo. Os bancos não 
podem reduzir imediatamente suas taxas 
de juros de empréstimos, sob pena de 
sofrerem perdas que abalariam funda- 
mentalmente sua situação patrimonial. 


Apesar do esfôrço desenvolvido pelos 
bancos durante o processo inflacionário, 
não conseguem êles evitar desvio de fun- 
dos de capital para aplicações diretas 
fora do sistema financeiro organizado. 
Estas aplicações diretas fazem-se normal- 
mente com muito menos critério do que 
as aplicações feitas através dos especia- 
listas em dinheiro que são os banquei- 
ros, e geram o desenvolvimento de mui- 
tas emprêsas no comércio e na indús- 
tria organizadas deficientemente, tanto 
na parte técnica quanto na financeira, 


muitas delas apresentando uma propor-: 


ção elevada de seu passivo sob a forma 
de débitos a curto prazo. Qualquer alte- 
ração do fluxo de entradas de caixa nes- 
sas emprêsas, decorrente dos efeitos de 
um programa de estabilização, torna di- 
fícil o resgate dos débitos vincendos. 


Em consegiiência, tais firmas se dis- 
põem a pagar taxas de juros elevadas 
para renovar seus débitos a fim de evi- 
tar processos judiciais de protestos de 
títulos e de falências. As dificuldades se 
agravam, ademais, pelos prejuízos que 
resultam do fato de que os altos juros 
de contratos de dívida feitos no passado 
devem ser pagos e as receitas dos negó- 
cios conduzidos com êstes recursos se- 
rem muito menores do que os esperados. 


Normalmente, as emprêsas em situação 
financeira deficiente se vinculam, através 


. de tôda a rêde de crédito mercantil, com 


emprêsas solidamente estabelecidas, e as 
dificuldades financeiras daquelas se es- 
praiam a estas, colocando em jôgo tôda 
a confiança mútua sôbre a qual assen- 
ta a instituição básica de nosso sistema 
econômico — o contrato — com amea- 
ca de paralisação de tôda a economia 
nacional. 
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O problema fundamental aqui consiste, evi- 
dentemente, nas dificuldades de fazer a taxa 
de juros cair, seguindo uma trajetória suave, 
dos seus altos níveis para um nível normal 
compatível com a estabilidade monetária. Con- 
forme vimos, sua provável trajetória após o 
início de um vigoroso processo de estabiliza- 
ção, é permanecer rígida em nível alto em 
alguns meses, e depois precipitar-se violenta- 
mente, gerando crise financeira, econômica e 
social talvez irreparável. 


As dificuldades dos empresários (que usual- 
mente são os devedores líquidos da economia 
nacional) não se cingem às do mercado finan- 
ceiro antes mencionadas. Também na sua fun- 
ção de arrendatários de trabalho humano, são 
êles atingidos pela alteração nas expectativas 
inflacionárias decorrentes de um pograma de 
combate à inflação. Os seus contratos de ven- 
da de mercadorias, quando existem, são feitos 
em prazos muito mais curtos do que os con- 
tratos de trabalho; o cancelamento, pelos em- 
pregadores, dêsses contratos de trabalho antes 
do seu vencimento é, ademais, sujeito a pesa- 
das multas sob a forma de indenização por dis- 
pensa. Em muitos casos, êsses empregadores 
ficam impossibilitados de pagar pelas aponta- 
das dificuldades de caixa. 


éste fato cria uma razão adicional para ri- 
gidez de salário tradicionalmente conhecida, 
mantendo o emprêgo com salários inalteráveis 
após o início de um programa de estabiliza- 
ção, para cair abruptamente depois com a fa- 
lência das emprêsas. 


A Estratégia Gradualista 


Sabendo que haveria de enfrentar os pro- 
blemas acima descritos quando se executasse 
um programa de estabilização, decidiu-se o Go- 
vêrno instituído no Brasil em abril de 1964 
por uma estratégia gradualista na adaptação 
do sistema produtivo e do sistema financeiro, 
para permitir-lhes contribuir para o desenvol- 
vimento harmônico da economia nacional sob 
condições de relativa estabilidade de preços. 


Para dar uma idéia dos resultados obtidos 
pela aplicação desta estratégia hasta indicar 
os seguintes dados: 


1) A taxa de expansão dos meios de paga- 
mento, que havia sido de 63% em 1962, 
64% em 1963, 86% em 1964, caiu para 
75,1% em 1965 e 16,8% em 1966. 


2) O nível geral de preços, cujo aumento 
anual atingiu 80% em 1963 e 92% em 
1964, caiu para 34,2% em 1965 e 39% 
em 1966. A taxa de expansão no pri- 
meiro trimestre de 1967, de cêrca de 8%, 
sugere que a taxa de expansão anual 
será menor do ie a de 1966. 


3) O deficit fiscal, depois de atingir cêrca 
de 36% da despesa | em 1963, caiu para 
27% em 1964, 16 Yo, io 1965 e 11% em 
1966. 


4) A posição líquida a curto prazo dos ha- 
veres e obrigações em moeda estrangei- 
ra, que em 30-6-1964 era negativa em 213,1 
milhões de dólares, passou a positiva em 
281,8 milhões em 31-12-1966. 


5) O balanço de pagamentos geral, após 
apresentar deficits globais de 343 e 279 
milhões em 1962 e 1963, mostrou supera- 
vits nos três anos subsequentes, nos mon- 
tantes de 40, 361 e 152 milhões de dóla- 
res, respectivamente, em 1964, 1965 e 1966. 


6) A taxa de crescimento anual do produto 
interno bruto, em têrmos reais, que havia 
atingido níveis baixíssimos de 1,6%: em 
1963 e 31% em 1964, subiu para 4,7 % 
em 1965 e 44% em 1966, sendo de no- 
tar-se que êste último ano foi adverso 
para a produção agrícola. 


7) Os investimentos governamentais cresce-- 


ram substancialmente. 


Inúmeros obstáculos foram vencidos duran- 
te o desdobramento da estratégia programa- 
da. Vários dêles não puderam ser transpostos 
a contento em virtude de algumas previsões 
imperfeitas e insuficiente sincronização da ati- 
vidade de certos tipos de demanda com a re- 
lução da demanda dos produtos dos setores 
anteriormente favorecidos. 


Em particular as previsões das safras de 
café — o principal produto agrícola do País — 
apresentaram problemas sumamente difíceis, 
que influenciaram negativamente a política eco- 
nômica. As duas safras de julho de 1964 a ju- 


“lho de 1966 apresentaram um volume efetiva- 


mente produzido superior aos valôres previs- 
tos, do que resultou haverem os dispêndios go- 
vernamentais, com compras dêsse produto para 
regularização do mercado, superado as previ- 
sões, dado o preço de compra fixado à época 
da previsão. Na safra julho 1966/julho de 1967 
ocorreu o contrário, havendo o volume efeti- 
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"lume previsto. Disso resultou que os dispên- 
di Ss em compras do Govêrno ficaram aquém 
* do dispêndio programado em face do preço de 
| pra estabelecido pelo Govêrno ao início da 


sões sôbre as quais se baseia a política de 
ários. Esta tinha por norma básica o rea- 


“dente à média dos salários reais vigentes nos 
vinte e quatro meses anteriores ao seu início 


a E 





, “tados com base nos «picos» anteriormente atin- 
gidos — acrescido de um resíduo inflacionário, 
isto pelo Govêrno ao início de cada ano. 


As dificuldades encontradas na previsão da 
a de crescimento dos preços no início de 


r síduo. Tal fato, tendo sido acompanhado por 
licação da fórmula de ajustamento salarial 
escrita, teria de causar, como de fato ocor- 


"* Mormente após julho de 1966, conjugaram-se 

R os efeitos dos dois fatôres acima mencionados, 
| reduzindo-se de maneira drástica a demanda 
— de bens de consumo durável em épõea em 
que os ajustamentos de custos antes referidos 
“exerciam forte pressão sôbre as emprêsas di 
* quele setor industrial. 








“— para evitar que os salários fôssem reajus- 


A atual Administração financeira do Brasil: 


continuará a observar um positivo programa 
de estabilização, beneficiando-se da experiência 
acumulada durante os três últimos anos. 


Neste sentido, estão se promovendo estudos 
e tomando medidas: concretas para melhorar 
o nosso conhecimento do desenvolvimento da 
produção nos vários setores. Com isso se bus- 
cam informações mais precisas sôbre desloca- 
mentos que a implementação da política pos- 
sivelmente continuará a promover dosadamen- 
te, evitando-se ao mesmo tempo os desloca- 
mentos desnecessários. Por outro lado medi- 
das e estudos idênticos estão sendo adotados 
para acelerar a adaptação do Sistema Finan- 
ceiro Nacional às condições monetárias mais 
próximas da normalidade. 


Essas reflexões sôbre os problemas do con- 
trôle do início, da propagação e da extinção 
de um processo inflacionário mostram a com- 


plexidade dos mesmos, sugerindo-nos vigor e. 


modéstia no trato destas questões. Vigor, para 
que possamos ser merecedores da confiança 
que a comunidade deposita em nosso traba- 
lho. Modéstia, em atenção ao conselho que nos 
deu Louis Rasminsky em sua excelente pales- 
tra proferida durante a reunião da «Fundação 
Per Jacobsson», realizada em Roma em novem- 
bro de 1966. Naquela ocasião dizia êle: “Exis- 
tem muitos aspectos de comportamento eco- 
nômico sôbre os quais simplesmente nada sa- 
bemos. Sobram-nos razões para esforçar-nos 
por obter mais completas e oportunas infor- 
mações e para melhor compreendê-las, de modo 
a aumentar nossa capacidade de prever os 
acontecimentos”. 


15 





h] 


TATÍSTICAS (Statistical Symbols) 


“... Dados desconhecidos 
Unknown Data 
— Dados inexistentes , 


Unavailable Data 


“(*) | Dados estimados 


Estimated Data 


* (**) Dados provisórios ou preliminares 





Provisional or Preliminary Data 


nã " EU 
0 Menor -que a unidade adotada a aii 


Smaller than the Adopted Unit ; , 














“: b 
*. 
, a A 
s - da, 
q +f= 
no 
x 
. 
E 
(a 
* sed “ 
há . 
» . 
< , 





ç 
BALANCETE CONSOLIDAL 
Saldos em 5-5-67 e 
ATIVO 
QUADRO 1.1 
VARIAÇÃO EM RE 
DISCRIMINAÇÃO SALDOS RE 


6567 + 5-4-67 g 


I — CONTAS DE BANCO CENTRAL 


Saldo Líquido das Operações com o Tesouro Nacional ou sob sua res- 








EAST RS O RR DRE ZECA Ts 5 895,8 + 373,7 eu 
Operações finartceiras (saldo líquido) ....cestceeere cncesessenceeso 2 830,9 233,4 x 
OEnotras “do Miagaso uckeii por” papal moéás amitido :.::.. 2 160:8 + nos 

Compra e Venda de Produtos ........ciiseseeceeresenenesassereceeeero 359,1 + 51,8 x 
DM “82 + % : 
Empréstimos e Descontos a Governos Estaduais e Municipais ....... 14,2 — = 
Empréstimos e Descontos a Autarquias e Outras Entidades Públicas 210,3 — 944 == 
Empréstimos a Bancos Comerciais ......cicccceerertentasesranessaniats 143,5 — 2% teem 
orgao e A EN BE“ — a 
RT Re RREO O Ea O semen se ss NA cassa ese ad EMI CD AD EN RSS SAS 0,9 + Q1 -b 
Devedores por Refinanciamento (Resolução n.º 21) ....sesscesereeeeos 162,0 — 44,3 — 
Empréstimos a Instituições Financeiras .....ceesecsecesreneeesrencenos b 113,1 + h + 
Investimentos em títulos governamentais a prazo médio e longo .... 11,8 + 11,9 + 
Outras Aplicações .......ccccisscicerererecereere rare cerenenenassana ceara 1,0 — — 
Outras Contas de Câmbio (*) ....cccsccsceeeesererereeasereneesenacesa 1,9 + 01 + 
Diferença Residual .......ccccccccccrerrorcrero sera cissosnacer sacana eos — «ai 
Subtotal Gaunssei civis Ses ento sa NUA 6 972,7 + 387,4 + 
Movimentação virtual de Recursos entre os Grupos das Contas I e II + 7,55,5 — 287,6 — 
GA o os ssa RR RR no é dis ; 778,2 + 99,8 na 


IX — OUTRAS CONTAS 





Empréstimos aq Setor Prado uuecamseeasss Pusesss oscrcs crer dadas 2 424,1 + Us — 
Carteira de Crédito Agrícola e Industrial .......cccccccreseneees 1 214,4 + 33 + 
Rurais 1 037,4 31,5 
Industriais 177,0 ER 8,2 po 
Cartela dardo ARAL so sea euata cotas ep om viii nad 1 209,7 2,9 — 
Entidades de Economia Mista ..cecessutccesmsevassssaeasaos sia 47.3 +. 20 bi 
CMNT OR MRE rr ciso re e da pri nha «via NE ÃO 6 m NIUE 1 162,4 — 4,9 — 
Dean CONS, fases pen s sas dar va Cesp sd slos e CA RR ES SAI) 576,7 — UA,O ms 
Núbtoótal .esuanuvatascal da cdr s copos 3 000,8 — 243,6 — 
Movimentação virtual de Recursos entre os Grupos de Contas 1 e II — 55,5 + 287,6 + 
Subtotal ..cecenessornnss conse cnsssnass . 2 245,8 + 44,0 + 
TOTAL, (QERNTE opina sia A entes ad 9 973,5 -+ 143,8 + 


(1) Papel-moeda emitido menos Caixa em moeda corrente no Banco do Brasil, 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central, 
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PASSIVO 
DISCRIMINAÇÃO 


BANCO CENTRAL 
“em circulação (1) ....... e ses Bb ojos sobre 
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“do Banco Central E 
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Carteira de Câmbio no País ...................ccrcssss 





to; A remendos GIZ, APENA ara RR RR 
sôbre remessas cambiais .........cicccccceuseererererenes 


ios (Banco Central) acao SEO RE ReSE Leo SUE Sano EI 
ID LO CalR as seio Ea RE NE 
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NCr$ MILHÕES 


VARIAÇÃO EM RELAÇÃO A : 


SALDOS 

a 5-4-67 31-12-66 
2 712,0 + 1152 — 298 
2 00,9 + 5 F 28 
90,6 . dest Na + ms 
12273 + 160,3 + 199, 
2 065,1 — 168,4 + 249,1 
“983 É dos + as 
252,9 = BRA — 123,8 
118,4 Ae — 1257 
134,5 em 
1,9 el dio = Ud 
145,5 E + 181,9 
929 + 492 94,1 
45,7 Ea E xs 
Ea F 3 E as 
207,0 Ep = 
154,2 + 335 + 102,7 
33 ED FERE 
717128,2 + 998 + 597,6 
1 116,7 + 1043 + 197,5 
1 089,6 + 100,8 + 198,1 
10661 + 997 189,4 
305.2 LI Ro f 158,9 
33.5 e dao 
97,1 + 35 = 44 
13,4 + “60 ER qu 
33 E» em 
10/1 4 60 Toi vi 
328,1 — 69,0 dei jog 
792,1 ERR “— ss 
2 245,3 + 440 + 60,9 
9 973,5 + 143,8 + 658,5 





BALANCETE CONSOLIL 
Saldos em 3-2-67 e vz 
MEN O 
QUADRO 1.2 
SALDOS VARIAÇÃO EM Ri 
did ug ip EM 9207 ÇÃO À 31-12-6 
1 
«+ 
ERES tasas A E ai E a RD idolo qd 5 6 q O ORAS Ta SS [pa A E 2 096,6 o — W4,4 
Estrada moDda correndo” é; arans dna sr acta tvo qr a iene em a Rr tea ala Ca Ad 329,0 — 69,1 
Depósitos junto às Autoridades Monetárias .........rcceccrsestsesrensas 1 767,6 — 45,3 : 
a rargem do Bananas Central. cp quasgos spin esa tac uaR RÃ k 1 066,4 + Ta | 
nttos CDERRADERA O o seio ds Cf SO CR 6 27 CD E a 75 RS 701,2 — 122,4 
Ontu GpRidas  OMBDÃO Eos sa ane ao RSA Vo Co ain é Rn aaa 164,5 + 24,8 
Empréstimos ao Tesouro Nacional (Operações Financeiras) .....cccciccor 66,8 + 12,6 
Empréstimos a Governos Estaduais e Municipais renenna nene ra renasce ntantas 188,2 -+- 26,5 
Emporio Ti alega so 2 una sau Rs a «ão nr rev Dee TS jo ao na 140,7 +" 0,8 
Investimentos em títulos governamentais a prazos médio e longo ......... 286,7 + 29,7 
TORA E suas ss Ends Capeia Do da paia 5 da O at 285,5 + 30,2 
Bstadinia “e MERiBiGaIS. .i asus né Cuniisedo GL Se pá da O o RR RAN 1,2 — . 0,5 | 
Easprostienes . 80 Nome Privado .scaqomerems um e vu span em vadia a CR O Vea SO 4 888,2 — 6,8 
HE Condo CONTENDO Esp 2 atoa pi a Ca a e URU UU a RR 16 RS NA 515,2 + 10,9 
PIONCUTILAS Srs tmtara dia a EO 0/4 dd sito ORDER ama e fai NE TS é Rad o2 NR ata 4 304,8 — 23,5 
HEPOrCANION! 0, ecc tp ro A epa va Pis la A o o Sa pe ee - 68,2 + 58 
Détrais ApUPAÇÕOS scan E o srs sda RREO 0 SE O TOA GP O pd RR 1 124,1 — 9,8 
IÓVERS “7 Asa APRENDI ES eo De NTE O a aurora + 109,9 + 49 
Títulos E -Valtros PEORticulavoS MT-sccssepcs caraca Aim cin o nho Er cold np SSD 103,6 + 10,9 
Diversas SC us 7 e DADA oe 2a er ao du ana Car ora E DANE 910,6 — 106,6 
Outras Caitiis Patronal oscar esa cerairo crase 6 cn ca 893,2 + 119 
O PR o RR RR Lo DR 16 ES a ea 839,5 “+ 380 
Credito em NquidAÇão Tama sssessarcemvs ass gr a bma(o 6 poe pic ara E PARA IS SURÇÃD o! à A 58,7 P + 49 
POPAL suave cdumsA ao sos do gp oa é no) a UA O -— 98490 — 100,2 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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BALANCETE CONSOLII 


Saldos em 

QUADRO 1.3 pai co 

AUTORIDADES BANCOS 
DISCRIMINAÇÃO MONETÁRIAS COMERCIAIS TOT; 
FI 

Empréstimos ao Tesouro Nwclimal (9) Sacsesriiccs rsss daria sed E Sab do 4 808,2 f 66,8 487 
Operações Financeiras (MD seres reais E eai de be adDo PUC A ES nE aceita 2 020,0 : 66,8 208 
Operações -Calabigiã — GUINEA LONTAS ss cm curas a parsinD A mas aNa e je i0 0 9 =be ig '2687,6 q Eu — 2 687% 
Obrigações do Tesouro Nacional para papel-moeda emitido ........... . 100,6 , e = 10 

Empréstimos a Governos Estaduais e Municipais ........ccccesccssicereeses 14,4 pa 188,2 

Empréstimos a Autarquias e outras Entidades Públicas .......ccccccitcros 239,9 140,7 

Investimentos em Títulos Governamentais a Prazo Médio e- Longo ...... 01 286,7 84 
COR io a Pp Me E DA RR SPEA PNR lg RR posar A SA 0,1 285,5 
SER ae dE CORRER RTIAÃES ais po eim re Do a 6 mm a 1 DN o o GR DO pref O Ne O — 1,2 

Compra e Venda de Produtos de Exportação e Importação ..........c.... 326,2 — 26, 

Ones Aplloações do Bando Central Cepas-essenicso remo mun cire sem Spagna 1,1 — J 

- 

ruinas CA Pio MORANDO Ls eee as CNE ARS 6 ai 0d 55 US A ESC IA A io E rig ando 1,8 164,5 

Em preatdinda  Setiyr Erigeido 4. 7 soro pastor a vita RAE am tara. SE NT 2 450,8 4 888,2 7339 
DRA aR an E SOTENIAE: cs 7 atas Re ey En é ec cm CNAS SERRO E tp UR aa 1 140,3 a 1140, 
Outros Empréstimos em Contas Correntes ..ceuescrcesresconseseromicsidos ) 205,2 515,2 20, 
RC ORINQRNRS nes a n/a crio anja ds MR pjodo SO STR = RR 1105,3 4 304,8 5 410, 
TOMBA O sr miss sv ema es SD ne ss Ee DUTOS OR Bia A SR RD UR — 68,2 

Devedores por Refinanciamento (Resolução n.º 21) ......ciccccsciccccraesas 209,6 — 

Empréstimos: a Instituições Finanesizas: iscas esiss uses ERA do 55 avi 76,5 — 

Demais Aplicações (6) ....ccciicooo ESP o ie SD a ÃO 480,6 1124,1 1 
TORNE, us dr eis otras 6 o 657% reto 5 AMOR o af col RR À ARA o RE IC 9 8 O 14,0 109,9 129 
PLUS VEDODOS. às, a mes DR Taio Apae 1 e e o A Dre e O E POE 6,8 103,6 110 
Dirersas CORA gre: poi adia a Ra a Ga 10 6 e a A 5 69 DO 6 CO 459,8 910,6 1370 

Outras Contas Paiximnimaa: (O) cosicsrrecs srs cena gar a ps mico o pias PERO 107,6 893,2 1 
Tmobiltando. Cars ABB ptnio 4» RS FE Tina laio e sDars om 6/0: é io galo im ORE e 63 00 poa 97,4 839,5 
Crédito cm. MaMGADÃO scsimasremenass ossos mid DE pio e so o road 10,2 53,7 63, 

Dieronga: BERRMMAN ezunsovncismo Gases es os enaeates o Er A Preliio aero RE CRIS To — — 63,0 — 

TOTAL. Seca es a «Dt e en 8 716,8 7689,3 16 


(1) Não inclui: Caixas Econômicas, Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico, Banco Nacional de Crédito Cooperati 
Cooperativas de Crédito, , ; 

(2) Para as Autoridades Monetárias, «Saldo de Operações com o Tesourc Nacional ou sob sua Responsabilidade». 

(3) Para as Autoridades Monetárias, «Saldo Líquido de Operações Financeiras», quando devedor. 

(4) Para as Autoridades Monetárias, «Saldo Líquido de Operações Financeiras», quando credor, 

(5) Esta rubrica inclui o saldo da antiga conta de «Ágios e Bonificações». 

(6) Demais contas no Balancete Consolidado das Autoridades Monetárias. 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 







ISTEMA BANCÁRIO D 


| de 1967 po 
PASSIVO 




















DISCRIMINAÇÃO 
moeda em poder do Público esnobe cab ur 
itos à Vista e a Curto Prazo (exclusive Tesouro Nacional) .......... 
e Governos Estaduais e Municipais ......... Sata oo dee a o RE 
intarquias e outras Entidades Públicas ...cuesas suma cumes avisa 


p Tesouro Nacional ........... RR TSE erga Sou s iriam tim 
ENS overnos Estaduais e Municipais  ...csesesco conte rerss sera caseaõo 
CO Abs NGUÊDSO Soduatadednubop evanp doce stc paca do RE 


o SED JE ao O on ve Topics ga 5 aco Eno DA CRER IE 
sitos Compulsórios .......ccs noc gu cs a dans Bo oo RR POR 


ções da Carteira de Câmbio no País ...........o EA BRR És REED E 


Depósitos sôbre remessas cambiais ............. à Sa ER ENE 
É. — Responsabilidades por Compra de Câmbio .......iiisiiiiiiiiiioo 


aid 


ps em Cruzeiros de Entidades Financeiras Internacionais ........... 
fundo Monetário Internacional .........c.vs ERREI ro cuisine 
anco Irteramericano de Desenvolvimento ....... cobre SER SRA 


issociação Internacional de Desenvolvimento ......iciciiiccstccrerecero 
cia para o Desenvolvimento Internacional ..........ciiciscccsccitseeo 
tência Financeira a Unidades Federadas .,....ccecccccreesesiesereres 


sos em Cruzeiros decorrentes do Contrôle do Sistema Cambial (5) 





AUTORIDADES 





BANCOS 
MONETÁRIAS COMERCIAIS 
2 330,2 — 
1979,7 6 167,5 

79,9 398,6 
993,3 188,4 
906,5 5 580,5 

Vo — 44,0 
31,5 185,1 

— 24,8 

6,0 6,7 

8,3 5,0 

23,2 699,1 

23,1 — 
393,4 — 
259,5 — 
133,9 — 

22 - 
13,6 — 
4,9 — 
0,7 — 
8,0 — 
287,2 — 

vil — 
566,5 = 
218,1 A 
291,0 987,9 
124,5 351,5 
166,5 636,4 
820,2 1431,9 

24,0 627,7 
796,2 804,2 

7039,8 9 366,4 
1 


NCr$ MILHÕES 


TOTAL 


2 330,2 


8 147,2 

478,5 
1 181,7 
6 487,0 


44,0 


TIR,6 
24,3 
12,7 
13,3 

22,8 


Rd 


393,4 
259,5 
133,9. 


2% 


13,6 
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BALANCETE CONSOLIDADO 









a) Co 
QUADRO 1.4 . 
SALDO DE OPERAÇÕES COM O TESOURO - EMPRÉSTIM 
NACIONAL OU SOB SUA RESPONSABILIDADE ge é Í 
CSA E AE pr SI ic TIMOS A 
ob E VENDA GOVER. GUIAS E 
e rigações E a 8 
PERÍODO Operações Grorações do Tesouro DE PRO- NOS ES SuUTRAS Cais 
financeiras combiais Nacional DUTOS | TÁDUAIS ENTIDA- Redes Mok 
(Saldo lí- a q Total + E MUNI- ; é contos ão 
mido- des (Outras | por papel CIPAIS DES PÚ ção . 
ef E contas) -moeda - BLICAS ' 
E) emitido A Er 
1068 CRE, CR Das E : 91,5 2,8 32,2 126,5 4,1 13,6 4,5 12,3 
LAGO: a 4 SS 60,9 12,5 95,6 . 169,0 8,5 12:1 7,5 8,5 
IMORA cd  doos 138,2 28,5 96,2 262,9 13,8 14,2 13,1 23,1 
De TIE O RR SA DD 267,0 137,5 95,9 500,4 19,3 14,8 17,5 33,1 
(LAPADA de CR 8 o o 482,6 141,5 95,8 719,9 . 44,6 15,1 18,6 52,0 
o RR AD 915,2 222,8 * 98 1244,8 71,8 15,1 37,8 79,2 
po PNR AR 1 658,2 788,5 100,3 2 547,0 & JASM 15,3 99,0 197,3 
OG 2 ado Sa 1 922,9 2107,4 100,6 4 130,9 254,8 15,8 322,1 236,5 
1966 
TENBO steve cupo vidoas 1 876,4 2 249,8 100,6 42268 264,8 15,6 328,2 190,4 
WevAroiRos So gi ess 1 858,2 2 234,2 100,6 4 193,0 294,3 15,6 308,2 219,4 
METODO: sera sto ento 1 801,6 2 278,0 100,6 4 180,2 271,4 15,5 309,5 174,6 
Dn Dto pac e 1 751,6 2 570,5 100,6 44227 257,1 15,5 259,8 - 199,0 
MEN co ARE dr 1 656,8 2 704,3 100,6 4461,7 252,9 15,6 229,1 261,8 
TRIBO es ORE ro 1638,3 2 684,8 100,6 4 423,7 243,2 15,4 215,5 311,3 
SAPO Ra rei 1 694,0 2 686,3 109,6 4 480,9 242,9 15,1 206,4 383,3 
MP OBLO 46. cdr Ro 1796,3 2 705,5 100,6 4 602,4 245,7 15,1 176,4 283,3 
Setembro ..cissesmásas 1 781,4 2907,5 100,6 4 789,5 197,0 14,9 186,3 343,2 
OMBRO Dano Dá 1844,5 2 865,3 100,6 4 810,4 216,9 14,8 210,6 410,0 
Novembro ........cus 1875,7 2 943,8 100,6 4 920,1 201,6 14,8 234,5 413,3 
Dezembro ....,,>; UoAMA 2 010,4 2 892,0 100,6 5 003,0 260,0 14,6 242,1 354,1 
1967 
TOMBO: sacar or uvas ade 2 020,0 2 687,6 100,6 4 808,2 «2 806,3 14,4 239,9 370,9 
Paverao sen inedo 2 253,9 2 862,4 - 100,6 5 216,9 319,1 14,3 223,9 287,1 
ECT AQ 2597,5 3011,4 100,6 5 709,5 307,8 14,3 219,7 169,0 
rc RR er, 2 830,9 2 964,3 100,6 5 895,8 359,1 14,2 210,3 142,6 
EO a 2 DS vs 3 248,1 3 033,2 100,6 6 376,9 325,4 14,2 221,6 148,7 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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o NCr$ MILHÕES 






S COMERCIAIS 








are - MENTA- 
Na ua ROS EIN EMPRES- dO EQ 
RErT. TÍTULOS oymeas OUTRAS DIFE. TIMOS A RECUR DO 
NANCIA- GOVER. Aprica. CONTAS, RENÇA | INSTI SUB- SOS EN. AGRUPA- 
MENTO  NAMEN- “cms “DE RESI. TUIÇÕES TOTAL “TREOSs  MENTO 
TAIS À CAMBIO DUAL  FINAN- 
ago! PRENDA ruin CEIRAS edi «I» 
Tota — DRA MÉDIO E - Rn 
LONGO Ê E «II» 
22,8 — 0,3 ERR 1a = pt N — 171,2 60,2 281,4 
19,2 = 0,3 1,5 =— 1,6 — 0,9 == 216,6 65,8 282,4 
35,8 =." 0,5 1,6 — 5,4 — 21 =— 333,9 84,8 418,7 
| 44,4 = 0,5 ads = gua — 2,9 — 591,2 119,9 Tuas 
0,6 62,1 — 0,5 2,0 — 87 — 35 — 850,6 257,3 .1 107,9 
0,6 88,3 — 0,3 12,5 = il — 6,4 — 1 453,6 396,4 1.850,0 
0,7 204,2 ER 0,4 2,5 =p = af, = 2 987,9 625,9 3 613,8 
Pos 236,9 Ee q 1,1 — 15,8 — = 4 955,9. 626,4 5 582,3 
0,4 “190,8 == — 1,0 — 123 ssa s 5 014,9 502,7 5 517,6 
| 0,4 219,8 — raro 14d = E — — 5 023,7 498,9 5 517,6 
| 0,4 175,0 = 0,1 ati = As == = 4 948,5 408,7  5357,2 
: 0,4 199,4 5,6 Bio aa ESSA = — 5 157,9 485,3 5 643,2 
0,4 262,2 122,3 0,1 ato — 8,2 — — 5 841,7 499,8 5 841,5 
) 0,4 811,7 169,4 ESQUI es Fo =— 149 — — 5 378,3 610,3 5 988,6 
| 0,4 888,7 181,0 0,1 1,2 5 álgz — =— 5 459,9 578,7 6 038,6 
| , 0,9 PBS. BASE [o RR be. + 0,9 — — 5 515,8 725,9 6 241,5 
| RE 0,9 344,1 192,9 0,1 al ao = Es 5 727,1 803,5 6 530,6 
| : 0,9 410,9 202,9 0,1 cl EB, — — 5 869,3 840,9 6 710,2 
No 
| 0,8 414,1 205,3 0,1 LE aos — 20,0 6 013,4 915,4 6 928,8 
| , 
| l 098 354,9 211,0 0,1 1,3 + 1,7 — 52,7 6 141,4 989,2 7 130,6 
7 
48 ' 
| ? 
| E. os 371,7 209,6 0,1 all = 1,8 — 76,5 6 049.5 961,3 7 010,8 
E. os 287,9 206,9 0,1 2) + 1,8 — “102,9 6 375,0 810,3 7 185,3 
Ed 
| 0,8 169,8 206,3 0,1 1,0 + 1,8 — 142,4 6 772,7 854,4 76271 
| 0,9 143,5 162,0 11,8 1,0 + 1,9. — 173,1 6 972,7 755,5 7 728,2 
| ; dE ag) — 185,6 7 370,9 680,2 8 051,1 


0.9 Mar 68,3 2,3 1,0 
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BALANCETE CONSOLIDADO 
a) Co 


QUADRO 1.4-A 


- - OBRIGAÇÕES DA CARTEIRA 
DEPÓSITOS A VISTA E A CURTO PRAZO DE CÂMBIO NO PAÍS 


E "ota Ee os ess». 
De Bancos Comerciais ; A 
Na ee it Depósi- 


arca EM CIR- vernos Treo No Ban- ro É er 
CAÇÃO quais Bode Sai golo o, Totat fogo. feno rota 
e Muni- desPú- aordem Brasil Total bre re de 
cipais  blicas no tros de- canbiais câmbio 
Central Pósitos 
D0BB ais int 115,3 0,5 19,2 13,6 25,7 39,3 59,0 0,8 1,5 23 
EC ga Ro 148,5 0,4 25,2 21,2 43,1 64,3 89,9 0,3 2,3 2,6 
DSO sad 197,5 0,8 45,7 33,9 56,4 90,3 136,8 12,8 2,8 15,6 
AOC ane 295,6 3,4 83,6 51,9 78,7 130,6 217,6 70,8 29,2 “100,0 
TOME espace 477,1 3,5 99,3 111,1 129,8 240,9 343,7 91,4 82,9 174,3 
E RD E 821,4 5,9 155,0 228,1 219,4 447,5 608,4 100,0 65,3 165,3 
SOGRA rm 1388,3 17,1 420,0 409,2 351,0 769,2 1197,3 319,7 155,3 475,0 
1906 -iu snigos PG 2 078,5 48,1 754,1 889,4 661,8 1551,2 23534 229,6 396,1 625,7 
1966 
Janeiro ..... 1973,2 39,3 806,3 921,6 663,3 1 584,9 2 430,5 374,0 215,2. 589,2 
Fevereiro ... 2 016,8 58,7 ss0,4 960,7 570,7 1581,4 2 485,5 387,6 203,2 590,8 
Março ...... 1 987,6 44,9 895,2 940,6 554,1 1494,7 24348 335,0 182,8 517,8 
LO 5; pia 2081,2 41,9 875,0 945,2 540,6 1 485,8 2 402,7 386,9 164,9 551,8 
Maio: sc» 2 139,3 45,9 988,2 939,7 600,7 1 540,4 2 574,5 335,8 142,4 4711 
JUNHO 520. 2 239,2 50,0 1021,3 922,8 551,7 1474,5 2 545,8 132,1 849,3 * 481,4 
SUHO: , amres eta 2 254,8 50,8 1 030,3 860,9 632,3 1493,2 25743 , 131,6 335,5 467,1 
ABÓBtO .isvas 2 323,6 65,5 1 136,7 819,2 665,1 1 484,3 2 686,5 131,4 285,1 416,5 
Setembro ... 2 355,8 69,7 1107,8 916,9 651,6 1 568,5 2 746,0 132,8 283,5 416,3 
Outubro .... 2 409,4 72,9 1 199,9 942,8 630,4 1573,2 2 846,0 132,7 266,9 399,6 
Novembro .. 2 551,0 73,1 1211,6 957,2 619,9 15771 2 861,8 132,7 272,7 405,4 
Dezembro ... 2741,8 63.2 1 036,7 989,4 8260 18154 2 915,3 132,6 244,1 376,7 
1987 
Janeiro ..... 2 659,3 79,9 993,3 1 067,9 651,7 17196 27928 133,9 259,5 393,4 
Fevereiro ... 2 640,8 109,3 1054,1 1055,9 881,2 1937,1 3 100,5 134,5 242,9 377,4 
Março ...... 2 598,8 100,5 1 067,0 1 094,4 1 139,1 2 283,5 3 401,0 134,5 199,5 334,0 
DRI E: os us 2 712,0 90,6 1227,3 1 166,9 898,2 20651 3 443,0 134,5 118,4 252,9 
MITO. Dean o 2 726,8 103,4 1 293,4 1 195,3 950,6 2 145,9 3 542,7 134,4 82,5 216,9 
Junho .....s É : o! 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 










IDADES MONETÁRIAS 
j Central 
U NCr$ MILHÕES 


SITOS EM CRUZEIROS DE AGÊNCIAS PARA O DE- DEPó- 
TIDADES FINANCEIRAS SENVOLVIMENTO IN- . SITOS 
INTERNACIONAIS TERNACIONAL mon. LENDO DO TE- 




















DE RE- SOURO 
mo FENANO ASSIS: NACIO: nCURA 
zeirROS CIA. TÊNCIA NALC/ “sos 
Emprés- DECOR- MENTO FINAN- RECUR- pró. 
timos RENTES ÁSINS- CEIRA SOSDA pRIOS 
E si para o * DO CON-  TITUL- A COLO- “Do TOTAL 
Recur. “desen. TRÓLE SÕES UNIDA- CAÇÃO BANCO 
Total sos volvi- Saldo po sis. FINAN- DES FE- DE CEN. 
Dr mento TEMA CEIRAS DERA- OBRI- TRAL 
En indus- CU oo a AV SIRENE 
| 4 : : , REA. 
é trial BIAL n.º 21) JUSTA- 
VEIS 
N (Circ. 85) 
== — 21 = = el 48,4 Ee ES Es 22 24 
— == 21 — — — 34,3 — = = 3,3 282,4 
= =— 3,9 =— = E 57,3 = =— — 5,0 418,7 
04 au 43 vt ae Es 83,1 = a E T2 mA 
g 0,5 = 4,4 == = = 92,6 = — | — - 12,2 1 107,9 
[º Er toa 6,4 10,8 dB» — Oi 15,7 207,2 sé. Ee se 18,1 18500 
|9 0,7 8,0 12,6 MES =. 67,3 434,4 Es oie = 36,3 36138 
[o 097.80 12,6 209,3  —49,9 159,4 324,6 — — — 30,1 55823 
| - 
| 
? 0,8 8,0 12,7 290,6 —49,8 240,8 262,0 — — = 6,3 5 517,6 
9, 0,7 8,0 12,6 280,5 — 58,1 227,4 194,2 — — — 7,5 5 517,6 
; 0,8 8,0 13,6 245  —556 188,9 201,6 — = 10,2 5512 
k À 0,8 7,9 13,6 351,5 — Ba 294,3 260,6 24,3 — — 12,1 5 643,2 
3 0,8 8,0 13,6 ds 696" ei 326,1 170,3 E E 2,3 58415 
a 0,7 8,00 13,6 BA —6Ta 108,2 360,4 214,3 E. cs 23,1 59886 
U PRE rs am: 136 11,50 — 665 106,3 382,4 214,3 = Es 232 6088,6 
1:78 
E 0,7 7,9 13,5 171,8 —694 102,4 455,2 218,2 = Es 231 624,5 
3 1,0 7,9 13,8 ma»  —T 181,1 573,9 218,2 = = 23,1 6580,6 
p 0,6 8,0 18,5 2897  —T68 193,4 604,7 218,1 E. SE 231 67102 
3 0,6 8,0 13,5 217º —T82 189,5 629,5 218,1 15,8 Ea 41,9 69288 
| IE 0,8 7,9 13,6 269,5 — 90,6 178,9 630,9 218,1 51,5 = 2,0 7 130,6 
, , " , 
) 0,7 8,0 13,6 = = 287,2 es”. 28,1 q,1 = 0,6 —7010,8 
: 0,7 8,0 18,6 = = 117,6 612,8 218,1 100,9 = CIÃ CTÃES3 
|) 45,7 104,3 154,9 A La 211,0 586,2 218,1 120,7 Es e T 
| 94,9 45,7 145,5 =. pi 205,9 662,5 207,0 154,2 es AR RR ár Te, 


| l 94,8 45,7 145,4 Pao a 204,8 - 708,0 209,0 157,6 134,4 3,6 8 051,1 - 
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BALANCETE CONSOLIDADO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS 
b) Outras Contas 
ATIVO 


QUADRO 1.4-B NCr$ MILHÕES 


e 
EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO 





MOVI- 
MENTA- 
Carteira de Crédito 4 ) 
Agrícola e Industrial CS muAL | TOTAL TOTAL 
PERIODO Carteira CONTAS TAL cunsos AGRU SDOAL 
raio RR mom CM POS DE] 
LeIr ' 
DORES 6/51 SECA a 28,7 13,5 42,2 73,8 116,0 3,7 119,7 — 60,2 59,5 290,9 
7 AD PRESS 40,3 14,8 55,1 79,3 134,4 9,8 144,2 —' 65,8 78,4 360,8 
ME se esp 57,1 17,9 75,0 107,6 182,6 5,8 188,4 — 84,8 103,6 522,3 
MORRI assa» » dd 81,2 24,1 105,3 174,4 219,7 17,6 297,3 —119,9 177,4 888,5 
EC o ENA 152,8 37,8 190,6 | 288,9 479,5 78,4 557,9 — 257,3 300,6 1408,5 
E SR O, PÇ 241,0 53,8 294,8 | 440,2 735,0 136,8 871,8 — 396,4 475,4 232,4 
SE oo mada + 481,9 95,4 577,3 * “701,1 1 278,4 264,1 1 542,5 —S425,9 916,6 4 530,4 
ABB cs sdimd são 597,5 73,1 671,0 911,5 1 582,5 558,8 2141,3 —626,4 1 514,9 7097,2 
1966 
Janeiro ........ 555,5 107,6 663,1 884,8 1 547,9 450,6 1 998,5 —502,7 1 495,8 7013,4 
Fevereiro ..... 606,8 63,3 670,1 859,7 1 529,8 484,8 2 014,6 —493,9 1 520,7 7038,3 
MANO! ease so 597,5 104,2 701,7 845,0 1 546,7 408,7 1 950,4 —408,7 1541,7 6 898,9 
MRI! serie ira s 680,6 64,6 745,2 925,3 1 670,5 411,3 2081,8 —485,3 1 596,5 72397 
ME dm dao a 680,2 121,3 805,5 954,8 1 756,3 420,7 2177,0 —499,8 1677,2 7518,7 
MUNDO success 745,4 146,7 892,1 1000,1 1 392,2 482,7 2374,9 —610,3 1 764,6 7.+3,2 
MUNDO eo ns reside 744,8 154,3 899,1 10897 1 988,8 396,2 2 385,0 —578,7 1 806,3 ii 844,9 
MENSto Zamasrrs 756,2 171,7 921,9 1201,8 2129,7 409,8 2 539,5 —T25,9 1 813,6 8 055,0 
Setembro ...... 793,5 177,2 970,7 1 208,6 2179,3 476,6 2 655,9 —803,5 1 852,4 8 383,0 
Outubro ....... 847,8 175,9 1023,7 1249,6 2273,3 471,2 27 44,5 — 840,9 1 903,6 8 613,8 
Novembro ..... 895,5 169,8 1065,3 12761 2341,4 553,1 2 894,5 —915,4 1979,1 8 907,9 
Dezembro ..... 966,7 179,4 1146,1 1335,6 2 481,7 691,9 -s 173,6 —8989,2 2 184,4 9315,0 
1967 
TAMBITO quina. su 968,8 171,5 1140,3 1310,5 2 450,8 588,2 3 039,0 —961,3 20771 9 088,5 
Fevereiro ..... 981,3 173,0 1154,3 1259,9 2 414,2 538,2 2 952,4 —810,3 21421 9327,4 
MRANÇO cg srõas 1 005,9 185,2 1191,1 12126 2403,7 651,7 3 055,4 —854,4 2201,0. 9 828,1 
RICE. pis so ais 1 037,4 177,0 1214,4 12097 2424,1 576,7 3 000,8 —755,5 2245,3 . 99735 
DEBLO Ds ss ses é 1 062,1 180,7 1242,8 1246,2 2 489,0 624,4 3113,4 — 880,2 2433,2 10 484,3 
Ip o DS Pp 





BALANCETE CONSOLIDADO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS 


e b) Outras Contas 
PASSIVO 







QUADRO 1.4-C. Ri De NCr$ MILHÕES 
SESC e a ias ss e OT 
DEPÓSITOS DO SETOR ; 
PRIVADO 


Voluntários | DEP6- pra 
PRN | ARA MENOI prios EO, CBR 
PERÍODO E, Compul- ZODO . rp AS 
sórios SETOR paDESs BANCO PAMEN-passivO 
Ano isEaio (à vista Total PÚ- DO TO II 
puto A prazo Total E$4z0) BLICO BRASIL 
" 
RR Doses 17,6 1,4 19,0 3,8 22,8 2,8 5.6 28,8 59,5 290,9 
TETAS dr 26.3 1,3 27,6 4,8 32,4 2,5 8,7 34,8 78,4 360,8 
os O e 38,0 0,9 38,9 6,4 45,3 2,8 13,5 42,0 103,6 522,8 
RE ad seio 882 1,4 89,6 7,2 98,8 3,0 17,9 59,7 Ina BBaD 
E A SRT 165,1 1,6 166,7 11,0 177,7 2,2 32,0 88,7 30,6 14085 
ST PR 243,6 1,6 245,2 13,7 258,9 LB 59,8 155,4 415,4 23254 
A estes io aos 528,3 1,4 529,7 20,6 550,3 1,8 102,5 262,5 9166  4530,4 
OR eta Aid 2,2 46 — "7%6,8 17,3 194,1 1,2 2281 4815 15149 709,2 
1966 
Janeiro ........ “76,0 4,6 780,6 16,7 797,3 8,8 224,2 470,5 149,8 70134 
Fevereiro ..... 798,5 3,1 796,6 16,5 813,1 8,9 238,2 465,5 15207 70883 
EE a 840,5 4,7 845,2 16,6 861,8 10,4 197,0 472,5 15417 68989 
ANT AR 892,4 ABR o S67,0 17,2 914,2 10,6 199,2 472,5 15965  7289,7 
NAO cre sr un ndo 844,0 949. 853,9 18,3 BO 2 e a ça 228,1 565,7 167,2 7587 
Junho; scam Ee 848,2 10,7 858,9 17,8 876,7 20,7 197,9 669,3 17.646  77%8,2 
TORO sara smiço 899,3 - 10,7 9100 17,7 927,7 20,7 192,3 665,6 18063 78449 
Asósio antes 867,1 o sá 16,7 890,8 27,9 201,5 693,3 18185 80550 
Setembro ...... 885,0 10,2 895,2 16,8 912,0 24,9 210,3 705,2 18524 83830 
Outubro ...... ; 902,4 13,4 915,8 22,6. 988,4 19,9 282,6 712,7 1986 86138 
Novembro ..... 893,9 15,9 909,8 25,2 935,0 12,5 240,6 791,0 19036 897,9 
Dezembro ..... ema. 108 896,5 227 919,2 14,5 326,8 923,9 21844 93150 
1967 
Janeiro ........ 906,5 23,2 929,7 28,1 952,8 14,8 291,0 819,6  2077,7 90885 
Fevereiro ..... 956,1 20,4 976,5 22,7 999,2 144 325,8 8027 21421 MIA 
Março ........ 966,4 22,4 988,8 23,6 10124 7,4 391,8 789,4 220,0 98281 
AB a imo a 1 066,1 23,5  1089,6 971 11167 13,4 323,1 7921 22453  9973,5 
Por to RA 1 089,2 24,8 11140 35,5 11495 13,3 371,6 898,8 24332 104843 
Ui ane aselaio a 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central, 
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QUADRO 1.5 - 
Livre 
PERÍODO Depósi- 
Caixa tontos 
E sine Ros no Total 
rente do 
Brasil 
00 A ras 15,6 26,0 41,6 
1 ssa 21,4 44,4 65,8 
pi 28,2 59,3 87,5 
pk RA 39,8 82,8 122,6 
1 os 81,1 128,1 209,2 
1969 ..... 137,6 227,4 365,0 
10648 2 232,5 386,2 618,7 
1906 25%» 343,6 715,2 1 058,8 
1966 
Jan. ... 250,1 652,3 902,4 
Fev. ... 269,9 604,1 874,0 
Mar 290,8 594,6 885,4 
Abr. 291,3 582,3 873,6 
Maio... 211,1 589,0 866,7 
FUN. st; 363,5 630,9 994,4 
Red: qe: 306,6 686,8 993,4 
Agô. 340,4 698,1  1038,5 
Set..... 347,8 672,3 10201 
(9, +. o qê 332,9 643.0 975,9 
Nov 380,5 670,4  1050,9 
Dez. .. 398,1 823,5 1221,6 
1967 
Jan.... 32940 7,012 108,2 
Fev. ... 341,3 894,3 1235,6 
Mar 
Abr. 


(1) Dados obtidos junto à Gerência de Operações Bancárias do Banco Central, face à não discriminação dessas operações na 


ração do Movimento Bancário. 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : 


ENCAIXE 
Compulsório 
Em Títulos 
Em di- 
nheiro 
à ordem Obriga- 
do Letras ções rea- Apólices Bônus 
E mio MS 
Ci dedo 
14,3 8,7 =— — — 
22,0 16,6 — — — 
35,2 19,0 — — — 
54,0 17,6 — — — 
117,1 46,3 e: 3,1 — 
237.9 38,2 — 3,9 — 
453,5 11,4 — 4,3 — 
984,9 26,7 13,2 12,7 — 
1 056,5 28,6 21,5 13,9 — 
1 062,4 38,7 26,3 16,2 — 
1 053,9 33,1 42,9 14,0 — 
1041,6 27,4 59,8 13,3 0,8 
1 019,9 26,6 60,6 13,1 0,8 
993,6 28,2 70,9 15,0 0,8 
871,8 21,9 1,4 13,7 0,5 
860,6 29,8 67,5 19,9 0,5 
917,0 35,2 76,1 14,6 0,5 
957,4 32,0 87,2 15,0 0,4 
974,0 47,2 85,3 20,0 3,3 
989,4 53,6 105,6 24,3 5,0 
1 066,4 65,2 116,1 25,9 5,4 
1 049,3 57,9 1280 28,0 57 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central, 


Total 


8,7 
16,6 
19,0 
17,6 
49,4 
42,1 
15,7 
52,6 


64,0 
81,2 
90,0 

101,3 

101,1 

114,9 

113,5 

117,7 

126,4 

134,6 

155,8 

188,5 


212,6 
219,6 


BALANCETE CONSOLID/ 


sa a EA ua 


Sede 


duos mes ed 


As 
Rs 
Seestic Total Geral e 
praia 
(Res, 
n:º 5) 
— 23,0 64,6 
— 38,6 104,4 
sue 54,2 141,7 
mim 71,6 194,2 
— 166,5 375,7 
— 280,0 645,0 
— 469,2 1 087,9 
87,7 11252 21840 
91,2 1 mA 2114,1 
84,2 1 227,8 2101,8 
95,3 12392 2124,6 
89,3 12322  2106,8 
90,4 1211,4 2 078,1 
76,1 1 184,6 2 179,0 
62,1 1047,4 -2040,8 
63,7 10420 2080,5 
65,0 11084  2128,5 
75,4 1167,4  2143,3 
82,7 12125  2263,4 
85,8  1263,7  2485,3 
882 13672 239,4 
92,8 1361,7 2597,3 


Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 





139,7 





5,6 
6,0 
7,6 
10,9 
dA, 
35,1 
56,6 
135,1 


145,2 
182,3 
189,5 
193,1 
193,3 
237,4 
141,2 
246,6 
256,8 
269,2 
264,6 
301,8 


329,8 


EMPRÉSTIMOS. 





Ao Setor Privado 


NCr$ MILHÕES 














À Lavoura 
nadie Ro geial 
RR es dá ES cera ento rom 
bruto o líquido sara 
n.º 5 
Pe rd 
84,8 69,8 14,3 === 14,3 3,9 liso — 3,5 195,6 201,2 
114,5 96,0 al,2 — 21,2 4,6 26,3 E 3,9 266,5 212,5 
164,8 138,2 29,1 — 29,1 6,9 39,1 — 4,3 382,4 390,0 
207,3 192,3 36,4 — 36,4 9,4 E — 5,9 501,7 511,7 
309,3 305,6 55,5 — 55,5 JET 81,2. =— Bt 775,0 789,7 
446,8 511,2 108,5 . = 108,5 29,6 106,1 — Mio le 1 245,0 
740,2 950,0 249,5 = 249,5 73,0 201,7 aê 13,6 2 228,0 2 284,6 
1 239,7 1 709,3 469,0 87,7 381,3 137,3 357,0 — 26,7 3 851,3 3 986,4 
i 230,4 1733,4. 479,4 91,2: 388,2 140,7 376 3 — 30,8 3 899,8 4 045,0 
1207,1 17231 495,6 84,2 411,4 143,3 + 382,7 — 31,6 38992  4081,5 
1 180,9 1 671,0 521,8 95,3 426,0 149,4 397,6 — 33,4 38583  4047,8 
1 201,8 1 654,9 - 528,9 89,3 439,6 154,4 398,5 — 36,9 3 886,1 4 079,2 
1 214,3 1 756,1 1 559,2 90,4 468,8 165,8 426,7 — 38,2 4 069,9 4 263,2 
1 265,0 1 804,9 561,2 76,1 485,1. 177,9 423,1 — 43,4 4 199,4 4 436,8 
1 285,3 oh 792,7 * 544,9 62,1 482,8 179,2 435,8 — 45,6 4 221,4 4 462,6 
1348,1 nt 867,3 325,7 63,7 472,0 176,5 447,8 — 46,5 43582  4604,8 
1 390,8 1 964,8 543,9 65,0 478,9 179,6 479,8 yr; 49,1 4 550,9 4 807,7 
1 426,8 1974,7 557,2 75,4 481,8 190,8 490,2 32,8 56,1 4 653,2 4 922,4 
1412,7 1979,3 563,6 82,7 480,9 188,7 511,6 D2,9 59,1 4 684,6 4 949,2 
1432,8 2 040,4 582,3 85,8 496,5 187,9 526,6 62,6 62,4 4 809,2 5 111,0 
1 393,6 2 022,7 598,8 88.2 505,6 200,2 541,5 68,2 68,2 . 4800,0 5 129,8 
13671 2 010,2 597,5 92.8 504,7 207,4 540,4 TIS hE) 72,0 475,3 5 122,4 


347,2 


35 


BALANCETE CONSOLID/ 





A. 
QUADRO 1.5 (Continuação) 
INVESTIMENTOS EM TÍTULOS GOVERNAMENTAIS 
A PRAZO MÉDIO E LONGO 
E 
PERSA OPERAÇÕES Federais MA escoa poi o É 
Sd - T, cipais 
Obrigações A pólices ame. 
remustáveis Ietrando  cObrigi mota o 
Nacional Nacional derais ER 
4 

TOES . cxgaucadito nz — 0,8 — = 2,3 2,3 0,5 
1050 soal cinto Er — de ds 21 Ê 21 0,6 2 
MEG o setas — "3,8 — — 2,5 2,5 0,5 3; 
5 MPS o, 7,4 — 1,8 2,7 4,5 0,7 5, 
io PRP e e 27,4 — — 11 p 0,8 Et 
TOGB” E sis aeee 49,2 — 12,5 2,3 14,8 0,5 y 15, 
E VERDE ea 91,9 >. À 4,3 2,0 8,4 0,8 9 
1966; ade er comes 92,3 23,0 6,7 5,2 34,9 0,3 35, 
1966 

Janolró «saaii 96,7 54,0 5,1 5,5 64,6 0,6 65, 

Fevereiro .... 116,9 53,9 3,6 5,6 63,1 0,6 , 63, 

MAFIÇO sssp usas 132,6 56,0 U,8 5,3 62,1 0,6 62,7 

dbeilo cs actiio 130,0 57,3 0,7 5,6 j 63,6 0,5 64,1 

NARIO” sus ces ss 128,1 61,7 0,4 6,4 68,5 0,4 68,8 

JUNDO seccca 128,4 65,4 0,1 6,8 72,3 1,3 73,6 

JUDO secpiizia 129,0 69,8 0,3 7,6 71 dal 78,8 

Pci ro Pr 147,9 76,6 0,3 8,0 84,9 0,8 85, 

Setembro .... 152,9 81,2 0,4 - 88 . 90,4 0,8 91,2 

Outubro usas 183,8 99,3 U,4 10,6 110,3 0,8 111,10] 

Novembro ... 156,2 99,6 0,1 10,3 110,0 0,7 110,7 

Dezembro .... 140,2 112,0 0,4 - 8,5 120,9 be 122,6 
1967 

Janeiro ...... 164,5 129,5 0,7. 8,6 138,8 1,2 140,0. 

Fevereiro .... 142,0 130,7 2,2 91 142,0 2,8 “as 

Março mae é Sig e : To ira sea ssa esa 

Mil on cssos e h je 18 








= a dao pf a Pr 
ru, | NCr$ MILHÕES 
“DEMAIS APLICAÇÕES — OUTRAS CONTAS PATRIMONIAIS 
TOTAL 
DO 
De 28 ATIVO 
resmas k as j Total | Imobilizado SE Total 
culares , : dação 
ga 18,4. o SE “SE RR 17) 14,8 314,6 
4,0 = 26 48,0 17,4 30 20,4 488,4 
a cal 389 “52 23,4 3,5 28,9 610,5 
11,1 E en 91,6 34,6 4,7 39,3 - 849,4 
14,8 O ada 148,9 53,1 6,4 59,5 1403,1 
Do ara gia 254,2 95,2 7,2. E ssDdA 23111 
38,8 454,3 - 525,1 376,0 E EBD GR dE) iq 4 411,7 
623 978,9 — 1100,5 687,2 25,1 662,3 8 060,7. 
; 61,8 o 820,7 947,8 645,5 27,5 673,0 941,8 
| 65,0 882,1 En 1 013,8 657,5 = 80,8 687,8 8 065,5 
64,0 847,8 = 984,0 681,2 25,6 706,8 8 058,5 
E! 63,9 884,0 : 10288 749,8 28,6 17,9 8 180,8 
66,6 918,0 10683 763,6 37,6 801,2 8 402,8 
mio 10445 11998 764,2 38,3 802,5" 8 820,1 
“5,8 953 1 068,7 8,5 37,8 811,8 8 591,2 
82,2 907,4 “107,7 | E sua 39,2 - 820,6 8 817,2 
7.5 900,6 10703 138 52,6 846,4 9 097,0 
82,6 831,9 1016,8 806,5 62,2 868,7 9 246,1 
90,1 “913,7 1107,8 815,0 47,8 862,8 9 450.1 
92,7 io E 1214,8 826,5 48,8 875,3 9 949,2 
103,6 “910,6 1124,1 839,5 53,7 893,2 - 9 849,0 
107,2 101,7 1234,3 - 948,8 60,5 910,2 19 150,6 





QUADRO 1.5-A 


DEPÓSITOS À VISTA E A CURTO PRAZO 


Setor Público Do Ratos Privado 
PERÍODO , A, E 
roedor pegado ain mo DeBÓOS Depto eftpçto — aopi 
Necionab  paio peido 3 préstimos ficarão 
Pa 
1808 "se aquecer 0,8 , 8,2 6,9 15,9 60,1 9,0 5,2 125,9 
1060 esses. > 1,1 EMA 8,4 26,6 . 82,4 À 11,6 7,9 193,1 
LOBO o sn ewr a 1,4 18,7 10,5 30,6 115,0 7,0 : 10,8 274,8 
URL ms sema 2,8 26,5 10,4 39,7 159,0. 7,9 12,6 391,6 
so RR 4,5 55,6 16,8 76.9 235,5 8,0 21,0 696,3 
TOO cesuade as 6,6 85,0 24,9 116,5 329,3 57 36,2 1 216,4 
GE ur PRI 9,3 221,9 66,2 297,4 615,2 5.7 55,0 2 097,0 
TORRE nao 18,4 267,6 125.6 411,6 1 070,5 14,3 68,8 42360 
1966 
Janeiro ... 19,0 289,7 143,7 452,4 1 081,0 131 63,6 3 908,5 
Fevereiro . 23,1 327,7 140,4 491,2 1472,5 11,2 63,2 3437,1 
Março .... 24,9 344,1 155,3 524,3 1 676,0 18,0 66,2 3 093,0 
Abril sss55s 19,6 371,6 156,7 547,9 1 800,1 - 14,8 55,8 2 885,1 
Maio! &. o, 19,2 383,5 158,4 561,1 1 869,0 5,6 57,8 2 863,6 
Junho .... 20,3 394,2 161,6 576,1 2 006,0 51 62,3 3 035,4 
Julho ..... 21,2 403,1 160,0 5S4,3 2 028,6 941 57,6 2 746,4 
Agôsto .... 14,6 422,1 179,8 616,5 2117,5 SB 24 59,4 2 806,2 
Setembro . 18,2 419,2 184,8 622,2 2 171,3 9,6 52,0 2 801,5 
Outubro .. 14,2 468,9 178,7 661,8 2 170,0 9,0 50,6 2 787,9 
Novembro . 22,3 414,5 190,6 627,4 2232,4 9,3 57,5 2827,2 
Dezembro . 23,8 352,0 189,6 565,4 23874. 6,4 61,6 — 32095 
1967 
Janeiro ... 44,0 398,6 188,4 631.0 2 350,7 5,9 56,0 3 003,9 
Fevereiro . 52,6 414,4 233,6 700,6 2421,5 6,1 51,3 3 032,5 
Março .... sê Ea e do 


Abril ..... RA a ger o aa e La ar 





NCOS COMERCIAIS 


NCr$ MILHÕES 


DEPÓSITOS A PRAZO 








Setor Público | Setor Privado 
Ra frito comcor gera 
no Federal ae ar o Total - es E Outros Total 
cipais públicas. 
1,4 0,3 ARES; 29 dao — 4,7 22,8 25,7 
21 0,3 3,9 6,3 19,0 =" 5,4 24,4 30,7 
2,9 IO 4,9 185 22,2 — 6,7 28,9 47,4 
44 145. 3,8 22,7 25,1 -— 7-3 32,4 55,1 
6,6 > 4,2 12,0 27,2 = 17,1 44,3 563 
10,8 10 5,0 16,8 5» ds 37,3 72,6 89,4 
12,6 e A 6,0 23,9 431 = 81,3 124,4 148,3 
21,7 BS Ba 33,7 59,2 == - 1488 2080 241,7 
24,1 3,8 7,6 35,0 63,8 — 232,2 296,0 381,0 
24,1 2,8 iria 28,6 70,2 a 249,1 319,3 347,9 
24,1 3,0 24 | 205 77,6 = 256,5 334,1 363,6 
24,1 3,0 pra 29,8 86,8 a 247,8 334,6 364,4 
Bim - 4,5 aqu l D Ba0 90,5 — 246,4 336,9 369,9 
24,5 10,0 2,9 a7,4 96,5 = 269,9 366,4 403,8 
As o W8 “85 45,6 104,0 = 282,9 386,9 432,5 
24,8 178 5,3 46,9 104,1 0,6 323,1 427,8 474,7 
24,3 16,4 5,1 45,8 104,1 25,9 359,0 489,0 534,8 
24,8 tri 55 46,9 = 102,0 59,1 382,5 543,6 590,5 
24,3 a 6,3 Am. 101,3 89,8 410,8 601,9 649,6 
24,3 11,1 5,2 40,6 94,7 126,6 450,2 671,5 712,1 
24,3 6,7 5,0 36,0 92,9 154,8 451,4 699,1. 735,1 


25,2 12,1 5,0 42,3 115,9 172,4 459,6 747,9 790,2 








BALANCETE CONSOLII! 


QUADRO 1.5-A (Continuação) 


o mm a um e ri e srs 


DÉBITO POR ASSISTÊNCIA FINANCEIRA RECEBIDA DEMAIS EXIGIBILID; 
ps 
EEUERSDO Títulos usa Banco “Ordata | E berço E epós 
conEndca sm E Brasil io ; Paganindl À o pato o 
q + 1 
1968. qi dr 8:6 5,4 2.4 16,4 4,6 — 
060 alo pego cast Rá 5,8 2.8. ga 2 te! — 
1000 star es gen ena 20,0 7,2 0,6 27,8 9,0 — 
pi pa PRP 28,4 7,3 0,2 35.9 e BE — 
DOOM essa e eos 53,0 6,6 0,2 59,8 36,5 eo 
E 92,2 AT 0,2 95,1 2,7 — | 
vas Pa A 186,6 1,1 ai 189,8 154,2 — | 
190 Ernesto 217,1 1,4 12,7 231,2 809 — | 
Janeiro ...... 229,9 0,9 8,3 239,1 332,1 34,3 
Fevereiro .... 241,5 1,5 11,5 254,5 379,0 84,2 - 
Março ........ 214,8 2,5 12,0 229,3 382,4 138,6 
o RD 265,4 0,7 15,8 281,9 375,5 182,9 | 
MAIO sas se st 308,9 0,6 16,5 326,0 384,3 200,9 - 
TUNhO .uemoos 333,6 0,7 14,0 348.3 346,9 216,3 | 
RNHO. cases 355,0 0,8 14,9 370,7 360,1 209,7 | 
ABBNDO us qua oia 318,7 0,7 11,9 331,3 337,3 210,6 | 
Setembro .... 373,3 6,7 17,5 391,5 376,0 199,1 : 
Outubro ..... 411,6 0,6 25,5 487,7 352,7 189,4 A 
Nspaiçã ss 498,4 0,6 27,3 466,3 376,6 172,8 | 
Dezembro .... 872,3 0,6 37,2 410,1 370,6 167,8 E 
1967 | 
Janeiro ...... 449,3 1,2 32,1 482,6 351,5 167,0 - 
Fevereiro .... 344,2 0,6 35,9 380,7 427,5 RT 
MRCO qermess 





633,4 


677,5 





21,1 


1 151,9 


1 306,5 


Capital 


UA 
2,6 
29,7 
42,5 


60,9 


“98,4 


261,9 


443,3 


445,7 


459,2 


475,7 


521,7 
540,8 
548,8 
559,8 
567,9 
580,4 
598,4 
606,9 


619,9 


627,7 


634,7 


RECURSOS PRÓPRIOS 


Reservas 


632,0 


635,1 


Saldo liquido 
das contas 
de resultado 


12,1 
18,7 
33,7 
132. 


- 117,6 


108,8 
- 138,7 
164,8 
193,6 
227,7 
138,7 
133,8 
167,4 
216,2 
268,7 
288,3 


180,1 


172,2 


191,3 


Total 


35,3 
44,3 
61,2 
85,4 
124,7 
195,3 
581,0 


995,1 


1 015,9 
1 054,1 
al 106,6 
1 204,6 
1 260,3 
1 220,0 
1 252,9 
1 285,2 
1 343,3 
1 406,6 
1 429,5 


1 404,5 


1431,9 


1461,1 


NCr$ MILHÕES 


TOTAL 
DO 
PASSIVO 


314,6 
488,4 
610,5 
849,4 
1408,1 
2 a 
4411,7 


8 060,7 


7 941,8 
8 065,5 
8 058,5 
8 180,8 
8 402,8 
8 820,1 
8 591,2 
ERA A?, 
9 097,0 
9 246,1 
9 450,1 


9 949,2 


9 849,0 


10 150,6 


4 
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QUADRO 1.6 
PAPEL-MOEDA 
PERÍODO 
Emitido (a) e cia 


DDD W www >> ———————————————————>———————————————— 


TO6S Sa rd E 119,8 
ESTO ES IR spice o 154,6 
LON Uno é ue OR ao ds rore 206,2 
UDI Reros Reto as pp vRgs 313,9 
e AO IE 508,8 
IA ms as espia Bra bigia a aii 888,8 
Tb: ad Ee e e E 1 483,7 
MOBO Sa oe qo us pot <a 2174,8 
1966 
TOMICAL OU ia o 0,6 mm eita tow 2 123,0 
Eevereiro sspussszenbês 2123,1 
NEN a apa Re (ao « dê sopé 2128,2 
Photo RE De cpa gr PAPER 2 173,3 
MELO DO atentar Ma ate aço 2 243,4 
RPELELENÇÃO DANCE paris tora rar q 2 343,6 
PIA DU (ro MR A o gr e, NERO 2 363,9 
MONDO 2a sp rodo tom a é 2 422,1 
Souicica (oi ato REDP DRICA RO 2 482,3 
Cutabro. .eccrs caes end 2 522,6 
Novembro .s.se e cwmiois 2 662,8 
Dezembro: «caseaiuna ção 2 840.3 
1967 
. Janeiro  cosmarrreauntao 2790,8 
Fevereiro ........cesteu 27%,90,9 
MGTRO =. co coro ma dO End 2 788,5 
A ND ASS ER RE 2 788,9 
BERRO 2a pd MO eps to RO 2,789,3 
Apthule(os DO A RR 


(6) Exclui depósitos sôbre operações de câmbio. 


1 973,5 
2 016,8 
1 987,6 
2 081,2 
2 139,3 
2 239,2 
2 254,8 
2 323,6 
2 355,8 
2 409,4 
2 551,0 


27 41,4 


2 659,2 
2 640,5 


-2 596,9 


27:12,0 
2 726,8 


(a) Dados da Gerência do Meio Circulante, do Banco Central. 


(b) Papel-moeda emitido, menos caixa em moeda 


enrrente, 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 


Em poder do 


Público (1) Setor: Público 


2 330,2 
2 299,2 

2217,2 (*) 
2301,1 (*) 


2 285,1 (*) 


do Banco do Brasil, 


MOEDA ESCRITURAL 


Kutoridades Monetárias 


Setor Privado 


MEIOS . 
Saldos em 





NCr$ MILHÕES 


COEFICIENTE DE COMPORTAMENTOS 








Bancos Comerciais (6) PAGAMEBN- 
ta TO (5) 1x 100 dirt AO ig re 
4 
blico Setor Privado k E É E a Es 

200,2 216,1 | 258,4 358,1 39,3 28,2 17,3 

| 295,0 21,6 sas 500,5* (O 25,4 16,1 
| 407,6 438,2 “522,6 692,0 32,4 aa 19,3 
| 571,1 610,8 786,0 1041,8 32,5 24,6 28,7 
960,8 “1087,7 1 305,5 1 702,2 30,4 28,3 25,8 

1587,6 1 704,1 2108,5 27921 32,4 24,5 28,7 

272,4 3070,3 4 085,6 5 190,7 29,6 223 a 

| “58886 5 801,2 7 375,6 9 104,0 23,5 19,0 som À 
5 066,2 5 518,6 7140,2 8 896,1 240 19,4 29,8 
4 984,0 — 547%,92 “202,7 9 032,5 24,0 19,3 31,6 

4 853,2 5 377,5 tas 8 992,1 28,3 18,9 38,1 

475,8 5 303,2 7112,4 9 084,2 dO DAS 19,7 34,1 

| 4796,4 5 857,5. o ass; 9 297,2 25,0 20,0 35,1 
| 5 108,8. 5 684,9 7 804,5 9 695,6: 24,0 19,3 38,8 
4 841,7 5 426,0. 74063 9563,1 ; 25,6 20,4 36,5 

o - 4992,9 5 609,4 “Tens 9 871,8 25,1 20,1 36,9 
Be 50844 5 658,6 | MI 9 925,3 25,4 20,2 36,5 
1,8 5 017,5 5 679,8 7 865,6 10 130,5 25,8 20,5 38,5 

F, 5 126,4 5 753,8 7 938,0 10 280,2 26,8 21,1 38,0 

5 624,9 6 190,3 8 176,0 10 685,8 28,1 21,9 32,1 

| 10 5 413,5 - 6 044,5 8 029,8 10 360,0 29,0 22,4 32,8 
| 700 8 5 511,4 6 212,0 8331,5 10 630,7 27,6 21,6 34,1 

| 28 6 170,5 (*) 6 773,8 (9) 8 907,2 (*) 11 121,4 (*) 24,9 (*) 19,9 (*) 31,6 (*) 
| 8,1 (*) 6 654,6 (*) 812,7 (*) 9 696,7 (*) 11 997,8 (*): CORTES) 19,2 (*) 32,6 (*) 


9,0 (*) 6 710,9 (*) 7 589,9 (*) 10 025,9 (*) 12 811,0 (*) 22,8 (*) 18,6 (*) | 38,6 (*) 








VT ai 
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QUADRO 1.7 | Base : 





VELOCIDADE DE CIRCULAÇÃO DA MOEDA ESCRITURAL, VA 


VELOCIDADE DE CIRCULAÇÃO DA MOEDA ESCRITURAL 











Cheques Compensados É Moeda Escritural 
PERÍODO so 
Milhões de Cruzeiros Novos Valor (milhões 
Índice A “a > ci Índice B 
Total Ajustado (1) “a Pai 
DT AQURE  SRSREAS e 6 703,4 6 606,2 649 5 344,2 564.3 
1966 
JANCIPO ,casseása 8 548,5 8 272,8 807,5 7257,9 766,3 
Fevereiro ....... 8 121,3 8 701,4 94 75 mL 
DENDOO. a cciçtas din 9 855,7 9 357,8 913,4 7 180,5 751,2 
PARE is o bsb 8 375,5 8 375,5 817,6 7 135,3 753,4 
MAO sismis cen iria 11 384,3 1 017,1 “105,4 71741 - 157,5 
STUDIES, Cas niois Also 11 043,4 NM 043,4 1 078,0 7 420,1 783,5 
ELMO suis cias ir 11 327,7 10 962,5 1070,1 7 505,4 792,5 
ANDO Brera dead 12 136,8 11 745,2 1 146,5 7 542,6 796,4 
Setembro ....... 11 552,1 11 552,1 1127,7 7 699,0 812,9 
QuUIBDIO ssa sas 11 556,5 11 183,7 1091,7 7792,4 822,8 
Novembro ...... 11 331,3 NH 331,3 1106,1 7 901,8 834,3 
Dezembro ...... 12 989,6 12 570,6 12271 8 057,0 850,7 
1967 
ANE Vas cx sara 12 023,1 11 635,2 1135,8 8 186,5 864,4 
Fevereiro ....... 10 488,9 11 238,0 1 097,0 8 180,6 863,7 
Março ......... 13 038,1 12 617,4 1231,7 8 679,3 (*) 916,4 (*) 
Abril ecc 12 004,3 (*) 12 004,3 (*) 1171,8 (*) 9 301,9 (*) 982,1 (*, 
Maio Cl so pus 6» x 14 601,6 (*) 14 130,6 (*) 1 379,4 (*) 9 861,3 (*) 1 041,2 
O o Pio es roraros É 
Ci Bugs Rritáaátioa simples 09 valor Bloom Eri fm AE odor tico a PE 
(3) Índice obtido segundo a fórmula Índice A X 100 É 
Índice B 
(4) Média aritmética do índice de compensação de cheques (pelo processo acima) e vendas mercantis (Estado da Guanab 
(5) re rrg Pa dos seipuintes índices : preço de atacado (pêso 6), custo de vida no Estado da Guanabara (pêso 2) e cus À 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central, 


construção (pêso 1). 





L E REAL DOS NEGÓCIOS E ÍNDICE GERAL DE PREÇOS 


per 


' VALOR NOMINAL DOS NEGÓCIOS 





INDICE GE- VALOR REAL 
Índice do valor RAL DE PRE- DOS NEGÓCIOS 
de velo- Valor da merca- Índice de vendas nominal dos Cos (5) (4) (5) 
de de ç doria tributada mercantis negócios : k 
ção (3) EA (4) 
7 q 
114,3 1 862,4 510,2 “5776 É 521,4 110,8 
- 105,4 2514,9. 688,0 747,7 619,2 120,8 
112,2 BD do uti 692,2 770,8 Gaio. 121,0 
120,5 2 852,9 780,5 846,9 652,7 É BR 
108,5 2 724,3 745,8 781,4 680,5 114,8 
142,0 3 045,9 883,3 954,3 “ 697,6 136,8 
“137,6 2 987,4 o algéR 947,6 710,1 133,4 
135,0 2 804,8 767,4 9840 734,1 (8) am (8) 
144,0 3 056,5 DAR 991,3 749,9 (*) 132,2 (+) 
138,7 3 284,9 898,7 980,6 766,3 (*) 128,0 (*) 
132,7 2 842,6 640,9 942,5 (6) 784,6 (*) 110,4 (*) 
E ame — 23485 - 642,5 942,5 (6) 794,0 (*) 110,1 (*) 
| 144,2 2 469,7 675,7 954,4 (6) 799,2 (*) 119,0 (*) 
|:2, 08 
se e a = 5 ag; (9) 
k a o pr 848,2 (*) 
() na E nen 878,3 (*) 
; ES a ade E: a 901,3 


ss : pra a 908,7 

















QUADRO 1.8 
PERÍODO 
Comércio 
196% gt tas 25,7 
1959... 23,7 
LOGO) «ra 37,6 
1901 esmo» 59,2 
(tc RR 82,2 
SRA a evo LO 
TUGA RR > 182,9 
198D. smreafis 236,5 
1966 
Jan 221,9 
Fev 209,5 
Mar 203,0 
Abr 209,0 
Mai 209,8 
Jun 212,1 
Jul 221,2 
Agô 247,0 
Set 266,8 
Out 283,9 
Nov 289,6 
Dez 303,7 
1967 
Jan 299,9 
Fev, ce 284,6 
Mar. .... 268,7 
Bro nas 259,5 
al, sax 263,1 
Jun 


Indústria 


55,0 
64,7 
80,5 
114,7 
204,2 
291,5 
463,8 


617,8 


599,3 
586,0 
587,4 
658,3 
671,6 
699,0 
741,1 
799,0 
793,8 
840,3 
874,4 


931,5 


908,0 
886,7 
874,9 
859,7 
863,5 


Empréstimos ao Setor Pri 


AUTORIDADES MONETÁRIAS s 


Lavoura 


26,1 
33,8 
45,7 
82,3 
133,1 
260,2 
522,3 
581,0 


578,1 
577,6 
593,9 
627,7 
680,7 
763,4 
797,0 
837,5 
861,2 
879,5 
888,9 
926,9 


918,1 
913,8 
826,2 
932,0 
1 010,6 


Pecuária 


293,2 


(1) Exclui Empréstimos rurais, segundo Resolução n.º 5, do Banco Central. 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central, 
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Particulares 


0,6 
0,7 
0,6 
07 
3,4 

29 
4.3 
7.8 


qe 

8,6 

9,6 
13,8 
19,4 
22,9 
25.6 
27,9 
29,6 
30,4 
32,5 
36,1 


371 
38,8 
40,8 
47,4 
52,1 


Total 


116,0 
134,4 
182,6 
279,7 
479,5 
735,0 
1 278,4 
15825 


1547,9 
1 529,8 
1 546,7 
1670,6 
1 756,3 
1 892,2 
1 988,8 
2 129,7 
2179,3 
2 273,3 
2341,4 
2 481,7 


2 451,1 
2414,2 
2403,8 
242,1 
2 489,0 





SISTEN 


Saldos em 


Coméreie 


NCr$ MILHÕES 


BANCOS COMERCIAIS - 














TOTAL 
Lavoura “ Pecúáni : Com Correção s mais a 
(61) ER ecuária Particulares Monetária Hipotecários Total 
14,3 ga, 19,3 — 3,5 195,6 311,5 
21,2 4,6 26,3 —. 3,9 266,5 400,9 
29,1 6,9 TE ER Midia 382,4 565,0 
36,4 94 51,0 = 5,8 501,7 781,4 
55,5 an 81,2 =. 5,7 775,0 1254,5 
108,5 29,6 106,1 E. Fat 1 209,9 1944,9 
9,9 249,5 "3,0 RT = 13,6 2 228,0 3 506,4 
8 381,3 137,3. 357,0 = 26,7 3 851,3 5 493.8 
q 
2 388,2 140,7 - 876,8 = 30,8 3 899,8 5 447,7 
| ] 411,4 143,3 RD asa, 7 de. 31,6 3 899,2 5 429,0 
| 2 426,0 149,4 397,6 — 33.4 3 858.3 5 405,9 
| E 439,6 154,4 o 3985 — 36,9 3 886,1 5.556,7 
[158,1 468,8 165,8 426,7 — 38,2 4 069,9 5 826,2 
| 9 485,1 177,9 4231 E 43,4 4 199,4 6 091,6 
2 482,8 179,2 * 435,8 Ss 7 15,6 4 921,4 6 210.2 
| Er 472,0 16,5 — 447,8 — 46,5 4 358,2 6 487,9 
| ir 418,9 O 179,7 “amos 7,9 49,1 4 559,9 6 730,2 
E 481,8 190,8 499,2 32,8 ui 4 653,2 6 926,5 
2 480,9 188,7 511,6 - 523 59,1 4 684,6 7 026,0 
10,4 E 496,5 187,9 526,6 y 62,6 62,4 4 809,2 7290,9 
À | 
| 505,6. 200,2 541,5 68,2 68,2 4 800,0 7251,1 
| 504,7 RUA 540,4 73,5 72,0 4 775,8 7 189,5 
162,5 (*) 536,9 (*) 199,8 (*) 690,6 (*) 882 (8). 76,0 (*) 5 662,1 (3) 8 086,2 (*) 


581,5 (*) 214,2 (*) 740,6 (*) 98,2 (*) 80,1 (+) 5 272,6 (*) . 7676,4 (*) 





e 











enter see 
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QUADRO 1.9 


PERÍODO 


Janeiro ..... 


Fevereiro ... 


Agósto ..... 
Setembro ... 
Outubro .... 
Novembro os 


Dezembro 
1967 


Janeiro ..... 


Fevereiro ... 


(1) Inclui depósitos com correção monetária. 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 





as ima Be a Rios 
37,3 3,8 
51,9 4,7 
84,4 6,4 
175,2 2 
267,8 11,0 
404,4 13,7 
965,3 20,7 
1 574,4 17,3 
1 621,6 16,7 
1727,5 16,5 
1 780,7 16,5 
1 809,2 Td 
1 878,2 18,3 
1 919,6 17,8 
1 980,3 17,7 
2 069,4 16,7 
2 062,5 16,8 
2 186,3 22,6 
2 184,2 25.2 
1 985,7 22,7 
1 979,8 23,1 
2 119,5 22,7 
2 133,9 23,6 
2 384,0 27,1 
2 486,0 35,5 


AUTORIDADES MONETÁRIAS 


Depósitos 
a prazo 


A. 


3,7 
4,0 
8,7 
4,4 
3,8 
3.9 
27 
5.8 


8,5 

7,0 
151 
15.2 
21,1 
81,2 
31,4 
34,9 
35,1 
33,3 
28,5 
34,3 


SIS 
Dei 


Saldos em 






















/ Depósitos 
'"Potal à vista ] 


44,8 216,1 
60,6 321,6 
94,5 438,2 
186,8 610,8 
282,6 1037,7 
422,0 “17041 
988,7 3 070,3 
1597,5 5 801,2 


1 646,8 5 518,6 
1 751,0 5 475,2 
1 812,3 5 377,5 
1841,5 5 303,2 
1 917,6 5 357,5 
1 968,6 5 684,9 
2 029,4 5 426,0 
2 121,0 5 609,4 
2 114,4 5 656,6 
2 242,2 5 679,3 
2 237,9 5 753,8 
2 042,7 6 190,3 


2040,4 6 047,5 
2177,0 6 212,0 
2187,3 6 773,3 (* 
2447,9 7312,7 6 
25596 7539,9 (*) 


NCr$ MILHÕES 


SISTEMA BANCÁRIO 

















... AGR 


t| 
| 
| 
E 
| 8 
1) BI 
E 
| Go asso Tota 
| ea 
] 
| 
| | 
| 85,7 21,8 253,4 3,8 29,4 286,6 
| 307 352,3 s73,5 47 34,7 412,9 
47,4 485,6 522,6 6,4 5L1 580,1 
55,1 665,9 “786,0 7,2 59,5 852,7 
| BBDO 10940 1305,5 11,0 60,1 1376,6 
89,4 NB E, - 21085 13,7 + uiOBÇ 2 215,5 
| 488 — 3286 4 035,6 20,7 151,0, 420,8 
os. — 6029 Ras, 3 247,5 7640, 
| 831,0 5 849,6 7140,2 les DD, 339,5 496,4 
| 379 5 823,1 RE afogar 16,5 354,9 7574,1 
| 363,6 BILL 7158,2 16,5 378,7 75534 
| — 3644 | B6GLO 71iz,4 17,1 379,6 7 509,1 
| RR a o 1.285,7 18d Ud 391,0 7 645,0 
| 403,8 6 088,7 7 604,5 17,8 435,0 8 057,8 
| | 435 5 858,5 a 74068 UT 463,9 7887,9 
cama 60841. 7678,8 16,7 509,6 8 205,1 
| 534,8 6 191,4 77191 16,8 569,9 8 305,8 
nos 6 269,8 7 865,6 voos 623,8 8 512,0 
| 6496 6 403,4 7 938,0 25,2 SG 8 641,3 
E mn 6 902,4 8 176,0 22,7 746,4 8 945,1 
1 | 
masa emma 8 027,3 23,1 2,6 8 823,0 
mo 7 002,2 8 331,5 227. 825,0 9 179,2 
825,0 (3) 7598,3 (*) 8 907,2 (*) 23,6 854,8 (*) 9 785,6 (*) 
840,0 (*) 8 152,7 (*) 9 696,7 (*) 27,1 876,8 (2) - 10 600,6 (*) 
| 858,5 (*) 8 498,4 (*) 10 025,9 (*) 35,5 8966 (9) 109580 (9) 


BANCOS COMERCIAIS 


Reservas de Liquidez e suas relações com Depósitos 


QUADRO 1.10 NCr$ MILHÕES 
SS 
. RESERVAS DE LIQUIDEZ NÃO DISPONÍVEIS 

11] ts 
Aplicações alternativas ao 








Encaixe compulsório Obri- . po 
recolhimento compulsório gag pes dês 
re E 
Letras Obri- Em-+ i 4 Mir 
PERÍODO Depó- do 'Te- gações panus Prés- Psi Subt. eps Ea 
sitoem — souro e reajus- agrj.  timos * souro total cobitos (6) 
dinhei- apóli- Total táveis colas rurais mota] —Nacio- (d) pos ia 
rodor) — cese (a) do Te- (Res. Inst (b) nal dna d 
dem do  obriga- (1 souro nos) 247, 273 (eire. , dia rj 
Banco | çõesfe- Nacio- “(9 eRes. n.º 85) câmbio A 
Central * derais nal n.º 5) (c) 
(2) (2) (3) 
TESTE JB SE E O mem 
1965 
Dezembro .. 957,1 9,9 967,0 63,4 0,5 87,7 151,6 — 1118,6 99,5 1281 
1966 
Janeiro ..... 961,9 9,1 971,0 80,0 0,6 91,2 171,8 ma 1142,8 100,5  1243,3 
Fevereiro ... 953,6 9,6 963,2 90,4 0,8 84,2 175,4 — 1138,6 1003 12389. 
Março anras 935.3 10,8 946,1 96,8 0,8 95,3 192,9 — 1139,0 1062 12452 
Pg PR 918,6 8,9 927,5 94,8 0,8 89,3 184,9 — 11124 101,3 12187 
“ 
MERO nanneges 923,5 9,0 932,5 108,2 0,8 90,4 199,4 — 1131,9 7,2 12021 
JUNHO. aesgos 820,5 9,0 829,6 109,6 0,3 761 189,0 — 1 015,6 51,2  1066,8 
Talho aos o 830,8 8,9 839,7 112,1 0,4 62,1 174,6 — 1 014,3 29,8  1044,1 
Agôsto ...... 599,3 7,6 906,9 116,8 0,3 63,7 180,8 — 1087,7 17,7 11054 
Setembro ... 943,3 8,0 951,3 128,9 0,5 65.0 194,4 — 1145,7 14,1  1159,8 
Outubro .... 964,9 8,2 973,1 154,5 0,6 75,4 230,5 — 1 203,6 91 12127 
Novembro .. 1109,5 6,7 1116,2 179,1 08 827 262,6 — 1378,8 65 13853 
14 í 
Dezembro .. 10664 5,9 1072,3 205,5 1,3 85,8 292,6 — 1 364,9 27 19676 
1967 
Janeiro ..... 1028,5(*) 5,9 1033,9(*) 211,8 1,2 88,2 301,2 — 13385,1(9)  — 13385,10º) 
Fevereiro ... 1084,5(*) 5,9 1090,4(*) 228,6 1,2 92,8 322,2 -— 1413,0(*)  —  1413,0(*) 
MINEGO: «espia 1200,0(*) 5,9 1205,9(*) 255,1 12 98,2 349,4 — 1555.3509). — 1555,380) 





(1) Face à defasagem que existe entre a apuração dos depósitos na data dos balancetes e o recolhimento dos 





depósitos compulsórios correspondentes (aproximadamente 1 mês), consideramos êsses depósitos 


apurados pelo Movimento Bancário, como relativos ao mês anterior. 


(2) Considerando que na apuração dos depdmios compulsórios efetuada pela 


BAN, do Banco Central, e na apur 


ê 


na apuração do Movimento Bancário, 


(3) Dados obtidos junto à Gerência de Operações Bancárias do Banco Central em 


minação na apuração do Movimento Bancário. 


roximadamente iguais, 


somas das parcelas relativas a Let d Te e oggrrÀ a OR as Ter rais 

elas relativas a Letras do Tesouro, apólices e r F 

Tesouro e Bônus Agrícolas são + o ag do ag E io 
por aquela gerência do Banco 


Gerência de Oper 
«F., do Minist 


des Bancárias, GE- 
o da Fazenda, as 
utilizando no presente trabalh ge ar em 
e 
entral de vez que há impropriedade na classificação “alnsas últimos eos 


razão da inexistência de discri- 


do 





RESUMO DA CONTA CAFÉ 






QUADRO 1.11 , Ê NCr$ MILHÕES : 


ESSES 





RECURSOS ! ; - APLICAÇÕES 
sor Saldo lí- 
aldo lí- | quido do ' ) 
PERÍODO quido do Fundo de Receita SALDO 
f Fundo de Raciona- Ne gandos Emprés- Emprés- pedes- LIQUIDO 
Reserva lização a Ea Total . a ato Rs tos Total 


e Defesa da Cafei- 
do Café cultura do IBC 
( 








OBS e rea tas = Es =E Es Es Et es xa fe 
OO as mero — = =; ES ep RPA ja ds e Esed 
LORDE area, — — — — 15,5 5,9 13,3 34,7 = 
SU sente 44,5 = — 44,5 47,0 6,0 14,7 Gn o óBio 
AGaR Ra ans 38,3 14,6 = 52,9 57,6 15,5 20,7 95/87 = 2409 
EUA ara, rip 6 a:2cé 92,8 66,2 =— 159,0 111,3 15,5 33,4 160,2 — 13 
ISA as areais 297,2 63,3 27,3 387,8 166,6 23,5 70,3 260,4 127,4 
Ste ARS LD 149,8 108,5 27,8 285,6 137,1 19,1 133,0 289,2 — 36 
1966 
Janeiro ...... 76,0 TOsMGAM O ams 211,9 113,6 20,7 95,1 999,4, — MB 
Fevereiro .... — 25 108,7 27,8 133,5 87,2 17,0 71,6 175,8. — 42,3 
Março ....... 2,5 108,6 27,3 138,4 55,8 16,1 49,9 121,8 A 
| NONE stories = 08; aham 93,8 199,7 40,8 “ul doado oo; 100,2 
ENTAO! eua bee : ur 58,6 128,4 264,7 E Del 19,8 33,8 83,3 181,4 
RR inho =. ; 100,9 - 593 137,1 297,3 24,7 23,2 33,9 81,8 215,5 
TND O; viesse o ; 120,6 59,3 “ud 940,9 320,8 gm2 23,8 33,7 94,7 226,1 
EEN EOstos quis 141,9 1oBio E aaa erra 20,8 45,3 135,8 256,0 
Setembro .... 254,5 106,3 | 150,3 511,1 96,1 14,9 64,1 175,1 336,0 
Outubro ..... 274,8 113,2 153,8 541,8 112,9 10,4 84,8 208,1 333,7 
| E Novembro ... 315,7 114,5 145,2 515,4 157 10,3 89,8 215,8 359,6 
[ E * Dezembro ... 844,7. 8,4 145,2 "568,8 118,1 13,9 88,0 220,0 348,3 
| E: 1967 
IEo | 
|] RR aveiro ...... 294,5 “65,1 145,2 504,8 109,4 21,1 ta 206,4 298,5 
| eREredro oo. e 284,2 120,0 145,2 549,4 90;2 20,4 63,9 174,5 374,9 
IES nUit-h (eo 282,7 94,2 145,2 522,1 66,0 30,7 34,6 131,3 390,8 
| E ABRI ricas 380,6 73,6 145,2 599,4 47,7 20,6 27,9 96,2 503,2 
no aStEniom eg RIDE 385,4 113,3 145,2 643,9 38,4 41,8 23,7 103,9 540,0 
UU! quais: emo asim 






(1) Inclui até 30-4-66, NCr$50 milhões do Fundo de Financiamento de Cafés. 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 














uy 
: = 
REDESCONTOS AO SISTEMA BANCÁRIO K 
QUADRO 1.12 a NCr$ MILHÕES 
P-s 
BANCOS DE CON- TOTAL DE 
TRÔÓLE DE GO- BANCOS DE CON- 
BANCOS PRIVADOS VERNOS ESTA. TROLE DA UNIÃO e ISA 
DUAIS Ê 
í TA 
4 
PERÍODO ta OR 
Exceto Exceto Exceto Exceto 
Café e Total Café e Total Café e Total ' Chfé e Total , 
Preços Geral Preços Geral Preços Geral Preços Geral é 
* Mínimos Mínimos Mínimos Mínimos 
h j 
1966 
Degambro scssssdoss 191,5 267,8 47,8 59,5 26.7 26,7 266,0 354,0 
1967 
SEXOS Doc NR PR 230,7 297,4 38,9 48,1 25,4 25,4 295,0 370,9 
Fevereiro ..cscesteso 176,5 232,4 23,0 31,0 23,7 23,7 22. .. 52871 
NLORGO o ec ig bia do 102,7 134,3 10,4 13,4 21,3 21,3 134,4 169,9 
a ) 
AO minto Rs Sn 85,1 110,9 9,1 11,8 20,5 20,5 114,7 142,6 k 
BEGÃO EE NE a 9,9 116,5 9,5 11,6 19,7 19,7 124,1 147,8 
JUDO ,ssaçó SER Ee ney 





Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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RECURSOS LÍQUIDOS EM CRUZEIROS DECORRENTES 
DO CONTRÔLE DO SISTEMA CAMBIAL | 


| Saldos em Fim de Mês ou Ano 
QUADRO a eae! - é NCr$ MILHÕES 


EEE TT e e e 


SALDOS LÍQUIDOS 





Fundo de |. FUNDO 





PERÍODO e pondo DoFundo DoFundo TONGA CÃO DAAN- TOTAL 
; : Café e de Reser- de Reser- vadeDe- DE IM- AGRÍ. | 'TIGA 
Fundo de vadeDe- vade De- fesa da  PORTA- COLA CONTA 
Raciona- fesa do fesa do “Carne ÇÃO (2) DE ÁGIOS 
lização da Algodão Cacau - Bovina 
“Cafeicul- 
tura (1) 
a Es 
1965 
É Dezembro Mod eis . 256,8 9 1,2 3,6 17,0 0,4 45,1 324,5 
Miro ines iiioo 182,5 0,9 22 8,8 19,2 0,4 47,9 2619. 
Fevereiro ....... 1048 0,9 1,2 9,0 172º (640 04 61,2 194,2 
Marco ...cos ERA 109,8 0,9 43 66 ATT 0,4 61,8 201,5 
oiii E PE RD 104,4 0,9 21 6,6 Asa 0,4 127,9 260,5 
E PR Eos ROM q 0,9 1,2 67 19,9 0,4 1830 326,1 
TT O PAPER PORRA 159,9 0,9 0,7 Es Sp IgA 0,4 171,7 360,3 
tc db (OPOR o PR 178,8 1,0 0,2 8,6 20,0 0,4 175,5 384,4 
DIEESE pulo eae ds vo MB ro 1,8 7,6 20,4 0,4 175,9 455,2 
Setembro ....... 258) AL 2,5 7,6 21,0 0,4 185,1 573,9 
Outubro ..... RR 38260 - “LO 8,2 7,6 21,4 0,4 188,6 604,7 
Novembro ....s 415,4 1,0 2,5 o 22,4 0,4 180,0 629,5 
Dezembro ........ 423,0 1,0 Ep 22,4 0,4 180,0 630,9 
7 p ar 
| 1967 
E “a 
, HAMeINO missao aesioo o 359,6 1,0 — 0,4 3,0 23,0 0,4 180,0 566,6 
E! : 
: * Fevereiro cics. aG4,1 0,1 is 8,0 23,4 0,4 10,0 612,8 
LE E 
ç ERRA ev srnce erica 376,9 0,1 2,3 3,1 23,4 0,4 180,0 586,2 
RR e es sv na sé 454,2 0,1 1,2 3,0 23,6 0,4 180,0 662,5 
Aço RD 498,6 0,4 2,0 3,0 23,6 0,4 180,0 708,0 


FD) Inclui quota de contribuição em trânsito e diferenciais de exportação de café (NCrg 7 milhões). 
— (2) Resolução do Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito, de 12-5-61. 
E Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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BALANCETE CONSOLIDAR 


QUADRO 1.14 
GE 
ENCAIXE Ra APLICAÇÕES 
os z 
A PRAZO Pei a 
Em moeda tos à vista BANCOS Emprés- Financia. 
RHEPEnto nos Bancos Total timos, mentos 
e no Banco 
A Central 

PA PRANTO 0,2 6,9 Mad 0,2 0,1 És vo 
DR a ns im 0,3 10,9 11,2 — 0,8 Er is 
MADRI icaré ais é 0,4 10,5 10,9 0,8 0,1 PPT atuo 
[2,07 1 Re RR 1,1 12,8 13,9 0,3 0,2 RR: sas 
RS o nor sis oro 1,6 21,8 23,4 0,8 1,2 xs ne 
O AS 2,7 i 31,0 33,7 0,5 0,2 vês nes 
1B0B aces sudes 4,7 174,6 179,3 14,4 0,8 - nã eve 
1966 

DERTGO srs0.s 3,4 217,5 220,9 14,4 3,0 +as ERR 

JUDHO doses 6.2 209,4 215,6 16,2 3,4 es sos 

Setembro ... 4,8 244,1 248,9 9,2 23,0 o Eae 

Dezembro .. 8,8 285,5 294,3 20,9 6,0 ada ... 
1967 

Janeiro ..... 6,2 286,0 292,2 20,9 10,6 ESA ssa 

Fevereiro ... 6,2 258,4 264,6 21,9 12,5 Pr SRA 

MATO) casais 6,2 285,4 291,6 6,5 10,7 E. RA 

Abril Mia» 6,6 249,6 256,2 8,9 20,9 po da 

MONGE, ss <h A À Ex 

JNCIÃO quis ... . . neo 


(1) Balancete ajustado do Banco da Amazônia, do Banco Narional de Crédito Cooperativo, do Banco Nacional do. 
vimento Econômico, do Banco do Nordeste do Brasil, do Banco Nacional da Habitação (a partir de dezembro 
do Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (a partir de julho de 1966) e do Banco de Desenvolviment 
Gerais (a partir de dezembro de 1966). ) 

(2) Compreende a entrega a terceiros, pelo B.N.D.E., de recursos obtidos do exterior diretamente ou por sua in 

(3) Compreende o débito da União pelo não recolhimento ao B.N.D.E. dos adicionais do Impôsto de Renda, bem co 
cela atinente às bonificações relativas aos adicionais retidos, Compreende, também, as Letras do Tesouro colocadas 

Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. “ 


Saldos e 


Ea 
E E a pe 






ee pe 


peido 


sm - 19 


pm pa 2 a — e a ip 


e 


NCr$ MILHÕES 


VALÔRES MOBILIÁRIOS 





Títulos Títulos Total 
públicos particulares 
q 
== tos, 2,0 2,0 9,7 — 0,5 - 25 
— 3,5 MRE 13,3 — 1,0 97,1 
Ea Bon do 6,6 88,1 c: 1,4 136,1 
— 36,9 36,9 286 - 17 27,1 
ERR uno o us 56,0 0,1 2,4 340,6 * 
Ga E E IA 114,7 109,2 9,15, RR: 598,2 
30,2 276,8 307,0 253,9 44 “RA - 13649 
30,8 e A 365,0 - 2m3,6 AR 12,4 1473,2 
30,8 fe 0 NR DS 289,1 4,6 13,5 1650,2 
57,4 To IgA 521,3 235,2 4,7 15,5 1965,7 
82,5 566,5". 649,0 go Raia 4,9 17,4 2 251,7 
es 385 2 17,8 2321,9 
688,5 376,8 6,6 18,0. 2350,8 
74,3 388,7 66 25,0 2 501,0 
804,5 336,9 6,6 25,4 2501,2 











BALANCETE CONSOLIDADO. 
Saldos em 


QUADRO 1.,14-A 





RECURSOS PRÓPRIOS r ; 
RE- 
Capital Kealizado í ag 
“ ” 
= Saldo ESPE- 
PERIODO Níquido MR 
ant das con- Total cos 
União E vas tas a (4) Espe- 
ou arti- resul- 
Esta- culares Total não am 
dos 
LODOE 55 e cer dep Apt 3,8 4,8 0,5 mt) 31 7,8 
SUR ni os e + a RE 5,5 8,5 a ly 15,7 41 9,7 
DE a se saw» a A 9,3 13,0 0,8 23,1 6,7 10,3 
E E RI NE Rm 13,6 21,7 Lad 36,4 12,4 15,5 
DA ssa seem + a Es 22,7 36,1 1,9 60,7 10,8 24,1 
E da ae 28,5 78,7 31,1 138,3 18,1 34,8 
LORD rece nnts ENG pe 106,7 161,3 18,8 286,8 40,6 193,2 
1966 
Marco .... GTA VA 106,6 345.0 99,8 484,9 41,0 207,5 
JUNHO. ..o oro A págs 153,8 393.2 38,7 - 585,7 42,1 239,6 
Setembro . re sr 155,3 552,9 54,9 763,1 35,1 237,6 
Dezembro . ar RE 236,9 660,8 56,2 953,9 35,6 212,7 
1967 
Janeiro ... E TE 236,9 681,0 40,9 958,8 36,7 230,0 
Fevereiro . PR $a 234,4 693,7 50,8 978,9 38,1 248,8 
Março *... : Ee 234,4 696,2 115,0 1 045,6 39,4 280,0 
April custe Ras sede 264,8 695.6 91,6 1 052,0 41,1 244,4 1 
Maio bs» mia 
Junho 
(4) Valor dos depósitos do Govêrno Federal no Banco do Nordeste do Brasil (dispositivos constituciônais — regulados 
Lei n.º 1649, de 19-7-62). : ; 
(5) Compreende o total dos ágios entregues pelo Banco do Brasil ao B.N.D.E. referente a petróleo e derivados, bem con 





recolhimentos para o Fundo Federal de Eletrificação, Fundo de Melhoramento de Ferrovias, Fundo de Renovação 
monial da Ferrovia e Impôsto Único sôbre Energia Elétrica. 

(6) Compreende as rubricas «Depósitos Especiais Retidos» e «Depósitos de Terceiros», do balancete do B.N.D.E. 

(7) Valor recolhido e a ser recolhido pelo Govêrno Federal no B.N.D.E. (adicional do Impôsto de Renda e Bonificações). 
preende, também, de 1959, a 1963, o valor recolhido ao Banco Nacional de Crédito Cooperativo, proveniente do Fund 
Modernização e Recuperacão da Lavoura. 

Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 





5,0 
1,5 
1,2 
TI 
9,1 
35,3 
57,2 


60,9 
61,2 
85,4 
7 





Total 


14,6 
13,7 
14,8 
34,7 
62,3 
141,6 
490,3 


534,0 
593,7 
723,1 
803,7 


867,1 
872,9 
931,4 
900,2 


RECURSOS DE TERCEIROS 


Tesou- 
ro Na- 


“cional 


c/espe- 
ciais 


(1) 


80,1 
40,7 
57,9 
78,9 
dies 
169,0 
225,7 


219,2 
223,9 


228,9 
227,7 


227,1 
22,1 
287,7 
247,7 


Finan- 
cia. 
mentos 
p/enti- 
dades 
estran- 
geiras 


7,ã 
15,2 
22,2) 
28,8 


. 39,7 


75,1 
109,0 


113,0 
117,4 
128,4 
114,4 


114,4 
111,8 
111,8 
120,4 


Exigibilidades 


Exigi- 
vili- 
dades 
espe- 

ciais 


0,9 
0,9 
1,0 
1,2 
1,8 
2,8 
4,5 


4,5 - 
4,1 
52 
6.0 


6,3 
6,3 
6,3 
6,3 


Outras 


7,5 
6,8 
10,4 
25,3 
53,7 
53,3 
208,0 


76,6 
82,1 


“863 


110,4 


110,9 
115,1 
128,8 
133,5 


Total 


45,7 
63,6 
91,5 
134,2 
206,8 
300,2 
547,2 


413,3 
428,1 
443,8 
458,5 


459,3 
460,9 
484,6 
507,9 


NCr$ MILHÕES 


Total 


60,3 
3 
106,3 
168,9 
269,1 
441,8 

1 037,5 


947,3 
1 021,8 
1 167,5 
1 262,2 


1 326,4 
1 333,8 
1 416,0 
1 408,1 


72,5 
9,1 
136,1 
217,7 
340,6 
598,2 

1 364,9 


1 473,2 
1 650,2 
1 965,7 
2 251,7 


2 321,9 
2 350,8 
2 501,0 
2 501,2 
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QUADRO 1.15 - 


PERÍODO 


1967 


(1) Compreende as Caixas Econômicas Federais de São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Mimas Gerais, que T 
sentam elevada percentagem do Ativo de tôdas as Caixas Federais para o período consolidado. Dados ajustados, visar 
facilitar os nossos estudos comparativos com outras instituições bancárias e financeiras. 


Moeda 
cor- 
rente 


“0,5 
0,7 
1,2 
2,5 
ET 
6.9 


8,9 


ENCAIXE 


2,1 


3,2 


6,9 


5,5 


7,2 


Vis 1 


58,1 


23,6 
53,0 
40,7 
59,5 
48,5 
49,5 
43,2 
36,4 


Total 


2,6 


3,9 


81 


8,0 


10,9 


24,0 


67,0 


33,0 
65,9 
51,7 
72,1 
63,0 
64,5 
60,6 
47,8 


0,3 


0,2 


0,2 


0,2 


6,9 


4,6 


10,1 


8,7 
15,8 
11,1 
11,9 

8,5 
11,8 
16,1 

8,5 


1,5 


1,9 


2,4 


4,4 


83 


14,8 


26,8 


34,8 
40,1 
42,0 
44,3 
46,2 
48,0 
50,0 
50,6 
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Saldos em ! 


A ! 


| 
rãs: EMPRÉSTIMOS | 


Con- ko Hipo- E G 
Cau- ciais 
signa- Ê tecá- 
ções - s/cau- 
ções rios ção 
5,5 0,9 16,5 = 
5.9 0,3 20,5 0,7 
7,0 0,2 227 0,7 
16,0 0,1 28,8 1,2 
221 0,1 43,8 1,5 
31,8 — 57,4 1,8 
7.1 das 87,6 3,4 
79,8 ds 79,8 3,4 
84,0 =. 116,6 17,5 
85,0 = 128,5 174 
86,4 . E 138,2 17,7 
90,0 E 148,6 17,0 
92,0 E 110,8 17,7 
94,1 e 168,3 17,8 
95,3 => 194,8 2,2 


| 






| IXAS ECONÔMICAS FEDERAIS (1) 


£ 


| Mês ou Ano 





VALORES 
MOBILIÁRIOS 
e des 
- e De- pO- e Im- 
Total bên- lices porta- 
tures cão 
27,6 0,5 0,2 =, 
| 32,4 0,6 0,3 = 
1 38,8 0,8 0,3 Es 
E 58,1 1,4 3.2 0,3 
| 85,7 ENO 4,4 — 
| Ss 5,9 115,8 12,0 0,7 0,8 
| VER E 
o — 1,9 21,4 50,0 Pee 
: 
k 
Ê 
E —- 33,4 289,0 50,7 19,7 =s 
| 21,8 287,7 58,0 25,8 e 
= - 28,7 304,1 BoSfe OR, — 
Dê 
— RE 25,4 319,8 53,7 28,7 = 
pr — 32,9 336,7 62,6 26,1 =— 
E "9,5 354,9 64,4 28,2 Em 
E 81,3 368,2 63,6 28,8 — 
= 25,2 393,8 58,6 28,8 sa 











OUTROS 
CRÉDITOS 
Di- Rela- 
“Total ver- ções Total 
* sos Inter 
Caixa 
q 
0,7 Ir 0.9 2,6 
0,9 2,4 1,0 3,4 
1,1 2,6 0,4 3,0 
4,9 8,3 0,4 8,7 
7,4 10,6 0,6 11,2 
13,5: 14,2 1,2 15,4 
67,2 48,4 1,0 49,4 
70,4 58,2 1,4 59,4 
78,8 65,3 ul 66,4 
80,8 “69,0 1,4 70,4 
82,4 66,9 8) 69,8 
88,7 58.6 3,3 61,9 
92,6 54,8 27 D7,5 
91,9 54,4 dida 57,5 
86,9 58,9 41 63,0 


1,1 


1,4 


3.0 


0,9 


- 21 


9,2 


7,9 


8,0 
10,5 
10,5 
10,4 
10,3 

9,0 
10,2 

9,0 


NCr$ MILHÕES 


1,1 


Mit 


36,0 
43,3 
56,6 
88,5 
136,8 


197,1 


427,7 


433,6 
541,0 
544,1 
582,6 
586,8 
607,6 
622,3 
627,5 
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P 
QUADRO 1.15-A á 
RECURSOS PRÓPRIOS r ; 
, q Depósitos à Vi 
PERIODO Priante pEsião é 4 
Patri- es Outras quido ts 
de para provi- das "POtaL “ado rf 
depre- sões C/Re- Popu- Espe- Cau- 
ciação sultado lares ciais cio- v 
: nados 
LINE St aa 0,8 0,1 0,4 — 1,3 29,5 1,0 0,3 
RU Pares nd 1,0 01 0,5 — 0,2 1,4 36,0 1d 0,5 
ROME RS sega 3,4 — 0,3 — 0,4 3,3 45,4 2,8 0,6 
Ee pop RAD ei 3,4 — 0,6 — 4,0 63,1 3,6 1,0 
Bei APIS 4,8 — 1,8 01 6,7 96,2 4,6 1,4 
LUA a o piores 3,9 — à — 5,0 147,3 6,3 2a 
MO Pes erra 8,4 — 5,0 au 14,5 240,0 29,9 5,1 
1966 
Março ..... 8,5 — 5,0 5,3 18,8 239,3 22,5 5,6 
Junho .... 8,4 — 51 20,7 34,2 306,3 24,1 6,0 
JUDO serve 8,5 — 51 20,7 42,3 292,1 . 24,4 5,6 
Agôsto .... 8,5 — 5,1 31,9 45,5 310,0 24,6 5,9 
Setembro .. 8,5 — A 38,2 51,8 307,0 21,8 57 
Outubro .. 8,5 — 51 43,0 56,6 305,8 19,1 51 
Novembro . 8,5 — 5,1 46,4 60,0 318,6 18,3 5,4 
Dezembro . 21,1 — 15,5 18,0 54,6 313,2 17,6 5,9 
* 1967 
Janeiro ... a os poe “e. gti E Er, paia 
Fevereiro . mk o Dan Pro srE Ei» Ro aa o 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central, 





NCr$ MILHÕES 


RECURSOS DE TERCEIROS 





TO- 
Depósitos a Prazo Outras Exigibilidades TAL 
Sair Total ' DO 
Recur- PAS- 
pa E Rela- sos de SIVO 

viso razo g ) ões Ter- 

Total prévio fixo Total Outras Rr Total Gel 

Caixas 
q 

81,1 04, | L,0 1,8 1,8 0,2 e 84,7 36,0 
38,0 1,8 0,6 ço 1,8 0,2 2,0 41,9 43,3 
49,1 0,5 1,0 1,5 Mis 0,2 27 58,3 56,6 
68,5 Do de 2,1 6,6 9,2 0,2 9,4 84,5 88,5 
106,2 PSB ja a A 17,3 0,2 75 130,1 136,8 
158,2 9,9 2,6 12,5 20,5 0,9 2,4 1921 197,1 
286,2 38,9 a 42,2 75,4 9,4 84,8 418,2 427,7 
DT 44,8 pa 46,2 82,8 8,1 90,9 414,8 438,6 
Ma 58,7 Er 57,9 95,3 9,4 104,7 506,8 541,0 
328,8 48,1 41 52,2 111,5 9,3 120,8 501,8 544,1 
346,5 51,5 9,7 61,2 120,6 8,8 129,4 537,1 582,6 
340,2 55,0 10,5 65,5 “120,5 8,3 — 1288 534,5 586,3 
334,8 52,7 10,4 681. 68 6,8 158,1 551,0 607,6 
346,8 55,4 10,6 66,0 148,6 64 150,0 562,3 622,8 
3395 64,6 9,9 74,5 152,2 6,7 158,9 572,9 627,5 
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; Saldos em 
QUADRO 1.16 
ENCAIXE EMPRÉSTIMOS |, 
] pu 
“ 
PERIODO Funcioná- ke 
Moeda Depósitos | Governos pd og Autar- rio público Sob Cau. SobPe. Hipote- e 
corrente p nos Estaduais ai quias  paraes- ção nhor , cários Es 
ancos Pais tatal 

1969 .... 0,8 3,1 3,9 0,7 4,0 2,9 1,4 0,1 e 2,1 0,1 
1960 .... 1,0 4,7 5,7 a 1 A 4,0 23 0,2 0,2 22 — 
1061, 1,5 541 6,6 1,1 6,8 8,6 * 3,8 0,1 0,2 2,6 — 
1963 .... 2,9 3,6 6,5 1,5 12,1 12,1 4,4 0,8 0,2 3,5 dy cas 
196805» 4,4 29 8,3 0,4 A, 13,0 5,6 0,3 0,1 4,8 0,4 
1964 .... 6,8 5,8 12,6 : a 26,0 14,6 11,4 0,8 — Diga 3,6 
1965 +... 9,3 7,8 q 6d 5,5 47,9 12,0 16,5 21 — 46,3 6,7 
1956 
DEAL, cs 12,3 5,7 17,8 0,6 49,4 11,5 29,9 2,1 mma 55,6 a 
AU: Es ao 12,9 0 19,9 1,0 52,3 12,1 30,7 2,2 — 59,4 2 
Ji 14,1 8,1 22,2 1,1 55,7 12,0 31,8 2,2 -=— 60,9 7,2 
ARO mos. 14,4 19,4 33,8 1,0 56,7 11,9 33,8 22. — 62,4 7,2 
o) 12,9 30,9 43,8 0,9 56,9 10,6 34,4 2,3 — 66,9 7,2 
Out, a. 13,5 17,9 31,4 1,1 59,2 11,5 34,6 2,2 — 68,5 7,4 
Nom “AX. 16,0 15,0 31,0 1,3 60,9 11,3 34,5 2,2 — 1,4 4 
Dem Cos rés PE? get nad 
1967 

Ni Jan. ... cu. ave o. .. 
Fey. ... .. E se. .“.. 


(1) Dados ajustados dos balancetes das Caixas Econômicas Estaduais de São Paulo, de Minas Gerais e do Rio Grande do 
sendo que os desta última só passaram a integrar o presente trabalho a partir de março de 1966. 
Elabcrado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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[IXAS ECONÔMICAS ESTADUAIS (1) 


Mês ou Ano e 


NCr$ MILHÕES 


VALORES MOBILIARIOS | OUTROS CRÉDITOS 
CAIXA 
de Outras 
Ações de f IMOBI. operações EM OU- TOTAL 
Títulos é IMÓVEI TRAS | DO 
Títulos Públicos Socieda- ÓVEIS LIZADO c/Gover. ESPÉ- ATIVO 


s q des de F 
Públicos Estaduais poonomia Outros Total esa Diversos Total CIES 


e eg bia 

dustrial responsa- 

bilidade 

A] 

1,4 2,4 O == 3,9 0,6 0,3 — 0,6 0,6 — 20,6 
1,3 2,4 0,1 Es 3,8 0,4 0,7 - 1,0 1,0 — 26 
18: 2,4 01. e 3,8 0,4 0,8 = 0,7 0,7 pi 35,5 
1,8 1,5 Ig ah pó == 2,9 0,5 0,9 Es PET 17 = 46,6 
1,2 1,4 0,1 pi 27 1,0 Rr Es 3,5 3,5 a) 60,7 
A 1,4 0,2 ES RE 1,6 2,8 1,8 Ea Re mo 75 po 105,3 
E 27 0,2 Es 2,9 21 44 Ee 2,4 2,4 065 2061 
= 0,6 0,3 = . NE 23. 62 sb 31,0 31,0 0,6 230,9 
ne 0,5 0,4 ES in ROD 3,3 e pes 37,7 37,7 0,3 252,6 
a 0,5 DA e So io WO 3,5 “67 AE 30,3 30,3 0,3 253,8 
e 0,6 0,4 sa 1,0 3,6 7,0 E 30,8 30,8 02 270,5 
0,3 0,6 9,4 = 1,8 3,6 71 = 30,2 30,2 0,4 284,4 
Es 0,9 0,4 = 1,3 300 2 e Ae 36,1 0,3 283,2 


E 0,9 0,4 = 1,3 3,9 7,2 2,4 40,2 42,6 0,8 294,4 












BALANCETE CONSOLIDADO 
Saldos em. 


QUADRO 1.16-A 


RECURSOS PRÓPRIOS RECURSOS DE TERCEIROS 


AM 
Depósitos à Vista 








PLN Patri- Provisões Qutras quo das 
mônio para de. provisões contas Total ( 4 
preciação a = Públicos Populares Especiais Vinculados 

MOOD cespensaavcata a mem 0,1 — 0,2 0,2 - 15,8 0,8 = 
200 me sasnamas Sora 0,4 — 01 -— 0,5 — 19,4 1,1 tm 
SRP E LAN PO 0,6 — 0,1 0,4 Ai 0,3 25,0 1,2 — 
AOOM  ausesesranitos 0,6 — 0,1 0,2 0,9 0,4 33,1 2,0 pe 
ME Gersantsesenis 0,7 — 0,2 0,2 Li 0,6 42,2 2,6 01 
ADORO sussestss orar 0,3 0,1 0,3 4,7 5,4 3,4 61,3 57 au 
DADO ensassnasssmek 9,0 01 1,5 13,2 23,8 51 99,5 8,2 1,2 
1966 

MEMO o es tensnoco 16,2 0,1 4,6 2,7 23,6 3,5 119,5 8,2 1,2 

TURHO ne» satenhs 16,8 0,2 4,6 1,0 22,6 3,1 131,7 10,0 0,9 

SADO co rssaSaa ro 17,4 0,2 5,2 1,4 24,2 2,1 132,6 10,0 0,7 

ABONO. xuecanuas 17,4 0,2 4,9 2,7 26,2 3,6 137,8 9,8 0,8 

Setembro ....... 15,3 0,2 4,9 3,9 24,3 31 146,3 10,1 0,6 

Outubro ........ 16,8 0,2 4,9 5.0 26,9 2,8 151,1 6,7 1,2 

Novembro. ...... 16,8 0,2 4,8 3,9 * 25,7 — 160,5 3,2 1,4 


(1) Dados ajustados dos balancetes das Caixas Econômicas Estaduais de São Paulo, de Minas Gerais e do Rio Grande do 
sendo que os desta última só passaram a ue o das trabalho a partir de março de 1966. 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Cen E 





NCr$ MILHÕES 


RECURSOS DE TERCEIROS 


Depósitos a Prazo Outras Exigibilidades 





I — - TOTAL 

| a Total PASSIVO 

p RR o RS E 

E . dades 

À 

— 1,9 0,3 18,8 =. 1,2 digie” 01, 0,3 0,4 20,4 20,6 

| — 31 05. 21 E 1,4 1,4 01 0,5 0,6 2,1 26,6 

| : 49 0,3 31,7 = 1,6 16 0,1 1,0 11 ao 355 

| Ra 0,5 23 a 1,1 1,7 0,1 1,6 1,7 870 486 

| 86 0,6 54,8 = RR 11 E e ia 59,6 60,7 

| á 12,1 40 88,7 = 1,4 1,4 0,4 94 9,8 9,9 1053 

| 21,8 62 142,2 Sa 11 17 08 37,6 38.4 182,3 206,1 
26,4 44 1636 | = 2,0 2,0 0,7 41,0 41,7 207,3 230,9 
30,2 32 15 E oa 28º" al 471 48,2 230,0 252,6 
31,0 3,6 180,5 cds 23 2,3 43 42,5 46,8 299,6 253,8 
33,6 6,0 192,0 se 23. 2.3 4,2 “46,8 51,0 245,3 270,5 
34,6 4,6 199,6 sx 2,4 2,4 11 57,0 58,1 260,1 284,4 
34,0 4,7 Sc UE 2,4 2,4 L5 BL6 53,1 256,3 283,2 


38,5 5,4 204,3 é Ea 2,4 DL E O Alto RR 59 62,0 268,7 294,4 









BALANCETE CONSOLIDADO L 


Saldos em 
A 








QUADRO 1.17 
OUTROS CRÉDITOS 
ENCAIXE CONTRA O SISTEMA , VALOR! 
BANCARIO q ; 
CAI- 
a o E a MA 
eco- los 
PERÍODO Em Em lhi-. OU- . se A Soc 
mo ifos “tos Bonus o TRAS po li 
da nos Total a CCAI indir Total PE. pv, Ole Esta- Eco- 
cor- Ban- prazo de CIES rs duais y 
rente cos Bônus eMu- Mi 
CCAI derais nici- a 
pais 
DD a tm nt é 13 7,0 8,3 1,4 0,4 0,4 2,2 0,8 1,9 — 
MD asa x cado 1,9 14,2 16,1 CR, 0,4 0,4 2,5 1,8 2,0 -— 
DM nv nc 4,7 29,2 33,9 0,8 0,4 0,4 1,6 1,8 2,2 — 
É E TOR RA 5,0 36,8 41,8 0,8 0.5 0,4 Ny 21 2,4 — 
MDA ar x + 11,9 34,4 46,3 1,2 04 04 2,0 0,7 2,4 — 
pl DER = Sr ad 32,5 112,0 144,5 1,0 0,4 * 0,4 1,8 5,4 3,4 E-— 
OD Surassm=a Rd de 30,0 239,4 269,4 12,7 0,4 0,8 13,9 EI 1,9 — 
1966 
MUNDO censsrces 15,7 271,8 293,5 4,1 0,4 0,7 5.2 19,0 ER) — 
TINA assess 58,5 186,5 245,0 13,5 04 0,7 14,6 21,6 1,9 Ne 
Setembro ....... 60,5 278,5 339,0 18,3 0,4 0,7 19,4 28,8 1,9 “= 
Dezembro (3) .. 40,4 592,2 632,6 12,4 0,4 0,7 13,5 18,5 1,8 — 
1967 
NEGTDO ss cprs so 
JOMAR css «45 


(1) Institutos de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos, dos Bancários, dos Comerciários, dos Empregados em Transportes e 
gas, dos Industriários, dos Ferroviários e Empregados em Serviços Públicos, Instituto de Previdência e Assistência aos 
vidores do Estado. 

(2) Exclusive os empréstimos a ouiros Institutos. - 

(3) A partir de dezembro de 1966 a fonte primária dos dados passou a ser os balanços e balancetes dos Instituto Nacion 
Previdência Social e do Instituto de Previdência e Assistência aos Servidores do Estado. 


66 






Mês ou Ano 








STITUTOS DE PREVIDÊNCIA SOCIAL (1) 


DIVIDA ATIVA 





EMPRESTIMOS is 
OU- 

s TRES qo MO: TAL 

Hipo-  Ou- Em- E ADO ATIVO 
Total HECA  imos Total União | pre- Total TOS 
rios (2) sado” 
h] 

2,6 7,0 3,0 10,0 81,1 26,7 107,8 12,1 22,0 2,9 168,7 
om 7,9 3,4 11,3 101,8 330 1348 18,7 34,4 3,3 220,1 
2,9 83 3,9 Die fa 158,9 392 2 dia 15,5 42,1 3,4 291,0 
8,2 10,6 5,8 16,4 196,0 48,6 244,6 23,8 51,0 5,3 389,9. 
3,4 17,8 9,6 27,4 291,7 75,3 367,0 48,2 65,1 80 5681 
5,4 21,8 1,0 32,8 440,1 121,2 561,3 89,9 89,9 14,1 945,1 
15,2 21,2 10,5 81,7 831,9 144,4 976,3 130,7 117,1 PERES il sta 
15,9 21,1 12,6 38,7 855,0 144,8 999,8 88,1 121,8 245 16015 
15,9 21,2 14,4 , 35,6 854,6 143,9 998,5 92,2 124,5 28,5 157 6,4 
19,6 20 16,3 37,3 970,1 159,3 11294 111,5 127,6 92,9 18455 
19,9 27,0 13,4 40,4 466,0 165,1 631,1 176,0 148,2 467 17269 
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BALANCETE CONSOLIDADO DOS INSTITUTOS DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 


Saldos em Fim de Mês ou Ano 
PASSIVO 








QUADRO 1.17-A R NCr$ MILHÕES 
= — eme 
RESERVAS RECURSOS DE TERCEIROS 

TOTAL 

FREIDDO Fundo de Provisões Qutras aa das Outras Ô | Passivo 

Garantia para de- provisões contas de Total Depósitos exigibi- Total 
(1) preciação resultado lNdndes + dE" 
1950 ..cersesesaneses 117,8 0,8 13,3 13,5 145,4 41 19,2 23,3 168,7 
1960 .oaspscaeresenes 172,8 1,0 15,2 08 |. 189,8 6,6 23,7 30,3 220,1 
J0GL mr saraerus ao es 229,5 1,2 17,4 — 2,9 245,2 11,0 34,8 45,8 291,0 
1962 .ececccererceres 301,2 1,3 19,9 Tia 333,5 Ui, 45,3 56,4 389,9 
I00B cunprsencicescer 418,8 1,5 28,8 6,9 456,0 27,8 84,3 112,1 568,1 
1064 queserererenecs 554,8 2,3 43,4 56,8 657,3 33,1 254,7 287,8 945,1 
à ADD eso esuncanis ces 10681 2,7 56,9 4,3 1 127,0 100,0 , 350,9 450,9 1577,9 
1966 

Março ....cceves 1 091,2 3,0 62,6 185,6 1 342,4 124,1 135,0 259,1 1 601,5 
Junho .....cc.. 1091,4 2,9 62,6 274,5 1431,4 153,1 — 81 145,0 1 576,4 
Setembro ........ 1 206,6 2,8 67,9 403,4 1 680,7 178,7 — 13,9 164,8 1 845,5 
Dezembro ........ no ... s.. se. ... ... ... ... ve. 
Janeiro ..cc...... ... ... ... seda ... ... ... ... ... 


Fevereiro ........ Ras E ESA Pr, cep e rh Po Pra 


SS 
(1) Inclui o valor da “Dívida Ativa da União e de empregadores, consignado no Ativo; não inclui, todavia, parte 
da conta ativa “Deficit Técnico”, cujos saldos, sem cobertura, foram os seguintes: em 1958, 68,6 milhões de 
cruzeiros novos em 1959, 77,0 milhões de cruzeiros novos e, finalmente, em 1960, 100,0 milhões de cruzeiros 
novos. Ffsses valôres, contudo, excluem o IAPFESP, em virtude de esta entidade não possuir previsão atuarial. 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central, ; 


68 





INDICE DE PREÇOS 
— Dados em Fim de Mês e Médias Mensais no Ano 
Média 1953 = 100 











QUADRO 1.18 b 
E 
PREÇO POR E CUSTO DE VIDA 
ATACADO rá 
CUSTO ) 
Ei São Paulo aa GERAL 
PERÍODO , CORE: Guanabara (Capital) Pôrto Alegre DE 
Inclusi- Exclusi- TRUÇÃO o 
gene vecafé (08) Alimen- Alimen- Alimen- 
Total tação Total tação Total tação 
MST e cio EDS 221 238 232 243 246 231 219 267 288 229 
ú À q 
ON sos pará Be ovo pera 305 340 311 338 357 326 . 316 328 395 316 
EG roxas cj oia era 399 447 365 437 466 439 456 431 591 407 
HEGID oco 552 627 525 583 627 607 614 554 73 559 
USD A DER 846 941 747 484 1015 926 970 817 1105 848 
ELCRTO oracatava o rare ia 1 468 1 660 1 405 1 507 1680 1607 1617 1 459 imo À 1473 
DORDAO  aro fe oisripo is 2813 3 010 2 561 2 889 3 298 3 005 3175 2697 3714 2 811 
EREOIO. Ere gre of eio e imia 4254 4 622 4 349 4787 4 850 4 860 4 7.67 4167 6 192 4 416 
1956 
Wamneiro antas 5 084 5 59M 5 087 5 657 5 765 5 981 5 894 5 557 7695 B 251 
Fevereiro .... 5 182 5 704 5 259 5 893 5 980 6 229 6 253 5 652 7790 5 408 
Marco css 5 258 5 806 5 534 6 120 6 169 -6 452 6 410 6 005 8 027 5 544 
APEIRO Guns na 5 508 6 108 5 765 6 414 6 648 6 756 6 789 6 160 8 359 5 805 
MAIO! uia nto di 5 665 6 294 5 839 6 557 6 651 6 946 7034 6 492 8 649 5 949 
Pb 42570 DR 5 759 6410 . 5879 6 686 6 727 7180 7207 6 617 8 653 6 050 
LH. doiurças 5 941 6 658 - 601 6 931 6 851 TAS ILO: 7242 6 915 9 408 6 251 
ANDOSLO: +... ssa 6 051 6 804 6 227 qua by 6 983 7426 7360 7273 10 145 6 388 
à e 
Setembro ne. 6203 * 6991. 6 341 7279 7065 759% 7405 7380 10 192 6 540 
Outubro cu... 6 358 7179 6 389 7399 7178 77.34 757 7.387 9 997 6 674 
Novembro ... 6 402 7235 6 441 7513 7334 879 7682 737%6 999% 6 739 
Dezembro ... 6 425 7260 6 495 7600 - 7422 8 021 843 747% 10 209 6 785 
1967 
Janeiro ...... 6 687 7558 6 959 7 929 7790 8 260 8 039 7643 10 303 7087 
Fevereiro .... (M6T44 (762) 7307  S04  T8N 8386  S164 786 10799 (TI 
tr $E fofo 7 Ni (*)6 973 (7 904 7 818 8 273 8 030 8 649 8 398 8 019 10717  (*)7 448 
LN ud O (*)7 118  (*)8078 8 212 8 505 8 165 8 97 8 528 8 446 10853  (*)7 643 
MEIO E ade vita (*)7 066  (*)7 998 8327 8 780 8 252 907 8 592 8408 | 10 611  (*)7 706 
INDO qo serto isto 


FONTE : Fundação Getúlio Vargas. 


(1) Média ponderada dos seguintes índices: Preços por Atacado (pêso 6), Custo de Vida (pêso 3) e Custo de Cons- 
trução (pêso 1) no Estado da Guanabara, 





CONSOLIDAÇÃO DO INSTITUTO DE RESSEG 


QUADRO 1.19 


OUTROS CRÉDITOS 


ENCAIXE E or c AT. Pa 
Em Em Depó- Depó- ES- derais. ds soc. 
E dr Rr nad emu soon 
rente à vista prazo rantia E Er 
1963 
Março Fi. 0,9 5.1 6,0 — 0 0 0,3 0,7 — 6,0 
TEMLIDO a ao sto 0,7 6,1 6,8 — 0 0 0,4 0,8 — 6,7 
Setembro ....... Do 6,7 7,8 — 0 0 0,3 0,9 — 7,0 
Dezembro ...... 1,0 12,8 13,8 -— 0 0 0,2 2,6 — 10,7 
1964 
Março .......... 1,4 8,3 9,7 — 0 0 0,5 1,0 — 9,5 
Juno. «Sennthes 1,7 10,2 11,9 mm 0 0 0,6 1,0 — 10,5' 
Setembro ...... 1,9 12,6 14,5 — 0 0 0,7 1,4 is 12,4 
Dezembro ...... 1,9 20,8 22,7 — 0 0 0,5 4,9 - 23,8 
1965 
MARZO, É estares 2,8 12,3 15,1 — 0 0 0,6 1.3 - 18,9 | 
FNE, sds 3,2 15,3 18,5 — 0 0 0,7 2,0 . 217 | 
Setembro ....... 3,2 18,5 21,7 — 0 0 0,9 2,6 . 23,4 
Dezembro ...... 25 31,9 34,4 ais 0 0 E caqusA fa 38,6 
1966 
Margoa! dys.a me rre 2.4 22,4 24,8 — (1) O) 7 8,3 — 31,8 [ 
JH <; am da 3.3 21,9 25.2 E = — 2,0 4,4 — 35,8 
Setembro ....... 2,8 27,6 30,4 -— — — 0,9 5,2 — 41,9 | 
Dezembro ...... 6,8 45,6 52,4 sob BP 26 21 is 12,2 — 53,8 | 
1967 
DEATÇO: sua ustat> x ú | 
PU jo ol io UA PR gi .. e 


Fonte : Instituto de Resseguros do Brasil, 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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| 
| 
| 
] 
| 










JBILIÁRIOS 


Ê Ou- 

tros 
valô- 

res 


Total 


7,4 
8,3 
9,0 


16,0 


12,3 
13,3 
16,2 


34,4 


22,4 
25,6 
28,5 


52,0 


36,6 
42,8 
49,4 


72,4 


à 


tecá- 
rios 


28. 
2,9 
3,0 


3,6 


31 
3,0 
3,0 


4,4 


3,3 
3,4 
3,5 


5,8 


4,3 
4,8 
5,7 


8,7 


Bipo- é 


BRASIL E COMPANHIAS DE SEGUROS 


 EMPRESTIMOS 
Cau- 
ci = Ou- 
o à tros 
0,8 0,1 
0,8 0,2 
0,8 0,2 
L5 0,3 
0,9 0,2 
0,9 0,3 
1,0: 0,3 
3,0 0,3 
1,3 0,3 
1,3 0,3. 
1,2 0,3 
3,9 0,3 
1,4 0,3 
1,5 0,3 
Ao 0,3 
“5,2 0,4 


3,7 
3,9 
4,0 


5,4 


42 
42 
4,8 


tr 


4,9 
5,0 
5,0 


10,0 


“60 
6.6 
7,4 


14,3 


1,6 
1,8 
1,8 


2,0 


20 


2,0 
2,1 


2,8 


1,9 


1,6 


2,0 


4,4 


2,4 


2,4 
2,4 


3,0 


57,8 


242,4 


248,9 


336,4 


NCr$ MILHÕES 


VA- “TO- 
RES DO 
DUAL ATIVO 
— 0,6 39,2 
== (5 41,1 
ER RS du) 
ENO 68,2 
eai aal 58,0 
— 25 64,1 
Dai) 74,2 
— 2,4 158,2 
== :840 127,9 
REA 168,7 
="6,8 182,2 
er 251,3 
o 211,9 
=.3 241,1 
— 1,0 247,9 
"56 Pegamos 





QUADRO 1.18-A 


PERÍODO 


Setembro 
Dezembro .... 


1964 


Setembro ..... 
Dezembro .... 


1965 


Setembro 
Dezembro .... 


1966 


“Setembro 
Dezembro .... 


1967 


FonTE : Instituto de Resseguros do Brasil. 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 


72 


Capital 


5,2 


5,5 


5,5 


6,5 


Ter 


Co 


7,9 


18,4 


18,6 


22,6 


26,8 


32,2 


38,8 


47,5 


48,5 


55,0 


Aumento 
e 
Capital 


0,3 


01 


CONSOLIDAÇÃO DO INSTITUTO DE RESSEGURG 


RECURSOS PRÓPRIOS 
FNÉS 


Reservas 
para 
depreciação 


. 


0,3 
0,3 
0,3 


0,5 


0,5 
0,5 
“0,6 


2.6 


2,2 
Bl 
3,1 


5,1 
5,0 
5.6 


6,2 


40,4 


39,0 






P., 


Saldo líquido 
das contas . 
de resultad 


8,8 
11,9 
16,3 


1,5 


15,2 


23,5 


“32,6 


4,9 


24,2 


... 







BRASIL E COMPANHIAS DE SEGUROS 
vo | »; 


NCr$ MILHÕES 





RECURSOS DE TERCEIROS 
E à Er ter = TORTA, 








E] DO 
; Total | as ane ie aa EIA Total Eno 
empréstimos lidades 

17,4 9,8 U 12,0 21,8 39,2 

20,9 7,0 0 13,2 20,2 41,1 

25,8 4,5 0: 14,6 9 44,9 

15,8 38,0 0 14,4 52,4 68;2 

29,2 8,2 0 20,6 28,8 58,0 

37,5 3,6 0 23,0 26,6 64,1 

47,3 — 0,5 0 27,4 26,9 74,2 

66,3 61,1 0 30,8 91,9 158,2 

84,2 10,8 “o 32,9 43,7 127,9 

E OA 8.5 0 35,5 44,0 168,7 

; 139,2 6,3 0,1 - 36,6 43,0 182,2 

- 114,5 96,5 0,2 40,1 136,8 251,3 

| 

| 133,6 23,5 0,2 49,6 73,3 211,9 

| 181,5 16,0 0,2 43,4 59,6 241,1 

À 205,8 =" 0,1 42,9 42,1 247,9 

| 148,9 145.8 0.8 35.8, 181,9 330,8 





Ts) 





ALGUNS INDICADÓRES FINANCEIRÓS 


QUADRO 1.20 NCr$ MILHÕES 





COTAÇÃO DE TÍTULOS 


” 








TÍTULOS PÚBLICOS TÍTULOS MOBILIÁRIOS PRIVADOS 
PERÍODO 
Federais Estaduais ] tata de Câmbio 
Ações *. A ; 
Obrigações Títulos progres- feno mia Tipo com deságio Tipo com correção 
reajustáveis sivos (GB) (2) Pa (3) 
(4) (4) 
1965 | 
Dezembro ...... 139,3 122,5 110,8 — — 
1966 
AME ES ap nó ao 70 142,1 123,1 107,0 87,73 — 
Fevereiro ...... 144,9 118,8 98,8 87,59 — 
DECO sssasssses 146,6 À 157,3 105,2 87,44 — 
MEDO ssaesstes. 149,2 148,7 101,5 87,38 — 
| Po A 149,6 141,2 100,0 87,29 — 
NGS RO raro sendo 151,3 132.0 96.2 87,39 — 
FUROS Poa a maio a 161,6 126,2 89,3 87,47 — 
| Agôsto ......... 172,8 128,7 89.3 87,47 E 
| Setembro ....... 182,1 139,1 78.0 87,21 85,05 
Outubro ........ 185,2 126,2 2,3 87,21 85,19 
Novembro ...... 192,5 119,1 68,8 87,17 85,57 - 
Dezembro ...... 195,4 133,1 66,4 87,25 85,40 
1967 
Janeiro! (rsss 198,4 146,6 79,9 86,70 85,35 
Fevereiro ...... 211,9 160,7 92,4 — 85,47 
Marco RO... .so- 216,5 163,9 94,0 — 85,53 
MB cetro va 206,6 165,4 87,4 — 85.38 
DEMO suas 200,9 164,7 81,3 — 85,08 
RL over PP e A 


(1) Com base na amostragem da cotação dos títulos de 13 emprêsas selecionadas. 
= rei es qro das po Rtações, na Bôlsa do Pr e de pre É cc fetras de Câmbio a 180 dias. ; 
Letras de Câmbio com correção mone: oram transformadas a O tipo com deságio, de modo a possi-. 
bilitar a comparação entre as suas cotações. a a 
(4) Ajustada à forma de índice. 
Fonte : Bôlsa de Valôres do Rio de Janeiro (dados primários). 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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“CONSOLIDAÇÃO DAS BOLSAS DE VALÓRES DO RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO 


” 


"Volume de Negócios 


DRO 1.21 ar, A ; : k NCr$ MILHÕES 


LETRAS DE CAMBIO 









TOTAL OBRIGAÇÕES. 
(o ACDES REAJUSTÁVEIS Com Com cor- OUTROS 
PERÍODO | desá- reçãomo- Total 
i e o gio netária 
aa E MD O E E cio 
Valor índice Valor índice Valor índice Valor Valor Valor Valor ' índice 


E sm A o TS TO ESSO dad o Bd 


ER zo 1000 42,7 100.0 Raio casy | ma Ed EE Cia vid 
Jan. Ci 72,4 58.9 10,8 53 42 1619 52,7 pa 52,7 9.7 47 41.5 
re, RO o » DO A ms 25 973 566 SOU Ci RE 22 8 
RR OO sor mm ms 47 39 1474 37 E fas TOA yo 87 226 ; 

br RM GL MB; se AL, EB HO o BO dy TES 23 198 
— Mai ERR GG AM gar o 148) BB4r o OO Ni 50 Th6 23 202 
RR MA seo 198: E 65  DL5 659 06 665 1006 lg a 
RE) as ez 86 129 Bd big GDads Cide EN ur TODA 24º n9 
BRR ma mp5 Sao sao sd at Bei gm Mto Taii AD  A 
566 461 129 “302 AT ABBA PT 140 367 5 23 198 

ou o 298 404 85 198 51 180 1 23 4 sa L6 18 ; 
E. Ba o same me, BD AT Mas 33 DD 882 BB) 09-80 
E ERRA o BA 639 124 292 94 o BT o DB Bans LS Sa 26 280 
E. 496 404) 20,9 488 44 1658 29 cotas SRT o SD 1:88 AIR 
Pa. E» sm mo ga 28 106.6 064º 25 29 34 1,0 8.3 
Ear =... me o 24,9 5892 41º 1568 05 49 454 688 170 Saib 
RR Go Rr cu as 39 1513 6 29 245 370 29 22 
GR Ra 7 mB da AB | 10 20,2 22 321 11 9.5 





Obs. : O nice foi calculado antes do arredondamento dos valôres absolutos. 
- (1) Inclusive Letras de Câmbio. 
| “Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 








BOLSA DE VALÓRES DO RIO DE JANEIRO 
Volume de Negócios 


QUADRO 1.22 NCr$ MILHÕES 
DO 


LETRAS DE CAMBIO 
1 























TOR ações SEIS CO cooa O rio | O 
PERÍODO nd ema = Total 4 
a é — Índice E ps te 
Valor Índice Valor Índice Valor Índice Valor Valor Valor ta - Valor ta 3 
1965 . 
Dez. ..«s 36,9 100.0 11,8 100,0 Er 109.0 22,1 — 221 100.0 1,3 100.0 
1966 
JAM Ps» 22,8 61.6 Uta 61,1 0,5 21.8 14,7 = 14,7 66.4 0,4 29.3 
ph aves 27,3 73.9 8.0 67.5 0,3 15.7 17,9 18 17,9 81.3 li 83.1 
Mar. .... 41,0 111.0 12,8 108.8 0,9 50.4 26,1 ms 26,1 118.4 1,2 ma 
ABES ceia 33,0 89.2 10,6 89,4 1,2 2.4 20,6 — 20,6 93.3 0,6 41,4 
Maí, .... 33,0 89.3 9,3 78.4 3,1 180.9 19,8 — 19,8 89.8 0,8 59.7 
SPURRIS o air 41,2 111,6 13,2 112.1 dt 100.5 25.6 — 25,6 115.8 0,7 52.3 
NEL, e eis > 26,2 1.0 5,2 43.8 2,0 113.7 18,0 men 18,0 81.8 1,0 781 
MEU so = 27,2 37 6,4 54.7 1,6 91,7 17,6 0,6 18,2 82.8 LO 1 TOA 
Set. .... 26,7 72.3 91 77.0 1,4 83.6 10,1 5,2. 15,3 69,4 0,9 64.9 
CRGLA = spo 23,4 63.3 4,9 41.1 23 132.3 5,0 10,6 15,6 Ta 0,6 41.7 
Nov. .... 20,0 54.2 5.0 42,4 1,4 84.2 ' 42 9,1 13,3 60.2 0,3 20.8 
De oo sao ga Bat mad gre gs 1805 2asvM J0RIÃSA o NDA 
1967 
Jan. .... 21,8 75.3 15,3 129.6 1,7 96.4 0,3 “10,2 10,5 47,8 0,3 22.1 
Fev. eia 24,5 66.4 14,6 123.9 A 63.6 E 8,5 8,5 38.5 0,3 24 
Mar. .... 97,9 102,5 “06 144 1Ã + DG = "bd 15,4 69.9 0,5 34.6 
ADE: eta 11,2 33.0 T.o 58.8 0,3 19.6 = 3,7 3,7 16.8 0,2 14.5 
Mai ss as 6.9 58.3 04 257 — 0,7 0,7 31 0,2 130 
Jun 


Obs. : O índice foi calculado antes do arredondamento dos valôres absolutos. 
(1) Inclusive Letras de Câmbio. 

Fonte : Bôlsa de Valôres do Rio de Janeiro (dados brutos). 

Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central, 





















RM sys 
BÔLSA DE VALÓRES DE SÃO PAULO 
f “Volume de Negócios 
“QUADRO Se Sã 2 ada ; NCr$ MILHÕES 
LETRAS DE CAMBIO 
OO oe E Go qua ERA 
o a gio netária Indice das 
Valor Índice “Valor Índice Valor Índice ” Valor Valor Valor : Valor Índice 
85,8 100.0 80,9 1000 0,9 1000 441 E = 44,1 100,0 9,9 100.0 
49.6 57.8 3,6 MM Sima DA 38,0 = 38,0 86.3 4,8 43,2 
47,1 54.9 4,4 14.1 2,2 ME 38,7 = 38,7 87.8 80 Saga 
a, 58,1 Cr 16.1 30 3877 47,6 = AG OBA 2,5 = E 
38,4 44.8 4,2 13.6. 29 3285 29,6 = BOA 67.3 1 16.9 
48,1 56.0 4,9 15,8 1,5 13153 2020 — 32 68.5 1,5 14.9 
82 60 66/23 PR e RR 
50,2 58.5 34 10.8 bo E 42,9 tg 43,3 98.3 1,4 14.3 
37,2 424 à 34 Su 10,9 30 388.5 26,7 Re 29,8 67.7, e 10,7 
29,9 34.8 3,8 12:4 Bi, BO ML iZo 8,8 21,4 48.5 1,4 LBV 
26,2 30.5 Ê 3,6 E 11,7 DIS JS av Das pio; 18,8 42.7 1,0 10.1 Ri 
32,4 SATA ASA EO 295 db teres Papo 15,8 24,9 56.6 0,6 6.2 
Ee 52.2. 4,0 13,0 O 790.9 13,3 18,5 31,8 2.2 2,0 20.1 
21,8 25.4 5,6 18,0 27. 319 . 2,6 10,07 126 28,6 0,9 9,4 
22,4 26.0 5,6 18.0 ER REo0 0,4 14.0 14,4 ds 0,7 6.5 
1 RR 445, 4,3 13.8 27 308.9 0,5 29,5 30,0 68.2 1,2 11,7 
38,8 39.4 a 21.6 8,6 - 409.8 0,6 20,2 20,8 47.2 o 97.8 


26,9 31.3 4,8 15.4 0,7 83.9 RIO 19,5 20,5 46.6. 0,9 9.0 


Obs. : O índice foi calculado antes do arredondamento dos valôres absolutos. 
(1) Inclusive Letras de Câmbio. 


NTE : Bôlsa de Valôres de São Paulo (dados brutos). 


21 

















SISTEM 
Empréstimos e Prinnnreoa 
QUADRO 1.24 É 
I — PARA CAPITAL DE GIRO | 
CR a 
PENODO 1 e RGE pio e O 
Clamento mento | 42. e DA 
(Aplicações) CREGE CREAI “o CacEX Subtotãl o | 
1964 À 
Dezembro .......... 245,0 2 226,4 7.951 332,5 0,3 1134,9 5,9 3 612,2 | 
1965 : 
H 
DER q dai Vé 342,5 2 383,6 738,8 356,9 0,3 1 096,0 7,8 3 829,9 
SAO E ir E» 452,5 2 838,9 721,0 392,3 0,2 1119,5 9,2 4 420,1. 
Setembro .......... 533,5 3411,1 891,3 371,2 0,3 1 262,8 11,1 j 52185. 
Desambro sesces €95,0 3 908,2 1 004,7 415,9 1,6 1 422,2 12,7 6 038,1 
1966 
SEGMENTO? + Lcd sos é 740,0 3 956,7 987,3 411,5 1,6 1 400,4 13,2 6 110,3 
WSVOrciro casais veoo 785,0 3 945,3 956,5 417,9 1,6 1 376,0 13,8 6 120,1 
MERCER, Ss saves 830,0 3 909,7 962,1 436,3 1,6 1 400,0 13,7 6 153,4 
MR a Seara 890,6 3 927,3 1 028,6 463,3 1,5 1493,5 14,6 6 326, 
NEGÃO: costas e Nm xa 1 062,3 4 107,9 1 041,9 499,1 2,3 1 543,3 15,1 6 728, 
DE. Pis Tipi 1 164,4 4217,7 1 078,2 557,6 3,9 1 639,7 15,2 TO, 
BANIDO DS é ce bed 1110,0 4221,5 1 165,0 555,5 30,2 1 750,7 15,2 7097, 
ADO rio otra iate 1 039,8 4 358,4 1 255.2 571,1 29,8 156,1 16,1 7270, 
Setembro ........... 1 027,6 4,551,4 1 274,4 596,6 30,5 1901,5 17,8 7497, 
Ouinlro esse vsnico 1031,0 4 486,8 1 346,4 629,1 29,5 2 005,0 18,1 7540, 
Novembro .......... i 041,0 4 690,7 1 402,7 647,4 26,3 2 076,4 18,2 7 826, 
Dezembro .......... 1 083,3 4 809,9 1 469.3 690,8 22,9 2 183,0 NA 8 093, 
1967 
Janeiro MA «e. <cntos 1 111,3 4 798,1 1 446,3. 678,4 21,6 2 146,3 17 8 073, 
Fevereiro .......... 1153,1 4 883,5 1394,7 691,5 22,0 2 108,2 17,0 8 161, 
MENOO. ist SERA 1213,7 5 090,9 1 349,3 721,9 22,2 2 093,4 17,6 8 415, 
TA BRA ENE 1 aut pd 1 210,0 5 462,0 1 342,7 738,5 21,3 2102,5 Po > BL 8791, 
ol PENA ev PARE | “ 
Bi oia to TR EAD RIM Me 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 














neo 
« ” h ç 
r Privado K 
AIR: É NCr$ MILHÕES 
IL — PARA INVESTIMENTO 
= == - TOTAL 
a É | CAPITAL 
Banco do Brasil ] OTAL 
j ” ago a a x rs Penna ô o a GERAL 
— =—— * cional de anco Na. cional de rações ; 
“Desenvol. cional de | q a Crédito os MENTO (I + II) 
/ vimento - Habitação qo Extre. Coope- FINAME 
Econômico A a rativo o) 
CACEX Subtotal mo Sul 
q 
12,7 “MTAÃo, 3028 e 1,5 0,7 — 579,1 4 191,3 
13,5 294,8 338,4 1,9 34 09 0 639,4 “4.469,3 
+ 13,5 315,4 363,4 4,3 5.6 LA 7,2 697,7 5 117,8 
15,6 READ Ja 450,6. 4,5 7,0 2,9 nai O aço 6 030,7 
16,4 329,7 571,5 “18,9 9,3, 3,4 41,1 93,9 7 012,0 
18,6 328,2. DP ata,a 19,9 9,8 3,4 46,4 982,0 7092,3 
18,6 332,2 TT, 22,0. 10,3 34 52,9 So SO 
18,6 347,8 5800 “BI 10,8 3,3 60,9 1028,9 7182,3 
ai, 369,1 614,7 CERA, 8 ADO 3,5 67,4 1 098,9 7419,9 
21,9 391,9 “Gaga 31,8 12,0 3,9 75,9 1 164,4 7 893,0 
28,1 430,7 eo 33,5 12,6 5,6 84,1 1 250,5 8 287,5 
28,0 441,92 ESTE 37,1 13,7 7,0 89,9 1 300,4 8 397,8 
27,0 459,5 42,3 42,1 14,0 4,9 92,4 1 355,2 8 625,6 
27,5 483,4 787,8 50,2 14,3 4,2 93,9 1 433,8 8 931,6 
27,5 511,8 SORA 58,6 150 AR O RIOT 1518,8 9 059,7 
29,2 542,5 852,4 65,0 - das 4,0 107,7 1 587,4 9 413,7 
81,5 594,8 858.0 88,5 17,8 ABR 114,8 1678,7 9 772,6 
36.7 607,5 882,0 100;7 19,0 RUDE E 119,5 1 734,0 9 807,4 
36,7 614,7 909,6 114,0 Por 61. 121,9 17871 9 948,9 
36,7 629,0 998,7 128,9 21,5 5,1 126,6 15054. 19 321,0 
E » i 

38,2 645,3 1 037,6 141,1 22,8 6,2 131,3 1984,3 10 775,9 
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BALANCETE CONSOLIDADO D, 


QUADRO 1.25 k 







CAIXA ; DEPÓSITOS A PRAZO 























— ts O RR 
Rr 
corrente bancos BNDE ; - 4 da 
=. E E Er 
po DR O E A 26 119 145 151 “É 158 “8 826 
TOGO ea D E oia S qios mo uo 123 149 194 — 194 9 799 
DOM anca ss arãa sw vs 21 133 160 147 — 147 4 860 
DR rss se noso estar Paio 38 149 187 317 34 351 6 1243 
Dee ar doride ud of 59 182 241 448 — 448 8 1334 
BUS END SE, RS RR 64 154 218 347 1 348 bs 1120 
E TO age PER A TUE 115 392 507 356 — 356 11 842 
RR q po ig Uia 101 567 668 345 — , 348 1s 800 
o Cu PR EEN Ds AND RA — — — — — — nes py 
RECURSOS PRÓPRIOS 
PERIODO Po a derrp ro xo 
Capital to de: Sub-Total contas Total ticas 
capital de A seat 
DOR av vm Sa 234 — 234 2 261 4 464 
E A 244 — 244 213 4 824 
A PRE 244 6 250 48 298 5 289 
A00R«. :- nv Ena 267 106 367 129 496 6 218 
TORA: fas ra 2a = 564 — 564 - 287 851 6 682 
JRR 7; <r= qui o 604 150 7.54 427 1181 7565 
2 RE Rr 742 151 893 313 1206 8 440 
bio RO a 822 233 1055 161 1216 10 183 
bo MT AR — —— — = = = 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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IPANHIAS DE CAPITALIZAÇÃO 





RN OS 


Sob 
Reservas 


Outros | 
us 
19 
19 
50 
Total 
4 926 
5 811 
6 430 
373 
810 
10 228 
12 267 


A 


VALÔÓRES MOBILIÁRIOS 





IMOBI. OUTROS 


NCrê8 MILHÕES 





Títulos Títulos ne o ano 
Total públicos parti. " Total 
culares 
2 063 216 330 546 1255 1 256 157 
2108 185 471 - 656 1450 1301 166 
À - N 
2 251 201 641 842 1377 1727 211 
2 683 95 676 va 1 761 1590 216 
287 4 256 922 1178 2121 1907 258 
291 239 2 153 2 392 2 204 2673 387 
2597 313 3 356 3 669 2 650 2738 522 
1382 387 5 242 5 629 2 406 2 927 2215 
EXIGIBILIDADES 
Lucros “Dividen- Créditos 
a a | E pesa de aan Outros Total 

138 26 RO 232 396 

141 — 221 394 

179 34 = 397 610 
; 211 40 — 388 629 

254 49 — 503 806 

302 53 — 7 1 132 

348 54 — 1 214 1 616 

399 57 .— 1654 2110 


TOTAL 
DO 
ATIVO 


5 583 
6 083 
6 719 
7565 
085 
11 023 
13 050 


15 593 


TOTAL 
DO 
PASSIVO 


81 


82 


QUADRO 1.26 


BALANCETE CONSOLIDA! 





EMPRÉSTIMO: 
OURO Do Sistema Bancário: 
DAS 
AUTO- 
PERÍODO RIDA- d 
OND A Autar d bd: 
M E A Gover- a de. j 
ed Ao nos Esta- quaaa A Institui- . oUtOa 
: outras Hipote- a Emprés To 
Tesouro duais Entida- cárioi ções Finan timos ao . 
Nacional Munici. des Pl ceiras público 
pais blicas 
1959 6,6 184,2 17,4 9,0 3,9 — 397,0 
1960 5,9 21 20,0 14,8 4,3 — 560,7 
1961 6,1 514,3 21,8 20,6 5,3 — 7761 1 
1962 6,2 760,6 25,1 23,1 4 5,7 — 1248,8 . 
1963 5,3 1 295,8 37,6 50,0 Ç! — 1 937,2 
1964 1d 2 521,5 50,2 115,1 13,6 — 3 402,7 
1965 1,4 4 121,5 76,2 406,7 26,7 — 5 494,9 10 
1966 
Mar. 1,4 4 169,9 93,6 420,8 33,4 — 5 466,9 0 
Jun 1,4 4 452,1 123,4 344,8 55,9 — 6 111,9 
Set. 154,1 4 826,4 137,9 318,8 571 — 6 738,2 
Dez. 141,9 5 057,2 176,3 382,0 62,4 9,5 7314,3 


Nota : Integram o Sistema Financeiro Nacional, segundo nosso critério, o Sistema Bancário Nacional, o Banco Nacional do D 


volvimento Econômico, o Banco Nacional de Crédito Cooperativo, Companhias: de Seguros e Instituto de Resseg 


Brasil, Companhias de Capitalização, Caixas Econômicas Federais, Caixas Econômicas Estaduais e Institutos de Pre 
Como omissões dignas de registro poderíamos citar as companhias de investimentos e financiamentos, 
como as cooperativas de crédito, cuja apuração, até o momento, não foi possível empreender pela ausência de homo 


cia Social. 


dade e suficiente discriminação das informações prestadas por aquelas entidades. 
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MA FINANCEIRO 


NCr$ MILHÕES 


ER 


[ANCIAMENTOS 





De outras entidades do Sistema Financeiro . 


CRÉDI- 
TOS 
Total RS 
BNDE 
Idem, Financia- fia ção 
por Ea: Ra 
O es outros Totat 
do “(BNH) 
Tesouro 
Nacional À 
q 
Ez RR — 28,0 86,9. 698,4 ED 
17) 34,2 = 31,7 109,0 986,5 2,4 
1,4 37,4 = 44,6 136,9 IVA NOR 3,9 
má 47,4 o. — 79,5 210,8" 2974,1 Eis; 
31 A Rc — 93,6 305,8 3634,1 0) 
2,8 101,2 = 140,1 430,0 6 623,1 17,6 
51,7 162,7 ) — 260,2 Ras 10 844,2 14,1 
2,8 162,5 CNT peEs “ 308,0 716,9 10 901,5 14,1 
Dim 203,8 — 333,4 826,4 11 914,5 12,7 
im 239,4 = 364,3 929,4 13 007,8 12,7 


2,5 305,3 e 72,8 387,2 ; 1071,1 14 072,8 Sr 

















QUADRO 1.26 (Continuação) 


RETEN-. 

ÇÃO DE 

RECUR- 

BNDE 
1OD N.D. 
PERÍODO PELO 

TESOU- 

RO NA- 

CIONAL 
ABB pescas 11,6 
TUR A+ ss 10,9 
é [co 6,7 
TOGO qa no 6,0 
IBM Cosse=a 10,8 
TOU dure 12,1 
AUGE Gagadis pes 37,2 

1966 

By 371 
Jan: Lado 38,4 
REL mê neo sido - 38,4 
Dex Mess 391 


Títulos 
públicos 


10,3 


8,9 


11,4 


15,7 


18,0 


15,8 


149,9 


198,2 


221,6 


316,3 


1,2 


2,0 


2,8 


30,4 


40,5 


110,5 


272,6 


330,4 


391,7 - 


458,9 


549,0 


BALANCETE CONSOLIDA 


INVESTIMENTOS MOBILIÁRIOS 


BNDE 
Particip. 
em capi- 


tais por « 


conta 


o 
Tesouro 
Nacional 


0,8 
1,5 
8,6 
6,4 
3,6 
3,6 


3,6 


3,2 
31 
3,2 


3,2 


Títulos 
parti- 
eulares 
de 
outras 
Entida- 
des do 
Sistema 
Finan- 
ceiro 


"9,0 


15,6 


12,7 


78,0 


174,7 


172,2 


186,8 


“258,6 


º 


o 


Títulos 
de 
países. 
estran.. 
geiros 


0,7 


1,3. 


2,71 


- 0,5 


A 





NCr$ MILHÕES 


com. 
E PRA E 
a RD E VALOR | 
= TT MO- ; TOTAL 
BANCO e ZADO DUAL ATIVO 
CEN- E IM- ; 
TRAL PORTA- 
ÇÃO. 
q 
1,5 EO 37,7 34,2 62,3 3,3 - 915,8 
1,6 14,6 53,2 45,3 67,0 91 1257,5 
1,8 20,1 67,0 64,1 “1281 11,2 1859,1 
20  Mui6 77,7 96,5 “2479 3,9 2897,1 
12,5 71,3 99,5 158,5 449,9 4,0 4 631,8 
25 148,7 2 ATA 473,0 9250 48,7 8 728,9 
Tas 254,8 Ma] 861,7 1953,9 152,9 15 015,4 
1,1 1,4 222,3 907,5 1693,1 95,6 14 945,6 
170,6 248,2 240,1 10239. 2 029,4 112,1 16 710,5 
194,0 197,0 252,2 1065,8 192,9 AR 17 905,7 


212,3 260,0 288,4 -1139,5 2 342,6 — 63,3 19 730,3 








“DO a 


== 





> E E Sen an 








QUADRO 1.26-A 


SISTEMA BANCÁRIO 


EXIGIBILIDADES 
Fdo 
DEPÓ. - 
DEPÓ. SITOS 
Moeda sSITOS COMPUL- 
escritural A PRAZO SÓRIOS e ME 
PERÍODO Papel- à dispo- NO SIS. NO SIS. f A 
Moeda sição de iq TEMA “o 
em cir. entidades BANCÁ. BANCÁ- k q Especiais 
culação não com. Total RIO RIO A vista: “A prazo |. (BNDE) 
fora do ponentes 
Sistema do siste. Mor 
financeiro ma fi- 
es nanceiro 
+ 
O o name nte siendo 124,0 352,0 476,0 32,2 4,7 50,1 3,0 12,9 
ORI a a sai 165,4 486,5 651,9 48,6 6,4 62,1 3,3 11,2 
62 lo AP TRT PAR 247,8 730,4 978,2 57,0 7,2 81,0 3,0 11,5 
AGO re ata proges 385,6 1 245,9 1 631,5 57,8 11,0 110,9 8,3 22,6 
DR a SO So e 662,8 2 034,2 2 697,0 82,9 13,7 160,4 8,4 33,2 
LOG alas: iai pie d 1 107,4 3 880,6 4 988,0 148,3 20,7 248,3 14,6 70,1 
SOB” Cr urna des sera à 1678,5 6 997,5 8 676,0 219,2 17,3 433,2 45,5 241,1 
1966 
MARÇO Cru os a uvinãa 1 656,8 6 912,9 8 569,7 358,8 16,5 445,4 50,1 257,2 
SUÍNO po atas o cao 1 786,7 7 524,7 9 311,4 404,0 17,8 531,7 62,5 273,3 
Setembro ....... 1 912,8 7 594,1 9 506,9 550,8 16,8 545,4 70,4 295,5 
Dezembro ....... 2 268,7 7 599,1 9 867,8 709,5 22,7 567,9 79,8 254,1 
1967 
INTER ÇO s5t pra po gira ' 
RUINS es 2% 0»'e ae'0, ç ê a 
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BALANCETE CONSOLID. 


DEPÓSITOS NO SETOR NÃO BANCÁÃ 






MA FINANCEIRO 


OBRIGAÇÕES DA CARTEIRA 
DE CÂMBIO DO BANCO DO 
BRASIL NO PAÍS 


Letras E : Financia- 
do Banco Outras Total mentos 
do Brasil ao BNDE 


— 2,6 org Ta 
12,6 3,0 E in 15,2 
65,7. 32,2 9, 22,2 
45,0 129,5 174,5 28,8 
57,8 107,7 165,0 | 29,7 

— 437,0 | ato 75,1 

— 580,7 580,7 109,0 

a ao “113,0 

== 481,4 481,4 117,4 

= 416,2 416,2 128,4 


= MET 376,7 114,4 


... ... ... ... 


... ... ... ... 


Obriga- 
ções do 
B. Brasil 
em moe- 
da cor- 
rente p/ 
emprés- 
timos 
contraí. 
dos 


1,4 


aÃ 


1,0 


1,3 


2,0 


or 


to 


2,6 


ai 


2,1 


2,6 


2,4 


2,3 





RECURSOS DE ORIGEM 
Outros 
Banco débitos 
Interame- do siste. 
ricano ma ban. 
de De- cário no 
senvolvi- exterior 
mento “(Posição 
Líquida) 
e 12,8 
— 01 15,2 
— Jg) 
= = pl 
221 — 32,8 
12,6 — 66,9 
13,6 — 126,9 
13,6 — 126,9 
108,2 — 125,2 
181,1 — 


178,9 


NCr$ MILHÕES 


EXTERNA 


Outras 


entidades 
interna- 


cionais 


67,3 


188,9 


188,9 


13,6 


13,9 


13,6 


Total 


191,3 


191,3 


116,6 


325,8 


309,2 
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| QUADRO 1.26-A (Continuação) 
| RECURSOS EM NCr$ DECORRENTES 
FUNDO DE DO CONTROLE DO SISTEMA CAMBIAL ASSIS. RESER cm 

| REFINAN- TÊNCIA TAM 
; go — ME mata 
| PERIODO TUIÇÕES. ABUNI-. Ca 
| FINAN- Banco Na. DADES DANCIA 
l CEIRAS Banco do cional de Potal FE- sociaL De Cias. 
| (Res, 21) Brasil Crédito * Tota DERADAS Seguro 
] Cooperativo : 
| f | 
| 
k 
| , 
| 19587 ais apos A — 34,8 210 35,8 — 64,3 
] 
| 
| E RR o 58,2 10 59,2 a 88,0 
| 
bi | 
É 
h BOBINA que ache isto — 83,9 a 85,0 — 106,3 | 
| | 
| Ea PR — 92,6 1,1 93,7, — 105,2 ) 
| 
| ; 
f 
| RP E SR a 207,2 am 207,2 o 164,4 

E o sete raão aa 387,7 2,5 390,2 = 217,2 

MR Cas is ava à = 324,5 — 324,5 im 295,1 
| 1966 
| 
| RO Voss co — 201,6 — 201,6 — 487,4 
| | 
y 
) TUNÃO O Na et as 214,3 360,4 — 360,4 — 576,8 
| 
h Setembro ........ 218,2 573,9 E 573,9 E 707,0 
) 
HH] ) 
E, Dezembro ........ 218,1 630,9. a 630,9 5,5 299 
f - 
| 
) 1967 , 
I MARCAR cri sipate se 
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PRA O Dama MÁ ras ca 





e 
- RECURSOS PRÓPRIOS DO SISTEMA 
ADICIONAIS PRE 2 | 
DO IMPOSTO  RECOLHI- OLA aan DOUTA 
DE RENDA MENTOS EXIGIBI-. : DO 
: “(BNDE) . DIVERSOS LIDADES PASSIVO 
Eta Ê Capital Reservas Total 
! , ú , q 
iHçe) 30,1 41 65,2 É 31,1 é 63,5 94,6 915,3 
- 20,2 “40,7 6,6 83,4 40,6 87,0 127,6 1257,5 
24,7 59. 11,0 128,8 60,4 121,7 182,1 “18591 
To 80,1 duto + 238,5 é 84,9 217,3 302,2 289,1 
45,4 agr À, 277 487,9 130,9 307,8 438,7 4 631,8 
8,2 “EAR = 849,2 302,2 739,3 “10415 8 728.9 
106,6 230,2 - * 100,0 1 698.2 600,4 1 238,5 1 838,9 15 015,4 
38,7 223,7 124,1 1379,1 646,8 1 486,6 2 133,4 14 945,6 


26,2 228,6 153,1 1353,7 TI6,2 - 1822,5 2 598,7 16 710,5 


CS e 229,1 168,3 1 334,1 826,7 2111,3 2 938,0 17 905,7 
158,0 238,7 — 2248 1 881,4 968,5 2 409,5 3 378,0 19 730,3 
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QUADRO 1.27 












BALANCETE AJUSTADO DO BANCO NACIO N 
Saldos em 


EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 


ENCAIXE 
4x 
né Por Conta Própria PS 
t R 
nica ai RR Pe nada a A 
Cor. t0S À —otal CIES ; a 1 cega 
rente Bisa - Indús- Pnér- pego: Agro Raio Qro 
bancos ph ER mad Elé- Portos “íticos cultura vid a Total io ia 
. dino cional 
SEBOS 2 é at — 6,1 6,1 01 10,7 61 10,6 0,3 0,9 —- — — — 286 iz 
Do AE q — 10,0 10,0 0,94 1440 116 0 49 0,4 1,1 — — — 4,9 1a 
DL a Sd — 9,1 9,1 OM Ta! cms. dg 0,4 1,04 nice — — 585 - 1,4 
(OB ass sudo re Emas 6,4 6,4 02 199 356 262 ai 1,5 — — — 85,3 711 
TRE ass dei: = 88 E 19 Mar Bo 48" 28 dm -— um ai 
ORdP Ss -— 5,9 5,9 02 221 7,9 396 7,9 o =— — 863 185,9 2,8 
1955 
Março ......» — 9 49 05 HA MA 689 1 810 = | SM ua 
HO «Mu Do cómo O Aga 03 224,5 4249 agi 121 2,2 — =. 82,0" MM 2,8 
Setembro .... Qi 940 «iss 0,2 383 985 354 160 2.3 0,2 — 80,9 2225 am 
Dezembro ... 0,1 369 370 0,8” “28 71 d0gio 1a 3,2 — — 24,2 243,6 2,98 
1956 ” 
Março ....... O CELT O 8,0 280 modo 109,0. 143 3,4 = — 21,0. 2496 2.8 
à pb Teia Us AR — 24,4 24,4 3,4 23,8 78,6 117,7 13,3 3,6 0,2 — 49,3 286,5 rt 
RURO VR nte é 02º mas; Faso So ama 8630 TEMT ABA 41 0.2 — 49,8 298,9 ph) 
Agôsto ....... 0,200 “B5 7 2:05,9 33 238 875 1165 129 41 = — 570 3018 27 
Setembro .... 010 Ca9S* ISA Cada 238. 907 * ng dog 5,0 — = 1.66 92806 2% 
Outubro ..... 0,2 7.,9 BD 105 298 “849 d1207 BO 5,0 — = O queima am 
Novembro ... 01 294 295 Bl 238) 36% diyy CREA 5.7 — — 861 3288 271 
Dezembro ... 0,1 7,5 7,6 5.5 24,6 89,7 115,0 12,9 5,8 — — 55.3 303,3 2,5 
1967 . 
Janeiro ...... QU ame ai 0. Tai2A6 + o MME ii 120 6,3 [O — 519 3018 * 25 
Fevereiro .... 01 10,2 10,3 8.9 24,60 BUS: toa aa 6,3 0 — 589 316,9 2,5 
Março .....s. NI” Cats. «B19 6 246 So 906 sas 6,3 0 — 654 3281 2.5 
bcil. 20548» 0,2 17,0 17,2 15.9 24,6 99,7 117,4 di 6,3 0 — "80 337,7 2.5 
MID oie 02” 198. 138” 49: 0 000 osso qi95 = 6,3 0 —  9%5 . 359,2 2,5 
ARCIENHÃO! 15%, “creia 8 aci das qa. ... tes ... ada “e. ... são 


(1) Inclusive avais honrados. > 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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URO NACIONAL CRÉDITOS ESPECIAIS INVESTIMENTOS MOBILIÁRIOS 
DEP6- ! 
- Bonifi- Ros ER ; Títulos públicos Particip. em Capitais a 
r Res : o veniên- . RECEM RGE TROS BILE TAL 
RE dn a cia, Ru f o AMB ADO pro 
cional Total Dogo em Outros Total pior a das AEIVO 
do im à a a- “Tato Conta Total 
di VIO mentos . Letras Por qo T 
e ES tima do Te- Outros Total Conta duro Total 
A geiros souro Ido Nba | 
E ' pe nal 
incide ido ci " 
BR Co, 11,6 0,2 25 0,2 2,7 0,2 — 0,2 1,2 0,8 2,0 mo 7,5 01 60,3 
21 10,9 — 22 0,2 2,4 0.1 -— 0,1 2.0 1,5 3,5 8,60 od 0,4 80,8 
2,4 6,7 0,8 3,8 0,1 3,9 2,0 = DD Cias ROS 3,8 6,6 86, 29,0 069 114,0 
2.6 60 0,3 7.5 0,3 7,8 — — = o Remgl 64 368 868 28,3 1,0 174,8 
MR 0,3 Ga = 7,4 — 01 0,1 40,5 AUGR AA AM o Ao) 1,4 260,2 
Bu ja OEM mg CR ams — 0,3 0,3 110,5 36 1141 1144 824 35 425,8 
Eb a ii gas = O GA — 01 0,1 119,4 3,6 1230 1231 195,2 42 582,8 
37 291 05 141 = Gti — 0,1 Gu o 3,6 200,8 200,9 194,8 4,7 688,2 
Big SBB 0,5 14,1 RA = 0,1 pal ars 361 225,4 225,5 1958 a meo 
ANgA De Coma ida E A ES PA 5,0 0.2 5.2 272,6 36 276,2 281,4 259,0 60 896,4 
E eat DO a o ld A Ea 5,0 0,2 5,2 880,4 32 3836 3888 2494 o 961,4 
“Es NBETE Rag '— 127 5,0 0,2 2 sonir 31 894,8 400,0 276,8 7,3 1067,9 
BONS FP agA Ro los RENO olm 5,0 0,2 Ep nn: 31 414,9 420,1 832,0 74 11554 
50 384 A Nó As Bion; 5,0 0,2 52 434,7 31 487,8 4430 3481 7,6 11921 
50 38,4 Ao air = MNT 5,0 QI Do rArSiO: 3% 4621 467,3 345,4 7,8 1248,9 
50 88,4 AD o =D ten 5,0 0,2 5,2 506,2 32 509,4 5146 346,5 vs pedia 
50 88,4 4,2 9,7 — 9,7 E SA 0,2 517,7 32 520,9 521,1 339,1 80 1 286,6 


Bom o BOI 16,9 Ent = Et = 0,2 0,2 549,0 32 5522 552,4 364,3 80 1309,3 


0,2 0,2 574,5 82º TO SIT,9  SbZO 84 1355,3 
0,2 0,2 - 587,0 "32 590,2 590,4 370,9 84 1376,0 
0,2 0,2 664,9 3,2 668,1 6683 371,9 14,4 1479,0 
0,2 0,2 694,2 832 697,4 697,6 321,9 14,6 1 463,1 
0,2 02 765,8" 8,2 "MG9I0) TODO IBM 14,8 1 565,3 


Bin = ag 16,9 9,7 = 9,7 
Bio 99 19 9,7 — 9,7 
pi agp 4,5 9,7 — 9,7 
5,7 39,1 6,9 97 — 9,7 
ET B9 6,9 9,7 — 9,7 


(4 er = E sera (=) 
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BALANCETE AJUSTADO DO BANCO NACION| 
Saldos em 


QUADRO 1.27-A 


RECURSOS PRÓPRIOS . RECURSOS | 


| 


À 
Fundo ; Ros Depósitos Especiais 


e pre- 
PERIODO bes gisão é Outras ; A 
Capital para pare- — provi- E isne a Rir +: | gundo q Fusão Fundo 
Ea Mec dito doe ponto Page] ARE 
PA Mer- ficação io Ferros fimad 
1959 ...... 3,2 as 1,3 ed 0,4 ay 4.8 0,7 0,9 1,2 + E 
1960 ...... 4,9 E 3,9 Ee 1,5 10,3 44 1,5 2,0 1,5 a E) 
IDE usou 8,7 Ea 7,6 do 0,5 16,8 5,4 24 “04: “3 E ni 
TS. ci 13,0 =. 14,8 ué 0,2 28,0 11,0 1,5 ti 1,8 E ga: 
o PS 22,1 - 2,7 dia 0,1 43,9 11,8 1,3 6,6 4,2 0,1 — 
E MPPDRDR 221 0,1 50,6 0,3 27,5 100,6 14,1 na 1,8 13,0 RA 2%; 
1965 
Março ... 22,1 0,2 50,6 0,4 2,9 100,2 15,4 = 2,4 13.7 01. 120,2 
Junho ... 32,9 0,1 53,0 0,5 1,9 88,4 20,5 = 67 16,7 = 1220 
Setembro 32,9 0,1 91,2 2,6 48,0 174,8 22,7 A 10,0 15,6 = ata 
Dezembro 98,7 0,1 63,9 2,6 41 169,4 25,7 — 5,9 37,0 — 124,5 
1966 
Março ... 98,7 0,2 245,9 1,9 64 3581 29,2 E 23,0 30,4 01 124,7 
Junho ... 145,8 0,2 2825 3,4 51 437,0 41,2 = 20,9 52,5 et! TEMA 
Julho ... 145,8 03 344,1 41 14 501,7 39,6 ss 15,9 64,0 = = 154 
Agôsto .. 1458 03 3513 4,0 23,9 5253 33,2 sea 12,5 65,1 db IRD 
Setembro 145,8 02 39,5 41 24,8 5724 25,6 Ea 16.2 54,7 — 140,9 
Outubro. 145,8 03 408,4 3,6 47,9 606,0 27,3 Em 11,0 44,8 ce SAM O 
Novembro 145,8 0,3 4341 3,4 49.1 6327 25,8 “ 17,7 27,0 = PEA 
Dezembro 226.9 — 460,7 2,0 as 6954 25,5 = 6,6 38,4 01 13843 
1957 
Janeiro.. 226,9 04 470,5 2,4 48  7,05,0 22,2 É” 31,7 30,9 o 1843 
Fevereiro 226,9 0,3 480,8 24 84 8,8 Rn e = 35,2 32,1 0 151,2 
Ê Março... 2269 03 482,7 2,4 54,6 766,9 18.8 15,0 36,9 30,8 0 164,2 
Abril .... 226,9 0,3 4841 3,3 516 7722 26,4 15,0 20,1 30,1 o 184,3 
Maio .... 226,9 03 484,5 32 1215 836,4 26,0 34,6 182 Ss» “o 0 Cds 
Junho ... ou. se.. ES dá ee. ... 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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Financiamentos por entidades 








estrangeiras Outras Exigibilidades 
pr nor 
Interv. Depó- SEM a Cias, a Total Ras 
Total Banco do sitos a Total Impos- c/Adi- de s/Cias. Outras Total 
Banco | prazo to de cion Seguro de 
Renda : Seguro 
N 

12,9 47 2 — 7,2 27,1 3,0 0,8 0,1 4,3 35,3 55,4 60,3 
nda 13,0 2,2 — HE | 36,8 4,0 0,8 0,1 2,4 44,1 70,5 80,8 
Di 11,5 13,4 as 5,0 22,2 52,6 5,2 0,9 0,2 4,6 63,5 97,2 114,0 
22,6 19,9 75 1,4 28,8 721 6,8 1,0 0,2 153 95,4 146,8 174,8 
409,2 30,9 Mari A 39,7 101,5 10,1 1,6 0,2 30,0 143,4 216,3 260,2 
) "ol 56,2 ao 1,3 75,1 154,7 14,3 2,6 0,2 - nto O a Es, 324,7 425,3 
190,8 : 65,1 16,4 1,3 82,8 164,7 14,3 2,7 0,2 26,6 208,5 482,1 582,3 
241,4 66,5 14,1 04 dj 81,0 lero 17,8 2,9 0,3 Hat 222,4 544,8 633,2 
224,0 76,0 141 . Ual LÃ 187,2 18,1 3,2 0,4 30,4 239,3 554,5 729,3 
241,1 95,0 14,0 DSI 1090 204,4 21,8 4,2 0,3 146,7 376,9 27,0 896,4 
257,2 95,4 17,6 eo diÍaiA 197,5 21,7 4,5 = 14,4 288,1 608,3 961,4 
213,3 98,5 18,9 — 117,4 198,5 25,4 4,7 — 11,6 240,2" 630,9 1 067,9 
* MA o 985 22,8 1— 11,3 98,5 25,4º 4,7 — 11,4 240,0 6587 | 11554 
294,0 97,2 23,3. — : 120,5 198,5 25,4 4,9 — 23,5 252,3 666,8 1 192,1 
295,5 97,3 31,1 — 128,4 198,5 25,4 5,2 — 18,5 247,6 671,5 1 243,9 
287,6 104,5 12,7 — 117,2 198,5  . 254 5,5 — 21,6 251,0 655,8 1 261,8 
285,1 104,7 9,7 és polia 114,4 198,5 25,4 5,7 = ss DAS 254,4 653,9 1 286,6 
246,3 104,7 St — 114,4 198,5 29,2 6,0 = 19,5 253,2 613,9 1309,3 
212,5 104,7 Ee — 114,4 198,5 29,2 6,3 —— 29,4 263,4 650,3 1 355,3 
278,9 102,1 Et e 111,8 198,5 29,2 -6,3 — 32,5 266,5 657,2 1 376,0 
319,3 102,1 El — 111,8 208,5 20,2 4 6d V— 37,0 281,0 2,1 1 479,0 
279,8 110,7 Em — 120,4 218,5 29,2 6,3 == 36,7 290,7 "690,9 14631 
312,2 109,7 am — 119,4 218,5 29,2 6,3 — 43,3 297,3 728,9 1 565,3: 
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BALANCETE AJUSTADO | 


QUADRO 1.28 
ENCAIXE FINANCIAMENTOS IMOBILIÁRIOS TESO 
a E E 1 
PERÍODO Em OUTRAS E” CAPTS 
afocda Canos Total E Biconômis Conab's Coophab's Olfros Total, A sê f 
& y 
1964 É 
ne Y 
Dezembro . 0 * 0,4 0,4 -— — — E E piso 
1955 
Março ..v. 0 4,9 49 "* E sa grs e o 1,9 
Junho: vaz 0 14,3 14,3 o RE NE É Ds 4.3 
Setembro . 0 28,5 28,5 *- 3,3 Estr ER E Pr 4,5 
Dezembro . (o) 33,5 33,5 0 aa ' nto Ta Ro E, 
1966 
Marco «emo (0) 39,8 39,8 0 PA Rara 4 Te fes 26,1 
JUnhO =... 0 58,9 58,9 0 Eu Eat cam Rr 33,5 
TUlHO! oa 0 62,7 62,7 0 5,8 20,0 6,4 4,9 37,1 
Agôsto .... 0 39,3 39,3 O) 6,6 23,2 6,7 5,6 421 
Setembro . 0 35,2 35,2 0 8.3 27,3 8,9 5,7 50,2 
Outubro .. 0 27,8 21,8 0,1 9,5 32,2 11,1 5,8 dia j 
Novembro . 0 29,4 29,4 0,3 10,7 35,3 11,3 TR 65,0 
Dezembro . 0 26,9 26,9 0,3 15,7 49,8 14,0 9,0 88,5 . 
1967 
Janeiro ... 0 21,6 21,6 1,2 22,0 53,5 15,9 - 9,3 100,7 
Fevereiro . 0 13,2 13,2 , 2,4 j 26,5 59,4 18,1 10,0 114,0 
a Março .... 0,1 11,4 11,5 2,9 "8a 64,3 18,9 146 128,9 
April . od 01 41 4,2 4,8 ; 32,4 72.8 20,6 15,3 - 141,1 
Maio se sms k | 
Junho ..... EE é A na 
» 
94 ae 
á . 
> cia 





ONAL DA HABITAÇÃO 


4, 


“ 


ARRECA- 


SR STE DEPÓSI- | DAÇÃO . OPERA- IMÓVEI: OUTROS 
aa e rbtio BuÉO Cos PR De Uso, MOBO” CRB pOQiVO 
api Outros Total AGENTES 
= =, —s — 1,9 al — 0 — Si 
q 
É Es Ea E] se A a 1,4 0,1 a2 15,8 
a A EA à 44 ce 21 0,1 ERA 23 
Es Ds Tdi E 57 = 25 02 0,4 45,9 
BG EINS, o, 63 0,4 2,5 03. 0,3 63,0 
E Es e Ea 8,4 0,4 2,5 0,4 0,3 78,7 
5 É = Ee 5,6 07 2,5 0,5 0,5 103,0 
E E 0,5 — eo 5 0,8 2,5 0,6 0,4 104,2 
Rosado” a ç= 16,7 : 50 — 34 0,8 25 0,6 0,4 104,5 
ads fm 16,9 5,0 apo 0,9 2,5 0,7 0,4 108,3 
E va 17,8 5,0 Ea 0,8 25 0,7 0,4 uL1 
Ea sã 20,5 5,0 — 86 1,0 2,5 0,8 0,5 117,2 
a 11,6 27,0 o 28 11 28 1,0 0,7 155,4 
: 2 4,0 0,2 1,4 2,8 1,0 0,4 161,6 
a | 27,8 4,0 0,2 13 28 1,0 14 168,9 
E BIEL gs Ba 6a 13 28 11 2,6 190,0 
So 2e8 36,5 20 0,5 14 28 0,9 27 197,7 
= E 





” 


QUADRO 1.28-A 





RECURSOS PRÓPRIOS RECURSOS 


Depósitos Especiais 


/ 
Resulta- - 
dos de kundo Saldo o 
cd coa Exercí- de Garan- Fundo Líquido de Enti- de Enti- 
Capital cios In- tiadeOpe- de a ro Eae Total pp Seis diides 
corpora- rações ez as de q 
= Resultado ; desta 4 “gs » Outros 
cional ' tais 
19614 E 
Dezembro . 1,0 2,1 — — e 31 pg ve Ea 
1965 
Marco -.: 1,0 2,1 — — 12,7 15,8 — — — 
Junho .... 1,0 21 — — 23,1 26,2 e ud a + 
Setembro . 1,0 2,1 — — 35.3 . 384 — -— —. 
Dezembro . 1,0 52,0 — — — 53,0 — = = 
1966 
Março .... 1,0 52,0 — — 14,1 e, = ns + 
Junho .... 1,0 52.0 — — 22,4 75,4 — — — 
UMIDO sec 1,0 7.3.3 1,0 —, 1,3 70,6 — — — 
Agósto .... 1,0 73,3 1,0 — 1,6 76,9 — -— — 
Setembro . 1,0 73,3 1,0 — 5,4 89,7 — cms — 
Outubro .. 1,0 3,3 1,0 — 8,2 83,5 — — — 
Novembro . 1,0 .3,2 1,0 — 13,9 89,1 0,3 — — 
Dezembro . 1,0 97,0 1,0 11,6 — 110,6 7,8 — — 
1967 
» Janeiro ... 1,0 97,0 1,0 “Sad 26 113,2 8,2 — 21 
Fevereiro . 1,0 97,0 1,0 11,6 .3 117,9 9,1 — 31 
Março .... 1,0 97,0 1,0 dito 22.5 133,1 10,3 — 4,0 
A a na e 1,0 97,0 1,0 11,6 23,1 133,1 14,5 E 40 
MME ao 45 = E 
Junho ..... . , E, Sm nes 
96 ' 
a Pr: 








obiliária de Emissão do B.N.H. Financiamentos 
nento p/S/ s é OUTRAS DE RE. ih 
Dia (GEO Ss “S vTnter  Exter- IDADES DE TER- 
E culação Total . nos nos Outros Total é CEIROS 
Compul-. p 
sória 
q 
— — — =" 000 — — e 0 E 31 
— — — — — — = o Ro 15,8 
o 0,1 — — “os Co 0 0,1 28,3 
5,0 n— E — =, 2,5 7,5 “45,9 
RM RE Es E = 0,7 10,0 63,0 
Tia E ga e RE — = e 0,4 11,6 78,7 
va 7 O = Eu E 0,1 27,6 103,0 
“25 — 27,5 O E — Re = 0,1 27,6 104,2 
DB E SR vm BS ud cs pia del 0,1 21,6 104,5 
275 Ed = es = = 01 27,6 108,3 
27,5 — 21,5 — — — — 01 27,6 ala lsligl 
27,5 = 27,5 RE co ce: Er 0,3 28,1 117,2 
36,3 = 36,3 E rs ES E 70 8 155,4 
36,5 nes 36,5 = a = = 1,0 48,4 161,6 
36,7 == 36,7 == = de -— 21 51,0 168,9 
40,5 Ee 40,5 er E =; a 21 56,9 199,0 
48,4 == 43,4 Les em E — rat 64,0 197,7 
: : 





FINANCIAMENTOS DE INVESTIME 







VARIAÇÕES TRI 


Y 


QUADRO 1.29 
EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS INVESTIME 
t pao 
BNDE  BNDE o BNDE ENE 
A A Opera- Opera- Emprés- Pinan- y Parti- cipii 
PERÍODO As over. aAutar- 3 Outros ções ções timos amen- f Títu- cipa- om 
T g quias Hipo- emprés- Especí- Especi- ans. SA Imo- : pio cões rr 
esou- NOS €S- q outras  tecá. timos ficas ficas titui- : “Potal emCa- P 
de siga entida-! rias aopú- deFo- porC/ 'ções Fi- nu rr PunR - pitais DO 
ais” dpi SR E oa nor Com sou 
nômico cional pria 
1000 Sos sao sensei 49,5 — 0,7 3,5 2,8 94,1 12,1 0,1 — ea 161,4 — 0,2 0,8 
O sic mista dela 93,5 2,6 5,7 5,5 167,6 13.3 01 — — 2883 — 1,4 0,8 
EDU RD ui o e e ico 236,5 1,8 5,6 4,2 228,3 11,7 0,2 — — 488,3 2,4 0,9 
TO sms saindo > q 246,3 3,3 2,6 10,5 498,5 31,7 6,3 — — 799,2 4,8 27,6 — 
OMC iene 535,2 12,5 26,9 271,17 71,4 50,7 — 4,6 — — 139,8 2,3 10,1 — 
DM o esterno ana 1 225,8 12,6 65,1 34,0 16020 50,0 — 0,3 — — 29892 — 2,2 70,0 
o PR AGR PDA ça 1 600,0 26,0 291,6 74,6 2122,3 57,7 48,9 — — 42211 74,2 162,1 
1966 
MANGO usarem 48,4 17,4 14,1 6,5 19,8 — — 48,9 — — 57,3 59,9. 57,8 
PAGÃO Sistema 282,2 29,8 — 76,0 63,8 670,4 424,9 — 01 — — 1013,0 48,3 61,3 
Setembro ..... 374,3 14,5 — 26,0 36,8 657,2 36.5 — — — 1093,3 23,4 67,2 
Dezembro .... 230,8 38,4 63,2 7,2 599,0 —19,7 — 0,2 9,5 72,8 1065,0 94,7 90,1 
1967 
NEATOO cuasenas . ê 5 a . e... 
JUDO rumo sa no a vao são ç e: 
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ARE à “RETEN. APLI- 
TIMEN. RECUR- CESrDE  crépr DIVER DAS AU- VALOR 
TOS sos BUIÇÕES TOS ES. SAS DE TORI. OUTRAS REST. TOTAL 


o... PELO DADES CONTAS GERAL 
ao IMOEI TESÕO. SOCIAIS PECIAIS BANCO MON DUAL 
croNAL PRÊSAS TRAL | TARIAS 





25. 15 0,3 RO 0,3 — a 22.5 — 25 203,1 

6,7 — 26,5 — 0,7 6,3 OS 0,2 ==ONT 4,6 Bi eo 1396,0 

7,8 32,6 — 41 6,2 1,6 0,2 0,3 - 61 2,1 596,1 
45,8 43,1 = E PR: 3,8, 0,2 0,1 : at o 1 013,5 
28,4 83,6 48º 26,7 =— 0,2 10,4 —"0,9 195,3 0,1 1708,0 
97,7 302,4 as 45,9 10,1 — 10,0 — 8,6 482,0 44,7 4 019,7 
335,7 447,4 251 23,2 — 8,5 — 1,4 — 0,8 1028,9 104,2 6 180,4 
112,1 gro =D 0,4 E RE O = DOR En Me aa 
124,6 134,2 ia E qio — 1,4 169,5 — 336,3 16,5 1 793,1 
112,5 54,0 — EITA == 23,4 ET E Sr = 1387 1241,4 


229,4 109,9 0,7 19,5 = Gb) 18,3 — 12,2 369,7 = dt 1 761,6 












COMPORTAMENTO DO MERCADO INTERNACIONAL DE PREÇOS 
QUADRO 1.3 UNIDADE : CENTS/Kg 





DISCRIMINAÇÃO 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 (1.º trimestre) 





P 
a rg = 2 60,2 59,3 59.0 56.1 55,1 55.6 56,2 
U.S.A. — Orleans Texas M-1 59,4 €3,4 62,9 Ê ) y - 56, + 55, y 6. 
México — SM 1 — 1/16 Ee 65.3 671 64,8 64,4 64,9 63,4 620 |. 64,4 65,8 66,2 
Brasil — São Paulo 1.1/32 .. 57,5 61.5 58,7 58.1 57,4 57,6 53,6 2 57,6 56,5 
Paquistão — N.T. Suid R.G. 62,1 5.5 62,4 57,8 55,2 59,9 55,9 d. 1,3 52,8 53,5 
a 5 ; 37,2 505 fr 58,8 57.4 
MERO e oe GARE ce 58,7 49,3 46,9 58,1 1R y Ç N ks y 
geo ie RAD 62,3 49,7 46,2 55,7 51,5 38,1 53,7 , 60,6 65,3 64,0 
o: 4 a so da 
Bruto 96º, ensacado (3) .... 6.9 6,4 6.6 18,7 12.9 .6 > ) E 
Bruto 96º, granel (4) á DS 1 RT 12,6 12,8 16,6 13,8 [13,5 14,0 14,3 14,5 Ao 
4 — Café (4) 
Santos 4 — Estritamente mole 80,7 79,2 74,7 73.4 102,7 97.8 89,9 84,8 83,7 R3,2 
REUMDRS SER t cio rn DS is ae a em = 98,1 96.0 89,7 87,7 107,4 106,7 104.3 95,8 81,0 90,8 
PERONANA/O RA e sida ss ess asso 78.1 76.5 71.9 87,7 101,4 96,0 87,5 82,0 93,9 80,6 
ATRIZ AA Vo no ee pra Sat died 55.6 43,8 47,4 63,2 80,0 69,5. 75,1 Tia "a mam 
5 — Amendoim (5) 
Nigéria descascado (C.LF.) . 19,7 19,5 17,1 le 18,7 20,6 18,7 19,2 18,8 18,7 


6 — Arros (6) 
Branco 5 — 7 % de quebrados 12,5 14,9 15,3 14,4 13,6 13,7 16,6 18,3 


7 — Carne de boi (7) : 
Argentina, quartos congelados 73,4 68,0 TEL 66,5 83,9 89,8 84,7 80,6 79,6 85,5 


8 — Couros de boi (12) (8) 


Argentinos frigorificados ... 41,8 38,8 37,5 32,3. - 341 39.0 53,4 46,2 44,2 -42,4 
9 — Minério de Ferro (9) 

Da França — 32% de teor . 0.4 0,4 0,4 0.3 0,3 0,3 0,3 g Fa 

Da Suécia — 60 % de teor .. 1,2 2 1,1 1,0 1,0 1,0 1,0 E o. 


10 — Fumo (10) 


11 — Milho (11) 


V.S. N.º 3 Amarelo ......... 5.7 5.5 5,4 6.0 61 64 65 67 6.6 6.6 
12 — Pimenta (4) 
Preta Malabar .....ss 1288 997 8,9 742 854 1052 950 BL6 7,83 810 


13 — Sisal (2) 

Tanzania/Kenia N.º 9L (CIF) 28,1 24,5 27,6 39,6 35,7 241 . 221 20,4 20,4 20,4 
14 — Soja (5) 

TS, MS A TOEBD o, sup enii 9,2 10,9 10,1 11,0 1,1 11,6 12,7 pisa 11,6 11,5 
15 — Juta (12) (8) 

Paquistão, em bruto, alveja- 

da em moinho ............ 38,8 44,9 33,6 30.6 32,1 35,9 39,8 41,0 41,0 

16 — Lã 


Buenos Aires, untada V/VI'S 
empacotada em Boston (11) 176.7 168.3 145, 

Limpa 50'S (8 E 1 

Limpa 64'S (8) 





(1) Bôlsa de Liverpool, 
(2) Bôlsa de Londres. 

(3) Preco de exportação dos portos do Caribe e Brasil, para outros destinos que não os E.U.A. (Contrato n.º 8) 
(4) Bôlsa de Nova York. : 

(5) Portos Europeus. 

(6) Preço de exportação FOB Bangkoko. 

(7) Cotação do Mercado de Sueithfield — Londres, 
(8) Preço no Reino Unido. 

(9) Preço interno e de importação. 

(10) Valor médio de importação dos E.U.A, à Turquia. 
(11) Preço nos E.U.A. : 

(12) Inclui as despesas de custo e frete. 





Total Geral ... 


£ 








En iados E SI2 


Rana) o RD 


19 936 


7323 


25 109 


2623 . 


“SERVIÇOS COMERCIAIS 


) DESPESAS DE FRETES, SEGUROS E OUTROS . 


“1964 


5699 


3828 


1164 


4 985 


3 202 
1354 


1 967 


69 | 


6 276 


141669 35 417 


28 498 


24 540 


5 828 


2868 


9 834 


3471 


25 985 


17% 086 


28 172 


19 632 


4 092 
9 363 
1930 
1829 
2 643 
9387 


9 652 


1488. 


6 480 


5 363 


21 603 


TA 634 


1965 


outros 





7013 


4908 


1023 


2341 


483 


457 


661 


2 346 


2413 


1123 


1 620 


1341 


31 159 


- 1966 





EM US$ 1000 


1967 (1.º trimestre) 


RR aSceuso qo Segu-' - Segu. 
- Fretes . aca e Total Fretes ros e Total Fretes ros e Total Fretes 
“-outraos E 





Segu- ) 
ros e Total 





outros outros 
q 

E 215 96497 91M 45621 6641 166 830 
“DADMO 27935 6984 34918 5898 1476 738 
515 408 1008 506 148 5 Ho 
11704 18925 4732 23 656 4445 1112 = 5559 
3279 3282 E 4 103 990 us 1 238 

- 2286 2633 659 3291 380 95 | 415 
3 304 4047 1 012 5058 1145 287 1482 
11733 11194 279 13999 2614 654 3268 
12065 952 2381 11902 2204 550 2755 
5611 6610 4 653 8268 137% 344 1720 
8100 463 1159 5 191 1700 425 2125 
6704, 3106 T7 3883 1031 258 1289 
26187 21847 - 5456 27308 5 sao 1359 6806 
155793 151258 3856 192823 35371 8845 4214 
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QUADRO 1.32 


PERÍODO 


1966 


1967 


POUPANÇAS MONETÁRIAS (a) 


Papel- 
ao Moeda 
cir. escri.. 
culas tural 
cão E Total 
fora o sIs- 
do sis- ea 
tema - 
finan- Co 
celro 
26,6 115,5 142,1 
41,4 134,4 175,8 
82,4 244,0 326,4 
137,8 515,4 653,2 
271,2 788,3 1 065,5 
444,6 1 846,4 2 291,0 
571,1 3 116,9 3 688,0 
— 21,7 — 84,6 — 106,3 
129,9 611,8 741,7 
126,1 69,4 195,5 
355,9 5,0 369,9 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 






POUPANÇAS BRUTAS REALIZA D 


VARIAÇÕES TRI 


POUPA 


V 00] 


] A! 
4 


d 
” Recursos próprios 


Capital = 
5 10,0 17 
9,5 23,5 334 
19,8 34,7 
24,5 95,6 120 
46,0 90,6 , 136 
171,3 431,5 60 
298,2 499.2 9, 
46,4 248,1 204, 
129,4 335,9 465, 
50,5 288,8 339, 
141,8 298,2 - 440 





a 
S OU ANUAIS. 


NCr$ MILHÕES 





IONETÁRIAS DE ORIGEM INTERNA (b) 


Recursos de terceiros 





Total 
ds Fundo SET 
» Res. Res, Refin. A Ssiseno 
eps. técn. técn. Inst. ei 
A Cias. Cias. Finan. Unida Ses Total 
Seguro EGapit. DR q Federadas 
5,6 2,0 0,8 a — 14,5 32,0 
16,7 2,6 0,4 == = 31,8 64,8 
EMI 3,9 0,5 -— = e 85,9 
6,0 62 0,9 = Lp 48,0 163,1 
25,2 ipa! Rua = ESA 88,3 224,9. 
71,6 = ss 1,3 > = 122,3 A 
101,8 96,9 1,5 — - 385,1 11825 
144,9 = o — —. E 83,5 378,0 
57,6 = RE e 214,8 = 350,7 816,0 
154,7 — 16,9 — 8,9 == 155,4 494,7 


168,1 146,7 2,0 =, (al 51,5 390,7 “830,7 
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POUPANÇAS BRUTAS REALIZ 
VARIAÇÕES TRI 


QUADRO 1.32 (Continuação) 


POUPANÇAS NÃO-MONETÁRI 


; GC om 
] r 
Instituições de, “ 
PERÍODO A A + 
Letras E E siga ae Sociãt Ê a 
mobi- 1 ) eps. 
liárias BNDE BNDE comp. 
de Adic. deps Reco po! no 
Emissão E ju espe- Res. JR sist, 
ê nur ” dad técni- men- Total bane. 
cas tos 
divs, 
A DRT x mad 67 ocê é — 7,2 4,6 6,3 1,2 75 0,9 
DO ei9 e seja x o 6 a — 10,6 — 1,7 23,6 2,5 26,1 oi 
DOG se no von vd — 17,2 0,3 18,3 4,4 22,7 0,8 
O qro a mino pad — 22,3 11,1 — 1,0 -— — 1,0 3,8 
DONS ncia atas ss a — 33,3 10,6 59,1 16,7 75,8 a 
DEUS Do e ev Re ra A — 58,4 36,9 52,8 5,4 58,2 7,0 
DB RR Wu str ah — 58,4 171,0 77,9 66,9 144,8 — 34 
1966 
MERO). s qaepreds . — — 6,5 16,1 192,3 24,1 216,4 — 0,8 
ANNÃO, ás ses penha — 4,9 16,1 89,4 29,0 118,4 a 
Setembro ....... — 0,5 22,2 130,2 15,2 145,4 — 1,0 
Dezembro ....... 36,3 4,6 — 41,4 22.9 56,5 79,4 5,9 
1967 
MARCO” asno ass ans Pe ay FÃ . 
Junho cscorvunoos . . .. 
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Outras 


"| Obrigações da E 
* Carteira de Câmbio 
Edo BE no Pais - 


a 





“Total 

Total 
04 2,5 
13,0 67,5 
82,2 148,5 
76,7 | 97,1 
9,6 199,6 
220 588,1. 
143,7 | 842,7 
— 107,1 = v2l,á 
Masi, Te, 335,5 
— 65,2 361,0 
e) 39,8 


POUPANÇAS 


DE ORIGEM 
EXTERNA  (c) 





: Siste- 
Total BNDE Bancá. Total 
rio 
h] 

34,5 3,8 2,9 6,2 
132,3 Emil DO) 10,3 
229,4 7,0 = 2a E 
260,2 6,8 — Hã — 9,6 
494,5 10,9 7,6 18,5 
1 263,2 35,4 18,8 54,2 
1 525,2 88,9 “84,3 118,2 
356,6 4,0 = (69 ES EIAS 
1151,5 4,4 = TOM — es 
856,3 11,0 198,2 209,2 
870,0 e 14,0 o pi == EO 


NCr$ MILHÕES 


20,3 
18,2 
45,4 
109,7 
199,5 
411,3 


849,0 


— 819,1 
— 25,4 
— 19,6 


547,3 


203,1 


336,6 


596,1 


1 013,5 


“17.08,0 


4 019,7 


6 180,4 


= a! 


17,931 


1 241,4 


1 761,6 
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TESOURO NACIONAL 


ne - Balanço Financeiro 


OPERAÇÕES CORRENTES E DE CAPITAL 
Período : Janeiro/Abril de 1967 


QUADRO 2.1 NCr$ MILHÕES 
[me 
DISCRIMINAÇÃO ! JAN, FEV. MAR. ABR. oi 








I — OPERAÇÕES CORRENTES 








(O ID e ao og Elano 0) qto + tias 27,2 389,8 5,5 422,6 1 634,6 
1 — Aquisição de Bens e Servicos ....... 207,0 210,6 384,4 310,8 1112,8 
2 — Transferências Correntes ............ %.0,2 178,7 161,1 111,8 521,8 
Rêde Ferroviária. Federal ........... 5,0 44,3 44,4 27,6 121,3 
Comissão de Marinha Mercante ..... 8,9 0,9 17,0 10,6 97,4 
A CNOVIAS  pojofe oro favsralo =06 Co Dara oa (a S alt 3,0 — 2,1 0,8 5,9 
Pórto do Rio de Janeiro ...aca ces 5,7 Es ass SR 5,7 
DEN NINHA corneto dido ss GR A: 1,2 12 LE, 10,8 
OC INGRES E Cratera to ejato tabcgaBavara cjata avo o/a! e o udo É 0,4 bs 0,4 0,4 1,6 
CAS RR EE RS cio pieisinioh 2 40,0 131,9 96,0 71,2 339,1 
E PEURICIETINIÃAS ay erafa agua aim essa a QD ARDE no 514,4 359,0 475,5 416,5 17%.65,4 
Si UI ANSA EEE AA SE 11,4 294,2 270,4 454,9 1 130,9 
Produtos industrializados ........... 29,5 127,6 144,7 264,0 565, 
end Ao eo Care paia tear vo ersiao 22,7 67.5 ç 55,4 87,1 232.7 
Importação e alins Gl Comme ereta 31,2 231 E éa 54.3 
Taxa de despachos aduaneiros Boo So ve dd as Eta o 
Único sôbre energia elétrica ... Se 3,1 Male) 6,3 8,8 29,4 
Juh SEND dates cr o PE Das o RR ER 1,8 2,9 21 8,5 , 
Único sôbre combustíveis e lubrifi- 
COMDOS (tita, oie PD ninva no Aro to 23,2 63.0 61,1 92.9 240,2 
2 — Outras (2) % 403,0 64,8 205,1 — 38,4 634,5 
C) DEFICIT (-—) OU SUPERAVIT (+) DE 
OPERAÇÕES CORRENTES (B — o SADIO + 237,2 — 80,3 — 0,0 — 161 -+ 130,8 
IX — OPERAÇÕES DE CAPITAL 
DJ DESPESAS DE 'CAPITAL ,ocsecesa scans 252,4 219,7 300,5 229,6 1 002,2 
= ENVeStIMENtos Cod. a misdncear mod oe sua alo 125,6 65,5 48,0 28,5 267,6 
2 — Transferências de Capital .......... 126,8 154,2 252,5 201,1 34,6 
Rêde Ferroviária Federal ........... 6,5 — 19,1 17,7 43,3 
Comissão de Marinha Mercante ANO 6,4 6.4 16,9 16,0 45,6 
EXCLOVIAS EE ato apuioi cio calo cup bis aneis e dc a e — — 2,4 4,6 o 
Pôrto do Rio de Janeiro .........s — — — — — 
DINIS E INN RU couro ra cet reto lr aa (6616 3,0 2.9 2,8 2,9 11,6 
DIRIGE E So E nsio ereto (o 0.0/010.0/afosaio o RMT joio 14,4 7,4 5,4 5,4 32,6 y 
DINERS atoa pe tava ovo era pova SPO Taio DS) a 70 [so Su jo 43,4 D4,5 alas 25,4 214,4 
OUBRAST ERR lero E ba alles ve rave e ale eb 83,0 114,9 129,1 380,1 
E) FINANCIAMENTO DAS DESPESAS DE 
ME ANEEL ANE aa tar Otto GT stato tó id aca ho do tara a tara 252,4 219,7 300,5 229,6 1002,2 
1 — Deficit (—) ou Superavit (1) de Ope- 
Txacões COXTENTES scenes mseaera Veio + 237,2 — 30,3 — 70,0 — 61 —+ 130,8 
2 — Colocação líquida de Letras e Obri- EA li 
gações do Tesouro ..cciumsemena save + 57 BS o Acer + 2,2 + 511 


3 — Banco Central — Aquisição de Le- : 

TRAGO RESTO? fe asa imie lo io oro iaiato im caga joio o o É — — == , ne = 
4 — Contrapartida em cruzeiros de recur- 

sos de origem extema (AID) ...... — — — — — 
5 — Saldo não aplicado de recursos do 

Fundo de Refinanciamento — Reso- 

ATC RIR RR oi Sto Pozaba tensa o tala 1a Diarias — — — — — 
(= Raica nos depósitos ao o 

aciona! incremento , redução 

9] ge RO ALA tops sra ç A Srt RO + 9,5 + 228,2 + 349,2 +- 42,7 -+ 629,6 
7 — Recursos antecipados pelo Banco do a 

e o uso o ; 

art. 7.º 8 1.º do Decreto-Lei n.º 96, j 

Elo SO ZA) DRT ava ato 6 015 a fatn a 6 avo tava aiii tol = =. — + 190,7 + 190,7 


N DE ; 
a RAVES (o) DR — 152 — 250,0 — 310,5 — 235,7 — sua 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF) e Balancetes analíticos do Banco do Brasil S. A. 
e Banco Central. 

(1) Dados corrigidos para Janeiro e fevereiro. 

(2) Inclui receita, ainda não Sica da. 

Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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TESOURO NACIONAL 


Balanço Financeiro 
OPERAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS 
Período : Janeiro/Abril de 1967 








QUADRO 2.2 . NCr$ MILHÕES 
PARTICIPAÇÃO 
A S/0 TOTAL PVARIAÇÃO 1967/1966 
DISCRIMINAÇÃO o 1087 Ripa 
1966 1967 Absoluta % 
1 £ 
ES ST ED A SED Do 
e E A PEN IDO E 15168 26368 “109,0 100,0 +1120,0 + 738 
A CARRIE noi com AMADA Ace ÇÃO O va à 823,0 1 634,6 54,3 624,0 — 811,6 + 98,6 
1 — Aquisição de Bens e Servicos ....... 579,1 1112,8 38,2 42,2 + 583,7 + 32,2 
2 — Transferências Correntes ............ 243,9 521,8 16,1 19,8 — 271,9 + 113,9 
Rêde Ferroviária Federal ........... 86,3 - 121,3 57 4,6 e 350 + 40,6 
Comissão de Marinha Mercante ..... 21,3 37,4 1,4 1,4 161 + 7,5,6 
ANE retira o ds SEA o 1u er air AU LIO s 4,8 9 0,3 0,2 141 + 22,9 
Pôrto do Rio de Janeiro ........... 2,9 5,7 0,2 0,2 28 + 26,6 
EINE Nx rato PAD pé De See O — 10,8 — 0,4 10,8 = 
RAN O np a Dio AO DR ne at IR 0,7 1,6 0,1 0,1 09 + 128,6 
CORES 62247705 fe iu mi ag pn e a le a ED 127,9 339,1 8,4 12,9 211,2 + 165,1 
cotas Rasta EPI, DEI APPA SO go 693,8 1 002,2 45,7 38,0 + 8084 + 44,4 
= EO NEN “same miss atoa vá do 180,5 267,6 11,9 10,2 + SIA + 48,8 
2 — Transferências de Capital ...:...... 513,3 734,6 33,8 2718 + 21, + 481. 
Rêde Ferroviária Federal ........... 13.2 43,3 0,9 16 + 30,1 + 2280 
Comissão de Marinha Mercante ..... 15.8 45,6 1,0 Si 29,8 + 188,6 
MBTORÕES pie o as e man E ES S 6,8 To 0,4 0,3 65 += 7% 
Pôrto do Rio de Janeiro ........... — — — — — = 
RR AN. caro ks das ei O 4.8 11,6 0,3 0,4 6,8 141,7 
ER O O seas a ato ra RE OLD di Rea 20,3 32,6 1,3 1,2 12,3 60,6 
Eds o ROS RS E E SR O rena ae 214,4 A 8,2 ea — 
O pp DRE E NS O 452,7 380,1 29,9 14,4 — 72,6 — 16,0 
Ds san cs cedanad cemepos erga tara 1 446,9 17%65,4 100,0 100,0 -- 500,3 + 39,5 
TRES CSM O RP RR E A pe A 803,6 1130,9 55,5 6,1 + 32143 + 4,7 
Produtos industrializados ........... 250.1 565,8 17,3 32,0 315,7 + 126,2 
DECOLENARE eo es raro o! PERDE io eo! p de US Da 103,1 232,7 E 4 13,2 129,6 + 125,7 
CMS Negro ns ae e a ES a A a 57,3 — 4,0 — Eis “a 
Importação e afins (9) .ececsnnuneesa 86,0 54,3 5.9 31 — 34,7 — 369 
Taxa de despachos aduaneiros ..... 22,1 1,5 gor Rs SB 
Único sôbre energia elétrica ........ 16,8 29,4 1,2 at 12,6 + 7,50 
MEDE Do qts PERO RS RE 5,9 8,5 0,4 0,5 » + 44,1 
Único sôbre combustíveis e lubrifi- 
CAME » 0004 ar PRE ia é à 2 dm 262,3 240,2 18,1 13,6 — 2,1 — 84,2 
A Gultia (O dna soon EURO Sir sie RS 643,3 634,5 44,5 35,9 — 20,6 — 3,2 
HI -— FINANCIAMENTO DO DEFICIT ....... — . 69,9 — 871,4 100,0 110,0 — 801,5 -+1146,6 
1 — Colocação liquida de Letras e Obri- 
£AGÕes DO ROOT ..cassee ns cero + 1484 + 1 +.223 + 59 — 9,3 — 65,8 
2 — Banco Central — Aquisição de Le- 
is O am TS E DEAN RRE SPRO R sa a == ae es Es 
3 — Contrapartida em cruzeiros de recur- 
sos de origem externa (AID) ...... — — — — — — 
4 — Saldo não aplicado de recursos do 
Fundo de Refinanciamento (Resolu- E 
cão qa DR sn ps aan pas + 18,6 — + 26,5 —  — 18,5 -— 
5 — Variação nos depósitos do Tesouro ] 
Nacional — incremento (—), redu- 
Ee ga T es IT O pa ES, CTA NARRADOS — 970 + 629,6 — 1388 + 7,22 + 726,6 4 7491 


6 — Recursos antecipados pelo Banco do 
Brasil e debitados no Banco Central 
(art. 7.º, S 1.º do Decreto-Lei n.º 96, 
de DOMLSGD) Ca tas se do inançre é! pio a USA — + 190,7 =. + 3,9 + 190,7 é — 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF) e Fundação Getúlio Vargas. 

(1) Para efeito de comparação, incluímos no total da receita e da despesa o valor do impósto único sôbre combus- 
tíveis e lubrificantes. 

(2) Extinto em 1967 (Emenda Constitucional n.º 18). 

(3) Dados corrigidos para janeiro e fevereiro. 

(4) Inclui receita, ainda não classificada. 

Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 


110 





TESOURO NACIONAL 


Balanço Financeiro 


OPERAÇÕES ORÇAMENTARIAS 
VALORES CONSTANTES 


Período : Janeiro/Abril de 196% 


























QUADRO 2.3 NCr$ MILHÕES 
| 
PARTICIPAÇÃO q 
. S/ O TOTAL VARIAÇÃO 1967/1966 
DISCRIMINAÇÃO : 1966 1967 
(1) ; 1966 ARoLaNT Absoluta Y% 
» T SRA SPENAS os CE Sa asc raã o e NR . 14488 18839 100,0 100,0 + 40,1 + 30,5 
AN COR RENDER dear ciaia DLLs PSP UE ÃO Sra oa oe 66 “84,0 1 168,0 54,3 62,0 + 3840 + 49,0 
1 — Aquisição de Bens e Servicos ....... 551,5 795.0 38,2 42,2 — 243,5 + 44,2 
' 2 — Transferências Correntes ............ 282,5. 373,0 q 16,1 19,8 + 140,55 + 60,4 
É Rêde Ferroviária Federal ........... 82,3 86,6 Eis 4,6 + 43 + ED, 
Comissão de Marinha Mercante ..... 20,2 26,4 1,4 14 + 6,2 + 30,7 
NC OVAS» RSRS ts ese vao o 6 renata Dra a lara aj 4,3 3,8 0,3 0,2 — 0,5  — 11,6 
'Pórto: dh Rio de Janeiro L.cesmaos 29 3,8 0, 0,2 + 9 + 31,0 
| , AIN Ez INNER pata alcrair cj veda e mr esaae ia uso ig à — ns — 04 + no — 
IDPIN TIO DUO a RU ATO TE 1,5 1,9 0,1 O Cio 
(OS aa So RR e da ÓPERA 186,3 243,0 8,4 1249 + 567 + 804 
EDSON EM PTE ASTOR zoa! ato lo iniiagara Lola fo ara aa) atas tado a (0/0 /07 659,8 715,9 45,7 380 — 561 + 8,5, 
4 E Investimentos) «ubseriawsicemaeaaeres aves 171,8 192,2 15,9 16,2 + 04 + 14,9 « 
2 — Transferências de CABO cm nico» 488,0 523,7 33,8 2,8 + 357 + “3 
E Rêde Ferroviária Federal ....... ER 13,0 30,1 0,9 16 E iq na 
Comissão de Marinha Mercante ..... 14,4 . 82,0 1,0 1,7 + 17,6 + 1222 
END ONTESD ce ERR o ONO RE ERAS RR 5,8 5,7 0,4 0,3 — 01 0 — a 
k Pórto do Rio de Janeiro quase. — — == = = 1 
SINES LE Vire NT Dia eai aa “aee qe eso Rr os 4,3 5 03 04 + 32 + T44 
TD EIS CP E ERR ARC 18, 22,6 1,3 1,2 + 38 + 202 
IDA NADIA Mo nt o ODDS A E rs — 154,3 — 82 + 154,5 — 
Outras) se surpeleietais RARE a ta rata fofo, 431,7 271,3 29,9 14,4 — 160,4 — 37,2 
IE — RECEITA ....cccentosses cvs DE se SE Re os 1375,8 1 266,9 100,0 100,0 — 108,9 — a 
1 — Impostos .........cccc. RL o ii 63,6 812,1 55,5 64,1 + 485 + 64 
| Produtos industrializados ..... EEB a 2380 - 405,4 17.3 3220 + 167,4 — 0,3 
Ialcplo Cia e Ro PS IR PR 97,7 167,3 eb 13,2 + 69,6 — 71,2 
SID ME) e ea oa é Ger RR Re 55,1 — 4,0 — — 55d — 
Importação e afins 6) LOSE Do aee 81,2 39,3 Da 31 — 41,9 — 651,6 
Taxa de despachos aduaneiros ..... 20,6 pos E —  — “20.6 — 
Único sôbre energia elétrica EAR 5,6 16,5 21,5 12 17 + 5,0 BE 39,3 
TUBh SENSATO se quo RSRS A O Fe 6,3 0,4 05 + 0,8 14,5 
k Único sôbre combustíveis , e uni. 249,0 172,3 18,1 18,6 —. 767 — 30,8 
(CENANHES, GOTA LARES RN SD 
ê Po DinçES (E Levo DOS OBD O Do CEDO or 612,2 454,8 44,5 85,9 .— 151,4 — 25,1 
q 
HI — FINANCIAMENTO DO DEFICIT ....... — - 68,0 — 6170 100,0 100,0 — 549,0 — 207,4 


| » 1 — Colocação líquida de Letras e Obri- ; 
| gacões do Tesouro ...ccceccccs cares “+ 144,4 + 364 + 23223 + 59 — 1080 — 74,8 
2 — Banco Central — Aquisição de Le- 

tvas do MMESOULO Ens s erimaja no ns aiajo — — — — — — 
3 — Contrapartida em cruzeiros de recur- à 

sos de origem externa (CID ns — — — =— — — 
4 — Saldo não aplicado de recursos do 

Fundo de Refinanciamento (Resolu- 

CO AD ends ee on dO RI DRI + 18,0 — + 26,5 —  — 180 = 
5 — Caixa do Tesouro, inclusive depósi- a 

tos no Banco do Brasil — incremen- 1 

to (—), redução (4) ..cc.ceereceenss — 9M4 | 45,5 — 1388 + M1 + 539,9 + 571,9 
6 — Recursos antecipados pelo Banco do 

TS do Deo a nt 

(art o 1.º do Decreto-Lei n.º 96, 

SE. SAE na A DR q pa — + 13851 — + 21,9 — E 


O ss snsnsnsnVv 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF) e Fundação Getúlio Vargas. 

(1) Para efeito de comparação, incluímos no total da receita e da despesa o valor do impôsto único sôbre combus- 
tíveis e lubrificantes. 

(2) Extinto em 1967 (Emenda Constitucional n.º 18). 

(3) Dados corrigidos para “Janeiro e fevereiro. 

(4) Inclui receita, ainda não classificada. 

Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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TESO! 
, Execução no Per 


VALOR ACUMULADO, V 


QUADRO 2.4 
JANEIRO/MARÇO 
DISCRIMINAÇÃO Valor Acumulado Variação 1967/1966 
E” 
1966, 1967 ” | Absoluta 
a) . o! . 

EI — BERÓBITA ORCAMENTARIA ...ccccccssseressssrteneros 1 083,7 1348,9 + 265,2 + 
Impôsto sôbre Produtos Industrializados .......csesses 155,4 301,8 -+- 146,4 + 
ADORNOS PROMIO Ruy a sms moro nto q dida Ex Tae OR 60,9 145,6 + 84,7 + 
E poRto tdo” Alo OD res os uteçs cab So so Serra nte vip A 37,9 — —= "37,9 
Impôsto de Importação e Afins (3) ....cccccsscrneesõo 59,7 54,3 — 64 — 
Taxa de  Despachós Aduaneiros ......cscscectsssanevoso 16,1 Po PR, 
único. sobre: Energia. Wlétrica T,...cessesrcusrmisa da tdia 11,1 20,6 + 95 . + 
RR 2. RO eins cai Es eras ad er ea is Aa 4,0 6,4 + 2,4 + 
Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes ............ 181,8 , 147,3 — 84,5 — 
RR RS 2a ta voos Paio iai pn e ES PA ni sa RR 556,8 672,9 -+- 116,1 + 

TE = DGE RSMe REDEÇA: ..c. sc cas su did as ralada 1101,4 1 995,9 8M,5 
Mais : Variação no saldo líquido das demais contas .. — 13,3 — 11,3 + 2,0 — 

DIE = DORA BA DEN PERA . sacos esess ur adro nn RA eseiri 1088,1 1 984,6 896,5 
Deficit (—) Superavit (+) (I— HI) .....cccsscescesos — 44 — 635,7 — 63L8 —l14 
Tinsncimbento db IDABBs sera senado» memewnsiro ss euro + 44 + 635,7 + 631,3 +14 
Colocação líquida de Letras e Obrigações do Tesouro + 125,8 + 48,8 — “7,0 — 
Banco Central — Aquisição de Letras do Tesouro .. -— — — 
Contrapartida em cruzeiros de recursos de origem 
CER O ta sra sas onto saves canas AGR as ado — — — 
Saldo não aplicado de recursos do Fundo de Refi- 
manciamento (Resolução n.º 21) ...ccsescce teu cada .— — — 
Recursos antecipados pelo Banco do Brasil e debita- 
tados ao Banco Central (Decreto-lei 96) .......... -— -— -— 


Variação nos depósitos do Tesouro Nacional ........ j — 121,4 + 586,9 + 708,3 + 


(1) pri para efeito de comparação, no total da receita e despesa, o valor do impôsto único sôbre combustíveis e 
cantes, 

(2) Extinto em 1987 (Emenda Constitucional n.º 18). 

(3) Dados corrigidos para janeiro e fevereiro de 1967. 

(4) Inclui receita ainda não classificada. 

FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF) e Banco Central. 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 


ÕES — 1966/1967 | 
NCr$ MILHÕES 


- 





Fria | a sr “JANEIRO/ABRIL 
mulado E Variação 1967/1966 “Valor Acumulado Variação 1967/1966 

BET Absoluta RA di 6 1967 Absoluta %- 
416,5 SE==n9ig ES 14469; v1 765,4 + 818,5 E RA 
2840 + 1698 + 178,8 250,1 565,8 + 315,7 + 126,2 
87,1 + 449 + 106,4 103,1 232,7 + 129,6 + 125,7 
— — 19,4 = 57,3 — — 57,8 =— 
860 54,3 = E = JO 

se do Ea 22,1 di a 
8,8 E BRENO vis tás 16,8 29,4. CO 96 + 7,50 
eia! É asa - + 10,5 5,9 8,5 É" 26: + 441 
92,9 + BM do ER 262.3 - 240,2 e RD! E e 
— 384 o — 144,6 643,3 634,5. Esto ER is 
“646,0 211,9 ; 48,8 1535,5 “641,9 1 106,4 ese DUBR 
62 dE DA nas Ea Ep ED 72,7 
652,2 223,5 à SA 1516,8 2 636,8 1120,0 73,8 
— UM] — NO? — 259,8 — 69,9 — sm1,4 — 801,5 —1 146,6 
+ 235,1 + 170,2 + 259,8 + 69,9 + 871,4 + 801,5 +1 146,6 
2,3 — 8 — 898 + 148,4 DE - 3 dE 
Ee Epdeia — de Eos E EE — 
eo = 190,7 = = “+ 1907 + 190,7 = 
+ 427 ada ER RE o b;0 = "97,0 + 629,6 + 726,6 + tl 
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Exe 
VAL 
QUADRO 2.5 
RECEITA ORÇA MENTÁRIA (A) f “DESPESA (B) 
Impostos 
au ' A Variação 
PERÍODO fizer d na alto 
eceitas 
Otcamen- Total | Despesa líquido To 
Produtos Sêlo Impor- tárias Efetiva das, 
Industria- Renda (1) tação (3) =" demais 
lizados (2) , contas 
RS PS RR E 53,8 46,4 17,9 19,1 20,6 157,8 189,5 8,8 
DOME as de a cnfoic E 83,5 62,2 25,5 221 26,5 219,8 271,7 24,7 
MR nda do (dra Sn isaÃo 122,7 83,7 36,1 35,8 39,2 317,5 435,9 19,1 
DOM EU sas Mio a via dd fo 202,2 115,6 60,7 58,4 61,0 497,9 726,7 52,1 
DOG o sr a 408,1 242,9 91,8 86.8 100,7 930,3 1 352,2 82,8 
LOBO es TS std tu TE 880,0 482,4 188,0 124,4 214,1 1 888,9 2 509,1 108,0 
5 Di ASP PR 1307,5 1 022,6 347,7 208,6 351,1 3 237,5 3 885,8 — 60,4 
1966 (5) 
Dao Dad + ces 32,5 9.3 7,5 16,9 1482 209,4 882 + 24 
OVErairo ses mes on a ves 77,6 30,1 20,3 39,8 303,6 471,4 599,6 — 1,6 
MED Rd 155,4 60,9 37,9 75,8 571,9 901,9 919,6 — 13,3 
Nr MR RE O APRE 250,1 103,1 57,3 108,1 666,0 1 184,6 1 273,2 — 18,7 12% 
MIO ires MPa Nos ro 474,8 196,2 96,6 144,1 667,0 1578,7 1 827,0 — 43,4 1 
PURA DS saem ae Miro aero jo 574,6 249,3 11177 178,7 998,9 2113,2 2 295,8 — 55,6 2 
POUR cuia sea soar EaD E iai o e 825,8 315,4 142,0 213,0 980,3 2 476,5 2 752,0 — 78,0 26 
MBEto Tas er dade sas 1 055,7 423,9 189,7 259,5 1097,3 2 960,1 3433,3 — 87,0 38 
POteraDrO e mereamagnses 1 156,3 539,0 212,1 295,1 1 296,1 3 448,6 3 917,8 — 87,0 38 
CUUUBL O ré à rapa sd ses 13511 749,7 256,6 335,5 1 142,4 3 835,3 4 409,8 — 87,0 43 
Ndvetdbros sussss radio 1 566,7 917,8 299,5 374,3 1 187,6 4 245,9 4 944,8 — 9,0 48 
Dezombito -.cuescs enas 2214,9 1339,3 538.8 415,7 505,5 5 014,2 5 680,8 — 80,0 5 
1967 (5) 
Janeiro Sarto coiPas 29,5 2a — 31,2 407,8 491,2 499,0 7,4 
PevereiNo sis dica camera 157,1 90,2 — 54,3 485,6 787,2 1 051,5 0,9 1 
Maroon cs vác cara à 301,8 145,6 - = Hd mos 1201,6 1 848,6 11,8 18 
ADE 25 sp go vi vara «NBA 565,8 232,7 — 54,3 672,4 1 525,2 2401,7 5,1 23 
MAO. sra vo nt “ 
TENDO qe et o em aos ce gas . » y 


(1) Extinto em 1967 (Emenda Constitucional n.º 18). s 

(2) Inclui a taxa de despachos aduaneiros, a partir de 1956, salvo em 1967 pela não discriminação da Receita. 

(3) Inclui Receita, ainda não classificada, k 

(4) A Lei n.º 4900, de 10-12-65, limita a venda de Letras do Tesouro ao Banco Central (art. 49 da Lei n.º 4595, de 31-12 
ao montante de Cr$ 47 922 680 000. k 

(5) No total da Receita e Despesa, não computamos a parcela referente ao impôsto único sôbre combustíveis e Jubrific 

FONTE DOS DADOS BRUTOS : (Comissão de Programação Financeira (MF) e Banco Central. 
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Fa: 


Ea) 


NCr$ MILHOES 





FINANCIAMENTO DO. DEFICIT 





'* Saldo não À Recursos 





* Colocação Banco Contra. | aplicado j Variação antecipa- 
líquida de “Gentral partida de recur- es á nos depó- dos pelo: 
Letras e Aquisição em cru. sos do Supri- Emprésti-  Emprés- sitos do B.B. e de- Total d 
Obriga- de etras zeiros de Fundo mentos mos de timos Tesouro  bitados GRE E (te 
ções do | o recursos de Refi- do Banco Emergên.  Compul. incremen- do B. piRae 
Tesouro Tesouro de origem — nancia- do Brasil cia sórios to (—) Central EMO 
junto ao ( externa mento redução (Dec.-lei 
público (AID) (Resolu- (+) n.º 96 de 
cão 21) a 30-12-66) 
SE O, E - 
8,9 — — — 31,9 — — — 0,3 -— 40,5 
“2 a = = 75,4 = = == 650) — 76,6 
Io — — — 128,9 — — Ta — 137,5 
22,8 — -— — 223,8 11,2 — 28,1 — 280,9 
55,5 = — — 424,4 4,1 ev 2,0 — 504,7 
ARE Es = de 748,2 1,2 Bois =="01,8 8 va 
323,2 574,3 — — 159,2 — — — 468,8 — 587,9 
4,2 = = — — — 47,0 = 51,2 
37.5 — — — — — — 89,1 — 126,6 
125,8 Er =. e E E ii e o fonçãi se, 44 
148,4 -— E pe dA RS ef — = DE OO (0 a — 69,9 
163,8 — 170,7 5,6 — — —  — 185,2 — 204,9 
182,9 — 170,7 4,0 — — — — 267,6 — 127,0 
202,3 ; -— 170,7 (o 294 — e — — 204,9 — 197,5 
226,6 47,9 170,7 24,6. — — — — 83,3 — 386,5 
247,2 » 47,9 MOBO mp PL! — — — — 154,9 — 382,2 
242,7 47,9 salao ala sS; — — — + 14,9 — 487,5 
262,8 47,9 170,7 8,9 — — — + 11,6 — 501,9 
383,3 47,9 170,7 “8,0 = — =. + 8 = 586,6 
5,7 => = = — — — 9,5 — 15,2 
5 == as Ra E Pra 287,7 = 285,2 
48,8 = — — = — — 586,9 — 635,7 
51,1 = == = = = == 629,6 190,7 871,4 
115 
1 
n ES 
FRA É: rea 





TESOURO NACIONAL 


Execução Financeira 
VALORES CORRENTES 


NCr$ MILHÕES 





QUADRO 2.6 Á 
RESULTADO MENSAL RESULTADO ACUMULADO 
PERÍODO : ; % do Deficit 
Receita Despesa E acid Receita, Despesa E É? pt 
pa” de Caixa CR a 
— f “ 
1966 (1) ) 
Janeiro ..... 254,0 305,2 = 19 254,0 305,2 — 61,2 — “2018 
Fevereiro ... 311,8 387,2 — 54 565,8 6924  — 1266 — 224 
Março ...... 517,9 395,7 + 122,2 1083,7 1088,1 E Eua = "Dê 
NM ss: 363,2 428,7 — 65,5 1 446,9 — 15168 — 69,9 — 4,8 
RO: .musco- 455,5 590,5 — 135,0 1902,4 2107,3 — 204,8 — "1,8 
Junho ...... 6C6,1 528,2 + 77,9 2 508,5 2635,5 — 127,0 == "Bd, 
é jet Ut 441,3 511,8 — 0,5 2 949,2 3147,3 — 197,5 — 6,7 
Agôsto ...... 559.4 748,4 — 189,0 3 509,2 3 895,7 — 386,5 — 11,0 
Setembro ... 634,6 580,3 + 54,3 4 143,8 4 476,0 = sana — “ 80 
Outubro .... 399,5 554,8 — 155,3 4543,3 5 030,8 — 445 +87 
Novembro .. 597,8 612.0 — MA 5 140,9 5 642,8 — 501,9 — 98 
Dezembro ... 768,9 853,6 — 84,7 5 909,8 6 496,4 — 5866 PÉ — 9,8 
1957 
Janeiro ..... 514,4 529.6 — 15.2 514,4 529,6 EE po = PB 
Fevereiro ... 359,0 609,0 — 250,0 873,4 -1138,6 — 265,2 — 30,4 
Março ...... 415,5 860 .  — 37,5 1348,9 1 984,6 — 635,7 = gh 
Abril ....... 416,5 652,2 — 235,7 — 17654 263,8 — B71,4 — 49,4 
Maio ........ E À 
JUnho efuos & 





+ 4 


(1) Inclui, o impôsto único sôbre combustíveis e lubrificantes, 
FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF) e Banco Central, 


? 
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É QUADRO 2.7 | 


oa Kay , “o , A o 
PRA eo; TESOURO NACIONAL 
ne " Execução Financeira 


VALORES CONSTANTES (BASE : JANEIRO/6 = 


NCr$ MILHÕES 





RESULTADO ACUMULADO 


RESULTADO MENSAL 
















PERIODO | 
Receita * Despesa Eca Receita Despesa ao Deticit 
T ] E e g ae Caixa 
15 (9) 
EP ste 254,0 306,2 — 51,2 * 2540 305,2 — 51,2 
O Ea 
* Fevereiro ....... É 208,0 376,3 = Ejs 557,0 681,5 — 124,5 

a Em: : 

“Março dá 490,4 374,7 + 115,7 1047,4 1 056,2 — 88 
brito RT RE <a Ro 387,6 == Ffjp: 1 15,8 1443,8 = 68,0, 
aio .... à 402,6 591,2 — 119,2 1777,8 1 965,0 — 187,2 

Pias E 5261 ; 458,5 + 67,6 — 23089 2493,5 — 119,6 

ENEÍNSoS + pao do a 431,9 — 595 26163 2 855,4 — 19. 

Agôsto DA A RPA 461,9 o) 618,0 — 156,1 3 188,2 3478,4 — 385,2 

Setembro ....... 513,0 469,1 + 43,9 3 651,2 3 942,5 o 291,3 
OUÍBDO q ap 5 | 315,3 487,9 = 5E2HS 3 966.5 4 380,4 — 413,9 
Novembro selada rs | «466/2401 | 471,4 = qo 4432,7 4 857,8 — 425,1 
Dezembro NA | 595,6 661,2 — 65,6 5 028,3 5 519,0 — 490,7 

1967 

AMBIO valmcr nico SB, + 2949. AT as 383,6. 394,9 E able 
sai ER 262,0 qua da 1825 645,6 839,4 — 198,8 
Mango) san viroses RR Ds 596,6 e 980,9 1436,0 — 4551 
CATE ar serio y , o 286,0. am9 — 1819 im 1 883.9 — AI17,O 
Maio 

(tb tolota a 






(1) Imelui, o impôsto único sôbre combustíveis e lubrificantes. 


E: 


e e 
e 
O o 
j fa 
La » 


ali 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira ( 


MF), Banco do Brasil e F.G.V. 
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TESOURO NACIONAL 


Receita Orçamentária 
VALORES CORRENTES 








QUADRO 2.8 NCr$ MILHÕES 
MPOST MPOST «e 
seno proBi£os Jpogro DBIMPOR- BEPSRTO TNESRTO mgmosro  QurmaS, 
RS ar (2) ELETRICA MINHHATA se 
1 x 
Ls 
1966 Ma A 
e 

Janeiro ...... 32,5 9,3 16.9 75 2,5 01 140,6 
Fevereiro .... 451 20,8 29 128 40 1,3 155,1 
Março”........ 7.8 30,8 36,0 17.6 46 2,6 261,1 
o 94,7 12,2 32,3 19,4 5.7 1,9 167,0 
MENA ss... 224,7 33.1 36,0 39,3 28 2.0 57.6 
E 99,8 58,1 34,6 15.1 1,8 19 399,8 
a so 251,2 66,1 34,3 30,3 15 20 55,9 
Agôsto ....... 229,9 108,5 40,5 411 1,0 2,2 129,6 
Setembro .... 100,6 115,1 41,6 22.4 0.8 ig 352,0 
Outubro ..... 194,8 210,7 40,4 44,5 139,9 3,3 — 2841 
Novembro .... 215,6 168,1 38,8 42,9 16.1 18 114,3 
Dezembro .... 648,2 421,5 41,4 239,3 12,8 7,5 — 601,8 

1967 
Janeiro ...... 29,5 22,7 31,2 - 31 1% 426,2 
Fevereiro .... 127.6 67,5 23,1 — 11,2 1,8 127,8 
Maiço d=2..s> 144,7 55,4 — 6,3 2,9 266,2 
dio; Sina 264,0 871 Ex 88 21 54,5 
Maio: (dass ú 
JUMBO sosemsas PR 


ESSES 4 

(1) Inclui a taxa de despacho aduaneiro, salvo em 1967, pela não classificação da Receita. Dados corrigidos para 
Janeiro e Fevereiro de 1967. À 

(2) Extinto em 1967 (Emenda Constitucional n.º 18). 

(3) Inclui, o impôsto único sôbre combustívéis, além de outras receitas a classificar. Os valôres mensais decor-. 
rem de variações entre saldo acumulado. Em determinados meses processa-se maior classificação de receita, 
determinando, em consequência, valôres negativos na rubrica “Outras Receitas”. 

FONTE Dos DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF). ' : 
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o; o o 
* Tor , 
1% 
4 TESOURO NACIONAL 
nó '- Receita Orçamentária . 
VALORES CONSTANTES — (BASE : JANEIRO/66 = 100) 
QUADRO 2.9 ea NCr$ MILHÕES 





IMPÓSTO e IMPOSTO r[mPosSTO  IMPóSTO | OUTRAS 
O e o, raGãO  DUSALO NONE  rosnno ESCRITAS 
Í Rig e ae (2) ELÉTRICA MINERAIS (2) 
1966 
Janeiro ..... ; 32,5 E O E 15 su 2,5 0,1 185,2 
Fevereiro .... 8 20,2 22,1 12,6 4,2 1,0 199,1 
io SEADE : 73,5 29,2 34,3 16,5 3,8 3,1 330,0 
bao. ma 39,0 28,6 18,4 80 1,3 146,9. 
E LAO gas sense e é 206,5 85,4 33,2 85,7 TES 1,6 383 
RR Aua 7% 4 raios 881 450 28,5 10,7 29 a SP 346,7 
É Er PR 220,3 58,0 28,9 9 0,7 le o 32,5 
Agôsto ....... MG o. 986 33,4 41,2 0,6 1,9 98,2 
Setembro .... mui 94,9 33,4 16,8. o a 2,0 — 209 
Outubro ..... 163,3 “178,9 30,3 39,9 120,9 1,3 — 220,3 
Novembro .... 170,0 139,0 29,5 Pa 12,3 1,8 82,6 
Dezembro .... 529,6 “847,9 32,9 200,5 10,8 7,4 — 537,5 
“1967 
Janeiro ...... 22,0 16,9 23,8 E 2,8 1,8 317,8 
Fevereiro .... 94,2 49,6 167 = 5 BO 1,3 92,2 
Março ....c... 103,5 39,4 0 = 4,4 2,3 186,4 
an oa, Bag: 185,7 61,3 a = 6,9 1,4 30,7 
JH a RR, 
ERC OS (== 2104515) ego 





(1) Inclui a taxa de despacho aduaneiro, salvo em 1967, pela não discriminação da Receita. Dados corrigidos para 
Janeiro e Fevereiro de 1967. 


(2) Extinto em 1967 (Emenda Constitucional n.º 18). 


(3) Inclui, o impôsto único sôbre combustíveis e lubrificantes além de outras receitas a classificar. Os valôres 
mensais decorrem de variações entre saldos acumulados. Em determinados meses processa-se maior classifi- 
cação de receita, determinando, em consequência, valôres negativos na rubrica “Outras Receitas”. 


* FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF) e F.G.V. 
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TESOURO NACIONAL 
PROGRAMAÇÃO (1) E EXECUÇÃO DE CAIXA NO EXERCICIO 

















1967 
QUADRO 2.10 Dao NCr$ MILHÕES 
RECEITA DESPESA DEFICIT (—oU SUPERAVIT (+) 
MESES Pro-  Exe- Variação B/A Pro- pxe- Variação B/A Pose Exe-» 4 Variação B/A 
grama- cução grama- cução Brama- cução 
ção ee ção ção | 
(B) | Abso- (B) Abso- (B) - apso- 
(A) luta % (A) luta (q bios , luta % 
Janeiro .... 283,4 514,4 4- 231,0 + 81,5 354,1 529,6 + 175,5 + 49,6 — 70,7 — 15,2 + 555 + 7.85 
Fevereiro . 358.3 3590 + 57 + 16 452,9 609,0 + 1561 + 345 — 99,6 — 250,0 — 150,4 — 151,0 
MEXTO josax 516,1 457,5 — 40,6 — 7,9 475,9 8460 + 370,1 4 77,8 + 40,2 — 370,5 — 410,7 — 921,6 
Abril ER ses 559,9 416,5 — 143,4 — 25,6 569,8 62,2 + 824 + 14,5 — 99 — 285,7 — 225,8 —2280,8 


Jan./Abr. . 1719,7 17654 + 52,7 + 31 18527 26368 47841 + 42,3 — 140,0 — 871,4 — 731,4 — 522,4 


E 
(1) Reformulada. 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF). 





” V Ma” se sil " Re ju Os E ur hn ep o UT ONDE a 
he + ni stpted nar si ; as , j CEA É á | 
RE O e Cr a E , E : 














Ro = 
mu 
E ! TESOURO NACIONAL | 
DISCRÍMINAÇÃO DO SALDO DA COLOCAÇÃO BRUTA DE OBRIGAÇÕES 
is ho EEE: 1967 
auAnRo aid E Ud CRE NCr$ MILHÕES 
ê DISCRIMINAÇÃO E”, JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL 
TOTAL ec E qero va e E RR 29,5 50,7 0 8,8 210,0 
Fundo de Indenização Trabalhista .......ceise FR RR 0,7 0,5 
Correção Monetário aneeannnenenunanenenenemenanteeainess E E Eos : e 
o ts pa s 0,0 "0 
j JE abatimento da Renda Ed de Pessoas Físicas ...... 15 0,6 22,5 1 o 
Operações sob Condições “Especiais emma pane sme ca eranrs mai dog E RgrON ias 0.0 
Empréstimos Compulsórios — Lei 4621/65 ............ 0,5 — i E — 
Sijpaddido Voluntária ER RR ça - Er o rh ad pes 13 125,7 
Subscrição com Garantia de Recompra ........... po. pato 24,3 21,4 “ano 
Subscrição sem Garantia de Recompra do DEL o + o) 0,4 09 pu 
Operações relacionadas com a Lei 4770/65 (admitidos 
Estados e Municípios) ............s pese encene ren — — — — 
DE een ao dh aaco Central (Resoltção ne 21) .,.... = = Es = 
Sub tenaio do Banco e (Circular ES VÁTO RT Ro — — — 125,7 
1D BAD do SACADO SSOGICESPOLON ORE DOF ST e) xiv/ã 0,2 2,9 0,1 == 
bico especifica 84 de Unidades Federadas ... 17,8 13,3 22,5 29,1 
“Subscrição sem garantia be Eai (2 anos) ....... BR 0,4 2,6 prt 
Subscrição sem garantia de recompra (5 anos) ...... 0,8 , 0,1 ata! E 5,6 
Subserição com retenção de 1 ano .....,.cesesseressa 0,4 0,1 0,1 - 0,3 
Subscrição com retenção de 2 anos ........cuseeoos 0,1 pu 0,1 0,0 
as DOS DADOS BRUTOS : Banco do Brasil S. A. 
ade) | | 121 
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ARRECADAÇÃO SEGUN 
QUADRO 2.12 


£.-, IMPOSTOS 


PERÍODO Diretos : X Indiretos. 
E 
Sélo : Produtos —  Importaçi 
ana 1) Total Industrializados (2) 

E A RIR PODE E 464 178 64,3 53,8 19,1 
lo E AE SS RP AS RO ERRA 62,2 25,5 87,7 83,5 22,1 
E RR aa 6 8 ma US q me NR É 83,7 36,1 119,8 122,7 35,8 
Viu PEC ETR RI PR ETR 115,6 60,7 176,3 202,2 0 58,4 
LT ra CPE NR PR RR 242,9 91,8 334,7 408,1 86,8 
TORA seio o RS e PLA no Ca na fps 482,4 188,0 670,4 880,0 124,4 
iCio OS RÃS pop RO SPA, QD PRI PD a 1 022,6 347,7 1370,3 1 307,5 208,6 
HAB nO, sra e IR cido 5 ga RANA 1339,3 538,5 1878,1 2 214,9 415.7 
1967 (4) 

. TANCIDO  cunóno car penis sia ca cio 0d 22,7 — 22,7 29,5 31,2 
POVEreIro, &egrrors je ua O ro aro 69 67,5 -— 67,5 127,6 23,1 
MardO -Sane oco LUND CA uns no RS A 55,4 — 55,4 144,7 Po 
ART sora rio ceara O Roni R ao a aaa US A E 87,1 — 87,1 264,0 2 
JANGO ss suo wo cx atadaao vio a isro a 232,7 : — 232,7 565,8 54,3. 
MO” sonia db WS era eds e q — 

UNICO 5 478 o: pn otaro! UAM d16 5 pio a ad TE -— va. ... 


(1) Extinto em 1967 (Emenda Constitucional n.º 18). 

(2) Inclui a Taxa de Despachos Aduaneiros, a partir de 1956. 
(3) Inclui Receita ainda não classificada, 

(4) Inelni o Impôsto Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes. 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : (Comissão de Programação Financeira (MF) e Contadoria Geral da República. 
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- Energia * 








Minerais | 


Total 


74,4 


107,3 


160,4 


as 


506,8 
1037,0 
1 632,6 


2 852,8 


OUTRAS ' 
pas 


19,1 
24,8 
37,3 
58,8 


88,8 


181,5 
234,6 


1176.9 


426,8 
127,8 
266,2 

54,5 


874,7 


TOTAL DA 
RECEITA 
ORÇAMEN- 
TÁRIA 


219,8 
317,5 
497,9 
930,3 

188,9 

3287,5 


5 909,8 


514,4 
399,0 
475,5 
416,5 


1 765,4 


NCr$ MILHÕES 


PARTICIPAÇÃO DOS IMPOSTOS 
NO TOTAL DA RECEITA 





ORÇAMENTÁRIA 
Diretos Indiretos 
40,8 47,1 
39,9 48,8 

87,7 50,5, 
34 52,8 
36,0 54,5 
35,5 54,9 
42,3 50,4 
31,8 48,3 
4,4 12,7 
18,8 45,6 
11,6 32,3 
20,9 66,0 
13,8 37,3 
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GOVERNOS ESTADUAIS 
; IMPOSTO SOBRE CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS (1) 


Valôres Correntes 








QUADRO 2.13 a —  NCr$ MILHÕES 
GUANABARA SÃO PAULO O PAULO Li 

oi Variação Variação |, TA Variação 

1966 1967 1967/1966 1966 1957 1967/1966 1966 «4 1967 1967/1966 

% .% do % 
Far 

Fam aecsl seios ba 3837 +64,4 120,9 120,1 — 04 141,4 1538 + 88 
Fevereiro ......... 21,6 9,6  +41,9 118,6 1625  +37%0 140,2 1980 +37 
Mia ecos eco» 28,3 41,5 + 466 114,2 164,8  +443 142,5 206,3 + 44,8 
PO À 5 PRIOR 24,4 386,7 + 504 130,5 185,7  +423 154,9 224  +436 
Janeiro/abril ... 24,8 142,4 + 50,2 484,2 633,1 + 30,8 579,0 775,5 -+ 33,9 
RE PAR 2 28,8 do a 149,9 ma se 178,7 Em — 
JUNHO »nssentaveso» 29,0 —— = 145,1 — == 174,1 = já ds 
ala” Sonenti tis» qu 28,4 a TE 142,2 - do 170,6 Ea — 
o sereia are 30,7 - — 151,0 ada a 181,7 me = 
Setembro .......... 25,9 = ão 147,9 = E 177,8 Ee ca 
Cuatro” Fcis 30,6 -— -— 148,6 — — 179,2 — — 
Novembro: ....cws.. 31,9 — — 143,2 — — 175,1 — — 
Dezembro ......... 40,6 e - 157,1 am Es 197,7 — = 


Total do Ano .. 344,7 -— rá 1 669,2 — =— 1013,9 = — 


(1) Admitiu-se a comparação entre os meses de 1966 e 1967, apesar das modificações introduzidas pela substitui- 
cora e IVC pelo ICM, por representarem ambos, nos períodos comparados, a maior fonte de recursos das 
nidades. 
FONTES DOS DADOS BRUTOS : Secretaria de Finanças (GB), (SP) e Fundação Getúlio Vargas. 
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Le sm E o * E r tá Cc Seo me = - mi NT 
dad pra Era '; 











> dd = i 
ate 3 ' 
4 GOVERNOS ESTADUAIS 
— * IMPôSTO SOBRE CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS (1) 
Valôres Constantes = Janeiro de 1966 = 100 
QUADRO 2.14 e NCr$ MILHÕES 
SST ET mo aee em 
pe ; TOTAL GUANABARA 
GUANABARA SAO PAULO O Anos CER 
MESES ge ta 
/ : Variação Variação ; Variação 
1966 1967 1967/1966 1966 1967 1987/1968 4966 1967 1967/1966 
% Te To 
beira .ocarar dd 20,5 ORRID Se 2o,a 120,9 89,8  .— 25,9 141,4 AT =499 
— Fevereiro .......... 21,0 BR em 115,8 186 4 29 136,3 149,9 + 34 
Y n pin . R 
Mov... .5-=2520- 26,8 292 +98 108,1 62 mb 134,9 145,5 + 79 
: Ê E ; ' ç 

sandes CRB da +40 118,0 ema oo isa 1527 + 90 
Janeiro/abril ... 90,4 ago + 127 462,3 EEN DE ADO 552,7 5538 mp 
Sia E RR + SE E 132,3 ee = 157,7 EE “= 
ET Re seleto do 25,2 Ee = 126,0 = sa 151,2. — — 
Talho; sinta) sraisiojajeiati a 24,0 — — 120,0 — — 144,0 — — 
o ANEMIA EU ar 25,4, — no ui 124,7. — — 150,1 = = 
Setembro .......... o PAD des, = 119,6 = =D ga = — 
(dure 24,2 e E gr IM A 141,5 a = 
“Novembro ......... 24,9 e a 111,7 aj 136,6 E = 
Dezembro ......... 81,4 - = a 121,7 ES Es 153,1 a == 
Pad do Ano .. 2951 = — 14856 = = TB a = 


Y 





a) Admitiu-se a comparação entre os meses de 1966 e 1967, apesar das modificações introduzidas pela substitui- 
ção do IVC pelo ICM, por representarem ambos, nos períodos comparados, a maior fonte de recursos das 
] unidades. , q À 

FONTES DOS DADOS BRUTOS : Secretaria de Finanças (GB), (SP) e Fundação Getúlio Vargas. 
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BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 





BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 





1959/1966 
QUADRO 3.1 EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 
DISCRIMINAÇÃO 1959 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 
Pe savi 
A) MERCADORIAS E SERVIÇOS (lí- à ne 
QULAO) eia sis Tara DE ea A a — 885 — BI — 2160 =>. — 1% pois — 4 
Exportação (FOB) ..cxssevescosscas 1 282 1269 1403 124. 146 1480 - 1596 . 174 
Imponiasto (FOB) s .=+.nemosssrnacê — 120 —1293 —12922 —13M4 —1294 —1 om 9 — mm 
Balança Comercial ....ccservacsos 7 — 2 ui — 9 112 344 655 438 
Movimento de ouro 'não-monetário 
CGRÃO) crise naa suar os a A oO -— s1 2 1 — — — — 
Bervicos (OréMitao) .sccuresumprcarsoe 159 193 135 Jus +“. 108 128 146 134 
dervigos" (GEDILO) .ssusuesessemesesirE — 566 — 691 — 524 — 485 — 420 — 433 — 603 — 596 
Viagens internacionais (crédito) . 15 . 2 23 5 9 “ae 30 12 
Viagens internacionais (débito) .. — 46 — 2 — 42 — 380 — Rã —ÃAa—r a — as 
Transportes (crédito) ............ 40 46 48 42 51 51 5 59 
Erotos PREGA) casne sas as gar a 8 13 14 12 14 13 * a 14 
(9.0 ço MB | DR q RAS Dori plo oh =, <A 32 33 34 30 37 38 41 45 
Tranaportes (dSbito) -» canerseasas — 127 — 124 — 1295 — 129 — 138 — 13 — — W7 
ú retos MLS: ha xa rasas áxAs — 107 — 108 — 102 — 102 — 15 — 103 — 7 — 9% 
OMBRdS. PM So o É dee Sa = — .-—- 9 — BB — dg — BASS 
SOMUTOE (CréMito) sssusececanser nus 2 4 5 Y 2 1 3 5 
Souto UMADIO). a casmess re san tosa "u—-!loãai1|IÃõ— 12 — 415 — 12 — 10 — 10 
Rendas de Capitais (crédito) .... 2 4 3 3 3 2 10 o! 
Investimentos diretos .......... -— 1 — — — = E — 
Investimentos de participação . -— -— — — — — 0 0 
CORTON E mo aura rs 2 3 3 3 3 2 10 di 
Rendas de Capitais (débito) ..... — 152 — 198 — 87 —- 202 — 7 — TH -—- 28 =" 
Investimentos diretos (1) ...... = Boo = = sa =; ME Es VER ES noz 
Investimentos de participação. — 8 — 19 — 9 — 38 -— — O tio 3 
OUBGOR rd tras ur E ae Reed — 93 — us — W7 — 1 — 90 — 133 — 166 — 158 
Governamentais, não incluídos em 4 
outros itens (crédito) .......... 10 31 32 43 45 44 26 19 
Governamentais, não ixcluídos em À 
outros itens (débito) ........... — 3 — 439 — 49 — 46 — 48 — 52 — fá — 7% 
Serviços diversos (crédito) ....... 90 84 24 13 12 12 2 32 
Serviços diversos (débito) ....... — 197 — 243 — 10 — 74 — 49 — 4 — 137 — 160 
B) DONATIVOS (liquido) ...........s. — Ww 4 15 38 39 63 65 
Particulares (crédito) ......ccs n 12 14 20 25 25 38 42 
Particulares (débito) ............... -— 2 — 25 — 15 — 16 — 15 — 3 — 2 — 10 
Olicitão (OMBENDOS ir a srevasn esc iêmes — 20 18 36 31 43 37 8 
oOficiate TASPILD)  qparsserscesoresõs — .— 3 — 2 — 2 — 2 — 2 — 8 = 4 
C) TOTAL DE TRANSAÇÕES CORREN- b 
TES (líquido) (A + B) ...cc.ccso. — 45 — 5 — 2601 — 428 — 14 102 203 12 
D) MOVIMENTO DE CAPITAIS AUTO- 
NOMOS KIqUIdO) sq rmasrads pri vo 216 97 327 245 13 92 67 43 
Capitais Particulares ............... 248 203 2a 187 42 67 67 3 
TavestirhentOs »oasusicos axensese cu 124 99 108 69 30 28 7% 74 
Reinvestimentos. ....psussecsenpssa 34 39 39 63 57 58 84 ES 
Empréstimos e financiamentos ... — — -— — '93 54 87 127 
Amartizações». .s,x=568 cora esto — 191º — 20 — 20 — 188 — 141 — 100 — 119 — 134 
Outros (liquido) (2) ssucmeswsuo — 10 7 — 659 65 3 gm — Bb = 


(Continua) 
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BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 


1959/1966 


QUADRO 3.1 (continuação) , "* EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 


= - - - E 


DISCRIMINAÇÃO . 1959 1960 . 1961 - 1962 1963 1964 1965 1966 





Capitais Oficiais (exclusive o item 


ERR e SEIA o a E A Eae 82 = 06 103 58 — 2 2> — 40 
Empréstimos e financiamentos .. - 148 83. 233 190 194 206 170 320 
Amortizações ....... EPA ARO al cre api == 186. — 147. — 17 — 122 — 2238  — 1780 — 4700 — 282 
Capital subscrito em Instituições E 
EREerTaciOnaIShoS e visao alada alo alpio ale a DM BO pisado dio = DO al, — .— W 

: ) A 
Outros PQiquido) 4a se suas iso srta 6 15 13 . 10 15 17 — 2 
E) TOTAL (ITENS Ce D) ...s.. — 129 — 420 66 — 178  — 134 194 330 55 
F) ERROS E OMISSÕES .............. Eos 10 49 — 140 — 120 — 126 32 18 
j Ear pr: ou Deficit (—) 
(ODE RO DE REDE MORA — 154 — 410 115 — 318 — 254 68 362 3 
G) ano E CRÉDITOS COMER- 
AN net RELA ER AN Sd EM NSO S PURE e DEP — 68  — 68 163 14 51 — 182  — 44 
H) FINANCIAMENTO OFICIAL cComM- . 
DE EEINISAVENO 2 eso que iene a efermio icaia ce 154 342. — 4 155 * RAQU =125 0 =D USQ = Ra 
Operações de Regularização ........ “— Rm 61 260 So 163 00 R44 62 
PAST) ME a: TOR perua VOS ANE boa a al — — — — -— 50 — — 
Fundo Monetário Internacional... — 48 dO E o IS: bb — 28 20 Nac: 13 
DL AIN sn a otala leia 2 oram io ESA Ss é — 3 101 ' 81 80 9 — 1 
Departamento do Tesouro norte- é 
EE CTIBA NO dio made apo oie é atoa Mais pod race — — do 10 30 = as == 
Consórcio de banqueiros norte- 
ELLEUES PA ENTRIES bios RE e a ee cdolia veio, onto reed ã — 10 48 — — — — = 
Grupo de banqueiros norte-ameri- 
canos — Empréstimos de E 80 
NL O ESSE ana AR Ta (o ato ai tao a! a — — —, — — — so = 
Credores particulares norte-ame- 
ricanos e canadenses .......... ; — — — -— — — 37 1 
ADTEUEJELOI apa ra er Pope oia e É DR dido — = — === 17 p= — = 
TAS == BAMBI! ee ane (ao aroma oiee tie 15 — — — — — = 25 16 
Acôrdo de Consolidação Europeu . — — Else 21 31 29 43 13 
Banqueiros europeus .......... ES — o — 27 to =— — 38 18 
Federal Reserve Bank ........... — — — — — — =— E 
Maritime Administration ......... — — — — -— — 1 E 
Haveres a Curto Prazo (aumento —) o o — 26 — 180 36. — 18 — 6 — Wa a 
Obrigações a Curto, Prazo (redu- 
DO 2) Ca aca A nero RA Re 150 297. — 829 — 35 19 — 167 — 188 — ml 
Ouro Monetário (aumento: —) ..... E de! 49 o co WO: 58 28 18 
Aplicações de Haveres, a médio pra- 7 
RO EMO ERLELIOR E eae sora ae op -— — — — — — — — mw 
IME DOT AR (TensiG e BH) nad seres IA 40 — 115 318 RA — 6 í— 362 — "8 


E TED AI TI IO O eee 


(1) Inclui lucros reinvestidos, exceto no ano de 1966, por falta de dados disponíveis. Embora não representem 
saída efetiva de capital, os mesmos são assim: tratado por se referirem a rendas de capitais estrangeiros 
investidos diretamente no País, por não residentes. O registro de pagamento é compensado pelo lançamento 
de entrada correspondente dêsses capitais. 

(2) Inclui as operações de capitais a curto prazo de entidades particulares nacionais. 

Obs. : Os dados relativos aos anos de 1947 a 1958 poderão ser encontrados em Boletins anteriores, 

Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central, 
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ESTATÍSTICA NACIONAL DAS OPERAÇÕES DE CÂMBIO 


Apuração por Moedas 
CONTRATOS DE CAMBIO LIQUIDADOS 





QUADRO 3.2. EQUIVALÊNCIA : US$ 1000 
F, á 1966 
DISCRIMINAÇÃO 1961 1962 1963 1964 1965 
; , Jan./Set. 


1. MERCADORIAS E SERVIÇOS. + 2134 — MIO — 15032 + 15844 4 33905 + 11138 
Rs cesso o 1575320 1246 327 1375795 148009 1 897 468 1549 951 
PRO RD 1553 996 1339429 - 139087 1321 652 1498 413 1438 813 

Mercadorias .....ciieries + 330901 + 220781 + 258157 + 3424 + 2163 + 563086 
Exportação ..........cciesoo. 1358 831 1172 176 1295 759 1355 804 1563 899 1320 047 
E RS 1022 930 951 445 1012 602 991 590 842 246 756 961 

Da. roses mssiedo — 309517 — 313833 — 268189  — 215770  — 382598  — 451948 

Dc REDE De e 221 489 74 151 80 036 114 292 273 569 229 904 

Ra aa ideias 531 006 387 984 348 225 330 062 656 167 681 852 
CAR A ARE ER 117 764 100 711 132 443 110 832 114 274 96 929 
Rendas de investimentos . 140 591 131 248 82 681 119 887 180 957 135 651 
ED BA 272 651 156 025 133 101 99 343 380 936 449 278 

à RD Sa, cs meia + 915 — 92601 — 49983 + 161309 + as + 169668 
E o 499 729 296 168 280 164 644 099 646 189 659 671 
Diga Rs ES ado 420 614 318 769 330 097 482 790 573 746 495 983 

duão ED Mc ss E + 100499  — 185703 — 64965 + 319%53 “+ 411408 + 274826 

nata É oa 2075 049 1472495 1655 959 2 124 195 2 483 657 2 209 622 
O DE PA 1974 550 1658 198 1720 924 1804 442 2 072 159 1934 796 

3. ITENS ESPECIAIS ............ - 58 + 238 — em — m+ 2% + IM 
E pad E 342 554 387 869 381 155 203 121 354 287 345 357 
Da na e 350 072 345 596 407 963 203 298 331 288 325 163 

Balão. (o MAD ssnsto as + 9298 — 143370 — 91802 + 31956 + 484397 + 295020 

PO REC A cp Dc 2417 603 1860 364 2 037 085 2327 316 283794 255499 
Despesa ........... cp 2 324 652 2003 734 2128 887 2007 740 2403 447 2 259 959 
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ESTATÍSTICA NACIONAL DAS OPERAÇÕES DE CAMBIO 


ut 


Apuração por Moedas 


CONTRATOS DE CÂMBIO LIQUIDADOS NO PERÍODO JANEIRO/SETEMBRO 







QUADRO ER k " EQUIVALÊNCIA : US$ 1000 


SE 


DADOS TRIMESTRAIS DADOS ACUMULADOS 





DISCRIMINAÇÃO Bra a , 1966 Janeiro/Setembro veRiCao 


—— — >> >>> + relação 
a 1965 
(melhoria 
ou agra- 
vamento) 





Jan./Mar. Abr./Jun. Jul./Set. 1965 1966 


1. MERCADORIAS E SERVICOS. — 12251 + 3104 + 92345 + 257024 + W1IZSS A 145886 

Receita! vi. casi se sumesor anos 453 522 522 444 573 985 1301 514 1549951 + 248497 

ESPE Sagat E nfad o viaje fole ape 465 773 491 400 481 640 1 044 490 1 488 813 + 394 328 

NRo cego fo (EST RR, PE + 129 778 A 191 67% + 241 631 + 516 865 + 563080  M 46221 

ES DORLAÇÃO) (Ora ps a = — 38534 444 150 489 953 1115605 1320047 + 204442 

PONHO O) A cart fere ie aa q ee 255 566 253 013 248 322 598 740 6961 + 158221 

SONViGOs ate E ra cia aaa a E 142029 — 160683  — 149286 x 259 841  — 451948 A 192 107 

Receita setas o Los AR ; 68 178 77 694 84 032 185 909 229904 + 4399 

(DESTAS A JR a — mom 238 327 233 318 445 750 681852 + 236102 

IUGUS, en DE Secco SERRA 31 762 33 647 31 514 85 416 96923 + 11507 

Rendas de investimentos . ' 53 150 48 745 38 756 132 532 135 651 + 3119 

OUECOS RES, SR casais 125 295 155 985 168 048 227 802 449278 + 221 476 

BO OAPINAIS ais sreenp Espe k De ada ERA De A (GOA 6934 + 65199 + 163688 M 98489 

SUS DAE 302 611 — 199105 157 955 479 245 659671 + 180426 
DESD esa ee pato ii 278 135 129 627 88 221 414 046 495983 + 81997 

E. Saldo O o eas ss ei sms + 12225 = 100 522 + 162079 + 822 223 + 214826 A 471397 
f À REG NRE RE RE Cocierio fio cin 7.56 133 T21 549 731 940 1 780 759 2209622 + 428863 
À DESDER Vo a so rea REA 748 908 621 027 569 861 1458 536 1984796 + 476 260 
º j 3. ITENS ESPECIAIS ......... De 144560 — 1000 +" 689 + 167%49 + 21M M 3445 
j ! Re cela pm va as msis 60 964 201 000 | 83 393 287 956 345857 + 5740 
| k DESDESA Ari aeaEn a a ade ils 46 508 202 090 7.6 655 271 207 325163 + 53956 
: Evtipuçau ES bd RE + 26681 + 99522 + 168817 + 33892 + 295020 A 4892 
PERL too ig 2 npmriio 817 097 922 549 815 823 2068 715 2554979 + 486 264 
iDiagnesa ge De REP R 790 416 823 027 646 516 1729 743 2259959 + 530216 
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ESTATÍSTICA NACIONAL DAS OPERAÇÕES DE CÂMBIO 
Apuração por Moedas 


CONTRATOS DE CAMBIO LIQUIDADOS NO PERÍODO JANEIRO/SETEMBRO 
Desdobramento por Áreas Monetárias 
QUADRO 3.4 EQUIVALÊNCIA : US$ 1000 








AREAS MONETÁRIAS 














TOTAL 
Conversíveis É k Inconversíveis 
| 4 
DISCRIMINAÇÃO s Ed as 
Dólar *. Demais ” , 
1965 1966 "es 1965 1966 
1965 1986 1965 1966 g 
1. MERCADORIAS É 
E SERVIÇOS .... + 25704 + 111138 + 171380 + ' 2397 + 48663 + 3314 + 36981 + 83917 
Receita .uu»vst 1301 514 1 549 951 974 056 1184 112 214 574 230 597 112 884 135 242 
Despesa ........ 144 499 1438 813 802 676 1 160 205 165 911 227 283 75 903 51 325 
Mercadorias ...... + 516865 + 503086 + 385075 + 447%h9 + 88215 1 57893 + 43515 + 9414 
Exportação ...... 1115 605 1320 047 827 236 1001 688 183 569 186 571 104 800 131 788 
Importação ...... 598 740 756 991 442 161 586 909 95 2M4 128 678 61 285 41 374 
Bexviçõs cossese- — 298 — 45198 — 213695 — 390872 — 3612 — 54519 — 65 — 6 497 
Rectlta Casas 185 909 229 904 146 820 182 424 31 005 44 026 “8084 3 454 
DEBNREE e caspa 445 750 681 852 360 515 573 296 70 617 98 605 14 618 9 951 
PESLES: «steo ap» 85 416 96 923 66 487 q 429 TIM 11 548 11 022 7 946 
Rendas de In- 
vestimentos .. 132 532 135 651 102 870 98 880 28 396: 35 824 1 266 947 
Quitos cepas» 227 802 449 278 191 158 396 987 34 314 51 233 2330 1058 
£. CAPTTARS ..ssc + 65199 -- 163688 + 28251 + 218810 + 30000 — 45651 + Ms — 9471 
Receita .-...res 479 245 659 671 355 493 624 552 108 915 35 119 14 837 fe 
Despesa ........ 414 046 495 983 327 242 405 742 78 915 80 770 7889 9471 
Saldo 1+2... + 8222238 + 248% + 199631 + 242717 + 78663 — 42387] + 439% + 7ÂÁ4446 
Receita ..iiza. 1 780 759 2 209 622 1329 549 1 808 664 323 489 255 716 127721 135 242 
Danada Css ar 1 458 536 1934 796 1129918 1 565 947 244 826 308 053 83 792 60 796 
3. ITENS ESPE. : 
RM Soto creo: + 16749 + 201M + 118%) + 15757 — 75867 — 112400 — 26107 — 24 983 
Rocelta- « «25º «up 287 956 345 357 172 321 226 509 108 190 112 657 7445 6191 
Despesa ,aesranr 271 207 325 163 53 598 68 932 184 057 225 057 33 552 31174 


Saldo (1+2+3) + 33892 + 295020 + 318351 + 400284 + 2796 — 14737 + Wmsg + 49 463 
EO COILAS Ain e 2068 715 2 554 979 1501 870 2 035 173 431 679 “ama 135 166 141 433 


Despesa .......» 1729 743 2 259 959 1183 516 1634 879 428 883 535 110 117 344 91 970 
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o ad No iv o e RES o E O a Si RO Sá . 4 TS TO 
pi p a a ai? TRA id is A 
“08 pd e já UA Ra e. -b | ; , k 
E ú Ux p d X , 
RR A ixDicES RELATIVOS DE PREÇOS 
RR er; - Base: 1960 = 100 
no e A = dg TEOR APARENTE 
“ANDICBDE  fNDICADE INDICE DE DE RENTABILIDADE 
RES passoh ENG  APLAÇÃO 
E ERDO TAÇÃO CREA ori: PUTROÇÃS 
Es 4 Crg Cr$ Exportação . Importação 
A DR BO 95, (o B/C B/A = A/C 
Re ES agã 100 100 100 100 100 
h ; : q 
Rs a , 140 149 158 dá 106 89 
e ; E, x 
Do 20 213 274 78 101 ; 7 
TA 37 “a aos 94 103 92 
y 
ENCARA 673 744 757 98 Pi! 89 
OS A 1034 1496 1440 104 145 72 
E E 2334 (**) a E 160 (**) Es 
x | 
“Janeiro ...... ao E M da 8 o 
* Fevereiro ... 1707 » nO = a Too Midi les Por 
Pics 1 768 
ERRA 180 rá É: e o re 


: Conjuntura Econômica (maio/67) para as colunas A, B, G 
orado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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QUADRO 3.6 


DISCRIMINAÇÃO 





Petróleoreia  Brúto-OW CEU *,.scisccarcanra ss a neirs nao Caneca 


AO e ADA SPD PIER RI ot eo É 


Nanxófra em bruto, não refinado scsssssasessisxs MMS Ta sua 


CAPvaD ds pedrada BOlho: -.snsi io» seas gas é sis ucers eae Ss a 


Hidróxido de sódio (soda cáustica) ........Lccccccerersesrreno 


Adubos manufaturados ..cvaciss oo oc cpiiusndro va cida o vicio 


Geradores, motores e transformadores ..........ccsterteeseees 


Máq. e apar. p/ terraplan. const. e conservação de estradas, etc. 


PESO E omnes viam im dio a E 6 O 00 


Papel p/ impressão de jornais e revistas .........cuuccseesoo 


Chapas lamin. a quente ou frio, não revestidas, de ferro e aço 


Cobre “e sua GUESS tas ans ve esto Edo NR Den ia 3 E je ao E SVO 0 


Aluminio é Suna MEME ss vn ic sam Duas & plaiato a pes ie or aii 


Finca rios AGRESTE esses veda mo e RES Spin 


Arda OS dra no e em ra da e ad nie 66,5 pé 019/40 NUR 5 A 


Obs. : 






ÍNDICES ECONÔMICOS DE COMER 
Comportamento 

Base : 

Mr. 

4 


Pad 
INDICE DE PREÇO (CENT./KG) 


1960 1962 1963 soci 1965 1966 
110 93 91 so 7.6 81 
s6 99 96 102 104 101 
92 89 79 98 119 155 
105 91 95 106 102 101 
119 91 118 153 152 16 
94 95 95 98 103 95 
105 105 99 126 140 120 
9 110 109 89 103 98 
87 ul. 113 119 125 126 
100 100 102 105 106 107 
105 106 100 117 113 109 
110 105 103 113 170 230 
100 98 E] 96 9 100 
107 91 93 124 146 126 
99 94 95 99 102 99 
95 100 102 109 98 61 
93 90 91 106 mm 114 
91 133 | 154 181 133 156 





E Ho Jd 
DO PR Z 
e a 
ÍNDICE DE VALOR (DÓLARES) 
1962 E E 1965 1966 1967 960 1962 1963 1964 1965 1966 1967 
as 148 ion omi  aa Rbriaa 7 148 qu ma 122 24 
65 E, ui E a 66 co 63 47 60 58 13 
136 108 “148 uv 3 97 105 108 105 177 4 e! 
7. 90 mo 95 =» 144 60 72 94 123 96 22 | u 
Me 107 oo ES DR RE O PO 26 
128 101 E “RD RREO 122 88 123 - 98 E EE 81 
7 gar o 49 1 49 94 70 56 28 59 10. 
68 103 E >) D9 | puldo 106 7% 91 65 12 28 
51 49 BR Im ão 167 74 sr 58 65 135 20 
ig ANN a 9 11 .85 80 47 39 41 9 
Bm o om 145 29 9 101 189 108 110 159 s4 
133 in DR ATO Rr 202 Dol 122 TB 87 108 269 42 
Alo 4 20% 119 220 46 “a 104 | 133 97 116 220 47 
120 - 95 37 279 6 100 118 HER 142 160 3 
149 141 o 27 104 ml, o ta 139 103 89 27 
qa o 139 100 20 87 103 no E 151 98 121 36 
116 80 63 108 60 EE 106 85 7 | 123 69 
149 8 138 131 24 7 156 281 163 184 196 E 
135 
: À 
! po pé - 
Dae 


QUADRO 3.7 


DISCRIMINAÇÃO 


Tecidos de Algodão 


RCC o e Ra o e os aaa a a rasa o so po do 0 0 078 


Café em grão 


Açúcar demerara 


ORNE RA RINDO os inn anta Ao natas « o oO RR 
Mató qu ,6rva mBÊS cacascarnainco cagaapsacor o mid er GO qu, Did JR 
Máquinas de costura s/ pert, e acessórios ......cccececsesusas 


Algodão em rama 


ranma aan nar na o ro a os o sen nda nau aa. 





Madeiras de Pinho 


Sisal ou agave 


Óleo de mamona 


Cêra de carnaúba 


Peles e couros de gado bovino 


Álcool etílico 


CA VIDED OEA sema DO nos DME o Oo nO mio WIDIS 0 iG io OD GRADO 1» RÁ 


1960 


125 


102 


103 


106 


107 


76 


106 


ii 


120 


] Pl 
As 1968 1964 


167 


181 


4 


ÍNDICES ECONÔMICOS DE COME 


Comportame 


INDICES DE PREÇOS (CENT./KG) 


1965 


43 


42 


Base: 


E X 





1966 


14 


199 


15 


“137 


73 







| 
| 
| ERIOR DO BRASIL 
| 


cipais Produtos 


INDICE DE QUANTIDADE (TON.) : ÍNDICE DE VALOR (DÓLARES) 


1962 1963 1964 1965 1966 1967 1960 1962 1963 1964 1965 1966 1967 





| 
IE 
| 
El 
| | 
1B E = 280 540 880 380 60 300 69 128 223 377 177 31 
| ER ER cat 8 99 20 100 90 105 107 99 92 2 
| o 56 59 2. q 128 40 80 60 96 50 82 23 28 
E ] 58 66. 7” 88 108 35 151 53 76 76 60 110 39 
| | 
| o 79 69 126 207 Ro am 45 68 61 15 * EidpT 141 10 
OT Tr | a 200 DE ara MS IM 15% E 
| om am 86 141 o am 102 78 103 145 141 63 e 
| E sg 84 92 88 83 24 121 Mom. 153 ss 166 50 
| 
| 63 69 67 55 8 4 92 e 57 67 55 97 6 
| mB 79 79 69 58 13 95 ESA cut 82 69 7 18 
| 125 250 425 500 110 100 66 188 249 382 500 333 100 
| Em 12 0 156 20 E 7-2 89 14 118 134 204 168 56 
| 105 108 105 95 115 19 42 102 104 99 95 101 2 
| 74 99 106 109 antape curso 81 E 106 119 34 
9 100 114 119 37 91 99 145 146 114 95 25 
85 122 iss 105 6 41 62 “o 154 93 23 
109 107 ue am 44 126 Fé 72 FP) 116 69 22 
49 170 410 175 78 213 47 ag 90 410 157 57 
63 105 13 126 13 169 42 115 192 13 173 19 
bo om 78 150 67 ar 95 92 67 78 101 44 
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QUADRO 3.8 


DISCRIMINAÇÃO 


DL sean A TA E PR Pp 


DO ra Ro pum re tia ada 166 Se a ie o 210 QU 
NERO EE 0 sro drm cé de SOR e OMS Pç td 6 o O 
MPU as a > CA RR ção é is SRA ate DA 


DRA ao So RN RR PT 5 Eta é ii a RS 
América (excl. ALALC e MCA) ............ 


ERES RIR e do a GI TAS na É e 694 Era SA 
RE QUAA O Snrsoo» A Eae seio à dino 6,60 > E NS 


ED O PNR SAD RT E SER PE 


Alemanha Ocidental ...ccesetesarrnsess 
Bélgica Luxemburgo ..cccceresrescrasos 
RD as n/a e As isa a a Bio Lo rerçç é 
AR re e er ir emita div eimiais eu PESAR ED 


ROSE a Roc dra 7 dis ES gra or A Red 
E E RE q AS RR SEO Rg 
ERC ERR o e peido xi srt E TOS et AA SRA 


Adamanha Ertental «pusensrparossnconsoa 
po risca o ER HP REAR PRI E 
COROA. oe cas mudos eo cAnaÉ vor ERRO 
EGIBNÃA. «CEA Es dc AO a ci UE a a OR 
HWehHecosloVAMMA, seua as E ant mira nd Did é a 
ESERERE aro unbiriro 0 5 Eme ra D iS RE da dO 


Ddnde O ES sugiio sea DE dE aos a ode PU 


Arábia Sausita ., MBxcuat nda es cr re 
(COVEIDA qse ido eia STA GO MPa TO Smio  é prad SCR 
LEAQUO Vicosa amas NOR ad CD aros ue mid o Se 
LADO. crgams px 5 db os ns pio 1a a PRE 


PADRÃO: 90 Ns Se 1 o 10070 SR oo Ga 2 


ida ERG RS Ro ra ir aa E Ri 


BOTAR O asno sn ORNE NT ma a DR Re E AT ARO 
biS o e RPE D Soio  EEE p 
MENINA A a at ev Gr ES a ie o OS DS RA 
GRECIA Sos asdo sas os see PARA Coto aa 


Exportação 


101,2 


td, tdo 
EO IO OO po 


vovo É 45 
n29º0 fo e) SOON 


1964 


Importação 


pq 
e85a 
Seeo 


& 


2 
e o 
chy vv on m 


novo S owo 


AH + HH + 


sEBoB £ 


Saldo 


+ 
E 


+ +++ 


LAH + 


eta POR 


++ +HA+ AI 


5,2 


oinHonio je tom 


Ê 


Eno e 60 de, 


— 


pá td 
sa 


8 NE E oNS5 & 
vo mm nAHO O cauniomn 


WO 
Doi já 


oineto 


[o 


r 
t 


Exportação , 


COMÉRCIO EX 


1965 


Importação 


Bag a 


ni %d Sant jp Sage 


o8 8 oBEo 


o vw 
%w % 


ts, 
ovo p oSo 


- 


qqaIa o «> 1300 






| 


| 


Ba 


4 


HA + OH + IA FA AA + + 


RÃ 


DR o O 


Bué sa Ap ye! 


tro 
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a 
[2] 
a o te NGS JO 8 rito Hi AGO NAÃOaÇDO |O pa OO CS O ORGS O IND OS TOA NO DO O O maos 
e | dd nado S Ss dm EA SasAs dd omissdA + nivddidio q todS dd ro a dans a dora 
A Ke má Soma dao m ma 
S 
[92] 
q FF TIA FOTO LDO + ARRRE + EURO + IRIA DOI DOT + RIPI ol 
ca 
[92] 
[5] (sd 
Ea 
S S ca OND e o e a NOS TI O ES RES CS o O DI nr mi tio Pei de io | aaa 
Espe 2] S S quori S & dó md mois E SCSmS S&S dinoddd q rodo Ss US 4 sl! mSáris 
S o E E) E£] Ss n m po mi 
a a (e) - ta 
sa = 
o 
E E 
Es [e 
& 
u 
E o 64, (006. JE TOS IAN IA TOTO O O E O Sao O Ri VIDRO A 
5 S giro S&S q nd a ES 00 00 1- = J Edisod q Soda m SSSS & SO & aqNooOS S&S Sisdn 
& E ac) dz Es SN AAN Arm [3 E fa 
fo? 
+) E 
a] 
Ed 
S Ss ndordid S ros 3 o0cSodces É 1ONTOS Pe NGS UIA q INV m dio df T'SAs S SoJa 
e o) 18 SEV OS e m 
E ; : 
[92] e 
FEIA FA FLA AREA A DOIDA ED A + FL + HH 
À o 
EIS - 
E = 6 Ee “HO ENIO SIE GS ANNE 00 O O DO ES E O o De CD CONT AO DD O SO Ce es rioamiel 
Eli ES MS Sai E q da nd qodsa q dois | dOSnrio q dadvs nr os é Slliss q Srins 
3 = =] [nc] | a + x N ES) = É! 4 
o (a) o + 
a E 
E AH 
Lu) 
E 
E 1H OBS 63 lo Cato dE E E O RD Re IDA So CIOS, | joo, o] | SAS 00. remo AS COSTS JOE 
E É & soro s E Ea E nóUa G Sid É duwúiidoo SN O io df di SiS q Sida 
a 
A 
E 
ê 
e o o 9 dont mo 190 19 Hwbiso 9 croNd & modono 1 Cio e iocm q NOM -«d coca 
S Fa SÉBR SS RE E mana o) qo RnE eco Go NSGE q sd sees8 6 oco 
5! 
É ; 
FAIA A + ADO HE HELDA AR DOT A A AEDI + HA 
2 
aa 
Dá & [= * SS SON SO A DU mm N-HHIOA md HNNOR- Pr SODINDO dq VúirdiO oO IN Q odor mM DODO É 
N s e) GOIS <& N S dO 5 SnCN à VOSSSL pp qMSS q WO S&S SSdion 5 Som 
Al Ê a 2 4 857 & ds & duooa sn dnsas É — o Nam qo = SS 
ú = [A ml 
< EM DR: ; 
E CONTO 
a E 
(E) 
E ê 
& 


portação 
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QUADRO 3.9 
PERÍODO 
Fob 
1964 
TP CEimMeNtro «same cmi 237,0 
EO TRNNONLTO quo css rasa 284,3 
1.º Semestre ........ 521,3 
E LrEMeBITO ..aacsa saves 283,9 
AV REUROBLTO ,innnanns avi 281,6 
2.º Semestre ........ 565,5 
OE e an cube namo e maiça 1 086,8 
1965 
LP CEMIMONÊDO: sense rc asas 214,2 
KO tERBRIrO cisco css 227,4 
1.º Semestre ........ 441,6 
89 trimestre ........... 228,4 
10 ELINDANNTO irmao anuann 270,6 
2.º Semestre ........ 499,0 
RAR RE a nao Rad a é 5 940,6 
1966 
LS EM OAbOS É ses recesso 261,9 
DO PILOTO 4450 veis» s 307,4 
1.º Semestro ........ 569,3 
EM TRIM ANTO SS Dr a ass 352,4 
440 TRIMERLrO sosbissicmos 381,7 
2.º Semestre ........ 734,1 
Eros a OR Re o 1303,4 
1967 
JANCIPO: oco pumaPS bos 121,5 
DEVERA à anren es quEans 103,0 
MEURDO sessao sro Pri 105,9 
1.9 trimestre: ...,.0+= 330,4 
MUSA. sp div ao cniea PS AS 
MEIO: So cne sabado SAS > 
JUDO. nes ir cana Rs ns 
2Z* trimentre Sto. 
1.º Semestre ........ 
Julho 
Agôsto 
Setembro 
3.º trimestre ..... «=. 
MENEURDO Sra qse is a 
Novembro essesprs ado = 
Dezémnnro mas mar == 
4.9 trimestre ........ 
2.º Semestre ........ 
Total do 1967 2.csizssaes 


Obs. : A partir de 1-1-67 o item «Pagamentos em Cruzeiros» inclui Comércio Fronteiriço e Acôrdo do Trigo (PL 480). 
A partir de 1-1-67 o item «Doações etc» inclui Alimentos para a Paz» e outras importações sem cobertura cambia 
Fontes : S.E.E.F. do Ministério -da Fazenda e CACEX. 


A = (B+C) 


TOTAL 
GERAL 


Cif 


74.3 
328,8 


603,1 


333,2 
327,6 


660,8 
1 263,9 
250,0 
263,8 
513,8 


265,9 
316,7 


582,6 
1 096,4 
305,1 
352,4 
657,5 


402,7 
436,0 


838,7 
1 496,2 
137,9 


115.9 
120,8 


374,6 


Investimen. 
tos Diretos 


Fob 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central, 


(1) 


cif 





COMÉRCIO EXTER 


IMPORTAÇÃO SEGUNDO A 


Particulazgs Hj 
Fob 'cir 
6,2 6,7 
10,0 10,2 
16,2 16,9 
4,2 4,5 
5,0 5,3 
9,2 9,8 
25,4 26,7 
1.0 aba 
21 21 
'81 3,2 
91 9,8 
30,3 34,0 
39,4 43,8 
42,5 40 
35,6 39,6 
54,2 59,5 
89,8 ai 
51,8 55,3 
46,8 50,1 
98,6 105,4 
188,4 24,5 
21,8 22,2 
sh 7,4 
4,4 4,7 
33,3 34,3 


B) SEM CO 


Financiamentos 


Governa- 
mentais 


Fob 






) 


, 
j 


] 


UNIDADE : US$ MILHÕES 














à CAMBIAL 
Doações, 
ações, C) TOTAL COM 
Assistência, Total Sem COBERTURA 
Pagamentos E Cobertura CAMBIAL 
Motal de “em Cruzeiros a Rutias bla 
Financia- O, 8/ Cambial (1a 4) 
mentos : E j (4) 
Cif Fob ARES Tosta Fob Cif Fob Cif Fob Cif 
p= A q 
26,7 5,8 “To 4,0 4,8 GE 41,4 200,1 232,9 
36,3 18,4 21,9 5.9 TO 59,5 66,8 294,8 262,0 
E 63,0 24,2 28,9 9,9 11,8 96,4 108,2 424,9 494,9 
35,9 39,1 46,3 “56 6,7 79,3 90,1 204,6 243,1 
24,5 43,0 51,3 9,7 11,2 7-6,9 88,2 204,7 299,4 
60,4 82,1 91,6 15,3 17,9 156,2 118,3 409,3 “482,5 
123,4 106,3 126,5 25,2 29,7 252,6 286,5 834,2 917,4 
6,9 6,1 a 4,8 5,4 18,2 Caos 2AGGO 299,3 
22,2 1,8 2,3 TO 81 30,7 33,7 196,7 230,1 
29,1 1,9 9,6 118 13,5 48,9 54,4 392,1 459,4 
Ali 0,1 0,1 7 9,2 OB lu, Sia 198,6 232,9 
48,3 6,3 7,8 6,8 7,6 57,6 64,6 213,0 259,1 
10,7 6,4 7,9 14,5 16,8 84,4 97,6 411,6 485,0 
99,1 14,3 17,5 26,3 30,3 136,3 152,0 804,3 944,4 
59,9 0 0 4,9 5,7 61,1 67.6 200,8 237,5 
83,9 0,3 0,3 51 5,9 86,6 95,0 220,8 257,4 
143,8 0,3 0,3 “10,0 11,6. 147,7 162,6 421,6 494,9 
91,6 0 0 12,8 15,3 “101,9 111,8 250,5 290,9 
101,4 0,2 0,2 8,8 97 102,2 112,8 279,5 325,2 
193,0 0,2 0,2 21,1 25,0 204,1 224,6 580,0 614,1 
336,6 0,5 Da 31,1 96,6 351,8 367,2 951,6 1 109,0 
28,2 0,7 0,9 1,2 1,4 29,4 30,8 92,1 107,1 
15,0 0,1 0,1 5,4 65 20,0 220 83,0 98,9 
10,7 0,0 0,0 8,2 9,8 18,2 14,5 927 106,3 
58,9 0,8 1,0 9,8 “11,7 62,6 . 67,8 267,8 307,3 
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EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 


COMPORTAMENTO DOS SETORES PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO DA ECONOMIA NAS TRANSAÇÕES 
É COM O RESTO DO MUNDO 
QUADRO 3.10 








1967 
DISCRIMINAÇÃO 1960/63 
média 1964 1965 1966 , o Tri. 1.9 Se- 
mestre mestre 
] s* 
USS 1000 da 
TOTAL GÊRAL AI LU + IM) .....ao no 1318,1 1 429,8 1595,5 17414 O 344,9 729,0 
I— Setor primário (A + B+ C) ............ 11771 1 268,8 1333,3 1471,3 284,9 602,2 
A — atividades agropecuárias .........cc. 1 046,5 - 1148,0 1 151,4 1290,2 252,4 533,5 
1 — gêneros alimentícios ............ 825,3 867,0 881,3 983,9 190,7 403,1 
2 — matérias primas .........cccceesos 221,2 281,0 270,1 306,3 61,7 130,4 
B — atividades extrativas minerais ....... 107,8 102,5 137,6 135,0 25,2 53,3 
C— atividades não especificadas .......... 22,8 18,3 44,3 46,1 3 15,4 
II — Setor secundário (A + B) ............... 137,5 155,8 250,0 261,7 55,9 u1,7 
A — manufaturas e semi-manufaturas de 
TO TT EPE PE PRESTE ÇA 17,0 52,4 95,0 70,2 22,2 47,0 
B — manufaturas e semi-manufaturas de j 
consumo não durável .............c.. 120,5 103,4 155,0 191,5 33,7 64,7 
UI — Quiras. Eranaadõos .sasesssresesasessicuen 3,5 5,2 12,2 8,4 4,1 15,1 
NCr$ 1000 000 
TOTAL GERAL (I + II 4 LI) ...i..sssecsee 312,2 1177,5 2 214,8 3 813,5 819,6 1 856,7 
I — Setor primário (A + BA C) ............ 262,8 967,6 17021 3 222,0 677,0 1533,7 
A — atividades agropecuárias ............ 220,3 818,6 1 367,4 2 825,4 599,8 1 358,8 
1 — gêneros alimentícios ............. 142,9 520,1 899,8 2 154,6 453,2 1 026,7 
2 — matérias primas ..,....c.cccsesess 77,4 298,5 467,6 670,8 146,6 332,1 
B — atividades extrativas minerais ....... 35,1 126,8 254,1 295,6 59,9 135,8 
C— atividades não especificadas .......... TA 22,2 80,6 101,0 17,3 39,1 
11. — Setor nstendário (A + E) ......ioesoosi 48,5 204,1 490,5 573,1 132,8 283,5 
A — manufaturas e semi-manufaturas de 
O REM o sas ess ocatneras 60 . 66,2 171,5 153,7 527 119,7 
8 — manufaturas e semi-manufaturas de 
consumo não durável ................. 42,5 y 137,9 319,0 419,4 80,1 163,8 
TITE Outra HRANMAÇÕES cao ssoas ces mic ccrnnos 0,9 5,8 22,2 18,3 9,8 39,5 


Cd OT ——————— e. — e O —— e. ———— ia me e ee ———— mm e — 
Fonte : Servico de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 


COMPORTAMENTO DA ECONOMIA NACIONAL DIANTE DAS NECESSIDADES DE IMPORTAR 





SEE e 





| 
| 
| 
| 
| 
QUADRO 3411 


1967 
1960/63 a EE TT 
| DISCRIMINAÇÃO média - 1964. 1965 1966 
| 1,9 Tri- 1.º Se- 
A f meéêstre mestre 
| US$ 1 000 
[DR TOTAL GERAL (1 III HIV)... 1295,9 1 086,4 940,6 1303,4 330,3 640,0 
RE E 
| LR I — Investimentos realizados com importação 
| de bens de Capital (A + B + C) ....... 530,9 — 883,0 268,0 389,6 110,7 214,5 
t 
| | A — para a produção de mercadorias ...- 216,2 Tog4 * 125,1 164,2 39,9 77,3 
; E B — para a produção de servicos ....... 267,4 146,0 117,7 189,1 57,5 111,4 
é E — não especificados ......icccicio 47,3 28,6 25,2 36,3 13,3 25,8 
E II — Dispêndios realizados com importações de 
bens de manutenção da produção corrente 
EU SsIde (0 SERIAL lol RR oro RAD E 535,1 465,4 458,5 605,3 130,0 - 2518 
| ARE do setor asmicola Opus anais oo s,s10i6 18,2 atra] 23,3 22,0 5,5 10,7 
BE do setor Industrial: Sascesenesmsme uso 308,4 253,8 267,3 395,2 85,2 165,0 
| C — do setor energético .........ccccces 208,5 194,5 167,9 188,1 39,9 7,6,1 
| III — Importações de bens de consumo final é 
0 PESE Seo foto dra fato alo asa 2 a) ofalora é! é 0/0 0/6 225,9 284,9 210,9. 284,7 85,2 165,1 
E AVE rdinmeis! “abimnsa a à Ser 37,3 34,0 33,6 51,5 12,2 286 
| 
| | = TÃO QUAIS 15, imspia leia sola ci lofodo'6 2: 0/0 ja o 188,6 250,9 177,3 233,2 73,0 141,5 
Br 
| == QUIDS gsm sa sado ad ass e bra mio 40 8,1 3,6 23,8 44 8,6 
| 108 
1 
| 
| 
IR : NCr$ 1 000 000 
[E 
o E 
q TOTAL GERAL (I + II III + IV) ....... 456,1 1242,9 1 929,6 3 264,8 844,6 1 687,0 
| ' I — Investimentos realizados: com importação à 
E o. de bens de Capital (A + B + C) ....... 162,0 340,5 503,1 894,3 272,8 555,1 
| o o: A — para a produção de mercadorias ... 65,0 157,5 214,2 374,5 102,0 203,7 
q 
RES. B — para a produção de servicos ....... 82,7 153,0 240,2 432,0 136,4 283,0 
A C — não especificados ......... Earao 14,3 30,0 48,7 87,8 34,4 68,4 
| N 4 à IL — Dispêndios realizados com importações de 
Bo bens de manutenção da produção corrente 
F eia vONdaE Sjsnade Mc is a 203,7 51,2 960,3 1574,8 342,8 674,1 
po A — do setor agrícola .s vos ojujsie male vis is;o atum V(ÕE) 23,3 54,7 65,7 16,6 39,7 
JR 2 ' 
| 4 B — do setor industrial ......ccccccercess 121,1 268,3 528,5 953,3 219,6 436,7 
l : C — do setor energético e o A fai Pat asa Boa Via! 249,6 377,1 555,3 106,6 , 206,7 
q - III — Importações de bens de consumo final , g 
A (NO dA) aco Sad as Ss RR RE 87,6 “356,1 456,9 728,2 219,0 436,3 
!! EL O eo so sora sos Segura 13,7 36,5 65,7 115,9 20,0 51,0 
| A É (Ee EO IDAS O ajajo lo) mininoso ain pela o Vigo o cv i6/070 73,9 320,2 391,2 612,3 - 199,0 385,3. - 
EA 
IR EV — Outras transações .......ccccsieserereceis 2,8 4,5 9,3 68,0 10,0 21,5 








FontTE : Servico de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda, 
' Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 


| 
| 
| RR 143 








EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS IMPORTADAS 











QUADRO 3.12 US$ 1000 
1967 
1960/63 k 
1964 1965 1966 
DISCRIMINAÇÃO (média) 1.º Tri. 1.º Se- 
”» mestre mestre 
TOTAL GERAL (I 4 II + HI) ............. 1318,1 1429,8 1 595,5 + 17:41,4 ú J 344,9 79,0 
I — Setor primário da economia (A + B+4-C) INT 1 268,8 1 333,3 1471,8 |. 284,9 602,2 
A — Atividades agro-pecuárias (a -- b) . 1 046,5 1 148,0 1151,4 1290,2 252,4 533,5 
a) Gêneros alimentícios (1 a 3) ........ 825,3 867,0 881,3 983,9 190,7 403,1 
1) de origem vegetal .......cccssicos 808,8 838,8 834,2 934,8 179,9 380,2 
= "RES BUS MERO em ronco are cisi 708,5 759,7 706,6 764,0. 152,9 323,2 
— cacau em amêndoas ........... 43,6 34,8 21,1 50,7 17,4 36,7 
— derivados de cacau ............ 19,7 11,6 13,7 21,3 5,9 12,4 
— manteiga 18,0 10,8 13,3 20,8 5,7 11,9 
e OUEPOR nx sonhororos Fig 0,8 0,4 0,5 0,2 0,5 
cSEMNNUNO doa nea sia Era oa uno Rd 4,0 0,9 23,8 33,3 o — 
— «blue-rose» .....cccsserccerees Pr — 11,0 11,9 o — 
nest RO ME E O nO E es e AR 2,3 0,9 12,8 21,4 0 — 
ce (TIDO. CD GTÃO auasrirocorstanis 7,5 2,9 27,9 31,5 — — 
— IrItas frOSCÃs ..nsutersescica nos 9,9 10,7 16,0 12,1 1,6 3,5 
me DENNO. Sorcsns ns dance res 3,6 5,8 6,3 6,3 1,6 3,5 
PA SAS MRE sense sis eva 5.8 37 7,4 3,8 — = 
SETORES ads os alter CON E aigiaD ay 0,5 1,2 2,3 2,0 — — 
— castanha-do-pará .....ccccremrs 12,2 10,4 11,6 15,1 0,8 avr 
— mate ou erva-mate ............ 8,4 7,8 6,9 7,0 1,3 2,7 
2) de origem animal .........c...cccs 4,8 1,0 20,2 9,9 0,2 1,5 
— carne de boi congelada ........ 4,8 11,0 20,2 9,9 0,2 1,5 
3) outros gêneros alimentícios não es- 
DRDS 4» ra cr SR cries ve o 11,7 17,2 26,9 39,2 10,6 21,4 
b) Matérias-primas (1 à 2) ....ccccos 221,2 281,0 270,1 306,3 61,7 130,4 
1) de origem vegetal .......ccsiciis 208,6 245,8 231,2 250,5 45,0 95,1 
— algodão em rama ........ucs 95,4 108,3 95,7 111,0 16,1 34,0 
— madeiras de pinho ............. 41,6 49,7 53.9 57,0 12,0 2,4 
— madeiras não especificadas 4,7 8,1 14,5 18,5 3,6 7.5 
— fumo em fólhas ..........ccca 23,2 28,3 26,2 21,9 5,7 11,7 
— sisal ou agave ...........cccs 25,2 33,9 22,7 22,1 41 8,5 
— bucha de sisal .........cccccss 1,7 3,6 1,9 1,1 02 0,6 
— cêras vegetais .....ccccccriso 13,7 10,5 11,0 9,9 2,6 5,8 
— de carnaúba ..........cccis 13,0 10,2 10,8 9,7 2,4 5,2 
me O cus CERA as Ain PO 0,7 0,3 0,2 0,2 0,2 0,6 
— outras matérias-primas ........ 3,1 3,4 5,3 9,0 0,7 1,7 
2) de origem animal ..........cciccs 12,6 35,2 38,9 55,8 16,7 35,3 
de O 5 RR o Li 23,5 15,0 25,5 9,3 19,2 
— peles € COUrOS .....cccuccesueroa 11,5 11,7 23,9 30,3 Ta 16,1 
— de gado bovino, exclusive 
bezerros e vitelas .......... 3,0 2,7 5,4 4,7 1,2 2,5 
ENO opus dead Ra cemaenvat 8,5 9,0 18,5 25,6 6,2 13,6 
B — Atividades extrativas minerais ..... 107,8 102,5 137,6 135,0 25,2% 53,3 
— minérios de ferro ..........cc 63,5 80,6 103,0 100,2 21,5 45,0 
— minérios de manganês .......... 28.5 20,6 29,2 26,8 2,4 5.0 
— outros minérios .......cccos 3,4 1,3 54 8,0 1,3 3,3 
— Detróleo Bruto .......srececsasora 12,4 — p= Ee a E 
C — Atividades não especificadas ....... 22,8 18,3 44,3 46,1 Ts 15,4 
— outros produtos em bruto e semi- 
ER co ço PR SR 22,8 18,3 44,3 46,1 73 15,4 
II — Setor secundário da economia (A + B) . 137,5 155,8 250,0 261,7 55,9 111,7 
A — Manufaturas e semi-manufaturas de . 
consumo durável (a - b + c + d) 17,0 52,4 95,0 70,2 22,2 470 
a) Máquinas, equipamentos e acessórios 
OA) aan siicsur sr dad sa nm AO RA 3,5 10,8 21,6 28,2 6,7 14,2 
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QUADRO 3.12 (Continuação) : f US$ 1 000 
à 


1967 


b 6 ES 
DISCRIMINAÇÃO E 1964 1965 1966 


ç ' 1.9 TPeij- 1.º Se- 
mestre mestre 








STATE = 


1) máquinas e -aparelhos elétricoy, 
seus pertences e acessórios ..... 0,4 nr 4,4 4,9 1,5 3,2 
2) máquinas e aparelhos para trans- 
porte e elevação; de terraplana- 
gem, construção e elevação de es- 
CORRA SL ETR RE aim ado joia atm ade ia os mario a (e o/a 
3) máquinas CS 
- para trabalhar metais .. 
4) máquinas de costura . F 
ENVIE HS Se E E ERR Rg RS 4 


2 


= 








b) ra seus pertences e acessários 
EO E o RE er A ati Go 56 1,5 e! 5,1 24 5,1 


1) veículos a motor para estradas e gp 
tráfego urbano, seus pertences e 
acessórios (inclusive tratores) é 

CONES S RR s PRIETO nforeta ipi USAR info ço o e ox! sto 


rt a 


c) Produtos metalúrgicos ..... BRR e festeja) 





1) metais usados em metalurgia .... 
— chapas de ferro e aço ........ 
— chapas laminadas a quente ou 

a frio não revestidas de ferro 
ag BU AO aa sis dO is O SETE 

a = (ONU MEI a cer PR e EAR 


E TEST 
Sm 
DI DD Nº 
Ho mx oo 
= 
NI 3 qn 
nin vw wo 
ma 


d) Outros produtos (ERRO a art «ce simjoio 


0,4 

5,4 

E, 4 1) pneumáticos e câmaras de ar ... U,2 
mptecidostde algodão! Sar cames sw sacas 1.8 

3) outros artigos manufaturados 3,4 

B — Manufaturas e semi-manufaturas de y 
consumo não durável (a + b + ce) 120,5 103,4 155,0 191,5 33.7 64,7 


a) Gêneros alimentícios (1 à 6) ........ 81,9 58,8 105,3 138,1. 223 41,6 


1) carne de boi enlatada ............ 8 5,4 12,4 81 0.1 0,3 

DN eRiNato dE) CALMO. «scams oro Misisraaio 

Ê ) OUtTas Carnes ..cs cen FÉM E ca 
tn SS o RE RR PE 

== els eira citolotam Pane RR E dne 





vHorHwninoaIW 


HROoHOvwr ni 
Hc 


| 
a 
o) 
nu 
SE 
F) 


5) tortas (exclusive cacau) .......... 
DL (o (SRS o te RR 
ES Gen pega RR 
RUI NRCISA DO Ag ovas oltinais faisia tio co aos aiis oca roio 


E9 + O) CO CO = 00 00 00 
JSOJSdoOninaIN 


GC CO 
SnnosainHO 


o 
ga EM DO Hi co Há esteo go a 


oO vNwOH ADC 
ag 
co 00 
nm 
ONRNOPHONAHO 
WD Ol DEntio 
INN 
SJBnnHaADNO 


Cc 
O o Co No io co go 


ey 


b) Produtos químicos e farmacêuticos 
(EUR serao erro stats afete areas eae acata 


SET 


Ds dA EF 


foi 
ZA 
je 
pá 
-z 
“ 
[=7) 
poi 
va 
- 
sz 
w 
GS 
o 
foi 
SS 
E, 
to 


10,0 


Ea 


1) álcoois e seus derivados Dean 
dos, sulforados e nitratos ... 
E Aedo] 'CÉMICO su cusa sima mnelss Ê 
== EMAIL ir cbn Oro rrAS sta 
EM ONLERONO Chu ass sia torp eae e terã é eislae eidid do 

2) outros produtos químicos e farma- 
CON ELCOSIERAo nie sm na E a o teta or 6) 016) dra Saio 


H 





ON 


ant 
Helo fi COD TO ph Oiii 
[ur 
BAaANO 


PEN 
SB IE 1 CORO, 


7 


” o ounS 
SS o Hoaty 


8 o 
B » onoo 


= 
Ha ww Cod & lv Orotlw 


“ 
Ss 
- 
o 
ES] 


OD ARM ENS OR fel RO Erg o atas! estara jo Tato S io pola vor 


” 


“WO 


1) derivados de petróleo ............ 
| 2) Óleos: Vegetais ses msaie eniss is crelavo 
| , EE OMARA a vie noise ms aee) é altaratats 
OCR OTELOS “oie jo nivloia io cu imcaato stato sara az o 


bo 


wo w noRo 

TS) 
PO mM pI K 
q vv vorwl OS vv HIS 
cm Tiiono 

ET) 
ro dO no 


o Dt 


NO bh vmwo Mm O Hovo 


“ 


|- HI — Outras transações (a + Db + 0) ....... 


a) animais vivos ......... MR NUR 
b) ouro, moeda, transferências especiais 
RODO E DI USE E ca p= 5] alelo anta 1u72:05 6 DiGiaio ra /06 6/6 1070/0 


ja 

| 

| 

wap 

NHO No 2 nN 
H 

nHwoo 






a 
FONTE DOS DADOS BRUTOS : Servico de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Faenda. 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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QUADRO 3.13 US$ 1000 
1967 
E 1960/63 
DISCRIMINAÇÃO (média) 1964 1965 1006. Air DR 
Le Tri. 1.º Se- 


+ mestre mestre 








TOTAL GERAL (I + II + III + IV) ....... 1 295,9 1 086,4 940,6 1303,4 “ 330,3 640,0 
I — Investimentos realizados com importação 
a de bens de Capital (A + B + €C) ....... 530,9 333,0 268,0 389,6 4, 0,8 214,5 
A — Para a produção de mercadorias 
to e Dave rima sa o gss a ado css cd A 216,2 158,4 125,1 164,2 39,9 7.3 
a) do setor agrícola (1 + 2) ........... 14,5 14,6 10,0. 8,7 3.0 5,8 
1) máquinas e instrumentos, seus per- 
tences e acessórios (exclusive tra- 
DORNDO D e ds Es ao) ato de plo RAM RD 3,5 3,3 1,6 1,5 07 UR 
D) arame farpado ...anxiscressesessos 1,0 11,8 8,4 yo 2,3 4,5 
b) do setor industrial (1 a 11) ......... 201,7 143,8 154 155,5 35,9 1,5 
1) motores de combustão e explosão 
internas (exclusive para aviões) . 15,2 10,0 12,7 10,7 2,9 5,8 
2) máquinas e aparelhos para trans- 
porte e elevação ..zidis esse rshd 10,5 6,3 4,2 3,6 1,0 1,9 
3) máquinas e aparelhos para terra- : 
planagem, construção de estradas, 
DE en re sc uao o do vv e mpivy dE 15,6 13,2 9,5 18,3 3,3 6,6 
4) bombas para líquidos ............ 3,7 3,8 5,3 4,7 1,0 +8 
DJ URIVAS - ccssrnrsvadaoda apa nias bao srs ia 7,4 4,2 6,5 1,4 Hà 
E 6) máquinas e aparelhos para a in- . 
CONTRA SORMDI 45 cs creo reais ms te 13,3 8,2 9,0 15,1 2,0 38 
7) máquinas e ferramentas para tra- 
E ROGERIO .. ses dk srs sena 52,0 30,1 19,7 29,0 4,4 8,7 
8) bombas de ar e a vácuo, compres- 
o e DAR — RPA SAD 5,6 4,2 4,3 5,8 2,0 8,9 
9) rolamentos de esferas para man- 
ON 246 docas evas = and s cxsor dd 14,5 15,2 11,3 Na 4,7 9,0 
10) eixos de manivela, rodas dentadas, 
volantes, polias. cilindros e equi- 
pamentos p/ transmissão de má- 
NEH So sÃEs AS e ct S cada 5,2 61 5,8 8,5 2,2 4,3 
11) outras máquinas não especificadas 
B — Para a produção de serviços (a + 
EU SP A RP 59,0 39,3 29,1 36,2 12,0 23,0 
-a) de energia elétrica e telecomunica- 
ções (UE 20 arame certa T+ 146,0 117,7 189,1 51,5 Mi1,4 
1) geradores, motores e transforma- 
ORAS: saberão s «AGR st EA RÃ 74,1 51,3 44 6,4 11,5 33,9 
2) aparelhos de telecomunicações ... 22,0 15.8 6,5 16,7 29 5.8 
Eetiico PS RE O ER (6 13,6 13,2 10,7 15,6 33 6,3 
b) de transportes (1 + 2 + 3) ......... 38,5 28,3 30,2 441 11,8 21,8 
1) motores para aviões, seus perten- k 
C68 6 AaCêNBÓrios ...ccscssssercests 179,3 74,6 54,2 90,9 35,8 69,5 
2) veículos, seus pertences e acess8- 
Po MR A ARE A OO MO RAPINA 10,5 6,2 5 6,8 2 41 
REP PER ERDA - ciiio + é au ça 162,1 63,8 42,3 81,3 32,8 62,7 
E ocolanlivas. Ma cessms Rs 25,7 16,7 5,6 8.2 3,5 6.8 
E PORNOS, saimos sesuais 23,4 14,8 3,9 5.9 3,2 6,3 
— para estradas e tráfego urbano » 
(inclusive tratores) ............ 5.3 1,9 17 2,3 0,3 0,5 
— automóveis e outros veículos : y 26,8 21.3 54,5 9,3 18,0 
EN ORNE de RSS os eua 3,6 1,6 3,6 0,9 1,7 
— pertences e acessórios ...... 30,0 17,5 19,3 40,6 8,0 11,5 
— aviões, seus pertences e aces- 
DORM o a ST o do sie 27,1 5,7 6,4 10,3 2,4 4,8 
— qutros veículos ....ccmeccrusccs 28,1 13,8 84 16,6 Pg NE, 34,0 
3) trilhos de ferro e aço ............. 40,1 6,5 1,0 2,0 2,4 3,9 
e) diversos 6,7 4,6 4,4 2.8 1,4 21 
1) máquinas de escritório e contabi- 3 
TORA Sor ques ak ra RETRO ana o e 14,0 14,1 15,1 21,8 4,2 8,0 
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QUADRO 3.13 (Continuação) : US$ 1000 

















| ' 1967 
à : ee 1960 ; 
|| DISCRIMINAÇÃO ja pia 1964 > eilogo: 1966 
E 1.º Tri- 1.º Se- 
| | mestre mestre 
j 
E 4 C — Não especificados para diversos fins 
| (ES 1 ss RE RR 47,3 28,6 25,2 36,3 13,3 25,8 
E q a) ferramentas e utensílios .......... 14,8 9,3, 8,4 12,0 7,9 15,4 
Ro. ) ; 
ta b) aparelhos e instrumentos para cálculo g e nd 
E e desenho, medidas, calibrações e ve- 
7 PICOS SO a alaafeia avara! aya/20o lotao Dia ia PERRE é Bt PR ' 64... OS 1,8 3,4 
E) SOBTOS sc seara) ESPE E ca Sa OE 23,1 Lisa, 4 q OA 15,0 3,6 7,0 
II — Dispêndios realizados com importações de q 
bens de manutenção da produção corrente 
interna ÇÃO BU 6) cesiioa ersrararo apeióro é EA 535,1 465,4 - 458,5 605,3 130,0 251,8 
p A — Para o setor agrícola (a + b + c) 18,2 1,1 "ss 22,0 5,5 50,7 
a Sagas dio BRITES o ng gemas er caes 1,7 1a js 1,2 03 0,5 
E b) fosfatos tricálcicos .escca messes A lo Teo 1,6 1,2 (o: NR 0,9 
c) adubos manufaturados .....iiccera 12,8 14,2 20,4 - 19,6 4,7 9,2 
1) sulfato de amônio: «ama -ur seno 4,4 5,0 8,6 8,2 o 2,9 
2) cloreto de potássio ........tccos 36. 8,8 6,1 g 4,8 11 2,0 
EO NLENAS peer atalo fa so pisca bro a vio e pio 4,8 54 El 6,6 2 4,3 
B — Para o setor industrial (a + b + e) 308,4 253,8 267,3 395,2 85,2 165,0 
“a) para as atividades metalúrgicas e de 
fundição (1 a Rae mem ara PD it a 6/0, 506 010/5 abit 89,8 94,7 167,2 Bslará 61,4 
“Dj conse e dA o A PESE ER ID 4,4 2,4 3,8 0,8 — 0,2 
2 ferro e ago-e suas ligas ......... 12,9 10,8 19,2 16,9 2,8 5,2 
3) chapas laminadas a quente ou frio, 
não revestidas de ferro e aço ... 18.2 16.0 16,4 23.6 5.0 9,2 
4) chapas e lâminas estanhadas ..... 11,6 4,6 41 7,0 3,4 6,4 
5) tubos, canos e acessórios de fer- 
Do ro e aço (exclusive tubos flexí- 
CRETA UERR e PGR 6,6 5,0 3,0 4,9 0,9 1,5 
6) metais não ferrosos PER SA 52.6 45,4 53,9 108,8 19,1 38,0 
— cobre e suas ligas ............» 26.7 20,5 25,9 65,7 10,2 20,1 
— alumínio e suas ligas ......... 10.0 Eat 11,1 21,2 4,5 8,9 
-— zinco e suas ligas ...-...c.. EE, BG 9,7 11,9 13,3 2% 4,9 
ROUBOS! (to anaçe e) etenal ol epi ROSE Sp 06 7,0 6,4 5,0 8,6 1,9 3,2 
7) outros metais comuns “usados em 
IR EReL UMES Ta SoporsisTarr Rio vo 5iefo onaroto evafoya! alsiis 6,8 5,6 3,8 5,2 0,5 0,9 
b) para as atividades químicas e farma- 
ceuticas (1 a Ho) L.so- toras rinattos 132,0 120,4 138,8 187,3 40,1 71,6 
1) CEMUOSEA (ode ARA RR RR PRI» 4,4 3,0 6,5 1,5 2,9 
onmermotre (em POGto . voam siso to laio ais 3,0 3,0 ca DA! 6,1 lat 3,2 
3) hidróxidos, óxidos e peróxidos .. . Ao 14,1 12,8 10,9 27 BM 
— hidróxidos de sódio ........... TO Si 8,2 9,0 1.5 2,8 
E MOUSES RIO RE 4,4 4,4 4,6 6,9 1,2 2,4 
4) nitratos, nitritos e carbonatos ... 31 1,2 1,2 1,8 0,4 0,7 
5) hidrocarburetos e seus derivados 
halogenados, sulfonados e nitratos b.1 41 14,8 FEZ Tl 5,3 
EDU QUE)!» reais nto opala pispal ita o arara ooo 1,0 0,5 a! 2 1,5 2,9 
= OQUETOS uso o 41 3,6 (STA 10,6 1,2 2,4 
6) ácidos orgânicos E 4,1 6,6 6,5 7,8 1,8 3,4 
7) ésteres dos ácidos orgânicos e , 
Trevo re EG EN Neo 5º AAA ER E RN PTE 5.5 prio a 5,4 9.8 2,4 4,3 
8) compostos nitrogenados .......... 1418) 8,3 9.2 11,9 2,4 4,3 
9) preparações farmacêuticas e medi- 
CU retro mio co Pero ea o acatou 1o acao 10,1 Stal, 10,8 14,4 "8,2 6,4 
10) corantes derivados do alcatrão da 
hulha, indinatural e laca artifi- 
(ELLA PRE A ore cio nteuintça oie 6 datar fone TO “5 6,8 9,5 0,6 1,1 
11) óleos essenciais e produtos aromá- 5 
TECON Sado  GLCs, . cce erblania aa cria 3,0 2,8 3,6 b,2 1,0 2,0 
12) matérias plásticas artificais e re- ; 
SiHaS SINTÉLCAS ais mimoa amo cwmawpno 7,6 E) sit 11,3 2,6 5,1 


O ss ss ss 
(Continua) 
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IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 


DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 








QUADRO 3.13 (Conclusão) US: 1000 
A AD E —— —————————————————————— e e ————————— eee 
1967 
DISCRIMINAÇÃO nédia) 1964 1965 pm 
1.º Tri- 1.º Se- 
- mestre mestre 
1 Ps 
13) inseticidas, fungicidas e desinfe- de 
o DR ETR EPE 8,9 4,6 o: ,) 10,5 E 1,9 Ea; 
14) misturas antidetonantes .......... 2,4 2,9 2.6 3,3 0,3 0,6 
15) aditivos para óleos lubrificantes . 2,9 3,4 4,0 5,6 1,4 2,6 
a a DR PI MRE xe 36,4 37,0 ErRd 55,0 fe, 8,5 26,8 
c) para outras atividades industriais 
CIPA CRS o o PROD CM TA Una a a do = .. 62,5 43,2 34,5 40,7 13,4 26,0 
1) amianto ou asbesto ............ 3,1 2,4 2,9” 3,5 1,0 1,8 
2) têxteis naturais ou artificiais 6,8 4,4 3,3 3,7 1,5 2,9 
3) borrachas naturais ........... Ê 13,5 4,4 1,5 2,9 2,7 53 
4) borrachas sintéticas .............. 9,0 8,0 5,6 7,8 1,4 21 
5) papel para impressão de jornais e 
DONS” CEE 2 pon coa 21,2 9,9 8,4 9,0 3,3 6,5 
ado too DP, E is AA O 8,9 14,1 12,8 13,8 3,5 6,8 
C — Para o setor energético (a + b + 
E so c SE RE PRS E 208,5 194,5 167,9 188,1 39,3 761 
» palroldo Netto. si 57. qu e crada 119,1 135,4 120,7 127,5 25,5 49,0 
b) derivados de petróleo (1 à 6) ...... 79,4 45,0 36,0 41,9 9,5 18,7 
4 RONDA Gosso se cesrpapses adia 26,3 9,9 7,5 5,8 1,2 23 
QN OSONE NT... scunmana tese ras 5,7 6,2 6,4 6,0 1,3 25 
3) óleos e graxas lubrificantes 15,6 19, 15.3 20,4 4,6 9,1 
4) óleos combustíveis (diesel e fuel) 22,8 — 0,2 0,2 —— — 
5) gases liquefeitos do petróleo .... 6,2 6,3 4,4 6,4 1,4 2,8 
6) Quiros” derivados Sesqnmeccerrísas 2,8 3,4 2,2 8,1 1,0 2,0 
b) carvão de pedra ou hulha ........... 4,3 3.8 5,2 41 0,9 1,7 
) carvão Tetimiindso <.2icsosssecrsriato 5,6 10,3 6,0 14,6 3,4 6,7 
NI — Importacões de bens de consumo final ? 
O dk E REPRESA RT 225,9 284,9 210,9 284,7 85,2 165,1 
A — Duráveis (a + b + €) ....... 31,2 34,0 33,6. 51,5 12,2 23,6 
a) manufaturas de minerais não metá- f 
DE: a RA, SER APR ce 12,9 8,6 8,8 12,6 2,0 3,8 
bh» obras, Sinpremis sro smnes car cofres 6,8 8,6 9 12,6 4,2 8,0 
É Rails Aa A 17,5 16,8 16,9 26.3 6,0 11,8 
B — Não Umsávels 24. 4Ms es cciieçõas 188,6 250,9 117,3 238,2 73,0 141,5 
a) Gêneros alimentícios (1 a 11) ....... 188,6 250,9 177,3 233,2 73,0 141,5 
fi trigo .exo GMO .. cce cave sen eros bd 129,4 176,3 113, 142.3 44,0 86,5 
O bacalhau caluanas nx dis 13,5 12,1 19,1 17,5 9,9 19,3 
Sintitinon AL. 2... sora nmvo nto 3,4 9,9 5.6 8,9 1,5 21 
É) Civadiioo Ms «co cards reçãs SD 2,3 2,6 3,5 2,0 0,5 0,9 
5: DO a sas Tm meato aus mA 7,5 re! 6,5 9,0 2,2 4,0 
O Trubas. frescas sxsnudsee sas Susana TA 9,1 8,6 10,8 2,5 4,6 
Be o AE SE pd 6,0 7,3 5 8,6 1,6 3,0 
de ro jo o, DANE À TS 1,4 1,8 MET 2,2 0,9 1,6 
E TA A CP RD De RR 31 4,0 2,2 51 2,8 5,4 
Me inEsbom MR ger rs ceia pe sds a medo 5,7 10,3 g%9 11,4 3,3 6,2 
= de QlinBlrads so à» MEDA «+ rca 54 5,9 5,2 5.3 1,5 2,9 
= QUbtbaCdE Adoos Nono dio nro 0,1 4,4 4,7 6,1 1,8 3,3 
9 bebidas diversas ... LM .cu.: Ssuedas 2,3 1,5 0,8 1,0 01 0,1 
1 adpUlo ERR ss. s cpm eua cio La 2 1,9 2,0 0,8 1,5 
11) dutras EÊNCros .vmsimimosncsses 12,3 15,9 14,6 23,2 5,4 10,3 
IV — Outros tranançõos ..ccscscesess ce resmadecs 4,0 3,1 3,6 23,8 44 8,6 
3)“ ada sta que 2 O aerial 1,6 1,8 1,2 1,5 0,5 1,2 | 
b) ouro, moeda e transferências especiais 2,4 1,3 2,4 3,0 1,2 2,4 | 


ec) outras especificações (*) ..........nos o 0 (0) 19,3 2,1 5.0 


SS ES 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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5 
QUADRO 8.14. | =. ; ii E US$ 1000 
"FRETE LÍQUIDO 
MESES - — 
1960 o 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 
mam eterna deseo E. 101 /6096D 1 081,9 122860 = 475,6 764,5 . 589,2 766,5 1 302,9 
Fevereiro .......... SRS ; 850,3 1 010,7 934,1 , 12891 107,50 1441,4 585,1 1 323,9 
) ú : : 4 ; q 
IMARGON «cr mearnes Epa erre dida 547,1 825,5 951,4 1 360,7 1051,7 1 460,2 891,4 1 996,9 





2 006,7 2 868,1 3111,5 3 125,5 2 891,2 3 490,8 2 243,0 4 623,7 


1 583,4 1 099,2 1 103,8 976,2 669,8 981,1 1 138,1 o Db 





Rd St E DAN SN 1 370,6 864,0 992,6 823,1 - 950,1 820,9 — 
ho se iol pads a ciel 6726 8193 T2i,6 889,8 96,6 11254 951,5 — 
Bo trimestre, .,sesas 34615 - 3289,1 2 689,1 28587 24695 30066 2 910,5 — 

Eos EndeStnei soma Moto 5 468,2 6 157,2 5 800,9 5 984,1 5 360,7 6 497,4 5 153,5 = 

Adin fis Do gastos as EE 809 871 1 002,0 1 560,1 834,6 13332 950,3 — 
ES a a SBT ao 790,9 1254,8 1 360,0 1619,7 1 067,1 =— 
— Setembro .... PE atos 18871 690,1 894,8 1401,7 1 624,9 1252,7 1319,8 — 
3.º trimestre ..... Bones. BBB 27 04,3 2 687,8 4 216,6 3 819,4 4 205,7 3 337,2 = 
Oitiutaio Dae do RR 734,1 11891 10032 109,2 1334,8 948,3 1627,2 = 

' Novembro (**) ......ic. 785,2 15941 -. 13131 1815,8 1019,4 12481 1 135,6 — 
“Dezembro (**) a. 1037,4 1 281,8 1 120,3 10781. 967,0 1 534,6 1 096,2 — 
4.9 trimestre ......... 2.557,0 4 065,0 3 436,7 3 984,1 3 281,1 9 726,1 3 858,9 — 

2º semestre ,......- 5 592,7 6 124,4 61244  “8200,7 71406 7 931,8 7 196,2 — 

Total Geral .......... 11 060,9 12 926,5 11 925,3 14 184,8 12 501,3 14 429,2 12 347.6 = 


Fonte : Lloyd Brasileiro S. A. 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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DIMENSÃO DO MERCADO INTERNACIONAL DE IMPORTAÇÃO E CONCORRENTES 
DO BRASIL NO SETOR DAS EXPORTAÇÕES 


” 


Distribuição segundo as Principais Mercadorias 


AÇUCABR 








QUADRO 3.15 1000 TON/MET. 
o - 
PAÍSES 1960 1961 1962 1963 964 1965 1966 
CURE ar and as Lad 5 634 6 413 5 130 3 520 s176 4 5815 ; 
PR Sto URSO 788 836 1173 415 1316 1220 1078 (» 
EnftLioS RI sad en cd 1088 1 202 1147 1069 1117 4 *-1100 990 (4) 
China (Taiwan) ..... EA PR 913 654 610 680 815 811 851 (5) 
pe E re a RR 6s8 1005 s17 1030 15 103 sor (5) 
República Dominicana ............ 1099 793" 845 671 661 “22 304 (1) 
ORLA ELO MR EREUIRE SRR e U 0  d a min oteia 284 298 494 602 581 423 58 
China (Continental) ...cse.......- 9 q 195 161 516 452 É 
ilhas MBULICID Less espasas co s>r 320 512 514 580 -560 578 331 (2) 
En a JR RS RN 336 700 784 281 534 506 254 (3) 
LET ES PN SP RA 85 aa 478 486 ms 818 vo 2 
o o see e RE 4 283 5 761 5 420 6 341 6 285 6 784 pé a 
MINDS ue cgagat oh men rá 16 296 18 997 17 607 16522 17501 19 554 Es 
(1) jan./julho. — (2) jan./setembro. — (3) jan./outubro, — (4) jan./novembro, — (5) jan./dezembro. 
FONTE : International Sugar Council, 
AL G:0 D ÃO , 
1000 TON/MET. 
Ea 
PAÍSES 1960 1961 1962 1963 1964 — 1965 
Estados UBIdOS-p «ds sem mal de vaso 1 609,4 1 493,0 1 100,8 746,6 1257,4. 913,3 
Russia, E MM e pi 390,3 379,4 346,9 325,2 3903 455,3 
Mexioo .. SERES .....: 251,4 347,3 322,6 409,4 307,7 348,6 
EA sr SO o 1250 imo o mia 400,0 344,5 244,1 296,4 298,6 339,3 
Orgia PRN caos mania ce dino ss 88,9 58,8 100,9 124,0 128,6 167,6 
a RAR E io 84,8 96,9 103,2 132,3 131,8 156,1 
Soda RR ss cero 128,1 95,2 138,8 171,3 156,5 102,6 
REDE Ss Ciao é 0 554 93,4 108,2 130,5 133,6 115,3 106,0 Í 
A oa dO pf 24,9 30,1 52,5 62,4 81,2 1288 
sofro cj rto co O o E 72,4 [eh A 65,3 148,5 150,0 - 105,6 
RR RR o na par a pisa sa é 41,2 52,0 57,9 48,1 71,1 68,3 
END apos o es a PR 97,1 151,3 184,5 249,1 222,9 226,4 
ERES DO Bass dos rros nt; 494,2 494,1 539,1 611,4 607,4 568,7 
MENINO! Ass ces sapos eesis 3 806,1 3 708,9 3 386,2 3 458,8 3 924,8 3 681,6 ER 


Obs. : Refere-se ao ano agrícola. 
Fonte : «Cotton World Statistics». 
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DEDO UM, OMR PE ud a 
7 a | a E 
ADO INTI | RE q » 
ADO INTERNACIONAL DE IMPORTAÇÃO E CONCORRENTES | 
o BRASIL NO SETOR DAS EXPORTAÇÕES a 
RS. 4 ps < ; : R j = 
cine Distribuição segundo as Principais Mercadorias x 
e e P EE AY e 
ga Rar RR O MA is 
| 1000 TON/MET. , 
960 1961 - 1562 1963 1964 1965 1966 (**) 3) 
E Bla 5 “ 
RE. ; 30s 411 428 au ass 502 397 h' 
159 187 198 178 200 306 192 
63 ss 101 100 124 126 124 
DA: EMA 66 66 ço 5º 74 57 
36 32 Ei E 26 ao 32 
E) 
ii RR 28 31 39 29 36 . 
BN a RE 23 2 22 eo pi a 
6 9 13 ri 16 E air 18 
| u u 10 13 Ns 14. 
8 10: shi 12 12 12 ae LS aa | 
l; , r 
NET 125 105 55 69 DR + 92 109 44 
PR Bu + 63 7% 76 56. nm e Ea 
896 1014 1036 1640 1082 1318 si 
CAFÉ 
1000 SACAS DE 69 kg , 


1960. 1961 1962 1963 1964 1965 1966 (**) a 


à 16819 16 971 16 376 19 513 14 946 13 482 16 832 





| RR; e 5 938 5 662 6561 6 134 6 412 5 635 5 566 
2458 O 2568 2349 3 035 3 268 3 094 3 026 
|| Africa Ocidental Portuguesa ..... 1454 19 O T260' 2447 2309 2653 2622 ' 
| e 2098 1806 23 - 2488 2369 2476 2966 
|] «7/3040 6s7 1091 953 980 1039 1803 1257 
|! 1178 14 1798 1575 1745 1647 1619 
| i 1329 1255 1552 1.667) 1451 1505 1864 
| / E 849 980 1023 1080 1233 1360 1144 
o 1384 1483 LAST 1 1679 127 1454 
| E 670 663 997 * 740 633 CABRA 741 
| 766 835 902 929 837 793 901 
| 508 591 * «1885 655 868 8 908 
6 504 6 364 “6735 6 829 7804 7014 8394 
42 642 43612 46242 49 139 46 598 44 351 49 294 
do) O tnio Hconômico do Bance Central. 








TAXAS DE CÂMBIO E COTAÇÕES DO DÓLAR 





QUADRO 3.16 NCr$ MILHÕES 
BANCO DO BRASIL OUTROS BANCOS ao DÓLAR CONVENIO 
PERIODO e E ão e ça E 


Compra Venda Compra Venda Compra Venda Compra Venda 
FA “ 





] + 


UC OR. ce 0,375 0,388 0.378 0,389 0,483 0.494 0,860 om 0,354 
O DR re E 0,46 0,475 0,46 0,475 0,786 0,799 0,587 , 0,556 0,527 
TOS o, o -12r 1,25 1,248 1,289 1,486 1,50 1,163 1,203 1,001 
AOS das sSeiciica 1,874 1,899 1,88 1,898 . 1,895 1,904 1,827 1,851 1,781 
O ess Mao» 2,20 2,22 2,20 | 2,219 2,203 2,212 2,20 2,22 2,198 
Janeiro ...... 2,20 2,22 2,20 2,22 2,21 2,218 2,20 2,22 2,002 
Fevereiro .... 2,20 2,22 2,20 2,22 2,209 2,218 2,20 2,22 2,214 
Março ...... ) 220 2,22 2,20 2,22 2.21 2,22 2,20 2,22 2,19. 
ABRI qui doa é 2,20 2,22 2,20 2.21 2,07 2207 , 2,20 2,22 2,219 
paira 2,20 2,22 2,20 2,28 204 “20H 2,20 2,22 3,22, 
Junho ....... 2,20 2,22 2,20 2,22 2,20 2,211 2,20 2,20 2,219 
RG (oe viii 2,20 2,22 2,20 2,22 2,20 2,211 2,20 2,22 2,219 
Agôsto ....... 2,20 2,22 2,20 2,22 2,20 2,21 2,20 2,22 “2,299 
Setembro .... 2,20 2,22 2,20 2,22 220 — 22 2,20 2,22 2,219 
Outubro ..... 2,20 2,22 2,20 2,22 2.20 2,21 2,20 2,22 2,219 
Novembro ... 2,20 2,22 2,20 2,22 2,20 2,21 2,20 2,22 2,219 
Dezembro ... 2,20 2,22 2,20 2,22 2,20 2,21 2,20 2,22 2,219 
1967 
Janeiro ...... 2,20 2,22 2,20 2,29 2,20 2,213 2,20 2,22 2,218 
Fevereiro .... 2,58 2,591 2,58 2,591 2,58 2,589 2,58 2,51 2,218 
Março ....... 2,70 2,715 2,70 2,715 2,702 | 2,715 2,70 2,715 2,70 
bri. cf 2,70 2,715 2,70 2,715 - 2,704 2,716 2,70 2,715 2,70 
Melo «.cmaes 2,70 2,715 2,70 2,715 2,705 2,720 2,70 2,715. 2,70 
Junho .. sei: “ 


Hiaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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E ui COMÉRCIO MUNDIAL 
QUADRO 8.17 mé : US$ 1 000 000 


DEMAIS PAÍSES 
ERIÇES MNIDIgÇÃO SE Es o o TA 





TRIAIS (1) a De Economia Cen- TOTAL 
DISCRIMINAÇÃO | | o o Eiras MUNDIAL 
é E p 3 (8) 
RO co sy total % sl total Valor % s/total Valor s/ total 
Valor “Mundial Valor “Mundial (6) “Mundial €) à An áRal 
"Exportações (FOB) 
1962/1966 (Média) . 10% 990 62,7 147% 0,9. 1%879 11,4 43 014 25,0 172 360 
ê , r, ; q À - 
DRE oiee À Cerco 180 770 64,6 1741 0,9 22 807 11,3 47 223 23,2 202541 
Dto mrimentre ..... “30591 63,0 "895 0,8 5 637 11,6 11 976 24,6 48 599 
Abril Rae ESP nto 10 473 62,5 131 0,8 1945 11,6 4 216 25,1 . 16 765 
, s VELO Mar csia, eu toe nióis 10 993 62,8 134 0,8 2 629 11,6 4334 24,8 17 490 
(AVG oo) ph e 10 921 63,2 144 0,8 2 003 11,6 4 200 24,4 17 268 
1.º Trimestre ..... 33 220 62,7. 345 0,7 6 151 11,6 13 306 25,0 53 022: 
April detrieat oo astra 11 557 62,9 104 0,6 2 129 11,6 4 585 24,9 18 375 
BU (Gtrto VR A 
Junho LABS DO LEO 
Importações (CIP) 
1962/1966 (Média) . 110 746 61,3 Re Caes 0,8 19 202 10,6 49 240 21,3 180 551 
ERES cs e RR a 183 760 629. 1496 0,7 21 684 10,2 55646 262 212586 
1.º Trimestre ..... 31 631 60,9 « 305 0,6 DUSdo: 10,7 14,429 27,8 51,920 
PATO SE A ratio casta, sro 10 582 617 120 0,7 1834 10,7 4 602 26,4 17 138 
AME i(o o Renee o PR 107% 63,3 115 0,7 1872 10,7 4434 25,3 17 49 
Chita (o DR retnuede, RE PR 11137 61,9 118 0,7 1 924 10,7 4 801 26,7 17 980 
“1987 
ro Trimestre ..... 33 889 61,9 375 0,7 5 860 10,7 14 644 26,7 54 768 
Abril .. cecuseanea 11 264(*) 62,1 124 0,7 1939 10,7 4 802 26,5 18 129 
NEED ' ! 
Sh bb aba ho) ay ERR RSS 


Reino Unido, República Federal da Alemanha, Suécia e Suíca, segundo o «International Financial Statistics» 
(IFS-FMI) e o «Main Economic Indicatins (OECD). 


(2) Albania, Bulgária Hungria, Polônia, República Democrática Alemã, República Popular da China, Rumânia, 
Tchecoslovaquia e URSS. 

Fontes: IFS-FMI; MEI-OCDE. Monthly of Statistics — UV. 

Dados Brutos : Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central, 





(1) Austria, Bélgica-Luxemburgo, Canadá, Dinamarca, Estados Unidos, Franca, Holanda, Itália, Japão, Noruega, - 
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COMER 
QUADRO 3.18 
ieaioos 168 
DISCRIMINAÇÃO É 
Valor % e: Valor 
EXPORTAÇÃO (FOB) 4? 
MEDGSEAL. EMO senso cris a Riad Ga mes 100,0 opa 
1,4 Meco sita MERO ico ss ini sra ca RR “2 987 50 0 52656 
República Federal da Alemanha ............ccsscsecrsererraas 16 429 9,5 20 136 
DERA oxuineata spas seio ra pues vz tp GR a ai 9 080 . 5,3 10,908 
2. Associação Européia de Livre Comércio ...............c.... Ea 24 597 14,3 28 488 
Reino, CG ses ip asar atos as caido nad DE ur O RS a IS 12 951 7,5 14 664 
Cn RO MPR SPSS 2 <P RÃ, pI O PETS 369 21 4272 
3. Conselho de Assistência Econômica Mútua .......cccscccccro 19 649 11,4 21241 
QUERER Sd ao O O gjp v RR STO APNR Er fe jo 6 PRI OVA 7665 4,4 8 840 
República Democrática Alemb ..sicocesresnosmacrssnaveamirias os 2 690 1,6 3 300 
4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio ............ 6 064 3,5 6 837 
AVERRERED Soco.so need enA dA Di ai DUE 4 Do ora e aaa ace O 1415 . 0,8 1593 
DER Ta Ora pd a E a SGA RD ne an E 5 Cada SANDS PSU 1477 0,9 1741 
O TO O Eee RS PRE Do ip O 79 063 45,8 93 319 
Eintados Unidos =.s.ssrscos- ques casais qu cs cepa PO PURA PRE RA 25 803 15,0 29 904 
Datnaia (Rise «cos series sz a es ade Sia didi dg a Sua RR 53 260 30,8 63 415 
IMPORTAÇÃO (CIF) 
MONDISE (1/6) cossespsssicoso cadente asuins diga pes» A A . 180 551 100,0 212 586 
1. Minado Cotta BO ocssess stand pais Da a na A ed 44 765 24,1 53 664 
República Federal da Alemanha ...........cecercreccererecass 15 087 8,4 18 024 
Fran susnecs raso asd cs a ED 0d 6.8 + OR A A RÃ 2 MPa od 9707 5,4 11 880 
2. Associação Européia de Livre Comércio ........cccsessscesoo 29 768 16,5 33 912 
yr Reino Umnd6 ..cocasscssinacos sm convi ADD fu a o MA mé, ll o 5 15 133 8,4 16 668 
Suécia Gas cone CTN a te EA e 7 na DR e rata TR > ERROS e PR 3 864 2,1 4 572 
3. Conselho de Assistência Econômica Mútua .......cccsccccesos 19 057 10,6 20,386 
DRESS bas Contatar es ES aca vio A a pa 7442 4,1 7909 
República Democrática Alemã ..c.csseresense users Entre casada 2612 1,4 3 000 
4: Associação Latino-Americana de Livre Comércio ............ 5 925 3,3 5 938 
AR cr 0a lo REU Te 2 E Bd É 2/8 E 5 TS E 3 sai 1147 0,6 1124 
A E ra se E 1363 0,8 1496 
E Restos UA ces io SER e RR co pv estar die O 4/9 (2a a A SR A O É 81 036 44,9 98 686 
Retadad LSMON Ms cn Ee mma o e ue sé Rio morada o Mim ao too de a neces 21 044 Ele Poá 25 368 


enadia MERO os e Oda DE DA AIG a USE 59 987 38,2 73 318 


Obs. : Computados no COMECON os dados referentes à Iugoslávia. : 
FonTES : IFS-IMF, Monthly Bulletin of Statistics — VU.N., Main Economic Indicators — DECD, ALALC, SEEF-MF, 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central, : , À 
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US$ 1000 000 


1966 o a 1967 


Abril Maio Junho FIGO Eiestre Abril Maio : Junho 
16 765 (*) “7 490 (8) 17268 (*) 53022 (*) 18 375 (*). 
4 249 4419 4 586 13 608 4557 (*) 
1558 gi ce E 5 190 q 11806 
947 916 961 2770 “gm 
pro 2 486 2 308 7 246 (*) 2 609 (*) 
1120 1282 1090 3 862 1271 (*) 
323 eis: 414 1045 386 (*) 
1878 (*) 1959 (*) 1934 (*) 5 938 (*) 2 058 (*) E fi? 
776 (*) 809 (*) 799 (*) 2 452 (*) 891 (8) E E 
263 (*) 274 (*) 271 (*) 831 (*) 288 (*) 
613 (*) 634 (*) 559 (*) 1856 (*) 582 (*) 
155 Ee 141 470 (*) 1850) 
131 134 144 345 104 
“805 8042 = 986 24 374 8 569 (*) 
2558 2568 2581 RR Ari: E et 
5 247 Bam 6405 16 596 5 888 (*) 
17188 (*) 17491 (*) “17980 ( 54760 (*) . 18124 (*) 
asma 4 466 4591 13 541 (*) 4 460 (*) 
1468 1598 -. asa o 498 1396 
995 - 1003 “1061 3281 1050 
2 754 2 847 2 834 8 905 (*) 2 973 (*) 
1389 1423 1382 4510 1492 (*) 
362 376 388 = 1192 381 (*) 
1834 (*) 1872 (*) 194 5 860 (*) 1940 (*) 
TT (*) 732 (8) 72 (8) 2291 (*) RC) 
251 (3) 256 (8) 264 (8) 803 (*) 266 (*) 
517 NR 535 1862 (*) “595 (3) 
s6 sm - 98 359 (8), 109 (*) 
120 115 118 ams - “am 
”649 7820 8 091 24 600 (*) 8161 (*) 
2011 2 066 2176 6 581 2071 
5638 (*) 5 754 (8) 5 915 (*) 18 014 (*) 6 090 (*) 
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QUADRO 3.19 - 








DISCRIMINAÇÃO 1.º trimestre 
E ;— 
Valor % Valor %o Valor - % Valor 
EXPORTAÇÃO (FOB) 4 
LORI CO  s s ps rudes sã 1477,5 100,0 17%:41,4 “100,0 394,5 * 100,0 - 131,3 
1. Mercado Comum Europeu .............. 359,6 24,2 330,6 19,0 97,5 24,7 31,4 
República Federal da Alemanha ....... 126,0 8,5 133,6 Mi 31,0 7,9 10,3 
Eus DARE pede Pe PNR RR TAS DRE ao o 52,3 3,5 60,1 3,5 14,4 3,7 5,2 
2. Associação Européia de Livre Comércio 179,6 12,2 209,1 12,0 . 49,7 12,6 19,0 
ia - UMMIO 202 mine sriamee asd ss 61,6 4,2 74,0 4,2 17.6 4,5 9,3 
MU eae vos Corda RE ss a dA RN 49,5 3,4 54,8 3,1 13,3 3,4 3,4 
3. Conselho de Assistência Econômica Mú- 
MR pe dois me 1 q ar E graca E Sa a NEAR 112,2 7,6 123,7 Tok 38,1 9,7 9,6 
DEAR a ss ndo cuia bi d rata AE rn ÇÃO 35,4 2,4 31,6 1,8 10,7 27 0,9 
4. Associação Latino-Americana de Livre 
DEOOD 2a RS ra nr 55 HE RAP 6 132,6 9,0 181,2 - 10,4 39,9 10,1 15,3 
APAE ná iza: Cota I DER a TES 87,9 5,9 113,1 6,5 24,0 61 8,6 
CUME Debra creia ie ata ese DORA Sra 14,6 1,0 22,6. 1,3 5,8 1,5 1,9 
Do Tuta do MD. E sis s esses 693,5 47,0 896,8 51,5 169,3 42,9 56,0 
BESADOS BORNE ss ros ans 5 é niS aa RR EE > 518,4 35,1 581,4 33,4 129,9 32,9 : 40,2 
E RE NEC ra ari iris om a CRE A 175,1 11,9 315,4 18,1 39,4 10,0 15,8 
IMPORTAÇÃO (CIF) 
TNDEAE, (AD) cerne «78 do RA 1 363,6 100,0 1 496,2 109,0 305,2 190,0 119,7 
1. Mercado Comum Europeu .............. 250,8 18,4 257,6 m,2 46,3 15,2 18,5 
República Federal da Alemanha ....... 124,1 9,1 134,7 9,0 24,5 8,0 9,3 
Epa ERRA po OR e ço dO, o po 53,7 8,9 41,1 27 6,9 2,3 3,2 
2. Associação Européia de Livre Comércio 125,4 9,2 137,2 9,2 21,0 8,8 1,7 
Reino TÃO <;. ALA ans na De 42.3 81 44,4 3,0 9,9 2.9 3,3 
CUÓGIA, «4 erra 1525510 AGR SDDS S dd 28,0 2,1 30,9 2,1 5,2 Ai 3,1 
3. Conselho de Assistência Econômica Mú- 
ERRAR Ra 18,2 5,7 80,1 54 14,0 4,6 6,8 
TELE o rio aa dh case Se RAE Sa 33,6 2,5 36,6 2,4 81 27 3,3 
4. Associação Latino-Americana de Livre o 
CURE. o cmeto A e Pa = 163,6 12,0 167,1 LA 35,7 ”,7 15,5 
ARRNCUER, 4! sos A Din Pe sa O E 107,8" 7,9 117,0 8 24,3 8,0 11,9 
CUPOM Pod o 8 SRRRNDE SEDE o Da 23,2 ET 17,4 1,2 5,5 1,8 1,7 
E Mabto fo DUMAS essas a rage Ria 745,6 54,7 854,2 57,1 182,2 59,7 67,2 
HIStadDs TUDIÇOS cs dam demonio dO Sua 452,9 33,2 590,0 39,4 128,4 42,1, 44,6 
Detinis: Polgdaas oo se sr eta io ça 292,7. 21,5 264,2 17,7 53,8 17,6 22,6 


Fonte : Servico de Estatística Econômica e Financeira (MF), ; 
Observação : Computados no COMECON os dados referentes à. Iugoslávia. 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 


É: 
u 
| 
| 
| 
| 
| 





US$ 1000 000 


1967 





Junho 1.º trimestre Abril : " Maio Junho 


% Valor % Valor % Valor % Valor % Valor % 








100,0 144,4 100,0 344,9 100,0 103,7. 109,0 


22,3 33,0 2a 95 26,5 31,6 30,5 
6,3 8,4 587 = 27,9 81 GO 87 
40. 4,4 o E oiião 5,1 49 
13,0 EE 10,9 ER SE = ABR) 15,8 15,2 
53 5,9 41 15,5 “45 rar 7,4 
2,9 35, 24 18,0 3,8 3,4 o 
14,4 12,5 8,1 . 28,2 6,1 6,9 6,6 
61 8,1 21º 11,6 3,4 is 2,5 
11,3 45 10,0. 39,4 A “8. 11,4 
7,6 9,7 6,7 25,8 75 7,2 6,9 
0,8 1,3 0,9 ARNS 271,9 2,2 2d 
39,0 68,7 AD ua 41,5 37,6 36,3 
29,6 48,2 29,8 111,5 32,4 28,5 2,5 
9,4. 25,5 LOTA E era OLA 9,1 9,1 8,8 £ 
100,0 117,9 100,0 -— 374,6 100,0 123,8 100,0 
18,9 Db tr PDR LA 17,9 24,2 19,5 
9,5 10,8 DD qi 403 10,8 12,4 * 10,0 
3,0 3,8 Bj220 9,6 2,6 2,9 2,3 
8,4 11,4 9,% 37,1 9,9 12,9 10,5 
3,0 4,4 3,7 10,6 | 2,8 55 4,4 
1,8 PH: 2,0 ru pl 2,3 1,8 
“5,9 6,9 5,9 22,5 6,0 3,3 Rita 
2,4 q: E UR 1,4 0,5 0,4 
12,6 12,8 1,9 587 15,7 20,6 16,6 
9,5 8,3 0 36,3 EE 14,4 its 
0,5 Ea 11 2,6 0,7 1,4 Gt 
54,2 66,7 56,5 189,2 50,5 62,8 50,7 
35,9 44,2 87,4 135,9 36,3 42,6 34,4 
18,3 12,5 19,1 58,3 14,2 - 23,2 16,3 
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. ACORDOS BILAT 
QUADRO 3.20 


PAÍSES DE ECONOMIA DE MERCADO (A) PAÍS 
DISCRIMINAÇÃO , 
Dinamarca do di 
(Incl. I. Grécia Islândia Israel air ria Total Bulgária Hu 
Feroe) , : 
&” 
EXPORTAÇÃO — FOB ns 
PA E A TR . 38544 9 822 1629 1931 6 006 57 932 10 730 12: 
LP ARMOR Sesc arena 8 492 2677 449 403 “1496 13 517 4 446 3 
Po ETR NE 2422 790 — 30 106 3348 1823 1 
MEM 6 serie do uses a 3 172 1045 131 423 788 5 559 1537 1 
SAS | ara a NE ne 3 547 1091 154 rá 330 5 077 1600 
1967 
10 ERDONIRO ão» ex cia 7239 1661 315 115 1218 10 548 405 
+ DP des pa 1741 527 121 203 309 2 892 338 
à ISP PTI CERA z ses 
APODARIO “E om oie 04 e ivo seo , vã 
IMPORTAÇÃO — CIF 
MODAS as ca danse ares ENTE 12 491 7.43 s68 724 4134 18 960 2 586 
d+ ERRADO Sessgessr as 3 124 70 542 31 393 4 160 12 
ABRE. apues e utans ea 1107 143 — 1 367 1618 
ENE coeso oe ant 779 98 13 147 263 1312 
Pos Ur RE sro PT 1006 ss 47 6 257 1404 
1967 
1.º trimestre ..cwsmess 4427 31 333 165 1135 6 091 4343 4 
Mbeil Cesc ssh ANE Rai 1123 9 90 138 484 1844 24 
MAIO ns cia sa dn niços 
Janho. *« A ma tia dig d 
Exportação — Média quin- 
quênio 1962/66 (A) ..... 33 283 6 361 1356 1 463 4 560 47 023 4578 m 
Importação — Média quin- . 
qluênio 1962/66 (B) ..... 16 545 918 1018 789 2824 22 094 1194 1 
Intercâmbio — Média quin- 
quênio 1952/66 (A + B) 49 828 7219 2374 2252 7384 69 117 5712 8 
Saldo — Média qiiingiiênio l 
1962/66 (A — B) ....... 16 738 5 443 338 674 1 736 24 929 3 384 5 


(1) Acôrdo denunciado no 2.º semestre de 1966. 
Fonte : Servico de Estatística Econômica e Financeira (MF). 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central, 
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ia Polônia 


8897 
2138 


1557 
1347 
1169 


“1787 


557 


11 281 
1599 


555 
631 
594 


3 984 


459 


9379 
8 228 


17 607 


1151 





República. 
Democrática. 
Alemã 


18 725 


3373 


1369 
237.3 
1202 


3 019 


177.5 


9 584 


1713 


985 
2092 
529 


1 988 


334 


13 871 


8 882 


22 753 


4 989 


j IA CENTRALMENTE PLANIFICADA (B) 


República 
'* Popular 
China 


218 


Rumânia 


3003 


669 - 


959 
112 


667 


199 


4355 


1 786 


6 141 


2 569 


Tchecos.. 
lovaquia 


18 882 
6 045 


1 440 
2 202 
2 287 


3 437 


89. 


11 416 
2 066 


812 
1054 
839 


254 


109 


14 428 
11 641 
26 069 


2787 


US$ 1000 


TOTAL 
(A + B) 





% do total 





das Imp. 
TU RES:S; Total Valor ou Exp. 
brasileiras 
31 641 124 780 182 712 10,5 
10 80% 38 317 51 834 13,1 
814 9579 “12927 9,8 
8 185 19 319 24 878 18,5 
3106 12 695 17 772 12,3 
11 551 23 701 34 249 9,1 
2555, 7390 10282 | 9,9 
36 573 80 066 99 026 6,6 
8 049 14 007 18 167 5,9 
3 316 6 778 8 396 7,0 
2814 6 838 8 145 tha 
3 687 6 866 8 270 7,0 
5 242 27 586 28 627 7,6 
546 4 286 6 130 5,0 
35 440 101 069 148 092 
30639 . 73 092 95 186 
66 079 174 161 9248 278 
4801 27 9 52 906 
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na 1 ERA PA, 











N Ré? 
1 e 

a BERTA SST 

j INDICADORES ECONÔMICOS PER + y 
RR o | Neg 

1967 
AÇÃO 1962 1963 1964 1965 1966 
Fevereiro Março à Abril 


eia ema" 


s de a Eae 75,8 7.5 79,8. 82,2 84,7 


à esc A 54980 95912 188673 307965 44 369,1 
ita — NCr$ — (*) (a) 130 1237 2868 3746 5240 se am A 
j E) p : A 4 t 
NCr$ milhões — (a) 4407 7725 14966 o Ee E ai 
= dr pe ; 58 100 187 ar es E ei 5 
Bruto — NCr$ mi- , 
E EM o As 9520 18726 
1 


(1962 = = ER Eita eia 100,0 100,2 105,2 100,0 ELOS tn p/o 


den e milhões o 17023 27922 51907 91040 106858 10 630,7(**) 11 121,4) 11 997,8(*) 






E FA TOS 489 904 484 26. 200) 58) 580) 
Fo - RE : 

nto (% Era remeereene 8 8 8 8 8 8 8 8 

-— Ncrg milhões = 4 
“Spa SAR PRO We. 5476 10512 21290 39117 590,8 359,0 475,5 o 

— Nor milhões — | E E 

gp. meme 8165 15559 28572 44996 64964 609,0 846,0 a» 
— NCr$ milhões — co) fatos 1a 15,7 404,0 71518 8779,0 ge ep Er 
acado (1962 = 100 tc) .. | 100 ETA 333 508 684 797 824 841 
Vida (1962 = 100) (O) aceno 100 170 327 542 765 911 986 962 
— Cr$/US$ — (b) ...... 475,0 6200 18500 22200 22200 27150 2715,0 2715,0 
1214 1046 1480 1595 1741 122 126 104 
1475 1487 1268 10% 149% dps >. 109 124 
291 216 252 505 410 873 384 sã 


ca e a amo Ee mess 


EM pais: 


O impôsto único sôbre combustíveis e lubrificantes. . 


ad 
| 
= 
bo 
3 À 
SS E 
| 
Hj 
qQ 
a 
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ESTADOS UNIDOS 


à INDICADORES ECONÔMICOS 
QUADRO 4.2 














1967 
DISCRIMINAÇÃO 1962 1963 1964 1965 1966— 
Fevereiro ” Março Abril 
q” 
População (milhões de habitantes) .... 186,7 189,4 192,1 194,6 *196,8 Pa O Ms 
Renda Nacional — US$ bilhões ........ 457,7 481,9 517,3 559.0 610,1 é 
Renda Per Capita — US$ ............. 2 452 2544 2693 2857 3 100 
Produto Nacional Bruto — US$ bi- 
DADO 7% e ci Tt cre st PORN tem o RO nO 560,3 590,5 631,7 681,2 739,6 
Produção Industrial (1958 = 100) (a) . 126 133 141 153 167 167 167 166 
Salário Horário (1958 = 100) (a) ..... 113 117 120 124 128 132 132 133 
Desemprêgo — 1.000 pessoas — (a) .. 3911 4 070 3 786 3 366 2875 3 183 2954 
Meios de Pagamento — US$ bilhões 
EP IN Cory aa ento o a RE E uh x A DIE 152,0 157.8 164,6 171,9 170,6 169,6 170,1 170,4 
Expansão do Crédito — % (Db) ........ 9,7 8,6 8,5 11,8 6,3 0,2 1,3 01 
Taxa de Desconto — %.a.a. — (b) .. 3,00 3,50 4,00 4,50 4,50 4,50 4,50 4,00 
Receita Pública — US$ bilhões — (fim 
de “quo: COGITA) 2. puma tia sie rms 101,86 109,74 115,53 119,70 134,48 12,31 14,49 17,07 
Despesa Pública — US$ bilhões — (fim 
de ado : SO/JONhO) Deo ses aco nn as sia 107,66 113,75 120,33 122,40 137,82 11,85 13,17 11,19 
Dívida Pública — US$ bilhões — (fim 
do no :.30/JUNho) .. AS sao RS 242,3 2481 251,4 254,6 253,7 260,5 260,5 257,9 
Preços por Atacado (1958 = 100) (a) .. 100 100 100 102 105 106 105 105 
Custo de Vida (1958 = 100) (a) ........ 105 106 107 109 112 114 114 114 
Exportações — FOB (inclui ajuda mi- 
litar) — US$ milhões .......csccsssos 21,715 23,389 26,652 27.532 30,450 2,499 2,848 2,729 
Importações — CIF — US$ milhões ... 17.783 18,612 20,288 23,188 27,729 2,010(c) 2,362(c) 2,100(c) 
Reservas Ouro e Divisas — US$ bi- ; 
Eudes E MD) asinhas go sie iov vs Pasto ep ara 17.22 16.84 16,67 15,45 14,88 14,00 13,85 13,91 


(a) Média do período. 

(b) Fim de período. 

(c) Valor FOB. 

FonTES : International Financial Statistics — I.M.F. 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 





REINO UNIDO 








biz INDICADORES ECONÔMICOS : 
* QUADRO 4.3 - 
e 1967 
DISCRIMINAÇÃO | 1062, 1964 1964 1965 19066€-—-————————————— * 
3 é Fevereiro Março Abril 
ad ES $ 
População (milhões de habitantes) ..... 53,5 53,8 54,2 54,6 55,0 
Renda Nacional — £ bilhões ........... 23,26 24,71 26,59 28,28 
Renda Per Capita — £ ........ Do de 435 459 491 518 
Produto Nacional Bruto — £ bilhões .. - 28,74. 30,50 32,99 35,3% 34,41 
Produção Industrial (1958 =100) (a) a. 5: 119 128 132 133 131 132 
a Salário Semanal (1958 = 100) (a) ...... 114 118 123 129 135 136 137 137 
4 y - 
“Desemprêgo — 1.000 pessoas — (a) .. 500 612 413 360 391 644 610 
: À ' [o 
Ee eios de Pagamento — £ milhões — (b) 11 172 11 210 11795 12 724 13 259 12 980 
A 
* Expansão do Crédito — % (b) ..... E: .83 6,2 5,7 7,9 27 = aa 
Taxa de Desconto — % a.a. — (Jo) PN cio 4,50 4,00 7,00 6,00 7,00 6,50 6,00 - 6,00 
4 & ps RR), 
Receita Pública — £ milhões — (b) .... 7074 7107 7912 8 719 10 034 3 824 
f Ç AR RUE AR) 
“Despesa Pública — £ milhões — (b) .. 6 461 6 845 7517 8 282 9 162 2 814 
Preços da Produção Industrial (1958 = 
ESTUDO QEU) o teres ortaata Fa RR AD mo so aa RR 0d 108 112 117 120 121 121 121 
Custo de Vida (1958 = 100) (a) ..... 5 109 112 tis 121 126 128 128 129 
Taxa Cambial — US$/£ — (bh): 
COMPRA cota ES e E Ls Ra Pro à 2,8031 2,797 2,7906 2,8031 2,7905 2,7988 2,7981 2,7994 
EDU E RP E pi O Sc ER A 2,8019 2,7962 2,7894 2,8019 2,7894 2,7925 2,7969 2,7981 
ERAPETIN O) (SNDLGSCS) mista aja oro ema a mai ato o)ao te é 2,7994 2,7956 2,112 2,7950 2,7850 2,7881 2,7919 2,7919 
Exportação — FOB (incl. re-exporta- 
ções) — £ milhões) ERTE Ec nç PN Cu ; 4 062 4 364 4 566 4 901 5 236 452 461 454 
* Importações — CIF — £ milhões RR 4 627 4 984 5 696 atol 5 954 588 543 533 
- Reservas Ouro e Divisas — US$ mi- i 
intas (QT Seo ga SARA rs Era 3 308 3 147 2 316 3 004 3 100 3 170 3 259 3 405 


(a) Média do período. 
(b) Fim de período. 
- Fontes : International Financial Statistics — I.M.F. 


- - Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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REPÚBLICA FEDERAL DA ALEMANHA 


INDICADORES ECONÔMICOS 














QUADRO 4.4 
19:67 
DISCRIMINAÇÃO 1962 1963 1964 1965 1966 
Fevereiro 7. Março Abril 
t ps 
ds 
População (milhões de habitantes) ...... 54,8 55.4 56,1 56,8 057,5 sua MO POiss 
Renda Nacional — DM bilhões ........ 271,9 289,0 316,5 341,8 362.0 Re fã sd 
Renda Per Capita — DM *-............ 4962 5.181 5 642 6018 6 296 
Produto Nacional Bruto — DM bilhões 354,5 377,6 413,8 449,6 478,4 aid 
Produção Industrial (1958 = 100) (b) . 132 137 149 157 159 153 152 “as 
Salário Horário (1958 = 100 (b) ....... 142 152 165 181 193 id 
Desemprêgo (1.000 pessoas) (b) ....... 142 174 157 139 162 dão sa 
Meios de Pagamento — DM bilhões (a) 58,0 62,2 67,6 A 74,0 71,5 70,8 PR, 
Expansão do Crédito (%) (a) ........ 13,3 13,2 14,5 14,3 9,3. ». 0,5 0,1 
Taxa de Desconto — % a.a. — (a) ... 3,00 3,00 3,00 4,00. 5,00 4,00 4,00 3,50 
Receita Pública — DM bilhões — (a). 48,51 51,43 56,64 61,17 64,74 4,00 6,19 
Despesa Pública — DM bilhões — (a) . 50,05 54,57 57,20 62,72 66,97 5,15 5,67 
Dívida Pública — DM bilhões — (a) .. 7.28 10.25 10,91 12,07 15,12 16,33 15,86 ESA 
Preços por Atacado (1958 = 100) (b) 
Túduntral Soo pas ças aos cansa sava apra rd 103 103 105 107 109 no ga vês 
REDES (o nai Ricos ade ra ER 103 106 108 115 117 13 
Custo de vida (1958 = 100) (b) ........ 108 11 114 118 122 123 123 123 
Taxa Cambial — DM/US$ — (a): 
EO gr RR TE if SS E E 3,998 3,975 3.977 4,006 3,977 3,975 3,975 3,974 
RR Se TR A O e PA 3,994 3,972 3,970 4,003 3,978 3.974 3,974 3,973 
Exportações FOB — DM bilhões ...... 52,95 58,28 64,89 71,60 80,59 6,51 7,26 7,47 
Importações CIF — DM bilhões ....... 49,09 51,99 58,47 69,93 72,15 5,06 565% 5,59 
Reservas Ouro e Divisas — US$ mi- 
The = (3) Caausidio o conbre acena o 00% aus 6 956 7650 882 7 429 8 028 7945 8 019 7 980 


(a) Fim do período. 

(b) Média do período. 

FonTES : International Financial Statistics — I.M.F. 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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— 5. VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AO DÓLAR 





AMERICANO E AO CRUZEIRO NÓVO 


Ea 
1] 
MN 
À 
a 
ão = 
7 | 
NE = | 
p E 
= ho x 
x e: ú 
E As 
SR 
Pa 
ã & 
a É 
Do! Deo: 
Ro na 
o a 
à dd - a 
a SA 
es a 











1 
VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO 
Segundo a «Inte 

! (POSIÇÃO DAS MOEDAS COM 

QUADRO 5.1 
MOEDAS 
NÚMERO RA e 
ORDEM Ed ORI 
Designação Símbolo À País de Origem 
. ho : 
EN 

1 O RSA PRE RE O RT E AF, APORRNANTÃO e anger sp bes aja o sn PAR COR 
Rs e natas ren ARS 2 o MOO resida Idem Ê TAB paus 45 eua a mun DE RR co ds GR nba 
2 RO ndo E ns Cedar den aja RSS 60 pa 6 a 1 SR — "Tailândia Soc passa s0445 aptas PR pibisius 
3 REINO, cs mu ais th nie né ds 6 tira Rio era RU LA — PANAMA ssa rsss o cpf + males ER 
o BORBRO  Sns crrssa a situa da ERES vid plo -— Venezuela  . pus eoiue gts 05.0x ++ Sofala RE ao 
5 NOMO COOL O 25 ra 5 pr a EN CD é hd Sie — GANA «uucsuuuns as iumvie sírios vio o pra 
6 COMRADO: Sms. desamr lpR prgrd SUS 09 sie RA — Costa Rica ......ccsesisssresssraene semanas 
7 LOUD 27h 057% 5apeo E pATE pb noe bt prataça de RO AS -- República do Salvador ........essseuea sos 
8 CORTONA q 2145 -Dç sh ra ana ira ol aa MB — Nicarágua. ".-o coesssiras aee no RR 
9 Cordas Dimamarquesa ....cecesesamesssaros Dan. Kr. *-- Dinamarca) cresc stars rms oo cena Mah +» 
10 Corôs Isintidaga à. crimes ser pucenqae sda — Talândia ..Dpm. + srs es eus 6.» tp o RD O co 
n Goróu Norucaueaa ssasistunam/>= as cnrenána Nor. Kr. Noruega .osciuss Boss saiam cs eira 
12 Corda Susck Tux. ds A aaa Sd Sw. Kr. Gmécia ..szscsesbarcosrss PE ua BR Aee aero 
13 Courôa Techeca dc cu coxtunnss E DICE Da é Ke. Tcheco-Eslováquia .....sccecersesereseremo 
14 Crosstro MONO. anitocienado soar RP cane voos NCr$ Brasil ss SE ES SR q 97 SEL RI 9 
ROMA Soecrstaremas atuo od O A de NCr$ LAGE "sau aa ta ads Pa a a 000 0 a 
15 DUNA. . oz casando DR DD e — "RENA soco que resets o 0 ca EE cab 
16 Dinar IraqUêano cescrressssamssmresces e ssaA — Iraque e Coveite .....cccecccrcrcccasenaere 
17 Dinêr TSOaMO xa -esusiprrese nitendo, Din. Tugoslávia s.cusrscccsspinesso sos ecoa nao 
18 Dinar SONG amas cusankss ve span rp pegas -— Jordânia . qua =essstnvssssma es sie praça piada 
19 Dirham Marroguino ;sssecmecespsrme cestas -— MEPROCOS sal à ns Dia 0d vo piu 
20 Bold MAlnÃo cevemscigonesessasorasae gre — Malásia e Cingapura .......ecescsameress 
21 Dólar AMA s-cess rasta ns esmas cone BR US$ Estados Unidos da América ........c..... 
22 Dólar Ajetraliano ..cccescereeras merece A.US$ | Austrália ....ccccestensenenerrrecedanase sas 
23 Dólar Canadense ........ceesecerem he Can$ Pope + RR E AE VR 
24 DOM asse so aus Nem Raio Rpm ae SS — China. (Formosa). .ossspacemosmescoers asia ca 
25 Distr Stop => Guam ros peito pena spa o EO DIS. PF 2.%e si MPa 2 ea o rs SC a 
26 ORA apresse ca aid o abr Ae na — CEU inn 2º 63 vara meecenes SARA ps e 
sd Da Libano, o a e o es E LABAPIA, mto examar is PRA Ra o 
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DÓLAR AMERICANO — CRUZEIRO NôVO 





do Divisor Multiplicador . $ 
DISCRIMINAÇÃO DAS DIVERSAS Ene NÚMERO 
MODALIDADES DE TAXAS Oman tandEdde cais dna e 


Zeiros novos por 
unidade monetária 





Unidade monetária Dólar Americano 









1 - RR e rafa orais ui 
45,00 -0,022222 0,0503383 1 
76,46 0,013070 0,035509 
20,80 0,048077 0,130529 2 
1,90 1,000000 2,715000 3 
Ê de venda vigorante no mercado CORRE O Ms 4,50 0,222222 0,603333 é DRA: 
K r par declarado ao FMI e taxa vigorante no mercado 0,714286 1,400000 3,801000 E 
CEA A A A SP 6,625 0,1509438 0,409811 6 
E... SE PO De DN É Ed 2 2,50 0,400000 1,086000 7 
CO REDOR RO E PR ENTER 7.00 0,142857 0,387857 8 
1 — RR di e Ea e 6, 90714 o 44 0.393072 9 
DD usado CEPE Re 5 43,00 0,023256 0.063140 10 
Cc SAS AROS RS AR a SR 7,14286 0,140000 0,380100 u 
DR a ps e prega asa ia do DE AP 5, 17821 0, 193304 0,524820 12 
xa do Contelburo — última cotação .....o ? 7,1997939 0,138890 0, 377086 13 
ca de compra do Banco do Brasil ..........c E 2,70 — 870870 = 14 
K | de venda do Banco do Brasil ........csseseeeos 2,715 0,368324 1,00 
or par declarado ao FMI e taxa vigorante no mercado 0,525000 À 1,904761 5,171426 15 
MR rss Dura 0,357148 2,800000 7.602000 16 
| RR postos co raras po 0,080000 0,217200 a7 
| HM RR eae essas ane rs nas 0,357143 2,8000900. 7,602000 18 
| k DE Rene cspasimeri pas casei 5,06049 0197609 0,536508 19 
Ú m “PENA CASE O ER 3,06122 0,326667 0,886901 20 
| m ei “E E A NR A 1,00 1,000000 2,715000 21 
| jor Par declarado ao FMI .....es RR EUA 0,892857 — 1,120000 3,040800 22 
E declarado ao FMI e taxa vigorante no mercado 1,08108 ; 0,925000 2,511377 28 
a de venda vigorante no mercado .........ccceceos 40,10 0,024938 0,067706 24 
r par declarado ao FMI .........scstteeesee eee 2,50 0,400000 1,086000 25 
dA ES Ur O mA E RR RE A E 1,714290 * 0,5833831 1,5823749 26 
par declarado ao FMI e taxa vigorante no mercado 1,00 1,000000 2,715000 27 
(Continua) 
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QUADRO 5.1 (Continuação) 


NÚMERO 
DE 
ORDEM 


28 


31 


49 


50 











MOEDAS 

Designação Símbolo 
EAR RS Dani 15 tio 2 nt OS Pa Rir à — 
DER Rs eos né sarna sdio DPS pita a Dr. 
Nucudo CMBIBRO cciossss ses tera pa Esc. Ch. 
SOGR dado o escada rs PE lead Idem 
Tncudo Poriguês cesiiecerisirivcioa Esc. 
EQ CEEE eo ves sado se vu dr, Idem 
PRURiDA LAo s a ss mca ETA 66 Fis 
TAROO: COM Pesca rn rd UR ema 3 — 
PRQ ersos ds a 0h» «iso En PR dp, — 
ENO. 6 sm Duro gare sv RSS a — 
PRB. dita» near doer vi oi PN 2d — 
Franco Belga: «coisa MARA Fr.Blg. 
Franco "Brancês «esmas res asda sam nan w FF. 
Franco Luxemburguês .............. — 
Franco RE qe, sas cos «o, RR» -— 
Franco Ga «scssecsedssrsmatendrco Sw.Fr, 
Gontde «Beni cesrretu ss tada ess -— 
Cs Gems d-csis cur ess Dura ar sé G 
DE ques adro > + curas op dd AS Yen 
MERO. ORA MENS Eru in sida ERR do aa — 
PPS js Do A, ARA ERR ey —- 
BRÃO TARA ds as nas ea vce Dean ee > — 
TRA. Maua Sn nro ca care ds > AN dd — 
EDER aus sds seara o pe DD — 
Elbra “Ciprista .., «gor VEM To — 





VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO. 
Segundo a «Internatic 
(POSIÇÃO DAS MOEDAS COM 





” j À 
NÚMEE 
.“ DE ka 
País de Origem 2. 
4 
Trinidad e Tobago -.-uissdrs css iscas OR 28 
Godi aa casas ss à vie o RR 2s 
Child Co Dls Dest ipRe os SS = as dE pi 30 
TABIO tmis sa nani ah q 5 CAD E 
Portugal, seco questies ao, 0 A a RR 31 
TAC onte censvavas demite s 7a au TR O 
Holanda .as. casas edite aee vivira a tie ra 


África Equatorial — Camarões Congo Braz- 
zaville), Gabão, República Central Afri- 
cana o Toma ..sessesss o» mist sn s % 

África Ocidental — Alto Volta, Costa do 
Marfim, Daomé, Mauritânia, Niger, Se- 
ogal.e TAB: +. cscssrma es asma Pre cs 34 


Buúrundi avos cwretideisoo UNA sais caviar sds 
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DÓLAR AMERICANO - | CRUZEIRO NôVO 





j ' Di yisor Multiplicad 
DISCRIMINAÇÃO DAS DIVERSAS e pd n So Qiintidade dote NÚMERO 
MODALIDADES DE TAXAS E zeiros. novos por DEDO 
. unidade monetária 


estrangeira (taxa 





: Ee gs Unidade monetária Dólar Americano 
E. É estrangeira por 1 por unidade mone- 












2 dólar americano tária estrangeira de venda) 
| 
E DR a ass DRE IRES A RR SD dã — AyTIAz00 0,583381 1,5893749 28 
cado o VOA ape SAR 30,00 0,033333 0,090500 29 
| para transações COMNEUCICIS LUPA car snnrteio ináseco 4,75 0,210526 0,571578 30 
Ena dontras transações ..eguoesesesensermenenses 7 cm 0,186219 0,505584 
DO oo IT quase pso coiso raios 28,75 0,034783 | * 0,094436 e ch 
lixa efetiva de câmbio ............. esq RE , 2889 0,034614 0,093977 
par declarado ao FMI e taxa vigorante no mercado 3,62 0,2762438 0,750000 32 
EE RT O DR 246,85 0,004051 0.010999 38 
Efigorante no mercado. .........sseciess E 246,85 0,004051 0,010999 34 
nao asa é Ea E RR : 87,50 0,011429 0,031030 35 
E efetiva de câmbio ............... Ro RE 246,85 0,004051 0,010998 36 
par declarado ao FMI e taxa vigorante no mercado 50,00 0,020000 0,054300 37 
entorno AR PAT Me jr 4,93706 l 0,202550 0,549923 38 
“A RO RO RIA mi SS grito ai fi 50.00 0.020000 0,0542300 39 
| | MR seres: 100,00 0,010000 0.027150 40 
E sorante ER UR Ono ud oe ra ZE 43817 0,231642 0.628908 41 
Fo E por tirado ao FMT e taxa vigorante no mercado 5.00 0,200000 0.543000 42 
| 126,00 0,007937 0,021549 48 
360.00 0,002778 0,007542 44 
4,7619 0,210000 0,570151 45 
2,00 ! 0,500000 1,357500 46 
0,714286 1,4900000 3801000 47 
0,357143 2,800000 7602000 — 48 
0,3571438 2,800000 7,602000 49 
o.357143 2,800000 7.602000 50 


(Continua) 
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QUADRO 5.1 (Continuação) 


NÚMERO 
DE 
ORDEM 


53 
54 


61 


63 


67 
68 


72 


73 





MOEDAS 

Designação Símbolo 
Eta MS, Sa E.£ 
po A ap a DE Pa PRE Idem 
OD O RE PE ci E RA £ 
Lda MINAS, à monis corsa cader dear nan dos — 
EUR SESPREIGNDO .ciermtesste co ED Re ter aces EE 
LED SRB 2» cremes ors a cocr ricas -— 
LINIO LMMAUONA O. ss cessa PISA Ss bnsa ido — 
PRP ES je (PA aa E PÇA SUMA Pg — 
E DADA Ds 2 AS fera a ide SER e A — 
Edbra Necudiándésa ,ccssestbrcsssassopansi Na.£ 
Es IPONTA 2 pa r e  g nss TAC pLTE A — 
NDA DRI ai io sido e RA EV Ra — 
GM sites ks ures rw cisne Er exit ES e — 
OBD Mrs si portes ve PDAS RA ço — 
Era - SNIRDADA, 000 as STA qi und — 
rr AE O. DEDO RD) cs PP Lit. 
Ea RPE O si a A ae ul — 
Mario AIIRO” SUL o crisis DM 
Mário EMBNBÕAS ,.55. 2.2 ss Te css do F.NK 
Pescta GM corar dus SD nr dra Pts. 
PASO CAME .sssrese Maas cuco» + om MSN 
Peso BONVIDO consesce rs cc sras da P$Bol 
TRE CORRO: 2; 676% AN Da sp one P$Col 
TOA as SME: sra e is o ANA RS 0 tra Idem 
Peso SMMINAÃO  ..5 sau ERRA o msi cas P$Dom 
BRO, NOS . «x 00 crus: PU 5 sda os PS$Fil 
paso, Miiaano ... css ot: SE Dre cubo á P$Mex 
Peso UrMZÓnio «.2..5z»u; 15806 do th rata OsU 
Teia Longas sc sc 80607 se TEC Idem 





VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO 


Segundo a «Internati 
(POSIÇÃO DAS MOEDAS COM 








NUÚME 
D 
ORD 


1.4 O — — ——— — 


Inglaterra css csssurcss sc TTal PES, E NT 
Irianda csicsccarsassvras o Pe Ta q a ' 
Letael ,osinicvts ess sa tros Fa q 


Jamaica 


Ceras raca rr na na renan na nana se ada 


Alemanha (República Federal) 
FIDIABdIA solaris gre ssiveres ira Trad 


nec root t on s ss osa sessna sa aaa 
errors aa or ceara nau nn nana a 


ereto n esse acaso asa nana nd do 
PER RR RR 
Mec o DU se SU Ra DO pa asa aaa a ago na 


ea a e ds a Rea ro ne a as sas sas a! 
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DISCRIMINAÇÃO DAS DIVERSAS 
MODALIDADES DE TAXAS 





lor par Gincana COMIUUDE ERS ara e Ser PRECISO O IRO 
Rr ceplatado do EMI .osibnooe ai eai clsenejuntans 
] par declarado ao EMI e taxa vigorante no mercado 


nene anna rasas sa as en rr a 


enero e encarna sa nn 


par declarado ao FMI e taxa vigorante no mercado 


lor par declarado ao FMI 


a, controlada 


ocre ne nana na o sa pan a so ns a a nn sro sn en o sura aa 


| vigorante MODULE GAI Rs oo ae a oie pivteno ela ol nrtaço jalá ato 
à de venda ri ÃE aço E E SR RD 

à para transações aieis A DIR» dl ojos 
E iivre sas BE SEDES Be de A too CRE NO E RI SS 


CRUZEIRO NÓVO 


DÓLAR AMERICANO 








CRUZEIRO NôVO 





| 
DL DSO T Multiplicador NAnsRa 
SE s — Quantidade de cru- DE 
Unidade monetária Dólar Americano unidade “monetária did 
GR pane Dr 1 por unidade mone- E 
: icano tária estrangeira 
0,948242 2,871566 7,796302 51 A; 
0,4394782 2,300000 6,244500 
0,3571483 2,800000 7,602000 52 
0.357143 2,800000 7,602000 58 | 
3,00 0,333333 0,904999 54 
0,3571438 2,800000 7,602000 5 
2,19148 0,4569313 1,238890 56 
3,20 0,312500 0,8484938 
0,3571439 2,800000 7,602000 57 
0,359596 2,780900 7,550144 58 Es 
0,857143 2,800000 7,602000 59 ; 
2,19148 0,4563813 1,2388890 60 | 
3,82 0,261780 0,710733 
4,19 0,238663 0,647970 
0,9348242 2,871566 7796302 61 RE 
625,00 0,001600 0,0043244 62 
9,00 0, 111111 0,301666 63 
4,00 0,250000 0,678750 64 
3,20 0,312500 0,848438 65 | 
60,00 0,016667. 0,045251 66 
350,00 0,002857 0,007757 67 
11,88 0,084175 0,228535 68 
13,89 0,071994 0,195463 69 | 
16,30 0,051350 0,166564 
1,00 1,000000 2,715000 70 
3,90 0,256410 0,696153 7 
12,50 0,080000 0,217200 - 72 | 
7,40 0,1351235 0,8366892 73 | 
86,00 0,011628 0,0831570 
(Continua) 
173 
: 

















VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO 
Segundo a «Internati 
(POSIÇÃO DAS MOEDAS COM 
QUADRO 5.1 (Conclusão) 
MOEDAS 
is d - — 4 
PAS ds 4 
NÚMERO NÚM 
DE : Pio D 
ORDEM ORD 
Designação Símbolo / País de Origem À 
Lo 4 
; | 
74 PANBRTO o secss str só PN PR OS Ar RA — Viotnne >szc spo voy os cnc ve A RR 74. 
7 o ARRAES SD Ape a, URSS MR qi E — Guatemala .q.seccccescrcrsscans eras sp masnas ! 
7,6 E UR PEER MO PENTA Ae — União Sul-Africaha «.cosssarsss rio | 
id E a rm ie a pas a A AE ms Arabia Saudjia ..csscnsasaca EDP phia rt ts Á É 1 
78 DE mia RR o pe pe So ancas DR — TrE. cuasormis tua cas sie 46 viNinA, CORRA ' 
79 Dia CIURRISAM 2a 51%; Sra des nho é cara — DÃO” ansiosa duro viga do PA RR 
80 io CSS RL too o MA SPRRRODO IA q o pa, ED — TOdÃA Tecvrassss cost es ES DR AR 
s1 Odd” CUTE e pi Sic Sc O E NO a Nepal 2.) add soe rs o RED» ei E ; 
82 DES, PDS *S. sn iaeseses reagir rs - Paquistão. ..s.csecrvuvsos nei fome Niro ; | 
83 DM Rs GER ARS O ir a RR ea DS ARS PS Ss ROL  aacernba Tr apa Dors vb gr 0 4+ soe AN . 
s1 MORO Roms ases CURE ma Ro E CR ATO Ros e O — MIRADOR cumpri im rca vices o 
o ERES Ee e PEDE O - BOM Suse ameno E RODA a sea ARS RS À 
85 MAMET A LO Ao ari 8 torso aid Sta E SR E — DORA ordeaers e rAE sida ai ara A eta SI 
86 Xelim Africa Oriental ..ccccesssecsveremess — Tanzânia-Uganda-Quênia ..........cs so... 
87 DRAMA RURAIS +-, caspa es RO ph sd Sch AUMIA se ss de casas ADE a» PR, A 
88 Xu “MO uoxceuntes FSP ARO on oo NR Sch BOURO. odds cratera E ES 
“ 
, 
OBSERVAÇÕES : 
1 — Coluna Dólar Americano É. 
a) Divisor: Quantidade de moeda estrangeira equivalente a US$ 1,00 
Ex.: Dan.Kr. 6,907140 = US$ 1,00 : Dan.Kr. 120,00 divididos por 6,907140 = US$ 17,373 
b) Multiplicador : Quantidade de dólares equivalente à unidade de moeda estrangeira. 
Ex.: US$ 0,144778 = Dan.Kr. 1,00 — Dan.Kr. 120,00 multiplicados por 0,144778 = US$ 17,372 
2 — Coluna Cruzeiro Nôvo (Divisor na taxa de venda): 
Quantidade de cruzeiros novos, taxa de venda, equivalente à unidade de moeda estrangeira, 
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IFS» DE JUNHO DE 1967) 


DISCRIMINAÇÃO DAS DIVERSAS 
MODALIDADES DE TAXAS 


Ereriva, dep carblo) ss e please e einraço oimjaia sia dl ejuiero o oie ; 


par declarado ao FMI e taxa vigorante no mercado 


even o cannabis cn vara vo nas ds nan nan nas se ana cu. 


EA CENT RE at teto Ge a nine re aa e Dr Da Oo 
par declarado ao FMI ......ccsscuseessssescento 
rena de CAMBIO sia o epi ai eso rare RA AS a 


par declarado ao [E UR SS RO o cap Sos 00B 


Den ana tan e ra aan e nas rn un an ne ane na na na nn a 


ar declarado ao FMI e taxa vigorante no mercado 





DÓLAR AMERICANO 


Divisor 


- CRUZEIRO NÓVO 





Multiplicador 





à E Ro esposo. CENSOS cao sdaires ; 


Unidade monetária 
estrangeira por 1 
dólar americano 


0,714286 


4,50 
75,75 
4,7619 
7,50 
7,616 
4,7619 
26,82 
18,00 


20,56 


268,00 


7,14286 
26,00 
7,14286 


Dólar Americano 
por unidade mone- 
tária estrangeira 


Quantidade de cru- 

zeiros novos por 

unidade monetária 

estrangeira (taxa 
de venda) 





0,0b8474, 
1,000000 
1,400000 
0,2222922 
0,013201 
0,210000 
0,1338333 
0,131303 


0,210000 


0,037286 


0,055556 
0,048638 
0,003731 
0,140000 
0, 038462 


0,14000€ 


0,023007 
2,715000 
3,801000 
0,603333 
0,035841 
0,570150 
0,3951999 
; 0,3561488 
0,570150 
0,101231 
0,150833 
0,132052 
0,010131 
0,380100 
0,104423 


0.380100 


NÚMERO 
DE 
ORDEM 
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ÍNDIC 


E 





I — TEXTO 


O CONTRÔLE DA INFLAÇÃO E O PAPEL 
DA POLÍTICA MONETÁRIA E CREDITI- 
CIA — Ruy Aguiar da Silva Leme, Presi- 


dente do Banco Central do Brasil 


W — ESTATÍSTICA 


1. MOEDA E CRÉDITO dg 


1. 1 — Balancete Consolidado das Autoridades Mo- 


dA — 


. 48 — 


. 4 — 


DA — 


netárias — Saldos em 5-5-67 e variações 
em relação a 5-4-67 e 31-12-66 


Balancete Consolidado dos Bancos Comer- 
ciais — Saldos em 8-2-67 e variações em 
relação a 31-12-66 Ê 


Balancete Consolidado do Sistema Bancário 
— Saldos em 8-2-67 .....cve. RR NS Soja 


Balancete Consolidado. das Autoridades Mo- 
netárias — a) Contas de Barico Central — 
Ativo — 1958/66 e jan.-jun./67 .......... E 


Balancete Consolidado das Autoridades Mo- 
netárias — a) Contas de Banco Central — 
Passivo — 1958/66 e jan.-jun/67 


Pág. 


22 


26 


28 


Balancete Consolidado das Autoridades Mo-. 


netárias — b) Outras Contas — Ativo — 
1958/66 e jan.-jun./67 


Balancete Consolidado das Autoridades Mo- 
netárias — b) Outras Contas — Passivo — 
imo PASSL AS) nen oia pb ZA E (RR 


Balancete Consolidado dos Bancos Comer- 
ciais — Encaixe, Empréstimos, Investimen- 
tos, Demais Aplicações e Outras Contas 
Patrimoniais — 1958/66 e jan.-labr./67 .... 


Balancete Consolidado dos Bancos Comer- 
ciais — Depósitos à Vista e a Curto Prazo, 
Depósitos a Prazo, Débito por Assistência 
Financeira Recebida, Demais Exigibilida- 
des e Recursos Próprios — 1958/66 e jan.- 
-abr./67 


32 


33 


34 


6) 


— Meios de Pagamento — Saldos em fim de 


ano ou mês — Papel-Moeda, Moeda Escri- 
tural e Coeficiente de Comportamentos — 
1958/66 e jan.-jun./67 


1. 7 — Velocidade de Circulação da Moeda — Moe- 


da Escritural, Valor Nominal e Real dos 
Negócios e índice Geral de Preços — 


Pág. 


42 


44 


46 


48 


Base : Média 1962 = 100 — 1965/66 e jan.- 
=INLNÓ Enio rasa ejate jeto a A EO EE TEENS E 
1. 8 — Sistema Bancário — Empréstimos ao Setor ' 
Privado por Atividades Econômicas — Sal- 
dos em fim de mês ou ano — 1958/66 e 
EU LUI CNT EE pe apa la fat tee o ecc R aaa | oa aa aa q 
1. 9 — Sistema Bancário — Depósitos — Saldos 
em fim de mês ou ano — 1958/66 e jan.- 
EUR MEO q a O Ee e DES DAR dep 
1.10 — Bancos Comerciais — Reservas de Liqui- 


dez e suas relações com Depósitos — 1965/ 
66 e jan.-mar./57 


1.11 — Resumo da Conta Café — Recursos e Apli- 


1.12 


1.13 


1.14 


cações — 1958/66 e jan.-ljun./67 


— Redescontos ao Sistema Bancário — De- 


zembro/66 e jan.-jun./67 


— Recursos Líquidos em Cruzeiros decorren- 


tes do Contrôle do Sistema Cambial — Sal- 
dos em-fim de mês ou ano — 1965/66 e 
jan.-jun./67 


— Balancete Consolidado dos Bancos de Fox 


mento Econômico — Encaixe, Aplicações e 
Valôres Mobiliários — Saldos em fim de 
mês ou ano — 1959/66 e jan.-jun./67 .... 


1.144 — Balancete Consolidado dos Bancos de Fo- 


mento Econômico — Recursos Próprios e 
Recursos de Terceiros — Saldos em fim 
de mês ou ano — 1959/66 e jan.-jun./67 . 


1.15 — Balancete Consolidado das Caixas Econômi- 


cas Federais — Encaixe, Empréstimos e 
Valôres Mobiliários — Saldos em fim de 
mês ou ano — 1959/66 e jan.-fev./67 .... 


1.154 — Balancete Consolidado das Caixas Econômi- 


cas Federais — Recursos Próprios e Re- 
cursos de Terceiros — Saldos em fim de 
mês ou ano — 1959/66 e jan.-fev./67 .... 


50 


51 


52 


53 


54 


56 


58 


60 





1. 
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INDÚSTRIA 


Consumo Industrial de Energia 
Elétrica (Sistema Light) (1) 





GOB o aspecto global, mostra o 1.º semestre 
ta de 1967 um incremento do consumo indus- 
trial de energia elétrica da ordem de 1,7% sô- 
bre igual período do exercício passado. Bem 
inferior, portanto, ao acréscimo apurado no 
1.º semestre de 1966 em relação ao de 1965, 
de 9,3%. Tal disparidade nos registros decor- 
reu de várias causas concomitantes, principal- 
mente : 


— temporais havidos no Estado do Rio de 
Janeiro, provocando a paralização de vá- 
rias usinas (Peixoto, Nilo Peçanha e Ri- 
beirão das Lajes); e 


— redução sensível, no primeiro trimestre, 
da produção de automóveis, bebidas, ar- 
tigos de couro, cimento e outros, em de- 
corrência da retração da procura. 


O ramo cujo insumo de energia elétrica 
cresceu mais acentuadamente foi o de «Óleos 
e Lubrificantes» ( + 80,0 %), confirmando a pri- 
meira causa acima referida. Ou seja, as defi- 
ciências no fornecimento de energia elétrica, 
que foram frequentes nos últimos anos no Sis- 
tema Light (provocados, ou por sêcas prolon- 
gadas ou por chuvas torrenciais que paralizam 


sumo de energia elétrica e a produção industrial. 


SITUAÇÃO ECONÔMICA GERAL 


usinas), induziram a maioria das emprêsas uti- 
lizadoras a se precaverem mediante aquisição 
ou maior uso de geradores próprios, na quase 
totalidade movidos a óÓleo-diesel. 


Por outro lado, alguns grupos de indústrias, 
vinculadas à construção civil, apresentaram 
apreciável evolução no consumo de eletricida- 
de, destacando-se : «Madeiras e Produtos de 
Fibras de Madeiras» (10,0 %); «Manufaturas 
de Vidro» (7,8%); «Cimento» (3,7%) e «Pe- 
quenas Indústrias não Classificadas» (12,3 %). 


O crescimento de 4,0% na absorção de ele- 
tricidade, observado no ramo «Usinas de Aço 
e Fundição de Ferro», deve ter resultado prin- 
cipalmente da produção de laminados, que se 
expandiu em 10,8%, no mesmo período, com 
pêso maior das emprêsas siderúrgicas de me- 
nor porte. 


A retração da produção da indústria auto- 
mobilística (— 83 %) provocou simultânea di- 
minuição no seu consumo de energia elétrica 
(— 5,9%). 


Finalmente, o consumo de eletricidade cor- 
respondente ao item «Aparelhos Eletrodomés- 
ticos e Equipamentos Elétricos» cresceu de 
7,0% em relação ao 1.º semestre de 1966, en- 
quanto a produção do setor estimada para o 
mesmo período aumentou de 2,0%, sem que 
ainda se possa dizer em que medida tal des- 
nível se deve a falhas de registro de consumo 
de energia e a reais mudanças no setor. 


(1) Não se exclui a possibilidade de estar nosso país ajustado à regra geral de correlação estreita entre o con- 
o que se infere, aliás, do Relatório dêste Banco Central 
do Brasil relativo a 1966 ao apontar, à página 25, mudanças para as quais ainda não há registro em tempo há- 
bil: ampla e variável utilização de capacidade de geração própria de energia ou de uso de outras formas 
de energia pelas emprêsas; e mudancas tecnológicas, operacionais e mesmo de linha de produção, relativamen- 
te rápidas, que podem alterar, aparentemente para mais, a relação energia/produto. Sem embargo das evi- 
dentes dificuldades, cumpre buscar atualização dos registros em causa, incluindo as mudanças, em tempo útil, 
dada a importância analítica apriorística dêsse denominador comum, 


ÍNDICE DO CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 
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Fome: Rio Light e São Paulo Light: nota-se ligeiro aumento na colocação de auto- 








móveis (0,2%) e queda pronunciada no con- 
junto dos demais tipos (— 20,3%). A mudan- 
ça relativa aos primeiros pode ser explicada, 
em parte, pela difusão dos consórcios verifi- 
cada nos últimos meses, permitindo às fábri- 
cas programarem com mais segurança suas li- 


nhas de automóveis. 


Comparando os valôres da produção, a pre- 
cos constantes ponderados, verificamos que o 
índice médio mensal do primeiro. semestre de 
1967 foi de 110, contra 120 em igual período 
do ano anterior. one portanto, uma redu- 
ção de 8,3% neste importante ramo, determi- 


nada, principalmente, pelo comportamento dos 


meses de janeiro e fevereiro, quando essa in- 
dústria esteve em evidente recesso, com au- 
mento de 165% dos estoques em relação ao 


período equivalente de 1966. 


A partir de março, porém, a produção de 
veículos assumiu ritmo bem mais acelerado, 
tendo o segundo trimestre dêste ano revelado 
“incremento da ordem de 240% sôbre o pri- 
meiro, contra apenas 6,0% em 1966. Mas o 
número de unidades produzidas e vendidas foi 
inferior em saERE 10% em ambos os casos 
entre os dois semestres. E o estoque aumen- 
tou 97% ao fim do primeiro semestre de 1967, 


comparado com o de 1966. 


VEÍCULOS RODOVIÁRIOS 


1º Semestre 67/1.º Semestre 66 














ITENS AUTOMÓVEIS OUTROS TOTAL 
PERÍODOS 7 Produção Vendas Produção Vendas Produção Vendas 
1.º Semestre 196 .......... 61 992 61 116 53 482 52 466 115 474 113 582 
1,9 EDINMESTRE pia a ani ame 30 989 30 675 25 697 24 607 56 686 55 282 
BROS ERHILESÇÃO (x e emo avárs refe o 31 003 30441 - 27 785 27 859 58 788 58 300 
1.º Semestre 1967 .......... 62 369 61 218 43 558 41 841 105 92% (1) 103 059 (2) 
1.º trimestre ........... 27 864 27 021 19 979 18 694 47 843 45 715 
259 EN ESDL Os im aptos são 34 505 34 197 23 579 23 147 58 084 57 344 


aimé ecaraa çã ES nica É 
E e a 


ESTOQUES EM FIM DE MES 





1.º Semestre 1966 
1.º trimestre ........... 630 
Doi eSÔre o asia sima oie 1 209 
1.º Semestre 196% 
ASP IriMestre sais rio 2129 (+ 234 % 5/66) 


Ee NM EMENESBE VS ra do 2103 (+ 75% s/66) 


1558 2196 
1484 2 684 


5814 (+ 165% s/66) 
5 300 (+ 97,5 % 5/66) 


8685 (+ 137% s/66) 
3197 (+ 115% s/66) 


SS e SS e eo eme o aa ee mm 


(1) 83% s/66. 
O 9,3% s/66. 


a 
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Aparelhos Eletrodomésticos e 
Eletrônicos Domésticos 

Segundo estimativas preliminares, calcula-se 
em 2,0 % o incremento do valor, a preços cons- 
tantes ponderados, da produção de aparelhos 
eletrodomésticos e eletrônicos-domésticos no 
primeiro semestre, em confronto com o mes- 
mo período de 1966. Uma das razões talvez te- 
nha sido uma boa perspectiva de colocação no 
mercado da ALALC. 


ÍNDICES DE VALOR A PREÇOS CONSTAN- 

TES PONDERADOS DA PRODUÇÃO AUTOMO- 

BILÍSTICA, DE APARELHOS ELETRODOMÉS- 
TICOS E ELETRÔNICOS-DOMÉSTICOS 


APARELHOS ELETRODO- 
MÉSTICOS E ELETRÔNICOS  ELETROD. 


MÉDIAS MENSAIS 
BASE : MÉDIA DE 1964 = 100 
E 
AP. ELE- VEÍCULOS 


TRO-DO- (a)+AP. 

MÉSTICOS ELETRO- 

VEÍ. E ELE- DOM. 

PERÍODO CULOS TRÔNICOS- ELETRO- 

MÉS- NICOS-DO- 

TICOS MÉST. (b) 
(1) “top (3) 
O 4d 116 102 112 
1.º trim. .. 116 96 110 
20 trim. .. 1 4“ 15 117 
1.º sem, A. 120 “100 114 

1967 

do grito. dé 98 10d 99 
2.º trim. : 122 102 116 

À,º sem. .. 110 102(*) 107(*) 





FONTES DOS DADOS BRÚTOS : GEIMEC e ABINEE. 

Nota : 

Coluna 1: Índices calculados pelo critério Fisher, 
ponderação e base móveis. 

Coluna 2: Critério Laspeyres, ponderação fixa. 

Coluna 3: Media dendnrado: de (a) pêso 6,8 e (b) 
pi oh 


VEÍCULOS + APARELHOS 
E ELETRÔNICOS 





VEÍCULOS DOMÉSTICOS — DOMÉSTICOS 
BASE: 1964 = 100 
150 
100: 
50 
DOM Pav dom mv DMA LM MV LH LAMA MV 
1964  Nu1965m Na 1966 ndo 1964 Nig6sm Netogom” 1967 1964 Nig6sm Nu 1966” Nun 1967 


Análise Conjunta dos Bens 
Duráveis Principais 


Como um dos bons elementos de acompa- 
nhamento da conjuntura, o índice agregado 
do valor, a preços constantes ponderados, dos 
mais importantes bens duráveis de consumo 
(veículos, aparelhos eletrodomésticos e eletrôni- 
cos-domésticos), revela uma redução de 6,1%, 
relativamente ao primeiro semestre de 1966. 

Comparando-se, todavia, o índice do segun- 
do trimestre com o do primeiro do corrente 
ano, constata-se um crescimento de 17,2%. 


As variações do agregado em foco foram in- 
fluenciadas pelo pêso dominante no comporta- 


mento da Indústria Automobilística, em face 
do incremento pouco expressivo de Aparelhos 
Eletrodomésticos e Eletrônicos-domésticos. 


Minérios 


Minério de Ferro 


Tomando-se como base a Companhia Vale 
do Rio Doce, responsável por cêrca de 56 % 
da produção nacional, pode-se estimar uma 
acentuada queda do volume do minério de 
ferro extraído no primeiro semestre do cor- 
rente ano, comparativamente a igual período 
de 1966. Em face do trend anual, é de se es- 
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perar alguma recuperação, a exemplo do ocor- 
rido no segundo trimestre, em relação ao pri- 
meiro. 


Estimada, todavia, em apenas 10030 mil to- 
neladas, a produção da primeira metade do 
ano (contra 11219 mil em igual período de 
1966), torna-se pouco provável que o total de 
1967 alcance os níveis do exercício passado, 
contraditando as previsões anteriores. 


A produção de minério de ferro, contudo, 
é condicionada essencialmente pelo mercado 
externo, de forte concorrência, pôsto que ape- 
nas cêrca de 10% da extração, segundo esti- 
mativas, são destinados a consumo interno. 


ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO NACIONAL 
DE MINÉRIOS 


1965/1967 
UNIDADE : TON/MIL 





PO MINÉRIO 
PERÍODO FERRO MANGÂNES 
Doe) ER) 
PEER 1 ca atataReanto fafaar 5 20 820 1100 
1.º semestre .... 9 507 525 
2.9 semestre .... 11 313 575 
LOG6 hino nfeda bet on 23 648 1097 
1.º semestre .... 1249 5 577 
2.º semestre .... 12 429 ] 520 
1967 
1.º semestre +... 10 030 ? 244 


O E 


Fontes : 1) Companhia Vale “do Rio: Doce. 
2) ICOMI, 


Obs. : O consumo nacional de minério de ferro, se- 


gundo estimativa preliminar, Fim: em tôr-. 


no de 10% da produção, 


Minério de Manganês 


A mineração do manganês apresentou, tam- 
bém, decréscimo acentuado nos primeiros seis 
meses dêste ano em relação ao primeiro se- 
mestre de 1966 (— 57,7%). A queda mais pro- 
nunciada ocorreu nos meses de janeiro e fe- 
vereiro, em decorrência do excesso de chuvas 
na zona de mineração da ICOMI, responsável 
por 68% do total de nossa produção. Espe- 


ra-se, todavia, uma retomada das atividades 


do setor na segunda metade do ano, em que 
será improvável a repetição daquela anorma- 


“lidade. 


SIDERURGIA 


Foi, até certo ponto, satisfatória para a si- 
derurgia nacional a produção alcançada no pri- 
meiro semestre do corrente ano, em confron- 
to com a de igual período de 1966, não obs 
tante a -queda verificada no total de «lamina- 
dos» produzidos pelas três grandes companhias 
estatais (COSIPA, USIMINAS e CSN). Tal re- 
sultado revela bom desempenho das organiza- 
ções de menor porte que, em parte, compen- 
saram a contração das emprêsas líderes do 
setor. 


Com efeito, na produção global de «gusa» e 
«laminados» (total geral) constaram-se, no pri- 


“meiro semestre de 1967 em relação ao de 1966, 


aumentos da ordem de 5, 6 e 10,8%, respecti- 
vamente, enquanto o item «lingotes» sofreu 
uma contração de 3,7%. Considerando que, 
no processo produtivo siderúrgico, se -situam 
os «laminados» em posição imediatamente pos- 
terior à dos «lingotes», é de se concluir ter 
havido uma absorção parcial de estoques dês- 
te semi-acabado. 


Uma análise correlata, referente ao período 
em foco, das siderúrgicas estatais (COSIPA, 
USIMINAS e CSN), mostra uma queda de 
10,4 % na produção e de 14,7 % nas vendas de 
«laminados», com um incremento de 54% em 
seus estoques (174,9 mil toneladas no primei- 
ro semestre de 1966 e 1843 mil no primeiro 
de 1967). Acusa também queda de 22% na 
produção de «lingotes». A retração dêste semi- 
-acabado («lingotes») não 'foi proporcional à 
queda da demanda expressa na expansão da 
estocagem de «laminados». É que a produção 


daquele item dá-se com rigidez bastante acen- 


- tuada; não pode ser reduzida abaixo de cer- 


tos níveis, ou subemeteria as emprêsas side- 
rúrgicas a custos fixos bem mais elevados por 
unidade final produzida. 


O quadro seguinte indica o comportamento 
da produção nacional de «laminados planos» 
e «não planos», que registrou, respectivamen- 
te, baixa de 9,0 % e crescimento de 11,3 %, em 
comparação com o primeiro semestre de 1966. 
O segundo quadro que se segue demonstra, 
além do crescimento de 15 % da produção das 
emprêsas de menor porte, que a produção de 
«planos» é quase tôda das «grandes» (89,4 % 
em 1967) e a de «não planos» das «demais» 
(81,7 % em 1967). 
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- PRODUÇÃO NACIONAL DE LAMINADOS 
VARIAÇÕES : 1.º SEMESTRE 67 / 1.º SEMESTRE 66 
E 








LAMINADOS PLANOS % LAMINADOS NÃO PLANOS o 
Média do: subgrupo ...sccsnessp odds — 90 Média |do subsruDo ..sssicwss > idas + 11,3 
Chapa Tiga E" Quente ...cccecseres o. — 13,3 Vetanihdes po é apre » Iupee uai aa + 17,5 
Chapocna 0; ÃO 6. nz ipi SERRO =. M,2 Perfilados . ctsintiro. asd: Aa te rap Bo 
CREME MPOSTAS é drop al ra +--83 Trilhos e AbensOrios” ..s meme. cruas ' + 81 
Chapas galvanizadas .....c.cccices + 21 ERisasiÃo. . catia «als ad cais ” E, RR 
Fóôlhas de Flandres .........cceene + 26 ; 


Fio dadquina! Sia EST TIDER» o + 34,0 


TOTAL DE LAMINADOS + 10,8 % 
O a aa ea — e — o — —— O — —— ——————— ——————————— e mem e me 








Fonte : Instituto Brasileiro de Siderurgia, ' 

mantida a ativação das vendas acusada a par- 
tir do segundo trimestre, essa indústria bási- 
ca chegue a resultados positivos ao final do 


De maneira geral, o importante setor side- 
rúrgico nacional careceu de maior dinamismo 
no primeiro semestre, vendo-se cerceado pela 
debilitação da demanda, especialmente nos pri- 
meiros meses do ano. É provável que, se fôr exercício de 1967. 
PRODUÇÃO NACIONAL DE LAMINADOS 

1º Semestre 1966 e 1.º Semestre 1967 








1009 Tons, 
ITENS PLANOS NÃO PLANOS 
Grandes Grandes Demais 
estatais Demais Subtota] estatais empresas Subtotal TOTAL 
PERÍODOS (3) empresas (1) 
Mir PERA a 605,5 40,0 645,5 91,0 412,6 503,6 1149,1 
1.º trimestre .......0.0. 291,9 19,9 311,8 40,3 195.6 235,9 547,7 
2+ trimestre PM TE. 313,6 20,1 333,7 50,7 217,0 267,7 601,4 
Ly A RES MES SRA 521,5 61,6 583,1 102,8 458,6 561,4 1144,5 
TE IEMDONITO Soocrermos« 253.6 29,3 273.9 50,4 235,7 286,1 560,0 
2”. trimestros : td cd 257,9 41,3 309,2 52,4 222,9 215,3 584,5 
SS as 


(1) COSIPA, USIMINAS, C&N. 


Instituto Brasileiro de Siderurgia. 


Outros Materiais Básicos 


Cimento 


A produção de cimento, no primeiro semes- 
tre do corrente ano, apresentou o incremento 
de 2,6 % em relação ao mesmo período de 1966. 

Com base na evolução dos primeiro e se- 
gundo trimestres, não será demais prever, 
para o final do exercício, crescimento ainda 
mais acentuado. 


Tal perspectiva é reforçada pela decisão do 
Banco Nacional de Habitação de financiar pro- 
jetos de implantação de indústrias ligadas à 
Construção Civil, em particular à Indústria de 
Cimento, e de sômente recorrer à importação 
em caso extremo. Os planos em estudo em 


Bancos Regionais de Desenvolvimento, para fi- 
nanciamento de casa própria, inclusive o da 
COPEG — que deverá passar a Banco de De- 
senvolvimento da Guanabara — já em exe- 
cução, também deverão incrementar a deman- 
da de materiais de construção, particularmen- 
te de cimento. 


: Borracha 


A produção nacional de borracha, como se 
vê do quadro a respeito, apresentou oscilações 
acentuadas em seus três tipos básicos do pri- 
meiro para o segundo trimestre. Mas a pro- 
dução global cresceu. 7,9 % no primeiro semes- 
tre dêste ano, em comparação a igual período 
de 1966. 

A goma sintética responde, exclusivamente, 
pela evolução favorável do índice global no se- 
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mestre, em relação ao primeiro de 1966. Iso- 
ladamente, seu incremento foi de 226%. Os 
tipos natural e regenerado apresentaram que- 


“das de 7,2% e 6,3%, respectivamente. 


PRODUÇÃO NACIONAL DE BORRACHA 


VARIAÇÕES (%) 
a EaiÊ o od Sh ines ria qo Cu RE A 


BOR. | BOR. BOR. 


| RACHA | 
PERIORO | Sine aaa -HBGES “TOTAL 


NERA- 
TICA Pipa DA 





*| 


1.º sem, 67/66. +22,6 A CS! EST; 


1.º trim, 67/66 -+46,6 —22,4. ="4,9 = 
2.º trim. 67/66 + 946 + 28,8 —13,6 = 


PRODUÇÃO (Ton) 





1.9 sem./66 .. 20 570 10 493 5 459 36 522 
da etrim. 7135 302 2327 16 764 
pla avo DRE 13 435 3191 3132 19 758 

2º sem./67 .. 25 149 9 766 5163 40078 
ACM ErINa o 10 438 5 623 2432 18 491 


Da RIM, vos l4 711. - 4143* 27,33 21 587* 





Fonte : Comissão Executiva de Defesa da Borracha. 


Petróleo 


O setor petrolífero nacional apresenta-se, 
para efeito de análise, em dois compartimen- 
tos praticamente estanques: o extrativo e o 
de refino. Para o primeiro, os dados disponí- 
veis mostram uma elevação de 33,0% no pri- 
meiro semestre do corrente ano, em confron- 
to com igual período de 1966. 


No refino, o incremento foi de apenas 3,5 % 
entre os períodos comparados, fato. compreen- 
sível em face da rigidez da capacidade insta- 


140 


PRODUÇÃO INDUSTRIAL 


Base: média mensal de 1964=100 





— (Cimento 


=== Petróleo Proces nas Refinarias Nacionais 
mem [ingotes . 






120- 


100 


I Woo IV I 1 
1966 ——/ Na 1967 = 


1964 1965 


lada e do seu quase pleno emprêgo. O aumen- 
to foi devido a melhor rendimento operacional, 
por isso que não houve ampliações no período. 
É auspicioso que a participação de óleo na- 
cional no total de refino passou de 33,6% 
para o expressivo montante de 42,7% em tão 


curto período. 


PRODUÇÃO DE CIMENTO, PETRÓLEO E LINGOTES 
“* Produção e índices de variação — 1960/1967 





BASE : MÉDIA DE 194 = 100 


PETRÓLEO BRUTO 























CIMENTO LINGOTES 
DADOS EM FIM Processado nas 
DE MÊS, MÉDIAS RO RETA Produção Nacional Refinarias Nacionais 
[9/0] 1000 ton. Fo 1000 m3 Fo 1000 m3 Go 1000 ton 
E a pi Prá 4447 89 4 708 58 10 412 e E 
EE ds ARE 85. 4 708 104 5 534 7 12717 81 2449,2 
1962 . 92 5 072 100 5 315 92 16 517 85 2 565,2 
1963 . 94 5 184 107 5680 . 98 17 697 85 2 824,0 
100 5 529 ) y 
1965 | MO Dm Sa Se 706 89 25880 
1366 DE E SM 108 5 995 127 6749 116 19 863 123 3 710,1 
1.º trimestre .... 100 1 386 113 1505 105 4 684 111 838,7 
2.9 trimestre .... 108 1497 123 1634 103 4 652 119 894,3 
1.º semestre .... 104 2 883 118 3 139 104 9 336 115 1733,0 
3.º trimestre .... 11 1543 129 1712 119 5 317 133 1 000,6 
4.º trimestre .... 114 1569 143 1898 116 5 210 130 976,6 
2.9 semestre ..., 113 3112 136 3 610 118 10 527 132 1977,2 
1967 
1.º trimestre .... 103 1421 163 2165 106 471 105 788,6 
2.º trimestre .... 112 1548 150 1993 110 4971 116 877,5 
1.º semestre .... 108 2 969 157 4 158 108 9 742 n1 1 666,1 
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AGROPECUÁRIA 
Aspectos da Produção Geral 


A estimativa da produção agrícola global de 
1967 revela um incremento de 8,1% sôbre a 
do ano anterior. 

O setor maior responsável pelos resultados 
positivos dêste ano foi a lavoura (62% da pro- 
dução agro-pecuária, segundo a Fundação Ge- 
túlio Vargas), cujos principais produtos da 
classificação «consumo interno» cresceram, to- 
dos, sensivelmente, de 10 a 20%. Dos itens de 
exportação, o café teve sua safra estimada 
pelo IBC em cêrca de 35% superior à prece- 
dente; as quedas havidas (algodão, amendoim, 
cacau e juta) foram resultantes, essencialmen- 
te, das condições climáticas desfavoráveis, que 
impediram, também, incremento maior de al- 
guns produtos (batata-inglêsa, feijão). 


PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA 
«QUANTUM» PRODUZIDO 
Índice : 1953 = 100 





LAVOU- GEM RIVA. 
ANO RA ANL  vEGE. TOTAL 
MAL, TAL 

MMA amipessivii 154,7 135,8 147,3 149,0 
pe RR EAR 161,4 148,3 151,8 157,9 
DD euiesn das + 162,0 143,1 151,6 156,5 
10 OR dos 160,0 166,3 159,6 163,8 
1905 :+ devrtina é 194,2 193,4 166,9 195,1 
E A 6,9 PA 181,6 202,7 172,1 191,2 
BOA €) aixia 198,6 214,8 179,0 206,6 
1965/64 ...... +21,4 + 16,3 -+ 4,6 --19,1 
Per Capita . -+17,9 +12,9 + 1,6 -+15,6 
1966/65 (*) .. — 6,5 + 4,8 + 31 — 20 
Per Capita , — 9,2 + 1,8 0 — 4,8 
1967/68 (*) .. + 9,4 + 6,0 + 4,0 + 81 
Per Capita . + 6,2 + 2,9 + 1,0 + 4,8 
ea DSL EE cs ESTO E r—oe—————eoo— 
Fonte : Conjuntura Econômica da Fundação Getúlio 


Vargas (dados do SEP do Ministério da Agri- 
cultura, IBC, CEPRLC e de outros). 


Das medidas governamentais que contribuí- 
ram para melhoria das safras em curso, im- 
porta mencionar o maior realismo à «Política 
de Preços Mínimos», com fixação de níveis ca- 
pazes de promover suficiente incentivo às ati- 
vidades agropecuárias. A manutenção, no exer- 
cício passado, dos mesmos preços de 1965 (De- 
creto 54294) desestimulou os produtores. 

Foi aperfeiçoado o processo de assistência 
creditícia aos produtos agrícolas. O Conselho 
Monetário Nacional, pela Circular n.º 88, de 
24-4-1967, do Banco Central do Brasil, liberou 
até 31-7-67 percentagens dos depósitos bancá- 


rios compulsórios se aplicados em títulos re-. 


lativos a vendas de produtos agropecuários, 
efetuados pelo produtor. 


Após a institucionalização do crédito rural 
com a Lei n.º 4829, de 5-11-65, o Decreto-Lei 
n.º 167, de 14-2-67, representou grande avanço 
para a mecânica operacional, atualizando o sis- 
tema de títulos rurais. Até junho, o total dos 
empréstimos do Banco do Brasil, destinados 
à lavoura e à pecuária, somaram NCr$ 215,9 
milhões. r 


TRABALHO 


Emprêgo Industrial na Cidade 
de São Paulo (1.º Semestre 
de 1967) 


São, ainda, bastante falhos os dados dispo- 
níveis sôbre o comportamento do emprêgo in- 
dustrial no Brasil, impedindo análises precisas 
sôbre as flutuações da mão-de-obra utilizada 
pelo setor. Trabalho da Federação das Indús- 
trias do Estado de São Paulo, embora com 
deficiências não desprezíveis (1), permite uma 
visão global preliminar do mercado de traba- 
lho na região mais industrializada do País. 

Revela um agravamento da situação do em- 
prêgo na capital paulista no primeiro semes- 
tre dêste ano, relativamente ao de 1966. 'Tra- 
ta-se de projeção da crise ocorrida no setor 
industrial no último trimestre do ano passa- 
do. Sinais seguros de recuperação da ativida- 
de industrial prenunciam, porém, retôrno à 
normalidade. 

Dos ramos mais afetados, destaca-se o da 
«Metalurgia, Mecânica e Material Elétrico», 
cujo índice médio semestral se situou em TO, 
contra 93,6 em idêntico período do ano prece- 
dente. Ou seja, uma redução de 15,1% do 
número de empregados. Na indústria de «Ar- 
tefatos de Couro» o nível de emprêgo no pri- 
meiro semestre de 1967 apresentou queda de 
43,2 % em relação à mesma base. 

O desempenho da indústria de «Vestuário», 
em 1966, pode ser considerado satisfatório. 
Voltou a revelar baixos índices no semestre 
em exame. Igual comportamento teve o ramo 
de «Fiação e Tecelagem». 

Em contrapartida, registraram incrementos 
na absorção de mão-de-obra os seguintes ra: 
mos industriais: «Construção e Mobiliário» 


“(+ 5,1%); “Alimentação” (+ 7,1%); “Gráfica” 


(+ 6,5 %); «Papel e Papelão» (+ 5,6%) e «Ar- 
tefatos de Borracha» (+ 10,5 %). 

E de esperar-se que a melhora da atividade 
econômica, assinalada no segundo trimestre de 
1967, se reflita favorâvelmente no mercado de 
trabalho. Aliás, o índice de emprêgo industrial 


(1) P. ex.: a amostra reporta-se a levantamento de 1964, sem considerar, portanto, incrementos da mão-de- 


obra disponível a partir de então. 
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da cidade de São Paulo, calculado para o mês 
de junho, já acusa tal efeito. 


Talvez quando a estatística puder oferecer 
análise por qualificação dentro de cada cate- 








PE 981 980. :.95,1 92,8 
CE SE os ARE EIS SAE À 94,9 96,3 98,1 98,4 
196700 ORE 980 924 92 91 
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100. 
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ÍNDICES EMPRESARIAIS: 


* (NEGÓCIOS) 


Emissões de Capital 


maram NCr$ 3396,2 milhões. A valôres cons- 
tantes, foram de NCr$ 2302,8 milhões (1) no 
mesmo período de 1966. Um substancial au- 
mento real, portanto, de 47,5 %. 


Decorreu, principalmente, das reavaliações de 
ativo, abrangendo maior número de emprêsas, 
por se terem tornado obrigatórias as corre- 
ções monetárias às sociedades de economia 
mista. 


As incorporações de reservas no primeiro se- 
mestre de 1967 reduziram-se substancialmente. 


sôbre NCr$ 1731,2 milhões). 


FonTE : Federação e Centro das Indústrias do Estado de São -Paulo. 
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No primeiro semestre de 1966, as emissões j 
de capital, na Guanabara e em São Paulo, so- 


Em parte, pela recessão ocorrida na indústria 


goria profissional, torne-se possível a instala- 
ção de um serviço de retreinamento e redistri- 
buição da: mão-de-obra ociosa, dando-lhe mais 
flexibilidade em função das variações e maio- 
res exigências da procura. 


INDICE DE EMPRÉEÉGO INDUSTRIAL NA CIDADE DE SÃO PAULO 
DEZEMBRO DE 1964 = 100 
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em 1965, que se refletiu nos resultados finais 
de 1966. Mas, no segundo semestre de 1967, 
são aguardados melhores resultados. Pois a 
partir de abril tornou-se obrigatória a incor- 
poração de correções do ativo ao capital. E 
justamente no segundo semestre as emprêsas 


“costumam realizar as incorporações dos lu- 


cros anteriores. 


Eliminadas as incorporações de reservas efe- 
tivas de reavaliações de ativo, o valor real das 
emissões acusa decréscimo de 20%, no pri- 
meiro semestre de 1967, relativamente a igual 
período de 1966. Mas certamente êsse com- 
portamento negativo será atalhado com o even- 
to recente dos Decretos-Leis n.os 157 e 238/67, 
que permitem sejam investidos, em novas 
ações e debêntures, percentagens do impôsto 
de renda de pessoas físicas e jurídicas. Tais 
dispositivos legais só vigoraram a partir do 
final do período. No entanto, já respondem, 


(1) Corrigido pela variação da média mensal do índice de atacado, exclusive café, entre os dois períodos (+ 31,5 % 
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em parte, pelos 72% de crescimento do se- 


- gundo trimestre sôbre o primeiro. Consegiien- 


temente, resultados mais efetivos para o pró- 
ximo semestre serão muito prováveis, em têr- 
mos reais. 


Insolvências 


Só aparentemente a comparação, entre os 
semestres iniciais de 1966 e 1967, revela um 
quadro menos satisfatório para o último pe- 
ríodo. Neste registra-se maior número de in- 
solvências requeridas pelas emprêsas sediadas 
no eixo Guanabara-São Paulo. Situação idên- 


SÃO PAULO 


— Insolvências Requeridas 
6004 mem Valor Real das Emissões de Capital 
mem Títulos Protestados (Número) 
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tica ocorreu em relação aos títulos protes- 
tados. (1) k 
A análise mais acurada dos dados fornece, 
porém, visão panorâmica bem mais satisfató- 
ria. De fato, a tendência revelada no segundo 
trimestre de 1967 foi sensivelmente melhor à 
do anterior. Inclusive quanto ao valor das 
emissões de capital das sociedades anônimas. 
Tal fato vem corroborar as inferências propi- 
ciadas pelos demais indicadores disponíveis. 
Estes, de maneira geral, revelam haver a eco- 
a brasileira, após o retesso do início do 
o, ingressado, a partir do segundo trimes- 
Do em fase de progressiva recuperação. 


E GUANABARA 
Índice: média de 1957=100 


— Insolvências Requeridas 

— e Valor Real das Emissões de Capital 
Excl. Incorp. de Reservas e 

mem Reavaliações do Ativo 
Titulos Protestados (Número) 
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ESTADOS DE INSOLVÊNCIA E EMISSÕES REAIS DE CAPITAL 


1967 — 2.9 trim, / 1.º trim. ..... 


1.º SEMESTRE DE 1967 / 1.º SEMESTRE DE: 196 


VARIAÇÕES : 
INSOLVÊNCIAS TITULOS VALOR 
REQUERIDAS PROTESTADOS REAL 
g (%) (%) DAS 
PERÍODO EMISÕES 
CAPITAL 
SP GB Total SP GB Total (%) 
“1.º semestre 67 / 1.º semestre 66 67,4 45,7 52, 35.5 48,4 — 19,4 
— 2.9 trim. / 1.º trim. ..... 43,2 28,1 39,9 4 3,2 22,4 — 32,6 
TRANS fin PAC 10,3 0,0 »o -70 13.4 Es 


Fontes : Fundação Getúlio Vargas e Banco Central do Brasil. 


Outro elemento de grande valia para esta 
análise é a apuração das taxas de insolvência 
efetiva (falências e concordatas requeridas/de- 
cretadas ou deferidas). A média mensal do 


período janeiro-junho/67 apresenta resultados 
menos favoráveis aos do ano transato. O con- 
fronto da evolução trimestral mostra, todavia, 


«) Com as reservas que devem ucompanhar. a estatística-do número; de eventos, cujos valôres ainda não | paderam 


ser considerados. 
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TAXAS DE INSOLVÊNCIA EFETIVA 
(INSOLVENCIAS REQUERIDAS/DECRETADAS OU DEFERIDAS) 
SÃO PAULO E GUANABARA - 
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1966 1967 
PERÍODOS “ db o e ae 
eq. ef, Taxa % Req. Def, Taxa % 
(A) (B) (B/A) (A) (B) (B/A) 
QUE NESTAS dos Soa do UE In e alraba 40,0 + 23,3 917,0 TO,0 + 25,8 
Ram taia E Sin ci Ao DER 143,0 33,0 + 28,1 266,0 65,0 + 24,4 
2.9 trimestre .....cicctesecereeness 200,0 48,0 + 24,0 288,0 75,0 + 26,0 


FONTES : Fundação Getúlio Vargas e Banço Central do Brasil. 


O cotejo da evolução, dos índices de insol- 
vência, títulos protestados e o valor real das 
emissões de capital das sociedades anônimas, 
mostra um segundo trimestre favorável em 
1967. Mantida essa tendência, a economia bra- 
sileira poderá auferir, ainda sob êsse prisma, 
resultados positivos até o final do presente 
exercício. 


Analisada pelo ângulo de valor, a estatística 
de títulos levados a protesto acusa aspecto di- 
verso. Enquanto o número de títulos, do pri- 
meiro semestre de 1967 em relação ao de 1966, 
foi 484% maior, o incremento do seu valor 


“citados (FGV; a valôres deflacionados). 


agregado (Rio e São Paulo) atingiu 31,7 % no 
confronto dos cinco primeiros meses dos anos 
Note- 
-se também que os títulos de valor unitário 
elevado (característicos de financiamento ban- 
cário) se reduziram na Guanabara (— 11,3 %) 
e cresceram em São Paulo (+ 457%). E os 
de valor unitário reduzido (próprios do giro 
comercial) tiveram seu valor global acentua- 
damente crescido na Guanabara (+ 62,7%) e 
relativamente pouco em São Paulo -(-+ 28,4 %). 
Refletem, respectivamente aos locais, a coinci- 
dência de folga junto aos bancos com aper- 
tura na área comercial e vice-versa. 


SÃO PAULO E GUANABARA 


Índice 1957 
(MÉDIA MENSAL) 
ES 








FONTES : 


Conjuntura Econômica e Banco Central do Brasil. 
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VALOR REAL DAS EMIS- 





, TRE 5 
INSOLVÊNCIAS SÕBS DE CAPITAL (1) E a 
ANOS ET: SABE TO 
. ER Decretadas Ta ao 
Requeridas ou Total reservas e. Número 
deferidas reavaliações 
q 7 de Ativo 

DO Sa as TE ssa 
TI) AS Agar 100 100 100 100 100 
USD RN E RETA 105 95 92 114 abre 
USINA E EP SO pe RR E 116 134 139 143 109 
PUTO raro tetos are semeia qi jo W 80 116 118 102 
GM Ro acre d Dr ca oie EERNS 68 76 95 79 98 
TGRD oiro caia SR 7” 61 118 121 115 
FREE Or e oa oia pistas 69 56 113 89 106 
SEIO ADA = e SA O 83 51 221 79 108 
SI TUAS cine Er (a E E E 125 “al 47 154 148 

1.9 trimestre ....c.cco 138 6 663 307 136 

2.9 trimestre cisnes 121 95 508 82 158 

MEG PNCIISSLIES » dq sido, e opa 130 87 584 193 144 

E doZ Am qhieo (ist (es PR IP TE RO 136 T6 429 121 148 

go trimestre. .-.z...cums 120 63 313 121 157 

2-9 Semestre ...cc.iicoos 128 a 371 121 152 
USE des o ERRAR PA 192 139 329 150 229 

INUTIL ESER E! 0tniato piso 607004 134 80 297 154 176 

BO TT CNERE ias cmo wie 187 ia 251 104 215 

dio semestre ,.....nunsas 169 98 274 129 195 

RE QUERILESNLE. Po ess sore elos 212 159 392 96 256 

4LO TLIMESULO sms cas 235 202 374 250 273 

MO SEMEStre ccdevssia: 223 180 383 173 264 
1967 

1.º trimestre , 249 159 Lia é, 206 

2.º trimestre 270 183 613 129 588 

1.º semestre 260 171 396 102 


(1) Valor Nominal das Emissões de Capital deflacionado pelo índice Geral de Precos da FGV. 
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CUSTO DE VIDA NA GUANABARA E SÃO PAULO (CAPITAL) 





GUANABARA 
S. PAULOICAP 


onroumgs 


PREÇOS 


Evolução dos Preços 


O primeiro semestre do corrente ano ca- 
racterizou-se pela continuidade do processo de 
desaceleração inflacionária que vinha sendo 
observado a partir de 1965, revelando os re- 
sultados do programa de contenção empreen- 


dido pelas Autoridades Monetárias. 


O incremento do índice do «Custo da Vida 
na Guanabara», até junho, apresentou-se sen- 
sivelmente inferior ao do mesmo período de 
1966 (16,0 %, contra 24,2%) e ao registrado no 


primeiro semestre de 1965 (29,3 %). 


Os demais componentes do índice geral de 


preços apresentaram as seguintes variações : 


19641967 


Percentagens de Aumento nos Periodos 
Anuais Terminados nos Meses Indicados 





índice de atacado (9,8 % em 1967, contra 25,0 % 
em 1966) e custo da construção (30,3% e 


22,7 %, respectivamente). 


VARIAÇÕES DOS PREÇOS 











PREÇOS POR ÍNDICE 
ATACADO GERAL 
DE 
PERÍODO 

Inclusi. Exclusi- ár: E e 

ve café ve café % 

% %o 

1.º sem, de -19%5 .. + 14,8 + 17,0 20,7 
1.º sem. de 1966 .. + 22,2 + 24,0 23,5 
1.º sem, de 1967 .. + 10,3 + 10,0 14,1 


FontTE : Fundação Getúlio Vargas. 


(1) Média ponderada dos seguintes índices: «Custo 
de construção» — pêso 1; «Preços por atacado» — 
pêso 6; e «Custo da Vida» — pêso 3. 
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CUSTO DA VIDA E PREÇOS POR ATACADO 
a] Variações percentuais trimestrais e anuais 
e 



























1965 E 1966 1967 
DISCRIMINAÇÃO — 
I II NULME nn EAN Ano I II III IA Ano I II 
Susto da Vida 
Guanabara 
Potalio mas cam os 19,0 8,7 7,6 4,4 45,4. 13,6 9,2 8,9 4,4 41,1 8,9 6,5 
Alimentação .. | 14,4 5,3 D,9 3,2 31,7 16,6 9,0 5,0 5,0 40,2 8,2 2,0 
São Paulo E 
ERROR site as 15,4 FAB” gia 5.7 E ro 11,3 5,8 5,6 46,3 7,8 5,9 
Alimentação .. 13,4 3,4 6,4 4,6 300 | 222 12,4 2.7 5,9 49,5 Teoal 1 
Póôrto Alegre ? 
RERUM iate taja ais 16,9 4,1 8,9 7.0 41,9 14,5 10,2 11,7 a 192 42,5 7,2 Th 
Alimentação .. 11,2 4,1 12,0 us 39,4 11,9 7,8 17,8 2 42,3 4,9 22 
Preços por Atacado i - : à í 
DSR a: te raro 15 10,8 3,6 6,3 6,2 28,3 12,3 8,9 7,4 4,5 37,1 8,7 1,4 
Gêneros Alimenti- Lig 
ELOS Rebe sa» 8,7 2 Qu 43 24,1 12,4 11,8 9,3 5,8 45,4 o —21 
FONTES: F.G.V. — Instituto Brasileiro de Economia. 


CUSTO DA VIDA E PREÇOS POR ATACADO 

Variações percentuais 
TT 
CUSTO DA VIDA NA 











l GUANABARA PREÇOS POR ATACADO 
Ee ITEM ———— : ITEM — 100 
bd 1967 1967 
4 1965 1966 (1.º se- ' 1965 1966 (1.9 se- 
E mestre) mestre) 
4 Alimentação EP UNO REDOR: OESTE: SREÃOS 31,7 40,1 10,4 Gêneros alimentícios ....... 24,1 45,3 5,5 
Fr k — origem vegetal ....... 20,6 37,4 2,6 
| NE (goto RO RR JRR 28,6 38, f ' E 
4 ; i mp ma OLiB EM Animal ins 29,3 61,9 6,2 
E ER ETEARA DS Dna. cifra afiea dBm 89, im = Bebidas o estimulantes. 69 6 ILE 
| é Combustíveis lubrificantes .. 20,1 21,0 16,9 
po Farmácia e Higiene ........ 65,5 19,8 26,4 Metais e produtos metálicos 24 3941 12,2 
: iai bi 9 
| Z : A a 9 a 1 Materiais, de construção .... 48,1 32,0 26, 
pras SERA RENHOOE, «is icsu o Et 8 Couros e calçados .......... 40,1 57,0 3,4 
Servicos pessoais ........... 46,0 99,0. 22,9 mexteis je iitecidosh sita ds 47,3 21,2 15,8 
; k Produtos químicos .......... 13,6 138 245 
Servicos públicos ....... menino Cd hão 28,0 Divéncos- dao. sia 14 986 1,0 
Tui SAE A Eq 45,4 41,1 16,0 Geral) Ar nro mega ed Da pa 28,3 371,1 10,3 
FONTES: F.G.V. — Instituto Brasileiro de Economia, ; 


CUSTO DA VIDA NA GUANABARA E EM SÃO PAULO (CAP) 
Percentagens de aumento nos períodos anuais terminados nos meses indicados (1) 





DISCRIMINAÇÃO Jan, Fey, Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Agô. Set. Out. Nov. Dez. 











1964 


Guanabara ...... 93,4 99,4 93,2 96,1 94,7 Sil DAS 92,3 90,8 85,6 83,9 86,6 

São Pauls ...... 80.5 83.1 90.1 88.1 84.7 89.4 9.7 | 888 87.7 85.7 87.6 85,6 
1965 

Guanabara ...... 81,0 76,6 79,2 76,9 75,4 69,5 64,4 62,6 62,8 60,0 rá 45,4 

São Paulo ...... 84,4 80,6 76,0 76,5 17,9 65,7 59,6 56,4 56,2 50,9 44.2 41.9. 
1966 

Guanabara ...... 46,1 44,0 38,8 40,0 39,0 39,6 40,8 43,0 41,1 41,2 41,9 41.1 

São Paulo ...... 45,5 45,6 44,0 46,6 46,1 49,3 47,0 47,1 46,5 46,9 47,4 46,3 
1967 

Guanabara ...... 40,1 36,7 95,1 32,6 33,9 31,8 — = == a == qa 

São Paulo ...... 38,1 34,6 35,2 32,9 30,6 27,6 — — — = — = 


(1) índice do mês dividido p/correspondente do ano anterior 
- FONTES DOS DADOS BRUTOS : Conjuntura Econômica. 
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SISTEMA FINANCEIRO 


AUTORIDADES MONETÁRIAS 


egundo dados apurados para fins de junho 

de 1967, as operações conduzidas pelas Au- 
toridades Monetárias, no primeiro semestre do 
ano, apresentaram efeito expansionista inferior 
ao registro em igual período de 1966. 


Com efeito, enquanto que no primeiro semes- 
tre de 1966 as aplicações líquidas, ou os “Ha- 
veres Líquidos” das Autoridades Monetárias 
cresceram de 8,6%, paralelamente ao acrésci- 
mo de 8,0% no saldo do papel-moeda- em cir- 
culação, fora das Autoridades Monetárias em 
igual período dêste ano aqueles “Haveres” evo- 
luiram de 144%, com um acrescimo de ape- 
nas 1,0% no saldo da moeda em circulação. 


Esses resultados foram obtidos tendo em vis- 
ta que as Autoridades Monetárias, para finan- 
ciar o maior acréscimo de suas operações ati- 
vas, utilizaram-se do grande incremento havi- 
do nos depósitos à vista do público (26,1% 
“contra 23,3% em igual período de 1966), bem 
assim do maior afluxo de depósitos compul- 
sórios dos Bancos Comerciais (29,8% contra 
38 % em 1966), em poder das Autoridades. 


Tal mudança na composição do passivo das 
Autoridades Monetárias se constituiu de peque- 
na expansão na moeda primária 1,0% (papel- 
moeda em poder do público e caixa corrente 
dos Bancos Comerciais), relativamente à maior 
expansão da moeda escritural e encaixe livre 
e compulsório despositados nas Autoridades 


Monetárias. No conjunto, essas “exigibilidades”* 


“cresceram de 144% até junho de 1967. 


As operações relativas ao café, embora o vo- 
lume de exportações tenha se situado em ní- 
vel abaixo do ocorrido em igual período de 
1966, continuaram a representar o item mais 
significativo no que se refere à absorção de 
recursos não-monetários pelas Autoridades. O 
saldo líquido dessas operações (Fundo de Re- 
serva do Café menos as aplicações pelo Banco 


do Brasil e Redescontos pelo Banco Central) se 
situou em NCr$ 561,4 milhões, contra 380,0 mi- 
lhões em 31-12-66. 


Igualmente importante se mostraram os re- 
cursos não-monetários absorvidos através dos 
empréstimos-programa deferidos pela Agência 
para o Desenvolvimento Internacional (AID), e 
bem como dos depósitos resultantes do “Acôr- 
do sôbre Produtos Agrícolas” firmado com o 
Govêrno Norte-Americano, sob o amparo da 
PL-480, os quais, não obstante a intensa utili- 
zação por parte dos diversos agentes financei- 
ros do FUNAGRI (Fundo Geral para a Agricul- 
tura e Indústria, do Banco Central), se expres- 
savam por um saldo de NCr$ 211,9 milhões 
em fins de junho dêste ano, contra NCr$ 170,3 
milhões em dezembro de 1966. 


Também a composição das aplicações das 
Autoridades Monetárias sofreram importantes 
modificações no 1.º semestre de 1967. A exce- 
ção do financiamento do déficit de caixa do Te- 
souro Nacional, todos os demais itens de apli- 
cações das Autoridades Monetárias cresceram 
em ritmo inferior ao verificado no mesmo pe- 
ríodo do ano anterior. 


Assim é que os empréstimos pelo Banco do 


“Brasil ao setor privado (exceto café, autarquias 


e política de preços mínimos) se expandiram 
de 8,5 % contra 21,9 % em igual período de 1966; 
as aplicações em operações de câmbio (exclu- 
sive reservas estrangeiras líquidas) cresceram 
de 10,9 % contra 20,6 % em 1966; os redescontos 
aos Bancos Comerciais (exclusive café) decres- 
ceram de 427 % contra um aumento de 180,8 % 
em 1966; os repasses aos Bancos Comerciais 
pelo Banco Central, na qualidade de agentes 
financeiros do FUNAGRI, de recursos externos, 
cresceram de 21,2% contra 61,5% em igual 


- período de 1966. 


Enquanto que no primeiro semestre de 1966, 
as “Reservas Estrangeiras Líquidas” se expan- 
diram de 54%, em igual período de 1967 as 


22 


Autoridades Monetárias se utilizaram de parte 
dessas reservas em moeda estrangeiras para 
financiar parcela de suas operações ativas, cons- 
tituindo tal utilização um fator de contração 
monetária. 


A parcela do déficit de caixa do Tesouro Na- 
cional que é financiada pelas Autoridades Mo- 
netárias (através de aquisição de Letras do Te- 
souro, suprimentos diretos do Banco Central 
e resultado líquido das operações com Obriga- 
ções Reajustáveis ligadas ao sistema previsto 
na Resolução n.º 21 e Circular n.º 85 do Banco 
Central e utilização de depósitos do Tesouro 
no Banco do Brasil), enquanto no período ja- 
neiro/junho de 1966 se apresentou com evolu- 
ção negativa (— 9,4%), isto é, mostrando que 
o Tesouro Nacional supriu de recursos as Au- 
toridades Monetárias; no mesmo período de 
1967 apresentou um acréscimo de 42,5 %, supe- 
rando, em valor absoluto, os decréscimos com- 
parativos das outras operações ativas, já men- 
cionadas. O restante do deficit, ou seja a par- 
cela de NCr$ 220,7 milhões em relação ao de- 
ficit total de NCr$ 1.112,0 milhões, foi finan- 
ciada diretamente pelo público, através de aqui- 
sição de Obrigações Reajustáveis, no mercado 
de capitais. 


Redescontos 


O volume das operações de redesconto, (ex- 
ceto café), do Banco Central ao sistema ban- 
cário, evidenciou no 1.º semestre de 1967 uma 
substancial redução. A queda, em têrmos ab- 
solutos, foi de NCr$ 114,2 milhões, correspon- 
dendo em valôres percentuais a 42,9 %. 


Em idêntico período do ano transato a si- 
tuação foi inversa, tendo as responsabilidades 
dos bancos se projetado em níveis elevados, 
evoluindo progressivamente até junho, quando 
atingiram a NCr$ 174,2 milhões, acusando o in- 
cremento de 167,6 % sôbre 31-12-65. 


O comportamento das operações de redescon- 
to nos seis primeiros meses do ano registrou 
duas fases distintas, a seguir referidas. Na pri- 
meira, correspondente ao 1.º quadrimestre, re- 
fletindo a excelente situação de liquidez no sis- 
tema, os bancos puderam reduzir sua posição 
de endividamento junto as Autoridades Mone- 
tárias, baixando suas responsabilidades de 
NCr$ 151,6 milhões, ou 56,9 %. 


O fato mais marcante da política de redes- 
contos nesse período foi a majoração do custo 
de acesso ao redesconto comum, o que permi- 
tiu a sua utilização como instrumento de con- 
trôle monetário. 


Na segunda fase, abrangendo os meses de 
maio e junho, as solicitações dos bancos reve- 
laram um aumento progressivo. 


Como parcela preponderante dêsse incremen- 
to, figuram os refinanciamenos rurais, que fo- 
ram bastante ampliados, em face da necessi- 
dade de estimular e amparar a comercializa- 
ção das safras agrícolas dás regiões Centro e 
Sul do país. Ego 


Cabe mencionar, ainda, a atuação dos bancos 
oficiais de contrôle da União. Esses estabele- 
cimentos continuaram a receber tratamento es- 
pecial no redesconto, demonstrando suas res- 
ponsabilidades no período de dezembro de 
1966 a junho de 1967, um descenso de NCr$ 6,4 


milhões, ou seja 24 %. 


Redesconto Comum 


As operações de redesconto comum, desti- 
nadas exclusivamente a atender os eventuais 
problemas que surgem nas liquidações diárias 
nas Câmaras de Compensação, espelharam no 
período em analise a acentuada redução de 
66,8 %. 


As responsabilidades dos bancos assumiram 
níveis extremamente baixos, em razão, princi- 
palmente, do elevado índice de líquidez que des- 
frutou, no período, o sistema bancário. O pon- 
to mais baixo foi atingido em abril com 
NCr$ 41,0 milhões, ascendendo em maio a 
NCr$ 50,5 milhões, para encerrar o semestre 
com o saldo de NCr$ 54,2 milhões. 


Em janeiro, o Conselho Monetário Nacional, 
aprovou a elevação do custo de acesso ao re- 
desconto de liquidez, às bases de 22% a.a. até 
o valor do limite normal, e até 30% a.a. além 
do referido limite, tendo em vista que o seu 
nível, até então vigente, não concedia a êste 
instrumento de política monetária qualquer efi- 
ciência no contrôle quantitativo do crédito. 


Refinanciamento temporário a atividades 


econômicas 


a) ao amparo do Decreto-lei 167 — Comer- 
cialização Rural : 


A ocorrência de dificuldades na comerciali- 
zação de determinados produtos agrícolas de 
transcendental importância para a economia de 
diversas regiões do país, ocasionou ao final do 
ano passado a antecipação da concessão, aos 
bancos, do limite especial temporário para o 
redesconto de promissórias rurais. 
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Assim sendo, êsse limite que usualmente é 
deferido no correr do mês de fevereiro, para 
vigência no período de 1.º de março a 31 de 
julho, foi antecipado para acolher, exclusiva- 
mente, promissórias rurais representativas da 
comercialização do feijão, batata, cebola e er- 
vilha. 


No mês de janeiro, tendo em vista o apre- 
ciável vulto da safra do amendoim e, por ini- 
ciar-se a sua etapa de comercialização nas áreas 
Centro e Sul do país, foi a mesma amparada, 
também, pelo referido limite especial tempo- 
rário. Em meados do mês seguinte, foi exten- 
dido até 31-7-67 a validade dêsses limites fixa- 
dos anteriormente, consignando-se que, ao res- 
guardo dos mesmos, poderiam ser descontadas 


"* promissórias rurais representativas de todos os 


produtos com garantia de preços mínimos. 


Com o objetivo de proporcionar efetiva co- 
bertura creditícia à comercialização das safras 
agrícolas, que se processam nas regiões Centro 
e Sul do país, foi concedido no mês de maio 
um limite especial a cada estabelecimento ban- 
cário, no valor de 2% do total de seus depó- 
sitos em 31-2-66. 


Em razão de problemas existentes na comer- 
cialização da carne principalmente, no Estado 
do Rio Grande do Sul, permitiu-se que ao abri- 
go dessa faixa fôssem redescontadas promis- 
sórias rurais, emitidas por produtores a favor 
de frigoríficos ou indústrias de abate, ou, ainda, 
cooperativas de produção com essa finalidade. 


Ao término do semestre, o saldo pertinente 
a essas operações alcançou a cifra de NCr$ 33,9 
milhões, mantendo-se em nível idêntico ao re- 
gistrado em igual período do ano anterior, ou 
seja, NCr$ 32,8 milhões. ; 


b) Operações de café, cacau, fumo, mamona 
e sizal : 


O esquema financeiro referente à safra ca- 
feeira, no período 67/68, previu o revigora- 
mento das dotações existentes, admitindo-se 
para limite de utilização, o valor equivalente a 
10% dos depósitos consignados nos balanços 
dos bancos em 31-12-66. 


Cabe assinalar que em face da insuficiên- 
cia de capital de giro experimentada pelo co- 
mércio exportador de café, permitiu-se que 
30 % dos limites fixados para cada estabeleci- 
mento bancário pudesse ser utilizado, até 
30-9-67, nos portos de exportação, para o redes- 
conto de letras de câmbio sacadas por maqui- 
nistas ou produtores de café, contra exporta- 
dores tradicionais. 


Com referência às taxas de redesconto a se- 
rem observadas nessas operações, é de se res- 


saltar que as mesmas foram majoradas para. 
- 8%, suprimindo-se, assim, a regalia outorgada 


pelo Decreto n.º 29536, que garantia a redução 
de 0,5 % nas operações lastreadas por produtos 
rurais exportáveis (exceção feita às letras de 
câmbio, cuja taxa se fixa em 12%). 


Quanto às operações de financiamento ao ca- 
cau, fumo, mamona e sizal na área do Nordes- 
te, foi concedida em maio a antecipação do li- 
mite especial de redesconto. Ésses produtos 
que se beneficiam somente quando das dotações 
estabelecidas para o café, tiveram a sua faixa 
de redesconto ampliada e revigorada. 
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O cálculo dos novos limites será feito com 
base em 10 % dos depósitos registrados nos ba- 
lanços de 31-12-66, dos bancos que operam na 
área do Nordeste. Estipulou-se, outrossim, o 
prazo de utilização dêsses limites para até 
28-2-68, bem como a liquidação das respectivas 
responsabilidades para 31-5-68. 


Refinanciamentos Permanentes a Atividades 
Econômicas . 


a) Ao amparo do Decreto-lei 157 


Os financiamentos concedidos ao abrigo do 
Decreto-lei 167 de 14-2-67 expressaram um acrés- 
cimo de 40,4% no decorrer dos seis primeiros 
meses do ano. 


Essas operações de custeio agrícola consti- 
tuem limites especiais permanentes dos bancos, 
e são calculadas na base de 1% dos depósitos 
registrados no balanço de cada estabelecimento 
na. data de 31-12-66. 


b) Ao amparo do Decreto n.º 57271 


Foram extintas, em janeiro do presente ano, 


“as vantagens especiais no redesconto para as 


operações efetuadas com títulos de emprêsas 
que aderiram ao sistema de incentivos à esta- 
bilização de preços, instituído pela Portaria In- 
terministerial n.º 71 e continuado pelo Decreto 
572. 


Havendo expirado em 31 de dezembro últi- 
mo a vigência do supracitado decreto e, tendo 
decidido o Govêrno não renovar os incentivos 
nêle contidos, ficaram extintas as vantagens es- 
peciais criadas no redesconto pelo aludido di- 


ploma legal. 


Assim, o saldo relativo a essas operações, que 
ao final de dezembro do ano anterior ascendia 
a NCr$ 37,8 milhões, apresentou em 30-6-67 sal- 
do nulo. 
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Depósitos Compulsórios 


As Autoridades Monetárias operam êsse ins- 
trumento de política em duas faixas distintas : 
na relação recolhimento total/depósitos totais 
e, nos diferentes tipos de haveres optativos que 
podem compor o recolhimento compulsório : 
dinheiro, Obrigações Reajustáveis do Tesouro 
Nacional (ORTN), empréstimos rurais sob o 
amparo da Resolução n.º 5, outros títulos da 
Divida Pública, bonus agrícolas e, Obrigações 
Reajustáveis do Tesouro Nacional, com cláu- 
sula de recompra, sob a égide da Circular n.º 85, 
do Banco Central. 


Particularmente às: reservas bancárias, dado 
o elevado grau de liquidez registrado no último 
trimestre de 1966, o Poder Executivo, atenden- 
do sugestões do Conselho Monetário Nacional, 
ante à perspectiva do comportamento do setor 
privado bancário e não bancário durante o cor- 
rente ano, baixou o Decreto-Lei n.º 108, de 
17-2-67, facultando ao Banco Central o direito 
de elevar o percentual de recolhimento do en- 
caixe compulsório do sistema bancário para o 
limite de até 35 %. Tal medida, no entretanto, 
não foi aplicada em virtude de ter o Banco 
Central optado pelo sistema de operações de 
“open market”, através a Circular n.º 85, de 
31-3-67. 


Os dados relativos ao 1.º semestre do ano em 
curso revelam ter-se elevado substancialmente o 
encaixe compulsório dos bancos comerciais, 
cujo montante no final do semestre atingia a 
NCr$ 1 826,5 milhões, ou seja, um acréscimo de 
NCr$ 4448 milhões (+ 32,2%), em relação a 
31-12-66, fato êsse bastante diverso do ocorrido 
em idêntico período do ano anterior, quando 
se registrou uma queda de NCr$ 128,1 milhões 
(— 11,4 %), relativamente à posição apresentada 
em 31-12-65. o 


Quanto à composição do encaixe compulsório, 
o recolhimento em dinheiro teve uma partici- 
pação média mensal no semestre de 76,2 % do 
total devido registrado, respectivamente, nos 
seis primeiros meses do ano. O quadro indi- 
ca o comportamento dos depósitos compul- 
sórios e sua relação com os depósitos do pú- 
blico, durante o 1.º semestre. 


Pelo que se verifica do exame do referido 
quadro, apesar do aumento constante da parti- 
cipação dos “haveres optativos”, que não pa- 
pel-moeda, no total do recolhimento compul- 
sório, os depósitos em espécie ainda continuam 
acima do limite mínimo (70 %), estabelecido 
pela Resolução n.º 36, de 17-9-66. No 1.º semes- 


tre de 1966, a: média percentual dos depósitos 
obrigatórios, em moeda, foi de 82,6 % do total 
do recolhimento devido, tendo decrescido refe- 
rida participação para 76,2% no período em 
foco, conforme mencionado anteriormente. 


Relativamente aos “haveres optativos”, cabe- 
nos mencionar as Obrigações Reajustáveis do 
Tesouro Nacional (ORTN) e 'os empréstimos 
rurais sob o amparo da Resolução n.º 5, os 
quais somaram ao final de junho, respectiva- 
mente, NCr$ 326,2 e NCr$ 4147 milhões, parti- 
cipando, igúalmente, com 17,9 e 6,3% do total 
do recolhimento compulsório. 


Tal evolução dos “haveres optativos” na com- 
posição dos depósitos compulsórios, prende-se 


- ao fato de os mesmos amortecerem o impacto 


do compulsório sôbre a rentabilidade dos re- 
cursos dos bancos comerciais, ao mesmo tempo 
em que para o Banco Central, torna-se um ins- 
trumento de seleção direta do crédito e, indi- 
retamente, financia por meio das ORTNs o de- 
ficit de caixa do Tesouro. 


A proporção encaixe compulsório/depósitos 
elevou-se a 22,9% (média de 22,5 % no semes- 
tre), o que demonstra um aumento de 1,3 % 
em confronto com a de dezembro de 1966, bem 
como com a média verificada no 1.º semestre do 
ano transato (21,2 %). 


Referida taxa de 22,9%, representa um dos 
mais altos índices alcançados na série estatís- 
tica dos depósitos compulsórios, apenas ligei- 
ramente inferior ao de novembro de 1965 
(23,1 %), evidenciando, assim, a preocupação 
das Autoridades Monetárias em manter sob con- 
trôle a liquidez dos bancos, não permitindo a 
evolução do crédito em proporções incompa- 
tíveis com a política adotada pelo Govêrno no 
combate à inflação. | 


Por outro lado, dado o aumento de 29,6 % 
nos depósitos do público à vista nos bancos 
comerciais, decorrente da acentuada preferên- 
cia do público em conservar seu ativo mone- 
tário sob a forma de depósitos à vista, ao in- 
vés de papel-moeda, o qual registrou uma que- 
da neste semestre de NCr$ 22,7 milhões (— 1%), 
em confronto com o saldo ocorrido em dezem- 


pro de 1966 e, da expansão dos empréstimos 


ao setor privado, por parte dos bancos comer- 
ciais, em ritmo inferior ao crescimento dos de- 
pósitos, resultou um incremento no encaixe 1i- 
vre dos bancos comerciais nas Autoridades Mo- 
netárias de 11,4 %, comparativamente a 31-12-66. 


E de se ressaltar que referida taxa de in- 
cremento do encaixe livre (aumento do índice 








de liquidez dos bancos), foi alcançada conco- 
mitantemente com a redução, ao término do se- 
mestre, de NCr$ 179,4 milhões (— 50,6%) do 
saldo das operações de redesconto junto as Au- 
toridades Monetárias, bem como com a expan- 
são de suas aplicações de 24,4 %, relativamente 
a dezembro de 1966. 


No tocante às operações de “open market” 
sob a égide da Circular n.º 85, de 31-3-67, seu 
objetivo principal de reduzir a liquidez bancá- 
ria ao nível desejável, não foi totalmente al- 
cançado, porquanto, ao invés de uma redução 
da liquidez global (monetária e financeira) do 


setor privado bancário, deram origem apenas 
a uma momentânea alteração na composição 
dos ativos líquidos dos bancos, dada sua capa- 


cidade de repassar ao público as ORTN ad- 


quiridas. 


Ao final de junho, a aquisição de Obrigações 
Reajustáveis do Tesouro Nacional, através a 
Circular n.º 85, por parte dos bancos comer- 
ciais, atingiu o montante de NCr$ 188,9 milhões, 


e as operações de recompra realizadas pelo 


Banco Central, foram no valor de NCr$ 33,8 mi- 
lhões, do que resultou um saldo líquido da or- 
dem de NCr$ 155,1 milhões. 


COMPOSIÇÃO DOS DEPÓSITOS COMPULSÓRIOS 








ç NCr$ MILHÕES 

reqEeRçãO 

MESES MOEDA ORTN RAIS, RES, os. o OA a 

à PÓSITOS DO 
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1966 | 

Dezembro ......... 1 081,1 207,1 86,5 7,0 1 381,7 21,6 
1967 | 

OPEL GIRO eat aaa farofa o 1 045,8 211,8 88,2 6,7 1 352,1 21,8 
Fevereiro .sssassis 1 095,8 228,6 92,8 6,3 1 423,9 22,4 
IMAGO = DAR essi 1 165,6 255,1 93,2 6,7 1 520,6 22,6 
ENT a na a eé 1 187,5 281,4 100,7 6,5 1 576,1 22,8 
TATO MO a ra he 1 263,3 302,4 107,7 6,5 1 679,9 22,9 
ETDAO Dl rato 1a pSgoig Me 326,2 114,7 5,9 1 826,5 22,9 


BANCOS COMERCIAIS 


No 1.º semestre de 1967, a evolução das 
"operações bancárias apresentou características 
nitidamente diversas daquelas observadas em 
igual período de 1966. A principal ocorrência 
observada no período consistiu na forte ex- 
pansão dos depósitos à vista do público, cujo 
acréscimo de 293% (— 20% no 1.º semestre 
de 1966) mais do que compensou a queda nos 
redescontos, dando em resultado global uma 
expansão de 26,1% no passivo monetário dos 
Bancos Comerciais, contra nenhum crescimen- 
to em igual período de 1966. 


O acréscimo da moeda escritural, principal- 
mente na última metade do semestre, resul- 
tou da conjugação simultânea dos seguintes 
importantes fatores que atuaram no período, 
no mesmo sentido : 


a) mudança do comportamento do público, 
que passou a preferir a composição de 


seu ativo monetário sob a forma de de- 


pósitos à vista, ao invés de em moeda 
corrente : 


b) preferência relativa do público para de- 
pósitos nos Bancos Comerciais ao invés 
de no Banco do Brasil; 


c) efeito multiplicador dos empréstimos dos 
Bancos Comerciais, cujo saldo cresceu de 
22,9 % no 1.º semestre de 1967, contra ape- 
nas 8,6 % em igual período de 1966. 


Observe-se que o citado efeito “multiplica- 
dor” não foi ainda mais acentuado em vir- 
tude de os empréstimos ao setor privado não 
terem acompanhado o mesmo ritmo de expen- 
são verificado nos depósitos, nos primeiros 
meses de 1967, o que caracterizou o excesso 


de liquidez observado no sistema bancário, 


principalmente no 1.º trimestre. 


O saldo de papel-moeda emitido permane- 
ceu inalterado no período tendo atuado como 


25 





26 


fator condicionante básico da capacidade ex- 
pansionista dos Bancos Comerciais, cujos em- 
préstimos cresceram em ritmo mais lento do 
que os depósitos. Foi possível às Autoridades 
Monetárias manter o sistema sem emissão de 
moeda primária, mesmo com suas operações 
ativas crescendo em ritmo maior do que no 
1.º semestre de 1966, graças à uilização, prin- 
cipalmente no financiamento do deficit de 
caixa do Tesouro Nacional, do grande incre- 
mento nos depósitos do público (inclusive de 
Autarquias) e do afluxo de depósitos compul- 
sórios dos Bancos Comerciais (29,8% até ju- 
nho, contra apenas 3,8% no 1.º semestre de 
1966). 


Mesmo sem a influência da ação expansio- 
nista das emissões, a moeda escritural dos 
bancos sofreu grande incremento, agindo no 
sentido da expansão do crédito. Os gastos do 
Govêrno, em sua execução orçamentária, con- 
centrando-se no 1.º semestre no pagamento de 
empreiteiros e de titulares de crédito que ope- 
ram intensa e diretamente com o setor ban- 
cário, foram também um forte fator de expan- 
são dos depósitos no sistema. 


Tanto a queda dos redescontos (— 48,3%) 
como o aumento do encaixe livre dos Bancos 
Comerciais (+ 17,3%) no 1.º semestre, apesar 
de os bancos terem reduzido durante o perío- 
do a relação encaixe voluntário/depósitos, re- 
fletem ainda sinais de folga de liquidez ban- 





cária, que somente a partir de maio passou 
a ser absorvido, tendo alcançado nível mais 
crítico em fins do 1.º trimestre de 1967. Para 
essa absorção da liquidez, contribuiu não sô- 
mente o reativamento da atividade econômica 
(impulsionada pelo programa de investimentos 
do Govêrno, acompanhado por medidas com- 
pensatórias de adiamento, temporário de co- 
brança de impostos), como também, e de efei- 
to imediato e direto, a atuação das Autori- 
dades Monetárias com o lançamento de ope- 
rações de “qpen-market” (Obrigações Reajustá- 
veis com cláúsula de recompra), consubstan- 
ciadas na Circular n.º 85 do "Banco Central 
(31-3-67), através das quais foram absorvidos 
liquidamente (colocação menos recompra pelo 
Banco Central) recursos dos bancos no mon- 


“tante de NCr$ 155,1 milhões. 


Apesar dessa drenagem, o acúmulo de re- 
cursos em caixa ainda tornou possível aos 
bancos reduzirem sua posição de endividamen- 
to por operações de redesconto em 48,3 %, cor- 
respondentes a NCr$ 125,0 milhões. 


As operações de empréstimos, que apresen- 
taram taxa de expansão sensivelmente inferior 
à dos depósitos à vista foram financiadas tam- 
bém com recursos de natureza não monetária, 
provenieentes de repasse de fundos especiais 
(FUNDECE e FNRR), de natureza fiscal e de 
depósitos a prazo com correção monetária, 
conforme se verifica no quadro abaixo : 


RECURSOS NÃO MONETÁRIOS 


NCr$ MILHÕES 
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VARIAÇÕES 
CRIMI DEZEMBRO JUNHO A do a 
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FUNDECE (1) NT 8 eo AT 19,2 17,0, — 2,2 — 11,5 
FNER dj dita A So SS 44,5 72,1 27,6 62,0 
Depósito a prazo com correção monetária 127,3 227,3 100,0 78,6 
(1) Recursos de origem externa. 
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o Com correção monetária — 13,7 — 21,9 
porções : Hipotecários ...s,...... 22,7 36,4 


EO PR 


aa o 


sd ques 


a 


) 
4 
À 





Perfazem um total de NCr8 1 121,6 milhões 
(22,9 %), quando em igual período do ano an- 


terior, essas operações cresceram de apenas 
8,5 %, totalizando NCr$ 336,5 milhões : 


e 


APLICAÇÕES ..... Sae jaa Erajo ajajo ojala ajeluiv a ea 438,8 
1 — Empréstimo setor público ........... 102,3 
2 — Empréstimo setor privado .......... 336,5 


MEIOS DE PAGAMENTO 


O pequeno desequilíbrio financeiro apresen- 
tado pelas Autoridades Monetárias no primeiro 
semestre, quando as aplicações estiveram sob 
contrôle e foram, em sua maior partes, e com- 
pensados por recursos não monetários, não 
impediu que os meios de pagamento apresen- 
tassem o incremento de 21,6% no primeiro 
semestre. 


Fatôres fora do contrôle direto das Autori- 
dades como os padrões de comportamento do 
público quanto à retenção de maior ou menor 
quantidade de moeda, influenciaram o “multi- 
plicador” que, em consegiiência, se. elevou 
de 6,3%. 


Essa menor retenção de moeda por parte 
do público, por sua vez, decorre da posse de 
recursos financeiros por parte de pessoas e 
firmas que usam mais intensamente o siste- 
ma bancário, do deslocamento de recursos para 
centros financeiros mais desenvolvidos e da na- 
tureza dos gastos governamentais no, período. 


Todos êsses fatôres agiram no sentido da 
expansão do crédito, já que os gastos do Go- 
vêrno concentraram-se, no primeiro semestre, 


no pagamento de empreiteiros que operam in- 


tensamente com o setor bancário. Provavel- 
mente ocorreram deslocamentos de recursos 
para as grandes cidades, onde as necessidades 
de liquidez são menores do que no interior e as 
pessoas de renda mais baixa — que retêm 
maior quantidade de moeda — sômente a par- 
tir de setembro próximo, quando terão seus 
salários reajustados (inícios dos acordos sala- 
riais), apropriarão maior' parcela de renda. 


Assim, a moeda escritural dos Bancos Co- 


merciais apresentou elevada contribuição ao 


crescimento da oferta monetária com a expan- 
são de 28,3% entre 31-12-66 e fins de junho 
de 1967, principalmente, pelos fatôres já enu- 
merados, que se refletiram na relação papel- 
moeda em poder do público/moeda escritural, 
que decresceu de 0,286 em dezembro para 0,219 
em junho. Os bancos também contribuiram 
para a elevação mencionada fazendo reduzir 


+ 10,8 1 279,6 24,6 
É Tam 158,0 52,4 
a os 1 121,6 22.9 


seu nível de liquidez, ou seja, a relação encaixe 
voluntário /depósitos reduziu-se no período. 


Os fatôres de política nas mãos das Autori- 
dades, o redesconto e os depósitos compulsó- 
rios foram usados. O primeiro mais intensa- 
mente já que os redescontos reduziram-se de 
NCr$ 114,0 milhões no semestre, e o segundo 
de forma moderada. As Autoridades decidiram 
não lançar mão da faculdade de elevar o nível 
dos depósitos compulsórios até 35% com o 
objetivo de fazer baixar o “multiplicador”, 
através da absorção da liquidez em excesso no 
sistema bancário. A relação encaixe compulsó- 
rio/depósitos elevou-se em junho de 67 em 
1,3% sôbre dezembro de 1966, mantendo-se a 
percentagem de recolhimento em 25 % para os 
Estados mais desenvolvidos e 16% para os Es- 
tados de menor porte financeiro do total dos 
depósitos à vista. 


O efeito de contração (observada em junho 
de 1966) ou de expansão (junho de 67) dos 
meios de pagamento, reflete-se de imediato na 
intensidade de utilização da moeda escritural. 
Eis que, paralelamente a uma retenção no 
acréscimo de oferta de moeda para a primeira 
posição (+ 4,1%), observa-se evolução mais do 
que porporcional na velocidade de circulação 
da moeda escritural com mais 17 pontos sôbre 
o índice ocorrido em dezembro. Por sua vez, 
quando em junho dêste ano os meios de pa- 


“gamento adquirem nova tendência expansionis- 


ta (+ 21,6%) contrai-se a velocidade de cir- 
culação, do índice de 1442 observado em de- 
zembro, para 130,2 acusado ao término do se- 
mestre. 


Índice de Liquidez 
Uma vez que o índice de preços por atacado 
revelou-se no 1.º semestre de 67 com acrésci- 


mos menos que proporcionais que o dos meios 
de pagamento, reverteu-se também a tendên- 


cia correspondente ao índice de liquidez. Éste, 


de negativo que foi para posição idêntica do 
ano passado, volta a positivo em 67 e apre- 
senta melhora de 10% sôbre o montante de 
liquidez real do sistema. 
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Empréstimos e Financiamentos ao 
Setor Privado 


Em 30-6-67, as aplicações globais do Sistema 
Financeiro junto ao setor privado da economia 
totalizaram NCr$ 115859 milhões, revelando 
incremento da ordem de NCr$ 1813,3 milhões, 
ou seja, 186% em relação aos saldos ocor- 
ridos ao final do ano passado. 


Essa expansão foi mais acentuada, tanto em 
valôres absolutos quanto em percentuais, do 
que a verificada em idêntico período do ano 
anterior. Com efeito, os financiamentos do 
Sistema Financeiro ao setor privado naquele 
período cresceram de NCr$ 1275,5 milhões, ou 
18,2 %. 


O quadro apresentado pela economia brasi- 
leira durante o primeiro semestre de 1967 evi- 
denciou características diversas das verificadas 
em igual período do ano próximo passado. A 
produção industrial apresentou-se em recesso 
durante os três primeiros meses do ano, reve- 
lando, a seguir, sinais de recuperação. 


Contudo, o setor industrial continuou absor- 
vendo a maior parcela do crédito concedido à 
atividade privada pelo Sistema Financeiro neste 
semestre. 





O setor agrícola recebeu, de parte do Go- 
vêrno Federal, um tratamento especial, cres- 
cendo em valor e número os financiamentos | 
concedidos. Como medida efetiva de amparo 
ao crédito agrícola, deve-se mencionar o De- 
cretolei nº 167, de 14-2-1967, que instituiu no- 
vas cédulas de crédito rural, postergando o uso 
dos burocráticos e traflicionais contratos. 


A Carteira de Crédito Agrícola e Industrial | 
do Banco do Brasil, responsável por quase 
90 % dos empréstimos ao setor rural, teve re- 
formuladas as suas normas, operacionais com 
vistas a uma ampla racionalização de serviços. 
Em consegiiência, as agências do Banco do. 
Brasil ficaram autorizadas a conceder emprés- 
tiímos rurais de até 50 vêzes o maior salário 
mínimo vigente no País, mediante crédito pes- 
soal, sem a constituição de garantias reais e || 
dispensada a inscrição de documentos em 
cartório. 


ram suas aplicações no setor rural, valendo-se 
dos repasses provenientes do Fundo Nacional 

de Refinanciamento Rural, das aplicações sob 

o amparo da Resolução n.º 5 do Banco Central, 

e do redesconto de promissórias rurais no || 
Banco Central. 


| 
| 
Também os bancos comerciais incrementa- | 


SISTEMA FINANCEIRO 


EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS AO SETOR PRIVADO [ 
DEFLATOR : ÍNDICE DE PREÇOS POR ATACADO, EXCLUSIVE CAFÉ 


Valores deflacionados ao nível dos mesmos meses do ano anterior 


NCr$ MILHÕES. 








PARA CAPITAL DE GIRO PARA INVESTIMENTO TOTAL 
MESES -— o oaçát —— o — 

1966 1967 1966 1967 1966 1967 
SHgeiO secesaciioo 6 110,3 6 052,0 982,0 1 299,9 7 092,3 7 351,9 | 
Fevereiro .,......... 6 120,1 6 022,8 997,9 1 336,6 7 118,0 7 359,4 
Margó  «-iulwas ras» 6 153,4 6 032,4 1 028,9 1 395,9 7 182,3 7 428,3 
ABES rios rr ge 6 326,0 6 294,2 1 093,9 1 453,0 7 419,9 777,2 b 
Ms ro ctsnd er 6 725,6 6 959,9 1 164,4 1 644,4 7 893,0 8 604,3 À 
DO: er dsshy- aaa 7 037,0 7-281,8 1 250,5 1 850,0 & 287,5 9 231,8 





No sistema financeiro, conquanto os finan- 
ciamentos destinados ao suprimento de capi- 
tal fixo tenham apresentado aumento percen- 
tual mais significativo neste prímeiro-semes- 
tre do que em período correspondente em 1966 
(38,3 % conta 284%), os financiamentos des- 
tinados a capital de giro, apresentaram sentido 







: 


oposto, ou seja, 14,5% contra 16,5%, é] 
da favorável disponibilidade de caixa dos ban- |, 
cos comerciais. . 


EA 


- Os bancos comerciais apresentaram um in- 
cremento de suas aplicações da ordem de. 
NCr$ 857,1 milhões, como segue : 





| BANCOS COMERCIAIS 
APLICAÇÕES POR SETORES DE ATIVIDADE ECONÔMICA (1) 
SALDOS EM FIM DE MES 









] Sah NCr'S MILHÕES 
no SETORES 
"COMÉRCIO INDÚSTRIA LAVOURA PECUARIA | OUTROS TOTAL 





Do TE aa did 

Dezembro PS 1:432,8 1 956.0 581,8 187,7 651.6 4 809,9 

nato... O 18986 1 933,3 598,3 200,0 677,9 4 798,1 

— Fevereiro ...... Es 13670 197,8 596,7 207,2 686,0 atua 

RR ato.. 1 408,8 eae. 618,8 | 57 116,8 4 909,5 

nr. RE» 1 466,6 21010 643,4 236,0 732,5 5 179,5 

RS 6) o... - 15990 22517 702,0 233,9 824,2 5 610,8 

o RN 2 290,4 691,9 254,4 826,3 5 667,0 
DEAR k 





— Exgluivo a Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul e Operações do FINAME — Bancos Comerciais 
E e mento 
Inclusive operações de repasse do F.N.R.R. e Empréstimos Rurais (Resolução n.º > 


, + 
, É 








| po CARTEIRA DE CREDITO GERAL 
l EMPRESTIMOS PARA SUPRIMENTO DE CAPITAL DE GIRO 
| SALDOS EM FIM DE MES 
| o. v NA NCr$ MILHÕES 
] - 
à =D 
y 
| ” 
| ; RO- 
Ri MESES DUÇAÃO E COMÉR-  INDÚS- LAVOURA  PECUA- OUTROS TOTAL 
E SOCIEDA- CIO TRIA RIA 
om DES DE q) 
ECO- > 
NOMIA 
MISTA 
DERAMBrO .oceresees ooo saci 214,0 293,5 700,5 188,8 | 54,9 17,6 1 469,3 
ITA 213,6 289,3 6882 “Bl 58,7 18,4 1 446,3 
RERERB E dai sie eniei rr 212,8 274,2 667.3 163,1 59,7 181 13M7 
aci o E IR AR 212,4 260,5 644,6 158,3 60,1 18,4, 1 349,3 
RR densa ra 209,6 254,1 635,4 160,0 60,1 28,5 1 342,7 
DR q a SE ARA 220,8 258,8 634,6 186,8 61,3 na 1 389,5 
es Ar A AR 217,6 278,5 661,9 207,4 63,3 28,1 1 451,8 


REA 
o 
E 
. 


o Banco do Brasil, através de suas Car- de giro, contra 15,41 % até junho do ano ante- 

as especializadas — CREGE e CREAI — rior. A responsabilidade dessa menor expan- 

m apresentou um crescimento de 5,8% no saldo são deveu-se à atuação da CREGE em que re- 

| de suas e a nõos para o ana coad de capital feridos fananciamentos decresceram de 1,2%.' 





E DA O, 


a Ana 
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Quanto à CREGE nota-se ainda que os cré- 
ditos concedidos à lavoura foram mais subs- 
tanciais no período abril/junho de 1967, quan- 
do se expandiram de NCr$ 47,4 milhões, face 
à comercialização das safras agrícolas na re- 
região centro-sul do País. Ésse auxílio financei- 
ro efetivou-se notadamente sob a tutela da Po- 
lítica de Sustentação de Preços Mínimos. 


No âmbito da CREAI, os empréstimos para 
suprimento de capital de giro demonstraram, 
no período em estudo, um crescimento da or- 
dem de NCr$ 143,7 milhões, ou seja, 20,8 % 
Os empréstimos concedidos à indústria se ex- 
pandiram de NCr$ 22,1 milhões nestes seis me- 
ses, cabendo ao setor açucareiro a maior par- 
cela dêsses financiamentos. 


CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
EMPRESTIMOS PARA SUPRIMENTO DE CAPITAL DE GIRO 
SALDOS EM FIM DE MÊS 











No primeiro semestre de 1966, a ênfase foi. 
dada à industrialização de gêneros alimentícios | 
que absorveram cêrca de 1/3 do total dos em- 
préstimos destinados à indústria, em geral. | 

Também o ramo têxtil, em virtude de terse | 
defrontado com o problema da compra de ma- 


térias primas, recebeu considerável amparo 
creditício. 


Ainda na alçada da CREAI merece destaque 
a atuação do FUNDECÊ que através dos em-. 
préstimos-programa da AID financiou cêrca de 
NCr$ 18,0 milhões para suprimento de capital | 
de giro das emprêsas. Isso de um total de 
NCr$ 143,7 milhões aplicados pela Carteira nes- 
se setor no: primeiro semestre de 1967. 


NCr$ MILHÕES. 





MESES “as RIOS TRIAIS RATIVAS TOTAL MÍNIMOS FUNDECE TOTAL 
1966 
Dezembro ......... 386,7 41,3 127,7 41,9 597,6 45,8 47,4 690,8 
1967 
AMONTO et mis sb 398,1 39,7 116,6 41,6 596,1 35,5 46,8 678,4 
PONOLCIPO” e cisrs nao 412,0 39,1 117,8 39,1 608,0 33,2 50,3 691,5 
BEANÇO. DS sms ele = 435,7 38,5 128,8 36,8 639,8 » 28,9 53,2 721,9 
rt gjars ea 450,8 37,9 130,1 36,8 655,5 27,5 55,5 738,4 
MEGÃO “re rip RR xe 453,8 38,3 136,2 34,2 662,5 41,1 58,3 761,9 
MERAS a a a hace M D 473,9 43,3 149,8 


O auxílio financeiro por intermédio dessa 
Carteira, para a formação de capital fixo, ele- 
vou-se de NCr$ 107,9 milhões, destacando-se, na 
alçada dos empréstimos agrícolas, as operações 
referentes à aquisição de tratores e outras má- 
quinas, aos implementos agrícolas, aos créditos 


do de empréstimo AID-512-1-055, o saldo « 


40,8 707,8 61,3 65,4 834,5 


relativos à compra de fertilizantes, inseticidas 
fungicidas e semelhantes. 

Na forma do convênio para “importação d 
máquinas e equipamentos de origem e proc 
dência dos Estados Unidos, ao amparo do a 
operações já ascendia a NCr$ 9,6 milhões 1 
final do semestre próximo passado. 





CARTEIRA DE CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL 
EMPRESTIMOS PARA SUPRIMENTO DE CAPITAL DE INVESTIMENTO 
SALDOS EM FIM DE MES 
























































o NCr$ MILHÕES 
a CCC e 
E J conve- CONVE- CONVE- 
E Ros AGRÍ- INDUS- PECUA-  SUB- NIO IBC NIO IBC NIO AID 
| COLAS TRIAIS RIOS TOTAL ERRADI. INVES- DESENV. FIBEP TOTAL 
Cação TIMEN- INDUS- 
TO TRIAL 
| Dises 
b Dezembro «es 265,6 51,7 187,3 504,6 14,2 1,3 48,2 — 563,3 
1967 
E meio ........... 266,2 51,0 189,2 506,8 17,4 1,2 41,6 38 5708 
— Fevereiro ......... 268,4 51,3 191,5 511,2 . 20,0 12 41,7 39 578,0 
á - q 
Março ............ 273,6 52,0 194,5 520,1 24,8 1,2 41,9 4,3 592,3 
Demi ............ 289,1 42,4 197,5 529,0 29,3 a 431 4,5 607,1 
( CEE 296,6 38,8 200,1 535,5 30,9 6 42,7 57 615,9 
| RERORR o... 320,0 41,6 218,4 580,0 33,1 al 47,4 9.6 671,2 
E ê 
| SE 
| — O saldo dos empréstimos das Sociedades de Quanto aos Recursos Especiais e Vinculados, 
| - Financiamento e Bancos de Investimentos, atra- as aplicações líquidas se processaram do se- 
“vés as operações de aceites cambiais, bem como guinte modo : 
“por intermédio do mecanismo da colocação Sannds RT E : 
E as Obrigações  Reajustáveis do Tesouro Na- ni Ri 
E “ cendeu a NCr$ 19271,9 milhões neste primeiro BID/Banco Alemão/FIPEME .... 19,5 
* semestre, ao passo que, até junho de 1966, fo- oa Eae FINEP, Ex- E 
“ram repassados e aplicados NCr$ 11644 mi cedentes Agricolas) Gira aninmo 5, 
" lhões. As operações mediante aceite cambial RO AT io q E 25,3 
| evoluíram de NCr$ 872,3 milhões em dezem- 
- bro do ano passado para NCr$ 1217,0 milhões Ra pe nai sa 
| em junho de 1967. Quanto às aplicações vin- é s E y Ea * 
[ a = EDS 
|| "* culadas ã Resolução 21, passaram de NCr$ Ca E TI ca e e ie mm mi 
| 21, 00 milhões para NCr$ 54,9 milhões. Deveu- Fundo Federal de Eletrificação . 102,2 
| se essa queda ao fato de que em: abril de PENA NIE ee ore ARE jo E TE 107,5 
1967 ter-se iniciado a face de liquidação dessas Outros .....ccsicsessereceuncererra 15,0 
| “Operações, cujo prazo de duração era de 1 ano. PE 2847 
À Por outro lado, o BNDE contribui com 
543% do saldo das aplicações para formação . Foram os programas siderúrgicos (Cia. Fer- 
“de capital fixo nas emprêsas apresentado no ro e Aço de Vitória S.A., COSIPA e USIMINAS), 
mês de junho corrente. Do Fundo de Reapa- dentro do item “Indústrias Básicas”, os que 
relhamento Econômico, as aplicações líquidas, mais absorveram os recursos do BNDE. Tanto 
apresentaram neste semestre variação no va- assim, que êle próprio se tornou acionista ma- 
|| Jor de NCr$ 230,3 milhões, conforme segue : joritário do capital das citadas emprêsas. O 
IR a acréscimo das participações societárias dêste 
| - o 
|| | FUNDO REAP. ECONÔMICO NCr$ MILHÕES Banco, 60,7 % no semestre, contou com as apli 
| j ae cações provenientes do Fundo de Reaparelha- 
| i ; mento Econômico (NCr$ 94,2 milhões), reava- 
19 nba opere vas oito ED PPT 33,1 ASR ) Ê o 
Participação Societárias .......... 94,2 liação do ativo das emprêsas de que participa, 
Avais Honrados .......cccctteress 49,9 incorporação de dívidas, etc. Vale ressaltar que 
Tetias mo O RR RN 53,1 





ocorreu, no período, a retirada do grupo ja 
ponês da USIMINAS e a do Estado de S. Paulo, 
da COSIPA. 














BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
APLICAÇÕES POR SETORES DE ATIVIDADE ECONÔMICA 
SALDOS EM FIM DE MÊS 




















NCr$ MILHO 
1966 à RR dd 
SETÕÔRES E e 
Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril : Maio Junho 
Energia elétrica ......ccaco 115,0 115,7 128,2 120,5 117,4 119,5 19,9 
' Ro] 
Indústrias básicas ....cccccus 89,7 90,4 91,6 94,0 99,7 108,8 107,3 
POrPONIME «pseyorcavskeaavccêsea 24,6 24,6 24,6 “oo DA 24,6 - 24,6 . 25,5 
RENO Canos pose Rad ES e tia 1 12,9 12,9 12,3 12,8 q,7 PR. 1,5 11,2 
Frigoríficos, matadouros, arma- 
nãos NEMUOS “E curto o RR E 5,8 6,3 6.3 6.3 63 83 63 
Outras Atividades (1) ......... 5.8 5.8 6.2 4,4 11,7 11,8 14,5 
DIE, o msmo Vas tenho 253,8 255,7 264,2 264,1 27,4 2,5 284,7 ] 


a. 


(1) Exclusive avais honrados por conta própria e do Tesouro Nacional, e adiantamentos de terceiros por co 
do Tesouro Nacional. 


BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
PARTICIPAÇÕES SOCIETARIAS 
SALDOS EM FIM DE MES 





























1966 TO e 
DISCRIMINAÇÃO = —— — iii 
Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho | 
Por conta própria ............. 549,0 574,5 587,0 664,9 694,2 765.8 884,1 
Por conta do Tesouro Nacional 8,2 3,2 3,2 8,2 3,2 8,2 82. 
ERES 24 din en nos 552,2 577,7 590,2 668,1 697,4 769,0 ss7, 
AVAIS HONRADOS 
SALDOS EM FIM DE MES bd 
NCr$s MO 
1966 196797 
DISCRIMINAÇÃO E mm mia — E e 
Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio 
Por conta própria ......cc. 49,4 45,9 52,6 59.0 66.4 81,6 87,6. 
Por conta do Tesouro Nacional 1,3 1,3 1,8 1,3 1,3 1,8 
TRETA ie Ee PES 4 50,7 47,2 53,9 60,3 67,7 82,9 
O crescimento dos refinanciamentos contra- - além de variação nos recursos, à ço 
tados e das operações de curto prazo reali- lação efetuada em fins do ano passado, quai 
zadas através da Agência Especial de Finan- do essa entidade financeira ampliou o seu c 


ciamento Industrial — FINAME (Decreto n.º po de ação, passando a intervir no Hm 
59 170-66) no primeiro semestre de 1966 foi da de capitais à prazo e, princiz 
ordem de 104,6 %, enquanto que em igual pe- Ês 
ríodo dêste ano o aumento foi de apenas 31 %. a um natural processo de revisão na F 
Êsse decréscimo, bastante acentuado, deveu-se, de investimentos privados. 
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FINAME 
' - DISTRIBUIÇÃO DE REFINANCIAMENTOS POR AGENTES FINANCEIROS 











EM as 7 j JANEIRO/JUNHO 1985 A JANEIRO/JUNHO 1967 
TES FINANCEIROS 
- Valor ad % . ç Valor % 
ciais, Regionais de Desen- 
onômico Estaduais e de. 5 
cemerenneninenaoa Re raa ; 23,6 55,1 20,3 57,1 
s e Financiamentos 19,3 44,9 15,4 o 42,9 
SEBO ENE SS E ê 42,9: — 100,0 35,7 100,0 


OPERAÇÕES APROVADAS | 
DISTRIBUIÇÃO POR SETORES INDUSTRIAIS | 





NE td a — JANEIRO/JUNHO 1966 JANEIRO/JUNHO 1967 
RES INDUSTRIAIS 
; Valor % Valor % 
Ei ls EAR RR af 8,2 19,1 4,8 13,4 
Au láfetess a cy Eniiado Ee 4,9 11,4 47 13,2 
pavimentação de estrs. . 3,5 8,2 8 O 16,2 
ansporte ..... Podes Gott 8,5 19,9 2,6 à ma 
rico e de comunicações .... PR: ra) é e 3,4 
construção civil ....... Mem 1,6 3.8 1,8 5,0 
1,8 4,2 NAL 5.3 
Ex Es 1,4 3,9 
0.6 72 1,2 3,4 : 
3,3 ru 1,6 4,5 
0,5 Do) Ds 1,0 2,8 
=. = 1,1 sao sai 
0,9 2 0,4 ed! 
Te) 17,0 6,2 CA 
42,9 100,0 35,7 100,0 
' Nacional da Habitação duplicou os dinamização do Sistema Financeiro da Habita- 


ção, que através daquele Banco e por circula- 
res e instruções estabeleceu as condições para 
no do corrente. Isto foi devido à o desenvolvimento da política habitacional. 


iamentos de dezembro do ano pas- 


BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO 
FINANCIAMENTOS IMOBILIARIOS 
SALDOS EM FIM DE MES 


A CAIXAS 





ECONÔMICAS A COHAB's A COOPHAB's A OUTROS TOTAL 

li 49,8 14,0 9,0 88,5. 
: oi RT 22,0 53,5 15,9 9,3 100,7 
BRR sro. 26,5 59,4 “e asa 10,0 114,0 
: 31,1 64,3 18,9 14,6 128,9 
32,4 72,8 20,6 RARO a E 141,1 
35,5 79,8 25,3 15,4 156,0 


88,5 82,8 28,5 16,6 166,4 
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Considerando a dificuldade de pronta exe- 
cução dos programas, daí decorrendo um ex- 
cesso de recursos sem utiliazção imediata, viu- 
se o B.N.H., na forma do art. 51 do Decreto 


BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO: 
MOVIMENTO DOS INVESTIMENTOS MOBILIARIOS 
DE JANEIRO A JUNHO DE 1967 





SALDO DO 
TIPO BALANÇO AQUISIÇÕES 
31-12-66 
[Se E AR 54 ND 22,2 127,9 
Letras Imobiliárias . 4,7 19,5 
Cédulas Hipotecárias — 0,2 
ORAL sous 26,9 147,6 


Bancos Privados de Investimento 


Ao final do semestre findo existiam 13 Ban- 
cos de Investimento em funcionamento no 
País, dos quais oito concentrados em São 
Paulo, seguindo-se a Guanabara com três, Ba- 
hia com um e Rio Grande do Sul, também 
com um, enquanto que, em dezembro de 1966, 
apenas sete estavam em atividade. 


O ativo dêsses bancos, no final do ano pas- 
sado, apresentava um saldo de NCr$ 196,4 mi- 
lhões, registrando-se, no fim do semestre em 
exame, um incremento da ordem de NCr$ 270,4 
milhões. 

A análise das principais contas demonstra que 
o saldo das aplicações em títulos e valores mo- 
biliários ascendeu a NCr$ 45,2 milhões, sendo 
que 61,9% dêsses investimentos foram utiliza- 
dos na compra de ações e debêntures, e 20,4 % 
corresponderam a operações com Obrigações 
do Tesouro, do tipo Reajustável. 

Os empréstimos fiduciários realizados me- 
diante o aceite cambial, que, em dezembro de 


BALANCETE CONSOLIDADOS DOS BANCOS PRIVADOS DE INVESTIMENTOS 


















59 820, compelido a fazer aplicações em Obri- 
gações Reajustáveis do Tesouro Nacional, em 
Letras Imobiliárias, e, ultimamente, em Cédu- 
las Hipotecárias, como segue: 


SALDOS DO. 
ALIENAÇÕES CORREÇÃO EM 
OU RESGATES 30-6-67 RE o 


5.1 28 147,8 


0,2 09º 24,9 
== ar 0,2 
5,3 3,7 172,9 


1966 apresentavam um saldo de NCr$ 100,8 mi- 
lhões, revelaram, no semestre encerrado em 30 
de junho, um incremento da ordem de 130,6 % 
ou seja, o saldo elevava-se a NCr$ 2324 mi 
lhões. Esse resultado corresponde a 19,1% dc 
total das operações da espécie ficando os 80,9 % 
restantes por conta das Financeiras. Note-se 
que, no ano passado, os Bancos de Investime 
to operaram com sômente 11,6% do total d 
aceites cambiais, devendo parte do aumento as 
sinalado ao transporte de contas das Fina 
ceiras, quando da sua transformação em 
cos Privados de Investimento. 

Quanto às operações de empréstimo com ] Ta- 
zo não inferior a um ano, apresentaram 
de NCr$39,9 milhões, e se destinaram, princ 
palmente, ao suprimento de capital de giro das 
emprêsas. j 

O financiamento de suas operações ativ 
contou com NCr$ 84,9 milhões de recursos p 
prios e NCr$ 381, 9 milhões de recursos de ti 
ceiros, dêstes, NCr$ 8,6 milhões prover 
do Decreto-lei n.º 157. 





SALDOS EM 30-6-1967 NCr$ MILHO 
ATE NO PA SISEIV O 
PN Lote ch Ca ppa = 2 O pe E RR 29,7 Recursos “Próprios. «se ea 2a » al) volma 84,9 
Devedores p/ Responsabilidades- — Capital Realizado ........... 59,2 & 
pda star: (o RP DR 232,4 — Reservas cieuso ass t ervas SIDA 17,7 
FINAME — Operações ........... 34,9 — QUÍFOS "Sal oro ima Dr 80 
Títulos e Valôres Mobiliários ... 45,2 Recursos de Terceiros ............ 381,9 
— Obrigações Reajustáveis do — aAceites Cambiais ............ 237,0 
Tesouro Nacional ............ 9,2 — FINAME — Operações ....... 24,1 
— Ações e Debêntures .......... 28,0 — Refinanciamento Resolução 21 39 
— Outros Valôres ............... 8,0 — Depósitos a Prazo Fixo .... 26,7 
EIN préStInTON Desa are oe cr Seo a 39,9 — Decreto-Lei n.º 157 ......... 86. 
Decreto-Lel“rijo Shen nie co pe À — Outras Contas ...cccecspanaes 53,6 
Refinanciamento Resolução 21... 29,3 à 
Outras Contãs aee ode adteis ho GRE 48,3 sé 
TOTAL DO PASSIVO ..... 466,8 j 


Total: do PASSIVO severa 466,8 





















iro de capitais apresentou certa 
a se tenha processado Te- 


lementar a as necessidades de 
| das empresas. 


) de fazer frente a essa situação, 
idas medidas objetivando, principal- 


AE e ni md ma 
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% o que induziria à obtenção de 
dução mais baixos. Paralelamen- 
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es para o isento do dhbital cir- 


ulou : as aplicações das instituições ace 
autor! zadas para a captação dos recursos 
pelos citados decretos-lei. No sêntido 
forçar o crédito interno das pessoas e 

lacionais, a Resolução n.º 53 determi- 
estas se beneficiem de pelo menos 
global das operações de crédito dos 
“instituições financeiras. O crédito di- 
e ao consumidor final, estatuído pela 
º 45, passou a ser utilizado pelo 
cio. rece também, destaque, a Cir- 
º 88 do Banco Central, que regulou a 


nto de incentivo à produção. 


“forma, a existência .das condições bá- 
mparadas pela Lei n.º 4728 permite su- 
* O mercado de capitais, no Brasil, bre- 


emestre do ano apresentou um incre- 
39,5 %. Já em igual período do ano 


E presas, o Banco Central, auras 4 


anterior, o percentual de 43,2% exprimia um 
desenvolvimento bem mais significativo. 


SALDOS DOS ACEITES CAMBIAIS DAS SO- 
CIEDADES DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO 
E INVESTIMENTO E BANCOS DE 








- INVESTIMENTO 

Da 

MESES 1966 1967 
Caneira! o 740,0 (*) 901,7 
Fevereiro ......c,.. 785,0 (*) 946,2 
MATO o gn eat citas 830,0 1 007,5 
DP: 00) 5 0 PERO ARES 885,0 960,6 
DLALO pr ci A can 940,0 (*) 1 067,7 
SJTELIDETO "qi e Sp eaa ção cao fas 995,0 1 217,0 


E DS ——— O —— eee 


Ao iêrmo dos quatro primeiros meses do 
ano em curso, o saldo dos aceites cambiais 
expressou pequeno decréscimo, como decorrên- 
cia de recessão na atividade econômica. Assim, 
as sociedades de financiamento e os bancos de 
investimento não puderam atender às solicita- 
ções da totalidade do público tomador de Le- 
tras de Câmbio, face à carência de duplicatas 
que pudessem garantir contratos de aceite 
cambial. Ocorreu, entretanto, um elevado grau 
de liquidez no Sistema Bancário, fenômeno 
êsse completamente diverso do verificado em 
idêntico período do ano anterior. Dessa forma, 
as empresas preferiram satisfazer suas neces- 
sidades creditícias junto aos bancos comerciais, 
inclusive para se beneficiar de condições apre- 
ciavelmente menos onerosas. 


O velume total de Letras de Câmbio nego- 
ciadas nas Bôlsas de Valores do Rio de Ja- 
neiro e de São Paulo atingiu, no semestre, a 
importância de NCr3% 155,0 milhões, apresen- 
tando um decréscimo de cêrca de 46%, em 
relação a igual período do ano anterior. No 
entanto, êsse resultado não espelha a realida- 
de, em virtude da não obrigatoriedade de re- 
gistro em Bôlsa das Letras de Câmbio vendi- 
das pelos corretores e sociedades corretoras. 
No Rio de Janeiro, a partir de junho, não mais 
se verificou qualquer anotação referente a êsses 
papéis nos boletins diários. 


Ações 


A. recuperação do mercado de ações, não só 
quanto ao volume de negócios, como também 
no tocante à rentabilidade, foi o mais signifi- 
cativo acontecimento relacionado com as Bôl- 
sas de Valores na primeira metade do ano. 





36 


Embora os negócios totais tivessem sofrido 
uma queda aproximada de 38% em relação a 
idêntico período em 1966, as transações com 
ações tiveram um acréscimo de 33,5 %. Os in- 
centivos fiscais baixados com os Decretos-lei 
ns. 157 e 238 foram os principais responsáveis 
pela citada alta, ao permitirem o desconto de 
10% e 5% do Impôsto sôbre a Renda das 
pessoas físicas e jurídicas, respectivamente, na 
aquisição de certificado de compra de ações, 
emitidos por instituições financeiras. Os re- 
cursos assim mobilizados ainda praticamente 
não tinham sido canalizados para o mercado, 
ao terminar o semestre, já haviam criado ex- 
pectativas favoráveis. Paralelamente, a valori- 
zação de papéis representativos do capital de 


empresas elevou-se a níveis excepcionais. Éste 


Banco com base em uma amostra de 13 em- 
presas selecionadas, ajustadas as bonificações, 
nos primeiros seis meses do ano, apurou uma 
rentabilidade de 35 %. Outros índices normal- 
mente adotados na aferição do mercado mobi- 
liário (S-N, B.V., etc.), de modo semelhante, 
mostram resultados positivos, principalmente 
se comparados com os obtidos até junho de 
1966, quando a referida percentagem era de 
apenas 13%. 


Os Fundos Mútuos de Investimento sofreram 
um excesso de resgate de quotas em relação 
as vendas, de modo que agiram no sentido de 
sofrer as altas ou acelerar as eventuais baixas 
ocorridas no mercado. 


Com a entrada em vigor, na Bôlsa do Rio 
de Janeiro, da nova taxa de corretagem bai- 
xada pela Resolução n.º 39, ocorreu um deslo- 
camento de negócios para a Bôlsa de São 












Paulo, onde, ao terminar o semestre, ainda vi- | 
gia a antiga taxa. á 


No sentido de se adaptar à nova legislação | 
e aparelhar-se tecnicamente, face à esperada di- 
namização do mercado, vêm as Bôlsas reali. 
zando uma série de reformas estruturais, vi-. 
sando, inclusive, a racionalização dos serviços. 
prestados. Dentro do período coberto por esta 
análise, a mais importante dessas alterações 
foi a substituição do tradicional “pregão” ou. 
“call system” pelo “trading post” ou mercado 
contínuo, onde funcionários treinados se espa 
regam dos negócios de determinado número 
ações, registrando, para Os corretores, as 
tuais ofertas de compra e venda. 


Títulos Públicos 


Prosseguiu, o Banco Central, através a Ge- 
rência da Dívida Pública (GEDIP), em sua ta- 
refa de recuperação gradativa do prestígio dos. 
títulos públicos. y 
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Com base na Lei n.º 4357/64, geradora das. 
condições para tanto necessárias, foi possíve 
garantir índices realistas de correção monetá; 
ria às Obrigações Reajustáveis do Tesouro 
cional. Posteriormente, com a criação de 
vos incentivos, aliados à pontualidade nos res-. 
gates, puderam, as referidas Obrigações, 
ças à excelente acolhida junto ao público, 
presentar um poderoso instrumento de polític 
financeira. 

Se | 

A subscrição voluntária das OR.T.NSs. (96% | 
do total, em junho de 1967), continuou a evi 
denciar sensíveis incrementos, conforme 
observa no quadro a seguir: 








ANO 1964 1955 1958 PÉ mu 
SUBSCRIÇÃO E 
Valor % Valor % Valor % Valor % 
Voluntárias ...!..... 11 27 216 63 798 86 619 96 
Compulsórias ou al- j 
ternativas de tri- 
DINDOS em tao nto 30 78 127 37 128 14 29 4 
TOTAE do. ds 41 100 343 100 226 100 648 100 


(1) Computado parcialmente. 


O Banco Central, através a Circular n.º 85, 
de 31-03-1967, instituíu condições para a exe- 
cução de uma política de redução da elevada 
liquidez que, então, desfrutava o sistema ban- 
cário. Assegurou, a referida Circular, a recom- 


pra de OR.T.N. aos estabelecimentos de cré 
dito que viessem a utilizar o excesso de Z 
na compra das aludidas obrigações. Essas 0) 
rações alcançaram ao final de junho, a NC 
182,4 milhões. 











juros para financiamento 


e incentivo à redução do custo do 


el queda nas taxas de juros co- 
3 sociedades de financiamento. 
os financeiros dos mutuários 


uma taxa de 4,12% am. em ju- 
à 4,32% am. em maio, e ainda, 
“em março. 





Por outro lado, os juros e correção monetá- 
ria pagos aos investidores em Letras de Câm- 
bio se reduziram, ao final do semestre, a uma 
taxa média de 2,41% a.m. para os papéis com 
prazo de vencimento de 180 dias, ao passo que, 
ro mês precedente, situou-se o referido percen- 
tual em 2,56 % a.m., baixando, assim, de 5,9 %. 
Note-se, todavia, que a redução percentual na 
taxa de juros para o tomador de Letras de 


Câmbio foi mais acentuada do que a verifica- 


da para os mutuários por contratos de em- 
préstimos através de Aceite Cambial. 


Observa-se, no quadro a seguir, a evolução 
do custo do dinheiro para o mutuário e do 
rendimento auferido pelos tomadores de letras 
de câmbio, neste primeiro semestre, com base 
numa amostra que abrange 12 empresas de cré- 
dito, das quais 11 sediadas na Guanabara. 


ÔNUS DO MUTUAÁ- 





RENDIMENTO 
TAXA MÉDIA TAXA MÉDIA DO TOMADOR DE andado e o 
ANTECIPADA PÓSTECIPADA LETRAS DE Z E 
% a.s % a.s CAMBIO MO ATRAVÉS DE 
Ee se dn ACEITE CAMBIAL 
E % am. 

7,56 16,80 2,80 4,82 

6,89 15,16 2,56 4,28 

EA 6,724 14,79 2,41 4,12 














da na recomendação expressa pelo 
Monetário Nacional, em reunião de 


aros, estabelecendo o nível máximo de 
para operações de desconto e 18 % a.a. 
lamento de safras agrícolas, exceto 
na de açúcar. Os bancos comerciais 
reduziram suas taxas de juros, as 
ilavam, ao terminar o mês de junho, 
5% e 3% am. 


, FUNDECE, etc.), criados pelas Auto- 
Governamentais para suprir crédito a 
prazo ao setor privado, vem, segundo 


taxa de 12% a.a., acrescida de despesas para- 
lelas, tais como taxa de fiscalização, comis- 
são de abertura de crédito, etc, além de par- 
cela a" título de correção monetária, com o 
que a taxa efetiva dos encargos financeiros 
tem se situado entre 18 e 20% aa. 


-No-caso da operação envolver moeda estran- 
geira, há, ainda, a comissão de garantia de 
2% sôbre o montante das operações, incluín- 
do cláusula de responsabilidade do mutuário, 
na eventualidade de ocorrerem mudanças na 
taxa de câmbio. 


Dentro dessa política os chamados “Fundos 
Especiais” (FINAME, FIPEME, FUNDECE, 
etc.) criados pelas Autoridades Governamentais 
para suprir crédito a médio prazo ao setor 
privado segundo decisão do CMN, adotaram re- 
muneração máxima de taxas de juros deter- 
minadas pelo Conselho Monetário Nacional, 
que ascendem a 26% aa. (12% de taxa de 
juros + 14% a.a. de correção monetária), osci- 
lando, o prazo de resgate do empréstimo, entre 
2 e 5 anos. 
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BÔÓLSAS DE VALÓRES DO RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO 
VOLUME DOS NEGÓCIOS 











ACÇÕES 

1965 1966 R 1967 
a e DE 
FRANS 45 eee 1h aC Sa 100,0 Fair sie mamas avó cc nen bviço ca 100,0 Faneiro -c.. Mv oyster 6 100,0 
FGTEncirO. aba dA cê asd alii dna ia 64,2 Fevereiro ........cecs à ria tOO Fevereiro .. o PRESA 96,7 
TER E O E 80,2 MAP RC A Ra 164,8 MATO ua means qua (o A 119,2 
ERP a eb u as a mis A era 99,8 is PS RAT ga 136.5 RDI am rre seria EAN o 1 mA 65,3 
NR o eia e Gone se 9 ae EP 71,8 Mg vira str aos b na 130,7 Maio 05 sera» e vice 55.8 
a e e ro io ENE 136,4 Ati Ee DD E 183,1 Tunho | Mernados «065 » AN 136,9 

OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS 

1965 1966 1967 
QUERO “Tess es andas corrcari Da oy Jandiro casacos QesodsaE 103,8 PBBGATO tis ria ad pit 105,8 
OTELO 6 va pad A EmA EUTBATO mas nn ro rad o 66,0 POVBreNoO asusuerno vesiga ida 68,0 
Mago itens str 109,0 Marto xs urne ss vostrefdaneoy 100,0 Margo “css Es MR à 100,0 
ABR e Cinta ar sd a É 32,1 NCIA: mao: x Eee e o te SR si 107,8 SRB. do it Sra ais 6 a Te 96,5 
JUGEO” caia Es oa ae 270,8 RR EE Ap is 382,6 MENTOS Pcs ta se coa Sta DD 28,9 
ANÃO  Gek» rd a opa SRS 712,2 E UE gt DDR À aÃ 170,6 PA TT E o a Rm CARD Jo PAR e 35,3 








1965 1966 1967 
FaREMaL ees e = vraçe pib fim a 100,0 JEDCITO É. digo o Aoc cera sale çto 100,0 Tarino Mo, mesa e dlbotaro o a 100,0 
Enio e po RR Pe 11,1 Fevereiro... =. cp sia cuss 107,5 eVACeIrO sei. so apo ppa 99,1 
MENÇO do nisso Ade a nro cho É 115,1 NETO "TIS To pao o SR olavo 140,0 MEG. on cotideo pires e Ra EP sie 196,4 
ABRI aaa iu CIA ERA 120,3 ADIA RM cd PERTO O não 95,3 » MW orn Rge o Moa—  AS CL CD Ta 105,7 
MEMO assistia sro AS ad 107,2 MERO Moi eos eai e O 94,9 Maio. Sereeaa o e mi Se 91,5 
SU Ta e e E Sa 125,5 CEO coa osso RS RE 126,2 RENO com cio o sie co Pei e AO 76,7 





INDICADORES DA VALORIZAÇÃO DE ALGUNS HAVERES SELECIONADOS 
—- EM RELAÇÃO A DEZEMBRO DO ANO ANTERIOR 
OBRIGAÇÕES REAJUSTAVEIS DO TESOURO 








1966 1/9767 
PER RCE DDDREARD STAR ee fia [2a ai GOA O UNE ao, O a oito é c6 6 2,3 TANEINO! CORRS EE suis qa a Sala ar e De GO 
DD =p Re ARE RR Ea arder me oii 6 TRL Sá o UE ea E EEE ER ANAIS PR ME pm RR E PE TV 
o Dm fa PN Covo RO ava no eram 2 pla a 6,000 AE: IVRENIÁGO) for abanar E Serio EO PO O Por ao Fr ANA pt a POP Fo 
DRE Rs TON V TE ais oie ROTA a pila a [ai 60 [06 6, 6 aa jo 10,1 CAD E LE posta iate OA datada Vs prioia 10 cu (o (oro o/a AP one Mata DD] 
DRE Dad E nada RO SUNS Vo fa o oro sto er! suco 0 io eso dio 4 14,8 IVESLLO Motores ag Saya O re faca | aaa Pao To ft mo 615 [80 1a Vl 00 PA 
à cpa SEE SERA Ac RR Sd RA TERIA RE ERES 20,4 ANEPIV Oto) DS E PE DESSE PRI PARES SO CIRO ALT) 




















E j q E 
1966 , 196% 
No Rio bee a o oral NRO O q a rrrelnio 0) Gina IS a 6 9,1 TCPO caro leio ra Sto ELOS ara E ERVA ano a ata A APS e 
DORSO tao sfaaulo fofo ei ado pao mae tolo olavo nais tax 06 + é 11,3 NEVE REILOUS. Aubto de DD, REA qui aa o RR E 
RieiP pia dao o [sr oiage Ra os joio tera a ialeietebio jato io o pia (o [016 jeto luto, da é à 12,9 IVECO MR 163: Téo pio aja painRo a EIS 09018 sta a a E RFO, 
MLS GORDO DS DI REDES Pesci 17,8 PN AU RE NES ao ci e EDER Rg Oras e e 
dou aio vo 5/0 6/6 po aloja 6/0 iG UE 6 p/o ap adere 6 pia aja a pie an a 0 21,5 NILO SR era oe ECN A EN So eta A AESA RR] 
50 BE ARE LADO A RE Cie dA 23,9 ENE RR CANIS; 7 neo pair fo PA a a AR ota aja ai Apa qa a ea EVER 
LETRAS DE CAMBIO 
f 1966 1967 
1 caia sé DEAR o CER Te are RA 48 PR 2,33 ILESO EESC SEA O NEL ERR SEREI RI SED 2,67 
18 Cc Sr TEN O O SE ENE E RE É PR E RR 4,67 TENTO a O MR RS EEN o ST enlace lo tata fo at Fa ao 5,36 
RR anca e cmd ne ns 7,08 IVPARGON rr SM Deere a e pE no NeNE PN soa [O 8,08 
Ê É o ooo iide E ADS DEE A PN 9,40 joio bon SA Se REA E CASA RS RCE 10,83 
RR cs sn sonisasemento. 11,78 TS adote nas Sdeevedagitor "O da Up Ice esa so 13,56 
Lá ) JREidlavos adaga ERAS LOS OS SION NÃ TA 14,17 Anbtilalom se SE ea O SEO REU ACI ERRORS 16,26 
e R 
O sd 
! AÇÕES DE 13 COMPANHIAS SELECIONADAS 
o O SS RT O e eae ao 0 a 
Ea 1966 ; 1967 
4 
TETE E SS E 
CO HELENA Sou po e DEN nN Is DES REC RIPPER 3.0 TABSirol ale omaE O micyaipiota ia 1 piajo 9» é mpulelo ujoio ato gh já o 19,9 
EE sq ds Sage asda ENE SR PRA GG Jg -WeVerBilO)) au aefnes o oisiba jo da TE o 227218 /D) poa ja jejo 42,8 
CO MSC oops Anda Sa or DR SE RE PR 1,5 MANÇO; “+ cisne galo ofafo alo aje rm /oie o) o 0 0/0 a 0/00 8/0/0/ at0 210/80 n/a a o joiato 44,7 
cs STD COSÁSEDCO VOL ETA IO LER ER RR 13,4 ADO oro SOR PS CRS RE ou + sis tó java 76 jo ate rola epa, ROO, O, 
MET CLONE GONTTDO PARTOS E ES RITO ERON 15,6 IMAIO. "0 .- /á olbioioi ivo io arara o o ale E minha ta aiataio/19/6.0/0/ ja [8 jo [6/0 015] pá Rjuia 29,3 
DRI Ono ao pai oha o nie tafago iba na ale oo] o 0/0 rua 6! s/ mo 13,0 PNIDLO? Poor is) ot aioteia (o elena fan into apa 6) E pja o] ei njo00/8, 0,0) 614/0 fofo ui mia 35,2 
SO  snnCVD 
: / CUSTO DE CONSTRUÇÃO 
CO O O 
1966 ) 1967 
BR a pn DD a 
DR RANER PR a o rata pr a ein é 6/0) G/2 0 00 6 0 00 6010 5d E AT PRE NRO a Esde ARO ACD o a UNO pad id 
DRA SRD [mtoo menino pi (o (arm 0.6 vio a cafoja 0 06 9,8 Fevereiro. .s Sw wiaaju sino o/eve 2010 0)0/0 2) ni6j0/0/8]]a fa cio alo o o ója a a Ri 
EEE (ao = aja rmiato olá n/2/0/0:5 ato m/pisio bd 6 6.0 15,5 NI&RÇO! 0/0/2550 JAfRA maior io ato pl to q A fdra peniet lpioinialo tapa 0,4 
DR ie ia os alem e uiviv 0 6 8.80 0 ini0(0 6 6 9 20,3 ADI 5a 0: curto o dgao SIA jo ao dava 57 URANO [ET O av. = 0/0 ao DIRIA 26,4 
AS SE ASA VE pe e AR E 21,9 MÃO oo O ADD SS a RT Ad UR 
RR E E cisnes canso DOT Tunho” BE Sa ate areia aço a ojos RT SAD 





ATIVO 


Haveres das Autoridades Monetárias ........... 


A) Haveres em moeda nacional ................ 
I) Empréstimos ao Setor Público ....... 
à) Tesouro Nacional .ccessenscocapnôso 


II) Empréstimos ao Setor Privado ....... 


1) Empréstimos (CREGE + CREAI) 
ER O EP PRE ÇA Rd 


2) Contas de câmbio (exclusive reser- 
vas estrangeiras) ..cccsencessencoás 


O) CDE: CONÍDA ces iass missao AIR 


III) Empréstimos a intermediários finan- 
CURE CEDO O te SO O PO 


1) Redescontos (exclusive café) aos 
Barcos COMERCIO ce cafoscessastças 


2) Repasses de recursos internos e ex- 
ternos aos Bancos Comerciais .... 


a) Para aplicações rurais ........ 


b) Para outras aplicações ........ 


B) Haveres em moeda estrangeira (Reservas 
cutrangeiras UMquidis) smacesse cris deverias 


(1) Exclui PL-480. 
(2) Exclui preços mínimos. 
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(a) 
31-12-65 


5 946 


3 784 


1385 


Cb) 
30-6-66 


5581 


6345 
1834 


1834 


4170 


1688 


341 


15 


— “64 


BALANCETE CONSOLIDADO SI 


(Banco Ceni 


: VARIAÇÕES 
(o: () PERCENTUAI 
81-12-66 30-6-67 
Paris b/a 
1 4 
ds 
6526 “Taça 8,6 
PE 
7127 8335 6,7 
2104 2 999 A 
2104 2959 a sp 
4 643 5 046 10,2 
2157 2341 21,9 
3416 3787 20,6 
— 930 — 1082 — 128,1 = 
380 290 147,1 sa 
267 153 180,8 = 
113 137 61,5 
9 113 T,4 
19 24 36,4 
— 601 — 81 +. — 





é. 







PASSIVO 


| vista do público nas Au- 
es Monetárias Eto Ra E PRRE 


sitos compulsórios nas Anes 
Monetárias io SONO SRU : 


(a) 


31-12-65 . 


> 138 


3 243 


1730 


622 (1) 


1895 


344 


662 


889 


NCR$ MILHÕES 





VARIAÇÕES 

(b) (e) () PERCENTUAIS 
30-6-66 31-12-66 30-6-67 Ee 

RR Ta 

5581 6 526 7 464 8,6 14,4 
3742 4313 4804 15,4 11,4 
1876 2343 2320 E ADS Dara 

665 (1) 808 1052 6 81,0 | 

180 130 E 81,4 88,5 
1021. 1027 1252 35,4 20,7 
1839 Pra bo) 2 660 — 3,0 20,2 

364 398 450 5,8 13,1 
-552 826 “9% E IG 12,1 

928 1284 3.8 29,8 
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ATIVOS LÍQUIDOS 





I — Haveres das Autoridades Monetárias 
A) Em moeda nacional ................... 


1) Saldo Líquido das contas com o 


Tesouro Nacional, cuja variação in- 
dica o deficit financiado pelas Au- 
toridades Monetárias .............. 


2) Empréstimos ao Setor Privado . 


3) Contas de Câmbio (exclusive reser- 


vas estrangeiras) .........cccecteso 


4) Outros Ativos (líquidos) .......... 


B) Em moeda estrangeira (Reservas es- 
trangelras lquidas) ...cssccsccrsccesco 


Il — Haveres dos Bancos Comerciais .......... 


A) Em moeda nacional ................... 


1) Empréstimos ao setor privado .... 


2) Suldo Líquido das demais contas .. 


a) Depósitos à prazo ............. 


b) Depósitos sôbre operações de 
O EDS Ada PARRA 


e) Outras contas 


B) Em moeda estrangeira .............. Ent 





(a) (b) 
31-12-65 30-6-66 
5 138 5 581 
5 M6 6 345 
2 024 1834 
1385 1688 
2801 3379 

— 264 — 556 
— 808 — “64 
3 957 3 899 

3 957 3 899 

3 539 4 276 
28 — 31 

— 242 — 404 

— — 216 

270 243 
9105 9 480 


(c) 
31-12-66 


10 522 


(d) 
30-6-67 


12 795 


(1) Consolidação geral das contas do Banco Central, Banco do Brasil e Bancos Comerciais. 


ATIVO 


A — Haveres em moeda Nacional ............... 


0) 


ID) 


II) 
IV) 


V) 


Caixa. é quasesdalza .,ro setor gears 
a) Em dinheiro ..ciicecasescaspsesva 


b) Depósitos voluntários no Banco 
o REP PA RD 


Total de depósitos Compulsórios ..... 
a) Depósitos obrigatórios em dinheiro 
b) Depósitos obrigatórios em títulos 
Obrigações Reajustáveis (*) ......... 


Empréstimos ao Setor Privado ...... 
a) Concedidos com repasses do Ban- 
dor MSIE e ss sm sn igs e ns CEvi o 


ME CORNO ss sin vis cpu ADE RM Ho do 


Saldo líquido de tôdas as demais con- 
tas ativas e passivas ................ 


B — Haveres em moeda Estrangeira ............ 


ad 673 PO EN SE 





(a) (b) 
31-12-65 30-6-66 
6017 6018 
1079 995 
344 364 
7.5 631 
1024 1037 
985 994 
39 43 
36 136 
3 939 427%6 
39 63 
3 900 4213 
E | — 426 
6 017 6 018 


(1) Exclusive depósitos sôbre operações de câmbio. 


BALANCETE CONSOLIDADO SIN 





(c) (d) 
31-12-66 30-6-67 
649 - 8 153 
1222 1399 

398 467 

s24 932 
1067 1385 

989 1260 

78 125 

218 434 
4895 6017 

113 137 
4 782 5 880 

— 953 — 1082 

115 125 

6 564 8 278 


VARIAÇÕE) 
PERCENTUA! 


VARIAÇÕE 
PERCEN 


b/a 


| 
| 
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BALANCETE CONSOLIDADO SINTE 


º 












MA BANCÁRIO (1) 


' PASSIVO MONETARIO = 
MEIOS DE PAGAMENTO 


apel-moeda em poder do público 
3) Depósitos à vista do Público (2) ..... 


») Depósitos de entidades de Economia 
EUR RN ai O oa gaia alsio irao Cale venia qua à 


COCO NC RC NC RC ROEDOR CCR CN RC O RCC RE NENE RENERE NENE 


epósitos à vista e a curto prazo do 
lico nos Bancos Comerciais (3) 


CRCRCRC RCC C CRE RCC EN RC REE 


o Banco Central por conta de recur- 
RETO E PEDIDOS Eos o io isa rio Sie o o 


(a) 
31-12-65 


137 


754 
> 800 


5 800 


9 105 


(a) 


31-12-65 


> 800 


17.8 


39 


G 917 





(b) (c) 
30-6-66 31-12-66 
3 7196 4330 
1876 2 343 

19 820 

180 130 
1 qui 1087 
5 684 6 192 
5 684 6 192 
9420 10 522 





(b) (c) 
30-6-66 * 31-12-66 
5 qa 6192 

aa 259 

63 “us 
6 018 6564 





NCR$ MILHÕES 





VARIAÇÕES - 
(a) PERCENTUAIS 
30-6-67 TAPE RE 
b/a d/e 
4 188 14,9 10,6 
2 304 8,4 — 17 
1052 5,1 28,3 
180 31,4 38,5 
1252 35,4 20,7 
8 00% — 20 29,3 
8 G07 DER. 29,3 
12 795 4,1 21,6 
NCR$ MILHÕES 
VARIAÇÕES 
(d) PERCENTUAIS 
30-6-67 a 
b/a d/e 
8 00% RE O 29,3 
134 52,2 — 48,3 
13% 61,5 21,2 
8 278 — 26,1 
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FINANÇAS PÚBLICAS 


A política fiscal, levada a efeito pelo Govêr- 
no no primeiro semestre de 1967, caracterizou- 
se por profundas modificações quanto a estru- 
tura da Receita e a sistemática orçamentária, 
uma vez que enquadrada no programa de esta- 
bilização e desenvolvimento, manteve a receita 
e a despesa dentro dos limites estimados, che- 
gando-se, em conseqgiiência, a um “deficit” de 
caixa inferior ao programado. 


As alterações, no que se refere à receita, 
prenderam-se principalmente à Emenda Consti- 
tucional n.º 18, de i-12-65, e suas leis comple- 
mentares, que reformulou o sistema tributário, 
introduzindo as seguintes modificações : 


Competência do Impôsto 


— Transfere da competência estadual para a 
esfera federal o impôsto sôbre exportação para 
o estrangeiro, de produtos nacionais ou nacio- 
nalizados, ao mesmo tempo que destina a re- 
ceita líquida do impôsto à formação de re- 
servas monetárias; posteriormente essa aplica- 
ção foi regulada pela Lei n.º 5072, de 12-8-66, 
que destinou ao Fundo de Estabilização da Re- 
ceita Cambial, com programação a ser apro- 
vada pelo Conselho Monetário Nacional; 


— o impôsto de transmissão, que era de 


competência municipal, retorna à esfera es- 
tadual; 


— atribuída competência à União do impôs- 
to sôbre serviços de transporte e comunicações, 
salvo os de natureza estritamente municipal; 


Substituição de Impôsto 


— o impôsto de consumo cede lugar ao im- 
pôsto sôbre produtos industrializados, sem que 
com isso ocorra grandes modificações, além de 
denominação; 


— o impôsto de vendas e consignações, de | 


competência estadual, extingue-se, e para com- 
pensá-lo é criado o impôsto sôbre circulação 
de mercadorias. Possivelmente esta seria a tô- 
nica da emenda em análise, uma vez que intro- 
duz modificações substanciais no modo de cál- 
culo e nas incidências do impóôsto, já agora 
estruturando em forma não cumulativa, dedu- 
zindo-se em cada operação o montante cobra- 
do nas anteriores, enquanto que o extinto IVC 
constituía-se em um tributo em cascata; 


— foi igualmente extinto o impôsto de Indús- 
trias e profissões, anteriormente cobrado pelos 
Municípios e, para substituí-lo cometeu o Po- 
der Competente, ao Município, a autoridade de 
cobrar o impôsto referido no ítem anterior, 
com base na Legislação Estadual a êle relativa, 
e por alíquota não superior a 30% da instituí- 
da pelo Estado; compete também às Municipa- 
lidades cobrar o 'impôsto sôbre serviços de 
qualquer natureza, não compreendidos na com- 
petência tributária da União e dos Estados; 


— O impôsto do sêlo (extinto pela Lei 5 143, 
de 20-10-66) é -substituído pelo impôsto sôbre 
operações de crédito, câmbio e seguro, e sôbre 
operações relativas a títulos e valores mobi- 
liários, sendo a sua receita líquida destinada 
a formação de reservas monetárias, à semelhan- 
ça do impôsto de exportação. 


Distribuição de Receitas Tributárias 


A par das modificações introduzidas nos tri- 
butos, prevê o mesmo documento diversas ou- 
tras medidas, tais como a distribuição de re- 
ceitas tributárias pela União, estipulando : 


— aos municípios da localização dos imóveis 
será distribuído o produto da arrecadação do 
impôsto sôbre a propriedade territorial rural; 


— aos Estados e Municípios, o produto da 
arrecadação do impôsto sôbre a renda e pro- 
ventos de qualquer natureza, na fonte, inciden- 
te sôbre a renda das obrigações de sua dívida 
pública e sôbre os proventos dos seus servi 
dores e dos de suas autarquias; 


— do produto de arrecadação dos impostos 
sôbre a renda e proventos de qualquer natu- 
reza e sôbre produtos industrializados, 80% . 


“constituem receita da União e o restante dis- 


tribuído à razão de 10% ao Fundo de Parti- 
cipação dos Estados e 10% ao Fundo de, Par- 
ticipação dos Municípios, ficando desde logo 
estipulado que, do total recebido, cada enti- 
dade participante destinará, obrigatôriamente, 
50 %, pelo menos, ao seu orçamento de capital; . 








— do produto da arrecadação do impôsto sô- 
bre produção, importação, circulação distribui- 
. ção ou consumo de combustíveis e lubrifican- 
tes líquidos ou gasosos, de qualquer origem 
ou natureza e sôbre produção, importação, dis- 
tribuição ou consumo de energia elétrica e, 
também, produção, circulação ou consumo de 
minerais do País, serão distribuídos aos Esta- 
dos, ao Distrito Federal e aos Municípios, 40 % 
do que incidir sôbre operações relativas a com- 
bustíveis, lubrificantes; 60% do referente a 
energia elétrica e 90% sôbre operações rela- 
tivas a minerais do País. 


O mesmo diploma torna extensivos à Região 
Amazônica todos os incentivos fiscais, favores 
creditícios e demais vantagens concedidas pela 


legislação à Região Nordeste do Brasil. 


Modificação de Alíquotas 


O Decreto-lei 116-A, de 27-1-67, elevou as alí- 
quotas referentes a refrigerantes, águas gaso- 
sas e outras bebidas não alcoólicas para 18 % 
e a da aguardente para 25%, com vigência 
para o presente exercício, que adicionado a 
transferência de parcelas do antigo impôsto de 
consumo, cujo prazo para recolhimento, ao fi- 
nal de 1966 teria sido mais elástico com re- 
lação a algumas incidências, ocorrendo o re- 
colhimento em 1967, ocasionou uma melhor 
arrecadação. 


Através do Decreto-lei 169, de 14-2-67, sofreu, 


o impôsto importação, redução de alíquotas de 


que tratam a Lei 3 244, de 14-8-67 e o Decreto- 
lei n.º 63, de 21-11-66, passando estas a vigorar 
com uma redução linear de 20 %. 


Capital de Giro da Emprêsa 


O Decreto-lei n.º 326, de 8 de maio de 1967, 
que modificou o prazo para o recolhimento do 
Impôsto sóbre Produtos Industrializados, ajus- 


tando seu recolhimento, aos cofres do Tesouro | 


Nacional, aos prazos mais comuns de venda 
das mercadorias, traduziu-se como um instru- 
“mento de importância para o capital de giro 


da emprêsa. O referido diploma introduz na 
sistemática do I.P.I. duas inovações: caracte- 
riza como crime de apropriação indébita a uti- 
lização do produto da cobrança do impôsto 
em fim diverso do recolhimento e dispõe que 
a mercadoria saída, sem que haja saldo de 
impôsto previamente recolhido, do estabeleci- 
mento de contribuinte declarado devedor re- 
misso, sujeito ao regime de recolhimento pré- 
vio do impôsto, será apreendida pela fiscaliza- 
ção, sendo restituída somente após o integral 
pagamento de débito apurado no processo fis- 
cal. Os débitos fiscais oriundos dêsse tributo 
mereceram também um tratamento menos ri- 
goroso para com os contribuintes desejosos de 
regularizarem-se perante a Autoridade Fiscal: 
redução de 50 % da multa devida, inclusive mo- 
ratória; dispensa da correção monetária ante- 
rior a 1-1-66; permissão de pagamento do dé- 
bito fiscal em até 36 parcelas mensais. 


Impôsto de Renda 


O impôsto de renda também teve parte da 
sua legislação modificada. Decreto-lei 94, de 
30-12-66 extingue, a partir de 1-1-67, o impóôsto 
sôbre lucro imobiliário das pessoas físicas; O 
Decreto-lei 157, de 10-2-67, modificado pelo De- 
creto-lei 238, de 28-2-67, instituiu dedução para 
aquisição de certificados de ações ou depósi- 
tos para investimentos, atribuindo 5% para 
pessoas jurídicas e 10% para pessoas físicas. 
O mesmo diploma isentou de 50% das multas 
e do total da correção monetária os débitos 
fiscais relativos ao exercício de 1966, liquida- 
dos até 15-3:67 de uma só vez ou parcelada- 
mente quando superiores a NCr$ 5 mil. 


Outras inovações nêsse tributo foram intro- 
duzidas pelos Decretos-lei 62 e 221, de 21-11-66 


“e 28-2-67, respectivamente. O primeiro criou 


um adicional de 10%, a favor de BNDE, a 
ser cobrado no exercício de 1967, com base no 
impôsto devido pelas pessoas jurídicas e físi- 
cas, estas somente quando o impôsto devido 
ultrapasse NCr$ 1 000,00. Esse adicional será 
restituído, pelo BNDE, sob forma de partici- 
pação societária, dentro de prazos fixados pelo 
instrumento que o instituiu. 


O segundo Decreto-lei, que criou mecanismos 
de proteção e estímulo à pesca, isenta do im- 
pôsto de renda, até o exercício de 1972, os re- 
sultados financeiros obtidos de empreendimen- 
tos econômicos cujos planos tenham sido apro- 
vados pela SUDEPE, incorporando-se o valor 
dessa isenção ao capital da entidade que se 
beneficiou com o incentivo; o mesmo documen- 
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to permite deduzir até 25% do valor do im- 
pôsto devido pelas pessoas jurídicas, até O 
exercício de 1972, para inversão em projetos 
de atividades pesqueiras que a SUDEPE de- 
clare de interêsse para o desenvolvimento da 
pesca no país. 


No tocante a despesa, o Decreto-lei 96, de 30 
de dezembro de 1966, instituiu normas para 
utilização dos créditos orçamentários e adi- 
cionais. 


O Decreto - Lei N.º 96 


Até o último exercício fiscal as unidades orça- 
mentárias requeriam ao Ministro da Fazenda a 
concessão das dotações inscritas no Orçamento 
da União, a elas destinadas e, se houvesse saldo 
disponível, era concedida a autorização median- 
te aviso do Ministro ao Banco do Brasil. Tal 
processo mostrou-se, até certo ponto, como ele- 
mento perturbador da posição financeira do 
Tesouro, pois embora sem permitir que aque- 
las unidades orçamentárias programassem seus 
gastos, pressionava ainda assim a posição do 
Tesouro, pela dispersão dos recursos para com 
entidades que mantinham seus saldos ociosos, 
enquanto outras entidades reclamavam do- 
tações. 


O Decreto-lei n.º 96, de 30-12-66, instituiu nor- 
mas para a utilização dos créditos orçamentá- 
rios e adicionais, através do Banco do Brasil 
mediante cotas fixadas trimestralmente, pelo 
Sr. Ministro da Fazenda. As cotas concedidas 
pelo Tesouro Nacional, independente de pare- 
cer prévio da Contadoria Geral da República, 
serão consideradas como incorporadas à sua 
conta do Banco do Brasil até que as entidades 
beneficiadas as utilizem em seus pagamentos. 


Os saques de cotas concedidas devem desti- 
nar-se a adiantamentos, suprimentos ou paga- 
mentos de bens e serviços, procurando-se evitar 
com essa medida a transferência dos recursos 
da União para outros estabelecimentos de 
crédito. 


Composição da Receita 


Registrou o Tesouro Nacional, até junho, 
uma arrecadação de NCr$ 27 51,3 milhões, 
acusando um incremento de 97% se compa- 
rando com igual período de 1966. 

Em relação à estimativa constante do orça- 
mento para o exercício fiscal, a receita do se- 
mestre representou 37,2% da arrecadação pre- 
vista para todo o ano. 























Deve-se ressaltar que para o presente exer- 
cício o Govêrno deixou de contar com uma 
parcela de sua Receita Orçamentária, represen- 
tada pelo Impôsto do Sêlo, Extinto pela Emen- 
da Constitucional n.º 18, de dezembro de 1965. 


RECEITA 
e 
PREÇOS CORRENTES 
PERIODO : JANEIRO/JUNHO 


] f 


ds NCR$ MILHÕES 





ITENS e 1966 1967 eia 
(%) 
RECEITA ....cccereneas Re 2 508,5 27%1,8 
1. Dapostos ...scisesceo Poe 1540,8 2083,7 
Produtos Industrializados .. 574,6 903,3 
Ronda asse ces ssa var 9,3 470,3 
GBO , soma rss raso PRA 111,7 — 
Importação e Afins .......« 146,5 163,9, 11,9 
Taxa de Despacho Aduaneiro 82,2 41,3 28, 
Único s/Energia Elétrica ... 21,4 486 12 
Único s/Minerais .,.......a. 9,8 154 
re Meter am 
2 done CD Cxcrorio o RA 9917 667,6 ç 10 





(1) Inclui receita não classificada, 


Analisados quanto às incidências e co) 
rados com idêntico período do ano exato ; 
impostos apresentaram incremento global di 
35,2 Y%, resultante dos seguintes acréscimos pai 
ciais: Impôsto de Renda (88,6 %), Impósto 5 
bre Produtos Industrializados (57,2%), Ir 
to Único sôbre Energia Elétrica (127,1 %), I 
pôsto sôbre Minerais (57,1%), Impôsto Ui 
sôbre Combustíveis e Lubrificantes (11,5% 
por outro lado o ítem Outras Receitas so 
uma redução de 31,0% o que, em parte, F 
ser justificado por uma melhor apropriação d 
receita. 1 


Relativamente à arrecadação segundo as 
de incidência, os impostos diretos, represen 
dos atualmente pelo Impôsto de Renda, ten 
em vista a extinção do Impôsto do Sêlo 
fizeram 17,1 % do total da Receita; quan 
impostos indiretos contribuiram os 
para uma participação de 42,6%, ver 
à seguir. 


“55 AA e j 
, Ed 
Ke 
: TESOURO NACIONAL 
| ARRECADAÇÃO SEGUNDO A AREA DE INCIDÊNCIA - 
RECEITA ORÇAMENTÁRIA (1) 
E NCr$ MILHÕES 
e O Tor PARTICIPA- 
DR = RL ES cd qi DA ÇÃO DOS IM- 
Diretos, Indiretos ou- RE- pasa ma 
; a ga? LO TPRAS sa RECEITA 
Sa sjpro- Ger or NEAR 
EE E E upraro as 
om ad a Dire- Indi- 
! tos retos 
SEER 0,1 0,2 0,3 04 08 Ee Es 1,0 0,4 Lt It. o, MR 
Rs No 10 sore SE 66 AT aba! Ema 
BO 04 0 0,7 1,1 1,0 — — 31 ua 4,0 17,5 52,5 
+ 2,3 0,9 3,2 MON A Er a 3,8 1,9 89 359 427 
e. 5,6 1,9 5 6,4 Rr di a 8,1 9% AB 089 40 
Rd Bi, vam) 10,9 82º 28 dado io O DD nTn 
rs RR sap — RR A MR 
Ro e 11,6 88 154 108 1,4 E — 22. 95 sm as 32,9 
RE 15,3 MB DDD 145 2,3 = — 168 . 96 465 432 381 
os ga o? 174, 33 08 -— 24 96 557 461 386 
E, 5 82 327 280 27 =" D68 100 mO4 4ga - 981 
E. GDA BH Sob BdB., 29 us — — B46 14,4 855 427 “05 
Rode: 378 Ji4 492 386 163 LA4 — 563 123 u%8 48 47.8 
BRA AMO o cêa  JE9B 19,1 1,5 =— (TA, IG BS, do ADS 
Ea, 622 255 Bi? “885 221 1,7 de OS Co DA CRIS 2 CD 
BRs 887 381 1198 227 38 1,9 = AO A O TOS Ca BART ps 
Ds 156 60,7 1763 0,2 584 22 — 228 588 497,9 354 528 
229 8 3847 4081 s68 119 — 5068 888 9903 360 545 
ra 482,4 - 1880 670,4 88060 1244 326 — 10870 181,5 18889 855 549 
2 PAO 102246 347,7 18703 130715 2086 9,2 193 16326 2296 32325 424 505 
RC 13893 538.8 18781 22149 4157 - 1935 287 285248 11789 59098 318 483 
Dao por DAM BBB sã 8,1 17 683 4234 514,4 44 133 
RR co — mo imo sm nz 18 170,7 120,8 3590 188 47,5 
— e 554 So Ca AMT DES 6,3 29 1892 280,9 475,5 116 39,8 
ro. 87,1 E GT SER o TT 8,8 21 3086 2,9 4166 20,9 41 
Rot. 105,6 — 1056 2185 351 924 42 272 668 4396 2U0 608 
A E são AU a to RÃS 9,8 27 1685 245,7 5462 22 308 
470,3 — 4M,3 9083 205,2 486 154 11725 11085 27%51,3 17i 426. 








TVE um 








E i o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco 
: “Extinto” O ams sab Constitucional n.º 18. O tributo arrecadado em 1967 (NCr$ 11,8 milhões) 
sações realizadas até 3231-12-66 e está incluído na rubrica «Outras Receitas». (3) Inclui a taxa de Des- 
eiros a partir de 1956. (4) Inclui receita não classificada, Inclui o I.U.C.L. a partir de 1966. 
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Permaneceu assim, em 1967, a tendência co- 
mumente observada, de maior contribuição dos 
impostos indiretos no total da Receita. A ru- 
brica “Outras Receitas” continua, todavia, par- 
ticipando com um elevado percentual, em face 
das dificuldades encontradas na classificação 
contábil dos tributos. 


Comportamento da Despesa 


A Despesa, se comparada com o exercício an- 
terior, revelou um incremento na ordem de 
46,6%. Esse orçamento teria sido fruto de 
uma aceleração dos gastos governamentais, 
com conseqiente "pressão sôbre a Caixa do 
Tesouro Nacional, através das seguintes causas: 


a) Transferência de compromissos na or- 
dem de NCr$ 507,0 milhões, do exercício 
de 1966, cuja liquidação teve que ser sa- 
tisfeita no presente exercício; 


b) a adoção do sistema de cotas, previsto 
no Decreto-lei 96, de 30-12-66, conquanto 
tal sistema teria antecipado de um mês 
o nível da despesa face à programação; 


c) maior assistência financeira a Estados e 
Municípios, em virtude da reforma tribu- 
tária que modificou a competência daque- 
las unidades. 


TESOURO NACIONAL 


DESPESA SEGUNDO A NATUREZA ECONÔMICA 
PERÍODO : JANEIRO/JUNHO 1957 


PERCENTAGEM NO TOTAL DA DESPESA 











ITENS 1966 1967 

DESPESAS CORRENTES ........... 58,2 61,9 
Aquisição de bens e servicos ...... 40,4 40,8 
Transferências correntes ........... 17,8 21,1 
DESPESAS DE CAPITAL .......... 41,8 38,1 
LARESTIMeNTtOS . a sssmcrr seram cercas 12,2 9,9 
Transferências de capital ......... 29,6 2s,2 
DORME E Ms Sl vas sans 100,0 100,0 


Muito embora as “Operações Correntes” apre- 
sentem superavit (NCr$ 360,1 milhões), foi êste 
insuficiente para atender às Despesas de Ca- 
pital (NCr$ 1472,1 milhões). A principal com- 
ponente da Despesa — Transferências — con- 














tinuou a representar a maior parcela do dis- 
pêndio global, não obstante, as Autoridades res- 
ponsáveis pela execução orçamentária, procura- 
rem diminuir a participação dos custos opera- 
cionais das autarquias e sociedades de eco- 
nomia mista, objetivando que seus investimen- 
tos se possam processar através de seus pró- 
prios recursos. r i 


Face ao montante das transferências corren-. 
tes de 1966, encontrou-se o-Govêrno na contin: 
gência de realizar cortes em seu Orçamento de 
Capital, o que determinou a manutenção dêsse 
tipo de despesa, a preços constantes, prática- 
mente nos mesmos níveis de 1966. 


Deficit de Caixa e seu 
Financiamento 


Para a ocorrência do desequilíbrio de caixa . 
no período, as “Despesas Correntes” contribui- 
ram com um incremento de 56,0 % (NCr$ 858,3: 
milhões) em relação ao exercício anterior; pa 
sua vez a Receita cresceu em têrmos absolutos. 
de apenas NCr$ 242,8 milhões, correspondendo 
a um incremento de 9,7% em relação aos pri- 
meiros seis meses de 1966. 


O deficit de caixa do Tesouro situou-se 
NCr$ 1 112,0 milhões, equivalendo a 40,4% da 
receita efetiva (NCr$ 2 751,3 milhões), sendo co: 
berto com recursos supridos pelas Autoridades 
Monetárias em montante equivalente a 72,9% 
e com absorção de recursos do público na or 
dem de 20,1 %, conforme demonstrado no qu 
dro abaixo : 


FINANCIAMENTO DO DEFICIT 


DÉBITO JUNTO AS ne ii ar 


MONETARIAS cce E NR: — 
8) Banco. Contrali sat RR sh 255,3 
Depósitos ces +is Ate — 365,2 
Decretolelr 90: Cide vara A a 620,5 
b) Banco do ESEQMD O ai Tas ae 633,0 
Depósitos «sua fmros ota luis e efe RO, 633,0 


DÉBITO JUNTO AO PÚBLICO .... Es 28, 


a) Colocação líquida de letras e 


O.R.T.N. em operações comuns: 41,3. 
Db): Circular: Bb, =" Aos a 182,4 
h 0 
TOTAL DO FINANCIAMENTO .... — 15 


BILIÁRIA DO TESOURO 


a dívida. oplisra do iédiaro Na- 
e, ao. final do semestre, a NCr$ 





2 072,9 milhões, cabendo ao exercício corrente, 
a parcela de NCr$ 168,7 milhões, que teria sido 
resultante tão sômente da colocação de Obri- 
gações Reajustáveis do Tesouro Nacional. 


E gr NCR$ MILHÕES 
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ITENS 
- 81-12-66 81-1-67 
e títulos da Dívida 
erna, SD. ARDE GONE 22,3 24,2 
tes e Adicionais Resti- 
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Ee compensada por variação 


onal sem pnireção monetária, uma vez 
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6483 . 04. E o OM 0,4 
1045,0 1 106,3: 1 263,0 1 130,4 12191 
1931,3 1992, 2 149,3 2 016,7 2072,9 


Por outro lado, a queda apresentada nas 
Obrigações do Tesouro Nacional sem correção, 
entre maio e junho, no valor de NCr$ 32,2 
milhões, refere-se ao resgate parcial do adian- 
tamento feito ao Estado de São Paulo, em 1966, 
no montante de NCr$ 68,5 milhões. 


Vale observar que da dívida mobiliária, no 
que-se refere às Obrigações Reajustáveis do 
Tesouro Nacional, não foram computados os 
títulos doados por fôrça de leis especiais, cujo . 
total se elevou a NCr$ 271,7 milhões. 
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zo no exterior, das Autoridades Mo- 
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próprio, fatôres relevantes para a for- 
pel um Tesultado negativo que, todavia, 


ltado em questão não dotrestndou, 
ela expectativa, uma vez que o inter- 
] omercial não se comportou de forma 

duzir os efeitos positivos que se espera- 
“das medidas adotadas nas áreas do co- 
o internacional e câmbio e pela introdu- 
normas paralelas no campo da ativi- 
terna, visando a reduzir custos de pro- 








jortamento do intercâmbio comercial 


uma natural reserva dos empresários, 
Em face da expectativa de mudança na 


BALANÇO DE PAGAMENTOS 


c) problemas ligados à formulação do es- 
quema cafeeiro para a safra 1967/68, con: 
jugado com redução nas importações do 

produto pelos Estados Unidos e parale- 
lo declínio de preços; 


d) redução no ritmo da atividade econômi- 
ca nos países industrializados da Euro- 
pa e nos Estados Unidos; 


e) a nova sistemática fiscal, ainda não per- 
feitamente assimilada e que tem influen- 
ciado negativamente o comportamento 
dos produtores. 


Esses fatôres conjunturais, aliados às defi- 
ciências estruturais da economia nacional, sô- 
mente poderiam atuar de forma a ressaltar a 
extrema dependência que o balanço de paga- 
mentos do país apresenta em relação ao seu 
comércio exterior. No primeiro semestre de 
1967, essa dependência se fêz sentir de forma 
bastante aguda, haja vista que, relativamente 
à primeira fase de 1966, as exportações se re- 
duziram de US$ 69 milhões e as importações 
aumentaram de US$ 117 milhões. Como con- 
segiiência a balança de comércio (FOB) em 
1967 foi favorável de apenas US$ 50 milhões, 
comparando-se êste saldo com US$ 236 mi- 
lhões registrados em metade do ano de 1966. 


Por outro lado, o movimento tradicionalmen- 
te deficitário dos «invisíveis» atingiu o saldo 
líquido negativo de US$ 220 milhões. No con- 
junto, as transações correntes (mercadorias, 
serviços e donativos) apresentaram um deficit 
estimado de US$ 155 milhões. 


As operações de crédito ligadas às transa- 
ções de bens e serviços, representadas pela 
movimentação de capitais autônomos, propicia- 
ram, no período em exame, recursos líquidos 
de somente US$ 21 milhões que, reduzindo em 
pouco o deficit acima mencionado, obrigou as 
Autoridades a utilizarem-se de seus haveres a 
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curto prazo para cobrir a parte não atendida 
pelo sistema bancário privado nacional. Em 
decorrência, as reservas em divisas, pronta- 
mente disponíveis, reduziram-se de US$ 86 mi- 


BALANÇO DE PAGAMENTOS 


E SS j 


DISCRIMINAÇÃO 1963 










lhões e os demais haveres a curto prazo das 
Autoridades Monetárias apresentaram um de- 
créscimo líquido em sua movimentação de 
US$ 63 milhões. 


US$ MILHÕES 


PRIMEIROS 
SEMESTRES | 











1, Mercadorias e Serviços ........ccisecsscssrams — 
Exportação (FOBY ...ccecsieaiccrecrecsommnas 
Importação (FOB) .....ccocccessscentsncana — 

Balança, Comercial «,camesarssenmerinis speçes 


Sormicos (UQUIdO) ass ssubscis. dass sue spitiia — 
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Donativos (liquido) ...c.sccccecscc cerco 

. Transações Corrêntes (1 + 2) ..scccciccosoo — 
Saída de Capitais Antônomos .....cccccccoos — 
DENSA Cissa asas ae iss tries a — 


Ingressos de Capitais Antônomos ............ 


oa» 


DECR DO a rio o é ria 6 Sa o fode eo jo RO 6 o SO TR 
Revestido ss asaM iris ps s sein fusos 
Empréstimos e financiamentos ............... 
Outros ingressos (líquido) ........cccccccssos 
RO TE OM MEG ER tao sra o é x gro PDR pi ae — 


8. Deficit (—) não coberto por capitais autô- 
Uia Bata rd der ideio BS» é ora dito — 


9. Capitais, Compensatórios ...icsicimanascic cris 
Operações de regularização (1) ............. 
Haveres e Obrigações (melhoria —) (2) ..... 


Curs monetano MORAM A ni 


(1) Inclusive transações líquidas com o Fundo Monetário Internacional. 


(2) Inclusive Atrazados e Créditos Comerciais. 


BALANÇA COMERCIAL 


Exportações 


A receita das exportações brasileiras no se- 
mestre atingiu o montante de US$ 735 milhões, 
do qual o setor primário da economia parti- 
cipou com cêrca de 83%; êste setor represen- 
ta, ainda, o principal componente da exporta- 
ção, e nêle, as atividades puramente agríco- 
las, especialmente no campo dos gêneros ali- 
mentícios, apresentam-se com grande destaque; 
na realidade, a composição dêsse setor não 
apresentou mudanças em sua estrutura. O café 
continua sendo o produto de maior expressão, 
conquanto enfrentando uma conjuntura inter- 


nacional adversa. A queda das exportações bra- 


1964 1955 1966 | 
LA» d e 1966 = 

186 39 198  — ga: 
1.406 1.430 1.596 1.741 
1.294  — 1.086 — 944 ' “SI + 
12 344 655 438 
298 — 85 — 457 — 462 — 
39 63 65 35 
147 102 263 12 
40 — 4 — 422 — sy 
540 — 29 — 159 0 — 4 — 
420 413 489 599 
30 28 mo ma 
57 58 s4 
287 260 257 447 
46 67 78 78 
120 "a 32 diant 
254 68 362 3 — 
2510 o — 68 /— 382 0 — 9 
163 60 244 62 
15 ' — 188.00. — 694 — d59 0 — 
76 58 28 18 


US$ 68 milhões. A cotação média do produ 


















sileiras prende-se, sobretudo, a ume ] 
dos importadores americanos. me Ko 
do Bureau Panamericano do Café, imp 
tações de café verde pelos Estados Criti 
freram acentuada redução; por outro lado, | 
receita de exportação do produto foi 
afetada pela baixa registrada em sua cotaçã 
internacional, no primeiro trimestre do a 
com alguma recuperação, a partir de abr 
Em têrmos globais as exportações de café 1 
período, relativamente ao primeiro sem 

de 1966, acusaram um decréscimo de « 
de 826656 sacas e de receita da oro ee. 
caiu de US$ 47,16 naquele semestre para U 
43,16 a saca no ano corrente (para m 










flutuação de preços, ec oçÕõeS e mano- 
de mercado e da política agressiva pos- 


a! Nigéria e Ghana, esta última na 
sua posição competitiva internacional com 
te desvalorização monetária. Isto não obs- 


dois semestres em tela mostram 


jiu para 9 mil toneladas, gerando, tão 
, US$ 1,4 milhões; esta situação, en- 
não parece representar perda de mer- 
as, tão somente, dificuldades provenien- 
) financiamento e da produção internos. 










to às matérias-primas vegetais, o algo 
as madeiras apresentam-se como fon- 
áveis de divisas; o primeiro, contudo, 






is, que deverá ser bastante reduzida 
próxima safra; também a produção 
a, no sul, está bastante prejudicada 
vas; êsses fatôres, desde que não in- 
fato estranho à rotina do mercado, 
contribuir para uma reação altista da 
“da fibra. Refletindo as atuais condi- 
O mercado as exportações do algodão 








de US$ 0,03.38 passando de US$ 
a US$ 0,25.81. As exportações com-: 


alcançaram, no primeiro semestre de 1967, 
US$ 45 milhões, contra US$ 48 milhões em 
igual fase do ano passado. 


Nas atividades extrativas minerais, o miné- 
rio de ferro e o de manganês totalizam, prà- 
ticamente, 98 % da renda específica. 


O minério de ferro, em que pese ao aumen- 
to consignado nas exportações, vem sofrendo 
redução nas cotações internacionais, sobretudo 
por se tratar de produto que apresenta alto 
grau dé competição, no mercado externo. Den- 
tre as medidas adotadas, no sentido de am- 
pliar a capacidade competitiva do minério bra- 
sileiro, figura a construção, em ritmo acelera- 
do, de uma usina de-«pellets», pela Companhia 
Vale do Rio Doce, uma vez que êsse tipo de 
minério, por apresentar melhor rendimento no 
processo produtivo, acusa alta demanda inter- 


nacional, com repercussão positiva nos preços.. 


Por outro lado, a exportação de minério de 
manganês apresentou drástica redução, caindo 
em 55%, em têrmos quantitativos, e 57% em 
térmos de valor, relativamente a idêntico pe- 
ríodo do ano anterior; a causa dêsse fenôme- 
no reside no fato de os Estados Unidos, im- 
portadores absolutos do produto, haverem re- 
traído suas compras, a fim de lançarem, no 
mercado, uma parcela de seus estoques estra- 


tégicos. As exportações de minérios de ferro. 


e manganês somaram, respectivamente, US$ 52 
e US$ 6 milhões em 1967, para US$ 49 e US$ 13 
milhões em seis meses de 1966. 


No que tange ao setor secundário, sua par- 
ticipação representa, no período em exame, 
cêrca de 17% do valor das exportações. Não 
obstante sua ainda reduzida participação, pode- 
-se interpretar êste resultado, em parte, gra- 


-ças ao desenvolvimento tecnológico que se ope- 


ra na economia brasileira e ao crescimento de 
seu índice de renda, cujo ritmo tem sido mais 
acelerado que o da renda nacional; no cená- 
rio do comércio exterior, paulatinamente, os 
bens de consumo durável vão fixando uma cer- 
ta posição “competitiva, o que permitirá criar 
bases mais sólidas para o crescimento eco- 
nômico; quanto aos bens de consumo não du- 
ráveis, o mais importante produto é o açú- 
car, que o País vem colocando com trangúi- 
lidade, no mercado preferencial norte-america- 
no, e no mercado livre mundial, com uma con- 
juntura de preços favorável. 
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EXPORTAÇÃO BRASILEIRA 
Comportamento dos setores Primário e Secundário da economia nas À 
transações com o resto do mundo 
DADOS DOS PRIMEIROS SEMESTRES DE 1966 E 1967 vagina 
DISCRIMINAÇÃO 1966, (1987 +ou> em 1% 
1. Exportações realizadas pelo setor primário da economia ....... "692 j ds 605 — 86. 4 
a) das atividades agropecuárias ..exccersenasuareco cre sssvesa suas “ 617 A "629 — 88 
ml) jeaneros alimenticios' ;..cwnussmam zu cuvs res co rmceámes 475 RO -— Hd 
DERA PS PA ends Ec ES ooo E 6 7 321 — 58. 
— Eardit AE Sor EPE STE E RIR DARE OIE SIS 25 30 5 
EAD a EEE EPP SPD PA Ro no fo 73 47. 26. 
RUE PTELEAS SÉ CEU DS 4 o mina e Sr E 5675 A 146 131 "o 
case ento co PP A MP RED o, 48 45 E 
EE ancineus AA E PINDO 7h DO, ED SS é rem 1 SRA 28 23 5 
DE CORRA o» sinioia dd 09,0 é 676/0, 00 fais 2 0/0 pn Ta porá e afeta 15 o 8 e 12 8 4 
(erga TI RR E RR, PERDE S D ii mM 15 
Es tino EA ASA ERR EE ER ELA cdr 37 40 
Db)" des. atividades extrativas minerais .cssccesuaeresumacso masa 61 58 
RAR AR RESTO juro adj a pj RS 6 ja e e RS DD q RCC 45 48 
And Ega Da Losçn el ck abeg ob ol: o DRPAPRES ARA DANADOS RARE E UN, A PPS = pa DE PRNERRI e 13 6 
RACER UEIIOEU Dead ee o p pele ini Sci Air 5 ad a aa 16 5 5 a 3 40 
£) de atividades: não, especificadas... .sspmacusimcrrssescoss rita a 4 19 
2. Exportações realizadas pelo setor secundário da economia ...... 110 127 
o)» em Peosvtdesconaaumo Cacável san cizae «Gs da vo rios SSD AR 33 49 
e) 'em “benstide consumo não durável «,.nsasewira Pres ro ao vis ias ii 78 
SECO ANT Os 0 TT A AAA JOS 2 0. EN: 23 38 
== OMBROS Sie sé Des a CD D RR Dias RD 6 AD PRN E Dis e o soc AD 52 
E cojrtdns 5 Sbuciis Leao: ME Se DN PDR ES, DS NPR o PINA JO, e 2 3 
di PODA GERE as DO Meo ES q ROS db o A gi e A 0 0 6 0 PPS APR 804 736 
Importações c) bens de consumo final, que signi 


A dificuldade de avaliar as causas determi- 
nantes da propensão a importar e a necessi- 
dade de vincular o comércio importador ao 
processo produtivo nacional, no sentido de ve- 
rificar suas implicações na economia, torna 


necessário o exame dos bens entrados no País, ' 


à luz dos seguintes aspectos : 
e 
a) tens de capital, representando investi- 
mentos que geram produção interna; 


b) bens intermediários, sugerindo dispên- 
dios realizados para manter a produção 
corrente; 












absorção de parcela da renda 
pela exportação, consumidos pelo : IS 
rio final, não gerando, nem manten 

processo de produção interno. 


No que se refere aos bens de | 
cessidade de investir, dentro dos 
çados pelo processo de desenvol 
nômico, estava sendo suprida pelo Pp o 
tor interno, em face da tendência de a ' 
pança global ser, a partir de 1963, superi 
da formação de estoques de bens de hr 
importados. Com a melhoria das cc 
econômicas, pelos sucessivos res justa 
passou a economia, a partir, sob 





















“milhões pelo ingresso de capi- 
A utilização interna dos bens 


tange aos bens intermediários, a ma- 
“do cesso produtivo nacional de- 


DADOS DOS PRIMEIROS SEMESTRES DE 196 E 1957 


pende, ainda, em grande parte, do exterior. As 
importações de matérias-primas destinam-se so- 
bretudo ao setor industrial, especialmente às 
atividades metalúrgicas, químico-farmacêuticas 
e alimentar (trigo) e ao setor energético, onde 
se inclui o petróleo. O- setor agrícola tem re- 
lativamente pouca influência no item, utilizan- 
do, apenas, fertilizantes. As importações dêsse 
setor atingiram a US$ 359 milhões. 


Quanto aos bens de consumo final, sua signi- 
ficação na pauta — US$ 87 milhões — é inex- 
pressiva. e 


En ES BRASILEIRAS 


US$ MILHÕES 





1966 1967 + ou — em 1967 
ealizados com DA de bens de capital ...... 190 219 + 29 
doi EA E É 
ra a preicão de mercadorias ES cv e vg oro ate 81 87 + 
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Serviços e Donativos 


Dados disponíveis sôbre o movimento de 
«Serviços» revelam a ocorrência, no semestre, 
de um deficit da ordem de US$ 220 milhões. 


O comportamento estrutural da pauta de 
serviços no balanço de pagamentos brasileiro 
é de tendência altamente deficitária, destacan- 
do-se na composição dos resultados negativos 
as rubricas correspondentes a fretes, rendas 
de capitais, e serviços diversos ligados a 
transferências pessoais e de emprêsas instala- 
das no país por conta de royalties, patentes 
e assistência técnica. No semestre em tela ne- 
nhuma alteração se processou naquela tendên- 
cia, continuando os referidos itens a exerce- 
rem influência preponderante no resultado fi- 
nal da balança de serviços. De US$ 220 mi- 
lhões negativos no período, US$ 180 milhões, 
ou seja, mais de 80 %, provêm daquela rubrica, 
cuja discriminação consta do anexo estatístico. 


Ao contrário do que ocorre nos «serviços», 
os «donativos» apresentam tendência superavi- 
tária, não obstante o seu movimento líquido 
seja normalmente de expressão reduzida no 
confronto com os demais grandes grupos de 
contas do balanço de pagamentos, o que é 
óbvio, tendo em vista que o auxílio externo, 
geralmente realizado por instituições interna- 
cionais e governamentais dos países industria- 
lizados, tende a ser maior, quando menor é o 
grau de desenvolvimento de uma nação. 


Capitais Autônomos 


A entrada de capitais autônomos, ligada so- 
bretudo a projetos específicos, atingiu o mon- 
tante de US$ 188 milhões, dos quais cêrca de 
US$ 87 milhões destinaram-se à formação de 
estoques de bens de capital, através da impor- 
tação de máquinas e equipamentos sem cober- 
tura cambial. 


Uma característica importante do movimen- 
to de capitais autônomos no período, prende- 
-se à pequena participação dos investimentos 
estrangeiros no país, comparativamente ao flu- 
xo de financiamentos obtidos no exterior. No, 
primeiro semestre de 1967, apenas US$ 23 mi- 
lhões entraram no país a título de investimen- 
tos diretos, e, dêsse montante, apenas US$ 3 
milhões em bens de capital. 


É oportuno assinalar que a queda no ingres- 
so global de investimentos diretos estrangeiros, 
que se vem verificando desde 1963, tem, entre 
































as possíveis razões determinantes desta 
cia, a redução das oportunidades de a 
de capitais nos setores industriais (bens de « 
pital, bens de consumo durável e outras ma- 
nufaturas) substitutivos de importação. R 
camente a quase totalidade dos atuais 
timentos se destinam à reposição de eq 
mentos e à expansão de emprêsas já ins 
das no país e, mesmo o elevado fluxo finan- 
ceiro, verificado em 1965 e 1966, destinou-se 
em volume considerável à suprir necessidades 
de capital de giro em empreendimentos j 
existentes, fatos que também vêm ps 
no que respeita ao ingresso de capitais de em- 
préstimos no setor privado. 


1 
Quanto ao fluxo de financiamentos vale no- | 
tar que o seu valor global tende a manter-se | 
em alto nível, influenciado que se 
pelos equipamentos importados pelo Cost 
Federal, governos estaduais e municipais, ór- 
gãos e emprêsas em que êles participam, des- 


tinados a aplicações notadamente nos setores 
de energia, transportes e comunicações. 


No primeiro semestre do ano em curso q 
fluxo de financiamentos externos atingiu 
87% do ingresso de capitais, com um 
tante de US$ 165 milhões, dos quais US$ 84 
milhões aplicados em equipamentos. 


Por outro lado, as amortizações levadas 
efeito para liquidação de compromissos lig; 
dos a projetos específicos e outros tota [ 
US$ 110 milhões, de forma que o m | 
de capitais autônomos apresenta um saldo pc 
sitivo de US$ 78 milhões. A liquidação de 
compromissos da área de empréstimos con 
pensatórios, no montante de US$ 57 'hões, 
reduziu o saldo líquido da conta para US$ : 
milhões. 


Financiamento Compulsório 


A evolução do endividamento externo . 
Autoridades Monetárias no semestre, por co 
ta de empréstimos contratados no exterior ||. 
para regularização do balanço de pagamento 
global, acusa redução líquida da posição de 
vedora no montante de US$ 57 milhões, nãc 
computados nesta parcela: o repagamento 
US$ 23 milhões ao Fundo Monetário In 
cional; US$ 11 milhões de liquidação de s Dat 
e US$ 8 milhões de repagamentos de crédi 
para importação de petróleo, que adicione 
aquele valor global elevam o total de amor 
zações no período para US$ 99 milhões. . 
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e, | “atendimento dês- 


nos “que resultaram dos 


para êsse fim específi- 
mente em dia todos os 
com os seus próprios 
to de US$ 7 milhões 
curto, ocorrência nor- 
do de efeitos comerciais de 


ados no semestre, US$ 20 
dos pelo sistema bancá- 


Aço de pagamentos, não | 
ridades Monetárias de. 


nas transações externas, de 


rio privado nacional, reduzindo seus saldos 
credores no exterior. 


A redução global de haveres no exterior das 
Autoridades Monetárias totalizou US$ 149 mi- 
lhões, dos quais US$ 86 milhões representam 
reservas prontamente disponíveis e, a. parcela 
restante, outros haveres realizáveis a curto 
prazo. - 


A posição global dos haveres brutos oficiais 
no exterior (prontos, a curto, médio e longo 
prazos), em moedas conversíveis, reduziu-se de 
US$ 663 milhões, em dezembro de 1966, para 
US$ 587 milhões em junho último. 
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BALANÇO ESTATÍSTICO DAS TRANSAÇÕES DE RESIDE 
Grupo I — Operi 
POST erre 
+ POST 
ATIVO EM SIS GE SEMESTRE EM & 
ro, DE 1987 
] K Br 
A — Estoque de máquinas e equipamentos importados .......zssucmecuses So Ee, % K 219 
Í +, 
TOTAL DO GRUPO I ....... o NS aa na 219 


E 





CNIC NCRC SCE SESC NC RCIC NE CRCRCNCSCRC NENE NCNCNCE RO RCNCRE NEN ROO RCRE RE RERE RENNES E NENE 





a “importações de bens de Capstal sôbre o saldo obtido pelo 
receitas e despesas correntes = deficit do balanço de 
Remi bens SÉNVIGOS cumsecwmececemeeeso RENDER PE Da aff io, nto 


COCRCRCRC RCC NC CRC RE RCE RE NRO RONCO ROCCO RCC NCNCNCNCNCNCRE 


US$ MILHÕES 


emas amei e um 


VARIAÇÃO 
POSIÇÃO - NO 1º POSIÇÃO 
EM 31-12-66 SEMESTRE EM 30-6-67 
DE 1967 
E 64 
S 821 eta 
a 7.36 s2 
7 ER 
8 io 
62 Ri á 
15 as 
dee j = EM dd 
pis — 467 a 
: — 290 So 
= 
— 268 
+ 155 PR 
219 EE 


(Continua) 
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BALANÇO ESTATÍSTICO DAS TRANSAÇÕES DE RESID) 
Grupo II — Operações de débito e crédito de residentes no país (out 


Eh VARIAÇÃO 
POST 1º POSTC 
ATIVO EM 31-12-66 SEMESTRE EM 
DE 1967 
asa às 
( po 
4 
A — Capitais brasileiros investidos no exterior ...........cccssscecscseseess ka FM 


B — Câmbio manual retido r residentes no país e outros créditos de 
ulares contra resi nuas no CMOOR copie neepangama voa tra E A 


C — Bens de Capital em construção no exterior com recursos sacados de 
amiprógiiicos Internacionais s.cccsancaescesssssccoramesaõo! a go A RN 


TOTAL DO GRUPO II ....ccccecesereccicencorcncecsenos 





OM RESIDENTES NO EXTERIOR 
monetárias e bancos comerciais) com residentes no exterior 


US$ MILHÕES 


VARIAÇÃO NO 1.º SEMESTRE DE 1967 








fede POSIÇÃO POSIÇÃO 
o di sua : à Movimento E 
Ingressos Amortizações Liquido - 
mtos diretos estrangeiros no Brasil (4) 3.476 38 — + 28 
quipamentos ........ccceeeseeceseseseueeneo A 3 =o dl 8) 4 
RR gi pia pi aoneres seus REY 20 : —s + 20 
timos é a neeios spo e impor- 
ipamentos financiados e amortizações 
A erenits e outros financiamentos) ... 1.240 (5) 134 — 8 61 1.301 (5) 
E. E PESE E 55 mo 
nstituições Internacionais e Regionais ..... 695 79 
99 28 — 28 118 
1 ia ER ra ER ira o dA 29 181 
ER co ie RR DE E 210 3 = un = a 266 - 
o GERAR ES PR E 13 3 0 3 16 
[BANK ...... SER rio od ne ERRD 170 ERA EE (o RR 169 
De outros financiadores .........ccccicesseseesee 545 55 — 49 6 551 
orrespondentes a outros empréstimos em 
ações da Instrução n.º 289 ...... alstaja ojela vw oiojo nie 259 124 == bis 49 308 
débitos (movimentação líquido) ........... á — 86 5 
o de Obrigações sôbre os Haveres (aumen- Eq 
TOTAE DO GRUPO IL .ocecensecenõss ne . 0 ... 
(Continua) 
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BALANÇO ESTATÍSTICO DAS TRANSAÇÕES DE RESIDEN 


; Grupo III — Operações de débito e crédito das autoridades monetári 
VARIA- | 
POSIÇÃO EM 31-12-66 rs POSIÇÃO EM 30-6 
DE 1967 ,.. 
ATIVO Moedas + 
Moedas | Inconver- Moedas Moedas 
Conver- síveis e l síveis e Inconver- 
síveis e Conta Total Total É Guro síveis e Total 
Ouro Cobrança . Monetário Conta 
Monetário e Outros , (1) Cobrança 
Ativos ; 
A — Haveres das Autoridades Monetárias (A.1 E | 
Se Pa Pa TE cus esses 524 523 1.047 — 149 (2) 388 50 
AA — A curto preso ....cscrscaapioo may 409 (1) 142 551 — 149 273 129 
A.2 — Capital subscrito em Instituições In- Í | 
ternacionais e Regionais (3) ....... us 381 496 — 115 381 | 
Ui IARA REPRISE NPR RT a 7. 263 338 — 7% 263 
Parcela da quota-ouro corresponden. : ) 
tes a saques efetuados ........... 7 ss 7 — 7 E j 
Subscrição em moeda nacional .... — 263 253 — — 263 
BERRO ser reNs as enc r Raras Conta 3 BE) 37 — 3 34 
RD ama tia ra 56 sena de O RN RE 34 67 101 — 34 67 
Capital driimário .icsesssersessosas 26 26 52 -— 26 26 
Fundo de operações especiais ..... 8 41 49 — 8 4 
SPT E a RE ES DA 99: O A E sh — 1 — 1 — 
EDA. pus RO CANA cd à ras EO pi NRO O SA 2 a 19 — 2 Bi 
B — Haveres de Bancos Comerciais ............ 102 1 103 — YU 82 1 


TOTAL DO GRUPO III ...... 626 524 1.150 — 169 4% 51 


Observações : 
(1) Cálculo de reservas segundo conceito utilizado internacionalmente. (2) Conceito de variação de haveres 
la ng sem cobertura cambial, até 31-12-66. Inclusive reinvestimentos de lucros. (5) Estimativa d 

em B. Ê 










ASIL COM RESIDENTES NO EXTERIOR 


e Tesouro Nacional) e bancos comerciais para com residentes no exterior 
É , US$ MILHÕES 


VARIAÇÃO NO 1.º SEMESTRE DE 1967 


: POSIÇÃO E POSIÇÃO 
ads EM 31-12-66 ; EM 3906-867 
Ingressos Amortizações a 





Tigações das Autoridades Monetárias inclusive . 
antamento em dinheiro, da AID (A.1 a A.5) .. 1.796. ESA — 9 — 61 1.735 


1— Débitos por empréstimos utilizados ........ 1.244 E SO = bi = Pl 1.217 


AT GEO an EO SiS Do faria a ala a alo iai 0) ato 420 30 — 30 450 
PED ESG e era AE CO Ata GLS Ela NERO (6 16 2 É — 490 — — 4 — 2 469 
Grupo de banqueiros norteamericanos — em- 
nxestiuno USS 80 milhoes... cabccasmesos- 58 — — 12 — 12 - 46 
E Acôrdo com credores particulares norteame- 
E ricanos CE CUNACTSCS ei mapa o afaste lola o meta o 37 meio — 2 — 2 35 
] Japão — acôrdo de 1961 ..seselmno cassia nais 18 == = = 18 
4 Japão — Eximbank — acôrdo de 1965/1966 .. 46 — =. É Ea 44 
| ' Maritime Administration ........iicess 1 = — 0 — 1 
CAR a A EE pp pi ii a 
E Acôrdo de Consolidação europeu ......mc 182 — — 12 — 12 120 
j (lo STA o do CR E pDO ET Ra 86 — — 11 — 11 7 
t ER OR RAR ao o ido od 46 — — 1 — a 45 
[A2— Contas com o FMI ...............cc css css 383 — — 23 — 23 360 
| Transações líquidas (recompras) ........... 120 — — 28 — 28 9 
3 Disponibilidades em moeda nacional ....... : 263 = = , — 263 
AS — Obrigações EU CULÃO) DIAUZO essa ass iene RE 29 — — 12 — 12 1% 
ENERE SRBLL LEO dad C ESA Ca O 12 — — u — 4 1 
| Cias, Petrolíferas — Promissórias a resgatar 8 . — — 8 — 8 = 
A ' Conta disponível '— descoberto junto a ban- 
E. QUEINOS) & ermio ju ato master ipa ana QD É GDA ME gro STO 0 ea eme O) o) 
E Outras obrigações a 120 dias ......ccciiee 9 En mo 7 16 
A4— Outras Obrigações — PL 480 .....csooo eae 1 as 1 28 
Der a = ER ae! 
| a contracto o renato del FME 118 — = nes 118 
ME e esreensiaião, 34 = = — 34 
Om .......... cd A PO RR 67 — — — 67 
| Capital ordinário .......... RBS 2 = — — 2 
Hj É - Fundo de Operações Especiais .............. 41 a Ta = 41 
; ABES OR ER RO PED SEER RNP PR O E = el ai AC 
CS FAVORES A O SR 17 = — — 17 
acções de Bancos Comerciais ........ccccemess 50 0 50 
Excesso das Obrigações s/Haveres .........ccco- — 696 — 108 — 804 
GIRA DO GRUPO TIL aim neste es ns 1.150 — 169 981 


; . . as “ « pens im- 
o Balanço de Pagamentos. (3) Parte realizada do capital subscrito. (4) Investimentos diretos em moeda e em be 
ir amente izdos o 31-12-66, com base no levantamento da posição devedora em 31-12-65. (6) Incluídos no 
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PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 


O 1.º semestre do ano em curso, a política 
financeira governamental relativamente à 
produção e comercialização do Cajé, Açúcar, 


nar resultados positivos, notadamente pelos in- 
crementos observados nos saldos das contas 
de Café e Cacau na 2.º metade do período em 








Cacau e Derivados e Trigo tornou a proporcio- estudo. |. 
UNIDADE : NCr$ MILHÕES 
SALDO EM FLUXO SALDO EM FLUXO SALDO EM 
Guise Coco) 31-12-66 1.º TRIM. 31-3-67 1º SEM. 30-6-67 
SE GS PE e 1 ARA + 348,2 + 42,5 + 390,7 EO qa + 561,8: 
ED = AOC |. cseistoo idisinialápo cla RO ESP RR — 840,1 — 36 — 343,7 = AGE — 342,9 
III — Cacau e derivados ............ raves — 44,3 — 38 == Tolo) To 029 == ao 
Destino oem ad PO Feio — 15,9 — 176,9 — 585. by 
V — Superavit (+) ou deficit (—) .... == bo, E er == + 156,7 — 40,5 


SS 


Também, no 2.º trimestre do ano, a «Conta- 
-Açúcar» apresentou resultado positivo com 
um incremento de NCrê 800 mil em seu sal- 


“do, tendo, inicamente o trigo, demonstrado, 


em têrmos de fluxo líquido, posição subsi- 
diada. 


No período em análise, a dinâmica de pro- 


dução e comercialização dêsses' produtos de- 
terminou uma canalização de recursos para a 


“caixa das Autoridades Monetárias da ordem 


de NCr$ 156,7 milhões. 


Tal resultado significa a recuperação de 
aproximadamente 80% do deficit registrado 
em 31-12-66 com a, assistência financeira Ea; 
vernamental a êsses produtos. 


I- CONTA - CAFÉ 


O saldo líquido da '«Conta-Café» no 1.º se- 
mestre dêste ano acusa um superavit de NCr$ 
213,1 milhões. Do lado da receita, caberia es- 
clarecer que o montante dos fluxos de recur- 
sos canalizados para o «FRDC», através da 
«quota de contribuição» durante o trimestre 
abril-junho/67 (NCr$ 257,8 milhões), foi bem 
mais expressivo do que o registrado nos três 
primeiros meses do ano (NC$ 117,5 milhões). 


No tocante ao montante das despesas e su- 
primentos realizados no período (NCr$ 402,3 


milhões), NCr$ 140,6 milhões foram aplicados 
nas compras de excedentes de produção. Esta 
quantia, embora mais elevada do que a pre- 
vista (NCr$ 129,6 milhões), fica muitíssimo 
abaixo da mobilizada em igual fase do ano 
passado, quando a grande safra de 1965/66 
(37,8 milhões de sacas) exigiu dispêndio supe- 
rior a NCrê 500 milhões em compras, que, in- 
clusive, ultrapassou o fluxo de recursos cana- 
lizado para o «Fundo de Reserva de Defesa do 
Café» no período. As outras rubricas compo- 
nentes do item de despesas e suprimentos da 
conta do «FRDC», que merecem destaque pelo 
montante registrado no semestre janeiro-ju- 
nho/67, são : - 


NCrg 
E MILHÕES 
Da 
a) Custeio administrativo ............... 7,6 
b) Investimento de capital feito pelo 
TEC e O re rato no iara 48,3 
c) “Erradicação e diversificação da cafei- 
CULT GNR: à atoa ARS RA E Do a oi ag 116,2 





As verbas das letras a e b, que representam 
gastos efetivamente realizados, foram bem su- 
periores as registradas em igual período de 
1966, respectivamente, NCr$ 30,5 e NCr$ 5,6 mi- 
lhões. Ésses incrementos decorreram dos se- 
guintes fatôres : 
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1.º) elevação dos custos operacionais do 
IBC, já previstos, quando da aprova- 
ção, pelo Conselho Monetário Nacional, 
do Orçamento do IBC para o exercício 
de 1967; 


portamento, nos seis primeiros meses do ano 

em curso, foi normal com a liquidação dos fi- 

nanciamentos contraídos no semestre anterior 

do ano-safra, junto à CREGE, CREAI e Redes- 

contos do Banco Central. 

2º) custos mais elevados do que os previs- 
tos com a construção de novos arma- 
zéns e silos, excedendo os tetos votados 
no Orçamento (NCr$ 21,8 milhões). 


O montante dos recebimentos de caixa do 
Setor-Café, durante o 1.º semestre de 1967, que 
evidencia forte redução em relação aos apura- 
dos em fase análoga de 19664 conforme se pode 
verificar no quadro a seguir: 


Para o item que engloba empréstimos e re- 
descontos concedidos ao produto, o seu com- 
NCr$ MILHÕES 











1.º SEMESTRE * VARIAÇÃO 
ITENS tas - ma is ABSOLUTA 
1967 1966 1966/1967 
ERR cao gi o og o PR PRERESI 332,2 356,0 — 23,8 
2. Por vendas de excedentes ao IBC ... 140,6 518,0 — 377,4 


3. Por financiamentos oficiais concedi- 
dos através da CREGE, CREAI e RE- 
DESCONTOS do Banco Central ..... — 108,9 — 207,4 — 98,5 


4. TUM MiquiÃo. Aicsriac so gt eis + 363,9 + 666,6 — 302,7 





Infere-se dos números acima ter ocorrido 
acentuada queda da renda nominal do setor, 
no 1.º semestre dêste ano, e maior ainda em 
têrmos reais, considerando-se, evidentemente, a 
evolução do ritmo inflacionário de um período 
para outro. Essa diminuição de renda se atri- 
bui principalmente ao substançial decréscimo 
das vendas previstas de excedentes de produ- 
ção ao IBC, por efeito do menor volume de 
produção na safra 1966/67, relativamente ao que 


era esperado. Ocorreu, também, nos seis pri- 
meiros meses dêste ano (quadro a seguir), uma 
redução nas exportações esperadas (7172131 
sacas), em confronto com as do 1.º semestre 
de 1966 (7998787 sacas), caindo os embarques 
do produto, tanto para os mercados chamados 
novos como para os tradicionais, realçando 
nestes a redução das aquisições do nosso 
maior comprador, o mercado norte-americano. 





MERCADOS TRADICIONAIS 





A+ das = MERCADOS 
PERÍODOS NOVOS TOTAL 
Estados Unidos Outros 
Lar famotro “BM So css ex tus SE nA ba qo 3 160 542 4 838 245 405 206 7 998 787 
1.º .nomente 1006 Sa ao tado DRA = 2 802 087 


4 370 044 286 285 7172 181 





| — CONTA - AÇÚCAR 


O total dos financiamentos oficiais à agro- 
indústria açucareira no 1.º semestre/67 con- 
traiu-se, em relação ao endividamento global, 
em 31-12-66, de cêrca de NCr$ 184 mil. Essa 
redução deveu-se, principalmente, ao decrésci- 
mo do nível de “warrantagem” de açúcar cris- 


tal (item I-A), cujo saldo devedor caiu de NCr$ 
160 para NCr$ 134 milhões. 


Face ao montante de NCr$ 347 milhões em 
fins de 1966, a desmobilização de NCr$ 184 mil 
no 1.º semestre dêste ano não parece sa- 
tisfatória, uma vez que o período abrange qua- 
tro meses da entressafra da Região Norte-Nor- 
deste e, totalidade da entressafra da Região 





nda Sa é ra a p 


coaliieaão 
































Centro-Sul, acrescendo, ainda, que desta última 
região provém cêrca de 67% da produção na- 
cional.. 


Ampliou-se, também, como seria de esperar, 
a assistência financeira à lavoura de cana, atra- 
vés dos financiamentos de custeio (item III — 
CREAI), intensificados principalmente no 2.º 
trimestre (+ NCr$ 32 milhões). 


A parte mais substancial das aplicações di- 
rigiu-se para o financiamento de estocagem do 
açúcar. Tomando-se, apenas, o fluxo de recur- 
sos no 1.º semestre, temos uma redução de 
NCr$ 28,688 milhões (— 25,833, item IA, — 
2,855, item III) que, em relação à soma dos 
créditos da espécie, se afigura modesta. . 


Os estoques de açúcar cristal, oferecidos em 
garantia dos financiamentos, atingiam, em 
30-6-67, 13875104 sacos. Na mesma data, as 
disponibilidades de açúcar demerara de expor- 
tação elevavam-se a cêrca de 7,8 milhões de 
sacos. Remanesciam, portanto, 28 % da produ- 
ção de cristal e 49% da produção de deme- 
rara, autorizadas na saíra 1966/67, quantidades 
consideradas elevadas, uma vez que os esto- 
ques de fim do período safra devem situar-se 
entre 15% e 18% da produção nacional. 


Ill — CONTA - CACAU 


A primeira metade dêste ano demonstrou 
uma redução absoluta do nível de endivida- 
mento global do Setor Cacau para com as Au- 
toridades Monetárias de NCr$ 2,9 milhões, fato 
significativo que não ocorre desde o 1º tri- 
“mestre do ano passado, quando o deficit re- 
duziu-se de cêrca de NCr$ 0,2 milhões. 


O fator determinante da redução do deficit, 
sem dúvida, residiu na liquidação da conta, no 


“Cos, efetuada pela CACEX (Carteira de Comér- 
cio Exterior do Banco do Brasil), na safra 
65/66, que, em maio/67 alcançava NCr$ 17,0 
milhões. Não obstante, essa liquidação com- 
pensou-se pelo crescimento acentuado de qua- 
se todos os outros itens relativos a aplicações 
das Autoridades Monetárias no setor. 


A CREAI elevou seus financiamentos em 
47,9%, em relação a 31-12-66, e o Banco Cen- 
tral (Decreto-lei 167/67) criou uma nova faixa 
de redescontos, para os títulos de crédito rural, 


cie em 14,0 %. Também a CEPLAC, com a cons- 
trução das instalações definitivas do CEPEC 
(Centro de Pesquisas do Cacau) em Itabuna, 


Banco do Brasil, de complementação de pre- - 


expandindo, no período, as operações da espé- 


incrementou os investimentos no setor, de 
43,5 %, enquanto o financiamento de adubos, 
inseticidas e materiais diversos à lavoura cor- 
respondeu a 51% do total já investido até 


31-12-66. 


Da soma mobilizada pela CREAI, o financia- - 


mento de investimento à lavoura cacaueira, no 
período, apresenta crescimento absoluto de 


- NCr$ 7,1 milhões e relativo de 147,9 %. 


Em têrmos nominais, o Fundo de Defesa de 
Produtos Agro-pecuários-CACAU registra um 
incremento na arrecadação de 20% em rela- 
ção a idêntico período de 1966, o que, de certa 
forma, espelha o melhor resultado, em têrmos 
de receita em dólares, obtido na exportação do 
semestre correspondente a US$ 29,1 milhões, en- 
quanto, durante a mesma fase do ano anterior, 
as vendas externas de cacau e derivados ren- 
deram apenas US$ 24,9 milhões. 


IV — CONTA - TRIGO 


O Quadro da Conta-Trigo procura dar uma 
visão dinâmica dos saldos contábeis das ru- 
bricas existentes na contabilidade do Banco do 
Brasil S.A. Os valôres estão distribuídos de 
forma a possibilitar a quantificação do “des- 
coberto” gerado pelo setor-trigo, mostrando os 
fluxos de entrada e saída de numerário nos 
diversos itens. Assim, de acôrdo com o es- 
quema em que foram dispostas as contas, es- 
timou-se para o primeiro semestre de 1967 “de- 
ficit” da ordem de NCr& 173 629 400,00, corres- 
pondendo a um crescimento em têrmos abso- 
lutos da ordem de 58,8% em relação ao valor 
de NCr$ 102 163 400,00 observado em 30-6-66. 


O valor em aprêço, contudo, não espelha a 
real posição do “descoberto” do setor, isto por- 
que, de semestre a semestre, a Carteira de Co- 


“ mércio Exterior do Banco do Brasil — CACEX 


— liquida contratos antigos de compra do tri- 
go e transfere seus saldos quer devedores, 
quer credores, para responsabilidade do Tesou- 
ro Nacional, ficando dessa forma, prejudicada 
a exatidão dos valôres que se propõem a re- 
presentar o “deficit” do setor. 


Evidentemente, de singular importância são 
os valôres atribuídos às operações financeiras 
realizadas em função do setor-trigo, por conta 
e ordem do Govêrno Federal.. Dessa forma, 
acredita-se que nos seis primeiros meses do 
ano houve uma expansão setorial estimada em 
NCr$ 56 424 800,00, sensivelmente superior aque- 
la observada para o mesmo período do ano 
de 1966, equivalente a NCr$ 7418 400,00. 
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DISCRIMINAÇÃO 


I — Fundo de Reserva de De- 
fesa do Café (FRDC) : 


a) Receitas Brutas : ......... 


— Valor em cruzeiros da 
venda pelo Banco do Bra- 
sil dos dólares recebidos 
sob a forma de «Quota 
de Contribuição» ........ 


— Valor das vendas de café 
dos estoques oficiais ao 
consumo interno ........ 


— Valor das vendas de ca- 
fé dos estoques oficiais 
ao comércio exportador . 


— Valor das vendas de ca- 
fé dos estoques oficiais 
nos entrepostos e levado 
a crédito do «F.R.D.€.» 


e MESVNDANO . caderas en trraA 


— Diferenciais de exporta- 
cão de ORTÓ as.csseerwsas 


b) Suprimentos e Despesas à 
Conta do «F.R.D.0.» : .... 


— Compra de excedentes .. 
— Nivelamento de mercado . 


— Bonificações por exporta- 
cões: dB-GRES Ciirsicso ds 


— Indenização por garantia 
GO DR Dec. susvsrsmano 


— Prêmio de estímulo ao 
aprimoramento da quali- 
ARCO cc cao od 


— Contratos de Câmbio ... 


— Financiamentos de expor- 
tações para o mercado 
BESEDTROO Sousas cssird 
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1 449,3 


1 442,3 


9,5 


51,8 


253,1 


253,1 


0,6 


2,0 


16,7 


| 
| 





] 


CONTA-CAFÉ — FLUXOS E SALDOS ( 





| 


| 
| 
| 
| 
| 


1966 
P 
Fluxos 
( 4 
20 1.º 2º > 6 40 Ma q 
Trim, « Sem. Trim. Tri, Sem. 
215,6 468,7 326,2 256,0 582,2 1 | 
215,6 468,7 206,4 210.3 416,7 
o + 16,3 13,8 30,1 
= a 71,3 75 78,7 
is di = 8,8 8,8 
E 1 32,3 15,6 47,9 
117,2 517,6 112,7 165,8 338,5 
140,8 518,0 227 44,2 66,9 
= ni hoc mi A OO 
8,7 43 3,2 1,1 43 
= Es A 0,1 0,1 
23 4,3 2,32 47 6,9 
13,8 sur ss ata 64,2 145,3 





Fa 








NCR$ MILHÕES 


ESTG 
SALDO 
Fluxos ACUMU- 
LADO 
EM 
30-6-67 
moi. Abril Maio Junho eia 4 E 
175,3 VA,3 74,0 109,5 307,8 483,1 1065,3 2 983,3 
117,5 114,6 62,3 80,9 257,8 375,3 792,0 2 708,0 
7,2 — — == = 7,2 37,3 37,3 
2,4 — = 9,1 9,1 11,5 90,2 90,2 
o a 
2,5 54 7,0 13,5 25,9 58,4 62,2 62,2 Ê 
20,7 4,8 “47 6,0 15,0 35,7 83,6 83,6 
— — — = = == — 7,0 | 
N 
231,8 26,4 69,2 69,4 165,0 402,3 740,6 2 557,9 | 
721 30,5 23,0 15,0 68,5 140,6 297,5 17 40,7 
E e = E. ==: 0,1 — 0,4 44,3 
— 01 — = = 1,6 2,8 al 11,6 
105) 0,6 0,4 0,6 0,1 0,2 0,3 0,3 | 
0,1 0,1 = = 3,1 6,9 18,8 27,6 
3,8 1,5 0,1 1,5 0,9 1,1 ih 1,1 
0,2 0,6 0,1 0,2 30,9 71,6 223,2 305,5 
47,0 Es 30,7 0,2 10,9 48,8 63,3 98,1 
(Continua) 





CONTA-CAFÉ — FLUXOS E SALDOS (V 








(Continuação) 
1966 
Sano são, PEA 
a uxos 
DISCRIMINAÇÃO ADO 
EM -— 
31-12-65 k 
1.9 2,9 1.º 3.0 RO. 
Trim Trim, Sem Trim Trim 
— Investimentos de capital 
feitos pelo IBC ......... 24,2 — 5,6 5,6 * — 15,0 
— Taxa de propaganda ins- 
tituída pela Lei 3302 
(US$ 0,26/saca) ......... — -— — — — 2,4 
— Erradicação e diversifica.. 
ção da cafeicultura ..... 70,2 —. - — 62,7 20,0 
— Aprovisionamento de re- 
cursos p/financiamento 
DEU E SR Sao ss das 50,0 — — 50,0 — 50,0 — — 
— Outras Despesas ........ 14,7 3,9 1,0 4,9 À 14,1 
II — pi Líquido do Fundo 
Reserva de Defesa do 
ss (a — b) enevvavc hist air + 149,8 -— 147,3 + 98,4 fe 48,9 + 153,5 9,2 
NI — Fundo de Racionalização 
da Cafeicultura (F.R.C). 
— Receitas ............... 64,8 — — 1,38 — 13: 49,3 18,9 
— Despesas .............. 6,3 — 0,1 — 20 — 24 2,4 8,9 
IV — Saldo Líquido do «Fundo 
de Racionalização da Ca- 
o A ASAS Ss DA + 58,5 + 01 + 0,7 + 08 + 46,9 — 21,8 
V — Aprovisionamento de Re- 
cursos do «F.R.D,O.» . + 50,0 — — 50,0 — 50,0 =. = 
VI — Valor das vendas de café 
dos estoques oficiais leva- 
do a crédito do «Fundo 
ET PAPA RE + 21,3 — 109,8 109,8 13,2 5,1 
“VII — Empréstimos e Redescon- 
on ay ORTE QN) sn na..asosa + 289,2 — 167,9 — 39,5 — Mi, + 93,3 44,9 
— Empréstimos pelo Ban- 
co” do Brasil :-c:-.. «4. + 156,2 — 84,8 — 23,5 — 108,3 + 631 21,0 
— Redescontos ........... + 133,0 — 88,1 — 16,0 — 99,1 + 30,2 28,9 
VIII — Saldo Líquido da Conta- 
Café (II + IV + V ++ y 
EE — O VEL) «serao sst rá — 36 + 20,7 + 198,4 + 219,1 -+ 120,3 12,4 


(1) O sinal (+) significa tomada 
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de financiamento (tomadas 


superando as liquidações) e o de (—) significa liquid 


2.0 
Sem. 


15,0 


aa 


+ em 


| 


! 


1] 





TIVAMENTE CONTABILIZADOS) 


NCR$ MILHÕES 








“1967 

SALDO 
Fluxos “  ACUMU- 
: LADO 
EM . 
| -“80-6-67 

E ad April ao Gunho a sa ia 

; é À Ê ca N 
37,4 — 10,9 — 10,9 E ABIS 63,3 98,1 
(ETA — 1,5 0,6 21 3,8 6,2 6,2 
73,0 du ga 15 50,0 as,2 116,2 198,9 269,1 
É 

0,9 1,4 1,0 586) 3,7 4,6 19,8 39,4 
E Ui; + 971,9 FD As + 40,1 ASR | =E 808 + 324,5 — 4254 
26,83 = AlP 4,3 Eos 15,8 42,1 72,5 136,0 
10,5 44 a 22 82 18,7 30,0 34,2 
+ 15,8 — 20,6 + 397 — 11,5 SE ir + 28,4 = 42,5 101,8 
= = = = = — il 145,2 
— 88,1 = BrAl ab he) E. UNO == SOMOS O: Eos 11,1 
= RO] — 284, +- 11,9 ao iza = gua E asi + 40,4 88,3 
= 534 0 = 67 ERC A — 0,9 — 11,8 — 652 = hiato 22,8 
42,5 + 112,4 + 36,8 oa + 170,6 dE db + 345,8 561,3 





SALDO 
DISCRIMINAÇÃO ACUMULADO 
EM 31-12-65 
f 
APLICAÇÕES 

I — CREGE (Comercialização) .................. 13 158 
ER CRIA Ses agia co cars TE Sa AS Sad 0 É 129 
DO sa is ease primiieos ni seita 8 167 
É = Lapada cs stoços rir ma cado care 3 694 

I-A — Autarquia — IAA — Financiamento de 
Estoques de Açúcar Cristal ............ 71600 
II — CREAI — Financiamento de Custeio ..... 35 922 

1 — Indústria (C/347/01.100 do Banco do 
RR ERC Se eu senao a pe es AUG a 18 872 

2 — Lavoura (C/342/37000 do Banco do 
BO sons Enio no ss its ta ee cat atada 17 050 
o A SESI ERR E TR 126 680 

III — CACEX (Financiamento de Estoques de 
Açúcar Demerara) ........ccccusccresereraro 96 443 

1 — Despesas Diversas (C/570 do Banco do 
BRANDA ST co sur acto DA pardo nes «A 613 

2 — Pennor Mercantil (C/591 do Banco do 
Brantly Ses pmat esc mçs mico O vinis Va ve 95 830 
TUR 2 ni qua a e Sor a 56 149 
Bafra 1966/66 4 Maceió ......sccccisseceneros 27 135 
REA: 4 <a cfoa se saindo 12 546 
RR Ce e seo Le io ar — 
Safra 1966/67 | Maceió ........cccceeos EE 
CRER smesasasrrameuss ca — 
E Es qe pts A e AR ERR PPS PET —s 
VW — Aplicações — Total .........cccccsicesecees * 228 123 

VI — Recursos do IAA Depositados Junto ao 
Banco do Brasil ..,......csssss sis esses 3 444 

VII — Débito Frente às Autoridades Monetárias 
(+) Crédito (—) ......cciciiisss crescerem 219 679 


72 


76 995 


4 895 


248 615 


FINANCIAMENT 


(FLUXOS E 
1.º 
+ Semestre 
— "2788 XE 
+ 9» + 
— 2449 + 
E 480 ai 
+ 13 900 — 
+ 16464 + 
+ 6199 + 
+ 10 265 + 
+ 2758 + 
— 10 899 
+ 7986 
— 18 83% + 
- + 
+ 13702 
+ 30387 
+ Ya + 
+ 28986 + 








ADES MONETÁRIAS É, 
NTABILIZADOS) 


1967 

















SALDO Ea ; SADO 
ACUMULADO ES Tas ; ACUMULADO 
- EM 31-12-66 E “EM 30-6-67 
E 2 : MAM NIM 2.9 Rbd | 
nestre Semestre E Trimestre j Trimestre . Semestre | 
8795 19 1%3 ai Ev + 541 + 5458 24 631 
) A] 
1398 29 + 449 E 79 + 4575 7369 
4 038 Ca 95 ES qi828 E 5a + 7895 “16 966 
3 864 y 6 628 = 6092 = bum SER, 296 
68 500 160 600 — 14111 — un = 25883 — 416% 
ER) AB maG — 12398 + 32579 + 20186 68 932 
is 24 313 DS il + 16384 + 15 866 = agr 
=) SRD, ma |: — 11875 + 16195 DRA So 28753. 
+ 73655 22% 919 — 26457 + 26 268 E Ri) 227 "130 
+ 10 860 96 403 “Was — 30028 o apa 93 548 
Eres: + 5069 19618 = “E Desa di RD 14 450 
E g El : E N 
5 791 82 785 sE equlto) — 30 860 = elo 79098 
984 — 87328 ; 6 187 E or a = 920 5 267 
6127 = be 193 =ã ME, nes = o fit 14 
“6810 — 3 80 — 460 neo PAO ss lo AS ==" 958 = TIS 
182 = pote 22 182) + 24882 — 12201 Sua 38 813 
968 mona 4º 7 968 + 11330 = 4998) + 6407 14 875 
É 
422 + 52499 " 51015 = | gui Biro — 24 900 26 115 
“19 + 9018 22 715 Rg + 3848 + 286 25 575 
+ 93528 347 037 es DR o 880 E sa 346 853 
1548 + 2052 6 947 E 3,986 o gr — 3009 : 3 938 
86 o + 91476 340 090 + 866 e pi RO JE las 342 915 


VÊ, 





e 


SALDO FLUXO SALDO FLUXO FLUXO 
DISCRIMINAÇÃO EM 1.º TRIM. EM 2.º TRIM, 1.º SEM, 
31-12-65 1966 31-3-66 1966 1966 
Pos 
4 
I — Valor em cruzeiros, recebido pelo “Fun- N a 
do de Defesa de Produtos Agropecuários 
CACAU”, correspondente à venda pelo y 
Banco do Brasil S. A. dos dólares rece- : 
bidos sob a forma de “quota de contri- 
buição” — (Conta 'de Recursos — Ins- 
Ro. QE AR so eser ecran os 18,7 + 65 25,2 4 a + 80 
II — Recursos transferidos ao “Fundo de Re- 
cuperação Econômica-Rural da Lavoura 
Cacaueira — (Conta de Suprimentos) .. 17,6 + 33 29,9 + 52 + 85 
II — Despesas Diversas do “Fundo de Defesa 
de Produtos Agropecuários — CACAU”. 0 O) 0 0 o 
IV — SALDO LÍQUIDO DO “F.D.P.A, — 
CUCAO” — (ERNSAD) asssraressnsirroa ui + 32 4,3 — 37 — 0,5 
V — Financiamentos ao Setor Cacau — (A+ 
E SEÇÕES = gprs A Rr 24,2 + 08 25,0 + 67 + 15 
A) Banco do Brasil S. A, — Empréstimos 
e Descontos (1+2+3) .....ccecsscscss 14,5 + 1,4 15,9 + 45 ue EA 
CARA o sgansar vecepRa No RAAOR EA A 4,2 — 0,9 3,3 + 32 + 2,3 
dO ORG > ds serasa to cs to AD a 0,3 + 1,3 1,6 — 0,2 + 11 
3) CACEX — ais de 
Preços — Safra abW oo UE R Os 10,0 + 1,0 11,0 + 1,5 + 25 
B) Banco Central — Redescontos ....... 3,9 + 1,7 5,6 + 21 +. 38 
C) CEPLAC — Financiamentos de Con- 
sumo e de Investimentos .......... 5,8 — 23 3,5 + 01 — 22 
VI — Investimentos no Setor CACAU, pela 
CRELAC Suissa dao das ouço duo» penis 1,2 NA ra 3,4 RO Fi += RE O 
VII — Saldo Líquido das operações de custeio 
da CEPLAC (Variações no Patrimônio). 9,8 0 9,8 + 1,0 + 10 
VIII — Saldo líquido das go no Setor CA- : 
Rã — (VV -ONEeÊ VII sossccrsençõa 35,2 + 30 38,2 + 75 + 10,5 
IX — Saldo líquido dos recursos da CEPLAC é 
na Caixa das Autoridades Monetárias .. 1,8 0 1,8 + 38 + 3,6 
X — SALDO LÍQUIDO DA CONTA CACAU — 
LOIV + IX) — VII] SUPERAVIT (+) l 
OU DERRAO (=) As sector, soca padA — 32,3 + 02 — 321 — ",6 — 4 
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UNIDADE : NCr$ MILHÕES 


SALDO FLUXO FLUXO Sano — FETO SALDO FLUXO FLUXO SALDO 








EM 4.9 TRIM. 2.º SEM, E 1.º TRIM. EM . 2.9 TRIM. 1.º SEM, EM 
30-9-66 1966 1966 31-12-66 1987 31-8-67 - 1967 1987 30-6-67 
30,7 6,8 “Lo OS 97,5 Ara 41,8 E 1:58 9.6 “471 

q 

28,2 E ao pe! 36,5 3,0 39,5 Sto ris 10,1 46,6 
0 0 o) 0 0 0 ao (ne: 0,3 0,3 
2.5 16 25-04 1,0 1,3 2,3 E 0,8 0,2 
35,2 2,7 SE ao 37,9 1,6 39,5 CTA 6,3 816 
23,9 0,5 REA 24,4 1,2 25,6 = Sir 10,0 14,4 
5.9 Al == 4,8 1,6 “64 SEc ui) NE 11,9 
2,2 0,4 Aus ro 2,6 0,4 2,2 Sao iv) 0,1 2,5 
15,8 1,2 Anders 17,0 o] 17,0 == O 17,0 0 
7,3 1,3 e) 8,6 0,5 8,1 e TM LO 9,8 
4,0 0,9 + 1,8 4,9 0,9 5,8 + 16 2,5 7,4 
3,5 1,1 E dia 4,6 ELA 5,8 SE aaa 2,0 6,6 
12,6 2,4 O Ego 15.0 Us 16,3 La 9 3,4 18,4 
51,3 6,2 Ec LB 57.5 41 61,6 22.50 0,9 56,6 
7,4 4,8 + 6,8 12,2 0,5 11,7 adiapo etia 2,8 15,0 
— 49,4 2,9 — 46 44,3 = 3,3 — 47,6 + 62 2,9 — 41,4 
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CONTA-TRIG 

q 
' 
DISCRIMINAÇÃO p 

30-3-1966 30-6-1966 30-9-196 
Pos | 

Ty; — Despesa, IGUAL Fade es a dic cat DO RS O ERR Rs 255 959,6 : * 218 660,9 303 514, 

Trigo Importado f p: 

a) — Dispêndio com aquisição — C.L.F. .........cccccisieseraaos . 198 917,8 q 161 678,1 263 506, f 
NR a O 2 Ss E ra | 
Aquisições dentro do acôrdo s/cereais — PL — 480 ......... — e — 

b) — Despesas com compra e venda de trigo em grão ............ 8 685,9 9 912,8 15 097 

— Despesas com compra e venda de trigo em grão PL — 480 .. à — — 

c) — Aquisições de trigo por conta do Tesouro Nacional ........ 48 356,4 47 070,0 249 

pes OTA SS E PIO 1 DN ERR 146 185,2 | 116 497,5 241 367 

a) — Receita proveniente da venda de trigo em grão à ind. moag. 136 194,9 107 019,9 232 

— Receita proveniente da venda de trigo em grão — PL — 480 — — 
OD =D TR AU O CIRN ENA adnio ni mes sl stvia ER a rs a a Gui ad PEN O ae A 6 990,3 9 477,6 8 940 
1): Juroa d/ venda do trigo ema ErÃão asucsesetnrenpriccsssas 334,2 182,7 
2) Créditos à disposição do Tes. Nacional ref. trigo em grão -— — 
3) Impôsto de Circulação de Mercadorias ............ccccs '— — 
4) Ressarcimento de despesas c/ o recolhimento do ICM .. — — y 
5) Retenção — Decreto 2096 — 18-1-63 .........cciiisiiisos | 990 110,6 ) 
6) Retenção — Decreto 50 359 — 18-3-61 ..........csssiccsos 2,6 2,9 
7) Retenção — Decreto 50 889 — 1-7-61 .....c....cssccccreces — 0,2 
8) Retenção — Decreto 52 780 — 29-10-89 .....cpecccrcssuasio 10,7 sin 
9) Retenção — Decreto 53 918 — 11-5-64 ....ccciicsitesiroa 337,3 288,8 21 
10) Retenção — Decreto 54 869 — 11-11-64 ..........ccccs... 105,4 256,7 13 
11) Retenção — Decreto 55 807 — 5-3-65 .......ccccicccccers 829,1 616,7 16 
12) “Retenção — Decreto 57 992 — 7-1205 ..,iserisecirenecss 5 272,0 8 069,0 7 996,6 
13) Retenção — Decreto 60699 — 8-5-67 ...s...ciiiciciesoss =. = ) 
III) — Deficit estimado para o Setor-Trigo .........cccccissesceraees 109 774,4 102 163,4 62 147 
IV) -—— Binancidmtento da Matar ocesrersntscars ras foi és na ver BRR 34 479,8 36 141,3 81 78: 

a) — Financiamentos da Carteira de Crédito Geral do Banco do 
Dae DES ano ao ig PR RP pe TA RT E 33 118,0 30 288,0 2747 

1) — Trigo Nacional 
TCE O AUD E Ss Segs io Do SEAT 658 E ado 43,0 18,0 
Medina À LUAR Sis caca nú ed dp dh E A TU RD 1,0 3,0 
Eituols, Descontados: à LAVOUTA seat ossos cus caido amos Dio ac a çiõ E — — 

2) — Trigo Estrangeiro 
Mmpréstimos & Indústria. é.=.. sagas o so ER ea RATES 33 074,0 30 267,0 21 

b) — Financiamentos da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial 1 361,8 5 853,3 54 

1) — Aquisição de Produtos Agrícolas p/ Conta do Gov. Federal — — 39 5 

2) — Empréstimos Agrícolas — à Lavoura .........cescseceseasas 1338,7 5 840,2 5 8 

3; — Empréstimos Agrícolas Preferenciais ...........cccccessceseeno 283,1 13,1 

4) — Empréstimos sôbre Disposições Especiais ............cccrecess — — 6 64 


V) — Fornecimento de Meios de Pagamentos pelas Autoridades ; 
MON CLáriam: cost gov É Pd a E nO A O ao, Sr 144 254,2 138 304,7 143 8 





286 906,5 


20 493,9 





30-3-1967 


488 536,5 


384 696,6 


31 369,2 
72 470,7 
339 531,9 
333 115,1 
6 416,8 
153,0 

- 617,0 
500,6 
1,6 
143,2 

4,3 

1,0 

13,5 
84,2 

92,3 
383 

4 767,8 
149 004,6 
27 890,1 


26 231,0 


30,0 
TO 


30-6-1967 


320 861,5 


232 665,0 - 


2925,0 
14 080,9 
420,6 

70 770,0 
147 232,1 
130 697,7 
3 146,8 
13 387,6 
5,8 

10 662,8 
51,3 


122,9 
14,9 


577 


1300,4 
“ms 
173 629,4 

48 828,5 


34 976,7 


283,5 
2,2 
18,5 


34 672,5 
8 851,8 


8 851,3 
0,5 


217 457,9 


1966 


UNIDADE : 1000 NCr$ 


DEL UXOS 





1967 





“1.º Trimestre 


2.º Trimestre j 


1.º Trimestre 


2.º Trimestre 





136 459,6 
96 517,3 


3 885,9 


36 056,4 
95 260,4 
90 094,9 


5 165,5 
270,5 


5,4 
5 272,0 


41 199,2 
(—) 27881,3 


(—) 5 842,0 


16,0 


(—) 4138,2 


(—) 41613 


13 367,9 


(= 


(—) 


37 298,7 
37 239,2 


1 226,9 
= 

1 286,4 
29 687,7 
29 175,0 
2 487,3 
201,5 


11,6 
0,3 
“0,2 
10,7 
48,5 
151,8 
212,4 
2 797,0 
7611,0 
1 661,5 


2 830,0 


137 632,2 


97 790,1 


10 875,3 
28 966,8 
112 884,9 
113 539,0 


117,5 

617,0 

“500,6 

15,2 

0,9 

(—) 1,0 
13,5 

(—) 213,7 
LS 

12,3 

1 673,3 

24 747,3 

(—) 8885,7 


(—) 3350,0 


3,0 


(—) 33530 
(—) 5535,7 
(—) 5530,2 
(>) 5,5 


15 861,6 


(—) 167 675,0 
(—) 152 031,6 


2 925,0 
(—) 17/2883 
420,6 
(=). 1700,7 
(—) 192 299,8 
(—) 202 417,4 
3.146,8 

6 970,8. 
(—) 1472 
(—) 617,0 
10 162,2 
49,7 

(—) 143,2. 
(—) 4,8 
(—) 1,0 
(—) 13,5 
38,7 
(—) 77,4 
19,4 
(—) 3467,4 
1171,8 
24 624,8 
15 938,4 


8 745,7 


253,5 
1,2 
18,5 


8 472,5 
7 192,7 


7195,1 
(a 2,4 


40 563,2 
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AT LNO 





FINANCEIRO INTERNO 


OPERAÇÕES : 


Ações e Obrigações 
Devedores por Financiamentos e Refinanciamentos (FUNAGRI) 
Devedores por Refinanciamentos (Res. Bancentral n.º 21) 


Cera a ae e o rs Ra a e sa a ie o UU Asa nas o poa a 0 4 04 


... 


Erbpréstimos a Instituições Financalras ..ccsssescsspencoreres sos sus feria 


Títulos Públicos Federais : 
Obrigações do Tesouro Nacional — Tipo Reajustável — 
Operações Especiais 
Obrigações do Tesouro Nacional — Tipo Não Reajustável 
Outros Títulos 


Títulos Redescontados 


OUTROS CRÉDITOS E VALÓÔRES : 


Banco do Brasil S. A, — Conta de Movimento 
Banco do Brasil S. A. — Conta de Suprimentos Especiais 
Créditos a Receber 


Créditos por Transferência de Depósitos (Decreto n.º 36 783, de 18-1-55) 


Devedores por Adiantamentos 
Devedores por Compra de Imóveis 
Devedores por Títulos a Receber por Financiamentos de Taxa 
Imóveis não Destinados a Uso 
Rendas a Receber 
Tesouro Nacional — Créditos Resultantes da Execução Orçamentári 

União — Decreto-Lei n.º 96/66 





Tesouro Nacional — Integralização de Quotas e Reajustamentos de Ha- 


veres de Organismos Financeiros Internacionais 
Outros Créditos 


Almoxarifado 
Imóveis de Uso 
Móveis e Utensílios 


Tesguro Nacional — Meio Circulante Transfbrido .sssvem ssnera cc Rida REAo vasta ro Do e Se 1 504 778 424,27 15137 
PENDENTE 
DMEGrido aacnosucsasnenavorerevaa pura ds na e DUNA sais Sae SDS a SL CR Gn crio AR RR qd a SRD 7 RR 16 
O go A ND PORRA RO DM PG RR DO e rp mr 75233 
COMPENSAÇÃO 
Gréditos, Concudiiina sob 'CORETraÃo «essa! seje o aos Scadeo o 60,4 Fe 0 te di al o E RR SUAS SS 255 548 605,73 
Depositários de VELO s.% es smbnzeme sa doa DR md apud 5 tia UÉ 7 pa RO o a 6 441 355,66 
Deponsitários “de Valores <m Garda... da, isa a cora 78 975 560,23 
Valóres JSiio RTR s eo 0/8 a Ss é efeito RD é Ps (6 a RSRS EU a O 113 332 624,44 192 308 184,67 
Epóbdan eras co PS TIVERA 0 ds nem a os 1 00 go COS TA RR a a o AR a ER RR 289 965,50 
Mandatos por Cobraden. cesstacymnca ras » «Br ss sta a are sro corar Ro RE O o re RS e do DO E 111 502 874,85 
Velo raid CAIA 26 ss 2a SM rasas Ta Ae dicas ES SR ator RA qa o RED PR 3 a 73 306 119,01 
ORAR COMME É ss cagar corso vo df ct da nes ES gg é Him aurea pd ato ORRRR D  RDO DRR q 1062248636,51 17016 
TOPA, MR... pes, oca SS ea GS RO o 1 9 224 98 
Rio de 
Ruy Aguiar da Silva Leme 
Presidente 
78 






175 294 721,85 


250 365 752,21 4681 462 780,95 6 00941 


BANCO C 


Balanço em 


205,0 
114 580 499,18 4 
54.918 648470 * 
275 066 227,84 . 


; , 
Ê 


TOS 095 430,74 


1327 955 733,91 


791 963 057,61 


712 665,31 
13 121 038,73 


620 504 290,92 
1 156 450 601,78 


| taugDe” asso 
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h FINANCEIRO EXTERNO 
óSITOS DE ENTIDADES INTERNACIONAIS Ê 


NCrg 


























Esoro Internacional ide Desenvolyimento: «usos em emeni ca sneeun man cassa Dream eras 45 756 909,00 
t in teramericanondelDesenmolvin ento) (ias asc jeaigie sinto co into da lita pin da GE a eia caio 105 512 159,43 
o Internacional de Isto as abieGio) E) LDISSIS otidohiad cola clio ED PRO 90 014 007,41 
EE GD E UE DURE E Ea e log E da a AR RT NE 911 561 192,14 1 212 844 258,94 
FINANCEIRO INTERNO a 
ITOS DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS : 
GEP ED CS Cut Se E RES ER 1 425 242 588,81 
os p/ Constituição e Aumento de Capital de Instituições Financeiras 50 985 492,42 
ps Deconrentes de Verdas de Câmbio amam ecrds cm nen cas 240 110,65 . 
SAE IO US ia sia ape duto [o of a calo) aaa aa 0) podia La apa aro cita» 20 o jagotça 9 240 845,86 
| Depósitos .......cccesrentensenne ema ne anca nea ne nesa mena sense ene seara 8 065 791,66 1 499 774 829,40 
OS VINCULADOS : ; 
de Defesa de Produtos Asropecuários .....s casu scr use anne nos 341 066 815,27 
o de Estímulo Financeiro ao Uso de Fertilizantes e Suplementos Mi- 
DS QUA E tc Ee A PNAD, RO APRE PER PRP 8 767 094,74 
de Financiamento à Exportação (FINEX) ............ccciiicsaco 173 848 438,17 
Geral para Agricultura e Indústria a AGR — Dec, 56 835/65) 325 912 643,86 
Er para Investimentos Sociais (FUNINSO) ...sceemusiccaminermesisasass 4 050 009,00 
do para Ocorrer a Compromissos De Eno de Empréstimos Externos 2 971,94 853 647 358,98 
S EXIGIBILIDADES : á 
Nacional — Recursos de Obrigações Reajustáveis ............. 573 742 883,46 
o Nacional — Recursos Originários de Operações Especiais com 
cnses  MthEniae ro USO Ca Do dirão | ode ORI O 126 573 470,94 
MS clu GrETS O GE QU É É A a NA MAG e ERREI CE SEN DER 298 998 334,11 994 284 688,51 3341 706 876,89 
RE RS vo RINSNCEIrO, iu anpniciio nes eiame ridiera a Sharan nro 4 554 551 135,87 
PERMANENTE 
dao nm E OD (age ED PU JD DISSO SNS A E LE CB O CORRE PED PAPER RR 2 839 747 023,14 
PENDENTE 
e asia O DID TG ME GOD DIE DA IO A 7 6 o UERR reed Ear e COPRRRM Dt MR RD RR ER E O PROP 36 343 819,40 
PATRIMÔNIO E RESERVAS 
GDI O Eee É ES ME GT CBO TOR ee Pi re = RR RR RE RR 34 018 954,78 
De np ne aa Erin LESS CCEE DN E END a EEN RAR Er ARE RR 58 645 234,08 92 664 188,86 
ISTÊECIO ET 6 alto ÉS erra to Raro tdo ca E AREA REA TERRE ERR ODE (UE e MR e 8 RR 7 523 306 167,27 
P COMPENSAÇÃO 
Napbilidade por Créditos - Contratados ,...ccescemneetunenemo 255 548 605,73 
antes de Títulos (Art. 4.º, inciso XIV, Lei 4 595/64) 
ETA DENÓNILO a Nossa COLT cima spo evaraco mbalaiado ca ra a ara a ncile ferra a 6 441 355,66 
ansabilidade DOT IS ENE GE DIGASRO (cio qro uriata ooo oa sia ro joia pa URSS Sr 5 E EL ae ea a EN ja o 192 308 184,67 
Rudd or Bens Eipotecados Mc aaa average ta getav a are epaiar aja aa O NAO pa ala 6 UA A 6 A RT aca 269 965,50 
RenCaucionada De Coma do FUNAGRI. cce mecenas dmn ás 111 476 874,85 
PEIES o Ebro Cu OTA LOS pa OD e E PR ER ER 29 020,00 111 502 874,85 
itantes Era unlhonueso (dt UQUISUST MNE Catia eU rs PE 1 CREDO [RT NR ERR RR RAR E 73 306 119,01 
CTRRRO enur o do irei BUSTO Past OE ELO ES BRR ae RAR RR TERRE RO 1 062 248 636,51 1701 625 741,93 
CIPA TETE ER re o 2 RO co A AR É a aa Ea 6 9 224 931 909,22 
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Fá 
DÉBITO CRÉDITO 
í : Y 
NCr$ “ NCr$ 
I — DESPESAS DE OPERAÇÕES I — RECEITAS DE OPERAÇÕES 
Comissões, juros e meio circulante 9973 972,61 Comissões e taxas, juros, redes- 
CONTOS E VOULIAN ; cs. sor RE 32 683 401,85 


H — DESPESAS PATRIMONIAIS 


+ 


Imóveis acamcasres spears sustos «ass 487 803,78 II — RECEITAS PATRIMONIAIS 


HI — DESPESAS ADMINISTRATIVAS Imobilizações e títulos ......ccoo. 12571 177,3 


Material de consumo, pessoal, re- 
muneradão da Diretoria e outras 26 5142 105,86 
II — RECEITAS ADMINISTRATIVAS 








IV — DESPESAS DIVERSAS ............ 6 960 323,20 
Renda EDUCACAO E. à é creci ra] T 084,91 

1 > PRONVESMO: corcsmsisris ndrrapdsso 978 972,00 
VI — RESERVA ESPECIAL ............. 8 810 751,34 IV — RECEITAS DIVERSAS ........«.. 7 542 314,6 7 

A TEOR 
N 
N 
N 
N 
N 
E 
N 
N 
4 à 
À, 
E | 
RRVRAES« - ss ssundanta» 53 753 928,79 TINEAEs Os paras 53 753 928, | 
Rio de Janeiro, 24 de julho de 1% | 
abç Athayde de Oliveira Mello 

= | 
Ruy Aguiar da Silva Leme Contador Geral 
Presidente, énto Administrativo C.R.C. - GB --nº:13,287 | 
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Aga x A. 
| sy * bad a 
7 = fi 





IAAREe pm age É - ; EA : q 
ÇÕES ESTATÍSTICAS (Statistical Symbols) 
Dados desconhecidos 
Unknown Data 
— — Dados inexistentes 
; Unavailable Data 
E (*) Dados estimados 
Estimated Data 
(**) Dados provisórios ou preliminares 
Provisional or Preliminary Data 
0 Menor. que a unidade adotada 
Smaller than the Adopted Unit 


ar + dé conta ir emos f de Gr nal patio 51 DE A DE srs a " ú '. 1 ei a 1 PO MAE Da 
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BALANCETE CONSOLI 


I 
ka A 
Sall 
ADE NO | 
QUADRO 1.1 ; k | 


5", VARIAÇÕES EM Ri 
DISCRIMINAÇÃO SALDOS d 


2a 5-6-67 


e 





I — CONTAS DE BANCO CENTRAL 
Saldo Líquido das Operações com o Tesouro Nacional ou sob sua res- 
EL DS E ADO a 08 SRA RE ÃO SRU PO JRR UA DN E OMRLESATSOS E 5 EO SE 5 994,7 — 840 
Operações financeiras (saldo líquido) ............ al Ciao Pesa çirss Ê 2 898,6 — 563 
Operações cambiais (outras contas) ........iccscrsccsmene once cenão 2 995,5 -— ai 
Obrigações do Tesouro Nacional por papel-moeda emitido ...... 100,6 — 
| RR o PO PS To EDER CR RS 21,5 — JE 
| ER ENO TAN O INADORLAÇÃO sacas nmtrao sn 0d caprino cena dfriggio  ula o 224,0 -— 48,3 
ETERNOS CAR CTÃO US A e aaa SE O pre e aiilio o Poipiode pra o E ATA SO mo 53,5 + 0,4 
Empréstimos e Descontos a Governos Estaduais e Municipais ....... 14,2 — 
Empréstimos e Descontos a Autarquias e Outras Entidades Públicas 205,9 — 15,1 ! 
Empréstimos m» Bancos Comerciais ......ssscccccenstacesiercorcscavers 175,8 + ua 
TDI AS quites RI NEAR E RG RAR GRU DDS PRI e ; 175,0 + HM 
SEO RRN U RESPENERÃ O + MP CER a DE dir AEE E A SR Di oi A 0,8 — 0,1 
Devedores por Refinanciamento (Resolução n.º 21) ......cicisisesiras 54,9 — 13,4 
Empréstimos a Instituições Financeiras ............cccccceressersereso 275,1 + 2% 
Investimentos em títulos governamentais a prazo médio e longo .... 271,4 — 0 
DR DURO Desse so e rg erra te Ts ae ia A Ea e fode PO a 0,9 — 0,1 
a Cas de DIO (PI a a sigo ge rotulado Pa 7 pa de READ ri E 1,9 Ss 
CONDES "st co Drs sat cd NTE ad iara A 028,3 — 21,7 
Movimentação virtual de Recursos entre os Grupos das Contas I e II 981,2 + 107,0 
de ED Pe Pg SI AR RE AR 7959,5 — 4 
. 
IH — OUTRAS CONTAS 
a ais a ias SR a RP PRP SD RD DO ER A 2687,1 + 1981 
Carteira de Crédito Agrícola e Industrial ..........cicicsossasos 1 356,6 + 1138 
E Cri PD A 2 A "ato E 303 
CARtSiRRaE JOrêdito Geral. Sc otsçco cor denisor do do dm cineas ão Sep Cx ec E 1330,5 + 843 
RR e GR Sã 1 266,9 1 o 
DERA CRS sta essas Ds Sissi perigo é eeço a ie DAE no co a MAOS 600 AO 955,1 + 186,7 
Subtotal 4. pa RR o Ses aj E ro 3 642,2 + 3848 
a Movimentação virtual de Recursos entre os Grupos de Contas I e II — 991,2 = “107,0 
SIAILO BCE seo! 4/nt'> 2 da = pci af 1] O rui 271,0 + 2wi8 
ROTAS PORRA do OO ra 0d e eia ma 10 670,5 + 268,1 
(1) Papel-moeda emitido menos Caixa em moeda corrente no Banco do Brasil, 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
86 k 
E ” 
| to 
d + + 


e “PASSIVO 






NCr$ MILHÕES 





ae Sid VARIAÇÕES EM RELAÇÃO A: 
ais pi SALDOS 
E 5-6-67 31-12-66 
o nao Seo ET A 0 Ca a ea QE ORA soe om 
21h10,5 = Casa Eno 
2303,3 ESTA O — ER 
467,2 e nr En gn 
109,2 EE Deo + 460 
1252,1 O + 2154 
2 210,1 E ga + 994,7 
1 283,6 den Rs 294,2 
) “me ; E 100,5 
197,7 E E) — 119,0 
65,7 2 das — ves : 
132,0 E 24 Ena 
1,9. = — 04 
235,3 SE (al + 2 
90,0 = aa 
4,6 = 0,3 TR 
94,7 o ar dE 93,9 
46,0 EO 38,1 
211,9 SE amo + 830 
599,4 — 108,6 RR to 
54,9 E —" 188,2 
187,7 = 80,1 + 1362 
128,8 O SEE ais 
7 959,5 E ai 58 0 
1193,2 SD ani + 20 
1 148,5 E uertis + 2520 
11221 + 329 245,4 
179,7 au RAE tio 49,3 
942,4 o 97 pe 196,1 
26,4 E 4 6,6 
( à vista - (e (7 TUÍGUADI DO SR NE RR RA 44,7 e 9,2 + 220 
BRR pRoo ooo à A AR E + mm 
nano na e sr OE RR 1,4 PEER E Ea 
MR plo sa rali 08 20,1 = 10,0 ai lh, 
io ano pi a PR 468,0 + 94 + 141,2 
Aiii DR ARRAES 1 028,3 + 129,5 + 104,4 
UPAS so mr meros sara ia 2 711,0 + 2718 + 526,6 
JHOMDAÇI, (CIDIS/AN E DR DP ' 10 670,5 E 9691 + 1265, 





Sal 
a rIv o 
QUADRO 1.2 
VARIAÇÕES EM RE 
DISCRIMINAÇÃO RR 
E Ga 3-1 
1 A 

Rederron ada: CAGE o nm gu des ENE pia SO ds RO PUTA ATT US RR ê 3 333,00 ; + 12,0 + 
EnaBiRO. ...cnscosenusônes o aim ata io poa findi lacd bon O cen a ES ta moda a SCG O 2 782,9 +. 584 + 
CONTRA cossce conse por nanny pinho Mp Ea RAIOS lr sa RR E 1398,7 — 4,3 + 
Caixa em moeda corrente ........ceceesenecrcsruneasenans e encansasaeaso i 467,2 + 58,7 + 
Depósitos voluntários no Banco do Brasil ......«ccecrecessersercecenms 931,5 — 630 + 
CORLDOLSÓTIO sc dop ren id ii 6 ri ALR Mem ate DUAS DS > Mi o DR So RS 1 384,2 + 627 + 
Em dinheiro à cidem do Banca Cantral ......ccccensessessrossneveros 1259,7 + 55,9 + 
Em títulos (Letras do Tesouro e Apólices e Obrigações Federais) .. 124,5 + 5,0 + 
Aplicações alternativas ao recolhimento compulsório ........ccccesssuseera 320,2 + 39,4 + 
Obrigações reajustáveis do Tesouro Nacional .......ccsisssesssasesrs 204,5 + 32,3 + 
ROB: CAIARAE 5 sé sima item moon rir o TE OR SOR ORI TS O 1,0 + 0,1 — 
Empréstimos rurais (Resolução. mo 5) sicsescsnecso sic epincanhéiha Ane 114,7 + 7,0 sa 
Reservas secundárias (Outras obrigações reajustáveis do Tes. Nacional) 229,9 + 14,2 + 
Ouiidis “Cálgias “do QUDES. ques cio rrenan er SEER 1 85,8 + 54 — 
Empréstimos ao Tesouro Nacional (Operações Financeiras) .......cccccos 0,0 — =. 
Empréstimos a Governos Estaduais e Municipais ....cccccciiiiisisicesioss : 310,7 + 265 + 
Empréstimos a Autarquias e outras Entidades Públicas ......cccscccstiicss 149,1 + 8,1 + 
Investimentos em títulos governamentais a prazos médio e longo ......... 32,6 — 2,1 + 
DEderala  «emssru domo e et sis 6: dn pd RR Se do a GS 6 DR CU Dn SR 29,6 — 3,5 +. 
Rimtadusia é -Mundelpais  . io o e A E Ur RR e RA 2 PO 2 3,0 + 0,8 + 
Empréstimos: so Setor, Privado. . 55: gd qria Me a OD 020 Grim rã O Ea p SÍB]o RAIO 5 901,9 + 360,7 + 
dio Conrroho. Ss is ou Mem ir cof a ea US SU AESA e 1 669,5 + 91 + 
E Data. O ra AS causo DT SR 2 2530,4 + 1886 + 
à Lavoura EL) rien indios Ra Pons AV alia ce Do Usa 618,6 + 2a + 

à. Pecuária sas dest cs sujo «ra mv a RU DS 2 ioga o Ro o do Ao Pa 212,4 + 24,4 +o 
À Porticglaraso rn as a e e o ie O A ve + AR vo A E RR à 677,0 + 333 Rr 
Com, Corregão. Monetário. a siinasa o Crimes asia és e à MP dao» dE 08 io Popeda TV 48,9 — 3,9 = 
ErtpotdráRios "+. sie fo Mae Em o tr a ud ce à RR = o SO 85,1 = o = 
Denis Aplicações ..xssmezcnsirsdedesoresnda Se ny its e RD AR 29 o E ea AS 1702,3 + 206,3 + 
DONO cos <ev a SE qu vire ato io A SR apa ao PR e pet 121,1 À = + 
Pitulos,e Valóres- Particulares .« sgneves e» rr ons e A ndo iva o em o e ad 100,7 + 0,5 + 
Dipetiaso CONTOS s TEME. cio creo oro Soa LR 570 n PS RU ca CARO TR AR SOPA 1 480,5 +. 205,8 = 
Outria Gosta Pabiiomida cms TR don VE 1 158,0 + 302 Ee 
(POPA oro ano pis aro açao) gta a ela ia 0 a da dera CO 12 673,4 + 79,5 + 


(1) Inclui empréstimos rurais pela Resolução n.º 5 do Banco Central. 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 





is BANCOS COMERCIAIS ? 


BRAS ST V-O 
NCr$ MILHÕES 


| VARIAÇÕES EM RELAÇÃO A: 
DISCRIMINAÇÃO SALDOS 
Í 5-6-67 31-12-66 


| Próprios ...cccesecsemenseranaenos cogu prai gp das SANDRO 1778,8 — 41,3 


a ejoda CCE Tap CI docs unas cum paso nas nde + nga aa danço ada DR 728,8 
: q , 

ES aja aloja ela plo) a aloja o atuo o/a o /0/0/0/0/0/6 0joju sn 0 aloja la ma 6 0/0 a o 0/0/0 0/0 0/0 0/8 610 ie eia 0 a arara ato fa 850,4 

ldo líquido das Contas de Resultado .......... RARA (0152/10 14/p! 9) mis oje topo o 204,6 


27,2 
65,9 
134,4 


+ + 










Vista e a JP CUIto: Prazos uses sacana mas mea cr arwii DO ta ar 8 007,1 
E RREO q2o> 0.520» roca etaa RR RR sais e csiinesos 857,9 


“Ja 
EN Governo Federal (Zesouro Nacional) ..cascaunsesaescecerece susana 64,4 


580,8 
Pesto 
E 
4,0 
15,8 
551,1 
133,4 
417,7 


Governos Estaduais GRILO ESA EEE pa O a) ato] 2/21» e:0 ar0io oe olorajoia 474,4 
jutarquias e outras Entidades Públicas .......cececcesesenceseesess 319,1 
tor Privado ....... ABRE PRO o E DA Post, SER 7149,2 
CIDES caps RaGu Dorada Gosda luna sto aaa ua ERREI PE IRTETD 2 902,9 
state Td Ene RR. ess 4 246,8 


+rr++L++ 


1 
E 


MOR ERAZO rr se so andei AR ano à Fo o RR o e TR oa e Sofa (ia 874,1 
T PALNbido  eticdo Apa Bar Sae De Apacs DST CRER IATE ) 62,5 


8,8 
2,6 
EL 
0,2 
aEal 
6,2 
3,2 
20,0 
17,0 


+++ 


êrno Federal (Tesouro Nacional) ...... To bn JBsEBaDo e PRE 30,1 


rf ELLA HA+ +++ + 
B 


Governos Estaduais e Municipais .......ccc too BRR RR AD E 28,3 


Autarquias e outras Entidades Públicas ......imceteceerereeseies 41 


| 


o CE RARO NO DESA QRE Dr NR E SD RR o saio — 816 
Prazo Fixo e de Aviso .....c.uces es Ot Cai ERR ; 135,4 


+ +++ 


om Correção Monetária .......cc. SERRO MEDIO ra os resmas 235,6 
ce RA Ma ER Dr RIR raro Ei + do 5 arara 440,6 


++ ++ 
fe) 


Enuto às Antoridades Monetárias ....ccsececensener essere re vas aenisato 308,0 


+ + 
E 
o 
| 
s 
[—) 


44,4 


| 
E 
B 
co 


BD adoro Do esa POnSdU ER DE SO SAS E DE DS RS RIR RETA 271,0 
CENTO DP ILUZ URANO IANES PULLE SU ISLCI o o otogid oo feio log e [cintave (300 fulo alo fofo oo fe ic alo 10,0 ara 1a ja ao 0,6 
CE ESERÍE E, O en SOMME SR CI RAR RR RR RD 36,4 


| 
dO 
w 

| 


IDAS! Foperieio o t0.0/0/0 610 oia ei me sand HE SE DS Da Cr ETA ce 1 705,4 
Cera gamentos sis eju:z a clorararojo eloa e Se AO CON Po EAR 443,0 
vos OIEEnt oa E oiraro on Teu EiE e Ea O PRN E 117,4 


+++ + 
fe) 
a 


ões contraídas com Instituições Financeiras .......ccctesesseme 0,2 == 
1 144,8 + 176,1 


COPE RCACRCNC SESC RENO RCRCRC NONE NE NE RENE RENO RE NONE RE NENE NE RENO NONE NONO RE NC RE RENO RO ERERE RERERE RO ERREERE DR RE CRER RCC 


Ti NS pd E O E 12678,4 + 90,5 + 294,2 






BALANCETE CONSOLID, 


Sal dk 
QUADRO 1.3 4 FIVO 
AUTORIDADES BANCOS 
DISCRIMINAÇÃO MONETÁRIAS . COMERCIAIS TOT. 
Empréstimos .so-“Tesouro Nacional. (MD) sacasesiasissacssstec siso Ren NT ros 5 9M,7 4 E: 0,0 5 99 
Operações MoRmosiras LO) Lucas ser sina ams mais nes aaa io RAE Una p RR “e, 2 898,6 os, 0,0. 
Operações Camblais — Outras Contas ........ccccceessseesass RO SI 2 995,5 Ea —— 
Obrigações do Tesouro Nacional para papel-moeda emitido ........... 100,6 — 
Empréstimos a Governos Estaduais e Municipais .......cccccsscescesiacesrs 4 14,2 310,7 
Empréstimos a Autarquias e outras Entidades Públicas .......ccccitirisos 205,9 149,1 
Investimentos em Títulos Governamentais a Prazo Médio e Longo ........ 27,4 32,6 
rca MS RA, ri MEDA SP RP AGR PRLAR IDO a RR RAR PS RARO MET Tt 27,4 29,6 
TU O ENC DÃO Coesancas ntncu nbigera cossa adoro Gar ERA Uu5 SRA — 3,0 
Compra e Venda de Produtos de Exportação e Importação ........ccccos 277,5 — 
Outras Aplicações “do Banco Central .esisucscsecseesameninarcssncrsscedaçãões ; 0,9 — 
oa Cas io Caia ra Soa cr sais casi ra a E É SAPO ca 1,9 85,8 
Eu presituos no Netor Privado s.canissgssonanidondasco mus cio ER iqutio o io E 2687,1 5 901,9 8 58 
NE EIORABECÃO | eis wu Suns sd MAN Vis E GR Ed oa ma TO am O SS 9 e O 2a 16695 | 18 
RE ISREANE RE o ja é ato cod mit oe ia 65 A E DE o DRAGO O ça 1 A E SR 927,5 2 530,4 3 
DE EASCGRR OO cure nro mi bote ntue ção alma gn NO RATED 000: aid ais da RR 3 O 1101,3 618,6 1% 
= ENUNMOO rar css as criara e nara es e SO AT Sa BC (o OR RAP TD REA AO 325,1 272,4 
ME BUCtiouardE asicrs nomeia rias fade ACAO 6 RR E RR e E 6 RR 55.5 677,2 
Gom. Correção Monetária ..cscareasnaEntos pm CREA MNT nd ahi 46 0 MR SIP —- 48,9 
ELDOTECANOS essvssadaveseprezo ni ini pá ds ARNS DRA a Rad Re RD 00 ne o A O OS -— 85,1 
Devedores por Refinanciamento (Resolução n.º 21) ......cccsscecerercereees 54,9 — 
Empréstimos a Instituições Financeiras ......ceseccscsscerncs ese sas osnanena 65,3 — 
Demais Aplicações (OM ssa ses ea epi DO sereno neo ndln UE AD WE af ERRADA 841,9 1702,3 z 
Enuivelo 4 sq aC es at dep nen Ena ns 6 ue de Siro» el cido a o Sa 14,2 121,1 
Títulos e. VELAS TParticulaTos udrssqenaso cs xe « Que GA O vn6 te gro SL 626,4 100,7 
Eivprhga, COONER Quo Pes pede So saia sms riio uso 0/96 Riva RTa mb E RA a po 201,3 1 480,5 1 
Outras Contas. Eatriiheniala (8) sec cssiuarsá cris: Mn pe nd pio sines To E? 113,2 1 158,0 1 
TORO o oiro ea VI Do pra cen ra Ro o ends a 0 A PR SE RE 97,0 1 083,3 
Ertdito cio. HGgDdAçÃo apos queres Snsaamé cc duplo é xp E e mi po se eb voo a 16,2 74,7 
Diferenças” MESMMENK .,asscssossese ssa co cssia seara so os nr a A E Ra STO -— + 523,5 
"PO O as Pocuinb E c apos 10 284,9 9 863,9 20 1 


(1) Não inclui: Caixas Econômicas, Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico, Banco Nacional de Crédito Coc 
sua responsabilidade»; (3) Para as Autoridades Monetárias. «Saldo líquido de Operações Financeiras», quando 
antiga conta de «Ágios e Bonificações»; (6) Corresponde às «Demais Contas» do Balancete Consolidado das Au 


PASSIVO 
NCr$ MILHÕES 















pe AUTORIDADES BANCOS 
pd da So MONETÁRIAS COMERCIAIS TOTAL 
Ee da en podennieo En Ono ertaraa antera 00 ,a bitola o o a é eia/6 010; praia fo náo é ie 2 303,3 — 2 303,8 
js à Vista e a Curto Prazo (exclusive Tesouro Nacional) .......... 2 483,4 7 92,1 10 426,1 
tor Público ..... E OdaNS AG DOSE E prin ae O ER I a A MRE RR 13618 798,5 2 154,8 
e Governos Estaduais e Municipais cemnrene name naasns cre sanascennaso 109,2 474,4 583,6 
Autarquias e outras Entidades Públicas .cecesvsscescsreccceccocvoa 12521 319,1 1571,2 
DESIRE NO LU CUELCA RO SReRi no o fonte ara fo Tuobeio is oa) tava [aa a PR 9/60 a efa o 6/0 90.6 6 01670 ASSES OA y 1 122,1 7 149,2 8 271,8 
RA Ore RR rag sopopate cotnia to ata aro afasta mofo re serao SL EP OANDO ADE Disso foro l Met or ta (o falo fefaio 312,7 2 902,9 3 215,6 
SOR ci ar AoA Se PR RR RE PP RR CIR RR E 809; 4 4 246,3 5 055,7 
É! 
à Vista e a Curto Prazo do Tesouro Nacional (4) ............... — 64,4 64,4 
os Er iBad, E QE EO Lee ad 25 NE DR ADD RU of 47,9 874,1 922,0 
|» Setor Público Reitor meio ni di Aço E “Sado dE PR 21,5 62,5 84,0 
EDo Govêrno Federal (Tesouro Nacional) ....ccustccecerecereecerarea -— 30,1 DESÃ 
U Coyvenos Estaduais é IMUnicipais ops cesceme scam ccnsascecrervis 20,1 28,3 48,4: 
ENDe Autarquias e outras Entidades Públicas ....c.cccccccresersenceceno 1,4 41 bb 
MM sa A - 8, 838,0 
BESIERARRED eC  Ro pRo tado) cfor- RARO ARA SPA= a too pat a é (sfovuio a alia e/00areio 0/9 1) 135,4 136,6 
RETA Eri RIV EIS SATO Doo, Pop fa palef pa ata o eo ta O joio! Qro 2 é fá io /aia oa p(6 E corre e 6 + 57) — 285,6 260,8 
TNMÊ O ALI BS EAN GSE STS GDA SE bs ASAE RR — 440,6 440,6 
do Dupasda de De dida ojos ade Foco o ir CARRIE PR 40,8 = 40,3 
BoPs da Carteira, de Câmbio no País ...icpeent css oeenesereenesireners 197,7 — 197,7 
REvros para Fechamento de” Câmbio .seienemod raw sura tes 65,7 — 65,7 
Jósitos sôbre remessas cambiais ......... E SO PE ICAO POR o NR RE 132,0 — 132,0 
— Responsabilidades por Compra de Câmbio .........cccciiiiccioo. 1,9 — 1,9 
s em Cruzeiros de Entidades Financeiras Internacionais ........... ; 235,3 — 235,3 
o Monetário Internacional ........ Ef açó alo eps DRJ Ns fo [a Dabo minto e 6 (010 21%» ; 4,6 = 4,6 
bp) Erteramericano de- Desenvolvimento ....cccgeueiieeceme secam ns 94,7 — 94,7 
iação Internacional de Desenvolvimento .......... RES cla a = o pe 46,0 — 46,0 
anco Interamericano de Reconstrução e Desenvolvimento aCEpG o Ce e ; 99,0 — 90,0 
“para o Desenvolvimento Internacional e Comodity Credit Co. ..... 211,9 — 211,9 
Wrsos em cruzeiros decorrentes do Contrôle do Sistema Cambial (5) ... 599,4 — 599,4 
o de Refinanciamento às Instituições Financeiras (Res. 21) .......... 54,9 — 54,9 
ncia a Unidades Federativas ........ciccicerrtseserecrerros ER ao 187,7 = 187,7 
capitanias Ee sc co a oeio ba Ja Eca CAR PR PNR RA NPR RR 42,4 1 495,6 1 968,0 
CS Ja EREREAS tos apos RR E DR RS 133,4 443,9 576,4 
ad (Olgisios ovos ans Ser E es AD De APRE E POD SR 4,4 117,4 121,8 
ões contraídas com Instituições Financeiras .....icciccceriero — 0,2 0,2 
e sv ETR ER e PR doco then SEC CER a Re e ER QE 334,6 935,0 1 269,6 
STA CITGO aonde Cro TIS crie O RS E RE, PR PR 1157,1 17%78,8 2 935,9 
DRDE NOR Po sto ca ls ujara foto e croa (o oo ni 9 à EPE É SSI RR eSemE PV RRD R SRND ? 24,0 723,8 747,8 
SE sduads Sina rasa dono dead GLASS o AR EO PR ; 650,4 850,4 1 500,8 
co das Contas de Resultado -ucssnecmaaisa nseraiienstirorreno 482,7 204,6 687,3 
ELMO NR E NI ereto olarev poio vita atacou 66 998,2 12 155,6 2 148,8 


ivas de Crédito; (2) Para as Autoridades Monetárias, «Saldo líquido das Operações com o Tesouro Nacional ou sob 
Autoridades Monetárias, «Saldo líquido devedor das Operações Financeiras», quando credor; (5) Inclui o saldo da 
(1) Inclui empréstimos rurais pela Resolução n.º 5, do Banco Central. 
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QUADRO 1 


4 


PERÍODO 


1966 


- 1967 


eee nessas 


eee ra sena sata 


runner nas 


ecran casas rasas 


eee 


emos uaces era 


cncecoe rena seranaa 


cocuesseseses 


orcecuca nana sa 


erercnvaseo a 


nesses ss 


eee na ass 


SALDO DE OPERAÇÕES COM 


O 


TESOURO 


NACIONAL OU SOB SUA RESPONSABILIDADE 


faças Ormsaçs dono 
quido de- (Outras | por papel- 
vedor) contas) pat 
91,5 2,8 32,2 
60,9 12,5 95,6 
138,2 28,5 96,2 
267,0 137,5 95,9 
482,6 141,5 95,8 
915,2 , 2828 96,8 
1658,2 788,5 100,3 
192249 21074 100,6 
18764 22498 100,6 
18582 228,2 100,6 
180,6 22780 100,6 
175,6 25705 100,6 
16568 27043 100,6 
16383 26848 100,6 
16940 26863 109,6 
17963 27055 100,6 
17814 2975 109,6 
1845 28653 100,6 
18757 2938 100,8 
2010,4 28920 100,6 
20200 26876 100,6 
2253,9 28624 1006, 
25975 301,4 100,6 
27351 29643 100,6 
29549 30832 100,6 
28986 29955. 100,6 
27854 29450 100,6 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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Total 


126,5 
169,0 
262,9 
500,4 
719,9 
1 244,8 
2 547,0 
4 130,9 


4 226,8 
4 193,0 
4 180,2 
44221 
4 461,7 
4 423,7 
4 480,9 
4 602,4 
4 789,5 
4 810,4 
4 920,1 
5 003,0 


4 898,2 
5 216,9 
5 709,5 
5 809,0 
6 088,7 
5 994,7 
5 831,0 


COMPRA 

E VENDA 

DE PRO- 
DUTOS 


. 


41 
8,5 
13,8 
19,3 
44,6 
71,3 
148,7 
254.8 


264,8 
294,3 
271,4 
257,1 
252,9 
243,2 
242,9 
245,1 
197,0 
214,5 
199,2 
260,0 


326,2 
319,1 
307,8 
359,1 
325,4 


WM1,5 


354,1 





BALANCETE CONSOLIDADO 


EMPRÉS- 
TIMOS A 
GOVER. ' 


13,6 
13,1 
14,2 
14,8 
15,1 
15,1 
15,3 
15,8 


15,6 
15,6 
15,5 
15,5 
15,6 
15,4 
15,1 
15,1 
14,9 
14,8 
14,8 


14,6 


14,4 
14,3 
14,3 
14,2 
14,2 
14,2 
13,8 


239,9 
223,9 
219,7 
210,3 
221,6 
205,9 
197,0 


a) Contas 


EMPRÉSTI 


Redes- 
contos 


e 





NCr$ MILHÕES 





MERCIAIS INVES. MOVI- 
DEVEDO- TIMEN- à : O VIE. 
DR es OB EM EMPRÉS- a 
E EIMULOS cumnas OUIRAS DIFE. TIMOSA O DO 
a GOVER QOleA CONTAS RENCA  INSTI. SUB- | SOSEN. AGRUPA- 
MENTO NAMEN- “as RESI.  TUIÇÕES TOTAL mos  MENTO 
E E O MURISA. CAMBIO DUAL  FINAN- 
(Resolucão SHAZO CEIRAS GRUPOS 1 
Total n.º 21) MÉDIO E END sáncid 
«1» 
LONGO o 
22,3 — 03 a SD 04 = 171,2 60,2 231,4 
19,2 = 0,3 15 RESID NR UNO = 216,6 65,8 283,4 
38 AO Pa gn = 54 = = 333,9 84,8 418,7 
44,4 —. 0,5 HUB = 4,6 — 2,9 E 591,2 119,9 711,1 
621 — 0,5 2,0 CERRADO RAS — 850,6 257,3 1107,9 
88,3 — 0,3 12,5 nd A — 14536 396,4 1850,0 
204,2 — 04 2,5 =83 DE. 59 = Di0BT;S 625,9 36138 
236,9 —= RR] Midis | == 16,8 = 0,8 “49567 5,6 5 592,3 
E | d 
190,8 — ED a O — 12,3 — 08 50157 b0L9 576: 
219,8 =. a ORE = BA = 08 50245 498,1 5 517,6 
175,0 = PÇA 1,1 e po — 0,8 4 949,3 407,9  5357,2 
199,4 5,6 DR RR. çãa = 08 | 51587 4845 56482 
262,2 122,8 0,1 1,0 RE = 0,8 5 342,5 499,0 5 841,5 
311,7 169,4 01 pino = 1,9 = os 0,8 5 879,1 609,5 1 988,6 
333,7 fo. O is Des ta — 0,8 5 460,7 5TT9 60886 
2842  . 1896 GET E o 0,9 Dose 11,0 55266 TUE O nã 
344,1 192,9. 0,1 Td RIO, = 20,5 5 747,6 675,9 6 423,5 
410,9 202,9 0,1 a ee TG Ga) = 37,5 59044 769,1 6 673,5 
414,1 205,3 0,1 “2 E — 51,7 60487 897,1 6 946,6 
354,9 211,0 0,1 Sh Sb — BO ema oa A 
371,7 209,6 0,1 1,1 + 1,8 — 121,9 6 094,9 880,1 6 975,0 
287,9 206,9 0,1 Tosse 1,8 =; 152,1 6 424,2 8829 73071 
169,8 2063 0,1 OM RE 48 — 1927 | 68230 9882 78062 
143,5 162,0 11,8 SD ER = 239,2 69430 92,8 785,8 
148,7 68,3 Ti 1,0 + 1,9 — 252,9 7 150,0 824,2 7 914,2 
175,8 54,9 27,4 9 Peso — 215,1 7 028,3 921,5 799,8 
294,2 43,0 28,1 LO +19 — 2938 70579 10984 8 156,3 












BALANCETE CONSOLIDAD 


| 


| 


. OBRIGAÇÕES DA CARTEIRA | 
DEPÓSITOS A VISTA E A CURTO PRAZO DE CAMBIO NO PAÍS 


a) Co 


QUADRO 1.4-A 





PAPEL De Bancos Comerciais EE 





AUD ss sais do 2 856,4 136,8 1 255,6 1 356,4 845,0 2 24,4 3 593,8 132,0 42,3 174,3 


PERIODO EM CIRO verao sia No Ban- + po tos para 
CULAÇÃO  Esta- e outras co do No Ban- e Total e. f Total 
duais 'Entida- Brasil co do Fios mento 
e Muni- desPú- aordem Brasil  motal nao po e 
cipais blicas g É tros de- câmbiais câmbio 
Central  Pósitos 

SRA: 106 115,3 0,5 19,2 13,6 25,7 39,3 59,0 0,8 1,5 2,3 
IRL sd, 148,5 0,4 25,2 21,2 43,1 64,3 89,9 0,3 2,3 2,6 
er RR 197,5 0,8 45,7 33,9 56,4 90,3 136,8 12,8 2,8 15,6 
TOCA Eni de 295,6 3,4 83,6 51,9 "8,1 130,6 217,6 0,8 29,2 100,0 
o a RE 411,1 3,5 99,3 111,1 129,8 240,9 348,7 91,4 82,9 174,3 
Ur DOR 821,4 5,9 155,0 228,1 219,4 447,5 608,4 100,0 65,3 165,3 
1 To 1388,3 Tel 420,0 409,2 351,0 760,2  1197,3 319,7 155,3 475,0 
DOE o S anmass 2 073,5 48,1 754,1 889,4 661,8 15512 23534 229,6 396,1 625,7 
1966 

Janeiro ..... 1973,2 39,3 806,8 921,6 663,3 15849  2430,5 974,0 215,2 589,2 

Fevereiro ... 2 016,8 58,7 880,4 960,7 570,7 15314 24655 387,6 203,2 590,8 

Março ...... 1 987,6 44,9 895,2 940,6 554,1 14947 24348 335,0 182,8 617,8 

AR O una 2 081,2 41,9 875,0 945,2 540,6 1 485,8 2 402,7 386,9 164,9 551,8 

MRS. o 2 139,3 45,9 988,2 989,7 600,7 1540,4 25745 335,3 142,4 41,1 

Junho ...... 2 239,2 50,0 1021,3 922,8 551,7 14745 25458 132,1 349,3 481,4 

A Roo: RE 2 254,8 50,8 1 030,3 860,9 632,3 14932 2 574,3 131,6 335,5, 467,1 

Agôsto ...... 2323,6 65.5 1136,7 819,2 665,1 14843 2 686,5 131,4 285,1 416,5 

Setembro ... 2 355,8 69,7 1107,8 916,9 651,6 1568,5 2 746,0 132,8 283,5 416,3 

Outubro .... 2 409,4 7,9 11999 942,8 639,4 15732 28460 132,7 266,9 399,6 

Novembro .. 2 551,0 78.1 1211,6 957,2 619,9 157,1 28618 132,7 272,7 405,4 

Dezembro ... 27.41,3 63.2 10367 989,4 8260 18154 2953 132,6 244,1 976,7 
1967 | 

Janeiro ..... 2 659,3 79,9 933 1 067,9. 651,7 17196 27928 133,9 259,5 393,4 

Fevereiro ... 2640,7 109,3 10541 - 1055,9 881,2 19871 31005 134,5 242,9 97,4 | 

Março ...... 2 596.8 100,5 10670 10944 "113991 223885 84010 134,5 199,5 334,0 

DEE ..5, ca: 2 712,0 90,6 12273 1166,9 898,2 20651 33830 134,5 118,4 22,9: 

Maio E. ais: 2 726,8 103,4 12934 119,3 950,6 21459 35427 134,4 O 8245 | n69 0 

Junho ...... 2 770,5 109,2 1221 12836 928,5 2201 357,4 132,0 65,7 197,7 | 
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- 
JE 


O 4d E aa bi 


8 entral 


Ó iSETOS EM 


8,0 


TS 
ta 


7,9 





IRIDADES MONETÁRIAS 


0,6 


0,7 

0,6 
90,0 
90,0 
90,0 
90,0 
90,0 


EM CRUZEIROS DE ENTIDADES 
—* FINANCEIRAS INTERNACIONAIS 


Total 


2,1 
2,1 
3,9 
483 
4,4 

10,8 

12,6 

12,6 


12,7 
12,6 


13,6' 


13,6 
13,6 
13,6 

“18,6 
13,5 
13,8 
13,5 
13,5 
14,2 


14,3 

14,2 
244,9 
235,5 
235,4 
235,6 
244,8 


(Saldo 
líquidoy 


RECUR- 
SOS EM 
CRU- 
ZEIROS 
DECOR- 
RENTES 
DO CON- 
TRÔLE 
DO SIS- 
TEMA 
CAM- 
BIAL 


366,4 
612,8 
586,2 
662,5 
08,9 
599,4 
671,1 


(Reso- 
lução 
n.º 21) 


ASSIS- 
TÊNCIA 
FINAN- 

CEIRA 


DERA-. 


TIVAS 


PRÓ- 
PRIOS 


TRAL 


NCr$ MILHÕES 


CEIRAS 


57,5 


231,4 
| 282,4 

418,7 

mL 
1107,9 
1 850,0 
3 613,8 
1582,3 


5 517,6 
5 517,6 
5 357,2 
5 643,2 
5 841,5 
6 598,6 
6 088,6 
6 241,5 
6 423,5 
6 673,5 
6 946,6 
7 199,4 


6 978,0 
73071 
7 806,2 
7 855,8 
q 974,2 
7 959,8 
8 156,3 
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BALANCETE CONSOLIDADO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS 
b) Outras Contas 














ATIVO 
QUADRO 1.4-B NCr$ MILHÕES 
EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO Ne 
TAS 
Carteira de Crédito Ê boa é 
Agrícola e Industrial TUAL TOTAL 
PERÍODO Carteira DEMAIS SUBTO- DERES AGU. GERAL 
"Mm ENTER. PE ATIVO 
= RR Ro Sn 
. Ieli 
Rr PR 28,7 13,5 23 38 116,0 37 197 —60,2 59,5 290,9 
RED 40,3 14,8 551 798 134,4 9,8 1442 —658 78,4 360,8 
O RD 57,1 17,9 750 107,6 182,6 5,8 188,4 —848 103,6 522,3 
RD SARA 81,2 21 1053 1744 29,7 17,6 297,3  —19,9 Im 888,5 
a a 2. 152,8 37,8 190,6 288,9 479,5 78,4 557,9  —257,3 300,6 1408,5 
E res: 241,0 58 24,8 440,2 7-35,0 136,8 ST1,8  —396,4 s154 23354 
ME ass 481,9 954 5773 TO1 1284 284,1 15425  —259 916,6 45304 
cio DL SPT 597,5 731 6710 9115 15825 5580 21406  —6256 15149 700,2 
1966 
Janeiro ........ 555,5 107,6 6631 SMS 15479 4498 1997 —S5L9 14968 70134 
Fevereiro ..... 606,8 633 6701 8597 1528 4840 20138 —A4931 15207 70888 
Março ..c 597,5 1042 7,017 8450 15467 4029 1996 —079 15417 68989 
NE ta. 680,6 646 7452 92053 16705 410,5 208,0  —4845 15965 7297 
E AD 680.2 1213  S0L5 9548 17563 19,9 21762 —4990 1672 75187 
Junho ......... n454 1467 8921 10041 18923 481,9 28741 —S69M5 17% 46  77%32 
Rd ADA T44,8 1543 8991 10897 19888 3964 23842 —ST7,9 18069 7849 
Agósto ....... 6.2 171,7 92,9 120,8 21297 398,7 25284  —TI49 18183 8050 
Setembro ...... .98,5 172 07 12086 2193 MT 2570 —S59 1271 SM4G 
Outubro ....... 847,8 175,9 10287 12496 2233 391,5 26648 —T 9,1 18957 85692 
Novembro ..... 895,5 16948 10653 1261 221,4 583,2 28746  —S979 1967 93 
Dezembro ..... 966.7 1794 11461 13856 24817 7205 3222 10020 218,2 98806 
1967 
Jaúeiro ........ 968,8 171,5 11403 13105 - 24508 507,0 297,8 —S01 2077 90627 
Fevereiro ..... 981,3 1730 11543 12599 24142 6107 3029 —ss29 21420 94491 
Marto: soe 1005,9 1852 11911 12126 24087 T19,3  BI8S0  —S322 21998 100060 
Bei oi 10374  NM70 12144 12097. 2441 T32,7 31568 —928 2240 100998 
Oo REA 10621 1807 12428 12462 24890 7684 32574  —SM3 DÁS 104074 
dado Emp 1155,6 201,0 1366 13305 26871 9554 36425  —95 27110 106708 
6 TE: POR 11409 2188 18547 14550 280,7 10253 3850 —10984 27866 108920 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 








QUADRO 1.4-C 


z 


b) Outras Contas 


PASSIVO 


BALANCETE CONSOLIDADO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS 


NCr$ MILHÕES 











Er 


DEPÓSITOS DO SETOR | 
PRIVADO ? 


Voluntários 


PERÍODO 
A vista e 
acurto Aprazo Total 
prazo 

REA qn tios 17,6 1,4 19,0 
REGAR coros o DA;8 Ta 27,6 
ERR ouros 1: 38,0 0,9 38,9 
RO re manso 88,2 1,4 89,6 
BRR ooo 165,1 L6 166,7 
“se sum = AO 246,2 
1964 583 14 6287 
ERR diarias 772,2 46 76,8 

as 
rei ea 777,0 Né TOLO 
iéversiro 4... 94,3 31º NM4 
Março Bs 47) 8480 
E o TR E ARM 893,2 46 897,8 
ÃO: sa Res 844,8 949 8547 
Junho .....i.. 8481 10,7 859,8 
alta É ssa 90,3 19,7 - 91,0 
Agósto ... 866,0 9,0 87,0 
Setembro ...... 885,7 10,2 895,9 
Outubro ....... 906,9 To 944 
Novembro ..... 898,2 19,3 * 908,5 
Dezembro ..... 883,7 14,1 897,8 

; 

Janeiro ........ 914,0 17,6 931,6 
Fevereiro ..... 957,3 : 20,4 97,7 
Marco ......... 966,4 22,4 988,9 
Phinit o... voo 10861 235 10896 
Gis 1 089,2 24,8 11140 
DO mio... 11221 26,4 11485 
E 1165,8 31,8 11976 


Compul- 
di ota 
ea 
prazo) 
3,8 22,8 
4,8 32,4 
6.4 45,3 
7,2 96,8 
11,0 17,7 
13,7 258,9 
20,6 550,3 
17,8 794,1 
16,7 798,3 
16,5 8139 
16,6 862,6 
17,2 915,0 
18,3 873,0 
17,8 877,6 
17,7 929,7 
16,7 891,7 
18,8 912,7 
22,6 987,0 
252º 9887 
22,7 920,5 
23,1 954,7 
27 100,4 
286; 10124": 
M1 11167 
3,5 11495 
44,7 11982 
532º 120,8 
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2,3 
2,5 


1,3 
1,3 


DEMAIS 
EXIGI- 
BILI- 


5,6 
8,7 
13,5 
ço 
32,0 
59,8 
102,5 
238,1 


223,2 
237,4 


198,2 | 


198,4 
227,3 
197,0 
197,3 
200,6 
209,6 
231,5 
- 289,5 
325,4 


289,1 
424,5 
390,6 
321,8 
371,6 
468,0 


RECUR- 
PRO. DG OA a 
PRIOS agr. GERAL 
DADES BANCO PAMEN- paSSIVO 
DO 
BRASIL 
28,8 59,5 290,9 
34,8 78,4 360,8 
42,0 103,6 522,3 
s9,7 0 S7UAM E ARE 
88,7 300,6 1408,5 
155,4 475,4 28254 
262,5 916,6 4530,4 
481,5 15149 709,2 
470,5 14058 70134 
465,5 15207 70883 
472,5 154,7 68989 
42,5 15961 72897 
561,7 - 16772 75187 
6693 17646 | T7%h3,2 
665,6 18063 78249 
6943 18135 80550 
705.2 185,1 83830 
7127 18957 85692 
791,0 1967 89283 
9289 11812 93816 
819,6 20777 90527 
802.7 21421 94491 
789,4 21998 100060 
7921 22440 100998 
8988 2438342 104,4 
10283 27110 10670,8 
10147  27.86,6 108929 


449,6 
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QUADRO 1.5 


PERÍODO 


(1) Dados obtidos junto à Gerência de Operações Bancárias do Banco Central, face à não discriminação dessas opel 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : Servico de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 


250,1 
269,9 
290,8 
291,3 
277,1 
363,5 
305,6 
340,4 
347,8 
332,9. 
380,5 
398,1 


329,0 
341,3 
367,9 
374,0 
408,5 
467,2 


Voluntários 


Depósitos 
Voluntá- 
rios no 
Banco 


do 


Brasil 


652,3 
604,1 
594,6 
582,3 
589,0 
639,9 
686,8 
698,1 
672,3 
643,0 
670,4 
823,6 


701,2 
8M,3 
1 130,0 
933,7 
994,5 
931,5 


E | 





BALANCETE CONSOLIDA 








ENCAIXE 
é 
Compulsórios 
F 
Em Espécie Em 
Ap bd (Letras 
E a” S/Depósitos ES yr Anta 
Público ER. VA Ea i 
41,6 14,3 e” 14,3 
65,8 22,0 a 22,0 
87,5 35,2 mê 35,2 
122,6 54,0 Ea 54,0 
209,2 uTA Es 1171 
365,0 287,9 Es 287,9 
618,7 43,5 » 453,5 
1158,8 885,8 99,1 984,9 
902,4 957,0 99,5 1 056,5 
874,0 951,9 100,5 1062,4 
885,4 953,6 100,3 153,9 
873,6 935,3 106,3 1041,6 
866,7 918,6 101,3 1019,9 
994,4 923,4 70,2 993,6 
93,4 820,6 51,2 871,8 
1 088,5 831,8 29,8 860,6 
1020,1 899,3 17,7 917,0 
975.9 943,3 14,1 957,4 
1050,9 964,9 91 974,0 
1221,7 os2,8 65 989,3 
1080,2 1 061,0 5,4 1 066,4 
1235,6 1045,6 37 1049,3 
1497,9 1089,6 33 1092,9 
137,7 1157,0 32 1160,2 É 
1 403,0 1199,1 29 12020. 
1398,7 1257,0 27 “1397 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central, 


— 





NCr$ MILHÕES 


Aplicações Alternativas ao Recolhimento Compulsório 
(Operações da Resolução n.º 5) 





So nte 
) Obrigações pese “ “Total Geral 

E o Onus “mos Fu Total Re 

(ab) Tesouro Menicolas- rais o, Nacional) 
Nacional (65) (e) 

64,6 EioW ar = ; — — == 64,6 
104,4 = = — so Es 104,4 
141,7 Ee nia — — — == = 141,7 
194,2 — =. = = = - 194,2 
375,7 = = Ee — Ee “875,7 
645,0 EE = - Es = 645,0 

1087,9 es Pt a e A e 1 090,0 
2083,1 13,2 — 87,7 “100,9 | 23,0 2 207,0 
2 001,4 21,5 = 91,2 112,7 54,0 2a 
1991,3 »B3 = 84,2 110,5 58,9 2155,7 
1 986,4 42,9 — 95,3 188,2 56,0 2 180,6 
1 955,9 59,8 0,8 89,3 149,9 57,8 2 208,1 
1 926,3 60,6 o 0,8 99,4 à 151,8 61,7 2139,8 
2081,2 0,9 08 76,1 147,8 65,4 2 244,4 
1 906,8 4 7 0,5 62,1 134,0 69,8 2 110,6 
1 948,8 Ba 0,5 63,7 131,7 76,6 2157,1 
1 986,9 7-6,7 0,5 65,0 141,6 81,2 2 209,7 
1 980,8 87,2 0,4 EA 163,0 99,3 2 242,6 
2 092,1 85,3 3,3 82,7 vis 99,6 2 363,0 
2 288,9 105,6 soe 85,8 196,4 112,0 259,3 
2187,7 61 5,4 88,2 209,7 129,5 2 526,9 
2370,8 128,0 5.7 E 285 130,7 2728,0 
2 695,4 135,6 1,2 98,2 280,0 145,6 | 3 071,0 
2577,7 155,4 6,3 109,7 262,4 210,8 3 050,9 
2 724,5 qa 0,9 107,7 280,8 215,7 3221,0 
2782,9 204,5 1,0 DRA 320,2 229,9 3 333,0 
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QUADRO 1.5 (Continuação) 


PERÍODO 


ease 


ue. 


...... 


...... 


Ao Setor Público 





Ao Govêrno 
Federal 


A Governos 
Estaduais e 
Municipais 


4,5 
4,4 
5.9 
o 
10,0 
22,6 
34,9 
60,4 


67,5 
70,8 
78,1 
80,0 
781 
108,0 
112,5 
116,5 
123,0 
135,8 
131,1 
161,7 


188,2 
207,5 
225,5 
239,6 
285.2 


810,7 


A Autarquias 
e outras 
Entidades 
Públicas 


BALANCETE CONSOI 


de 
Comércio i Indústria 
e, 

84,8 69,8 
114,5 96,0 
164,8 138,2 
207,8 192,3 
309,3 305,6 
446,8 511,2 
740,2 950,0 

1239,7 179,3 
1 230,4 1738,4 
1207,1 1728,1 
1 180,9 1671,0 
1201,8 1654,9 
1214,8 1 756,1 
1 265,0 1 804,9 
1 285,3 1792,7 
1348,1 1 867,3 
1 390.8 1964,8 
1425,8 1974,7 
14127 199,3 
14328 2 040,4 
1 393,6 2 022,7 
1367,1 2 (00,2 
1 403,8 2 050,4 
1466,6 2 200,7 
1571,4 2 346,8 
1 669,5 2 530,4 


EMP! 





NCr$ MILHÕES 


Ao Setor Privado 


à en 
Pecuária Particulares correção potecários Total Total Geral 
Total Líquido ds monetária 
o 
14,3 3,9 ga” = 3,5 195,6 201,2 
21,2 - Ab 26,3 — 3,9 266,5 N2,5 
29,1 6,9 39,1 as 4,3 382,4 390,0 
36,4 IgA 51,0 ms 5,8 501;7 . 511,7 
55,5 airA 81,2 = 5,7 775,0 789,7 
108,5 29,6 106,1 = 7,7 12090 1245,0 
249,5. 73,0 ER 2 — 13,6 2428,0: 2 284,6 
381.3 137,3 357,0 — “287 “285,3 3 986,4 
388,2 140,7 376,3 = 30,8 3 899,3 4 045,0 
411,4 a. 382,7 = o SL8 3 899,2 * 4085 
426,0 149,4 897,6 == 38,4 3 858,3 4 047,8 
439,6 154,4 398,5 EE 36,9 3886,1 4 079,2 
468,8 165,8 426,7 — aa op 4 069,9 4 263,2 
“485 177,9 — ama — 48,4 4 199,4 4 436,8 
482,8 - n92 “1 AB5;8 = 45,6 49291,4 4 462,6 
472,0 176,5 447,8 — 48,5 4 358,2 4 604,8 
478,9 179,6 479,8 PE 49,1 4 550,9 4 807,7 
481,8 190,8 “4902 Bus E: 4 658,2 4 922,4 
480,9 188,7 Gig a 52,3 59,1 4 684,6 4 949,2 
496,5 187,9 — 526,6 62,6 62,4 4 809.2 5 111,0 
505,6 20,2 b41,5 68,2 ; 68,2 4 800,0 5 129,8 
504,7 207,4 540,4 85 72,0 475,3 5 122,5 
526,7 216,1 572,6 71,9 72,3 49138 5 284,5 
544,2 236,6 595,1 61,6 76,3 5 180,6 5 568,7 
597,4 248,0 643,7 RR 81,2 5 541,2 5 972,4 
186 | 272,4 677,0 48,9 85,1 5 901,9 6 381,7 
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BALANCETE CONSOLII 


” 


QUADRO 1.5 (Conclusão) 


INVESTIMENTOS EM TÍTULOS GOVERNAMENTAIS 
A PRAZO MÉDIO E LONGO 


PERÍODO OPERAÇÕES Federais PE 
CAMBIAIS 
Ê Estaduais 
ten Or go | Total * é mé ee 
Nacional derais” e 
Fá 

RAR SR Gu ev Ds Mb as ie — 0,9 — 23 s 23 0,5 
RR ss rt e po é acaba so — 4,6 — 21 2,1 0,6 
RR einer ns ae og OCS DAR O — 3,8 — 2,5 2,5 0,5 
o SS TR DR sd 7,4 1,8 27 4,5 0,7 
o Po PD RD e ms — 11 Po a 0,8 
DR Eras cata Green oro 49,2 12,5 2,3 14,8 0,5 
2 PE EH AE RR A 91,9 4,3 2,0 6,3 0,8 
O DSP PAIN EE 92,3 6,7 5,2 11,9 0,3 
1936 

CEGENIO (4.7, n 6 cleo de o AS 96,7 51 5,5 10,6 0,6 

DPORALUIPO E casos se rea mena 116,9 3,6 5,6 9,2 0,6 

E A + APRE A A 132,6 0,8 53 6,1 0,6 

BPGRRA os cs ssa rao de 130,0 0,7 56 6,3 0,5 

DEMO = «raro Pa dE Aa 128,1 0,4 6,4 6,8 0,4 

DANO cri santa amistosa ao 128,4 01 6,8 6,9 1,3 

diniiidis Sta meu anta x Es ER 129,0 0,3 7,6 7,9 1,1 

MBBUO 2:60 > ros SR 147,9 0,3 8,0 83 0,8 

Setembro ...cccpssramnesas 152,9 0,4 8,8 “22 0,8 

Outúbro ...c danse = 183,8 0,4 10,6 11,0 0,8 

Novembro... qurgantal 02 cs» 156,2 0,1 10,3 10,4 0,7 

Dezembro  einava MM na Ro = 140,2 0,4 8,5 8,9 1,7 
1967 

eo qa src ato a manto ae 164,5 0,7. 8,6 9,3 1,2 

TEVarao estoy me estais 142,0 2,2 971 11,3 2,3 

MESNRO o o pais 108,8 Pas 12,4 15,7 RÃ 

MAGE osso e Et 76,5 15,1 17,3 32,4 JRR e 

ME ro ici DN SO 30,4 : 15,7 17,4 33,1 2,2 

- eo ot RO e 1 pe 85,8 13,0 : 16,6 29,6 3,0 

102 » 
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Títulos e va- 
lôres parti- 
culares | 


61,8 
65,0 
64,0 
63,9 
66,6 
71,6 
75,6 
82,2. 
7,5 
82,6 
90,1 
92,7 


103,6 
107,2 
101,3 
97,4 
100,2 
100,7 . 





DEMAIS APLICAÇÕES 


Diversas 
contas 


18,4 
26,7 
889 
675 
119,1 
213,0 
454,3 
978,9 


820,7 
882,1 
847,3 
884,0 
918,0 

1044,5 
905,3 
907,4 
900,6 
831,9 
913,7 

1 017,1 


Total 


32,1 


48,0 
b2,7., 


91,6 
148,9 
254,2 
595,1 

1100,5 


947,8 
1013,8 

984,0 
1023,8 
1063,3 


11995 


1 068,7 
1077,7 
1 070,3 
1 016,8 


- 1107,8 


1 214,8 


1 124,1 
1 284,3 
1239,5 
1408,3 
1 496,0 
1 702,3 


OUTRAS CONTAS PATRIMONIAIS 


Imobilizado 


Apm 
17,4 
28,4 
34,6 
53,1 
95,2 
376,0 
637,2 


645,5 
657,5 
681,2 
49,8. 
763,6 
64,2 
13,5 
T8L4 
93,8 
806,5 
815,0 
826,5 


839,5 
849,8 
886,6 

1031,4 

1053,1 

1083,3 


Créditos 
em liqui. 
dação 


At 
3,0 
3,5 
4,1 
6,4 
Ta 
37,0 
25,1 


27,5 
30,3 
25,6 
28,6 
37,6 
38,3 
37,8 
39,2 
52,6 
62,2 
47,8 
48,8 


58,7 
“605 
63,8 
1 
n4,7 
74,7 


Total 


14,8 
20,4 
26,9 
39,3 
59,5 
102,4 
413,0 
662,3 


673,0 
687,8 
706,8 
TTT,9 
801,2 
802,5 
811,3 
820,6 
846,4 
868,7 
862,8 
875,3 


893,2 
910,3 
950,4 


11025 | 


1127,8 
1 158,0 


NCr$ MILHÕES 


TOTAL 
DO 
ATIVO 


314,6 
438,4 
610,5 
849,4 
1 403,1 
2311,1 
4411,7 
8 060,7 


7941,8 
8 065,5 
8 058,5 
8 180,8 
8 402,8 
8 820,1 
8 591,2 
8 817,2 
9 097,0 
9 246,1 
9 450,1 
9 949,2 


9 849,0 
10 150,6 
10 667,1 
11 286,5 
11 882,9 
12 673,4 
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BALANCETE CONSOLI) 


QUADRO 1.5-A 


DEPÓSITOS À VISTA E A CURTO PRAZO 


Setor Público Do Setor Privado 
des 
Do Govêr- 'Degover- De autar- Saldos Outros 
no Federal p= rim perees do Total Depósitos De aviso credores Es ongs 
Sietours mio entidades poparso * “plerio < guias 
cipais públicas O A prazo 
Es 
EA so. 0,8 8,2 6,9 15,9 60,1 o A 5,2 125,9 
E 11 171 84 26,6 82,4 6 7,9 193,1 
1960 ....... 1,4 18,7 10,5 30,6 115,0 ra 10,8 274,8 
NO Nei ei 2,8 26,5 10,4 39,7 159,0 7,9 12,6 391,6 
CR DER 4,5 55,6 16,8 76,9 235,5 8,0 21,0 696,3 
E 6,6 85,0 24,9 116,5 329,3 5,7 36,2 1216,2 
PER 9,3 221,9 66,2 297,4 615,2 5,7 55,0 2 097,3 
1965 ....... 18,4 267,6 125,6 411,6 1070,5 14,3 68,8 4 234,5 
1566 
Janeiro .. 19.0 289,7 143,7 452,4 1081,0 13,1 63,6 3 906,7 
Fevereiro . 23,1 827,7 140,4 491,2 14725 11,2 63,2 3 485,7 
Março ... 24,9 844,1 155,3 524,8 1 676,0 18,0 66,2 3 091,6 
Abril .... 19,6 371,6 156,7 547,9 1 800,1 14,3 55,8 28841 
Maio .... 19,2 383,5 158,4 561,1 1 869,0 5,6 57,8 2 862,6 
Junho ... 20,8 394,2 161,6 576,1 2 008,0 51 62,3 3 084,5 
Julho .... 21,2 403,1 160,0 584,3 2 028,6 9,1 57,6 2745,4 
Agôsto .. 14,6 422,1 179,8 616,5 2117,5 9,8 59,4 2 805,4 
Setembro . 18,2 419,2 184,8 622,2 2 171,3 9,6, 52,0 2 800,5 
Outubro . 14,2 468,9 178,7 661,8 2 170,0 9,0 50,6 2 786,9 
Novembro 22,3 414,5 190,6 627,4 2 232,4 9,8 57,5 2 826,1 
Dezembro. 23.8 352,0 189,6 565,4 23474 6,4 61,6 32111 
1967 
Janeiro .. 44,0 398,6 188,4 631,0 2 350,7 5.9 56,0 3 000,9 
Fevereiro . 52,6 414,4 233,6 700,6 2 421,5 6,1 51,3: 3 032,5 
Março ... 46,3 431,9 277,6 7,5,8 2 500,6 9,1 65,2 3 360,0 
Abril .... 49,9 456,7 273,5 780,1 2 598,6 11,2 65,2 3 473,0 
Maio .... 54,5 470,4 303,8 828,2 2 769,5 15,9 680 - 37 447 
Junho ... 64,4 474,4 319,1 857,9 2 902,9 17,9 73,9 4 154,5 
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NCr$ MILHÕES 





DEPÓSITOS A PRAZO 








Setor Público E “Setor Privado 
eral poco mosca quase fee comes Geral 
no Federal qe a Rei e Total - aviso dera Ei Outros Total 
cipais públicas 
; 
1,4 0,3 1,2 GR Op. Je. -— 41 22,8 25,7 
21 0,3 3,9 63 19,0 Saad 5,4 25,4 30,7 
2,9 10,7 4,9 18,5 “22,9 = 6,7 28,9 47,4 
44 14,5 3,8 22,7 25,1 e. 7,,3 32,4 55,1 
6,6 1,2 4,2 12,0 27,2 = 17,1 44,3 - 56,3. 
10,8 ua 5,0 168 35,3 — 87,3 2,6 89,4' 
12,6 5,3 60 28,9 43,1 e 81,3 124,4 148,3 dr 
21,7 3,8 BD 38,7 59,2 = 148,8 - 2080 241,7 
24,1 3,3 78 35,0 63,8 = 232,2 296,0 381,0 
24,1 2,8 Lil 28.6 70,2 = 249,1 319,3 347,9 
24,1 8,0 mao NES sos 7.6 E 256,5 334,1 363,6 
24,1 3,0 27 .2s S6/8 + ae 247,8 334,6 364,4 
25 4,5 40 33.0 90,5 Ea 246,4 336,9 369,9 
- 24.5 10,0 2,9 o ua 96,5 = 269,9 366,4 408,8 
o 24,8 17,8 3,5 45,6 104,0 = 282,9 386,9 432,5 
| q 24,3 E da Bite ua 46,9 1041 0,6 323,1 427,8 474,1 
li E 24,8 16.4 5,1 45,8 104,1 25,9 359,0 489,0 534,8 
| 24,8 A 5,5 46,9 102,0 59,1 382,5 543,6 590,5 
é | 24,3 17,1 6,3 O Ama 101,3 89,8 aos 601,9 649,6 
| “a 24,3 11,1 5.2 ANG MT 126,6 450,2 671,5 712,1 
2. 
a : 24,3 6,7 5.0 36,0 92,9 154,8 451,4 699,1 735,1 
| 2 E. 25.2 121 4.9 42,3 15900 124 459,6 747,9 790,2 
I 26,4 SB pu 3,1 43,1 115,8 190,1 451,2 757,1 800,2 
| 27,4 19,3 5,0 Ra 112,3 201,5 458,8 772,1 829,8 
28,4 28,5 3,0 59,9 132,2 215,6 457,6 805,4 865,3 
20,1 28,8 41 62,5 135,4 235,6 440,6 811,6 874,1 


(Continua) 
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QUADRO 1.5-A (Conclusão) 


DÉBITO POR ASSISTÊNCIA FINANCEIRA RECEBIDA D 
o. 
We; ri Títulos eua n Banco | Ordens |. botes pec 
donmais a sa Brasil sr Pagamefito ne cera o 
e 
o 8,6 5,4 2,4 16,4 4,6 — 
O TARTE 71 5,8 2,8: as - E es 
— E AA 20,0 ta 0,6 27,8 9,0 — 
GA A ss ss.o 28,4 7,3 0,2 35,9 15,7 — 
pr 59,0 6,6 0,2 59,8 36,5 — 
— BPARPORIO 92,2 2,1 0,2 95,1 72,7 na 
PR ARS 186,6 1,1 21 189,8 154,2 — 
O Pd ERR 217,1 1,4 12,7 231,2 307,3 — 
1966 
Janeiro ...... 229,9 0,9 8,3 239,1 332,1 34,3 
Fevereiro .... 241,5 1,5 11,5 254,5 379,0 84,2 
Março ........ 214,8 2,5 12,0 229,3 382,4 138,6 
o DER 265,4 0,7 15,8 281,9 - 375,5 182,9 
Maio. ...ss... 308,9 0,6 16,5 326,0 384,3 200,9 
Ce RENT 333,6 0,7 14,0 348,3 346,9 216,3 
Fe AR 355,0 0,8 14,9 970,7 360,1 209,7 
Agósto ....... 318,7 0,7 1,9 331,3 “ama 210,6 
Setembro .... 373,8 0,7 17,5 391,5 376,0 199,1 
Outubro ..... 411,6 0,6 25,5 + 437,1 352,7 189,4 
Novembro ... 438,4 0,6 27,3 466,3 376,6 172,8 
Dezembro .... 372.3 0.6 97,2 410,1 970,6 167,8 
1967 
Janeiro ...... 449,3 1,2 32,1, 482,6 351,5 167,0 
Fevereiro .... 344,2 0,6 35,9 380,7 427,5 162,7 
Março ....c.. 251,4 0,7 35,7 287,8 381,4 > 152,5 
a ads 281,1 1,5 36,8 269,4 457,7 153,3 


MERO Sm. =s00 266,6 2,9 33,7 263,2 434,5 144,5 
JUNHO, cesso 271,0... 0,6 36,4 308,0 443,0 163,7 





JS COMERCIAIS 


NCr$ MILHÕES 

















BILIDADES RECURSOS PRÓPRIOS 
a ; TOTAL 
a E : DO 
Em À Outros Total. Capital - |. Reservas Es Ra Total cais 
nceiras : - de resultado 
= FGTS 
16,5 21,1 im o 12,6: 5,0 35,8 314,6 
18,4 25,5 26. 15,9 58 43 ARA 
26,9 859 29,7 22,4 9,1 61,2 ans 
46,5 “622 42,5 30,8 al 85,4 849,4 
s8,1 “124,6 60,9 45,1 18,7 124,7 1403,1 
154,7 227,4 93,4 68,2 88,7 195,3 2811,1 À 
268,8 428,0 ; 261,9 245,9 2 58,0 4 411,7 
485,7 798,0 448,3 434,3 RENTA: 995,1 8 060,7 
472,6 ego 445,7 461,4 — 1088 1 015,9 7941,8 
472,0 GABLOia a ns 459,2 456,2 “138,7 1054,1 80655 
461,9 982,9 475,7 466,1 164,8 1 106,6 8 058,5 
469,8 1027,7 521,7 489,8. 193,6 1 204,6 8 180,8 
504,9 1 090,1 “. 540,8 491,8 Da 1 260,3 8 402,8 : 
600,8 1 164,0 5488 532,5 138,7 1 220,0 8 820,1 
540,3 1110,1 5598 559,3 133,8 1252,9 85912 
569,5 1117,4 567,9 549,9 167,4 1 285,2 8 817,2 
596,7 1171,8 580,4 - 546,7 216,2 1343,3 9 097,0 
590,9 1 138,0 593,4. 549,5 263,7 1 406,6 9 246,1 
026 1152,0 606,9 534,3 - 2888 1 429,5 9 450,1 
699,2 1 230,6 619,9 601,5 180,1 1 404,5 9 949,2 
636,4 1154,9 627,7 632,0. 172,2 1481,9 9 849,0 
677,6 1 306,6 634,7 635,1 191,3 [igua oO uERA 
716,4 1 335,9 649,4 658,1 245,0 15525 | 10 667,1 
764,2 14711 667,7 “715,6 303,5 1 746,8 11 236,5 
824,2 1508,0 696,6  qms 339,0 1820,1 11 828,9 
981,1 1 705,4 123,8 850,4 294,6 1778,8 12 673,4 
j 107 








MEIO 





Saldos em 
QUADRO 1.6 . 
PAPEL-MOEDA 
PERÍODO Autoridades Monetárias 
Emitido (2) o) Babi 1º Setor'Público , “Setor Privado 
2 
RO TR ER pos 119,8 115.3 99,7 19,7 e aÃ 
MO o OD DD A 154,6 148,4 127,0 25,6 26,3 
A Ss UNA se ms ajuara E né 206,2 197,6 ; 169,4 . 46,4 38,0 
DO Na E PAR O 313,9 295,6 255,8 87,0 88,2 17 
7 DOR, 4 PRP PD = 508,8 4,7 396,7 102,8 | 165,0 678 
RA lo jeto no 7d RR 888,8 821,4 683,8 160,8 243,6 | 
RR SURDO à p Sim 9 DR ae 1483,7 1 380,4 1 155,8 437,0 528,3 
SSD, SER A EPA 2 174,8 2 073,5 17 29,9 802,2 3,1 15 
1966 
DEM quo su ii RE 2 123,0 1 973,5 1723,4 | 845,6 777,0 1 62 
REVOraIO ,uvnstves saxo 2 123,1 2 016,8 1 746,9 934,1 “94,3 ; 1 
RR RARE PR E 2128,2 1987,6 1696,9 940,1 341,3 178 
Pro Une UR EAR RIR 2173,3 2 081,2 1 789,9 916,9 893,2 181 
Cir IPEN AS PR 2 243,4 2139,3 1 861,6 10341 844,8 187 
Pro To PS A E AR 2 343,6 2 239,2 1875,7 1071,3 849,1 18 
ANUALRRRE NS Duo 675 ni ND ART à 2 363,9 2 254,8 1 948,2 1081,1 900,3 198 
MSDDCO corais anta RO 24221 2 323,6 1 983,2 1 202,2 866.0 2 06 
SELEADRO  aspramparme 5 2 482,3 2 355,8 2 008,0 1178,8 885,7 2 06 
COREUADO «sda End que 2 522,6 2 409,4 2 076,5 12781 906,9 2 
Novembro we v=zmas 2 662,8 2 551,0 2 170,5 2 284,7 898,2 2 
DEZEMBRO : qavasavatsas> 2 840,3 27 41,4 2 343,3 1103,3 883,7 18 
1967 
E, A 2 790,8 2 659,2 2 330,2 1073,2 914,0 1987, 
Fevereiro .......uoos 2791,1 26407 2 299,4 1163,4 957,3 2 
INERRER E a esr 5 visao EDS 2 788,5 2 596,9 : 2 229,0 1167,5 966.4 2 FE 
DRA E. erga siri DS 2788,9 211,9 2 337.9 1317,9 1 066,1 28 
MERTONRA ss  oaS > 2 789,3 2 726,8 2 381,3 1 396,8 | 089,2 s 2 
STMEROO o een ces io FORS 2839,7 "2 T10,5 2 303,3 4 361,3 1122,1 2 


(1) Exclui depósitos sôbre operações de câmbio. (2) Dados da Gerência do Meio Circulante, do Banco Central. (3) 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. . = 
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NCrf MILHÕES 


COEFICIENTE DE COMPORTAMENTOS 

















| 
RRMRE O io 
Total ro Ro 1 x 100 1x 100 2x 100 
Í “Total E E | 
i 8 
À cia | 
9 200,2 216,1 253,4 353,17 39,3 28,2 17,3 | 
| 6 295,0 321,6 373,5 . 500,5 34,0 25,4 16,1 
6 407.6 438,2 522,6 692,0 32,4 24,5 19,3 
| f 57,1 610,8 786,0 1041,8 32,5 24,6 28,7 
960,8 10877. 1305,5 1 702,2 30,4 23,3 25,8 
15876 1704,1 2 108,5 2 792,1 32,4 24,5 23,7 
2 772,9 3 070,3 4 035,6 5 190,7 29,6 22,3 31,7 
5 388,1 5 799,7 7 875,0 9 104,9 23,4 18,9 m,2 
5 064,4 5 516,8 7139,4 8 854,1 241 19,4 29,4 
4 982,6 E 478,8 7 202,2 8 949,1 24,92 19,5 31,6 
3 4 851,8 5 376,1 71575 8 854,3 23,7 19.2 33,1 
| 9 4 754,3 5 302,2 7112,8 8 902,2 25,2 20,1 34,1 
1 ; 4 795,4 5 356,6 72854 9 097,0 25,7 20,5 35,1 
| 4 5 107,9 5 684,0 7 604,4 9 480,0 2 19,8 33,8 
3 4 840,6 5 424,9 7 406,3 9 354,5 26,3 20,8 36,5 
E 4992,1 5 608,6 7678,8 9 662,0 25,8 20,5 26,9 
cl 5 083,4 5 655,7 77,20,2 9 728,2 26,0 20,6 36,5 
E: É p 5 016,5 5 678,3 7 863,3 9 939,8 26,4 20,9 38,5 
4 5 125,8 5 752,7 7 985,6 10 106,1 2,3 21,5 38,0 
4 5 626,6 6 191,9 8 176,9 10 522,1 28,6 22,3 32,1 
[8 
o 5 418,5 6 044,5: 8 031,7 10 361,9 29,0 22,5 32,9 
| E 55114 6 212,0 8 332,7 10 632,1 27,5 21,6 34,1 
8 5 934,9 6 690,7 8 824,6 11 053,6 25,2 20,2 31,9 
6 145,3 6 925,4 9 309,4 11 647,3 25,1 20,1 MA 
6 598,1 7 426,3 9 912,3 122936. 24,0 19,4 33,5 
7149,2 8 007,1 10 490,5 21,9 18,0 31,0 






12 793,8 


nitido, menos caixa em moeda corrente, do Banco do Brasil. 
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(1) Resultante da média diária, calculada com base no número de dias do mês, multiplicada por 30. (2) Média 


cheques compensados (X 100) e o valor da moeda escritural. 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 


VELOCIDADE DE CIR 





QUADRO 1.7 f 
CHEQUES COMPENSADOS 
PERIODO (Em NCIS milhões) fita 
—— una 
Bruto Ei: Bi dy s 
EO A Re À ABRA 195,7 192,7 po 18,8 
ROSE Dre us ss + a, 275.1 271,7 26,5 
SO é A A A RR E 405,1 402,6 39,3 
DR e se eso ipa Nr Rome 624,5 615,1 60,0 
TT 805 DO 7 RARA 1 040,0 1 024,4 100,0 
DR Es ars as A TIRSS pre AI 0 298 1 861,7 1 792,2 175,0 
CR + RO DDR fa 3 918,9 3 422,3 334,0 
ME Er vc cius ion ER soma od vu 6 703,4 6 606,2 644,9 
1966 
DMD E pra seas e tsvreco pu esuaa 8 548,5 8 272,8 807,5 
TERRENO dus o => pus ia Eles sspenei TÁ 8 121,3 8 701,4 849,4, 
MP a senso pera renyprda 9 855,7 9 357,8 913,4 
Ms ice ep ma eb sd» rea 8 375,5 8 375,5 817.6 
MS es giras; a porra e va un 384,3 MoaTa 1 075,4 
Junho ...ccccosssuessesrernsecess 1 043.4 u 043,4 1 078,0 
DUNDO “espessas netoa aros ex tia u 327,7 10 962,5 10701 
ANDRES: Ga nt oa re Si si a 6 18 RAVE 6 12 136,8 mn 745,2 1 146,5 
RRSARRNDO Gs ee .s» cares rea ss ade os 11 552,1 1 5521 1 127,7 
RUN corar serto, As puta 1 556,5 11 183,7 1 091,7 
NOTENDÃO sueco dies rasa nu 331,3 MM 331,3 1 106,1 
DERONENÃO. «nsarua saga ab Ceuta 12 989,6 12 570,6 12271 
1967 
ABRE A 0» AS ide ss anos qetea = 12 023,1 11 635,2 1 135.8 
MR Sie ra anti n ato es 10 488,9 11 238,0 1 097,0 
DDR do ii R SN DR a vid dare 13 038,1 12 617,4 1231,7 
PO DE ARS PRI E Boa APRENDA 11 957,2 11 957,2 1 167,1 
MEG see Es 6 4 a aj o nu 593,3 14 122,5 1 378,6 
ço de AD SR 14 382,7 (*) 14 382,7 (*) 1 403,9 


(4) Relação entre o Índice A (X 100) e o Índice B. (5) So 





“| DA 
, 

NH o 

a 

o 


| MOEDA ESCRITURAL 













"MOEDA ESCRITURAL. VELOCI- ai VELOCI- 
DE CIR- VELOCI- DE CIR- 
Go EB o 
a CULAÇÃO ER 
inge SERA udiba uospA 
TURAL ESCRI- TURAL 
(3) RE (5) 
24,7 0,83 má LO 9,56 
32,2 0,89 82,3 10,58 
44,7 “0,95 87,9 10,94 
64,4 1,01 93,2 11,74 
100,0. 1,08 100,0 12,57 
14810 156,4 a 111,9 13,83 
2 770,8 292,6 1,24 114,1 15,56 
5 344,2 564,3 1,24 114,3 15.88 
4 
, | 
EM É y 
72.9 766,3 1,14 105,4 14,76 
ER 757,2 | 121 112,2 14,60 
º 180,5 758,2 1,30 120,5 14,60 
135,3 758,4 1.17 Donos 14,58 | 
| Emo 757,5 1,54 142,0 14,94 | 
74201 783,5 : 1,49 : 137,6 15,22 M 
535,4 792,5 1,46 asso 15,48 | 
07 542,6 796,4 a! 1,56 144,0 15,81 | 
E 7 699,0 8129 1,50 E 138,7 16,09 | 
E 792,4 822,8 j 1,44 132,7 16,33 | 
901,8 834,3 1,43 132,6 16,51 | 
“8 057,0 850,7 o ÇA 144,2 16,80 
E! 8 1865 8644 1,44 131,4 17,10 
“8 180,6 863,7 1,37 | 127,0 17,26 | 
| E 579,3 905,8 1,47 136,0 17,43 | 
9 068,2 957,5 1,32 121,9 - N,58 
9 611,5 1 014,8 1,47 135,8 17,51 | 
10 201,4 107,1 sena À 130,3 (*) 17,43 (9) | 


| “do valor global de fim do mês indicado e o valor em fim do mês anterior. (3) Relação entre valor ajustado dos 
à meses. g 
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QUADRO 1.8 


PERÍODO 





Comércio 


25,7 
23,7 
37,6 
59,2 
82,2 
119,7 
182,9 
236.5 


221,9 
209,5 
203,0 
209,0 


209,8 


Indústria 


55.0 
64,7 
80,5 
114,7 
204,2 
291,5 
463,8 
617,8 


, 599,3 
586,0 
587,4 
658,3 
671,6 
699,0 
7.11 

- 799,0 
793,8 
840,3 
874,4 


931,5 


908.0 
886,7 
874,9 
859,7 
863,5 
927,5 


AUTORIDADES MONETÁRIAS 


Lavoura 


Pecuária 


287 RB) 
290,3 
293.2 
295.5 
299,7 
325,0 


(1) Inclui Empréstimos rurais, segundo Resolução n.º 5, do Banco Central. 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 


SIS 


Empréstimos ao Setor 


Particulares k 


06 
0,7 
0,6 
07 
3,4 
2,9 
4,3 
7,3 


38,8 
40,8 
47,4 
52,1 
55,6 


Total 


116,0 
134,4 
182,6 
279,7 
479,5 
735,0 
1278,4 
1 582,5 


1 547,9 
1 629,8 
1 546,7 
1 670,6 
1756,3 
1 892,2 


1 988,8 


2 129,7 


2179,3 
2273,3 
2 341,4 
2 481,7 


2 451,1 
2 414,2 


2 403,8 


2 424,1 
2 489,0 
26871 


Saldos er 


Cor 


mora 


PREV ME 








itividades Econômicas o 
ês ou Ano 
NCr$ MILHÕES 


BANCOS COMERCIAIS 


| SERA 
aro : kK Pecuária Particulares Ra eg e Hipotecários Total ' 
o 39. 19,3 = 3,5 195,6 “sms 
Za 4,6 26,8 . Eos; 3,9 266,5 400,9 
291 6,9 91 = 43 382,4 565,0 
36,4 Eus DA 51,0 a 5,8 501,7 781,4 
55,5 Be tra, sia” — 5,7 775,0 1254,5 
ú 108,5 29,6 106,1, — fam 1 209,9 1 944,9 
: | 249,5 : 73,0 201,7 — 13,6 2 228,0 3 506,4 
E amo 187,3 357,0 RS 367 nq 3 939,0 5 521,5 
479,4 140,7 “876,3 a 30,8 . 3 991,0 5 538,9. 
495,6 143,3 4 ,.882,7 — 31,6 3 983,4 5 513,2 
521,8 149,4 — am = 33,4 3 953,6 5 500,8 
528,9 154,4 o 3985 — 36,9 39715,4 5 646,0 
559,2 165,8 426,7 — 38,2 4 160,3 5 916,6 
561,2 ams 423,1 — SET RASA 4 215,5 6 167,7 
5a 179,2 “435,8 ace É an 4 283,5 6 272,3 
“5357 176,5 - 447,9 0,1. 46,5 4 421,9 6 551,6 
539 179,7 479,8 7,9 491 4 615,9 6 795,2 
557,2 190,8 490,1 32,8 56,1 4 728,6 7 001,9 
563,6 188,7 511,6 - 523 59,1 467,3 7 108,7 
582,2 187,9. » 526,6 62,6 62,4 4 895,0 7376,7 
599,8 200,2 541,5 68,2 68,2 4 888,2 7339,2 
597,5 DA 540,5 73,5 72,0 4 668,1 7 282,8 
99 — “mi 572,6 mm doi 72,3 5 007,0 7419,8 
644,9 2366 595,1 61,1 76,8 5 281,3 | 7705,4 
705,0 248,0 643,7 52,8 81,2 56489 - 8 137,9 
733,8 272,4 677,0 “48,9 85,1 6 016,6 8 708,7 
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Saldos 
QUADRO 1.9 
AUTORIDADES MONETÁRIAS ct 
PERIODO 
Depósitos Depósitos Depósitos |! Á A Depósito 
à vista compulsórios a na tal à vista: 
— 
ES O css... 37,3 3,8 are, 44,8 216,1 
o SPP RP RR 51,9 + ua 4,0 60,6 321,6 
— PEA 84,4 6,4 8,7 “94,5 438,2 
— E Rg RA 175.2 7,2 44 186,8 610,8 
Os dr 267,8 11,0 3,8 282,6 1037,7 
o er . 404,4 13,7 3.9 422.0 17041 
A dae AE 965.3 20,7 27 988,7 3 070,8 
085257. 2...» 1574,4 17.3 5.8 1 598,4 5 799,7 
1966 
Janeiro ..... 1622,6 16,7 84 1647,7 5 516,8 
Fevereiro .. 1728,4 16,5 7,0 1 751,9 5 473,8 
Março ...... 1781,4 16,5 15,1 1 813,0 5 376,1 
e 18101 ma 15.2 1842,4 5 302,2 
MES sesdoos. 1 878,9 18,3 21,1 1918,3 5 356,5 
Junho ...... 1 920,4 17,8 81,4 1 969,6 5 684,0 
Julho ....... 1981,4 17,7 31,4 2 030,5 5 424,9 
Agôsto ..... 2 068,2 16,7 36,9 2121,8 — 56086 
Setembro ... 2 064,5 16,8 33,8 À 2115,1 5 655,7 
Outubro .... 2 185,0 22,6 22,0 2 229,6 5 678,3 
Novembro .. 2 182,9 25,2 22,8 2 230,9 5 752,7 
Dezembro .. 1987,0 22,7 25.5 2 035,2 6 191,9 
1967 
Janeiro ..... 1987,2 MI “39 2 042,2 6 044,5 
Fevereiro ... 2 120,7 22,7 34,8 21782 , 6 212,0 
Março ...... 2133,9 23,6 Í 29,8 2 187,3 6 690,7 
Abril ....... 2 384,0 AM 36,8 2 447,9 6 925, 
Maio 2 486,0 35,5 38,1 25596 O 7426, 
Junho ...... R 2 483,4 44,7 47,9 2 576,0 8 007,1 


(1) Inclui depósitos com correção monetária. 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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NCr$ MILHÕES 


SISTEMA BANCÁRIO 








Total ado EE toa “abrazo 5 Total 
241,8 Pc "88 29,4 2866 
323 Migna, 4,7 34,7 412,9 
485,6 522,6 6,4 51,1 580,1 
665,9 7880 7,2 59,5 852,7 
10940 1305,5 11,0 60,1 1376,6 
1793,5 2 108,5 13,7 93,3 22155. 
3 218,6 4 035,6 20,7 151,0 4 207,3 
60414 7375,0 17,3 247,5 7 639,8 
sms - T189,4 16,7 339,4 7495,5 
5 821,7 à CTB? A 354,9 7573,6 
5 739,8 É “71575 16,5 378,8 7552,8 
5 666,6 7112,3 17,1 379,6 7 509,0 o 
5 726,8 285,4 18,3 390,9 7644,6 
6 087,8 7604,4 ss: 435,2 8 057,4 
5 857,4 TAS 17,7 463,9 7887,9 
6 083,2 RE 4 16,7 511,5 8 205,0 
61904 77 20,2 16,8 568,5 8 305,5 
6 268,8 7 863,3 22,6 612,5 8 498,4 
6 402,4 7935,6 “25,2 672,5 8 633,3 
6 903,9 8 178,9 22,7 NR (12) 8 939,1 
6 779,6 : 8 081,7 23,1 767,0 8 821,8 
7002,2 8 332,7 Pira 825,0 9 180,4 
7 490,9 8 824,6 23,6 830,0 9 678,2 
77 49,2 9 309,4 27,1 860,6 101971 
8 291,6 9 912,3 35,5 903,4 108512 


8 881,2 10 490,5 y 44,7 922,0 11 457,2 
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QUADRO 1.10 








ENCAIXE 
” 
Voluntário Compulsório (1) ' 
PERÍODO Em Espéci ) çõ 
nt +57 “ Total 
Caixa Depósitos E o - (o 
em voluntá. Total s/d Titulos "Total (a +b) 
moeda rios no (a) s/depó- 8/6 E o» CO 
corrente BB sitos do a deciais Total 
. público bio. 
1955 
Dezembro ss.cerecs 343,6 715,2 1 058,8 957,1 99,5 1 056,6 9,9 1 066,5 2125,3 
1966 
DONA | messbucataro 250,1 652.3 902,4 961,9 100,5 1 062,4 91 1071,5 1 973,9 
Fevereiro ...c...c.. 270,0 604,1 874,1 953,6 100,3 1 053,9 9,6 1 063,5 1 937,6 
Ec uai a EAR ES 290,8 594,6 885,4 935,3 108,2 1041,5 10,8 1052,3 1987,7 o 
DRT Rs o sao ro gio 291,3 582,3 873,6 918,6 101,3 1 019,9 8,9 1 028,8 1 902,4 
DER nfs usd now wa do 211,1 589,0 865,7 923,5 70,2 993,7 9,0 1 002,7 1 869,4 
q ot PAGÃ PR 363,5 630,9 994,4 820,6 51,2 871,8 9,0 880,8 1 875,2 
É ARDER E 306,6 685,8 993,4 830,8 29,8 “860,6 8,9 869,5 1 862,9 
"E A O 340,4 698,1 1 038,5 899,3 br 917,0 7,6 924,6 1963,1 
Setembro encescasss 347,8 672,3 1 020,1 943,3 14,1 957,4 8,0 965,4 1 985,5 
OUEGRrO” . esa csca oo 332,9 643.0 975,9 964,9 91 974,0 8,2 9822 19581 
Novembro ......... 380,5 670,4 1 050,9 928,8 6,5 985,3 + 6,7 896,0 2 046,9 
Dezemhro ..cessarça 398,1 823,5 1 221,6 1 061,0 5,4 1 066,4 5.9 1072,3 2298,9 
1967 
RES Da 5 RD a 329,0 701,2 1 030,2 1 045,6 3,7 1 049,3 5,9 1 055,2 2 085,4 
Fevereiro s...c.sses 341,3 894,3 1 235,6 1 089,6 3,3 1 092,9 5,9 1 098,8 2334,4 
a E RR 307,9 1 130,0 1 497,9 1 157,0 3,2 1 160,2 5,9 1 166,1 2 664,0 
DUDE culo crodro ra 374,0 933,7 1307,7 1 199,1 2,9 122,2 5.9 1207,9 2 515,6 


Mal Ssaafas ensueos vo 408,5 994,5 1 403,0 1257,0 2,1 1259,7 5,9 1 265,6 2668,6 . 


(1) Face à defasagem que existe entre a apuração dos depósitos na data dos balancetes e o recolhimento dos depósitos co 
relativos ao mês anterior. ; 

(2) Considerando que na apuração dos depósitos compulsórios efeiuada pela Gerência de Operações Bancárias, GE 
relativas a Letras do Tesouro, Apólices e Obrigações Federais Obrigações Reajustáveis do Tesouro e bonus 
há impropriedade na classificação dêsses títulos na apuração do Movimento bancário. 

(3) Dados obtidos junto à Gerência de Operações Bancárias do Banco Central em razão da inexistência de dise 
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NCR$ MILHÕES 






E - 

RECOLHIMENTO DEPÓSITOS PROPORÇÕES RESERVA 

E mo C | O SERVAS/DEPÓSITOS 
: RESER- 

VAS SE- 

CUNDA- TOTAL ; 

“ RIAS GERAL E 

(Outras DE RE- Menos : Depósitos 


RR E a Ria ico 
rurais (a) a + e) o Vs da a recolhi- A/E B/G D/G E/G 
foge dp Sl 
SM CIBL 6 28,0 2 299,9 6 041,4 728,7 5 817,7 17,5 20,1 2,9 0,4 
91,2 171,8 “54,0 21997 | 5847,8 434,5 5 413,3 15,4 19,8 3,2 1,0 
84,2 175,4 58,9 21669 58217 448,6 Dis lu O LSDO 19,8 3,3 1,0 
95,3 192,9 56,0 2 186,6 5 739,8 380,9 5 858,9 15,4 19,6 3,6 1,0 
89,3 184,9 57,3 2144,6  5666,6 580,5 5 086,1 15,4 209,2 3,6 a 
90,4 199,4 61,7 ai 130,5 5 726,3 489,6 5 286,7 15,1 19,0 , 3,8 11h, 
76,1 186,0 65,4 2126,6 .6087,8 736,2 . 5851,6 16,3 16,5 E A bo; 
62,1 174,6. 69,8 2107,3 5 857,4 335,3 5 522,1 16,9 15,7 3,2 1,3 
63,7 180,8 76,6 2220,5 - 6088,2 352,1 5 781,1 ir e 1,3 Beça 
65,0 194,4 81,2 2 261,1 6 190,4 432,2 57 58,2 16,5 16,8 3,4 1,4 
75,4 230,5 99,3 ad 287,9 6 268,8 529,7 5 739,1 15,6 17,1 4,0 PE 
82,7 262,6 à 99,6 2 409,1 6 402,4 508,3 5 894,1 16,4 16,9 4,5 Ha 
85,8 292,6 112,0 2 698,5 6 908,9 504,4 6 399,5 To 16,7 4,6 1,8 
8,2 301,2 “129,5 2516,1 6 779,6 586,5 6 198,1 15,2 atri 4,9 Dn 
92,8 32,6 199,7 27817 7002,2 652,2 6 359,0 RELA: 17,3 5,1 2,1 
93,2 349,4 145,6 “8 159,0 7 499,9 1 016,5 6 474,4 20,0 18,0 5,4 2,2 
100,7 383,1 210,8 3 109,5 7 749,2 GOL COB | E 18,9 Eli 5,4 3,0 
107,7 411,2 215,7 — 3295, 8 291,6 956,4 7 335,2 16,9 17,3 5,6 2,9 


e na apuração do Movimento Bancário efetuada pelo S.E.E.F., do Ministério da Fazenda, as somas das parcelas 
= , utilizamos no presente trabalho os dados fornecidos por aquela Gerência do Banco Central, de vez que 


O tinento Bancário. 
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REDESCONTOS AO SISTEMA BANCÁRIO 








QUADRO 1.11 E NCr$ MILHÕES 
RE AE A E pos 3 
is Vá 
saxcos rmivavos  "ARSEE BEEN mancos, pe cons” TeBoDe naznE 
DUAIS 
] pf 
PERÍODO : a 
Café rs Total Café é Total Café é Total , Café e Total 
Preços Geral Preços Geral Preços Geral Preços Geral 
« Mínimos Mínimos Mínimos Mínimos 
1964 
Dezembro ......... 104,5 164,6 16,0 26,5 61 6,1 126,6 197,2 
1965 
Dezembro ........ o 57,2: 174,9 19,4 38,8 22,8 22,8 99,4 285 
1966 
Janeiro ...cereess 43,3 126,1 26,3 40,8 28,5 23,5 93,1 190,4 
Fevereiro ......... 91,5 155,3 28,7 38,5 25,6 25,6 145,8 219,4 
Março .....cs E 83,1 128,4 16,8 22,5 23,7 23,7 123,6 174,6 
o RS : 103,6 141,9 29,6 34,0 23,1 23,1 1563 * 199,0 
PDR 155,0 185,9 44,3 47,4 28,5 28,5 227,8 261,9 
SUDO a: 55» ice 206,3 237,2 42,2 45,2 29,0 29,0 277,5 811,4 
É PR : 222,7 253,3 49,5 52,6 24 24 299,6 333,3 
MÓNo ' fspnusánas 169,8 211,8 40,4 44,8 27,1 27,1 237,3 283,2 
Setembro ......... 228,5 280,6 35,9 41,9 20,6 20,6 279,0 343,1 
Outubro .......... 272.5 348,4 34,0 43,0 18,6 18,6 351 410,0 
FONES. 2. oos sua 258,8 336,9 46,4 58,1 18,3 18,3 323,5 413,3 
Dezembro ......... 191,5 267,8 47,8 59,5 26,7 26,7 266,0 354,0 
1967 
COBRAR o. coo «0005 230,7 297,4 38,9 48,1 25,4 25,4 295,0 370,9 
Fevereiro ......... 176,5 232,4 23,0 Ê 31,0 23,7 23,7 223,2 287,1 
RR 102,7 134,3 10,4 13,4 21,3 21,3 134,4 169,0 
CC RAR EM 85,1 110,9 91 us 20,5 20,5 114,7 142,6 
Maito, SO exite» sonia 94,9 116,5 — R5 as 19,7 19,7 21 1478 
ES AA a e RA 13,5 133,7 184 20 20,3 20,3 152,2 175,0 
MODE UPE 201,1 241,5 23,7 28,0 23,9 23,9 245,7 298,4 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 

















; dE 
Dr % a , 
e 
RECURSOS LÍQUIDOS EM CRUZEIROS DECORRENTES 
- | DO CONTRÔLE DO SISTEMA CAMBIAL 
DD squaDno Ee: Saldos em Fim de Ano ou Mês SEC 
SALDOS LÍQUIDOS 
E : a uid PROMES- FUNDO RE ad 
pemsoDO e mo mimdo Do Fundo DoFundo SOTNÇA NOVA pra nd 
pimbto video adcbe Vibe POniA AGE DEAGIOS 
Raciona- fesa do fesa do Dare ÇÃO COLA (2) 
lizacão da Algodão Cacau “ Bovina 
Cafeicul- 
tura (1) 
: 5 
1958 a nbaDa 5) njo (Stoio o afo — — — e o —s 48,5 48,5 
1959 Elo ei essieie a, é GB — — — es == = 34,8 34,8 
ii TA co = “> e se sa Es 57,4 57,4 
ist ARS SETA definia 44,4 = gi e 1,3 0,7 35,6 83,1 
1962 oa cisto aU o 52,9 — 0,1 — 3,4 1,0 35,2 92,6 
E DR Ea e: 159,0 2,9 0,7 dese 6,6 0,4 37,7 207,3 
1964 ..... E DR 313,8 21 0,1 = 9,7 0,4 61,6 887,7 
CU ( AR East 256,3 0,9 FR 3,6 17,0 0,4 45,1 324,5 
1966 
Tameloo died GOM ) 182,5 0,9 2,2 8,8 19,2 0,4 47,9 261,9 
Fevereiro ..sswa» Es 500 104,3 . 0,9 1,2 9,0 ; 17,2 0,4 alçar 194,2 
Marco aviao nad ai. 109,8 0,9 43 6,6 17,7 0,4 61,8 201,5 
pr. e aiguai é e 104,4 “99 2,1 6,6 18,3 0,4 127,9 260,5 
NO pita Stepan E SM. 1250, 69 12 6,7 19,9 0,4 163,0 326,1 
E Tunho ss ess dE 599 “09 0,7 Ger 198 0,4 171,7 360,3 
DO Tio fasso ode. 178,8 1,0: 0,2 on 20,0 0,4 175,5 384,4 
A BONto! 2h aveia - O 1,8 7,,6 20,4 0,4 175,9 455,2 
Setembro .....uu. 363 1,0 2.5 7,,6 21,0 0,4 185,1 573.9 
Outubro «cer cefeo 382,5 1,0 3,2 7,6 21,4 0,4 188,6 604,7 
Novembro ...ci MBA  c,M0 a 22,4 0,4 180,0 629,5 
Dezembro” ses mmisae “428,0 1,0 ET 3,0 22,4 0,4 180,0 630,9 
ie? 
EUSOR ENIO oe pra io ojetaatajefa * 859,6 1,0 — 0,4 3,0 23,0 0,4 180,0 566,6 
. j ” Regereiro asia ioe oe 404,1 0,1 1,8 3,0 23,4 0,4 180,0 612,8 
DR mrco is. 376,9 01 23 31 23,4 0,4 180,0 586,2 
DE RA É : 454,2 0,1 1,2 8,0 28,6 0,4 180,0 662,5 
RO ido soca. CAE 498,7 0,4 2,0 3,0 28,6 0,4 180,0 708,1 
ai (o QD 527,3 0,3 0,2 3,0 28,5 0,4 46,4 601,1 
RR nho cuarasc cs BR 601,9 0,3 mo — 23,5 0,4 44,8 671,1 


E É) Inclui quota de contribuição em trânsito e diferenciais de exportação de café (NCr$ 7 milhões). 
2) Resolução do Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito, de 12-5-61. 
- Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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QUADRO 1.13 


Fundo = Receita : 
a Fundo de “ação” od 
ada ai Tao um 
do Café e Fundo em póder 
Refinanc. *-. do IBC 
do Café 
1968 srae +» or ES Si ad — mca = 
100 summer ESA o apelo pa de naia — — = 
DDD «aos E oa inha AD nte -— — des, 
O RP DS e namo s TSE 44,5 — ma, 
o RE a dnisid 6/0 Mala is 9 38,3 14,7 — 
O sm ia S Ca Do ER É 92,8 66,2 e 
DM ounasucana dos poserpis ER O 297,2 63,3 27,3 
BD ossos as ama asa Da Nisa mA 149,8 108,5 27,8 
1966 
TRNEITO esconsseniccornaos diBRs op 76,0 108,6 27,3 
Fevereiro .......... aa RNA os — 25 108,7 27,3 
EE E Pa 1 TR 2,5 108,6 21,8 
MRI ..s.ss Do acao /6'0 (vio nO TA — 28 108,7 93,3 
DEMO Csuscersremec rop «s TERÃO sacia 7,1 58,6 128,4 
MO ; casbrse spas car vas SN Da 100,9 59,8 137,1 
DOUHO és mano pues ts pm END CA 20 120,6 59,3 140,9 
AgÓsto ....ccrrrercrerersreneeeece 141,9 108,6 141,3 
Setembro ......cecerecrsomeunas - 254,5 106,3 150,3 
OULUDIO semsmessss curas a Roses 274,8 118,2 , 153,8 
Novembro ......ccemecrersneree 815,7 114,5 145,2 
Dezembro .ccsucresccrcopmmsio eos a 344,7 "8,4 145,2 
1967 
ERR or no 05,572 o é Aa eaad 68 mod 294,5 65,1 145,2 
MRTeiro Ea ea Dojo po uopco 284,2 120,0 145,2 
Mes Aa euro ss DRA ay o 282,7 : 94,2 145,2 
Abril É. sasstro mms caes DURE aca ato as 380,6 73,6 145,2 
MTO Cuas DOS crcsra Daire 385,4 113,3 145,2 h 
anho. «cd ossos CRER 425,5 101,8 145,2 
JIhO Sis css e ne pas e olato nie air a Es 509,9 92,0 145,2 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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APLICAÇÕES 
SALDO 
| a 
Emprés- OS Total | RELATE. 
timos da ; a Bancos (b) VAS À 
CREAI Comer- CAFÉ 
ig ciais (a—b) 
A 
6,0 14,7 67,7 ESSO iDE, 
15,5 20,7 93,8 E 400 
15,5 33,4 160,2 = o 
23,5 70,3 260,4 + 1274 
19,1 133,0 289,2 — 86 
| 20,7 ; 95,1 229,4 EA 
| Eisr,o TOO 71,6 175,8 == 49,9 
E 558 16,1 49,9 Bis 17,1 
| Ê 40,3 dao acl ape o 421 99,5 100,2 
| 297 19,8 33,8 88,3 181,4 
[0 27 sata 33,9 81,8 215,5 
ER 23,8 E 33,7 94,7 226,1 
Re o 20,8 458 135,8 256,0 
| “1 49 : 641 175,1 336,0 
2,9 10,4 84,8 208,1 388,7 
Dus 10,3 89,8 215,8 359,6 
| 1181 13,9 CEM aee 220,0 348,3 
| | 
| 
| 109,4 21º 75,9 206,4 298,5 
| “92 Ria 1 63,9 174,5 374,9 
ia 30,7 34,6 181,8 390,8 
N4 20,6 27,9 96,2 5082 
| | 41,8 28,7 103,9 o 5400 
Iê 47,9 22,8 11,1 561,4 
| 47,6 datos 169,1 578,0 
pm 
La E 
E 
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QUADRO 1.14 


PERÍODO 


1966 


Setembro ... 


Dezembro 


1967 


Janeiro ..... 


Fevereiro ... 


(1) Balancete ajustado do Banco da Amazônia, do Banco Nacional de Crédito Cooperativo, do Banco Nacional do D 
Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (a partir de julho de 1966) e do Banco de Desenvolvimento de 
diretamente ou por sua interveniência. (3) Compreende o débito da União pelo não recolhimento ao B.N.D.E. do 
bém, as Letras do Tesouro colocadas no B.N.D.E. 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 


Em moeda 
corrente 


3,4 
6,2 
4,8 
8,8 


6,2 
6.2 
6,2 
6,6 
7,3 
8,2 


ENCAIXE 


Em depósi- 
tos à vista 
nos Bancos 
e no Banco 
Central 


10,9 
10,5 
12,8 
21,8 
31,0 
174,6 


217,5 
209,4 
244,1 
285,5 


286,0 
258,4 
285,4 
249,6 
237,7 
243,8 


Total 


71 
11,2 
10,9 
13,9 
23,4 
33,7 

179,3 


220,9 
215,6 
248,9 
294,3 


292,2 
264,6 
291,6 
256,2 
245,0 
252,0 


DEPÓSITOS 
A PRAZO 


14,4 


14,4 
16,2 

9,2 
20,9 


20,9 
21,9 
6,5 
8,9 
9,1 
8,9 


CAIXA EM 
OUTRAS 
ESPÉCIES 


0,1 
0,3 
0,1 
0,2 
1,2 
0,2 
0,8 


3,0 
3,4 
23,0 
6,0 


10,6 
12,5 
10,7 
20,9 
21,4 
29,7 






BALANCETE CONSOLIDADO 


Saldos em 
Pó sm js APLICAÇÕES 
do . 
Emprés- Financia. 
timos mentos 
ULIB 


»s ou Ano ar 


NCr$ MILHÕES 


VALÔRES MOBILIÁRIOS 


"TESOURO 


Ro Conti , : OUTROS ans TMOBIETE le 
(2) Fes Títulos E ços a CREDITOS — ZADO ATIVO 
públicos particulares ; 
z 

sido - 2,0 2,0 9,7 == 0,5 "2,5 
11,0 Ea 3,5 3,5 13,3 = 1,0 97,1 
8,7 e 6,6 6,6 33,1 = 1,4 136,1 
6,0 = 36,9 36,9 28,6 — iai 217,7 
8,1 — 44,3 44,3 56,0 0,1 2,4 340,6 
12,9 oe (ER 114,4 114,7 109,2 0,1 5,6 598,2 a 
43,0 30,2 P(A 307,0 253,9 4,4 Dl) 1 364,9 
42,9 30,8 384,2 365,0 ooo à. 4,5 12,4 1 473,2 
44,2 30,3 395,4. . 425,7 289,1 4,6 13,5 1 650,2 
44,2 57,4 463,9 521,3 235,2 4,7 15,5 1 965,7 
39,9. 82,5 566,5. 649.0 SS 4,9 17,4 2251,7 
39,9 90,3 585,4 675,7 378,5 Es? 17,8 2321,9 
39,9 90,3 598,2 - 688,5 376,8 6,6 18,0 3 350,8 
89,9. 95,11 679,2 T74,3 388,7 : 6,6 25,0 2 501,0 
39,9 - 94,9 709,6 804,5 336,9 6,6 25,4 2 501,2 
39,9 91º no GR 874,8 344,5 6,5 26,2 2 635,4 
39,9 223,7 — 915,0 1138,7 365,1 7,9 29,2 3 016,4 





| onômico, do Banco do Nordeste do Brasil, do Banco Nacional da Habitação (a partir de dezembro de 1964), do 
is (a partir de dezembro de 1966). (2) Compreende a entrega a terceiros, pelo B.N.D.E., de recursos obtidos do exterior 
 Impôsto de Renda, bem como a parcela atinente às bonificações relativas aos adicionais retidos. Compreende, tam- 
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BALANCETE CONSOLIDADO 


Saldos en 
QUADRO 1.14-A 
RECURSOS PRÓPRIOS Vo ds 
“RE- 
Capital Realizado a 
Saldo | 4 SOS 
PERÍODO ———— Dn ESPE- 
líquido. | CÍFI. 
Reservas das con- Total cos 
União tas do «1) E 
ou Parti. Total ce À caia 
mca culares tado (2) 
TM S cho cedes gas aeee 3,8 4,8 0,5 9,1 31 7,8 
END ee Mura o Eua Es 5,5 8,5 qu 15,7 41 9,7 
Ri ARA Bad er 9,3 13,0 0,8 23,1 6,7 10,3 
MOBO vans vos vês ST o 13,6 21,7 a 36,4 12,4 15,5 
DURA gs nom qtos 2X ta 22,7 36,1 1,9 60,7 10,8 24,1 
SN DÇA e as 28,5 78,7 31,1 138,3 18,1 34,8 
Ec ES A E ais 106,7 161,3 18,8 286,8 40,6 193,2. 
1966 
Marco «a A EE 106,6 345,0 33,3 484,9 41,0 207,5 
TURNO suo Pe dA 28 153,8 393.2 38,7 585,7 42,7 239,6 
Setembro . é FM 155,3 552,9 54,9 763,1 35,1 237,6 
Dezembro . o Pa 236,9 660,8 56,2 Rep 35,6 212,7 
1967 
Janeiro ... A são 236,9 681,0 40,9 958,8 36,7 230,0 
Fevereiro . Re RE, 234,4 693,7 50,8 978,9 38,1 248,8 
Março wc. RA oo 234,4 696,2 115,0 1 045,6 39,4 280,0 
Abrila R: ... Ee vão 264,8 695.6 91,6 1052,0 41,1 244,4 
Maio ..... o MA 284,8. 696,3 158,1 1119,2 43,2 265,5 
Junho, & «cs Soto geo 270,5 726,4. 263,6 1 260,5 30,4 444,5 
(1) Valor dos depósitos do Govêrno Federal no Banco do Nordeste do Brasil (dispositivos constitucionais — reg 


e derivados, bem como os recolhimentos para o Fundo Federal de Eletrificação, Fundo de Melhoramento de F 

Especiais Retidos” e “Depósitos de Terceiros”, do balancete do B.N.D.E. (4) Valor recolhido e a ser recolhido pelo. 

ao Banco Nacional de Crédito Cooperativo, proveniente do Fundo de Modernização e Recuperação da Lavoura. 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. k 
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NCr$ MILHÕES 





RECURSOS DE TERCEIROS 














À 
AMA Exigibilidades TO: 
A Ear TAL 
Ep ; F | PAS 
s inan- AS- 
4 pira cia. Exigi- Total SIVO 
H ' Outros cional Ra bili. 
A prazo (3) Total c/espe- p/enti- dades Outras Total 
A GRE dades espe- 
(4) estran- ciais ., 
E geiras ” 


TRT Ena pedro fp 














0,3 5,0 14,6 30,1 %2 0,9 7,5 45,7 60,3 72,5 
| 03 1,5 13,7 40,7 15,2 0,9 6,8 63,6 77,8 9,1 
| os ia 14,8 PNR: 22,2 1,0 10,4 91,5 106,3 136,1 
| 61 Tl 34,7 “7-8 28,8 152 25,3 Pds4 o 168,9 TT 
IE: 9,1 62,8 “DE 39,7 1,8 53,7 206,8! 269. 340,6 
| 46,6 35,3 141,6 169,0 7,1 PIS 58,8 300,2 441,8 598,2 
(amo 57,2 490,3 225,7 | 109,0 4,5 208,0 - 47,2 1037,5 1364,9. 
| x 
| 
| 
| 22 60,9 584,0 219,2 * 113,0 4,5 76,6 413,3 947,3 1473,2 
| 61,2 593,7 220 is buniToA 4,7 82,1 428,1 1 021,8 1 650,2 
8,4 723,7 239 0 1284 5,2 86,3 443,8 1 167,5 1 965,7 
TUNA 803,7 227,7 : 114,4 6,0. 110,4 458,5 1 262,2 2 251,7 
457,3 89,9 867,1 227,7 PELA A 6,3 E ahi, 459,3 1326,4 2821,9 
451,1 TOO 872,9 227,7 111,8 216,3 115,1 460,9 1 338,8 2 850,8 
458,8 o 931,4 Re ri 111,8 6,8 128,8 484,6 1 416,0 2 501,0 
449.7 97,3 900,2 a orem 120,4 6.3 133,5 507,9 1408,1 2 501,2 
429,8 127,3 952,7 247,7 119,4 6,3 133,5 520,2 1472,9 2635,4 
| ED 148,6 1185,5 247,7 118,4 GiSRaa 146,8 540,0 1 725,5 3 016,4 






7 1649, de 19-7-62). (2) Compreende o total dos ágios entregues pelo Banco do Brasil ao B.N.D.E. referente a petróleo 
le Renovação Patrimonial da Ferrovia e Impôsto único sôbre Energia Elétrica. (3) Compreende as rubricas «Depósitos 
no B.N.D.E. (adicional do Impósto de Renda e Bonificações). Compreende, também, de 1959, a 1963, o valor recolhido 





BALANCETE CONSOLIDAD 





; Saldos 
QUADRO 1.15 
ENCAIXE de Co eds EMPRÉS 
TROS 
CRÉ- CAIXA 
p Coe Sm 
PERIODO eps. - | sf 
à vis- SIS- TRAS ; Espe- 
Moeda 4a no TEMA  ESPÉ- Pe- Con- Sou.  Hipo-  ejais 
o Bot TRA am o DO Mo ga 
rente Ban- CÁRIO res ções rios ção 
cário Mo” 
O ES AR De 0,5 21 2,6 + 0,3 1,5 55 0,9 16,5 - 
O A PTE ANP 0,7 3,2 3,9 — 0,2 1,9 5.9 0,3 20,5 0,7 
RR PAPER O =p 1,2 6,9 81 — 0,2 24 o 0,2 22,7 0,7 
DR scr so 2,5 5.5 8,0 me. 0,2 4,4 16,0 0,1 28,8 1,2 
NOR CR race E, 37 7.32 10,9 ad 6.9 8,1 22,1 01 43,8 1,5 
Rr Ane 6,9 17,1 24,0 em 4,6 14,8 31,8 — 57,4 1,3 
O Ds EN 8,9 58,1 67,0 -— 10,1 28,8 741 dês 87,6 34 
1966 
DEDO seo cisãs 9,4 23,6 33,0 — 8,7 34,8 ns E 79,8 34 
Ty E 17 12,9 53,0 65,9 — 15,8 409,1 84,0 — 116,6 17,5 
É A e 11,0 40,7 51,7 — 11,1 42,0 85,0 — 128,5 17,4 
E DS 12,6 59,5 721 — 11,9 44,3 86,4 -s 138,2 17,7 
Setembro .......... 14,5 48,5 63,0 — 8,5 46,2 90,0 — 143,6 17,0 
Outubro +. -ssgeeas 15,0 49,5 64,5 — 11,8 48,0 92,0 = 110,8 17,7 
Novembro ......... 17,4 43,2 60,6 — 16,1 50,0 94,1 — 168,3 17,8 
Dezembro .......... 11,4 36,4 47.8 — 8,5 50,8 95,3 [0 194,8 21,2 
1967 
Jadidico 2... 5. AE: 18,3 19,2 2,5 ss 53,2 102,5 0 142,0 16,6 
Fevereiro .......... 16.3 36,4 52,7 = 17,6 54,1 108,3 0 148,6 20,5 
MAB Cl snis 77,7 0a 16,2 22,2 38,4 — 7.8 55,3 112,7 o 153.1 20,9 


(1) Compreende as Caixas Econômicas Federais de São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Mimas Gerais, 
facilitar os nossos estudos comparativos com outras instituições bancárias e financeiras. 
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S ECONÓMICAS FEDERAIS (1) 


£ 


Ss ou Ano 











VALORES 
' MOBILIÁRIOS 
o Pê ; pis, E 
E e De- = eu ERA = 
Outros Total bên- lices porta- 
ya tures ção 
[º 
Ê 
E 
E 
IE ' 
— == 27,6 0,5 0,2 = 
LE 
| a 32,4 MB 08 =— 
1 E 
Ê 
| - 4,0 38,8 0,8 0,3 = 
| 
|— “52 58,1 1,4 a 0,3 
| 
—. Ro 85,7 3,0 44 — 
5,9 115,8 12,0 0,7 0,8 
10,9 211,4 50,0 MU (ca 
33,4 239,0 50,7 19,7 vd 
21,8 287,7 58,0 25,8 = 
Po37 304,1 52,1 28,7 = 
25,4 319,8 | 58,7. 287 == 
32,9 336,7 62,6 26,1 — 
79,5 354,9 64,4 28,2 = 
81,8 368,2 63,6 28,3 = 
25,2 393,8 58,6 28,8 = 
96,1 416,9 60,9 30,1 e 
97,5 435,5 67,7 12,6 = 
101,9 450,2 60,6 11,4 = 


7 
a 


| 
| 


Total 


0,7 


0,9 


70,4 
78,8 
80,8 
82,4 
88,7 
92,6 
91,9 
86,9 


91,0 
80,3 


72,0 


di 
2,4 
2,6 
8,3 

10,6 

14,2 


48,4 


58,2 
65,3 
69,0 
66,9 
58.6 


54,8 


54,4 
58,9 


OUTROS 
CRÉDITOS 


1,2 
tt 
1,4 
2,9 
3,3 
27 
3,1 
4,1 


7,3 


5,1 


5,1 


59,4 
66,4 
70,4 
69,8 
61,9 
57,5 


- 57,5 


63,0 


8,0 
10,5 
10,5 
10,4 
10,3 

9,0 
10,2 

9,0 


NCr$ MILHÕES 


Uadl 
Hal 
2,4 
7 
12,6 
14,6 


14,7 


15,1 
15,9 
15,5 
16,7 
17,2 
17,3 
17,8 
18,5 


18,5 
18,7 


19,0 


36,0 
43,3 
56,6 . 
88,5 
136,8 

197,1 


427,7 


433,6 
541,0 
544,1 
582,6 
586,3 
607,6 
622,3 
627.5 


659,7 
689,9 


664,6 


levada percentagem do Ativo de tôódas as Caixas Federais para o período consolidado. Dados ajustados, visando a 
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QUADRO 1.15-A 


PERÍODO 


1966 


Agôsto .... 
Setembro .. 
Outubro 

Novembro . 


Dezembro . 


1967 


Janeiro 
Fevereiro 


Março 


Patri- 
mônio 


0,8 


1,0 


3,4 


3,4 


4,8 


3,9 


8,4 


8,5 
8,4 
8,5 
8,5 
8.5 
8,5 
8,5 
21,1 


25,2 
25,2 
2,1 


RECURSOS PRÓPRIOS 


0,4 
0,5 
0,3 
0,6 
1,8 
11 


5.0 


5,0 
51 
5,1 
5,1 
5,1 
5.1 
5,1 
15,5 


19,7 
19,7 
19,6 


Saldo 
líguido 
das 
C/Re- 
sultado 


5,3 
20,7 
20,7 
31,9 
38,2 
43,0 
46,4 
18,0 


13,3 
15,7 
18,5 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central, 


Total - 


1,3 
1,4 
3,3 
4,0 
6,7 
5,0 


14,5 


18,8 
34,2 
42,3 
45,5 
51,8 
56,6 
60,0 
54,6 


58,2 
60,6 
63,2 


BALANCETE CONSOLIDADO. 
Saldos em 


29,5 


36,0 


45,4 


63,1 


96,2 


147,3 


240,0 


239,3 
306,3 
292,1 
310,0 
307,0 
305,8 
318,6 
313,2 


315,1 
318,6 


- 841,9 


1,0 
11 
2,8 
3,6 
4,6 
6,3 


29,9 


22,5 
24,1 
24,4 
24,6 
21,8 
49,1 
18,3 
17,6 


14,8 
10,8. 
17,5 


Cau. 


nados 


Depósitos à 


cio- 


0,3 
0,5 
0,6 
1,0 
14 
2 


5,1 


5,6 
6,0 
5,6 
5,9 
5,7 
5,1 
5,4 
5,9 


51 
4,6 
4,7 





1 





NCr$ MILHÕES . 





Depósitos a Prazo ; Outras Exigibilidades TAL 
É Total DO 
Recur- PAS- 
per a Rela- sos de SIVO 
asp viso * Praz õe x 
“Total prévio fixo Total Outras te Total cata 
E Caixas 
Ed 
81,1 08 + 1,0 1,8 1,6 0,2 E 34,7 36,0 
— 880 dera o 0,6 Co a) 8 0,2 20 41,9 43,3 
49,1 0,5 1,0 1,5 2,5 0,2 2,7 53,3 56,6. 
68,5 4,5 GR di 6,6 9,2 0,2 9,4 84,5 88,5 
“106,2 4,1 2,3 “64 Ria 9,2 RO 130,1 136,8 
158,2 DE) 2,6 125 20,5 0,9 SA 192,1 eat a 
286,2 38,9 AR Sd 42,2 75,4 9,4 84,8 413,2 427.7 
» 1 E í 
2 44,8 19 do yr AB; 82,8 8,1 90,9 414,8 438,6 
344,2 53,7 PALO qr 57,9 95,3 - 9,4 104,7 506,8 541,0 
328,8 Ends ga Se SR 52,2 111,5 9,3 120,8 501,8 544,1 
346,5 51,5 9,7 61,2 120,6 8,8 129,4 537,1 582,6 
340,2 55,0 10,5 645 * 1205 8,8 ISO 534,5 586,3 
334,8 Rea ES (10/4 Ses! 146,3 GB so cipa 551,0 607,6 
346,3 55,4 10,6 66,0 143,6 6,4 150,0 562,8 622,3 
- 339,5 — 646 9,9 74,5 152,2 6,7 158,9 572,9 627.5 
353,8 62,0 8,3 70,3 171,0 6,4 177,4 601,5 659,2 
378,0 56,7 9,3 66,0 175,2 6,1 176,3 620,3 680,9 
8683 . 41,8 6,9 48,7 ES; 5,7 184,4 601,4 664,6 
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BALANCETE CONSOLID/ 











Saldos en 
QUADRO 1.16 
Vá “ 
ENCAIXE EMPRÉSTIMOS ' 
E 
PERIODO Funcioná- po 1 
Moeda Depósitos | Governos Saitra?s Autar- rio público SobCau. SobPe. Hipote. 
corrente s Estaduais Er: quias paraes- ção nhor cários ural 
Bancos pais tatal 
1959 .... 0,8 Ea 3,9 0,7 4,0 2,9 1,4 0,1 =. 21 0,1 
1960 .... 1,0 47 5,7 1,0 51 4,0 2,3 0,2 0,2 22 + 
1961 .... 1,5 5,1 6,6 pi 6,8 8,6 3,8 0,1 0,2 2,6 e 
1063... 2,9 3,6 6,5 1,5 12,1 12,1 4,4 0,3 0,2 3.5 Ea 
1908 2a. 4,4 2.9 8,3 0,4 17,7 13,0 5,6 08 0,1 4,8 0,4 
1964 .... 6,8 5.8 12,6 1,7 26,0 14.6 11,4 0,8 = 17,7 3,6 
1965 .... 9,3 Ra 17,1 5.5 47.9 120 - "s 16,5 21 — 46,3 67 
1966 
Mar, ... 12,3 5.7 17,8 0.6 49,4 11,5 29,9 21 — 55,6 ml 
é po 12,9 7,0 19,9 1.0 52,3 12,1 30,7 2,2 — 59,4 7,2 
Jules. 14,1 8,1 22,2 ti À 55,7 12,0 318 - 3 =— 60,9 Ta 
Agô. ... 14,4 19,4 33,8 1,0 56,7 11,9 33,8 2,3 — 62,4 . 7,2 
Seis. 12,9 30,9 43,8 0,9 56,9 10,6 34,4 se ca 66,9 7,2 
OQuti gay. 13,5 17,9 31,4 1,1 59,2 11,5 34,6 Za E. 68,5 7,4 
Nov. ... 16,0 15,0 31,0 1,3 60,9 11,3 34,5 po, = T1,4 7a 
Dez. ... 13,6 23,0 36,6 1,4 63,2 11,2 34,3 2,2 0 "3,1 1 
1967 
JTami Se 17,3 11,4 28,7 1,5 65,8 11,4 38,8 2,2 0 81,4 8,7 
Fev. ... 20,3 14,6 34,9 E E “as 33,8 2,5 0 87,5 10,5 
Mar, ... 19,9 21,1 41,0 0,8 66,2 já;i 34,0 3,5 0 89,0 10,4 
Abr (ada 21,5 21,6 43,1 0,9 66,9 11,0 33,6 3,8 0 - 90,0 10,4 


(1) Dados ajustados dos balancetes das Caixas Econômicas Estaduais de São Paulo, de Minas Gerais e do Rio Gran 
Elabcrado no Departamento Econômico do Banco Central. i 
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NCr$ MILHÕES 


VALÔRES MOBILIÁRIOS 4 OUTROS CRÉDITOS 








Açõ a ipi EM OU- TOTAL 

Titulos Séciadas IMÓVEIS LIZADO CGnser. TRAS DO 

Públicos Estaduais mos O ouiros Total nos Esta- e dae: FR ATIVO 

eder “e Muni. Monomia Ou Fade a 
cipais “qustrial responsa- 
2 : bilidade 

2,4 TR = 3,9 0,6 0,8 = 0,6 0,6 RR 
24 0,1 = 3,8 0,4 0,7 = 1,0 1,0 E 26,6 
24 E 3,8 0,4 0,8 E 0,7 0,7 =— 35,5 
1,5 quo = 2,9 0,5 0,9 = 17 1,7 Ea 46,6 
1,4 0,1 LE 2,7 1,0 1,5 = 25 “oniga as 60,7 
1,4 0,2 = 16 2,8 1,8 = 7.5 7.5 105,3 
27 0,2 ER NR 940 2,7 4,4 E as 24 0,5 206,1 
0,6 0,3 — 0,9 2,2 6,2 = 31,0 31,0 0,6 230,9 
0,5 0,4 ER 38 6,6 e 37,7 87,7 0,3 252,6 
05. 0,4 = “09 3,5 6,7 ne 30,8 30,3 0,8 253,8 
0,6 0,4 = 100 3,6 7,0 = 30,8 30,8 0,2 270,5 
0,6 94. EE 3,6 RE a 30,2 30,2 0,4 284,4 
0,9 0,4 = 1,3 3,6 7,2 = 36,1 36,1 0,8 283,2 
0,9 0,4 — ia B, 9/4, sent; 2,4 40,2 “42,6 0,8 294,4 
0,9 RE == = ERES 41 qr E oque 32,1 0,9 302,8 
0,8 0,4 =— 5a 4,2 musa — 33,1 33,1 0,8 306,1 
0,7 0,4 as it 4,8 AC <A 31,5 81,5 1.2 319,7 
0,7 0,4 es sil 4,4 7,7 E 49,7 40,7 1 337,5 
0,6 0,4 as 1,0 44 8,3 e 46,5 46,5 . 09 347,4 


os desta última só passaram a integrar o presente trabalho a partir de marco de 1966. 
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BALANCETE CONSOLIDADO 
ç Saldos e 


QUADRO 1.16-A 


RECURSOS PRÓPRIOS » RECURSO. 
Ka À e 
ERRO Patri- Provisões Qutras de ao 
mônio Ee dE provisões sa: Total O e A 
tado Públicos Popularés F Especiais Vinculados 

LON ps st us ads 0,3 — 0,1 — MA, 0,2 «— 15,8 0,8 = 

DM sa nsi di 0,4 e 0,1 — 0,5 — 19,4 1,1 Es 

EEE RS 0,6 — 0,1 0,4 21 0,3 25,0 1,2 = 

MM ass 0,6 ss 01 0.2 0,9 0,4 33,1 2,0 — 

UR CS susssi ns ts 0,7 — 0,2 0,2 4 E À 0,6 42,2 2,6 0,1 

o AS RA SA UR 0,3 0,1 0,3 4,7 5,4 3,4 61,3 5,7 » Ra 

MB rea urso é SSon atoa 9,0 0,1 1,5 13,2 23.8 51 99,5 8,2 1,2 

1966 
Março decano 16,2 0,1 4,6 21 23,6 3,5 119,5 8,2 1,2 
Ni esqui ae anca 16,8 0,2 4,6 1,0 22,6 3,1 131,7 10,0 0,9 
FUNDO A scusagraas 17,4 0,2 5,2 1,4 24,2 21 132,6 10,0 0,7 
AMOELO! ci ctasa» 17,4 0,2 4,9 27 25,2 3,6 137,8 9,8 0,8 
Setemnro ....... 15,3 0,2 4,9 3,9 24,3 31 146,3 10,1 | 0,6 
Outubro .anaix 16,8 0,2 4,9 5,0 26,9 2,8 151,1 6,7 1,2 
Novembro ...... 16,8 0,2 4,8 3,9 25,7 — 160,5 3,2 1,4 
Dezembro ...... 17,3 0,3 6,3 2,6 26,5 3,3 176,7 — 23 

1967 
TanélhO .cvus ças: 18,0 02 6,3 3,2 21,1 | 1,0 176,9 — 2,2 
Fevereiro ....... 18,0 0,2 6,3 54 - 29,9 2,2 180,7 0,6 1,4 
Marco Todi nem 18,0 0,2 6,3 5.2 29,7 4,5 183,3 0,6 1,3 
EGO coisitas 18,0 0,2 63 44 28,9 97, 1847 0,6 21 


H 


(1) Dados ajustados dos balancetes das “Caixas Econômicas Estaduais de São E de Minas Gerais e do Rio Grande 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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NCr$ MILHÕES 





E 

| 

| É 

| Depósitos a Prazo | Outras Exigibilidades TOTAL 

DO 

| E. : E Outras Total PASSIVO 

flnãos suaiciais Outros mota] ASS PRZO rota Gredores  resbom  qoam 

| À : : , dades 

E 4 

| ' Ed 

Ê 1,9 0,3 18,8 E oi eaça: nas 0,1 03 0,4 20,4 20,6 

| 31 de aos ss as 14 0,1 0,5 0,6 26,1 26,6 

I , 4,9 0,3 31,7 = 1,6 1,6 01 L0 11 34,4 85,5 

62 0,5 49,3 e 11 17 0,1 1,6 1,7 45,7 48,6 

: 86 0,6 54,8 e 17 1,7 Fa 31 31 59,6 60,7 

| i 12,1 4,0 88,7 =— “1,4 1,4 0,4 9,4 98 99,9 105,3 

, 21,8 62 142,2 AO ER 1,7 0,8 37,6 38,4 182,3 206,1 

4 

| | 

É 26,4 4,4 163,6 =. 2,0 2,0 0,7 41,0 41,7 207,3 230,9 

E wu 32 179,5 E + ds. Bia a UA 471 as,2 230,0 252,6 

, “mo 36 180,5 E | 2,3 23 43. 42,5 46,8 229,6 253,8 

| E as 6,0 192,0 E 23 23 42 46,8 51,0 245,3 270,5 
34,6 4,6 199,6 fa 2,4 2,4 11 57,0 58,1 260,1 284,4 


34,0 4,7 -200,8 = 2,4 2,4 1,5 51,6 58,1 256,3 283,2 
33,5 5,4 204,3 Me 2,4 24 4,7 57,3 62,0 268,7 294,4 


4,2 220,5 = 2,6 2,6 0,9 52,3 53,2 276,3 302,8 


5,0 222,9 E ame 2,7 2,7 52,0 52,8 278,4 306,1 

38,3 5,0 228,7 = 2,9 2,9 Eh! 56,1 58,2 289,8 319,7 
69,9 307,8 337,5 

75.1 318,5 347,4 






“VE | TES SS CRS PRI (RSS FTSE) PERES RI 
& 8 
Ha q 
o 
o 
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BALANCETE CONSOLIDADO 





, Saldos er 
QUADRO 1.17 k 
OUTROS CREDITOS a 
ENCAIXE CONTRA O SISTEMA ' v. 
BANCARIO , es 
1] c Er, 
Titu- 
Em e 00. Titã 
PERIODO Em depó- Depó- mento TRAS , Ed bli- 
a sitos “Total sitos Bônus p/to- Total ES- bIL cos 
a nos a CCAI mada PÉ. = 
cor- Ban- prazo de CIES End Quais 
rente cos Bônus Pio 75 e Mu- 
CCAI nici- 
pais 
DO oucunes nP ads 1,3 70 8,3 1,4 0,4 0,4 2,2 0,8 1,9 — 
1960 Ceremeunennanes 1,9 14,2 16,1 EE À 0,4 0,4 2,5 1,3 2,0 — 
O AP RA 47 29,2 33,9 0,8 0,4 0,4 1,6 1,3 2,2 * 
DDR ossec dm 5,0 36,8 41,8 0,8 0,5 0,4 1,7 21 2,4 pre 
Po E PERO 11,9 34,4 46,3 1,2 0,4 0,4 2,0 0,7 2,4 — 
o E DR RA 382,5 112,0 144,5 1,0 0,4 0,4 1,8 5,4 3,4 — 
BODE ue andei 30,0 239,4 269,4 12,7 0,4 0,8 13,9 1,1 1,9 — 
1966 
NEAR 15,7 277,8 293,5 41 0,4 0,7 5,2 19,0 1,9 — 
PO DS 58,5 186,5 245,0 13,5 0,4 0,7 14,6 21,6 1,9 — 
Setembro ....... 60,5 278,5 339,0 18,3 0,4 0,7 19,4 28,8 1,9 = 
Dezembro (3) .. 40,4 592,2 632,6 12,4 0,4 0,7 13,5 18,5 1,8 — 
1967 
MEIDO casinos . E. ... 
Tunho Mess 4 a : 


1) Institutos de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos, dos Bancários, dos Comerciários, dos Empregados em Transpo 
id vidores do Estado; (2) Exclusive os empréstimos a outros Institutos; (3) A partir de dezembro de 1966 a fonte 
e Assistência aos Servidores do Estado. y 
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TUTOS DE PREVIDÊNCIA SOCIAL (1) 
| Ou Ano 


TARIOS EMPRÉSTIMOS DÍVIDA ATIVA 








õ TROS TO- 
ções IMO- 
IMO- TAL 
E Que | De o SS no 
E! tros Hipo- Ou- Em- DI- ZADO ATIVO 
a valô- Total tecá- tros Total União pre- Total TOS 
Ea res rios (2) gado- 
, Ed res 
Tas E 
0,1 2,6 7,0 SU 10,0 81,1 26,7 107,8 12,1 22,0 2,9 168,7 f 
0,1 Dim ÉS) 3,4 11,3 101,8 33,0 134,8 13,7 34,4 33 220,1 
0,1 2,9 8,3 3,9 1BHD) 138,9 39,2 178,1 15,5 42,1 34 291,0 
atoa io 3,2 10,6 58 “16,4 196,0 48,6 244,6 23,8 51,0 5,3 389,9 
0,1 3,4 ITA 9,6 27,4 291,7 75,3 367,0 48,2 65,1 8,0 568,1 
— 5,4 21,8 sblgop DS epa 440,1 121,2 561,3 89,9 89,9 . 14,1 945,1 
= 15,2 21,2 10,5 81,7 831,9 144,4 976,3 130,7 atra 22,5  1577,9 
— 15,9 21,1- 12,6 33,7 855,0 144,8 999,8 88,1 121,8 24,5 16015 
— 15,9 21,2 14,4 35,6 854,6 148,9 998,5 92,2 124,5 285 157 6.4 
0 19,6 DRUM Sa) 37,3 970,1 159,3 11294 111,5 127,6 32,9 184,5 
0,1 19,9 27,0 13,4 40,4 466,0 165,1 631,1 176,0 148,2 46,7 17269 





Industriários, dos Ferroviários e Empregados em Serviços Públicos, Instituto de Previdência e Assistência aos Ser- 
passou a ser oe balanços e Enlaces idos Instituto Nraetonal da Previdência Social e do Instituto de Presidência 
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BALANCETE CONSOLIDADO DOS INSTITUTOS DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 


, 


Saldos em Fim de Mês ou Ano 


PASSIVO 








QUADRO 1.17-A NCr$ MILHÕES 
SST 
RESERVAS RECURSOS DE TERCEIROS 
TOTAL 
PERÍODO Pusdo de Provistas Baldo 1- | Outras PASSIVO 
Outras 'quido das s 
Garantia para de- provisões contas de Total Depósitos exigibi- dj to 1 
(a) preciação resultado q lidades 


Ma Cs sa 117,8 0,8 13,8 13,5 145,4 41 19,2 23,3 168,7 
MAM sis desen: 172,8 1,0 15,2 0.8 189,8 6,6 23,7 30,8 220,1 
ENS 229,5 1,2 UA = 29 245,2 11,0 34,8 45,8 291,0 
O VR DN à 301,2 1.8 19,9 11 333,5 1,1 45,3 56,4 389,9 
DM a rita sá 418,8 1,5 28,8 6.9 456,0 27,8 84,3 112,1 568,1 
NE DR PR 554,8 2,8 43,4 56,8 657,3 33,1 254,7 287,8 9451 
RPE RIR 1068,1 27 56.9 43 11270 100,0 350,9 450,9 15779 
1966 
Março ..co. 1091,2 8,0 62,6 185,6 13424 124,1 185,0 259,1 16015 
Julio 2.ccecsem 1091,4 29 62,6 ma 14814 1531 — 81 145,0  157%64 
Setembro ........ 1 206,6 2,8 67,9 403,4 16807 1 5 164,8 18455 
Dezembro ........ 1079,8 7.4 105,1 41 119,9 224,8 306,2 58L0 17 26,9 
E E A 6 Res A ata So des ova 
Fevereiro ........ Po bra Ro 206" its ed RÃ Ska pd 





(1) Inclui o valor da “Dívida Ativa da União e de empregadores, consignado De. gatas parte a 
da conta ativa “Deficit Técnico”, cujos saldos, sem cobertura, foram os seguintes : a m 1058 665º milhões de 
cruzeiros novos em 1959, 77,0 milhões de cruzeiros novos e, finalmente, em 1960, 1 , 
novos. Êsses valôres, contudo, excluem o IAPFESP, em virtude de esta entidade Ang previsão atuarial. 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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INDICE DE PREÇOS 
“Dados em Fim de Mês e Médias Mensais no Ano 
Média 1953 = 100 








QUADRO 1.18 
PREÇO POR CUSTO DE VIDA 
ATACADO a INT 
CUSTO ; 
E São Paulo R ; GERAL 
PERÍODO | RORE Guanabara (Capital) Pôrto Alegre DE 
Inclusi- Exclusi- GG IODAD) ES ci 
ve café ve café * (GB) Alimen- Aa ; ATIEnE 
Total tação Total tação Total tação 
í s . 
18 orar Sn 224 238 - 282 é 243 246 231 219 267 288 229 
ENCERRA too cratera o 305 340 311 338 “857 SD65 4 | ular6 * 828 395 316 
ELO o ss 399 - 447 865. 437 466 439 456 431 594 407 
TGUI ASA DE SAAE 552 627 Has * 583 627 607 614 554 7.3 559 
Si NI e. 846 941 747 684 1015 926 970 817 1105 848 
HERE, sa qua o 0 0) 07a 1 468 1660 1405 1507 1680 1607 1617 1459 2017 147,3 
1964 DOR Era o CEA 2813 3 010 2 561 2 889 3 298 3 005 3175 2697 3 714 2811 ( 
io Seo CAROS 4 254 í 4 622 4 349 4787 4 850 4 860 47,67 4167 6 192 4 416 
1956 
Janeiro ..... 5 084 5594 5087 5 657 5 765 5 981 5 894 5557 7695 5 251 
Fevereiro .... 5 182 5704 5 259 5 8983 5 980 6 229 6 253 5 652 T 790 5 408 
IMAGO jaja as iuja 5 258 5 806 5 534 6 120 6 169 6 452 6 410 6 005 8 027 5 544 
No) RD 5 508 GH0S “7.5 765 6 414 6 648 6 756 6 789 6 160 8 359 b 805 
IMPATO aja palirotafeioia 5 665 6 294 5 839 6 557 6 651 6 946 034 6 492 8 649 5 949 
CELIO) ie pstara teto 5 759 640 -- 689 6 686 6 727 7180 7207 6 617 8 653 6 050 
ATUELIO) = 27 elos emo q 5941 6 658 j 6071 6 931 6 851 7310 7242 6 915 9 408 6 251 
p ho A BOSTO to vamo o 6 051 6 804 6227: LT 6 983 7426 7360 rt 10 145 6 388 
Setembro .... 6203 6 99 * 6341 7219 7065 RD IT 7405 738) 10 192 6 540 
Outubro: «.... 6 358 als) 6 389 7399 TI 7734 ATO! 7337 9 997 6 674 
Novembro ... 6 402 7235 6 441 7513 7334 8,9 7682 737.6 9997 6 739 
Dezembro ... 6 425 260 -6 495 760 - “q 422 8 021 7843 747% 10 209 6 785 
1967 
Janeiro ... E y 6687 . 7558 6 959 7927 7793 8261 8039 7643 10 301 7087 
Fevereiro .... 6 853 77.58 7307 8 054 8 8 387 8 164 7842 10 795 7259 
IMAGO: 1 susto is!s o 6 937 7860 7818 8278 8 034 “8650 ' 8 398 8 014 10 712 7426 
EPRPIIO O araretataçatejo 7 068 8 017 8212 8 505 8 165 8977 8 528 8 440 10 847 7613 
Jústecirito DERA TI 8 015 8 327 8 780 8 252 9 071 8 592 8397 10 605 Tm 4 
SURHO: . sis sina o (TOS (E)TITA 8 465 8 814 - 8193 9 162 8 506 8 587 10947 (7735 


À Fonte: Fundação Getúlio Vargas. g a a 
- (1) Média dE e dos ts índices : Precos por Atacado (pêso 6), Custo de Vida (pêso 3) e Custo de Cons- 


trução (pêso 1) no Estado da Guanabara, 
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CONSOLIDAÇÃO DO INSTITUTO DE RESSEG! 


QUADRO 1.19 
ENCAIXE CONTRA O SISTE ti; va 
MA BANCÁRIO cus E: 
MintoDnQui Ss isa Th e rev OND ER ou- PúbIE ig 
E po oo o BE ás Cimo 
dd atas cpf ma o RS a O 

1963 

Março ......... 0,9 51 6,0 — 0 0 08. É 01 — 6,0 

O Cocais 0,7 6,1 6,8 — 0 0 0,4 0,8 — 6,7 

Setembro ....... La 6,7 7,8 -— 0 0 0,3 0,9 — 7,0 

Dezembro ...... 1,0 12,8 13,8 — 0 0 0,2 o — 10,7 
1964 

Março ....... 1,4 8.3 9.7 Ee 0 o 0,5 1,0 êu 9,5 

ndo qieiniganise 1,7 10,2 11,9 — 0 0 0,6 1,0 — 10,5 

Setembro ...... 1,9 12,6 14,5 um 0 0 0,7 1,4 = 12,4 

Dezembro ...... 1,9 20,8 22,7 — 0 0 0,5 4,9 — 23,8 
1965 

MBBGO +. .«icpis 2,8 12,3 15,1 - 0 o 06 1,3 pe 18,9 

indo: . ie crian» 3,2 15,3 18,5 — 0 0 0,7 a» de + ga? 

Setembro ....... 32 18,5 21,7 do 0 0 0,9 é + RG 

Dezembro ...... 2.5 31,9 34,4 — 0 0 0,8 8,2 — 38,6 
1966 

Março ......... 2,4 22,4 24,8 — 0 0 1,7 3,3 — 31,3 

Junho Ida 3,3 21,9 25,2 — — — 2,0 4,4 — 35,8 
E 2.8 27,6 30,4 Em co ce 0,9 5,2 — 41,9 

Dezembro ...... 6,8 45,6 52,4 0,5 1,6 21 1,3 12,2 .— 588 
1967 

MAXÇÕO, ivesstencs e . E. Emb 

JUBHO «cagéso A ses ... se. P ae. cao 


FontTE : Instituto de Resseguros do Brasil. 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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valô- Total 





0,7 ER 

0,8 83 
11 9,0 
Es a 16,0 
Ê. 

o 18. 128 
E 18 as 
E. 2,4 16,2. 
o 5,7 34,4 

E. cl 2,4 
oa Ro tê 25,6 

É 25 28,5 

» 
7 2,5 52,0 

1 
o E 40 36,6 
0, | 2,1 42,8 
| 22 49,4 


mo 6,3 12,4 





EMPRÉSTIMOS 
Hipo- Cau- 

7 ” a Ou- 
em ota 
218 0,8 0,1 3,7 
2,9 0,8 0,2 3,9 
3,0 0,8 0,2 4,0 
3,6 1,5 0,3 5,4 
Ss 0,9 0,2 4,2 
3,0 0,9 “08 4,2 
3,0 no 0,3 4,3 
4,4 SID 0,3 mi 
3,8 1,3 0,3 4,9 
3,4 13 0,3 5,0 
3,5 Ta 0,3 5,0 
5,8 3,9 0,3 10,0 
4,3 1,4 0,3 60 
4,8 1,5 0,3 6,6 
Bm es Ja 0,3 7,4 
8,7 '5,2 0,4 14,3 


Z 


BRASIL E COMPANHIAS DE SEGUROS 





VEIS 


1,6 
1,8 
1,8 


2,0 


2,0 
2,0 
21 


2,8 


1,9 
1,6 
2,0 


4,4 


2,4 
2,4 
2,4 


3,0 


IMO- 
BILI- 
ZADO 


13,1 
13,9 
15,5 


21,0 


20,7 
21,3 
22,8 


70,0 


66,1 
94,5 
99,3 


114,1 


102,5 
121,9 
119,5 


133,1 


OU- 
TROS 
CRE- 

DI- 

TOS 


TOU 
6,5 
53 


11,4 


NCr$ MILHÕES 


0,6 
0,5 
1,2 


1,6 


alal 
2,5 


2,1 


2,4. 


3,9 
4,6 
6,8 


Ar 


3,9 
1,3 
1,0 


5,6 





QUADRO 1.19-A 





PERÍODO 
Capital a 
Capital 
1963 
MANDO .srevoss 5,2 0.3 
WUNDO coscoss» 5,5 0.4 
Setembro .... 5,5 | 0,4 
Dezembro .... 6.5 0,5 
1964 
MTÇO aacatre Med 0,4 
JUNHO «cspsevo tum 0,5 
Setembro ..... 7,9 0,5 
Dezembro .... 18,4 0 
1965 
MUALGO aussonrs 18,6 0,2 
FUNDO «ersanss 22,6 0,2 
Setembro .... 26,8 0,2 
| Dezembro .... 32,2 01 
| 1966 
MENIGO  ymitas 38,8 0,2 
JUNHO ms úea 47,5 01 
Setembro 48,5 0,3 
Dezembro 55,0 0,1 
1967 
MAIÇO «csnsves ... 
Junho ccstgts . ... 


Fonte : Instituto de Resseguros do Brasil, 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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CONSOLIDAÇÃO DO INSTITUTO DE RESSEG 


RECURSOS PRÓPRIOS 


Reservas 
para 
depreciação 


Outras 
Rrov. sões 


5,4 
5,3 
5.7 


40,4 


39,0 
63,1 
63,2 


69,7 


Saldo lg 
das cor 


8,8 
11,9 
16,3 


1,5 


15,2 
285 
32,6 | 


4,9 


24,2 
35,7 
45,9 

9,2 


7 COMPANHIAS DE SEGUROS 


RE 


NCr$ MILHÕES 


RECURSOS DE TERCEIROS 








TOTAL 
) DO 

Reservas Credores Outras : PASSIVO 

Rodes dmpréstimos e: dades ante 

9,8 v 12,0 21,8 39,2 
70 o «ma 20,2 41,1 
Ê 45 0 14,6 19,1 44,9 
38,0 0. 14,4 “52,4 68,2 
8,2 0 20,6 28,8 58,0 
3,6 o 23,0 26,6 64,1 
: == 0,5) E 27,4 “269 74,2 
61,1 0 30,8 91,9 158,2 
10,8 0: 32,9 43,7 127,9 
8,5 Ro 35,5 44,0 168,7 
6,3 0,1 36,6 43,0 182,2 
96,5 0,2 40,1 136,8 251,3 
23,5 0,2 49,6 73,3 211,9 
à 16,0 0,2 43,4 59,6 241,1 
— 0,9 0,1 42,9 42,1 247,9 
145,8 0,3 35,8 181,9 330,8 
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ALGUNS INDICADORES FINANCEIROS 


QUADRO 1.20 NCr$ MILHÕES 





COTAÇÃO DE TÍTULOS 








TÍTULOS PÚBLICOS TÍTULOS MOBILIÁRIOS PRIVADOS 
Pata 
PERÍODO EE TE q E e qe = 
Federais Estaduais 
* Ações 1 Letras de Câmbio 
Obrigações Títulos progres- (1) (4) 4 (2) 
reajustáveis sivos (GB) *-. (7A 
(3) (4) (4) 
1965 
DeBOMBRO  sassasossscuico PERA se 101,5 122,5 q 110,8 — 
1966 ' 
JONGICO e cpvereisia EO EPE, es 101,8 123,1 107,0 100,0 
Fevereiro ..cesescesesos E E Ae p 102,7 118,8 98,8 100,4 
ga Ps e a 101,5 157,3 105,2 101,3 
DS E GS PRP ARDE DAR 101,7 148,7 101,5 101,7 
DO Desa or en ea nes pera ndo Os nbrio 103,9 141,2 100,0 102,1 
Junho: iccia, Dons mens A UU 104,4 132,0 96,2 ; 102,6 
PORÃO “cx cona PRI PEER SEIS 104,1 126,7 89,3 103,0 
MENMEDO assina e uai REP A PIPA PAR + 102,8 132,2 70,8 105,6 
Setembro ........ PDR voy PE Eus ano 102,8 130,1 78,0 107,3 
MANO nnoncNAN EN SN As A SA Nd 102,9 126,2 72,3 109,4 
DUOVAMDROS dxteessmas raso cs aa 102,6 119,1 68,8 110,7 
DARMOS A so ancioso nv mca aiaiop SN 102,3 133,1 66,4 112,4 | 
1967 
Faneiro (was «spssis sto da ans» ADS 102,4 146,6 79,9 114,6 
Fevereiro Dis SE ApA ms «das REA as 102,4 160,7 92,4 115,4 
MEÇO ano ss pia ren espa SAS. aero 102,1 163,9 94,0 116,7 
MO É dos ias ás cosas eso a pipa quis 101,4 É 165,4 87,4 118,0 
MEGÃo Moss derqes sda suiuaan is hds 101,5 É 164,7 81,3 . 1273 
OE e ea eira Dad CAS PS 101,8 167,6 . 87,1 «115,9 





(1) Com base na amostragem da cotação dos títulos de 13 emprêsas selecionadas. 

(2) Índice de variação da taxa de rendimento de Letras de Câmbio a 180 dias. 

(3) Índice de variação do rendimento de Obrigações Reajustáveis do Tesouro pelo prazo de 1 ano. 
(4) Ajustada à forma de índice. 

Fonte : Bôlsa de Valôres do Rio de Janeiro (dados primários) e Banco Central. 

Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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Bo 


- Volume de Negócios 


“QUADRO 1.2 








(1) Inclusive Letras de Câmbio. 
“* Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 





CONSOLIDAÇÃO DAS BÓLSAS DE VALÓRES DO RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO 


NCr$ MILHÕES 





LETRAS DE CAMBIO 








Ea DR ms» como ie tor OUTROS 
PERÍODO É ] pitas EA no Total 
ú Índice 
Valor Índice Valor Índice Valor Índice Valor Valor Valor Valor | índice 
1965 
Gr 

DEZ AMAM 1000 42,7 1000 26 1000 66,2 Es 66,2 100.0 11,2 100.0 
1966 

Tem Ee tÉ 24 589 10,8 25.8 CRP) aaa) 52,7 — 52,7 79.7 47 41.5 
Fey. Ga 74,4 60.6 12,4 28.8 2,5 97.3 56,6 = 56,6 85.6 2,9 25.8 
“gba dit 99,1 80.7 —w8 Seg ri 39º 1474 3,7 TE 11, D 3,7 32.6 
Fem EE T,4 58.1 14,8 34.6 Ap ssa 50,2 = BORA 7oLON 3 19.8 

Mai. .... bleal 66.1 14,2 881 14,6 5641 50,0 OO 75.6 pia 20.2. 

Dum, saio Ms 69 19,8 46.4 6,5 2515 65,9 0,6 66,5 100.6 1,6 14,2 

ri, Moo 76,4 023 86 Ras AR ETA 60,2 abel 61,3 92.8 2,4 21.9 

P Nego RR 64,4 52.5 9,8 23.0 Ae CC ITpd | 44s 3,7 48,0 72.7 2,0 17.8 

SID rp 56,6 46.1 12,9 . 302 A | ISSA 227 JO 96,7 55.5 pl 19.8 
DOTE pers 49,6 40.4 8,5 no 51 1980 11,1 DM SMA 52.2 1,6 13.9 

NOVO! sore 52,4 42,7 e : 22.3 Etird 142.8 13,3 24,9 38,2 57.8 0,9 8.0 

Dez 78,4 63.9 12,4 29.2 91 3487 19,8 34,5 54,3 82.1 2,6 28.0 
1967 | 

amoo 49,6 40.4 20,9 48.8 sa 165.8 2,9 20,2 28,1 35.0 1,2 11.0 

Fev. LR 4619) 38,2 20,2 47.2 28 106.6 0,4 22,5 22,9 34.7 1,0 8.3 

Mar. .... 76,1 620 24,9 58.2 41 156.8 0,5 44,9 45,4 68.8 im 14,5 

PAIS su 45,0 36.7 13,7 31.8 Sp LEIA O 0 28,9 24,5 87.0 2,9 26.2 

Mai “81 28.6 11,7 27.2 a 45.4 1,0 20,2 21,2 32.1 1,1 9.5 

Jun. 42,1 34,3 26,9 62.8 0,7 28.0 0,8 12,1 12,9 19.6 1,6 13.8 


“Obs.: O Índice foi calculado antes do arredondamento dos valôres absolutos. 
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BÓLSA DE VALÔRES DO RIO DE JANEIRO 
Volume de Negócios 


QUADRO 1.22 NCr$ MILHÕES 
E [[][]["———————— e —————————e em eee 
LETRAS DE CÂMBIO 


TOTAL AÇÕES OBRIGAÇÕES PES 





(1) REAJUSTÁVEIS com Com cor- e. OUTROS 
PERÍODO desá- reção mo- Total 
gio netária 
Índice. 
4 
Valor Índice Valor Índice Valor Índice Valor «Valor Valor b. a Valor Índice 





1965 
Dez. .... 36,9 100.0 11,8 100,0 17 100.0 221 = 221 100.0 13 100.0 
1966 

O 22,8 61.6 7.2 61.1 0,5 2.8 14,7 SA 14,7 66.4 0,4 29.3 
Fev. .... 271,3 73.9 8.0 67.5 0,3 15.7 17,9 a 17,9 81.3 2,2 83.1 
MRE sum 41,0 111.0 12,8 108.8 0,9 50.4 26,1 — 281 118.4 1,2 87.5 
Abe: cmo 33,0 89.2 10,6 89,4 1,2 72.4 20,6 = 20,6 98.8 0,6 41,4 
Mai, .... 33,0 89.8 9,3 78.4 31 180.9 19,8 ss 19,8 89.8 0,8 59.7 
Baia, coxo 41,2 116 13,2  u21 17 1005 25,6 a 2,6 1158 0,7 52.8 
RCE sos 26,2 71.0 5,2 43.8 20 1187 18,0 pone 18,0 81.8 1,0 78.1 
Agô. .... 27,2 73.7 64 54.7 1,6 91.7 17,6 0,6 18,2 82.8 1,044 «704 
RA 26,7 72.8 9,1 77.0 1,4 83.6 10,1 5,2 15,3 69,4 0,9 64.9 
CMRE nx 23,4 63.3 4,9 41.1 2,3 132.3 5,0 10,6 15,6 tLL 0,6 41,7 
Nov. .... 20,0 54.2 5,0 42.4 1,4 84.2 4,2 91 13,3 60.2 0,3 20.8 
Td mé 33,6 91.2 8,4 71.4 21 - 1281 6,5 16,0 225 1021 0,6 45.1 
1967 

Subs so 27,8 75.3 15,3 1296 17 96.4 0,3 10,2 10,5 47.8 0,3 22.7 
Fev. .... 24,5 66.4 14,6 123.9 1,1 63.6 e 8,5 8,5 38.5 0,3 21.4 
Mar. .... 87,9 102,5 20,6 1744 1,4 791 qu 15,4 15,4 69.9 0,5 34.6 
AbiÊ dis 11,2 33.0 7,0 58.8 0,3 19.6 os 8,7 3,7 16.8 0,2 14.8 
Mai, .... 8,2 22.2 6.9 58.3 0,4 25.7 e 0,7 0,7 31 0,2 18.0 
É RÃ 8,9 241 8,4 70,8 0,3 19.4 de = = Sed 0,2 14.1 


À E 21,8 59.0 21,1 178.5 0,2 9.9 — 0,1 0,1 0.6 0,4 28.8 


Obs. : O índice foi calculado antes do arredondamento dos valôres absolutos. 
(1) Inclusive Letras de Câmbio. 

Fonte : Bôlsa de Valôres do Rio de Janeiro (dados brutos). 

Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 























po” Ay 
as pr Rs lr ni E A 
BÓLSA DE VALÓRES DE SÃO PAULÔ 
Volume de Negócios 
NCr$ MILHÕES 
! - LETRAS DE CAMBIO 
CAE É. — OBRIGAÇÕES ——>>—>——— 
a e AÇÕES REAJUSTÁVEIS Com Comcor- OUTROS 
PERÍO ] desá- reção mo- Total 
gio netária E 
Índice 
- Valor Índice Valor fndice Valor Índice Valor Valor Valor Valor fndice 
: DRE ata TA A aU O 1 A 
s. 
1965 
: RBes oe: 85,8 100.0 30,9 100.0 - 0,9 100.0 441 — 44,1 100,0 9,9 100.0 
o E : 
RNAm, | reatar — 496 57.8 3,6 atabozd 3,0 424.7 38,0 =— «. 880 86.3 4,3 43.2 
BRREVo ema, ATA 54.9 4,4 14.4 2,2 257. 38,7 — 38,7, 87.8 IS. 18,1 
» Mar, .... 58,1 67.7 5,0 16.1 3,0 387.7 amo + — 47,6 108.1 2,5 25.3 
PAES a: aja 38,4 448 AQ 19.0) 2,9 328.5 29,6 — 29,6 67.3 url 16.9: 
Who ao 48,1 56.0. Moo 15.8 11,5 13153 30,2 — 30,2 68.5 Lb 14.9 
EUTLEIS DRe a e 53,2 “68.0 6,6 21,3 4,8 b47.5 . 40,3 0,6 40,9 92,9 0,9 9.0 
Ii. it» 50,2 58.5 3,4 10.8 . 2,1 2421 42,2 1,1 43,3 98.3 1,4 143 
Mei Es. 87,2 AR GOO aD: 3585 26,7 8,1 298 611 1,0 10,7 
“ip AE 29,9 34,8 3,8 12.4 3,3 379.0 - 12,6 8,8 21,4 48.5 1,4 13.7 
Ot usa: 26,2 30.5 3,6 * 11,7 2,8 311.8 6,1 12,7 18,8 42.7 1,0 10,1 : 
NONE a ami “82,4 37.7 4,6 - e 14,7 23 257.7 91 15,8 24,9 56.6 0,6 6,2 
DEZ: Esteio is 44,8 52.2 ; 4,0 13.0 - 7,0 790.9. 13,3 18,5 31,8 72.2 2,0 20.1 
1967 
ANA, qo atoa 21,8 25.4 ; 5,6 18,0 2" “301,9 2,6 10,0 Sabe) 28.6 0,9 9,4 
IND DE 22,4 26.0 5,6 18.0 ne 190.1 0,4 14.0 14,4 32.8 0,7 6,5 
Eta. 982 44.5 4,3 13.8 2,7 308.9 0,5 29,5 30,0 68.2 1 ELG 
ADES, selo 33,8 39.4 6,7 21.6 3,6 409,3 0,6 20,2 20,8 47.2 2,7 27.8 
Mitra 26,9 31.3 4,8 15.4 0,7 Bog O La 5 20,5 46.6 0,9 9.0 
EI 05 o PARAR 39,9 46.5 20,2 26.1 1,1 125.7 0,7 17,0 Brito 40.3 0,9 8.6 


“Obs.: O índice foi calculado antes do arredondamento dos valôres absolutos. 
(1) Inclusive Letras de Câmbio 

' FONTE: Bôlsa de Valôres de São Paulo (dados brutos). 

Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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SIST 
Empréstimos e Financiam 





QUADRO 1.24 
I — PARA CAPITAL DE GIRO 
RE 
aeee a a pm Dj 
A Banco do Brasil | AP 
PERIODO iss a Banco Na. 
Sociedades e de Fo- a fá IST cional de G) 
de Finan- mento Crédito | 
ciamento a; DA Coope-. 
(Aplicações) CREGE CREAI CACEX Subtotal Perna 
Pag 
1964 : 
Dezembro .......... 245,0 2 226,4 795,1 339,5 0,3 1 124,9 5,9 361 
1965 
Marco .useecsisiião 342,5 2 383,6 738,8 356,9 0,3 1 096,0 7,8 3 
AGR, os em E 452,5 2 838,9 727,0 392,3 0,2 1119,5 9,2 44 
Setembro .......... 533,5 8 411,1 891,3 971,2 0.3 1 262,8 GD Ds Lo 5 
Dezembro .......... €95,0 3 908,2 1 004,7 415,9 1,6 1422,2 147 6 08 
1966 
dir» o a dit 740,0(*) 3 956,7(º) 987,3 411,5 1,6 1 400,4 13,2 61 
Fevereiro .....i.o. 785,0) 3 945,3(º) 956,5 417,9 1.6 1 376,0 13,8 61 
MERO assensitivos 830,0 3 909,7 962,1 436,3 1,6 1 400,0 13,7 61 
Po ME EAR ASR 899,6(º) 3 927,93(º) 1 028,6 463,3 1.5 1 493,5 14,6 6 
O INR 1 062,3(º) 4 107,90) 1 041,9 499,1 2,3 1543,3 15,1 6 
MUdGE O a eta RAS 1 164,4 4217,7 1 078,2 557,6 3,9 1639,7 15,2 TO 
Soho. 2a cado: 1110,0 4 221,5 1 165,0 555,5 30,2 17.50,7 15,2 To 
SONDA E qu Ra 1039,8 4 358,4 1 255,2 571,1 29,8 1 856,1 16,1 7 
Setembro ........... 1 027,6 4,551,4 1274,4 596,6 30,5 1901,5 17,3 TAS 
Quinbro: aros 1031,0 4 486,8 1 346,4 629,1 29,5 2 005,0 18,1 75 
Novembro .......... 1 041,0 4 690,7 1 402,7 647,4 26,3 2 076,4 18,2 7826, 
E 
Dezembro .......... 1 083,3 4 809,9 1 469,3 690,8 22.9 2 183,0 17,7 8 
1967 
SD Tso DE RR 1111,3 4 798,1 1 446,3 678,4 21,6 2 146,3 17,7 8 
Fevereiro .......... 1153,1 4 774,2 1 394,7 691,5 22,0 2 108,2 17,0 8 
TENGO” 24.0. A 1.2038,7 4 909,5 1 349,3 721,9 22,2 2 093,4 17,6 8 
Retido decision 1122,6 5 179,5 1342,7 * 738,5 21,3 2 102,5 17,1 8 
Malo SE sereas 1 136,0 5 610,8(*) 1 389,5 761,9 19,7 2171,1 18,6 8: 
JODROS pi coa Ds 1271,9 5 667,0(*) 1451,8 834,5 19,5 2 305,8 R 19,4 9 


(1) Inclusive Sociedades de Economia Mista e Autarquias Econômicas de Produção. 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central, 
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NCr$ MILHÕES 


II — PARA INVESTIMENTO 


Rs dee Bo mun rio, TOTAL 
Banco do Brasil aa NG Banco Re. | oNaA. CARA a GERAL 
cional de Banco Na. Ee cional de Operações ER (1 + TT) 
Desenvol.. cional de vimento Crédito do 
: ER e Com mpi am 

CACEX Subtotal mo Sul 
12,7 Sa =, BOAS — 1,5 0,7 = 579,1 4 191,3 
13,5 294,8 388,4 1,9 8,4 0,9 0 639,4 4 469,3 
18,5 315,2 -— 86834 4,8 5,6 1,8 7,2 697,7 5 117,8 
11,6 324,5 “450,6 45 7,0 2,9 22,7 812,2 6 030,7 
16,4 3297. ms 18,9 9,3 3,4 CALA do BO E TOIRA 
18,6 328,2 4,3 19,9 9,8 3,4 46,4 - 9820 70923 
18,6 982,2 ST 22,0 10,3 3,4 52,9 997,9 7118,0 
18,6 347,8 580,0 26,1 10,8 3,83 60,9 10289. . 71828 
21,9 369,1 614,7 27,8 11,4 3,8 67,4 1 098,9 7419,9 
21,9 “891,9 649,4 813 12,0 3,9 75,9 1164,4 7 893,0 
28,1 430,7 684,0 33,5 12,6 5,6 84,1 1 250,5 8 287,5 
26,0 441,2 GARE EM ÃO 13,7 7.0 89,9 1300,4 8 397,8 Ee 
27,0 459,5 423 42,1 14,0. 49 92,4 1355,2 8 625,6 
27,5 -— ABA 778! 50,2 14,3 4,2 93,9 1438,8 8 981,6 
27,5 511,8 828,4 58,6 15,0 4,3 100,7 1518,8 9059,7 
29,2 542,5 852,4 65,0 15,8 40 107,7 1587,4 9 413,7 
91,5 594,8 8580 88,5 “178 4,8 114,8 1678,7 9 772,6 
BRT e BOTE 882,0 100,7 19,0 58 119,5 1734,0 9 807,4 
36,7 614,7 = 9096 114,0 20,8 6,1 121,9 17871 9 839,6 
36,7 629,0 993,7 128,9 nm: 5,7 126,6 1905,4 10 139,6 
38,2 645,8 1037,6 141,1 22,8 e 131,3 1984,3 10 406,0 
38,2 654,1 1130,7 156,0 Mo 68 139,8 2111,4 11 047,9 
39,7 710,9 12621 166,4 24,8 71 150,5 2821,8 115859 





] 


; mpreendendo o Sistema, Nacional, o Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico, o Banco Nacional de Crédito Coope- 
vo e os Aceites das Sociedades de Financiamento. 








BALANCETE CONSOLIDADO 


q E 
QUADRO 1.25 
CAIXA DEPÓSITOS A PRAZO 1 
PERÍODO Em ““OUTR Sob « 
Em i Compul.. o AS | 
moeda grs Total sórios no cz do Total ESPÉCIES odéios » 
corrente bancos DE ; 
] al 
UC RR A E PAES 26 119 145 151 7 155 Prado 826 
GC Do APP SR RR ; 26 123 149 194 = 194 9 799 
O e ERR ” 138 180 > 4 a 147 4 860 
MG iss é dino Es 38 149 187 317 - 34 851 6 1243 
Rs tes é do SS á 59 182 241 448 = 448 8 1334 
O ID e JR 64 154 218 347 1 348 10 1120 
GE DE PAPER À 1 115 392 507 356 = 356 11 842 
LAG ads 101 567 668 348 = 348 18 800 
DRT Meias es E nei e E de a = aa ES Es 
QUADRO 1.25-A 
RECURSOS PRÓPRIOS 
Saldo lí- 
PERÍODO Aumen- quido das Matemá- 
Capital to de Sub-Total contas Total ticas k 
capital de resul- À C 
tado 
| 
l 
ADD. Sb eis 234 == 234 261 4 464 5 
| 
DEDO et tada 244 É. 244 273 4 824 
pio E 244 6 250 48 298 5 289 , 
ES 287 106 367 129 496 6 218 
196022882...» 564 = 564 287 51 6 682 
LOBO rr E 604 150 7.4. 427 1181 7565 
190N E abra 742 151 893 313 1 206 8440 
ES SERA 822 233 1055 161 1216 10 183 
ToRnA ne né == Es Es = sm = 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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E CAPITALIZAÇÃO 
NCr$ MILHÕES 


VALÓRES MOBILIÁRIOS 


OUTROS TOTAL 
IMÓVEIS FARO CRÉDE. BD 


- Títulos O 
Outros “Total picos parti. * Total TOS ATIVO 
o 5 culares : 
— 2 063 216 330 546 1255 1 256 157 5 583 
— 2108 185 4 656 1 450 1301 166 6 033 
15 2251 201 641 842 1377 TA 211 6 719 
19 2 683 9% 676 qu 1761 1 590 216 7565 
19 287 256 922 1173 2121 1907 258 9035 
60 2791 239 2153 2392 2 204 267.3 387 11 023 : 
— 259 813, 3 356 3 669 2650 2738 522 13 050 
— 1382 387 5 242 5 629 2 406 2927 2215 15 593 
EXIGIBILIDADES 
; ; TOTAL 
À Lucros Dividen- Créditos p Reno 
Total a distris dos e bo- de Ban- Outros Total 
buir . nificações . cos 
4 926 138 26 — 232 396 5 583 
5 366 141 Ri Es apre pe 394 6 033 
5 811 179 34 — 391 610 6719 
6 430 211 40 — 388 629 7565 
37 254 49 — 503 806 9035 
8.10 302 53 — q 1132 11 023 
10 228 348 54 — 1 214 1 616 13 050 
12 267 399 57 — 1 654 2110 15 593 
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BALANCETE CONSOL 


QUADRO 1.26 
EMPRÉSTIM 
OURO Do Sistema Bancário y 
DAS ç 
AUTO-. 7 
PERÍODO RIDA- &” 
MONE A Autar. E s 
pá A Gover- e “Ss e. q 
TÁRIAS Ao nos Esta- quias e À Inntitude o am 
outras Hipote- Emprés: 
Tesouro duais Eotido- cários ções Finan- timos ao 
Nacional Munici.. des Pá- ceiras público 
E Pais blicas 
1969 ... 6,6 184,2 17,4 9,0 3,9 — 397,0 
2000 5» 5,9 271,1 20,0 14,8 4,3 — 560,7 
ADGL ao. 6,1 514,3 21,8 20,6 5,3 — 776,1 
1908 e 6,2 760,6 25,1 23,1 5,7 — 1 248,8 
1963 ... 5,3 1295,8 37,6 50,0 11 = 1937,2 
1964 ... » 2521,5 50,2 115,1 13,6 — 3 402,7 
1065 cu» 1,4 4121,5 76,2 406,7 26,7 — 5 494,9 
1966 
BEAR, E « 1,4 4 169,9 93,6 420,8 33,4 — 5 466,9 
Jun. .a 1,4 44521 123,4 34,s 55,9 — 6 111,9 
Soti uu 154,1 4 826,4 137,9 318,8 - 57 — 6 738,2 
Dez. .. 141,9 5 057,2 176.3 . 382,0 62,4 9,5 7314,3 


Nora : Integram o Sistema Financeiro Nacional, segundo nosso critério, o Sistema Bancário Nacional, o Banco Ni 
Brasil, Companhias de Capitalização, Caixas Econômicas Federais, Caixas Econômicas Estaduais e Institutos de. 
cooperativas de crédito, cuja apuração, até o momento, não foi possível empreender pela ausência de ho! 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central, 
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NCr$ MILHÕES A 
TOS | 
—. É; 
De outras entidades do Sistema Financeiro 
ago CRÉDI- 
TOS 
BNDE . ; ! 
Idem, Financia- ; (BNDE) 
o a lancia. 
OO O GE one otat 
do. 
“Tesouro RES / Cao 
Nacional ; ” 
1,2 29,1 — 28,0 89 698,4 E 
E - 2 - 31,7 109,0 “986,5 2,4 
1,4 374 E Sage 136,9 145,0 3,9 
TT aa = 70,5 210,8 2 274,1 8 
got mes, — 98,6 “805,8 3634,1 ED 
28 101,2 ue ce o 430,0 - 66281 17,6 
Md DU 162,7 na 260,2 “8,2 10 844,2 14,1 vo 
2,8 162,5. = 3080 716,9" 10 901,5 41. 
go 203,8 o 333,4 826,4 11 914,5 12,7 
2,7 ama se 364,3 929,4 13 007,8 12,7 


2,5 305,3 7.2,8 3872 1071,1 14 072,8 9,7 





Econômico, o Banco Nacional de Crédito Cooperativo, Companhias de Seguros e Instituto de Resseguros do 
omissões dignas de registro poderíamos citar as companhias de investimentos e financiamentos, bem como as 


iminação das informações prestadas por aquelas entidades. 
(Continua) 
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BALANCETE CONSOL 


QUADRO 1.26 (Conclusão) 


INVESTIMENTOS MOBILIÁRIOS 


RETEN. 
ÇÃO DE 
Sos DO” BNDE Ee 
PERIODO B.N.D.E. BNDE Particip. culares. | Título. 
PELO Particip. em capi- de , s d 8 
TESOU- Títulos em capi- tais por outras Pe 
RO NA- públicos tais por conta Entida- datran 
CIONAL conta do des do” eiros 
própria Tesouro Sistema 8 
A Nacional Finan- 
ceiro 
e: ? 
o EE 11,6 10,3 1,2 0,8 9,0 — 
DBO Fria ec. 10,9 8,9 2,0 1,5 15,6 — 
o E 6,7 n,4 2,8 8,6 12,7 0,4 
| A 6.0 15,7 30,4 64 28,6 0,7 
o PR 10,8 18,0 40,5 3,6 46,7 E) 
TUE Ls mae 12,1 15.8 110,5 3,6 78,0 — 
MM susados 97,2 90,0 272,6 3,6 174,7 27 
1966 
Mar. ..... 371 149,9 330,4 3,2 172,2 Zed 
JOD. uses 38,4 198,2 391,7 3,1 186,8 0,5 
MR, aa sas 38,4 221,6 458,9 8,2 209,0 0,1 


DOES Seco. 39,1 316,3 549,0 3,2 253,6 0,1 


152 g 








4 Via 
NCEIRÓ 
NCr$ MILHÕES 
ERA E 
APLI. VENDA 
Ge € 
DIVER- PRODU- IM6. IMO- OUTRAS VALOR TOTAL 
SAS 1 TOS DE TT BILI. RESI. DO 
BANÍ aeo = ZADO EO AEAS DUAL ATIVO 
E IM- 
PORTA- 
CÃO 
1,5 9,0 37,7 34,2 62,3 3.3 915,3 
1,6 14,6 53,2 45,8 67.0 9,1 1257.5 
1,8 “2 67,0 641 128,1 11,2 18591 
2,0 44,6 1,7 96,5 247,9 3,9 2897,1 
12,5 71,3 99,5 158,5 442,9 4,0 4 631,8 
2,5 148,7 : TA 473,0 925,0 48,7 8 728,9 
Daio 254,8 206,1 861,7 1 953,9 152.9 15 015,4 
1,1 271,4 229,3 907,5 1693,1 95,6 14 945,6 
| 
[1 170,6 243,2 240,1 1023,9 2 (29,4 112,1 16 710,5 
|a 194,0 197,0 252,2 1065,8 1972,9 — 2,6 17 905,7 
Ea 
| | 
Ê 212,3 260,0 288,4 1139,5 2 342,6 — 63,3 19 730,3 
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QUADRO 1.26-A 


PERÍODO 

DD pagas a ss aero 
MOD secs crer 
SR e ue «andou 
O ss ros sao ço 
DOM asiironão sor 045 
MR sis ão eps ss 
ON dar oa tis» 

1966 
MAIÇO cesrscassos 
Funho ou. star 
Setembro ....... 
Dezembro ....... 

a 1967 
MESBGD comandos e 
Jagiio cg See 





Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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SISTEMA BANCÁRIO 


EXIGIBILIDADES 
poemas 
t 
End SAE 
na sição de 
am” Gir= entidades 
culação não com. 
fora do ponentes 
sistema do siste. 
financeiro ma fi- 
"e nanceiro 
124,0 352,0 476,0 
165,4 486,5 651,9 
247,8 730,4 978,2 
385,6 1245,9 
662,8 2 034,2 
1 107,4 3 880,6 
1678,5 6 997,5 
1 656,8 6 912,9 
1 786,7 7524,7 
1912,8 75941 
2 268,7 7 599,1 


Total 


1 631,5 


2 697,0 


4 988,0 


8 676,0 


8 569,7 


9 311,4 


9 506,9 


9 867,8 


32,2 


48,6 


57,0 


57,8 


82,9 


148,3 


219,2 


358,8 


404,0 


550.8 


709,5 


BALANCETE CONSO 


DEPÓSITOS NO SETOR NÃO 


Fa 
DEP6. E 
SITOS ] 
COMPUL- 
SÓRIOS k 
NO SIS. j 
Ee h peciaid 
RIO | A vista | A prazo (BNDE) 
ara 
47 50,1 3,0 12,9 
6,4 62,1 3,3 11,2 
7,2 81,0 3,0 us 
1,0 - 110,9 83 22,6 
13,7 160,4 84 33,2 
20,7 248,3 14,6 70,1 
17,3 433,2 45,5 241,1 
16.5 445,4 50,1 257,2 
17.8 531,7 62.5 273,3 
16,8 545.4 mo,4 295,5 
22,7 567,9 79,8 2541 


... ... 





"mn AM i 2d A Es NR, soda) E E PR q ço o A (A “e E PD DP WERE NM MNA PM UNID 
, 1 at ara ha 


; a 
Re, Er E 
CEIRO , 
Ds. E NCr$ MILHÕES 
J6ES DA CARTEIRA AGU 
DO BANCO DO RECURSOS DE ORIGEM EXTERNA 
NO PAÍS 
Obriga- j 
ções do Outros 
B. Brasil Banco débitos 
à Fin: À em moe- Interame- do siste. Outras 
Ts nancia- da cor. ricano ma ban. entidades 
Outras Total mentos rente p/ F.M.I, de De- cário no interna. Total 
e j ao BNDE emprés- senvolvi. exterior cionais 
Í timos mento (Posição 
contraí.. Líquida) 
dos 
A mae. 1,4 1,0 = 12,8 e 22,4 
3,0 15,6 15 1 ts ER Po 15,2 = 887 
r - ç 
32,2 97,9 apra a 2,0 — 8,3 = 27,5 
129,5 174,5 28 ds E Ene A 96 e 18,0 
177 16850, 394 Es 7,0 21º — 328 0,5 36,5 
Moro AMO 1, 1 = BP vi cgB8o Pe AaBAR 67,3 90,7 
- 580,7 580,7 109,0 as 27 13,6 ER fp 191,3 
473,6 473,6 113,0 E. 27 13,6 — 126.9 188,9 191,3 
481,4 481,4 117,4 E MRS it 108,2 — 125,2 13,6 116,6 
416,2 416,2 128,4 E 2,4 181,1 — "> 13,9 325,8 
376.7 376,7 114,4 E 28 178,9 o 13,6 309,2 
hj (Continua) 
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BALANCETE CONSO 


QUADRO 1.26-A (Conclusão) 


RECURSOS EM NCr$ DECORRENTES 


FUNDO DE DO CONTROLE DO SISTEMA CAMBIAL Fá IS. RESER. 
REFINAN- TÊNCIA VAS 
Aa = pare O 
- RA - 
PERIODO TUIÇÕES as. La 
CETRAS Dude 4 Eras Dip ng OMES  DENCIA pel 
nco o ciona e - 
(Res, 21) Brasil Crédito ha Total DERADAS SOCIAL Ge 
Cooperativo 
DUO O sa sei é — 34,8 1,0 35,8 — 64,3 
sra — 58,2 1,0 59,2 — 88,0 
BE paid -— 83,9 11 85,0 — 106,3 
10 PRA e PRE — 92,6 1,1 93,7 — 105,2 
MOBO sie de si cuido is WEc 6 — 207,2 a 207,2 -— 164,4 
ST Mg RP E IR — 387,7 2,5 390,2 — 217,2 
O DS o mera a — 324,5 — 324,5 — 295,1 
1966 
MDERÔ osss esiaad oo - 201,6 = 201,6 — 487,4 
DUNÓNE x. 200 ENE 214,3 360,4 -— 360,4 e 576,8 
Setembro ........ 218,2 573,9 — 573,9 — 707,0 
Dezembro ........ 218,1 630,9 — 630,9 51,5 - 729,9 
1967 . 
EO * xará no» ses se. xe ces ve iroiã 
SURDO csscpcestara ' sê CE ED “o 
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RECURSOS PRÓPRIOS DO SISTEMA 


— ADICIONAIS 


CC EE gm SI seg 
(BNDE) . DIVERSOS  LIDADES PASSIVO 
à Capital Reservas — Total 
E | 

301 Ria “652 Re ai = 635 94,6 915,3 
ar 6,6 aa 406 87,0 127,6 1257,5 

Bmã D bi 11,0 128,8 60,4 121,7 182,1 891 
80,1 | RR DM sas RO pires A 302,2 2897,1 
ui34 2 ; 437,9 130,9 307,8 BRT A ho 
DO Ousadia 549,2 3022 393 104,5 — gm 
230,2 GRE Cro: 1698,2 600,4 1238,5 1 838,9 15 015,4 

; y 

2231 Ê 124,1 13791 646,8 1 486,6 2 188,4 14 945,6 
Be 153,1 1 353,7 776,2 à 822,5 2598,7 16 710,5 
229,1 168,3 13341 826,7 “211,8 2 988,0 17 905,7 
238,7 ç 294,8 1881,4 968,5 2 409,5 3 378,0 19 730,3 
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; Saldos 
QUADRO 1.27 
ENCAIXE EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 
£ 
CAIXA Por Conta Própria 
ou. Te 
Em RE PE SE + TR DS CAS 
RO O rindo TRAS E; dos 
E e + Total 84 Rr A outri 
rente Vista CIES ndús- Ener- a 
nos Ferro- ” gia Frigo- Agri- Rodo- Outros Sub. 
bancos vias Básicas tries Portos “íricos cultura fas (1) Total E 4ds 
a 
cio 


ECA RD 6,1 0,1, 107 61 10,6 03 09 — — — "MA 
RR EA — 10,0 10,0 03 140 114,5 149 04 114 ms — - 4 
AR AP ais 9,1 91 Ko NA NA MA. OE -dD não - — 685 
ERA as 6,4 6,4 02 199 356 262 21 1,5 mu am. = > “Rs, 
NE GA. = 155 958 13 25 9 MO 49 «18 $ — ME TRI 
NOM Rosto — 5,9 5,9 02 221 “7.9 396 7,9 21 — — 36,8 185,9 
1965 
ção Kg: - UM 0 Me DL SO 2 a = — ARA 
Junho ....... — 262 22 03 22,5 4249 481 121 22 -— — 320 1598 
Setembro .... 01 840 341 02 383 985 354 160 32 02 — Sp 2926 
Dezembro ... 01 369 3% 08 281 7,21 1061 149 33 ci — META 
1966 
Março ....... 01 61 6,2 30 20 7% 1030 14,2 34 ma — 20 UE 
Junho ....... o O o Ss. 28 We ui? 148 38º 04 — 49,3 286,65 
Del 2 cen crei 02 328 330 80 238 852 1177 131 41 0.2 — 498 2989 
Agósto ....... 02 351 9,3 83 288 645 1165 129 41 — “— so Ba 
Setembro .... 0,1 19,3 19,4 23,0 23,8 90,7 114,4 12,6 5.0 -— — 76,5 323,0 
Outubro ..... 02 19 81 10,5 238 849 130 128 50 cj - "O Mas 
Novembro ... 0,1 29,4 29,5 51 23,8 86,7 114,1 12,4 5,7 -— — 86,1 328,8 
Dezembro ... 0,1 15 - 78 55 24,6 8947 1150 129 58 nm - 88% DS 
“1967 
Janeiro ...... 02 376 378 92 2U6 94 1157 129 63 0 toa BEI 4 SL 
Fevereiro .... 01 10,2 10,3 9,9 24,6 91,6. 123,2 12,3 6.3 0 — 58.9 316,9 
Março ....... (À = 16 2,6 940 1205 123 63 0 es: 
o A 02 170 172 159 DM6 99,7 174 “17 “63 0 — Tao sm? 
TESTE A 03 128 131 149 26 1088 195 114,5 63 0 — 98,5 359,2 
Junho (*) .. ds "oa 940 139 255 107,3 1199 112 63 o — 1021 sms 


(1) Inclusive avais honrados, 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central, 
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NCr$ MILHÕES 


O NACIONAL CRÉDITOS ESPECIAIS | INVESTIMENTOS MOBILIÁRIOS 








DEPó- o RS DE 
o Títulos públicos : Particip. em Capitais 
prÃzo E E e ale TROS IMO. TO: 
Total AVISO em di- Outros Total | Por DITOS FR ATIVO 
vio] Ro á letais “Por Pê o 
estran- ; do Te- Outros Total Conta souro Total 
geiros | BOTO Pró- Nacio- 
2 : nal 
DO ai Rd 
Re rm mm ia cos ão 22 ih QuM poa 
“10,9 — 22. 0,2 2,4 0,1 — 0,1 2,0 lo 3,5 8,6 10,1 0,4 80,8 
6,7 0,8 3,8 0,1 3,9 2,0 — 2,0 2,8 3,8 (A 8,6 29,0 0,9 * 114,0 
6,0 0,3 7,0 0,3 7,8 — — — 30,4 6,4 36,8 36,8 23,3 1,0 174,8 
8,0 0,3 T,4 — Ta — 01 0,1 40,5 3,6 44,1 44,2 43,8 1,4 260,2 
mal 0,5 17,6 Eru 17,6 a 0,3 0,3 110,5 3,6 114,1 114,4 - 82,4 mir GRE 425,3 
la 0,5 16,4 — 16,4 — 0,1 0,1 119,4 3,6 123,0 123,1 195,2 4,2 6828 
29,1 0,5 14 == 14,1 —= 0,1 [0,91 197,2 3,6 . 200,8 200,9 194,8 4,7 633,2 
29,1 0,5 14,1 — 14,1 = 0,1 0,1 221,8 36 226,4 2255 195,8 5,3 729,3 
37,2 14,4 14,1 — 14,1 5,0 - 02 92. 272,6 3,6 276,2 281,4 259,0 6,0 . 896,4 
1 
ml 144 AZ = 41 50 02 52 3904 32 3236 3388 294 TO 914 
38,4 16,2 12,7 = 127, | 5.0 0,2 5,2 É 391,7 3,1 394,8 400,0 276,3 Td 110679 
38,4 TE 12,7 — 12,7 5,0 0,2 52 411,8 Bju 414,9 420,1 332,0 7,4 1155,4 
38,4 4,2 27 — 12,7: 5,0 0,2 5,2 434,7 8,1 437,8 443,0 343,1 17,6, LAG 
38,4 4,2 12,7 — dom BO 02º = 5a 458,9 324 462,1 467,3 345,4 “8 1243,9 
38,4 4,2 12,7 — as 5,0 0,2 3,8 506,2 32 509,4 514,6 346,5 78. 12618 
38,4 4,2 ele — te Rca 0.2 0,2 ELO Ep 520,9 521,1 339,1 80 1 286,6 
39,1 16,9 97 00 — ET — 0,2 0,2 549,0 S2. "00244 552,4 364,3 80 1309,3 
39,1 16,9 Sn == O st 0 0,2 0,2 574,5 3,2 EMT DT, O 352,0 84 1355,3 
39,1 Ta ti — 9,7 0 0,2 0,2 587,0 3,2 590,2 590,4 370,9 84 1376,0 
39,1 4,5 Si — Eto 0 0,2 0,2 664,9 32 668,1 668,3 371,9 “14,4 1479,0 
So 6,9 9,7 — 7 0 0,2 0,2 694,2 32 6M4 697,6 321,9 14,6 14631 
39,1 6,9 Ebié — 9,7 0 0,2 0;2 765,8 3,4 769,0 769,2 380,9 14,8 1 565,3 
0 02 : 02 881 32 887,3 887,5 341,5 15,0 1 697,4 


39,1 6,9 95 = 97 
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BALANCETE AJUSTADO DO BANCO NACIK 
Saldos « 


QUADRO 1.27-A 





RECURSOS PRÓPRIOS : RECUR 
fs j 
Fundo . Depós 
Provi- de pre 
cd sões ga Outras E SRA REL Eu 
Capital para pare- provi- Saldo Total Fundo 4 Fundo Fundo 
depre-  ha- sões líquido da .« Fundo Melho-  Nacio- 
rn + Mari "“agios de. Spomto dir GRidR 
nômico Eid EA ; Unico Perri timens 
QUEO 4z7.s 3,2 — 1,3 — 0,4 4,9 4.8 0,7 0,9 19 bes = 
1800! aus 4,9 — 3,9 — 1,5 10,3 44 1,5 2,0 1,5 e a 
UA 8,7 —. 7.6 — 0,5 16,8 5,4 2,4 0,4 21 do = 
T00R voa cs 13,0 — 14,8 — 0,2 28,0 11,0 1,5 A] 1,8 = = 
poi A 22,1 — 21,7 — 0,1 43,9 11,8 1,3 6,6 4,2 01 — 
11 AR 22.1 0,1 50,6 0,3 27,5 100,6 14,1 — 1,8 13,0 —. 5,7 
1965 
Março ... 22,1 0,2 50,6 0,4 26,9 100,2 15,4 — 2.4 13.7 01: 120,2 
Junho ... 32,9 01 53,0 0,5 1,9 88,4 20,5 — 6,7 16,7 — 120,0 
Setembro 32,9 0,1 91,2 2,6 48,0 174,8 22,7 — 10,0 15,6 — 121,4 
Dezembro 98,7 01 63.9 2.6 4,1 169,4 25,7 — 5.9 37,0 — 124,5 
1966 
Março ... 98,7 0,2 245,9 1,9 6,4 353,1 29,2 — 23,0 30,4 0,1 124, 
Junho ... 145,8 0,2 282,5 3,4 5,1 437,0 41,2 — 20,9 52,5 — 124,8 
Julho ... 145,8 0,3 344,1 4,1 7,4 501,7 39,6 — 15,9 64,0 — 124,8 
Agôsto .. 145,8 0,3 351,3 4,0 23,9 525,3 33,2 — 19,5 65,1 — 138,8 
Setembro 145,5 0,2 397,5 4,1 24,8 572,4 25,6 = "TA 54,7 — 140,9 
Outubro . 145,8 0,3 408,4 3,6 47,9 606,0 27,3 = 11,0 44,8 — 140,9 
Novembro 145,8 0,3 434,1 3,4 49,1 632,7 25,8 — Ti ik: 37,0 — 134,3 
Dezembro 226,9 — 460,7 2,0 5,8 695,4 25,5 — 6,6 38,4 0,1 134,80 
1967 
Janeiro... 226,9 0,4 470,5 2,4 4,8 705,0 22,2 pes 31,7 30,9 0 134,3 
Fevereiro 226,9 0,3 480,8 2,4 8,4 = 188 18 — 35,2 32,1 0 151, 
Março ... 226,9 0,3 482,7 2,4 54,6 766,9 18,8 15,0 36,9 30,8 0 164, 
Abril .... 226,9 0,3 484,1 3,3 57,6 22 26,4 15,0 20,1 30,1 0 134, 
Maio .... 226,9 0,3 484,5 3,2 121,5 836,4 26,0 34,6 18,2 31,0 0 134, 
0;-> IBM 


Junho (*) 226,9 0,3 484,9 31 215,3 930,5 25,6 54,2 16,3 31,9 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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VIMENTO ECONÔMICO 


Es ou ano va 


NCr$ MILHÕES 


Financiamentos por entidades 




















estrangeiras ! Outras Exigibilidades 
E TOTAL 
uz ; Adi-  Boni- E Boni- Total PAS- 
) nterv.  Depó- cion, | fic, | Cias. fic. SIVO 
Total Banco ER e 7 Total o E/dio sa RANias Outras | Total 
Renda 5 Seguro 
— o ca 
air) 4,7 CE Es a ad 3,0 0,8 0,1 4,3 35,3 55,4 60,3 
Ra 0480 2,2 Pass 15,2 -36,8 4,0 0,8 0,1 2,4 44,1 0,5 80,8 
s.05 RR Biblio BO 22,2 52,6 5,2 0,9 0,2 46 63,5 97,2 1140 
22,6 SE) 65) 1,4 28,8 72,1 6,8 1,0 0,2 15,3 95,4 146,8 174,8 
133,2 30,9 7,4 1,4 39,7 101,5 10,1 1,6 0,2 30,0 143,4 216,3 260,2 
“oa 56,2 17,6 1,3 75,1 154,7 14,3 2,6 0,2 DPL ( A q 179,6 324,7 425,3 
190,8 65,1 16,4 13 82,8 164,7 14,3 2,1 0,2 - 26,6 208,5 482,1 582,3 
PAL 4) "66,5 14,1 0,4 81,0 189,7 17,8 2,9 0,3 Rato 222,4 544,8 633,2 
224,0 76,0 Elia oa oi 91,2 187,2 18,1 3,2 0,4 30,4 239,3 554,5 729,3 
241,1 95,0 14,0 —. « 109,0 204,4 21,3 Aja a 0,3 146,7 376,9 727,0 896,4 
257,2 95,4 17,6 — 113,0 197,5 aliit 4,5 ; == 14,4 238,1 608,3 961,4 
BTdS, | 98,5 T 18,9 — 117,4 198,5 25,4 47 — 11,6 240,2 630,9 1 067,9 
292,4 98,5 22,8 E 121,3 198,5 2,8 4,7 — 11,4 240,0 653,7 1 155,4 
294,0 97,2 - 23,5 — 120,5 198,5 25,4 4,9 — 23,5 252,3 666,8 11921 
295,5 97,3 81,1 — 128,4 198,5 25,4 Ba — 18,5 247,6 671,5 1 243,9 
287,6 104,5 12,7 — 117,2 198,5 25,4. 5,5 — 21,6 251,0 655,8 1 261,8 
PRB 104,7 9,7 — — usa 198,5 25,4 57 — 28 2544 653,9 12866 
246,3 104,7 9,7 — 114,4 198,5 - 29,2 6,0 — 19,5 253,2 613,9 1 309,3 
272,5 104,7 Eril — 114,4 198,5 29,2 6,3 — 29,4 263,4 650,3 1 355,3 
278,9 102,1 ERA —" 111,8 198,5 29,2 6,3 — 32,5 266,5 657,2 1 376,0 
319,3 102,1 ERrÁ — 111,8 208,5 29,2 y 6,3 = 37,0 281,0 712,1 1 479,0 
279,8 110,7 ii — 120,4 218,5 29,2 6,3 — 36,7 290,7 690,9 1 463,1 ' 
“sa2,2 109,7 Gu — 119,4 218,5 29,2 6,3 — 43,3 29H08 728,9 1 565,3 
344,6 108,7 9,7 — 118,4 218,5 29,2 6,3 — 49,9 303,9 766,9 1 697,4 | 
| 
“LA 161 
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QUADRO 1.28 


PERÍODO 


1964 


Dezembro . 


1965 


Março 
Junho 
Setembro 


Dezembro . 


1966 


Março 
Junho 
Julho «nec» 
Agôsto ... 
Setembro 
Outubro 
Novembro . 


Dezembro . 


1967 


Janeiro ... 


Fevereiro . 
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Em 
Moeda 
Corrente 


0,1 


0,1 


ENCAIXE 


Em 
Depósitos 
nos 
Bancos 


0,4 


16,7 


BALANCETE AJUST 
Saldos 


FINANCIAMENTOS “IMOBILIÁRIOS 





CAIXA 
EM 
Total CESPê. Deondrao E ' q ; A Total 
CIES + Cohab's ' Coophab's - Outros 
ç 
0,4 — — — m — Es 
4,9 — “ 1,9 
14,3 0 “ 4,3 
28,5 3,3 4,5 
33,5 0 18,9 
39,8 0 26,1 
58,9 0 33,5 
62,7 0 5.8 20,0 6,4 4,9 37,1 
39,3 0 6,6 23,2 6,7 5,6 421 
35,2 0 8,3 27,3 8,9 5,7 50,2 
21,8 0,1 9,5 32,2 pls tp | 5,8 58,6 
29,4 0,3 10,7 35,3 11,3 Tt 65,0 
26,9 0,3 15,7 49,8 14,0 9,0 88,5 
21,6 1,2 22,0 53,5 15,9 9,3 100,7 
13,2 24 26,5 59,4 18,1 10,0 114,0 
11,5 2,9 31,1 64,3 18,9 14,6 128,9 
4,2 4,8 32,4 72.8 20,6 15,3 141,1 
7,4 6,3 35,5 79,8 25,3 15,4 156,0 
16,8 15,6 “41,6 91,7 31,0 16,5 180,8 








DA HABITAÇÃO | 
ês a 





TIMENTOS MOBILIÁRIOS 
Ê TRE ÃO OPURA k 

Ei Ç. OP - IMÓVEIS 

TOS EM PO- - ÇÕES DE DE USO IMOBILI- 


re Outros Total  APRAZO DERDE SEGUROS PROPRIO sgráo 
; 
= E E = 1,9 Ear = 0 
- — — — 6,5 — 14 0,1 
= = E + 4,4 E 21 0,1 
um = = = 5,7 aa 2,5 0,2 
— — — — 6,3 0,4 2,5 0,3 
Se = Es E 84 0,4 25 0,4 
= = = .— 5,6 0,7 25 0,5 
= = 0,5 = E io 0,8 2,5 0,6 
= pe 16,7 5,0 Ena 0,8 2,5 0,6 
= E 16,9 5,0 Ea 0,9 2,5 0,7 
— — 17,8 5,0 = A 0,8 25 0,7 
Ee = 20,5 5,0 — 86 1,0 2,5 0,8 
= 11,6 27,0 40 “Nadia RO ai RO 
275 noso 0,2 1,4 2,8 1,0 
ms 4,0 pa Pta 2,8 1,0 
e 35,8 2,0 0.3 1,3 2,8 11 
em E 36,5 20 0,5 14 2,8 0.9 
35,3 2,2 0,6 ÇA 28 1,0 
24,9 02 173,0 2,0 0,7 | 1,3 40 L3 
SEA : q 


OUTROS 
CRÉDI- 
TOS . 


0,2 
0,3 
0,4 


0,3. 


TOTAL 
DO ATIVO 


3.1 


15,8 
26,3 
45,9 


63,0 


8,7 
103,0 
104,2 
104,5 
108,3 
111,1 
117,2 


155,4 


161,6 
168,9 
190,0 
197,7 
216,7 


399,5 
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; : Saldos 


QUADRO 1.28-A 


RECURSOS PRÓPRIOS s RECUR; 


*» * Depósitos Especiais 


PERÍODO Saldo : ; 
Líquido E ae 
Capital Reservas das Con- Outros Total , de Enti- de Enti- 
tas de Papire gs Ps 
Resultado o Sist. over- 
a Habitas “namen- Dinitos 
cional tais 
f Y 
1964 - É 
DOEZBMBro scntorass 1,0 2,1 — — 83,1 — — je 
1965 
Marau cos sitio» 1,0 21 12,7 — 158 — = — 
DANDO D nesinca ça isasa 1,0 2,1 23,1 — 26,2 — — — 
Setembro .......... 1,0 21 35,3 — 38,4 — — -— 
Dezembro .,c.pessso 1,0 52,0 — — 53,0 — — = 
1936 
Maninho: "a. aa arts mas 1,0 52,0 14,1 — 67,1 — es — 
TENHO os 1 pes Cia 1,0 52,0 22,4 — 75,4 — — — 
DURO sra sos Ps 1,0 74,3 1,3 — 76,6 — — ! — 
MEISSTO sm ssa ra 1,0 74,3 1,6 — 76,9 — — — 
Setembro. ecrewussa 1,0 74,3 5,4 — 80,7 — — — 
OUBIDIO cics tomo 1,0 74,3 8,2 — 83,5 — — — 
Novembro. .. asas 1,0 74,2 13,9 — 89,1 0,3 — — 
Dezembro «& s2.-nãe 1,0 109,6 — — 110,6 7,8 — — 
“1967 
Pulétro ag =o ss adeor» 1,0 109,6 o. —- 113,3 8,2 — 27 
Fevereiro .,.« e... 1,0 109,6 7,3 — 117,9 9,1 — 31 
MÉNVO” 055 EE ças 1,0 109,6 22,5: — 133,1 10,3 — 4,0 
MEET TE ce OT amas o 1,0 109,6 23,1 — 133,1 14,5 — 4,0 
O SP 1.0 109,6 23,5 E 184,1. 11.3 e 41 
é Db O cl (é A RRRDRN R 1,0 132,7 14,4 — 148,1 182,2 = — , 








himento para 
ubscricão | 


Compul- 
sória 


27,5 
27,5 
27,5 
27,5 
27,5 
36,3 


36,5 
36,7 
40,5 
43,4 
59,2 
66,3 


Em Cir- 


* culação 


” 


“Total 


9,8 


11,2 
27,5 
27,5 
27,5 
27,5 
27,5 
27,5 
36,3 


36,5 
36,7 
40,5 
43,4 
59,2 
66,3 


Inter- 


Financiamentos 
Exter- 
nos Outros 


Total 


OUTRAS 
EXIGIBI- 
LIDADES 


0,4 
0,1 
0,1 
0,1 
0,1 
01 
0,3 
0,7 


1,0 
21 
2,1 
2,1 
2,0 
29 


TOTAL 


10,0 


11,6 
27,6 
27,6 
27,6 
27,6 
27,6 
28,1 
44,8 


48,4 
51,0 
56,9 
64,0 
82,6 
251,4 


TOTAL 
DO 
PASSIVO 


31 


15,8 
26,3 
45,9 
63,0 


78,7 
103,0 
104,2 
104,5 
108,3 
natal 
117,2 
155,4 


161,6 
168,9 
190,0 
197,7 
216,7 
399,5 
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FINANCIAMENTOS DE INVESTIME) 





VARIAÇÕES 
QUADRO 1.29 
EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS INVESTIM! 
BNDE  BNDE - PM BNDE 
x A Opera- Opera- Emprés- Finan- a Parti- 
PERÍODO A: over. autar- Outros ções ções timos (ciamen- ”, Títu- cipa- 
na ra qe Hipo- emprés- Especí- Especi- ans. mo <m ris ções 
Na. tudunis coutras tecá. timos ficas ficas titul. “Sig Total pápjj- em Ca- 
de A qutred gntidas rias aopú- dePo por C/“glesFi- og É cos ppitals 
es pú- co mento esou- nancei- or Con-. 
cipais x rt Eco. roNa- ras  (BNH) |. = pró- 
nômico cional é pria 
co DRE TE 49,5 — 0,7 3,5 2,8 94,1 12,1 0,1 — — 161,4 — 0,2 0,8 
CL E A 93,5 2,6 5,7 5,5 167,6 13,3 01 -— — 2883 — 1,4 0,8 
a EO MERAS o AR STR 236,5 1,8 5,6 4,2 228,3 o h Rr 0,2 — — 488,3 2,4 0,9 
DO sn e cre navais 246,3 3,3 2,6 10,5 498,5 31,7 6,3 tie — 799,2 4,3 27,6 
DM amansoçoes sas 535,2 12,5 26,9 2 71,4 50,7 — 4,6 — — 139,8 as * 10,1 
BDOE msanstqenaros 1 225,8 12,6 65,1 34,0 1602,0 56,0 — 0,3 — — 2 989,2 — 2,2 70,0 
SUS aereas 1 600,0 26,0 291,6 74,6 2122,3 57,7 48,9 -— — 42211 74,2 162,1 
1966 
MAIDO cocsssas 48,4 17,4 14,1 6,5 19,8 —  — 48,9 — — 57,3 59,9 57,8 
JURDO soresnis 282,2 29,8 — 76,0 63,8 670,4 424,9 — 01 — — 1013,0 48,3 61,3 
Setembro ..... 374,3 14,5 — 26,0 36,8 657,2 36,5 — = — 10933 23,4 67,2 
Dezembro .... 230,8 38,4 63,2 71,2 599,0 —19,7 — 0,2 9,5 72,8 1065,0 94,7 90,1 
1967 F 
Março cessão . . ... . es 
RB 6 né nas ' . so. “.. + sa 
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TOS 
INVES- 
TIMER. 
ula- Rafa RO 
Ed ca JÁRIOS 
Estran. Total LI O 
geiros 
-— 2,5 “8, 5 
1 
E 6,7 28,5 
Eh) : 
y 0,4 7,8 926 
0,2 45,8 48,1 
0,6 - 98,4 83,6 
— 1,3 97,7 302,4 
27. 3857 4sm,4 
a 112,1 62.0 
0,5 124,6 134,2 
E OA 112,5 54,0 
Tê 229,4 





CIONAL 


0,3 
— 0,7 
= dn 
o 0,7 

48" 
PEtça 


25,1 


pa! 


0,7 


PRÊSAS 


Ed 
6,3 


6,2 


45,9 


“282 


== 10,9 


7 


CRÉDI- 
TOS ES- 
PECIAIS 


— 0,3 
1,6 
3,8 

== (OP 

10,1 


— 3,5 


E 1,4. 


— 3,0 


APLI. 
CAÇÕES 
DIVER. 
SAS DE 
BANCO 


CEN- 
TRAL 


0,2 
0,2 


10,4 


“234 


18,3 


OURO 
DAS AU- 
TORI- 
DADES 
MONE- 
TÁRIAS 


0,3 


01 


OUTRAS 
CONTA 


22,5 


4,6 


61,1 


119,8 


195,3 


482,0 


1 028,9 


— 260,8 


336,3 


— 56,5 


369,7 


NCr$ MILHÕES 


E TOTAL 
DUAL GERAL 
— 25 208,1 

5,7 * 836,6 

2,1 596,1 

=p 12 1 013,5 
0,1 1 708,0 

447. 40197 
104,2 6 180,4 

= td — 86,4 
16,5 1793,1 

— 139,7 1 241,4 
= Ri 1 761,6 
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Cd gd dd o À - 


tg 
QUADRO 1.30 COMPORTAMENTO DO MER 
DISCRIMINAÇÃO 1960 1961 1962 1963 1964 1965 
1 — Algodão (1) 
U.S.A. — Orleans Texas M-1 ................ 59,4 63,4 62,9 60,2: 59,3 59,0 
México -— S.M 1 = TAB ata aego aaa tre 65,3 67,1 64,8 j 64,4 q 64,9 63,4 
Brast) — São “Paulo 11/83 c..m se nbansaão 57,5 61,5 * 58,7 81 = bis 57,6 
Paquistão — N.T. Suid R.G. «cce ctisseces 62,1 65,5 62,4 4 57.8 A 55,2 59,9 
2 — Cacau (4) Re “ , 
RO os sa o ER wii me e RA E NS 58,7 49,3 46,9 58,1 51,0 37,2 
[ein co qt ro UADAERo, SP ARA CRP RR SUS REDE O 62,3 49,7 46,2 65,7 +!» WbL5 38,1 
3 — Açúcar 
JEUINO: “BO. 0, anisacado, (9) coqarespPnsavcinneneao 6,9 6,4 6,6 18,7 12,9 4,6 
RENO GO ERG DAS a ond as mA os Guia 12,7 12,6 12,8 16,6 13,8 13,5 
4 — Café (4) 
Santos 4 — Estritamente mole .............. 80,7 79,2 74,7 73,4 102,7 97,8 
O O So Se > SUE E ae a 98,1 96,0 89,7 87,7 107,4 106,7 
EBD Cass Das sis tis SS pe ara o e E GA Is 781 76,5 71,9 87,7 101,4 96,0 
ES a RR E RIDER MA PL CO SE AV ED 55,6 43,8 47,4 63,2 80,0 69,5 
5 — Amendoim (5) 
Nigéria descascado (C.I.F.) SA E TAS 19,7 19,5 TAL 17,2 18,7 20,6 
6 — Arroz (6) 
Branco 5 — 7 % de quebrados .............. 12,5 14,9 15,3 14,4 13,6 13,7 
6) Carne de Boi (7) 
Argentina, quartos congelados .......ciiiis 73,4 68,0 71,1 66,5 83,9 89,8 
7 — Carne de boi (7) 
Argentinos frigorificados .......ccciicittttiis 41,8 38,8 37,5 32,3 34,1 39,0 
8) Minério de Ferro (9) 
Da Frana — 32% de Teor .........seccces 0,4 0,4 0,4 0,3 0,3 0,3 
Da Suécia — 60% de Teor .........ccca 1,2 1;2 11 1,0 1,0 1,0 
9 — Minério de Ferro (9) 
Fôlha para cigarro desenrolado .............. 149,0 136,7 121,2 119,7 133,8 147,3 
10 — Fumo (10) 
T8. Ni. 8 AMD O ARTE da 5,7 5,5 5,4 "60 6,1 6,4 
11 — Milho (11) 
reto MEDE DS Correa ad sei RAR na o teio 128,8 99,7 81,9 t4,2 85,4 105,2 va 
12 — Pimenta (4) “ 
Tanzania/Kenia N.º 8L (C.I.F.) ............ 28,1 24,5 27,6 39,6 35,7 24,1 
13 — Sisal (2) 
MEN 2 COI DOS anerseaniiee a pane toas 9,2 10,9. 10,1 11,0 a É las 11,6 
14 — Soja (5) : 
Paquistão, em bruto, alvejada em moinho .. 88,8, 44,9 33,6 30,6 32,1 35,9 
16 — Lã 
Buenos Aires, untada V/VI'S empacotada em ! " 
BOBO CLS * qosicros cas rasi os fas E al AMD TE 176,7 168,3 145,6 179,3 195,4 159,9 
Epa DES (8) «usinas seaicsie ta Me ja 179,6 177,1 169,4 . 205,3 213,0 182,2 
Lin pa BE MB) «cu egas no assa as e O : 228,4 231,0 238,7 - 272,0 269,5 236,1 


(1) Bôlsa de Liverpool. (2) Bôlsa de Londres. (3) Preço de exportação dos portos do Caribe e Brasil, para outros. 
(7) Cotação do Mercado de Sueithfield — Londres. (8) Preço no Reino Unido.' (9) Preço interno e de importação. ( 








RREO cd 7, 
a” 
ACIONAL DE PREÇOS é y UNIDADE : CENTS/Keg. 
1967 
“Fevereiro Março “Abril Maio Junho | Julho Agôsto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

55,6 56,2 E 

65,8 66,2 Re E em Paes 
57,6 56,5 ERRA Ei do A 
58 53,5 “ 

58,8 57,4 55,6 56,2 56,8 55,0 
65,3 64,0 61,8 61,6 62,3 60,7 

2 

38 ue a ERA : 
14,5 4,4 Rs do É 
88,7 83,2 84,2 86,4 85,9 

81,0 90,8 92,1 92,6 92,6 

98,9 80,6 81,8 83,5 83,4 

73,1 am 74,2 78,1 79,4 

18,8 18,7 184 ia 

20,5 E 

79,6 85,5 89,8 Ei 

44,2 42,4 UA a 

0,3 0,3 BR o Og 0,8 

0,9 0,9 5 Es 8 A 
146,3 a a À 
6,6 6,6 6,5 É 

78,8 81,4 86,9 Es 

20,4 20,4 20,4 ES 

11,6 11,5 11,6 ca 

41,0 40,0 
111,1 107,8 a 
166,9 166,9 “166,9 nes E Res 
246,4 241,3 243,9 E Ea e 








EU.A. (Contrato n.º 8). (4) Bôlsa de Nova York. (5) Portos Europeus. (6) Preço de exportação FOB Bangkok. 
nportação dos E.U.A. à Turquia. (11) Preco nos E.U.A. (12) Inclui as despesas de custo e frete. 
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sato 
E: 











Total 


142,1 
175,8 
326,4 
653,2 
1 065,5 
2 291,0 


3 688,0 


— 106,3 
741,7 
195,5 


369,9 


QUADRO 1.31 
POUPANÇAS MONETÁRIAS (a) 
Papel- 
ag = Moeda 
PERÍODO dir escri.. 
cula- pura 
cão ora 
fora do sis- 
do sis- P upa 
tema inamn- 
finan- ceiro 
cetro 
oo DRE TIA, PA 26,6 115,5 
“co MNE E Je NE a 41,4 134,4 
Ea la Ar SR PER çÃ 82,4 244,0 
1 RS RIA AR 137,8 515,4 
TO0B ais tio AS 271,2 788,3 
200E spo to nAs sapo ra 444,6 1 846,4 
TOME Eudes heda 571,1 3 116,9 
1966 
MALDO” ssa sa — 21,7 — 84,6 
DUBBO son nes sa e 129,9 611,8 
Setembro ........... 126,1 69,4 
Dezembro ..caasuess 355,9 5,0 
“4967 
DENRDO ape to= saga “ ces 
UNO, Gra mario (À Er ee. 
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POUPANÇAS BRUTAS R 
VARIAÇÕES | 





5 


19,8 


24,5 


46,0 


171,3 


298,2 


46,4 


129,4 


50,5 


141,8 


NCr$ MILHÕES 








Total 
À Gia Assistên- 
Inst. Cia Finan- | 
Finan.' ceira às Total 
(Res Unidades 
2) a Federadas 
= =— 14,5 32,0 
— — 31,8 64,8 
1 1 
— — 31,4. 85,9 
= " = — 480 168,1 
= =" 88,3 224,9 
= = ipi; 725,1 
— — 385,1 “11825 
144,2; E L Eajós = 83,5 378,0 
57,6 a 214,3 — 350,7 816,0 
154,7 - E — 155,4 494,7 
168,1 RS E 51,5 390,7 830,7 


% 
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'g 


SERVIÇOS COMERCIAIS 


DESPESAS DE FRETES, SEGUROS E OUTROS 











QUADRO 1.32 EM US$ 1000 
2 DDD >>>>>—>——>—>—— 
1967 
1964 1965 1966 A JANHIRO/ 
' MAIO 
BANDEIRAS 
Segu- Segu- Segu. ' A Segu- 
Fretes rose Total Fretes rose Total Fretes rose Total fretes rose Total 
outros outros e outros A outros 
Brasil 

Navios próprios ... 22799 5699 284958 28172 7013 35215 36497 9124 45621 6641 1661 17478 
Navios fretados ... 15312 3828 24540 19632 498 2450 27985 6984 934918 5898 147% 10630 
Alemanha ........... 4659 1164 5823 4092 1023 5115 4028 1008 5036 1498 375 2 855 
Estados Unidos ..... 19 996 4985 2921 9363 2841 1174 18925 4732 28656 4445 1112 905 
Ed DU RARE Pã 2623 656 329 1930 483 8279 9282 82 4103 990 218 1818 
GOMA Tra san ni vie vi 7323 1832 9155 1 829 457 2286 2683 659 3 291 380 95 701 
TODO ostavi as cr intel 22 574 2 868 2643 661 334 407 1012 5058 1145 287 2473 
MBA escamas touro 12748 3186 159M 9387 2346 117338 11194 2799 19993 2614 654 4997 
NCIA seasunrestss 12 807 3202 16009 9652 2419 12065 952 2381 11902 22M 550 4317 
Eiulends secosumnto 545 1354 6769 4488 1123 5611 6610 1653 8 263 1376 3 817 
Reino Unido ........ 7867 1967 988 6480 1620 8100 4633 1159 579 1700 425 3 920 
TRUE as ese se adÊ am 6M 34m 5 363 1341 674 3106 hq 3sss 1081 abs 2255 
Outras bandeiras ... 25109 6276 256985 21603 5400 26137 21847 5456 27308 5449 1359 11916 


Total Geral ... 141669 35417 177086 12463 31159 155793 154258 38565 192829 35371 883 7,5 583 


w 








2. FINANÇAS PÚBLICAS 


DO De O A 


TESOURO NACIONAL. 
Balanço Financeiro 


OPERAÇÕES CORRENTES E DE CAPITAL 


Período : Janeiro/Junho de 1967. 

QUADRO 2.1 é NCr$ MILHÕES 
DDD ie 
DISCRIMINAÇÃO JAN. FEV. MAR. ABR, MAI, JUN O 
TT CUT TST SDS TT E ESTE RR Rc o cao Soo q sapo SEN E SR PN 













I— OPERAÇÕES CORRENTES | 
AM DESPESA mw quipiasamia a albian! o eim alnto sm) AVR 289,8. 545,5 422,6 428,8 327,8 2 891,2 





1 — Aquisição de Bens e Serviços . 207,0 210,6 384,4 310,8 260,7 203,6 15771 
2 — Transferências Correntes ...... 70,2 178,% 161,1 11,8 168,1 124,2 814,1 
Rêde Ferroviária Federal ..... 5,0 44,3 44,4 27,6 97,6 521 201.0 
Comissão de Marinha Mercante 39 4 0,9 17,0 10,6 8,9 12,3 58,6 
INENÇNDS RS PORdC E Re rio ÇA P 3,0 — 21 0,8 0,6 0,7 RA 
Pôrto do Rio de Janeiro ..... Di — — E =E Ear a 
DENSEAVENE dem. des bicos cats iãs 20) 1,2 1,2 519 2,5 = 13,3 
DNSEER: ..us NS ES ST ERRA 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4 1,1 31 
COTRCNCIA fo RR, cloro cjere avo feras já 40,0 131,9 96,0 71,2 128,1 58,0 525,2 
155, 58 5/0700 04t0 1000 ARETRD o P A 514,4 359,0 475,5 416,6 439,6 546,2 2 151,3 
1 — Impostos ....... E QQdSaROSS Sar 114,2 301,2 305,7 488,6 475,1 393,3 . 2 083,7 
Produtos industrializados ..... 29,5 127,6 144,7 264,0 218,5 119,0 903,3 
Renda Sae to sata emo raiçie 22,7 67,5 55,4 87,1 105,6 132,0 470,3 
Importação e afins ........ Fiais 31,2 23,1 21,2 26,5 27,1 28,8 163,9 
Taxa de despachos aduaneiros 28 To 8,1 2 8,0 8,2 41,3 
Único sôbre energia elétrica .. Sol HERO 6,3 8,8 9,4 9,8 48,6 
Ur ET S DO EP ve pe A tar 1,8 2,9 2,1 4,2 27 15,4 
Único sôbre combustíveis e lu- ; 
RILCANheN ia o eita faia to Maio ajfeipvepáiaia 23,3 63,0 61.1 92,9 102,9 97,8 440,9 
DES OTA GD) + ere seio e pers ts io o 400,2 51,8 * 169,8 — “20 — 364 147,9 667,6 
C) DEFICIT (—) OU SUPERAVIT (+ 
DE OPERAÇÕES CORRENTE : 
EPE PIS da ER a RR E + 212 — 306,3 — 0 — 60 + 10,8 + 2184 + 360,1 
[ — OPERAÇÕES DE CAPITAL 
D) DESPESAS DE CAPITAL ........ 25,4 219,7 300,5 229,7 283,8 187,0 147%:2,1 
1 — Investimentos .............. NA 125,6 65,5 48,0 28,5 24 42,4 382,4 
2— Transferências de Capital ..... 126,8 154,2 252,5 201,2 210,4 144,6 1 089,7 
Rêde Ferroviária Federal ..... 6,5 — 19,1 17,7 Bl 12,4 57,4 
Comissão de Marinha Mercante 6,4 6,4 16,8 16,0 4,6 — 50,2 
DNC VLS ate missa stage o/a, = 0 ruiu e — — 2,4 4,6 1,9 1,0 9,9 
Pôrto do Rio de Janeiro ..... : = — — — — — — 
BANG: RR score sto rsss sfiare E 3,0 2,9 2,8 2,9 6,5 2,9 21,0 
DENBE RR Eras é ore 57 olóda Caio nisi 14,4 7,4 5,4 5,4 10,4 4,0 47,0 
DINA it rd ER 43,4 54,5 91,1 25,4 106,9 98,1 419,4 
CORONAEISE DR cre EN E eo 53,1 83,0 é 114,9 129,2 78,4 26,2 484,8 
E) FINANCIAMENTO DAS DESPE- 
Pçs paD AB feia sá tro N E 252,4 219,7 300,5 229,1 283,8 187,0 1472,1 
1— Deficit (—) ou Superavit (+) ! 
de Operações Correntes ........ + 8712 —. 306,38 — 7%,0,0 — 60 + 10,8 + 2184 + 36,1 
2— Débito junto às Autoridades 
AIEA rriapsssjalrmoo sro cer eres + 09.4 2255 + 3485 + “744 294,3 — 55,6 888,8 
munBanon Central. ..co ci — 86 — 2170 0 — 0,7 32,0º 2831 — 47,8 255,3 
Depósitos — 8.6  — 270 — 07 — 158,7 — 1467 — 478 — j 
Dec.-lei 96 — — — 190,7 429,8 — 620,5 
b) Banco do Brasil — Depó- 
SUCOS PAL NAME, rara ad tada 9,5 228,2 349,2 42,7 TEM NAS 633,0 
3 — Débito junto ao público ....... dA, S | ido = 22,00 = GEO RAS E AA 223,1 
a) Coloc. lig. de Letras e O.R, : á 
em operações comuns ...... 14,3 24,5 22,0 35,3 — 446 — 10,2 41,3 
D)MCitentar 85) secos sr rese rss = = — 125,7 22,3 34,4 182.4 
F) DEFICIT (—) OU SUPERAVIT ( 
DE CAIXA to DA RS o — 152 — 250,0 — 370,5 — 2357 — 220 + 3,4 — 1112,0 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF) e Balancetes analíticos do Banco do Brasil S. A. 


(1) Inclui receita, não classificada. Em determinados “meses processa-se maior classificação de receita, deter- 
minando em conseqiência valores negativos na rubrica “Outras receitas”. 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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TESOURO NACIONAL 


, Balanço Financeiro 
OPERAÇÕES ORÇAMENTARIAS 
VALORES CORRENTES 
a Período : Janeiro/Junho de 1967 x 
QUADRO 2.2 NCr$ MILHÕES 
SST 
; PARTICIPAÇÃO ” 
S/0 TOTAL VARIAÇÃO 1967/1966 
DISCRIMINAÇÃO 1966 1967 





A 
1966 1967 «Abeoluta % 
>>> 





ih O a APR pr 2 635,5 3 863,3 100,0 100,0 12271,8 46,6 
A) CORRENTE .....: Oro o JET ARG RS 1 1 532,9 2 391,2 58,2 61,9 858,3 56,0 
1 — Aquisição de Bens e Serviços ....... 1 064,9 157,1 40,4 40,8 512,2 48,1 
2 — Transferências Correntes ............ 168,0 —  s14,1 11,8 211 346,1 74,0 
Rêde Ferroviária Federal ........... 178,8 201,0 6,8 5,2 22,2 12,4 
Comissão de Marinha Mercante ..... 44,6 58,6 1,7 1,5 14,0 31,4 
PS ida AA DROP As REA sta 6,8 t,a 0,3 0,2 0,4 5,9 
Pôrto do Rio de Janeiro ........... 2,9 5,7 0,1 0,2 2,8 96,6 
o Ag fe VARRER RT 2,5 13,3 01. 0,3 10,8 432,0 
DANCA E Mens a rd e E = E nro 0,7 Bl 0,0 0,1 2,4 342,9 
CINRCRE  ssR Ara os via 6 de ea CEP CARA 231,7 525,2 8,8 13,6 293,5 126,7 
DOER cs cars que na va da RS ERES mo Rr 1 102,6 14521 41,8 38,1 369,5 33,5 
1 == Os EÃ. xaccsam soros ias rãs 320,8 382,4 12,2 9,9 61,6 19,2 
2 — Transferências de Capital .......... 781,8 1089,7 29,6 28,2 307,9 39,4 
Rêde Ferroviária Federal ........... 17,2 57,4 0,6 1,5 40,2 233,7 
Comissão de Marinha Mercante ..... E 50, 1,0 1,3 24,4 94,6 
AGONIA CRI ea io E RD EEN 8,8 9,9 0,3 0,3 k bs 12,5 
Póôrto “ Rio. de Janeiro ....ccesics — — — — -— — 
En Sapo da e EAR RE 4,8 21,0 0,2 0,5 16,2 337,5 
poa e To ai SURTO RSS A 33,3 47,0 1,3 1,2 13,7 41,1 
RE a 045 crer Ro 419,4 Giu 10,9 Bo: 
rc RE RE Sto OPEN S qe 691,9 414,8 26,2 12,5 — W7,1 29,9 
DE em RR (srs nes ás CARR a nado A GS 2 508,5 27%;51,3 100,0 100,0 7A2,8 9,7 
dc DOOR A É. se pe e SR e 1 540,8 2 083,7 61,4 75,7 542,9 35,2 
Produtos industrializados ........... 574,6 903,3 22,9 32,8 328,7 57,2 
tor RR Ao DS E SS 249,3 470,3 9,9 17,1 221,0 88,6 
CE TDR o 5 E o PO ja 111,7 E 4,4 E pe ps 
Emportacão je dios cmo sos v>. vanso 146,5 163,9 5,8 5,9 17,4 11,9 
Taxa de despachos aduaneiros ..... 32,2 41,3 E: 1,5 9,1 28,3 
Único sôbre energia elétrica ........ 21,4 48,6 0.9 1,8 21,2 127,1 
Minernis: DM mei Siad 09, 6e CESTA 9,8 15,4 0,4 .0,6 5,6 57, 
Único sôbre combustíveis e Jlubrifi- 
pe e EN E O E E “> 8958 440,9 15,8 16,0 45,6 11,5 
E-Outras (OS cpu eos e CAP ARRI pieiaie a 967,7 667,6 38,6 24,3 300,1 — 81,0 
WI — FINANCIAMENTO DO DEFICIT ....... 127,0 1112,0 100,0 100,0 985,0 775,6 
E dades M 
e A oo Do GA 8883  — 1184 79,9 114,9 492,0 
Banco Central 41,0 255,3 32,3 23,0 214,3 522,7 
ER que is 410 —3652 33 — 38 —462 —907 
Decreto-lei 96 — 620,5 — 55,8 620,5 E 
b) Banco do Brasil — Depósitos ... — 267,6 633,0 — 210,7 56,9 900,6 336,5 , 
2 — Débito junto ao público ............. 182,9 - 223,1 144,0 WA 40,8 22,3 
Col lig. Letras e O. R. em 0) d 
E Dai 5] e cp d AS rs ae 182,9 41,3 144,0 3,7 — 141,6 — T74 
o Cirenlar SO ,2ces vm spider SSD ; -— 182,4 — 16,4 182,4 * — 
3 — Recursos Externos — A.I.D, ........ -— 170,7 — IM AE. — — 170,7 E 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF) e Fundação Gémilio Vargas. 
(1) Inclui receita não classificada. 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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Bar 
NRO : di 
E, 
TESOURO NACIONAL 
cj Balanço Financeiro 
OPERAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS 
VALÔRES CONSTANTES 
bRO as Período : Janeiro/Junho de 196% 


NCr$ MILHÕES 
o 
a Pd VARIAÇÃO 1967/1966 








DISCRIMINAÇÃO 1966 1967 
1966 1967 Absoluta % 
E = BESBENA ss senna css vs De ato E ES 2 428,5 2 114,2 100,0 100,0 290,7 12,0 
AJ CORRENTE. semesas o] 9/20/0010 vw miolo ojeieia lo vio é 1410,5 1680,1 58,2 61,9 269,6 19,1 
1 — Aquisição de Bens e Servicos ......, 979,1 1 107,4 40,4 40,8 128,3 13,1 
2 — Transferências Correntes ............ * 481,4 Test 17,8 21,1 141,3 82,8 
Rêde Ferroviária Federal ........... 16848 141,2 - 6,8 52 — Bo  — 148 
Comissão de Marinha Mercante ..... 41,2 40,7 alte 1,5 — 05 — 1,2 
APTOS A Ega o do baia a o pad E (a nO IE 3 5,4 0,3 0,2 — 1,9 — 26,0 
pao, do Rio de Janeiro .ecníecos 2,4 5,4 0,1 0,2 3,0 125,0 
PARIS AVN DRI e EI IE 5 eu ja sinos orino dl é 2,4 8,1 0,1 0,3 5,7 237,5 
INN RA Dotado tato nho proia sinia das cs 6 ja o 0,0 2,7 — 0,1 27 — 
OUT AS O antera erro memeneenecesenertcanco 213,3 369,2 8,8 13,6 155,9 73,1 
SEJ on Ra bei RD SR IR ORDER E E RD 1 013,0 1034,1 41,8 38,1 21,1 2,1 
== Investimentos! «ssa er msndave ceras 295,7 268,7 12,2 9,9 — 21,0 — 91 : 
2 — Transferências de Capital .......... “1%,3 “65,4 29,6. 28,2 48,1 6,7 
Rêde Ferroviária Federal ....... (Ni 14,5 40,7 0,6 ils) 26,2 180,7 
Comissão de Marinha Mercante ..... 24,2" 35,3 1,0 “13 11,1 45, 
PANA RASO PG de don Ed RR + ARDOR DIÇE) 81 ; 0,3 0,3 8 11,0 
aro do e de Jareiro asas es — — — — — — 
ED NONE Vl NEAR o paleta ta istio sera a op É Só jo 0/00 4,8 13,6 0,2 0,5 8,8 183,3 
Dot DIO Ap E 31,5 32,6 1,3 1,2 Ii! 3,5 
ADIOU IDiSiadS agUR AS E Pe | Set 295,8 — 10,9 hs Sn 
QuinaAs o dessas PSA Ore RS PRE 635,0 339,3 26,2 12,5 — 295,7 — 46,6 
2 303,9 1 933,9 100,0 100,0 — 370,0 — 16,1 
1 414,6 1 468,9 61,4 75,1 49,3 3,5 
527,6 634,3 22,9 32,8 106,7 20,2 
228,1 330,7 9,9 abro 102,6 45,0 
101,4 — 4,4 — -— — 
133,6 114,1 - 5.8 AB) — 17,6 — 13,2 
30,0 29,0 a 1,5 -— 10 — 3883 
20,7 34,8 0,9 1,8 14,1 68,1 
9,2 11,6 0,4 0,6 2,4 26,1 
364,0 309,4 15,8 16,0 — 54,6 — 15,0 
889,3 470,0 38,6 24,3 — 419,3 — 47,1 
IX£ — FINANCIAMENTO DO DEFICIT ....... 119,6: 780,3 100,0 100,0 660,7 552,4 
- 1— Débi junto às Autoridades Mone- s 
= aco SP — mA 85 — 84 9,9 8369 392,2 
Bando Central isa cesso vvaeis 38,6 179,5 32,3 28,0 140,9 365,0 
ai E OROstios , SS SO POA AE ORE RA 38,6 — 255,9 32,3 — 32,8 — 294,5 — 768,0 0 
Decreto LBLsIO. cume nes ioao cia misa — 435,4 — 55,8 435,4 
b) Banco do Brasil — Depósitos ... — 252,0 444,0 — 210,7 56,9 696,0 276,2 
2 — Débito junto ao público ............. 172,2 156,8 144,0 0 — 154 — 89 
a) Coloc, lig. Letras e O. R. em ope- j À É 
Di ER 172,2 28,9 144,0 BT Mo eg ama 
ao e de RR EE 127,9 = 16,4 127,9 E 
3 — Recursos Externos — A.I.D, ........ 160,8 — 134,4 — — 160,8 — 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MP) e Fundação Getúlio Vargas. 
(1) Inclui receita não classificada. 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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di 





s 


Execução no Pei 


VALOR ACUMULADO, V 





QUADRO 2.4 
JANEIBO/MAIO 
DISCRIMINAÇÃO Valor Acumulado ; Variação 1967/1966 
de 
1966; 1967 - » Absoluta % 
Ee Fa 
XI — RECEITA ORCAMENTARIA (1) .....cccssusicsesimcso 1902,4 22051 302,7 1, 
Impôsto sôbre Produtos Industrializados ........cus 474,8 84,3 309,5 
Tnipbuta: da Rendas Teu o dade nte Seo irao E o o e o 6 196,2 338,3 142,1 
Impôsta “de (Gélo MW, . capita ogro > = Aa «emo sa dsed 96,6 — — 
Impôsto ide Importação e Afins» .......esuimiccsseceras 115,6 135,1 19,5 
Taxa de Despachos: Aduaneilros: .......csssesccso sendo 28,5 33,1 4,6 
Único sôbre Energia Elétrica c...,..cem sms cs sessneso 19,6 38.8 19,2 
Minerais ...:..... EE cias Sd RM, Ap 7,9 12,7 4,8 
Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes ............ 323,7 343,1 19,4 
Contra MNA ota DM grs eo oro 6 os DE Be 2 cm log É 639,5 519,7 119,8 == 
RE = DESTA MPRREVA cisselomsimma eso crio errar and 2 063,9 3 348,9 1285,0 
Mais : Variação no saldo líquido das demais contas .. — 43,4 + 0,4 + 43,8 
US — TOTAL DA DESEBESA ...csbtass avisos BSS ps ais 2 107,3 3 348,5 1241,2 
Deficit (—) Superavit (4) (L— HI) ..cc. sec croes — 201,9 — 1143,4 — 938,5 
Financiamento do Deficit ...coo EA ce + 204,9 + 11434 + 9385 
1 — Débito junto às Autoridades Monetárias .......... — 129,6 943,9 + 103,5 
a) +-Bapad Central «acao cristo ssesre os dietas + Cn oo qu 5,6 303,1 + 297,5 
RDI DOR ra ei ia ma O ie AN Di 6 o E a AS 5,6 — 317,4 — 328,0 57 
DISCRETOS E ro ore sro ga e a Re A E RO e — 620,5 + 620,5 
b) Banco do Brasil — Depósitos ......c.cpeccca- — 135,2 640,8 + 778,0 
2 — Débito junto ao Público ...........c.ccccccscccsçe 163,8 199,5 — 35,7 
a) Coloc. lig. Letras e O, R, em ops. comuns .. 163,8 51,5 112,3 — 
Tr ar aar dB SA nao ca Pers DPS o A RO i = 148,0 + 148,0 
3 — Recursos Externos — A.LD, .....scsccc cresce Es 170,7 -—— — 150,7 


(1) Inclui, o valor do impôsto único sôbre combustíveis e lubrificantes, em virtude de o mesmo transitar pelas 
FONTE DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF). 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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NCr$ MILHÕES 


JUNHO | j JANEIRO/JUNHO 





Variação 1967/1966 “Valor Acumulado Variação 1967/1966 


QD —— 





Loop” Absoluta Elio 1966 1967 Absoluta % 
Pd . 

546,2 59,9 RE g/9 em 2 508,5 5 151,3 242,8 9,7 
119,0 19,2 19,2 574,6 903,3 328,7 57,2 
132,0 78,9 148,6 249,3 470,3 221,0 88,6 
— — — ABRA = Es a 
piseies El Er 6,8 146,5 163,9 17,4 11,9 
8,2 4,5 121,6 32,2 41,3 9,1 28,3 
9,8 8,0 144,4 21,4 48,6 27,2 127,1 
2 0,8 . 42,1 9,8 15,4 5,6 57,1 
97,8 26,2 36,6 395,3 440,9 45,6 11,5 
147,9 180,3 — 549 967,7 667,5 = 800/1 31,0 
502,6 13,4 — 2,6 2 579,9 3 851,5 1271,6 49,3 
= 12,2 — — — 656 11,8 o 438 TIE) 
514,8 13,4 — 2,5 2 635,5 3 863,3 1221,8 46,6 
spo deita 109,5 + 140,6 ESNaTTO 1 112,0 — 985,0 775,6 
= RS 109,5 — 140,6 E oo: 1 112,0 + 985,0 775,6 
— 556 41,4 42,1 E or6i6 888,3 + 1114,9 492,0 
— 41,8 83,2 ED) 41,0 255,3 dE Daba: 522,7 
= ARS 83,2 RR) 41,0 365,2 —  AQS,2 990,7 
— o — a =— 620,5 +. 620,5 e 
ES * 124,6 94,1 e oRT46 633,0 -+ 900,6 336,5 
24,2% 51 26,1 182,9 223,1 + 40,8 22,3 
= a(o) 29,3 = Ths4 182,9 41,3 = GC TA 
34,4 34,9 = =— 182,4 + 1824 == 
— — — 170,7 — — 107. — 


mto ao Banco do Brasil. (2) Extinto em 1967 (Emenda Constitucional n.º 18). (3) Inclui receita não classificada. 
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QUADRO 2.5 


PERIODO 


Agôsto 
Setembro 
Outubro 

Novembro 


Dezembro 


1966 (4) 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : ] 
(1) Extinto em 1967 (Emenda Constitucional n.º 18). 
(3) Inclui Receita, 


esse 


essere sas as a 


ese 


eres raso rasa sa sa 


ervesarass 


PER 


Produtos 
Industria- 
* lizados 


não classificada. 


Impostos 


Renda 


46,4 
62,2 
83,7 
115,6 
242,9 
482,4 

1 022,6 


9,3 
30,1 
60,9 

103,1 
196,2 
249,3 
315,4 
423,9 
539,0 
749,7 
917,8 
1339,3 


22,7 
90,2 
145,6 
232,7 
338,3 
460,3 


(4) No total da Receita e Despesa, 


RECEITA ORÇAMENTÁRIA 


A 
Outras 
Receitas 

Sélo Impor. Fun 

(1) e (3) 
17,9 19,1 20,6 157,8 
25,5 22,1 26,5 219,8 
36,1 35,8 39,2 317,5 
60,7 58,4 61,0 497,9 
91,8 86,8 100,7 930,3 
188,0 124,4 214,1 18889 
347,7 208,6 346,1 3 232,5 
7,5 16,9 187,8 254,0 
20,3 39,8 398,0 565,8 
37,9 75,8 7.53,7 1088,7 
57,3 108,1 928,3 1 446,9 
96,6 144,1 990,7 1 902,4 
111,7 178,7 1 394,2 2 508,5 
142,0 213,0 1 453,6 2 949,8 
189,7 259,5 1 586,4 3 509,2 
212,1 295,1 1941,3 4 143,8 
256,6 335,5 1 850,4 4 543,3 
299,5 374,3 1 982,6 5 140,9 
538,8 415,7 1401,1 5 909,8 
— 34,0 428,2 514,4 
— 64,1 562,0 873,4 
— " 99,4 802,1 1 348,9 
— 138,1 833,9 1 765,5 
— 168,2 914,3 2205,1 
= 205,2 1172,5 2 751,3 

Central 


Comissão de Programação Financeira (MF) e Banco 


O tributo 


arrecadado em 1 


967 


e ndo 


DESPESA (B) 


Despesa 
Efetiva 


207,1 
321,1 
474,1 
830,9 
1 517,8 
27715,1 
3 885,8 


307,6 

690,8 
1 074,8 
1 498,1 
2 063,9 
2 579,9 
3 069,3 
3 808,7 
4 389,0 
4 943,8 
5 545,8 
6 416,4 


537,0 
1139,5 
198,3 
2 631,8 
3348,9 
3 851,5 


1,6 
13,3 
18,7 
43,4 
55,6 

78,0 
87,0 
87,0 
87,0 
97,0 
80,0 


7,4 
0,9 
11,3 
5,1 
0,4 
11,8 


Variação 
no saldo 
líquido To 


on owns ma 


tral. 
(NCr3 11.8 milhões) reflete transaçõ 


computamos a parcela referente ao impôsto 





NCr$ MILHÕES 


RESULTADO DE CAIXA E FONTES DE RECURSOS 
Fontes de Recursos 


Autoridades Monetárias (1) Débito junto ao público (II) 





Banco Central | B. Brasil ; 

ana lia. Emprés- DetonHe 
Aquisição da Ota OR. en pr 
- Depósitos dº Letras ti Soma | Depósitos a dor sórios 
Tesouro. : 

— — — 31,6 31,6 8,9 — =— 8,9 = 
Es = == 69,4 69,4 7,2 Ee po 7,2 an 
= — + 136,0 126,0 1,5 e = 1,5 = 
= E Es 246,9 246,9 22,8 a 11,2 34,0 = 
= Ee = 426,4 426,4 55,5 =. 22,8: 78,3 — 
= — — 736,4 TERA Asp o == Aga 82 — 

600,0 =. 579,3  — 309,6 269,7 323,2 = + 323,2 —. 
É ao ee 47,0 47,0 air cê E 42 E. | 
= =. = io É 89,1 37,5 — — 37,5 — 1 
= = Bd 124 3258 — ne 125,8 — 
= = IR or qu o 75,5 148,4 -— le 148,4 es 
=— a 56º — 1351 — 129,6 163,8 — — 163,8 170,7 y 
= = 4,0 — 276  — 226,6 182,9 = => 182,9 170,7 
= e oa» = 1765, 2083 =s = 202,3 170,7 

47,9 = Tor = eb DE 226,6 = ab 226,6 170,7 

47,9 = 62 1549  — Bh7 247,2 ae = 247,2 170,7 

47,9 — Bar quado 741 242,7 = = 242,7 170,7 

47,9 ss 56,8 migo CeRA 262,8 Ts == 262,8 170,7 

47,9 Eá 50,9 31,7 82,6 333,3 — pe o nas 170,7 
= SER op 9,5 0,9 14,3 e ad 14,3 e 
as Rom de: antro 297,7 226,4 38,8 del é 38,8 = 
As Eiras dioO 586,9 574,9 eos ME = o 60,8 = 
E 190,7 + 2% 629,6 649,6 96,1 125,7 = 221,8 = 
= 620,5 + 308,1 640,8 943,9 51,5 148,0 = 199,5 e 
— 620,5 + 255,3 633,0 888,3 41,3 182,4 Ea 228,7 = 
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TESOURO NACIONAL 
Execução Financeira (1) 


VALORES CORRENTES 








QUADRO 2.6 NCr$ MILHÕES 
RESULTADO MENSAL RESULTADO ACUMULADO 

PERÍODO E /º —% do Defieit 

Receita Despesa E pads Receita *- . Despesa É SARA (ao 

a E ta Cristo a 

f 
1966 
Janeiro ..... 254,0 305,2 — 51,2 254,0 305,2 — 61,2 — 20,2 
Fevereiro ... 311,8 387,2 — 7.54 565,8 — 6924 — 126,6 — 22,4 
Março ...... 517,9 395,7 + 122,2 1 083,7 1088,1 — 44 PI! 
Pri 363,2 428,7 — 65,5 1 446,9 1516,8 — 69,9 — 4,8 
uia 2755» 455,5 590,5 — 135,0 1 902,4 2107,3 — 204,9 EB 
Junho ...... 606,1 528,3 + 77,9 2 949,8 3 147,3 — 197,5 = "87 
Fulho seis 441,3 511,8 — "0,5 2 949,2 3147,3 — 197,5 — 6,7 
Agôsto ...... 559,4 748,4 — 189,0 3 509,2 3 895,7 — 386,5 — 11,0 
Setembro ... 634,6 580,3 + 54,3 4 143,8 4 476,0 — 382,2 EA 
Outubro .... 399,5 554,8 — 155,3 4 543,3 5 030,8 — 487,5 — 10,7 
Novembro .. 597,6 612,0 = 14,4 5 140,9 5 642,8 — 501,9 — 9,8 
Dezembro ... 768,9 853,6 — 847 5 909,8 6 496,4 — 586,6 — 9,9 
1967 

Janeiro ..... 514,4 529,6 — 15,2 514,4 529,6 == Na — 80 
Fevereiro ... 359,0 609,0 — 250,0 873,4 1 138,6 — 265,2 — 30,4 
Março ...... 475,5 846,0 — 370,5 1348,9 1 984,6 — 635,7 ES Pi] 
MIBR ; caro 216,6 652,3 — 285,7 1 765,5 2 636,9 — SA — 49,4 
Maio ....... 439,6 711,6 = MBA 2 205,1 3 348,5 — 1 148,4 — 21,9 
TUBO jr a ato 546,2 514,8 + 31,4 27:51,3 3 863,3 — 11120 . — 40,4 


=>. = SS e eee ee ee me — em eee 
FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF) e Banco do Brasil. 
(1) Inclui na Receita e Despesa, o impôsto único sôbre combustíveis e lubrificantes. 








= rem a e E e a mo cm a pr a 











"dá a mM A j 
BORIS 
Ny 
TESOURO NACIONAL 
y g Execução Financeira (1) 
E VALORES CONSTANTES (BASE : JANEIRO/66 = 100) 
QUADRO 2.7 | a gs NCr$ MILHÕES 
RESULTADO MENSAL RESULTADO ACUMULADO 
PERÍODO CE do o e E DT E E 
ici! uperavit 
Receita, Despesa EE Receita Despesa ou Deficit 
: de Caixa 
“1966 
h Ed . 
TA EINO Ni siatarea a 254,0 “805,2 . = 51,2 254,0 305,2 = plo 
Fevereiro ....... - 308,0 376,3 = "83 557,0 681,5 — 124,5 
EMBTRO eco ooo 490,4 3747 + 115,7 1 047,4 1 056,2 Es RIR 
eae. cd 2 Ra 328,4 - 387,6 = ng 135,8 14488 — 680 
E a 
EOLAÃO! or srties 402,0 591,2 — 119,2 1777,8 1 965,0 — 187,2 
ado +=... 05. 526,1 458,5 + 67,6 2 308,9 2428,5 96 
: k 2 
ERROS 5 orgs sf 370,9 "4301 = 592 2 674,8 2 858,6 NUTRIR 
BSD NR in iss 460,0  e54 — 155,4 3 134,8 3. 489,0 — 884,9 
Setembro ...... 509,7 466,1 + 43,6 3 644,5 3985,1 — 290,6 
(OJviabiopd op aa 314,8 436,5 = 199,2 3 958,8 4 871,6 EE Pio) 
Novembro ...... 465,8 DR ir) = fiiO 4 424,6 4 848,6 — 424,0 
* Dezembro ...... 595,1 RR oa D: — 65,6 5 019,7 5 509,3 — 489,6 
— 1967 
Tamelro socos 381,0 » 852,3 Pia 381,0 392,3 ahi 
Fevereiro .... 259,8 440,7 oa ci pa 640,8 833,0 "1998 
MEG = terei or Pai 336,3 598,3 — 262,0 977 2 431,3 — 454,2 
EA) oco os 286,3. 448,3 — 162,0 1 268,4 1 879,6 — 616,2 
Mato (E) aims 299,7 485,8 — 185,4 = read 2364,7 — 801,6 
Tunho 0H) «use 370,8 349,5 SL OH E) 1938,9 2 714,2 — 780,8 


"FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF), Banco do Brasil e F.G.V. 


k (1) Inclui, na Receita e Despesa o impôsto único sôbre combustíveis e lubrificantes. 
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TESOURO NACIONAL 


t Receita Orçamentária (1) 
VALORES CORRENTES 





QUADRO 2.8 NCr$ 
IMPOSTO IMPOSTO 
PERIODO PRODUTOS Re AA CAÇÃO DB, DE SELO SOBRE. SOBRE, 
INDUSTRIA- AFINS (3) ELÉTRICA! o ao 
( f 
1966 é ho 
| dA 
| Janeiro ...... 82,5 9,8 16,9 7.5 2,5 01 
| Fevereiro .... 45,1 20,8 22,9 12,8 ! 4,0 1,3 
Março ........ 7,8 30,8 36,0 17.6 4,6 2,6 
PD 94,7 42,2 32,8 19,4 57 1,9 
. 
MERO sencsdos« 224,7 93,1 36,0 9,3 2,8 2,0 
PENA oo. 99,8 58,1 34,6 15,1 1,8 1,9 
FURO «recuo 251,2 66,1 34,3 30,3 1,5 2,0 
Agôsto ....... 229,9 108,5 40,5 47,1 “10 2,2 
Setembro .... 100,6 115,1 41,6 284 0.8 21 
Outubro ..... 194,8 210,7 40,4 44,5 139,9 3.8 — 234, 
Novembro .... 215,6 168,1 38,8 42,9 16,1 1,8 | 
Dezembro .... 648,2 421,5 41,4 239,8 12,8 7.5 tá 01,8 
1967 
Janeiro ...... 29,5 22,7 34,0 — 31 17 
Fevereiro .... 127,6 67,5 30,1 so 11,2 1,8 
Março ........ 144,7 55,4 35,3 pa 6,8 2,9 
AESA.» 264,0 87,1 83,7 a 8,8 21 
Málo ......... 218,5 105,6 35,1 = ER 9,4 42 
Í Junho 119,0 132,01 so E 9,8 21 


a a Ego as ê Eca de Programação Padúcairo (MF). y 
nclui o em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junt Banco 
(2) Inclui a Taxa de Despachos Aduaneiros. à ro, JU a 
(3) Extinto pela Emenda Constitucional n.º 18. O tributo arrecadado em 1987 (NCr$ 11,8 milhões), 
qies realizadas até 31-12-66, e está incluído na rubrica «Outras Receitas». y 


(4) a o Impósto Único sôbre Combustíveis E de receita, determh de outras receitas a 
nados meses, processa-se maior € cação de receita, rminando, em con lência, valôres 
rubrica «Outras ret Dados corrigidos para 1967. Ea d PIA 
184 | e. 





TESOURO NACIONAL 
Receita Orçamentária (1) 
VALORES CONSTANTES — (BASE : JANBIRO/66 = 100) 


= be “o As = ; | eps NCr$ MILHÕES 
IMPOSTO o IMPOSTO. 
copo pebiiços JNTISA Vinho PESO RUENE, uemero nSCEIA 
“LIZADOS | (2 (3) ELÉTRICA MINERAIS (4) 
a e | 
RR 32,5 EP “16,9 5 2,5 0,1 185,2 
38 Da q SD 12,6 4,2 1,0 199,1 
“ga 29.2 “a 16,5 3.8 Ra 330,0 
882 390 28,6 18.4 co 13 146,9 
2065 854 33,2 35,7 1,3 no: E 
Ras 83,1 ; | 45,0 é 28,5 10,7 2,9 E 21 - 346,7 
dt ; seca 221,3 581, 29,0 27,0 07, 1,5 328 
“ E 194,7 981 33,2 40,9 05 1,8 96,3 
E 33,0 NRO o Pta aj 290,4 
Eos. 1820; aa “30,2 39,9 E ia Es Ra 219,9. 
109,8 as o 29,5 30,9 124 1,9 824 
É 532,9 ams 32,9 PP 7,4 — 586,1 
— Janeiro pn: 21 16,8 25,2 ES 2.3 1 318,5 
Ed 49,9. ns dis 80 1,5 85,7 
md qelê 103,6 38,8 246 — 4,4 280 4 162,6 
185,4 612 23,5 = 68 1,4 8,0 
Us mae à mao 89 = 6.6 ul 41,4 
sos 89,6 25,1 = 67 1,8 166,8 











E DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF). 

Inclui o LU.C.L. em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco do Brasil. Dados 
Es a partir de julho/66. » 

a Taxa de Despachos Aduaneiros. . 

pela Emenda Constitucional n.º 18. O tributo arrecadado em 1967 (NCr$ 11,8 milhões), reflete transa- 


zadas até 31-12-66, e está incluído na rubrica «Outras Receitas». 
Impôsto Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes, além de outras receitas a classificar. Em deter- 
meses, processa-se maior classificação de receita, determinando, em consegiiência, valôres negativos na 


«outras receitas», 
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o é +) EM x P + 
» - dá hei | om + 
TESOURO NACIÓNAL 
i PROGRAMAÇÃO (1) E EXECUÇÃO DE CAIXA 
JAN./JUN. DE 1967 
QUADRO 2.10 a 


RECEITA DESPESA 








MESES Pro- gxe- Variação B/A ES: Exe- Variação B/A 
grama- a- a 
cão cução ção cução a” 
(B) E (B) . 
“o A 
Jan./Mar. .. 13489 1389  — — 19846 198,6 — O ÉS — 
Abril ...... 416,6 4166 — — 6523 652,3 MR 
Maio ....... 4862 4396 — 466 — 96 88 16 — 67,2 — 86 — 2926 
: Junho ...... 638,1 5462 — 91,9 — 144 6060 5148 — 852 — 142 + 
; e “mA 
y Jan./Jun. .. 28897 27513 — 1884 — 48 40156 "28643 — 1523 — 38 — 11259 — 11120 + 1939) 





(1) Decreto 61005 de 13-7-67. 
FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF) e Banco Centréd. 
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TESOURO NACIONAL 
DISCRIMINAÇÃO DA COLOCAÇÃO BRUTA DE OBRIGAÇÕES : : 


1967 
NCr$ MILHÕES 


DISCRIMINAÇÃO JAN. PEV. MAR. ABR, MAT, JUN. pi / 


JUN. 
MRESÇO rs jocpus foto ia o e io é 29,% 50,7 78,9 210,1 “116,7 133,4 619,5 
| À ; ” Õ ; 
Indenização Trabalhista ....... RR Bi 0,7 0,5 0,2 0,7 84 
IE Dc ia 20 4,9 4,3 5,0 3,8 8 ODR 
j ar j 
| FR sr 
j PRIRLOBAHÁTIO -. eis ccsess RE Es ds : — — — — 0,0 0,0 0,0 
o 
LE da Renda Bruta e Pessoas 
Ê Data o alo lu /g mia fo DAN RR ga a Ra 6 6,06 Ei — 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0: E 
“sob Condições Especiais ...... 15 0,6 22,5 28,3 To 9 26. 7,4 
| | 
timos Compulsórios — Lei 4 621/65 — — 0,0 00. 0,0 0,0 0,0 
ae: é RAROS MC 0,5 E a e e Ex 0,5 
STR é aa E 
bscrição com Garantia de Recompra ... -— = 1,9 LT = bt pd 1,8 
Ss oscrição sem Garantia de Recompra .. 05 24,8 “24 11,7 35,5 44,3 137,7 
rações relacionadas com a Lei 4770/65 | ke 
antamentos a Estados e Municípios) 2,0 0,4 0,9 24 1,7 1,3 8,4 
: À 
DE ad Banco a ca == a a e Ma DR 344 824 
NPR reu vs SL ACER Me ERRO 0,2 Z9 0,1 — 2,4 0,2 5,8 
Supscrição Eanes plano de Unidades : à És 
Mada Eos Eres sr an PR 17,8 13,8 22,5 29,1 22,6 16,6 121,9 
1 0,4 2,6 aro 11,9 25,5 43,2 
0,8 0,1 sm 5,6 0,2 3.5 11,9 
04 0,1 “oa 03 0,2 0,4 1,5 
0,1 — 0,1 0,0 - 01 03 
02 -— (141 1 041 1,0 1,5 
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bad E 
t 
ARRECADAÇÃO SEG! 
QUADRO 2.12 
Pp di IMPOSTOS 
PERIODO Diretos fe 4 Ini 
E O e RO PE E NM 
Sélo dá — Produtos * Import 
Renda (1) Total Industrializados o) 
1 O ii PAP e 46,4 17,9 64,3 53,8 19 
O a 8 q DP O o SSIS RARE SPOTS ae 62,2 25,5 87,7 83,5 » 
DR a aa e SE AS el dO ade 83,7 36,1 119,8 122,7 ; 
MO a ven rico ço Ss» E MES 115,6 60,7 176,3 202,2 
BO PER RTA SAR E LÃ PR a API 242,9 91,8 334,7 408,1 
AME o cen tio AS rá Cx ENO 06 CURE RS 482,4 188,0 670,4 880,0 
Ds mes ass a ski dê ee O aim A 1 022,6 347,7 1370,3 1307,5 
DOS OD astro dan Do é e RS dao a toa 1 339,3 538,5 18781 2 214,9 
1967 (4) 
TAMÍNO “atra cc ensdas siga A PÃO api 22" -— 227 29,5 
BVAPCrO. ..sconiectan ares cd E pad 67.5 — 67.5 127,6 
METCO mw can Ce Maa tos Hunt apo v emo aa 55,4 -— 55,4 14,7 
Art a ras DE Gs a pd ES ja ST. — 871 264,0 
Me do ap 105,6 À E 105,6 218,5 
UNO. po aa Eid sa ia a a 0 132,0 — 132,0 119,0 
Janeiro/Junho ......... 470,3 — 470,3 903,3 


(1) Extinto em 1967 (Emenda Constitucional n.º 18). O tributo arrecadado em 1967 (NCr$ 11,8 milhões) reflete 
Receita não classificada. (4) Inclui o Impôsto Único sôbre combustíveis e Lubrificantes. 
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DE INCIDÊNCIA 


NCr$ MILHÕES 





| 


E 
n PAR ROARÃO OR BR OS 
a ITA 
a OUTRAS - SE ORÇAMENTÁRIA 
PM RECEITAS ORCAMEN 
o (3 Ê 
E TARIA 
a por. 
| Energia Minerais Total Diretos Indiretos 
E 
E 
| Ê 
| 5 se 74,4 19,1 157,8 40,8 47,1 
| 
E 17 — Ea 107,3 24,8 219,8 39,9 48,8 
| 19; se 160,4 373 317,5 87,7 50,5 
IE 1 7 f 

22º. — 262,8 58,8 497,9 35,4. 52,8 
| Rio — E 88,8 980,3 36,0 54,5. 
| DEAR = 10870. 181,5 1 888,9 35,5 54,9 
| | | 
E 972 19,3 16326 229,6 32825 49,4. 50,5 
H 
0 193,5 28,7 2 852,8 ; 1 178,9 — 59098 31,8 48,3 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 31 1 68,3 428,4, 514,4 44 13.3 
Ê 2 1,8 EE imo 126,8 890 — iss 47,5 
| à 
l “(RE 2,9 189,2 230.9 475,5 11,6 39.8 
E ss 21 » 308,6 20,9 416,6 20,9 74,1 
. 94 4,2 267,2 66,8 “489,6 24,0 60,8 
| E. 
| : a 
98 27 168,5 245,7 546.2 24,2 os 
V 486 15,4 1172,5 1 108,5 27 51,3 “7,1 42,6 
: 

até 31-12-66 e está incluído na rubrica «Outras Receitas». (2) Inclui a Taxa de Despacho Aduaneiros, (3) Inclui 

E. 189 
“al : ] 
dy ea 
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GOVERNOS ESTADUAIS 
: IMPOSTO SOBRE CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS (1) 
Valôres Correntes 











QUADRO 2.13 É NCr$ MILHÕES 
E 
GUANABARA SÃO PAULO na SE a 
MESES | 
Variação Variação |, rr Variação 
1966 1967 1967/1986 1966 o 1967/1966 1966 41967 1967/1986 
%o o % A % 
Ê has = 
Janeiro cc 20,5 8,7 + 64,4 120,9 120,1 — 07 tação. 1598 BS 
Fevereiro ........ 21,6 30,5 + 41,2 118,6 625 + 370 140,2 1980 + 9,7 
pr A 28,3 41,5 + 46,6 114,2 1648 + 4,3 “1425 206,3 + 44,8 
Po eg 24,4 38,7 + 463 130,5 185,7 + 423 154,9 2,4 + 429 
A E 28,8 4,6 + 549 149,9 189,6 + 265 - 178,7 22 + 841 
JUNO; nando 29,0 41º + 624 145,1 190,1, == 81,0 174,1 237,2 + 362 
Jan./Jun, .... 152,6 2831 + 528 779,2 10128 + 300 931,8 12459 + 387 
DADO Sado x sue ens 28,4 — — 142,2 -— — 170,6 -— — 
AQUREO corar 30,7 — — 151,0 — = 181,7 — — 
Setembro ........ 25,9 — — 147,9 — — 177,8 — - 
Outubro ......... 30,6 — — 148,6 — — 179,2 — — 
Novembro ....... 91,9 — — 143,2 Ea — 175,1 — — 
Desiiiiio PRA 40,6 — — 157,1 im — 197,7 — — 
Total do Ano .. 344,7 — =" TOMAS — —  1013,9 — — 





FONTES DOS DADOS BRUTOS : Secretaria de Finanças (GB) e (SP). . 
(1) Admitiu-se a comparação entre os meses de 1966 e 1967, apesar das modificações introduzidas pela substitui- 
Eae a IVC pelo ICM, por representarem ambos, nos períodos comparados, a maior fonte de recursos das 
n es. E / À 
(2) Inclui a parcela a ser entregue aos Municipios, y 

















o F 
Wa 
GOVERNOS ESTADUAIS 
; IMPOSTO SOBRE CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS (1) 
Valôres Constantes — Janeiro de 1966 = 100 
QUADRO 2.14 E NCr$ MILHÕES 
VE TOTAL GUANABARA + | 
GUANABARA — | SÃO PAULO SÃO PAULO É 
MESES RES = 
; RE No Variação Variação ; Variação 
1966 1967 1987/1966 1966 1967 197/1966 1966 1967 1967/1966 
o (2) % % , 
l 
" « ad “ 
DE remedio gerar.» 20,5 a O ga 120,9 . 89,6  — 259 141,4 GE Ea 
E É b , 
Fevereiro ........ 21,0 Go SEA 115,3 SG oro 136,8 MAO 0 aa 
MSNÇO: emmetas ar 26,8 DA + 98 108,1 6,208 E os 134,9 145,5 om | 
4; t 
RIO. os ni 221 24,5 + 10,9 118,0 bio SE Doo 140,1. o MI , 
INCRLO cosas 25,4 39,4 + 197 182,3 129/20 et ES) ora RR ri 159,6, Je) 2 
ONO 5: guitar 25,2 320 + 20 126,0 1291 + 25 151,2 oii CRE RE 
att, (am nim dad desm= + 15,6 720,6 FALO DA BOLO dA sao 
die RD 23,9 AÊ, = 119,5 ce = 143,4 Ee Ea 
£ k u Ay 
DEnpásto «cce ERRA mta — = EP pe E 149,4 e a 
Setembro ........ 24,0 — — 118,8 — -— 142,8 — == 
Outubro ........ e a E e 116,9 ao RA O = = 
Novembro ....... 24,9 * e Ea 111,6 ae ae 136,5 == == 
n “Dezembro ....... , 31,4 je — 121,6 — -— 153,0 == = 
Total do Ano .. 294,5 ca ne 1 488,2 = E 17277 == = 


' erre 
E: - Secretaria de Finanças (GB) e (SP). 1 DES À 
AE a comparação entre os meses de 1966 e 1967, apesar das modificações introduzidas pela substitui- 
cão do IVC pelo ICM, por representarem ambos, nos períodos comparados, a maior fonte de recursos das 
a unidades. Ja 
(2) Inclui a parcela a ser entregue aos Municípios. 
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BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 








1959/1966 
QUADRO 3.1 - A EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 
DISCRIMINAÇÃO 1959 1960 - 1961 * 1962 1963 1964 1965 1966 
A) MERCADORIAS E SERVICOS (lí- 

CEPE UIÇÃO ) er ET PAI E ed E UR PARE aa E — 55 — 54 — 26 — 461 — 186 39 198 — 24 
Eiaportação, (BOB) castros cio 1282 1269 . 1403 1214 1406 1430 1596 1741 
Importação (POB) .....iiccncs.s RO 2080 1/2902 — 19804 — dom 7086 od sm 

Balança (Ojova ater err nr E 7 — 24 111.0 — 90 112 344 655 438 
Movimento de ouro não-monetário ; 
CULENENCÃO)) Ro pato at apanho, Coreia foi rabeta feia oo — 1 E 1 — — — = 
SENNUcOS! (Credito) mais sismo o é 159 193 135 113 122 128 146 134 
ENVIOS IQCENLLO) + enc loaeer icoa ==0 566 — 691 0 594 — Co — 42 — — — 
Viagens internacionais (crédito) . ss 24 23 SE a e a o 
“Viagens internacionais (débito) .. — 44 — 7, — 44 — 300 = 28) toa e nas 
Transportes (crédito) ...... “40 4600 48 42 51 51 56 59 
iPiretes) PrULOs! Css, users 8 13 14 12 14 13 15 14 
ELG a E E spa aa 32 33 34 SON 37 38 A 45 
Transportes (débito) ............ e PRbenT o — Dbaço 0 == ag == og TS itagn tg 83. — 107 
metes Prntos cipastaarntos ceia LO == OS RETOS = = too PE ES 103 — TF — M 
QUnON EAN o O ralo DE ND 08 =D gro E io O 7 
SESitas) (Crédito) Raras er = p 2 4 ) 7 2 aii 3 5 
Seguros: (débito)... Se Gi MD RR E ap 
Rendas de Capitais (crédito) .... 2 4 8 É 
Investimentos diretos .......... A — 1 — E E: a a & 
Investimentos de participação . -— — — NR = = ) (0) 
OUROS DE e E E de neo 2 É 3 3 3 y 10 7 
Rendas de Capitais RugitonE e SS dEo CC qog. — sv = 999 = 147. — 191 — 268 — 200 
Investimentos diretos (1) ...... OE Ol = DBO = TOP = Br = Dio PES igor Ra 
Investimentos de participação . — 8/=" 190 — 9 — 2 — — -— 2 
(OR RE oi po PR ENA OO de RE E IB = MÍGe= CIRO = OM, — 90 = 90 DO tes, Sa 
Governamentais, não incluídos em 
outros itens (crédito) .......... j 10 31 Sa 43 45 44 26 19 
Governamentais, não incluídos em 
outros itens (débito) ......... a JS == 49 — AB o p/46) np TABU = Bor ao O = 
Serviços diversos (crédito) ....... é 90 84 24 13 12 12 21 32 
Serviços diversos (débito) ....... o OM o 263%. — dO Nm = ag = Pas = ar = RD 
B) DONATIVOS (líquido) ........... to > 1 4 15 38 39 63 65 36 
Particulares (crédito) ....iii 1 12 14 20 25 25 38 42 
Particulares (débito) .uc.sos cs ESP o us a ENO = o a Bo = O 
Oficiais A(ereanto) Susi eras pa 20 18 36 31 43 37 8 
Oilieiais! (ACDIO) e ammeiise  orartçm —  — 30 0 — 2 — 2 0 — 2 — 2 0 — 8 — 4 
C) TOTAL DE TRANSAÇÕES CORREN- ; 
DES diquido)) (A “E Bj cce — 345 — 547 — 261 — 423 — 14% 102 263 12 
D) MOVIMENTO DE CAPITAIS AUTôÔ- 

NOMOS Qiquido) .mcciosse esses estos 216 97 327 245 13 92 67 43 

Capitais Particulares ............... 248 203 R24 187 42 67 67 3 
Investimentos. ..uc ion ER dE To 124 99 108 69 30 28 oO 774 
Reinvestimentos ........ ERREI PA 54 39 39 63 57 58 84 So 
Empréstimos e financiamentos ... — — Vc — 93 54 87 127 
CATONEUZ AGO ES. efe fetais, = ologare 2.0 80020 o o tsfnio — 194 — 20 — 20 — 188 — 14 — 100 — 19 — 134 
Outros: (Mquido) (2) -essasss ms — 10 TO — 59 65 3 27 — Bb — 64 





(1) Inclui lucros reinvestidos, exceto no ano de 1966, por falta de dados disponíveis. Embora não representem 
saída efetiva de capital, os mesmos são assim tratado por se referirem a rendas de capitais estrangeiros 
investidos diretamente no País, por não residentes. O registro de pagamento é compensado pelo lançamento 
de entrada correspondente dêsses capitais. À y E , 

(2) Inclui as operações de capitais a curto prazo de entidades particulares nacionais. . ; 

- Obs. : Os dados relativos aos anos de 1947 a 1958 poderão ser encontrados em Boletins anteriores, 

Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 


(Continua) 





195 


BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 








1959/1966 
QUADRO 3.1 (Conclusão) EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 
DISCRIMINAÇÃO 1959 1960 1961 1962 1963 AGA 1965 1966 
+ 
Capitais Oficiais (exclusive o item ) ú sá 
En sa is e PC oia RO ro ia e o — 32 — 106 103 ss — 25 — 40 
Empréstimos e financiamentos .. 148 83 233 190 194 206. 170 320 
a - 
Eno tina aa To ss casesacesco ca» — 186 — 147 — 117 — 122 — 223 — 178 — 170 — 22 
Capital subscrito em Instituições 
IMP RNCONAÃO . , crresternssranriaes -——Mm-—B%—Wãõ— 15.— O — .— W 
Outros (Mquido) .3. 0... «cream 6 15 13 10 15 17 -— 2 
MD) | TOTAL (TXENB Coe D) cisma — 129 — 420 6 — 178 — 1384 194 330 55 
PF) ERROS E OMISSÕES .............. — 25 10 49 — 140 — 120 — 126 32 18 
Superavit (+-) ou Deficit (—) 
QU cede Leio ao UR e si EMA > — 154 — 410 115 — 318 — 25H 68 362 3 
G) ATRASADOS E CRÉDITOS COMER- 
O GRAÇA NOR rp E AS AD — 68 — 68 163 14 51 — 182 — 4 
H) FINANCIAMENTO OFICIAL COM- 
PEN RO estos er cessbrocs tretas 154 342 — 4 155 “Mo — 125 — 180 — 29 
Operações de Regularização ........ — 2 61 260 95 163 so 244 -62 
io TR ÃO as EEE — — — — — 50 — ac 
Fundo Monetário Internacional .. — 48 490 — 18 5 — 28 20 13 
MEREMEAD - c ova sereis pm 3 101 81 80 9 — 1 
Departamento do Tesouro norte. 
MIGNON = gs sx air no a Ga dE de — — 35 10 30 = — E 
Consórcio de banqueiros norte- 
Ametiamaan cc. dscsie cá D ra — 10 48 — — =- a Fé 
Grupo de banqueiros norte-ameri- 
canos — Empréstimos de US$ 80 
O RE = SR pg E -— — — -— —. — so e 
Credores particulares norte-ame- 
ricanos e canadenses .......... — —s — — — — 37 1 
SODHO aspas indo Ao dE — — — — 17 —— = E: 
Japão UMES... SO o — — — — — 25 16 
Acôrdo de Consolidação Europeu . — — 9 2 ga 29 43 13 
Banqueiros europeus ............. — — 27 1 — — 38 18 
Federal Reserve Bank ........... — — — — ce — = = 
Maritime Administration ......... a — — — — — À ns 
Haveres a Curto Prazo (aumento —) 2% —- 26 — 180 3% — 18 — 71%,6 — 264 % 
Obrigações a Curto Prazo (redu- é F 
A A RR ID o 150 267 — 129 — 36 RUE MR 1 E ua 
Ouro Monetário (aumento —) ..... — 1 40 2 60 a ( 58 28 18 
Aplicações de Haveres, a médio pra- 
20; -DO  CSBBROR sro npindo ape Rs — — — = — a — — 0 
E) |. TOTAL (Etens & e") c.ccsmaras sent 154 so — 115 318 a — 68 — 3682 — 83 


aa a en A 2 a 2 
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cd Em Ari 1 = 
il ' Pão 
ESTATÍSTICA NACIONAL DAS OPERAÇÕES DE CÂMBIO 
Apuração por Moedas 
red CONTRATOS DE CAMBIO LIQUIDADOS 
RO 3.2 a - EQUIVALÊNCIA : US$ 1000. 
DISCRIMINAÇÃO 1961 1962 . 1963 1964 1965 1966 
“1. TRANSAÇÕES CORRENTES .. | 21384 — 9102 — 15082 + 158444 + 33905 + 39070 
há - a a N há ; 
CE RR RO pimapão 1246597: 1375795 , 148009 1837 468 2080 031 
“ros EM 2, 
Despesa ......... rã 1553986 1339429 1390 827 1321 652 1498413 2040961 
adorias ...... DER ata; + 830901 +23 +21 sus +16 + 661319 
“Exportação ....... E Pp 1853 831 1172 176 1295 759 1365 804 1563 899 1721 089 
E. 
nnporiação .......... suecos 1022 930 951 445 1042 002 991 590 842 246 1059 770 
* Servicos e Donativos ... Eco. — 309517  — S13833  — 268189  — 215770 — 382598 — 622 249 
Dean as sa re q 221 489 “Was 80 036, 114992 | 273 569 358 942 
HESSE ip ai 581 006 387 984 348 225 - 330 062 656 167 981 191 
* Fretes ........ ca rap AT TAs 100 711 132 443 110 832 114 274 181 771 
Rendas de investimentos . 140 591 131 248 82 681 119 887 180957 ANTA 
Lasso cosa Dash CESORD 6 156 025 133 101 99 343 360 936 651 673 
DO CAPITAIS eo DID — RCA — 49983 + 161809 + 2448 + 227943 
a EE ER a cas dos uivic tas 499 729 226 168 280 164 644 099 646 189 852 715 
DESA PSL RLL A cen gro o + 420614 818 769 330 097 482 790 573 746 624 781 
Ro (EB) e. ERRA + 100499  — 185703 — 6495 + 319%3 + 411498 + 267004 
RETERES ER al Do ER 2075 049 1472 495 1.655 959 2 124 195 2 483 657 2 932 746 
Ea RARE soros suo niioi + 1974 550 1658 198 1720 924 1804 442 2 072 159 2 665 742 
A 3. ITENS ESPECIAIS .... E CORRI ce apa = ag — 1m + 2299 + 6982 
E uçir 342 554 387 869 381 126 203 121 354 287 450 001 
Tso te RR 350 072 345 536 - 407968 O 203 298 331 288 443 069 
ML E DS By... + 9298 — 133%  — 91802 + 319576 + 434139 + 23 936 
VET, doca OR 2417 603 1860 364 2 037 085 2 327 316 2 837 944 3382747 
RETRO as isso o 2324 662 2 003 734 2128 887 2 007 740 2 403 447 3108 811 
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ESTATÍSTICA NACIONAL DAS OPERAÇÕES DE CÂMBIO 
Apuração por Moedas 


CONTRATOS DE CAMBIO LIQUIDADOS NO PERÍODO JANEIRO/DEZEMBRO 











QUADRO 3.3 EQUIVALÊNCIA : US$ 1000 
Pao ii 
DADOS TRIMESTRAIS DADOS ACUMULADOS 
o pu! Í 
DISCRIMINAÇÃO 1966 “ J aneiro/Dezémbro dr 
— eo e pe — relação 

A, (abelha 

, 1.º Sem, — Out./Dez. 2º Sem. 1965 1966 mao oi 

1. TRANSAÇÕES CORRENTES . + 2961 — . 87816 + 9459 + 339 055 + 3907 A 299 985 
DRBQUEER- Em ni ao = rio rf SA 989 844 508 640 1090 187 1837 468 2 080 031 + 242563 
GENRE Dn ca Ss na SSD 960 233 596 456 1080 728 1 498 413 204091 + 542548 
NECCMAIRE: iecss xres rss imgess + 821 449 + 98823 + 339 870 + 21658 + 661319 A 6 3a 
DR pPORTaÇÃO crises ct issaiÃ: 830 087 401 638 891 002 1563 899 1721 089 -+ 157 190 
RODO rMaão. esmorsicis» dean Es 508 638 302 815 551 132 842 26 1059 770 + 275 

Serviços e Donativos ........... — 291838  — 186639  — S$0411  — 382598  — 622249 A 239651 
O RE WANDO PP 159 757 107 002 199 185 273 569 358 942 + 85373 
DUDA E sos ss essa 451 595 293 641 529 596 656 167 981 191 + 32 024 

eo ro FREAR RE E spy r 65 406 34 546 66 365 114 254 131 771 + 1749 

Rendas de investimentos . 101 902 62 091 95 845 180 957 197747 + 16790 

OUITOS Cap dB ais 50 « CND 284 287 196 704 367 386 360 936 651 673 + 290737 

AR o EDIR RP RESP A + 9395 + 64246 + 133979 + 2448 + 227984 M 155 am 
Rocela tits seen 5a 713 193 047 351 002 646 189 852 715 + 206 526 
Despesa .... PRESA e - 407 758 125 801 217 023 573 746 624 781 -+- 51035 

Galdo (L/R 2. SA + 123566  — 29570 + 148488 , 1 411498 + 267004 A 144494 
Receita .... VA DS dE 1491557 701 687 1441189 2 483 657 2 932 746 + 449 089 
DOURO ;. ser MA Srs d a 1367 991 725 257 1297 7,51 2 072 159 2 665 742 + 593 583 

3. ITENS ESPECIAIS ............ + 17225 — u PA — 10293 + 22999 + 6932 A 16067 

Receita ..... E us pp 233 254 104 646 216 747 354 287 450 001 + 95714 
ida, RSRS, cases 216 029 116 090 227 040 331 288 443069 “+. 111 781 

Saldo (1 | 2. +- BD ..s.... -= 140 791 — 84714 + 133 145 + 434391 + 273 936 A 160 461 
Receita «NES SA qs ias 1724 811 806 633 1657986 2837944 3 382 747 + 544 803 
DESDE” ca cges mer crosa o E 1 584 020 841347. 1524790 2 403 447 3 108 811 + 605 364 
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ESTATÍSTICA NACIONAL DAS OPERAÇÕES DE CÂMBIO 


' Apuração por Moedas 
CONTRATOS DE CÂMBIO LIQUIDADOS NO PERÍODO JANEIRO/DEZEMBRO 


Desdobramento por Áreas Monetárias 


* QUADRO 3.4 : EQUIVALÊNCIA : US$ 1000 





AREAS MONETÁRIAS 








y TOTAL Conversíveis Inconversíveis 
DISCRIMINAÇÃO E 
q Dólar Demais 
1965 . 1966 > ITS EI 1965 1966 
1965 1966 1965 1966 
1. TRANSAÇÕES : 

CORRENTES .... + 339055 + 39070 213517 — 53367 4 6999 — 2158 + 5759 + 959 
Receltas «cem 1 837 468 2080031 19390584 1 591 239 292 359 319 443 154 525 169 349 
Despesa ........ 1498413 2 040 961 1177 067 1 644 606 224 490 321 596 96 926 74 759 

E “Mercadorias ...... + “7163 + 661819 534988 + 48508 + 121624 | 3081 + 6504 + 103203 
Exportação ...... 1 563 899 1721 089 1 173 239 1308 508 248 215 — 253667 142 385 163 914 
Importação ...... 842 246 1059770. 638 251 818 423 126 651 180 636 77 394 60 711 

Serviços e Dona- 

TIVOS ME cm... — 382598 — 622249 — 3241 — 538457 — 58685: — 715184 — 742 — 8613 

Receita ...-.co- — 273569 358 942 217 845 287 781 44 084 65 276 12 140 5 435 

Despesa ........ 656 167 . 98119 588 816 826183 977.69 140960 19582 14 048 

EMDLeSA Eno oo 114 274 131 771 89 901 104 831 10 396 15 990 13977 10 950 
Rendas de In- : 

vestimentos .. 180 957 197 747 141 932 146 645 37 105 49 591 1 920 1511 

Outros: «uses 360 936 651 673 306 983 574 OT 50 268 75 879 3 685 101 587 

"2. CAPITAIS ....... + 12443 + mr94 + 54 + or + -— 52890 LÃ ÃvG— 18 

Rscaida avi 646 189 852 715 506 998 T91 812 122 563 61 401 16 628 ” 

IDESDESa sans er — 578746 624 781 454 595 499 240 110 164 114 291 8 987 11 250 

Saldo +99... F 411498 + 267004 + 265920) + 238%05 L 80338 — 55043 + 6520 + 83342 
Receita ........ 2 483 657 2 982 746 1897 582 2 382 551 414 9922 380 844 171 153 169 851 
Despesa ......v. 2072 159 2 665 742 1631662 2143846 334 584 435 887 105 913 86 009 

ITEN E E 

E A a ec o + 299 + 692 4 134257 + 14514 — 66310 — 125293 — 44948 — 42 849 
Receita ........ 354 287 450 001 205 254 280 210. 141 104 163 580 7929 6 211 
Despesa ..,.-..- 831 288 448 069 TO 997 105 636 2 414 288 873 52 877 48 560 

Saldo (11-23) + 42487 + 23986 + 40N7 + 43279 + 14028 — 180356 + 20292 + 40993 

Repelta sus 2 837 944 3 382 747 2102 836, 2 662 761 556 026 544 494 179 082 175 562 
aa Despesa ........ 2 403 447 3 108 811 1 702 659 2 249 482 541 998 T24 760 158 790 134 569 
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QUADRO 3.5 


DISCRIMINAÇÃO 


Petróleo em bruto OU CEU ...ecccsececerescorconosocosveos es.os 


Bumro O CBO ,cee ao ressarddenaiccfinaço! DES E, Ep E Ur 


Enxofre em bruto, não refinado .................... ds fr vsds 


CENT dO POA E MDA Dossiers nossas rss e vs va A e ações 


Hidróxido de sódio (soda cáustica) ..........cseccssessenerers 


Adubos manvistarados .stsSrscccecudni dn cerocccrns dare PRA 


Geradores, motores e transformadores ..........ccueeseeses + 


Máq. e apar. p/ terraplan. const. e conservação de estradas, etc. 


Papel p/ impressão de jornais e revistas ..........cccccuuress 


Chapas lamin. a quente ou frio, não revestidas, de ferro e aço 


Crihro. o uam; JiRas caos sadias ps o ir RE ado cp E nie É pao dia ) 


Altnitiio o ERES. ZM ss ires tra ps a EE ya o RR 


Zinco e auMs UGUS «...espsscssnencsrsdastenso dosranc ardentes 


ASR GUTO (Le e São Die SD E La q io Sa RO ca 


ERICO. CORAÇÃO aire rn cer made a à may EUR aTo 6 e m0 6 0 e OU A é 


Biba sec A E ts np di DR vas PRC o art iSo na A A RITA 


1960 


110 


119 


105 


100 


105 


110 


100 


107 


95 


a 


INDICE DE PREÇO (CENT./KG) 


1962 


93 


9 


9 


110 


11 


100 


106 


105 


100 


133 


ÍNDICES ECONÔMICOS DE CO) 


1963 


79 


118 


13 


103 


102 


154 


= 


102 


106 


126 


119 


105 


117 


109 


106 


Comportam 


1965 


76 


104 


119 


102 


152 


103 


140 


103 


125 


106 


13 


146 


102 


111 


101 


155 


101 


116 


120 


107 


109 


100 


126 


n4 


156 








—  ANDICE DE QUANTIDADE (TON) ÍNDICE DE VALOR (DÓLARES) 








“1963 





1962 1964 1965 1966 1967 1960 1962 1963 1964 1965 1966 1967 

1.º Sem, » 1.º Sem, 
100 137 143 196 4 BO 68 82 am 128 124 114 122 40 
60 65 47 58 52 16 86 60 63 47 69 53 17 
12 136 108 145 128 53 97 105 108 105 177 4 85 
8 5 90 120 95 25 144 co 72 94 123 96 25 
146 107 “8 137 49 ul 124 173 166 136 160 54 

92 128 101 191 156. 69 122 88 123 98 135 133 57º 
89 70 44 16 “ag 87 49 94 70 56 22 59 124 
97 68 103 os 129 24 146 106 75 91 65 126 42 
66 51 49 52 107 24 167 má 57 58 65 135 29 
sa 8 44 86, 8 as um 85 so aq 39 41 16 
96 189 98 9 145 55 91 101 189 1C8 110 159 63 
116 133 7 64 119º 41 9 2 187 87 108 269 7 
106. dam or 119 220 79 si 104 133 97 116 220 81 
130 120 95 e 279 46 100 118 nm 117 142 160 53 
183 149 141 101 “9 51 104 171. 142 139 103 89 51 
117 116 139 100 20 58 103 116 118 151 s8 121 49 
105 116 so 63 108 7.2 Ri 94 106 85 7 123 s2 
116 149 89 138º 131 69 7 156 231 163 184 196 107 
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QUADRO 3.6 


DISCRIMINAÇÃO 


Ena a EDER ss mp ss açao Ana AU ES DSO RR OA a 
GERA E RD sem ie PR NT SR Rio ad CA Sai ar Be E RS à 
SCOM UCA Sus sisaçooncambngosmore ria pa pb pa RES na 
Coca Om MEDOS. sines ses ven soe pao Ana eia pm Cotta re No 
Curda- de "ok congelada seas Ere ssa cens acrs o cdr ads UA da 
Milho em Erão ..cucesccrsssuccssocnracorosumenicer seres vo amo 
CRTGNÃAS Cenmesss buceta ado a dg o vao c6 sa ma 095 E a TD 
Bana qesictsnmarme «drive aror co Aegoa a Tia eim md dO pm DN RR 
Castanha do SPAMS, cre secsennadesares ouros pain RS é a AO RS 
Mate ou erva mate ........ccsccesranersereereearrsasanesos canos 
Máquinas de costura s/ pert. e acessórios .......ccusertseces 
EHlauatita 2505, . dera nino do CEaM na o ei spa Ca E a fi Rs 
Algodão ém TAM »ssibusaincarigo» wáchpoaiiu in est ond sda sas 
Madeiras de PiNMD, ar» «ue ct gua aa so pena são rats Pardo spo» Tudo 
Sisal ou agave ao 6.8 ANIS pd a das QUA 06 6 RD aca Ra ae e é o A 
Óleo: GENMAMODA saci agr si spsa ires on vs a açao pro taiã o 676 e AD . 
Ginã. de cuidada: «SD ques naus gas cas capa pisa mood UE 
Peles e couros de gado bovino ......scepsmeusemstma ces cus uses Bs 


Elepol Seliico: 2 sas cus omeeados at e mrmjo a do DA RR O MR A ' 


ÍNDICES ECONÔMICOS DE COMÉF 


Comportamentc 
Base : 
E XE 


INDICES DE PREÇOS: (CENT./KG) 


— 0 DDD >>>>>—w— >>> 


1960 1962 1963 1964 ; 1965 1966 1 
f " 
s2 no 37 39 42 
101 M RE 7] 125 108 
90 106 162 156 ma 96 
125 99 115 15 68 102 
109 85 sg 124 139 132 
92 0 “9 105 112 114 
102 sá 81 72 87 89 
122 95 92 167 188 199 
126 100 s2 109 135 115 
103 101 102 103 107 126 
9 10) mn 78 s5 92 
107 st 89. s6 84 81 
90 97 g 4 92 88 
106 07 106 106 107 110 
107 94 148 147 110 so 
ss 93 s7 s4 "3 89 
118 W 66 68 66 os 
83 ss 83 52 a ss 
99 120 182 181 99 197 
s5 65 43 41 42 7-3 








E CC RR: 
a dA > 
da 
T É] 
a 
DO BRASIL 
dutos À i 
q "O: 
— ANDICE DE QUANTIDADE (TON.) no ÍNDICE DE VALOR (DÓLARES) 
1962 1963 1964 1985 — 1966 1967 1960 1962 1963 1964 1965 1966 1967 
É 1.º Sem. 1.º Sem 
| 8 
i = 
jo 80 280 540 880 380 86 300), 68 123 - 223 377 177 40 
E o on mw ss —m 9 3 190 90 105 107 99 92 34 
| se 59 2º q 128 54 so 60 96 50 82 dito Ras 
| A 
96 q 66 > ss 108 35 151 58 6 6 60 110 -39 
ao no 69. 126 “207 107 9 45 68 61 156 287 141 13 
| ; 
| 7 O CEv6s8 Ao 2 POD A 2292 200 0 147% 1455 127% 1575 280 
i 
| : d s 
NR 3 agr s6 141 7. 13 102 78 103 145 141 63 E) 
| 
! s8 84 92 sg 83 21 121 Bal o 76 153 88 166 61 
63 69 67 55 83 suada 92 63 BT 67 55. 97 af 
78 7. 79 69 58 19 95 78 81 s2 69 má 25 
Ros + am 425 500 110 184 66 133 249 382 500 333 161 
121 18 qo 208 207 93 89 114 118 134 204 168 69 
105 108 105 95 115 35 42 102 104 99 95 101 31 
mo. O dia 99 106 109 E add 89 81 78: 104 106 119 45 
104. 97 100 114 119 48 9 99 145 146 114 95 32 
6 85 22 1H 105 2 41 62 Tá 102 154 98 33 
9 109 107. 116 181 52 126 a 72 72 116 69 38 
52 49 170 410 175 9 213 47 43 90 410 157 68 
35 68 105 18 126 25 169. 42 115 192 13 173 36 
100 15 = am 78 159 91 47 95 92 67 ms 101 56 
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to É =á, 
COMÉRCIO 
QUADRO 3.7 
1964 1965 
Ar. 
DISCRIMINAÇÃO ; 
Exportação Importação Saldo ] Exportação Importação Sald 
f 
RO RÁ E ARA o cesso reram assa cisto 1429,8 1 086,4 + 343,4 1595,5 940,6 + 6 
CA Po DOR RE PE a a AD a 132,8 146,6 — 13,8 197,4 163,6 + 8 
ADRs no unir E eis AA 90,8 99.8 — 90" 140,9 111,0 mta 
RR DR eos nais SOS 6 eia eo abra 11,3 “22,9 — 11,6 19,1 5 == 
DR A SRS o ms SG ese to SR eme RR 6.3 8,9 — 26 9,1 8,4 ca 
DORETT REA! 95 ERdO a 6 RA Lie a A e 18,2 2,3 — 16,0 : ni 7,2 + 
RARA NO) Oy Ses pe gia O e wi rain Di — — — = cã 
o 08 (RD AS po RR RE DE RREO E TRE, 0,1 0,0 + 041 0,5 0,0 cr 
América (excl. ALALC e MCA) ............ 503,7 471,5 + 26,2 551,0 sn, + 4 
Eutados JUNNÃOS .iupssuareesrpes mtas Foco 474,3 374.9 + 99,4 520,2 281,6 + 2 
MESMA 2 es à cms retos sis er trio ES Cash 4,7 m,1 — 66,4 8,1 63, = 
RA o nes riu ia E BA 6 O E EO E 372,9 187,8 + 185,1 412,4 167,2 + 
Alemanha Ocidental ......cesescerasaso» 133,6 92.2 + 41,4 141,5 86,3 + 5 
Bélgica Luxemburgo ......cccecccas 41,5 12,8 E 28,7 48,0 5 1h | 
OD O Da Ro ie ADO O ea CRE e SA 50,9 45.7 5.2 56,4 29,8 
o RS OS à SEU E 0d WO EE RS OR e Ma 67.8 24,0 43.8 85,1 23,5 À 
RUE CORRER rodo mai RE im UM Ap ARE AS 79,0 13,1 ; 65,9 81,4 16,5 
TT Ja 23, 0 DER e ai SOR E A 183,1 96,7 + 86,4 193,0 84,7 E 
DIGBOINCURS + cio apo ua cos opipa saite do» 34,4 14,1 20,3 38.9 11,9 
NORUGEO Nrces G7 men sare sis a NON CLOUD NA SS 18.7 9,1 9,6 20,2 4 
EN RT EREÇÃO Sra a creo oe dra ES aa a 63.0 33,9 29.1 61,7 2717 
ão MPEs e RM SER ni ao MO E Ep 51.3 EI 30,2 55.2 17.4 
ERON os revrd a do wo é Dia A e PR RSO 7,6 15,2 — 76 7,8 16,1 = 
C.0.M.E.C.0.N. ....... PR qo rg Ure MS 101,2 66,8 + 344 101,6 57,2 ata 
Alemania. Oriental «. ese npuinscerainders 14,7 10,1 4.6 15,1 7,4 Sr 
q e O Ra E PM aÃ 6.6 2 3.9 9,2 p ds 
DEAN E aee O 05 => = 4 AGE Aa SS A 12,8 11,2 1,6 12,3 5.7 
Polônia cestas acena ve acaso rasa nana dg nos 7.9 8.2 — 03 11,1 5.8 
TORACUNOVAQUIS, avcasiades cork cane 13.0 10,6 2.4 15.9 7,4 
ER E O TS EGP 37,1 21,2 15,9 29,3 26,6 
Orititha SEDENO - xao: <> cos dd 12,3 49,6 — 87,3 2,9 40,4 — 
Arábia Sesdita ;.MEucaArAtess persas 0,0 16.0 — 16,0 0,0 8,3 man 
CONDE Gado 2 5 SR GRÃO ei do AA 0,0 10,1 — 10,1 — 11,4 = 
ETRATÕO? rr a ma a RD  D Ta a A 0.0 22,4 — 22,4 Zi 19,7 mm 
ABB: A fpgo quu ento ARTES. SR» Db do 9,6 0,0 + 9,6 4,8 0,0 “1a 
Asia (excl. Oriente Médio) ...........cc... 48,9 37,1 + 11,8 48,1 37,8 E 
TDR: 207 o à SRT cri) ERR cs 27,8 29,5 — 197 29.9 32,1 — 
RD RR Gta gr O e on 15,9 0,0 + 15,9 14,2 0,1 = 
Africa (excl. Oriente Médio) .............. 24,0 3,9 + 2,1 22,4 3,3 + 
ASTRO RUI Soert G dois cd ura sd 9,0 0,5 E? 8.5 9,4 0,9 E: 
Pc ESPE PDA POR 9.6 31 6.5 0,4 dir 
o, APAE MD Do rop GRE NIE DROP 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 a 
Grao 7 RAE 7 PR 3,6 RR + 36 2.4 0.2 ar 
2 toa E AA cp PERDE a NR PA, NUR Tr — — — 0,0 0,9 2 
penais “Palhes! —cesS ds cera pers 50,7 20,3 + 30,4 56,1 My E 
AT RRDRE Cant sims FETO a pç E a te a e 2.3 0,4 + 1,9 25 0,7 j 
RS dade AR IS AE DR 7 1,7 9.8 + 29 E Ega . 
Ep Dt dE RREO, SRP NRO e PR 25,6 6,4 [ 19,2 gui RE 5 
TR. A ua SAR TER imo a VIRE NR 5.7 4.6 gê dass z 
ERRATAS ses e E ETs ndo EN la cui 1,8 — + 1,8 ú 
(1) A partir de 1967 a Venezuela integra a ALALC. 
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a 
[ca] E 
[o 2 aa (90! o xirito TA Ria Sb TODOS o ei Do UG a o A DSO co Or giDo Ga loo riu fdoo. ieen) es o GU o a 
3 EE) q E tasca (ne) A y E) ENEM ES) SOS raise GS TAMHÕOCO «H Eds e dA SS YAHAVON Hd SONJO 
[E E 
[99] 
E ELEONORA + RRED + HIRDIA DOIDA EFE DOIDO IA 
[7 
162] 
[e] 
2 & 
E a O 8 mena ia 00 O] a) Ol 19 Iesisiribo co ctoriNnCO< 1h. CáriloO dr MO mk MOO [ES RO ori 
A ES 5 E gesso o qd E covisi g nono q risriscdo & SorS q go & Siva q decido 
t- 1 E o 19 — El SS o aa Am [1 — ud + ml = 
E Ao) o x e q + 
om E 
E) 
E É 
o 
e) 
1& 
o E = So OL q | o tralbigio q HOC qu AH t= CO CI Am Soo O AF Q TITO S ninmo 
- Cc as Sodoni S o E KSJSA S&S JNUVON q Nino mM SOST & Hm S maNSCO Fr cúsvas 
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= E 
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ca] 
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EH + FDA + HREELO + HERE DOE DOE DAI + DIA 
' 
ER S 
E = 88 Fe) Nrdoost] O So test O nmrod ari Jon amis oncobo) Eai doacoioá nhico ef) odnirio! | mui RA co Ator cocos 
“o a «& as Siro S q rs gq sSradc 7 JiSNSO q LONNOS nr AGOS q OS Ss SoOLos Ss Tovos 
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1& 
e ae Cole Asas 06 HO TO OS LO NS SO a DS RO lo COS TOO Do |O (000 (GO E IGT a MAIO 
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COMÉRCIO EX 
IMPORTAÇÃO SEGUNDO 








QUADRO 3.8 
B) SEI 
A =(B+C) Pao ia Finane 
TOTAL Investimen. E 
PERÍODO GERAL tos Diretos 
A! 
a Particulares Govername 
Fob cit Fob cif Fob fz ir Fob 
1954 , 
TO Edmeniro o chaos 237.0 274,3 27 2,9 6,2 6,7 18.2 
&* trimentro ...ciuccs 284,3 328,8 - UH 1,6 10,0 . 10,2 23,1 
1.º Semestre ...... 521,3 603,1 4,2 4,5 16,2 16,9 41,9 
q.0-Trimestro .,.zuccu 283.9 333.2 ip À 1,2 4,2 4.5 29.3 
A triimontre aro sv aos 281,6 327.6 e! 1,2 5,0 5.3 18,1 
2.º Semestre ...... 565,5 660,8 2,2 2,4 9,2 9,8 47,4 
RQEA sie.e 0,07» 1086, 1 263,9 6,4 6,9 25,4 26,7 89,3 
1965 Í 
1,0 TENDO ec csssuseo 214,2 250,0 1,0 11 1,0 11 5.3 
dO TTIMONTTO ccsspacrr» 227,4 263,8 By. x ds É 2,1 21 18,7 
1.º Semestre ...... 441,6 513,8 2,1 22 34 8,2 24,0 
Do trunentão . . ses cés 228,4 265.9 1,9 20 9,1 9,8 11,0 
4» trimestre quccressas 270,6 316,7 0,8 0,9 30,3 34,0 13,4 
2.º Semestre ...... 499,0 582,6 2 2,9 39,4 43,8 24,4 
TORAL court + 940,6 1095,4 4,8 51 42,5 4,0 48,4 
1966 
1 dr 261,9 305,1 1,9 2,0 35.6 39,6 18,7 
E o 307,4 352/4 45 49 59.5 22:5 
Ag PD 569,3 657,5 6,4 6,9 89,8 99,1 41,2 
RUCSiDO sa das oi 352.4 402,7 4,6 4,9 51.8 55.3 32,7 
ss no poeta 381,7 436,0 1,4 1,5 46,8 50,1 : 
2.º Semestre ...... 734,1 838,7 6,0 6,4 98,6 105,4 78,2 
POnat Sega des 1303,4 1 496,2 12,4 13,3 188,4 204,5 119,4 
1957 
Es aves es o 121,5 137,9 0,3 0,3 21,8 22,3 5,4 
ie DA 2 to ASR 103,0 115,9 0,4 0,4 Ti 7.4 7.0 
MEGICGO 4 cs dis era RS 105,9 120,8 0,0 0,0 4,4 4,7 5,6 
1.º trimestre ........ 330,4 374,6 0,7 0,7 33,3 34,3 18,0 
PN 1 SD 107.8 123.8 0,2 0,2 47 4.9 8.1 
MEMO cstusmsas ne. “a ap Ft 
Junho «causes y 
2.º trimestre 
1.º Semestre ...... Ha SA PR “4 
JUNE a a RAS son ae 
ARS couro neo fi nado 
BRBRRDTO ..c2 ese aves 
E» trimestre «scimevss 
CRTO E é sux desnaçe.s 
Novembro iracartros 
Deceibro quais ge dee? 
4.º trimestre ........ 
2.º Semestre ...... 
TorTAL DE 1967 .. 


Obs.: A per de 1-1-67 o item. «Pagamentos em Cruzeiros» inclui Couriiraid ria e Acôrdo do Trigo (PL 480). 
FonTES : S.E.E.F. do Ministério da Fazenda e CACEX. 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central, 
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UNIDADE : US$ MILHÕES 





Doações, C) TOTAL COM 








Assistência 
l ist) Total Sem COBERTURA 
Pagamentos , Técnica 
: - em Ei ça Outras Cane CAMBIAL 
Finan- (3) SO amy s/Cobertura ' 
E Cambial q a 4) 
(4). 
cit Fob o: Fob cir Fob es Fob cit 
26,7 5,8 l 7,0 4,0 4,8 36,9 41,4 200,1 232,9 
36,3 pe RR) 5,9 7,,0 59,5 66,8 224,8 262,0 
63,0 aspas 28,9 9,9 11,8 96,4 108,2 424,9 494,9 
35.9 39.1 - 46,3 5.6 6,7 79,3 90,1 204,6 243,1 
24,5 48,0 51,3 9,7 s 147) 7,6,9 88,2 204,7 239,4 
60,4 82,1 97,6 15,3 17,9 156,2 178,3 409,3 482,5. 
123,4 106,3 126,5 25,2 29,7 252,6 286,5 834,2 977,4 
R9 Ra 7.3 4.8 5.4 18,2 20,7 196,0 229,3 
2919) is 2.3 7,0 81 30,7 33,7 196,7 230,1 
29,1 7,9 9,6 “48 13,5 48,9 54,4 392,7 459,4 
217 0,1 0,1 Te 9.2 29.8 33.0 198,6 232.9 
48.8 6,3 7.8 6.8 7,6 57,6 64,6 213,0 252,1 
0,7 6,4 7,9 14,5 16,8 87,4 97,6 411,6 485,0 
99,1 14,3 11,5 26,3 30,3 136,3 152,0 804,3 944,4 
599 0 0 4,9 5.7 61,1 67.6 200.8 237,5 
83,9 0,3 0,3 5,1 5.9 86,6 95,0 220,8 257,4 
143,8 0,3 0,3 10,0 11,6 147,7 162,6 421,6 494,9 
91,6 0 0 12.8 15.3 101,9 111,8 250,5 290,9 
191,4 0.2 0,2 8,3 9,7 102,2 112,8 279,5 325.2 
198,0 0,2 0,2 21,1 25,0 204,1 224,6 530,0 614,1 
336,6 0,5 0,5 31,1 36,6 351,8 367,2 951,6 1 109,0 
28.2 07 0.9 1.2 1,4 29,4 30,8 92.1 107,1 
15.0 0.1 0,1 5.4 6.5 20.0 22,0 €3.0 93.9 
10,7 0,0 0,0 Bu 3,8 13,2 14,5 92,7 106,3 
53,9 0,8 1,0 9,8 11,7 62,6 67,3 267,8 307,3 
13.8 0,0 0,0 2,9 3,3 15,9 17.3 91,9 106,5 
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ÍNDICES RELATIVOS DE PREÇOS 











, Base: 1960 = 100 
QUADRO 3.9 
INDICE DE  ÍNDICEDE | ÍNDICE DE Red DE RENTABILIDADE 
For fes. DEEXPOR-  DEIMPOR- DE ASOSS 
PERÍODO aa nr vá rá Exportação Importação 
A B c B/c | BIA A/C 
EN 

ED curas is 100 100 - 100 100 100 100 
VS AR 140 149 158 94 106 89 
o ARS DES PRE 210 213 274 78 101 "q 
E ES, sn 381 404 94 103 92 
VOS e 673 744 757 98 11 89 
o RA aaa RR 1034 1496 1440 104 145 2 | 
o AME ER 1455 2334 (**) da E 160 e») do 
1967 

Janeiro ...... 1691 o A E Ea eve 

Fevereiro .... 1 736 na i'm SEE nos eum 

MARÇO. eira 1 758 oa 

ABeR Sis cos 1 807 Ee À tiva x ia ga 

Maio ds» cão 1 789 Pisa 

TUDHOS «isase» 1 784 ” e a 4 


Fontm : Conjuntura Econômica (maio/67) para as colunas A, B, C. 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 


COMPORTAMENTO DOS SETORES PRIMARIO E SECUNDÁRIO DA ECONOMIA NAS TRANSAÇÕES 
Com O RESTO DO MUNDO 













* QUADRO 3.10 


SS SD E E e A eq a E e — 


1967 
DISCRIMINAÇÃO — 1960/68 - ú 
média 1964 1965 1966 LºTri- 1.0 Se 
mestre mestre 
US$ 1000 
TOTAL GERAL (I + IL + III) ............ 1318,1 1429,8 1595,5 1%;41,4 344,9 736,0 
I— Setor primário (A + B+4 C) ..... er SA : 1 Dito 1 268,8 1333,3 1471,3 284,9 605,5 
A — atividades agropecuárias ............. 1 046,5 1 148,0 1151,4 1290,% 45798. 529,1 
1 — gêneros alimentícios GOA TU OA 825,3 867,0 881,3 983,9 190,7 398,0 
2 = atenas PrIMAS so cjoviaa vou sua vio so 221,2 281,0 270,1 306,3 61,7 191,1 
B — atividades extrativas minerais ,...... 107,8 102,5 137,6 135,0 RD 58,0 
C — atividades não especificadas .......... 228 18,8 4,3 46,1 71,8 18,4 
no é ; i 
II — Setor secundário (A + B) .........ecc. s 137,5 155,8 250,0 261,7 55,9 127,0 
A — manufaturas e semi-manufaturas. de à 
consumo durável .........cccessiceso O Bã4 95,0 “0,2 22,2 48,8 
B — manufaturas e semi-manufaturas de ; 
consumo não durável ........ teseneses 120,5 103,4 155,0 191,5 SBNTA O (= 
Ipe QUAtas CRRNSAÇÕES iu sorea/» alem is ipislale a o eo e maio a 3,5 52% 12,2 8,4 4,1 3,5 
NCr$ 1 000 000 
TOTAL GERAL (I + II 4 III) Ciapido: Per 312,2 1177,5 2 214,8 3 813,5 819,6 2 001,9 
I— Setor primário (A 4 B+4 0) ic 262,8 967,6 17)02,1 3 222,0 677,0 1 647,0 
A — atividades agropecuárias Pe E PENA 220,3 818,6 1 367,4 2 825,4 599,8 1 439,2 
1 — gêneros alimentícios .......ccc. 142,9 520,1 899,8 2 154,6 453,2 1 082,6 
D mEitérias: DEINAAS si sjaslo ms o Pie olalo ajuaim qr 298,5 467,6. 670,8 146,6 356,6 
B — atividades extrativas minerais ....... E SE 126,8 254,1 295,6 59,9 157,8 
C — atividades não especificadas .......... 7,4 222 80,6 101,0 17,3 50,0 
II — Setor secundário (A + B) .....cucsere 48,5 204,1 490,5 573,1 132,8 345,4 


A — manufaturas e semi-manufaturas de 


consumo durável .......ccccusesteres 6,0 66,2 171,5 153,7 52,7 132,7 
— i-manufaturas de j 
É e bai irá pi E STE RTREIS 6 42,5 = 137,9 " 319,0 419,4 80,1 212,7 
III — Outras transações ......cccciscceeeremteses 0,9 5,8 RA 18,3 9,8 9,5 


Fonte : Evico de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 
' Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
COMPORTAMENTO DA ECONOMIA NACIONAL DIANTE DAS NECESSIDADES DE IMPORTAR 
QUADRO 3.11 





1967 
DISCRIMINAÇÃO a 1964 1965 vas A A 
e is ER a 
' 4 
US$ 1000 o! h. f 

TOTAL GERAL (I + II + III + IV) ....... 1 295,9 1 086,4 940,6 1303,4 Em 330,3 686,4 
I — Investimentos realizados com importação 

de bens de Capital YA + BA C) ....... 530,9 333,0 268,0 389,6 110,7 234,1 

A — para a produção de mercadorias ... 216,2. 158,4 125,1 - 164,2 39,9 86,9 

B — para a produção de serviços ....... 267,4 ] 146,0 pb A 189,1 57,5 121,8 

C — não especificados .........cccccceros 47,3 28,6 25,2 36,3 13,3 26,0 
II — Dispêndios realizados com importações de 
bens de manutenção da produção corrente 

interas (AT BHO acredito scrap Rê 535,1 465,4 458,5 605,3 130,0 280,4 

A — do setor agrícola ....cscusesesosesies 18,2 171 23,3 22,0 5.5 14,2 

B — do setor industrial ....cc.,.ccccsres 308,4 253,8 267,3 395,2 85,2 186,1 

C — do setor energético... ...secssuse cesso 208,5 194,5 167,9 188,1 39,3 80,1 

Pg O a 225,9 284,9 210,9 2847 85,2 166,3 

À = ENTANCÃOS Suns o cmi ice dee ccnans dr Cos 37,3 34,0 33,6 51,5 12,2 24,1 

Et JURO QUENTGLA sn is = sSrias ss) 055,0 Ep 188,6 250,9 177,8 233,2 73,0 142,2 

IV — Outras transações .ccsscisenicisansososaess 4,0 3,1 3,6 23,8 4,4 5,0 

NCr$ 1000 000 
TOTAL GERAL (I + II + HI + IV) ....... - 456,1 1242,9 1929,6 3 264,8 844,6 1 865,6 
I — Investimentos realizados com importação j 

de bens de Capital (À + BA C) ....... 162,0 340,5 503,1 894,3 212,8 639,1 

A — para a produção de mercadorias ... 65.0 157,5 214,2 * 374,5 102,0 236,6 

B — para a produção de serviços ....... 82,7 153,0 240,2 432,0 136,4 331,8 

€ — não. especilicados .,..Msidanss.pusres 14,3 30,0 48,7 87,8 34,4 70,7 

Ii — Dispêndios realizados com importações de E 

bens de manutenção da produção corrente 

interna ã [FB CO), scssttes» engates 203,7 541,2 960,3 1574,3 32,8 761,4 

A im dO Setor ABPÍCOIS .ocenssrasasprqussss 73 23,3 54,7 65,7 16.6 38,0 

B — do setor industrial .......c.cecesesse 121,1 268,3. 528,5 953,3 219,6 497,7 

CT — do setor energético .................» 75:83 249,6 377,1 555,3 106,6 225,7 

2 III — Importações de bens de consumo final | ; 

CNPO Seo SA Ao DRE SS RA 87,6 356,7 456,9 728,2 219,0 451,5 

A UP ANDARO ao cite asas mi ap a ed 13,7 36,5 65,7 115,9 20,0 70,7 

= nor duráveis sedes Fo tuna tis o qurageiia 73,9 320,2 391,2 612,3 199,0 380,8 

IV —/Ouiras transações ceccsssucesTasese cromo nto 2,8 4,5 98 . 68,0 19,0 13,6 


Fonte : Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 


DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS IMPORTADAS 











QUADRO 3.12 US$ 1 000 
SET SSD DAS 
1967 
DISCRIMINAÇÃO 1960/63 1964. 1965 1966 Fis 
(média) - ú piada ty E 1.º Se- 
mestre mestre 
TOTAL GERAL (I “sb II jo AUD) VS SAIO 1318,1 1429,8 1595,5 17%41,4 344,9 736,0 
1 — Setor primário da economia (A + BC) 117%, 1268,8 1333,3 1471,3 284,9 605,5 
A — Atividades agro-pecuárias (a + b) . 1046,5  1148,0 1 151,4 1 290,2 252,4 529,1 
a) Gêneros alimentícios (1 a 3) ........ 825,3 867,0 881,3 983,9 190,7 398,0 
1) de origem vegetal ..............0. - 808,8 - 838,8 834,2 934,8 179,9 367,5 
— café em grão ...isccco. á DAR ; 703,5 - 759,7 706,6 764,0 152,9 320,7 
— cacau em amêndoas ........... 43,6 34,8 27, 50,7 17,4 20,2 
. — derivados de cacau ............ 19,7 11,6 Tr 21,3 5,9 9,5 
SE BEME A *omtaisata aos mata pve es 18,0 0,8 13,3 20,8 Bo 8,9 
ESOUUHDE Vo sieeita iam afemro n/a a/mioiaio é ho Aro 0,8 0,4 0,5 0,2 0,6 
RREO TEN O Oo a nie, 19 jo era io to [o/a albino 610 (o 4,0 0,9 23,8 33,3 0 1,4 
== DIUe-POSOM esmas ooo wave cs é alto — 11,0 11,9 E) — 
ES NOIS RSI RR 2,3 0,9 12,8 21,4 0 — 
ESTILO "ML ETÃO ce» wo» olaii A PAIA 7,5 2,9 27,9 31,5 — 4,1 
ESA renCnS No aretalaio ejalmia ata raio e 9,9 10,7 16,0 12,1 1,6 4,3 
= JoEnMENHEISL a O Grau US RR 3,6 5,8 6,3 6,3 1,6 3,0 
ERA AT ANTAS pioloiapeiolassio » Tosa ro É tera 5,8 3,7 7,4 3,8 — 1,3 
k CDL BRcLE a e ttita fofa elo ip 6 e alo oie oo 2 0/6 99 0,5 1,2 2,3 2,0 — — 
— ecastanha-do-pará ....ccceserces 12,2 10,4 11,6 15,1 0,8 4,2 
— mate ou erva-mate ......... Sh 8,4 7,8 6,9 7,0 13 E qu 
2) de origem animal .......ccereceeo 4,8 11,0 20,2 9,9 0,2 4,5 
— carne de boi congelada ........ 4,8 11,0 20,2 9,9 0,2 4,5 
3) outros gêneros alimentícios não es- 
DR CRENGEUONSE aiea ae e foton taistah eo o si dia aa 1,7 17,2 26,9 39,2 10,6 26,0 
b) Matérias-primas (1 a 2) «ecc 221,2 281,0 270,1 306,3 61,7 131,1 
1) de origem vegetal ...iccccseccsecs 208,6 245,8 231,2 250,5 45,0 99,9 
=SlBOdão em ama) .tapaaboidecso 95,4 108,3 95,7 ho 16,1 45,4 
— madeiras de pinho ............. 41,6 - AS 53,9 57,0 12,0 23,4 
— madeiras não especificadas ... 4,7 8,1 14,5 18,5 3,6 6,2 
== fundo em folhas! .swm- cre decigesss 23.3 28,3 26,2 21,9 5.7 9,4 
— sisal ou agave ........ DEBE 25,2 889, 22,7 22,1 41 8,3 
— bucha de sisal ........ RE cos LT 3,6 1,9 pt 0,2 0,5 
= eêras vegetais .....ccccereceres 13,7 10,5 11,0 9,9 2,6 4,4 
EE de Cornaúba spas amnistia E 13,0 10,2 10,8 9,7 2,4 4,1 
DUDA SS O ds Loto rata NR! Om «3 0,2 0,2 0,2 0,3 
— outras matérias-primas ........ 3,1 8,4 5,3 9,0 0,7 23 
DRderoxigem animal! ..a ceia eram 12,6 35,2 38,9 55,8 16,7 31,2 
== VE SADO JO TT RR MS REI 1,1 23,5 15,0 25,0 9,3 16,6 
— peles e couros 11,5. 11,7 23,9 30,3 7,4 - 14,6 
— de gado bovino, exclusive é ; 
bezerros e vitelas .......... 80 ENT [5 41 1,2 = 
== fo CAS A SS SRT MR 8,5 9,0 18,5 25,0 6,2 = 
B — Atividades extrativas minerais ..... 107,8 102,5 137,6 135,0 25,% 58,0 
UMINÊRIos: de-ferro “scasesa esa separa 63.5 80.6 103,0 100,2 21,5 48,3 
— minérios de manganês .......... 28.5 20.6 29,2 26.8 2,4 tá 
o OUBOS EIMÉNIOS (Sa sie é rio jo oo eledo e 3,4 1,8 . 54 8,3 1,3 4, 
— petróleo bruto ..........ccusesess 12,4 — = = E E 
C — Atividades não especificadas ....... 22,8 18,3 44,3 46,1 “3 18,4 
— outros produtos em bruto e semi- 
rep reioE É nina ciR e 22,8 18.3 Has 46,1 3 18,4 
II — Setor secundário da economia (A + B) . 137,5 155,8 250,0 261,7 55,9 127,0 
A — Manufaturas e semi-manufaturas de 
consumo durável (a + b + c + d) 17,0 52,4 95,0 70,2 22,2 48,8 
j e : oe RR “85 10,8 21,6 28,2 6,7 14.4 


(Continua) 
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EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 


* DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS IMPORTADAS 





QUADRO 3.12 (Conclusão) US$ 1000 
DD 
á 1967 
DISCRIMINAÇÃO 1960/63 1964 1965 1966 
(média) Pot 19 Ted 1.º Se- 
mestre mestre 
E , 
1) máquinas e aparelhos elétricos, ; dá f 
seus pertences e acessórios ..... 0,4 1,2 4,2 4,4 1,5 2,2 
2) máquinas e aparelhos para trans- . Rg ta M 
porte e elevação; de terraplana- 
gem, construção e elevação de es- f 
E Do GR 5 A RED PR a 0,4 pe 4,4 49 / Is 
3) máquinas ferramentas e outras 
para trabalhar metais ............ 0,3 pa É 1,8 2,6 0,5 E 
4) máquinas de costura ............. 0,8 2,3 2,9 2.0 0,4 1,3 
DIONE (esnis D p Sa aa e pe a ao e A Ã 1,6 4,5 8,3 14,3 3, 


b) Veículos, seus pertences e acessários 
SS Grs E gr ISA 5,6 75 7,3 5,1 2,4 ua 


1) veículos a motor para estradas e 
tráfego urbano, seus pertences e 


acessórios (inclusive tratores) 3,0 2,0 3,3 4,6 0,3 0,8 
Pope RS PE O 2,6 5,5 4,0 0,5 2,1 j 
c) Produtos metalúrgicos .........c..... 2,5 171,2 44,7 20,0 8,6 18,2 
1) metais usados em metalurgia .... 2.5 17,2 44,7 20,0 8.6 18,2 
-— chapas de ferro e aço ........ ur 12,5 34,2 12,5 5,5 120 

— chapas laminadas a quente ou 

a frio não revestidas de ferro 
IE ei PAP EA VR Da PR — 2,6 83. 4,2 3,0 5,0 
Re e id SER A E IE A 0,4 2,1 2,2 3,3 01 1,2 
d) Outros produtos (1 à 3) ............ 5,4 16,9 . 21,4 16,9 4,5 91 
1) pneumáticos e câmaras de ar ... 0,2 5.3 3,5 2,0 0,2 0,6 
2) tecidos de algodão ............... 1.8 2.9 4,9 2.3 0,4 0,6 
3) outros artigos manufaturados ... 3,4 8,7 13,0 12,6 3,9 7,9 

B — Manufaturas e semi-manufaturas de 
consumo não durável (a + b + e) 120,5 103,4 155,0 191,5 33,1 78,2 
a) Gêneros alimentícios (1 a 6) ........ 81,9 53,8 105,3 138,1 22,8 52,1 
1) carne de boi enlatada ............ 7.8 5.4 12.4 81 01 0,3 
2) extrato de Come Lesenscsdsrcasas 1,8 3,6 6.6 3,9 0,2 0,4 
A cultas CUTEEE -, . 2; ce ve vo aa 3,0 3.1 8.2 10,5 1,3 3,0 
ATEU Lts Cio ant a asia AR 9,4 6,6 18,4 30,1 4,5 9,6 
— de amendoim .....ccusssscrsess 5,1 1.8 8.2 11,2 2.6 6,0 
— dB BO sas ira REA Cd na RR 1,0 29 7.2 13,4 0,9 2,0 
sm QUA aid ai E seit AGE nt or 3,3 1.9 3.0 5,4 1,0 1,6 
5) tortas (exclusive cacau) .......... 1,5 2.0 3,0 5.0 (6 1,2 
6) atúcar GOMA «esto r ár 58,9 33.1 56,7 80,5 15,6 37,6 
— AOC rs sta do é vii ra E 55.0 33.0 54,0 80,5 15.3 — 
dm OUTER 4 eia De pr ad pia E RE ca É 3,9 0,1 2É1 0 0,3 — 

b) Produtos químicos e farmacêuticos 
(2. 4 UR ao RE O 16,1 17,6 14,5 25,1 5,2 12,1 

1) álcoois e seus derivados halogena- 
dos, sulforados e nitratos ........ 9,9 10,8 4,6 13,2 2,8 6.6 
= BI00O0] ELNCO .asanssacasenaneas 2.8 5.0 0,3 4,5 0,4 1,3 
tio rot (01 MRS MD A DE al 5.7 41 8.6 2,4 5.3 
OS o ra o E O E sei imo a 0 0,1 0,2 01 0 — 

2) outros produtos químicos e farma- 
ab A e DI DE di RE RABO O DE 6,2 68. 9,9 11,9 2,4 5,5 
E DiTond as: ÇA GD sr sena ger» sind nisáiee 22;5 32,0 35,2 28,3 6,2 14,0 

1) derivados de petróleo ............ 0,9 2,7 0 — 0,3 — 

Er dlcgn" Veretata |. XE eno vias 21,6 29,3 35,2 28,3 5.9 1,0 
— O PERCLONA sccnonacegi neste 16,6 24,4 26,8 22,3 3,6 13,0 
E pç 1 VR DR 5,0 4,9 8,4 6,0 2,3 7,6 
III — Outras transações (a + b + €) ........ 8,5 52 18.2 8,4 4,1 8,5 
WD EIra is VIVOS o, 2a ao CASA e je ATA 0,4 0,5 1,4. 0,7 0,4 1,0 
b) ouro, moeda, transferências especiais 31 4,7 10,8 4,4 1,8 2,3 
O) OUTRA, DS fem reta seta a no — — -— 3,3 2,4 0,2 


FONTE DOS DADOS BRUTUS : Servico de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Faenda. 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. E 
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IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 


DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 


* QUADRO 3:13 


US$ 1000 


( E: E ; y É o 


DISCRIMINAÇÃO 


RETO NAT GERADO (ur TITE IV) Soco 


I — Investimentos realizados com importação 
de bens de Capital (A + BA C) ....... 


A — Para a produção de mercadorias 
(E RO) er So Og o CSI PEN tara 168 6 


a) do setor agrícola (1 + 2) ...... e 


1) máquinas e instrumentos, seus per- 
ú tences e acessórios (exclusive tra- 


) LOTES) = eric quo Ee so O DO GA IA 
CO MAnanne: PARDO! nisso viela teres ialojaimiasóimia ! 
j b) do setor industrial (1 a 11) ......... 
1) motores de combustão e explosão 
i internas (exclusive para aviões) 
Tt 2) máquinas e aparelhos para trans- 
240 Rporie e melevagão E iaaes ep isioses y 


3) máquinas e aparelhos para terra- 
planagem, construção de estradas, 


GU SD paRo O sr a E DIA ca E 
4) bombas para líquidos ............ 
DD DBO ES ra E PSI O PR 
6) máquinas e aparelhos para a in- 

conbrsrm te oueo di) DOS E Ro E A 
7) máquinas e ferramentas para tra- 

pala cotas A. eerat nf Rato o, ope teja 
8) bombas de ar e a vácuo, compres- 

Soisso Mis aa doar CoD RPA 
9) rolamentos de esferas para man- 

ASS ED SR aforol ibintata a E aialo doracora 


10) eixos de manivela, rodas dentadas, 
volantes, polias, cilindros e equi- 
pamentos p/ transmissão de má- 


quinas 
11) outras máquinas não especificadas 


B — Para a produção de serviços (a + 


JD ipod RAR a 

a) de energia elétrica e telecomunica- 
: goes Qu == 20 3) auusiooa scr apto viene é 
1) geradores, motores e transforma- 

(DOTAESE Sie OU PR Re RR 

2) aparelhos de telecomunicações ... 

COMO BROS NE ato ajafe; aisisto sois a icimialaqpis sia 6 0 ei iáte 5 

E b) de transportes 1 L 243 cc 
: 1) motores para aviões, seus perten- 
CENA CESSÓLLOS” .iainto ajoro! joio ria iaioaata 

2) veículos, seus pertences e Eusssao 

TORO, COTAR A OE RARO Pride 

EE LOLLOÇIATIOS! e -/o/0 ajpia'o cala o(o/a io adoro a 

ELO GOTRO UE Rio a ora o) ata tojo saia o elo 

q QUERO Petar aja dial = afovalo a cofatejoojo 

— para estradas e tráfego urbano 

(inclusive tratores) «i.issacues o 

— automóveis e outros veículos 

CMPT AL ONES RSS <= ido a io (aaa [ooo to 


= pertences e acessórios . sua 
— aviões, seus pertences e aces- 
MOTO SH ereta o pede reto a 
— outros veículos 





Do AEUEESOS e ESSO RATE RAPPERS 


1) máquinas de escritório e contabi- 
lidade ceremnre same neamasenramencos 


1960/63 - 
(média) 1964 


1965 





1295, 1086,4 
580,9 333,0 
“216,2 158,4 
14,5 14,6 
3,5 3,3 
110 113 
201,7 148,8 
15,2 10,0 
10,5 63 
15,6 13,2 
37 3:8 
71 Tá 
13,3 8,2 
52,0 30,1 
5,6 4,2 
14,5 15,2 
5,2 61 
59.0 39,3 
267,4 146,0 
74,1 513 
22,0 15,8 
13.6 132 
38,5 28/3 
179,3 74,6 
10,5 62 
162,1 63,8 
257 16,7 
29.4 148 
5,3 19 
68,2 26,8 
53 36 
30,0 17,5 
271 57 
28,1 12.8 
401 65 
67 4.6 
14,0 - 141 
14,0 14,1 


940,6 


268,0 


125,1 
10,0 


. E» 
Heonis 


no 


a pa 
so DO OS SD AD $ 
H POR punto JIvnw mm 


Ha 
MN 
ma 


1966 


1303,4 


389,6 


164,2 
8,7 


90,9 


NINO £ 5 
o von wnom cent do 


a] 
im 
(e) 


1967 





1.º Tri- 1.º Se- 


mestre 


330,3 


110,7 


a 
PRA NOSSO SWWN n 
Do BRO ROO cwiNOmw H 


Le 


Em 
to 


mestre 


686,4 


& Nao 
E] Soo 


1 
= 


a 
PRONT SDDSD 
o SHo SHOR oinmoo 


ma 
SO pp 


SO 


tie) 
o 


(Continua) 
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IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 





QUADRO 3.13 (Continuação) US$ 1000 
1967 

DISCRIMINAÇÃO Cnódia) 1964 1965 1968. o — ERMIM 

1.º 'Tri- 1.º Se- 


“* mestre mestre 











C — Não especificados para diversos fins . q a 
es cd a PS DP REM TR SR s 47,3 28,6 “25,2 88,8'- ' 13,3 . 26,0 
a) ferramentas e utensílios ......cceccve 14,8 9,3 8,4 120 79 14,8 
b) aparelhos e instrumentos para cálculo 
e desenho, medidas, calibrações e ve- 
DE TER a A 2 Pv a 8,7 7,8 6,4 9,3 1,8 3,1 
DD O EROS o pise maio RaiçÃ Eva ess canto 28" 11,5 10,4 15,0 3,6 81 
II — Dispêndios realizados com importações de 
bens de manutenção da produção corrente 
intotuo [ÃO BC) sms ra nrsrn caça 535,1 465,4 458,5 605,3 130,0 280,4 
A — Para o setor agrícola (a + b + e) 18,2 na 23,3 22,0 5,5 14,2 
9) fallixe do CRS sergreresicaverearesso UT 1% 1,3 1,2 03 1,2 
b) Tómtatos trieâlcicos «sccednsocssa ERRO EA 1,8 1,6 1,2 0,5 a À 
c) adubos manufaturados Pe RA Pr te a 12,8 14,2 20,4 19,6 4,7 Dra) 
Ti sultato db amônio LEvesernssessãs 4,4 5,0 8,6 8,2 1,5 81 
2) clóreto de potálmo Jez.ccesseresaé 3,6 3,8 6,1 - 4,8 LA 2,8 
DD UNILOR, e ptrha renas cabelo sas n ções 4,8 5,4 5,7 6,6 2,1 6,2 
B — Para o setor industrial (a + b + e) 308,4 253,8 . 267,3 395,2 85,2 186,1 
a) para as atividades metalúrgicas e de 
REA GL 6 7) mesas Rae nda vu VAN 113,1 89,8 94,7 167,2 31,7 68,0 
1): CAMA CÃO:. q qsCp indo candida SEN NRaa 4,4 2,4 3.8 0,8 — 0,6 
2) ferro e aço e suas ligas ......... 12,9 10,8 19,2 16,9 2,8 57 
3) chapas laminadas a quente ou frio, ; 
não revestidas de ferro e aço ... 18,2 16,0 16,4 23,6 5,0 9,1 
4) chapas e lâminas estanhadas ..... 11,6 4,6 4,1 0 3,4 7,6 
5) tubos, canos e acessórios de fer- 
ro e aço (exclusive tubos flexí- 
PS O a door 6.6 5.0 3,0 4,9 0,9 2,0 
6) metais não ferrosos .......c.se.ea 52.6 45,4 53.9 108,8 19,1 42,0 
— cobre e suas ligas ............. 26,7 20,5 25,9 65,7 10,2 23,2 
— alumínio e suas ligas ......... 10,0 9,1 EL 1 21,2 4,5 9,4 
— zinco e suas ligas .........c.. 8.9 9,7 11,9 13,3 2,5 5,4 
e OUELQUADO. O nr DR AD pets SERA to 6,4 5.0 8,6 1,9 4,0 
7) outros metais comuns usados em 
mistalicaiao arena aos sro abb cosas da 6.8 5.6 8,8 5.2 0,5 1,0 
b) para as atividades químicas e farma- 
cêuticoas (LM AM. np. AR psi sd 132,0 120,4 138,8 187,3 401 80,1 
1). Mdelalose Bliss ces dd sair 9,2 4,4 3,0 6,5 1.5 3,0 
2) quatro em bruto «aqrersicscssas 3,0 3.0 51 61 rd 3,0 
3) hidróxidos, óxidos e peróxidos .. 11,5 14,1 12,8 15,9 2,17 61 
— hidróxidos de sódio ........... 7.0 9,7 8,2 9.0 1,5 3,3 
CRE!” SUE e SON a O ae Pa a ts o 4,4 4,4 4,6 6,9 1,2 2,8 
4) nitratos, nitritos e carbonatos ... 1 1,2 1,2 1,8 0,4 1,0 
5) hidrocarburetos e seus derivados 
halogenados, sulfonados e nitratos 5,1 41 14,8 12.7 27 5.0 
CACO CO: recuos ro sacar Sa 1,0 0,5. Mr by É 15 2,9 
PESO raio PEÃO A e 41 3,6 mr 10.6 1,2 21 
6) ácidos E caro EE O A E 41 6,6 6,5 7.8 1,8 31 
7) ésteres os ácidos orgânicos e 
e IOOERANISGA” sor. se o ns eco Soh si Eb. 5.5 5.4 9,8 2,4 4,0 
A aa proa DE tua E 12,3 8,3 9.2 11,9 2,4 41 
preparações farmacêuticas e medi- 
REBIO CNM SO» cc ade e OI de 10,1 9,1 10,8 14,4 3,2 6,8 
10) corantes derivados do alcatrão da y x. 
hulha, indinatural e laca artifi- ç 
CRASE e AD nte O PR e TO 75 6,8 9,5 0,6 1,0 
11) óleos essenciais e produtos aromá- 
ticos. sabão etc, ..... E 3,0 2,8 3,6 5,2 1,0 2,0 
12) matérias plásticas artificais e re- 
| sivas SINESticas Sis pior sita oa sine 16 5,9 É 77 11,3 2,6 5,0 
| 
| (Continua) 
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IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 


DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 







QUADRO 3.13 (Conclusão) ] USs 1000 


| TT ST e e e ea e eo ee eai e 











A ' 1967 
3 1960/63 à “be 
DISCRIMINAÇÃO (média) 1964 1965 1966 
1.9 'Tri- 1.º Se- 
mestre mestre 
13) Rec ioa fungicidas e desinfe- 
ENMRESE ade DEAN da O ARA DR 8.9 4,6 8, ; 
14) misturas antidetonantes ......... 7 2,4 2,9 26 E 03 va 
15) aditivos para óleos lubrificantes . 2,9 3,4 40 5.6 1,4 31 
RS E RAS rs oro a si 60 e 36,4 87,0 87,7 “55,0 13,5 28,1 
c) para outras atividades industriai 2 
EGO A = pr e GS é par a GR 43,2 34,5 40,7 13,4 38,0 
1) amianto ou asbesto ..............» 3,1 2,4 29 3,5 1,0 oi 
2) têxteis naturais ou artificiais .... 6,8 4,4 3,8 3,1 1,5 3,8 
3) borrachas naturais ......cecmeses 13,5 4,4 1,5 2.9 27 6,1 
4) borrachas sintéticas .......ccs Ê 9,0 8,0 5,6 7.8 1,4 40 
5) papel para impressão de jornais e , ; 
REMISTAS) MERAS re racr:p o sro Valet lB iai o 6, dia aja 21,2 9,9 8,4 9.0 3,3 8,4 
COOL TIO rapto ee ineiaa ajusta 00 joao a “6 8,9 14,1 12,8. 13,8 3,5 13,6 
C — Para o setor energético (a + b + 1 
O E A) aaaamce no nm enemies cases on» 208,5 194,5 167,9 188,1 S0, 80,1 
a) petróleo bruto ...... der SE dot ENE 119,1 135,4 120,7 127,5 25,5 49,0 
b) derivados de petróleo (1 a 6) ...... 79,4 45,0 36,0 41,9 9,5 Í 21,1 
A) easolimna! 4. cisiajo nai lo foiofo ao sois jofeim ala 61 io,010 26,3 E 9,9 Ê TR 5,8 1,2 3,0 
2) Querosene seceensanmsns cms mnna ms sss BT 6,2 6.4 6,0 13 ed 
3) óleos e graxas lubrificantes ..... 15,6 19,2 15,3 20,4 4,6 9,0 
4) óleos combustíveis (diesel e fuel) 22,8 — 0,2 0,2 — ms 
5) gases liquefeitos do petróleo .... 6,2 6,3 4,4 6,4 1,4 3,2 
6) outros derivados ...... falo o)b 00/60.» 2,8 3,4 2,2 31 1,0 2,8 
b) carvão de pedra ou hulha ........... 4,3 3.8 5.2 41 0,9 22 
d) carvão betuminoso .......... consenso 5,6 10,3 6,0 14,6 3,4 7,8 
III — Importações de bens de consumo final 
(AS U=IEANES)  =feta no rate /E afeto alia ro sie re /eno! pinto E QU 6 ati BR, - R84,9 210,9 284,7 83,2 166,3 
A — Duráveis (a | Db + O) cessa 37,% 34,0 33,6 51,5 12,2 24,1 
a) manufaturas de minerais não metá- É 
Tita SR PAUS AD AE oratas =)» storm o/ofa/6:8 0100) alo;alb 6 2100 12,9 8,6 8,8 12,6 2,0 4,0 
b) obras impressas .....ucccsccseranenees 6,8 s 8,6 9 12,6 4,2 8,1 
E) OUROS, mete aaio ns Re pe 17,5 16,8 16,9 26,3 6,0 12,0 
B — Não duráveis ..........cccciccccero 188,6 250,9 E irir RES 233,2 73,0 142,2 
a) Gêneros alimentícios (1 a 11) ....... 188,6 250,9 117,3 233,8 73,0 142,2 
1) trigo em grão ...ccccusse seen 129.4 176,3 113,6. = 142,3 44,0 82,1 
2 pacalham Soja lsisis in ato ora apoio santo ts/0ia 13,5 12,1 19,1 17,b 9,9 20,2 
a) TAticinios =. yes sjsjs oimjeemsavenio 0a n-08 cro)o ; 3,4 9,9 5,6 8,9 ; 1,5 2,8 
POE NCIA Ciao laio apoiava mono nro 2a V0/0/9) 2) 0 aja eia 2,3 2,6 SS 2,0 0,5 ul 
5) TraçibiTo Do IEEE IE IR CE DER PO 7, ri 6,5 9,0 2,2 3,8 
6) frutas) frescas «czaw mesmo cre centos T,4 91 8.6 10,8 2,5 41 
= ONCE Seg o MEC PEDRA dão 6,0 Té: qts; 8,6 1,6 3,0 
= MONTA DIES ue Pica o TED O E NNE PT 1,4 1,8 lt 2,2 0,9 ata 
CAD RESULEL CE é emsatota o fada o 2º Laio êóo 0 0 610 6 ja) 16 6/0] /0 3,1 4,0 2,2 il. 2,8 dal 
ENPAZENTes ara iiaiaimfasaio nípie mfojiwibiaio laio o a a usójórdgo D;7 10,3 9,9 11,4 3,3 6,1 
EMede, OlIvelEa! -;e cia /olamnis)a/ 1 alvo! o danse (o é 5,4 b,;9 D;2 5.3 o 3,0 
EO UN OS eins «laio 0 ai 0,1 4,4 4,7 6,1 1,8 Sl 
9) bebidas diversas .. 2,3 nm lio 0,8 1,0 0,1 0,2 
O INAPÉO) aiauiz eins nro eis mo aliro 2,1 1,9 2,0 0,8 1,3 
11) outros gêneros .....c.cccccceserses 12,3 15,9 14,6 23,2 5,4 15,4 
va Outras transações .cccsererecusrasceisivsinõoo 4,0 Sl 3,6 23,8 4 5,0 
Danas VIDE! ama a leio je raja é fio o mim ju 2 0, 9/5 0100 1,6 1,8 1,2 1,5 0,5 Alal 
b) ouro, moeda e transferências especiais 2,4 1,3 2,4 3,0 1,2 1,8 
e) outras: especificações (*) ....cuccteeos 0 0 0 19,3 2,1 21 


— Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central, 
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RECEITA DE FRETES DE EXPORTAÇÃO , 








QUADRO 3.14 US$ 1000 
FRETE LÍQUIDO 
MESES 
Fa 4 
1960 1961 1962 1963 1964 1965 — 1966 1967 
3 1 s 
A 

PR GL 2 msi 609,3 1081,9 1 226,0 475,6 764,5 589,2 766,5 1 302,9 
Fevereiro ......ccoro 850,3 1 010,7 984,1 12891  107%5,0 1441,4 585,1 1323,9 
DS A DERA 547,1 825,5 951,4 1360,7 10517 1 460,2 891,4 1 996,9 
1.º trimestre ...... 2 006,7 2 868,1 8111,5 31255 289,2 3 490,8 2 243,0 4628,7 

E emo ci DO canas dA 1 583,4 1 099,2 1 103,8 976,2 669,8 931,1 1138,1 794,5 
NEGÃO = RO, UA 1 205,5 1 370,6 864,0 992,6 823,1 950,1 820,9 1 088,4 
a 0 RD oo RE he 672,6 819,3 721,6 889,8 976,6 11254 951,5 1013,2 
2.º trimestre ...... 8 461,5 3 289,1 2 689,1 28587 24695 3 006,6 2 910,5 2 896,1 

1.º semestre ...... 5 468,2 6 157,2 5 800,9 5 984,1 5 360,7 6 497,4 5 153,5 7 519,8 
ADO à cava ss was st 0a 830,9 787,1 1 002,0 1 560,1 934,6 1333,2 950,3 SE 
MEOMOO És ir 867,7 12271 790,9 12548 13600 1619,7 1067,1 — 
Metabo Gm cre RE 1337,1 690,1 894,8 14017  1624,9 1252,7 1319,8 A 
2.º trimastro .:.G. 3085,7 2 704,8 2687,8 426,6 38194 4 205,7 3 337,2 Tá 
Quaialado “x cai ami a 734,1 1189,1 1 003,2 109,2 13348 943,3 1627,2 
Novembro (90) es sew sus 785,2 1 594,1 1313,1 1 815,8 1 019,4 1 248,1 1 135,6 e 
Dezembro (**) ..,..c... 1 037,4 1281,8 1 120,3 1078,1 967,0 1 534,6 1 096,2 Fa 
4.º trimestre ...... 2557,0 4 065,0 3 436,7 39841 328,1 3726,1 3 858,9 — 

2.º semestre ...... 5 592,7 6 124,4 6 124,4, 8200,7  7140,6 7931,8 7 196,2 — 

Total Geral .... 11060,9 129265 119253 14 184,8 12 501,3 14429,2 123476 -— 


Fonte : Lloyd Brasileiro S. A. 


Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 


216 





DIMENSÃO DO MERCADO INTERNACIONAL DE IMPORTAÇÃO E CONCORRENTES 
* DO BRASIL NO SETOR DAS EXPORTAÇÕES 


Distribuição segundo as Principais Mercadorias 


à A O EA 







QUADRO ERR : E : ; 1000 TON/MET. 


PAISES | 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 
RR e amenas a o af 
PAL cen do né ab Eae: - 6634 6413 5131 3 520 4 176 5 316 Ei 
PAIS PARIS, E Rato mta tato je o e AA E 0/6 ea 788 836  nhars 1152 1 316 1221 1525 
E RE. a oe bag e ao E 1089 1202 1147 1069 1117 1100 990 
China (Taiwan) .....s “gu - 664 - 610 6s0 s15 si 8 
Fuso gia RR RR E a 689 — 1008 817 1.030 675 1025 807 
República Dominicana .....o 1099 798 845 67. 661 522 572 
“dc CAST E | 284 296 ag4 602 581 423 585 
China (Continental) ...... RS 12 95 287 221 516 asa 
has Mamrício sie Gtesestessos 320 512 514 580 560 BB Bo 
RBOLÔNIA |, sois esa a Rr DR SO 337 700 ta 281 594 516 348 
a RR EO 854 vas ars 486 265 818 1010 
DINTOS Dl once o «SR e 4830 6 214 533% e. 6316 6791 
MEISONA 4.00 co ce SA ea: 16 850 19474 1759  - 163 17 53% 19573 


FONTES: International Sugar Council — 1964 em diante. 
United Nations Sugar Conference 1960/63. 


AL GODAO 


1000 TON/MET. 








PAÍSES 960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 

Estados Unidos ....... Sé RE 1609,4 1 493,0 1 100,8 748,6 1257,4 913,3 660,9 
E isstE DRE asd EA 390,3 379,4 346,9 325,2 390,3 455,3 498,7 
ER SRD ao SR io cio é 281,4 NEGA 1 -S2ME 409,4. 307,7 348,6 459,2 
ER BE Demo cb ia cpa 400,0 345 24,10 286,4 298,6 339,3 348,0 
direto SR o PR PR 88,9 58,8 100,0 124,0 128,6 167,6 199,5 
EE ci sd RD AR 84,8 98,9 103,2 132,3 131,8 156,1 154,2 
So EAD A PR aaa: 128,1 95,2 138,8 171,8 156,5 102,6 124,0 
BETE RAR Si RE Seara ia 93,4 108,2 130,5 133,6 115,3 106,0 117,5 
Lie AE A SR A 24,9 30,1 52,5 62,4 87,2 128,8 116,0 
EEatao ABM casas seios carte 72,4 Bane mes 148,5 150,0 105,6 107,5 
e! Pi ASS RE ED 41,2 52,0 57,9 48,1 71,1 68,3 100,0 
CRE Ta ER PE PDNR 91,1 151,3 184,5 249,1 222,9 “226,4 204,0 
SL SP PR 494,2 494,1 539,1 611,4 607,4 568,7 587,9 
DEDO... amis ooo 3 806,1 3 703,9 3 386,2 3 458,3 3 924,8 3 681,6 8672,4 


| Obs. : Refere-se ao ano agrícola. 
Fonte : «Cotton World Statistics». 
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DIMENSÃO DO MERCADO INTERNACIONAL DE IMPORTAÇÃO E CONCORRENTES 
DO BRASIL NO SETOR DAS EXPORTAÇÕES 


Distribuição segundo as Principais Mercadorias 





CACAU 
QUADRO 3.15 (Conclusão) R 1000 TON/MET. 
e + 

PAÍSES 1960 1961 1962 1963 1964 1965 um 
E E ES 
QUA «ci rop SA oh ai go SÊ ” 308 4 428 . 41 ass d = 502 3 
atri id arre.o> Dr a vos - 159 187 198 178 200 306 192 
Costa do Martim .....uassoss 63 ss 101 100 mm 1% 124 
Camarões ....... 7 PRE 59 66 66 79 59 74 57 
o ERRO 1 PR API 36 32 81 36 26 40 32 
Guiné Espanhola ......c.ccccccss. 33 2 28 81 39 ag 36 
República Dominicana .....cccc.s 26 12 18 23 Pl 22 26 
Nova Guiné ...... PRO 7 A o 6 9 13 15 16 a 18 
ss MRE TETE PR 9 ” ”u 10 13 W 14 
TOO Ss ssavasass sc ras» “ 8 10 ” 12 12 12 12 
O VR | RR e, a PA 125 105 55 69 o) 92 109 
QURDOE PRinnsas cr ves TAM oo nin as E: 63 7, 76 56 rui boa 
MONDORE ES. ER ta 896 101 1036 1040 1032 1318 a 


Fonte : Gill & Duffus Ltd. 





caFêE 

1000 SACAS DE 69 kg 

PAÍSES 1960 1961 1962 1963 1964 1965 e + 
BRAS, asasrissca erssaitge inté cem 16 819 16 971 16 376 19 513 M 946 13 482 16 832 
CCenbia. «dns gusta Pam é dh 5 938 5 662 6 561 6 134 6 412 5 635 5 566 
Costa do Martim ..cpsstaisesss 2458 2563 2 349 3 095 3 268 3 0M 3 026 
Árfica Ocidental Portuguêsa ...... 1454 1977 2 620 2447 2309 2653 2 622 
TRIOS atas O rev eas 2058 1 806 2314 2438 2369 2476 2 966 
A E PR TES A PRN 687 109 953 980 1039 1803 1257 
MA sEoiradir SUP Ss + 26! DA sesaná 1178 1431 1798 1575 1745 1647 1619 
inratenhala Soros» asas o» AS race o 1329 1255 1 552 1667 1451 1505 1864 
BARRA dr to ui o a ARES oo io 849 989 1023 1080 1283 1360 1144 
MOO a cssafremteer sa sk DUM as nie raia 1384 1483 1487 1117 1679 1277 1454 
República Malgache .............. s70 663 937 740 633 834 ta 
Goita Rita ASS asa cu RS xetevid 766 835 902 929 837 798 901 
CuDÕOS id 0 PET grão ais 508 591 635 655 sos vs 908 
Cargo DESA RAP E TRER, Pyco dO 6 504 6 364 6 735 6 829 7 s04 7014 8 3mM 
DINIS 408 Ds cm ide O gare 42 642 43 672 46242 49 139 46 593 44 351 49 2M 


Fonte : George Gordon Paton & Cia. « 
Elaborado no Departamento Econômico do Bance Central. ” 

















! a 
dy E def + E j 
TAXAS DE CÂMBIO E COTAÇÕES DO DÓLAR 
RooADRO às 5 o | | Ê NCr$ MILHÕES 
BANCO DO BRASIL OUTROSBANCOS MERCADO DÓLAR CONVÊNIO 
PERÍODO ; ne ; Dora 
Compra — Venda Compra Venda - Compra Venda “Compra Venda 
Q 
RR e: os 0,388 0,378 0,389 0,483 0,494 0,360 0,371 0,854 
OG Rel a 0,46 0,475 046 0475 0,786 0,799 0,537 0,556 0,527 
GUDGARR e sir e é 1,21 | 1,25 1,248 1,289 1,486 1,50 1,163 1,203 1,001 
1965 EG : LS4 189 188 1,898. 1,895 1,904 1,827 1,851 1,781 
1966 cmvenenanoreo 2,20. 2,22 2,22 2,219 2,203 2,212 2,20 2,22 2,198 
Janeiro SEER / 220 2,22 2,20 oa 2,21 2,218 2,20 2,22 2,002 
Fevereiro ..... 2,20 2,22 2,20 2,22 2,209 2,218 2,20 2,22 2,214 
* Março ernrenea 2,20 » e ND 2,20 2/22 2,21 222 | 2,20 2,22 2,19 
RAprilos js cocresa 2,20 2,22 2,20 221 00 BM — 227 2,20 2,22 2,219 
ai e omase. 2,20 222 2% 2,22 2,01 2.211 2,20 2,22 2» . 
TENHO! scsteate 2,20 sia 2,20 2,22 220. 2,211 2,20 2,29 2,219 
gts od 220 2,22 2,29 2,22 20 21 2,20 222 2m9 
AGOSTO) pensas Ê 220 222 2,20. piDa 20 2a 2,20 | 2,22 2,219 
Setembro ..... 220 22 “2,0 2,22 | 2,20 2,21 2,20 22 2,219 
Outubro ...... 2,20 2,22 a 2,20 2,22 2,20 2,21 2,20 2,22 2,219 
DR orenipro ir EA ASR 2 2,20 222 2% 2,21 2,20 2,22 2,219 
Dezembro ..... 2,20 2,22 2,20 2,22 2,20 2,21 2,20 2,22 2,219 
1967. 
“Janeiro ....... 2,20 | 222 2.158 RR 2,20 axis 2.20 2,22 228 
Fevereiro se 2,58 2,591 2,58 2,591 2,58 | 2,589 2,58 2,51 2,218 
“Março ..... Ea 2,70 2,715 2,70 2,715 2,702 2,715 2,70 2,715 2,70 
Asa RPE 2,70 GDE 2,70 2,715 2,704 2,716 2,70 2,715 2,70 
inicio, Marea Ed 2,70 2,715 2,70 2715 am 2,720 2,70 2,715 se 270, 
Tito Mista 2,70 2,715 2,702 2,715 2,705 2,715 2,70 2,715 “2,70 
ERUDITO A aja eq ie 2,70 2,715 2,705 2.715 2,70 2,715 2,70 2,715 2,70 
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a quado dá 


FISCALIZAÇÃO E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 


Empréstimos, Financiamentos, Investimentos e Reinvestimentos 
REGISTROS EFETUADOS 
1963 a Maio/1967 








QUADRO 3.17 k UNIDADE: US$ 1 000 
Ds 
PRÉS. ET FINANCIA MENTOS TIMENTOS! 
PERÍODOS Do MENTOS | , TOTAL 
Instr, 289 (1) Ra 
A 2.2; a 15 306 — pers ig era q— 15 306 
BAND. sia o o its 256 741 ds 11 869 O meo < 268 110 
a AC e saem dA 183 287 175 211 469 281 79 447 ; 907 206 
A A 264 577 275 638 1565151 254 503 56 779 2 416 648 
BR cesta asda 719 891 450 849 2 045 801 333 950 56 779 3 607 270 
1987 
1.º Trimestre .....cc.o 140 764 62 679 28 093 116 546 5 529 573 611 
E RAD A, 54 360 21 229 20 708 16 989 13832 126 563 
CPR SS DR» 34 650 30 003 300 132 13872 281 978 888 
Neila des > ssvestá 229 774 us sm 568 928 147 357 19092 1079062 
Total Geral ...... M9 665 BM 760 2 G14 729 481 307 BT 4686832 


(1) Os presentes dados retificam os anteriores. 


FISCALIZAÇÃO E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 


Investimentos, Empréstimos e Financiamentos 
CERTIFICADOS DE AUTORIZAÇÃO (1) 
1962 a Maio/1957 








QUADRO 3.18 UNIDADE: US$ 1000 
e + —— O = eras e — O ed ei 0 a e. e. em e ————— e e —— 
ASSISTÊNCIA 
PERÍODOS EMPRESTIMOS INVESTI. FINANCIA- TÉCNICA TOTAL 
MENTOS MENTOS EVENTORE 
DOGO cssussentncasa rea — — 5 973 Es 5 973 
OM ser o gua 218 542 do 218 542 
ii md ai 283 340 a 288 840 
O A) CR a ÇÃO 18 810 12550 949 101 go 879 961 
O ga sa pe DD a 35 915 132 223 449 360 367 617 865 
A 54 225 14 773 1306 316 367 1505 681 
1987 é 
1.º Trimestre ......cco. 9358 92512 . 121 875 ER 223 740 
FE NE R ad Ã 1997 1500 5 366 o 8 863 
SON Po PEDOME A 435 & 230 434 os - 280 869 
Totta ...c...455 R 11785 94012 857 675 a o A34R 
Total Gera) ...... 66 010 288 785 1663 99 367 1969 153 


(1) Inclusive Acôrdo de Garantia de Investimentos Brasil-Estados Unidos. 











FISCALIZAÇÃO E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 
, “Remessas Financeiras 
CERTIFICADOS DE AUTORIZAÇÃO 
1965 à Maio/1967 


QUADRO 3.19 7 UNIDADE: US$ 1000 
TT 
ASSISTÊNCIA 
PERÍODOS LUCROS E TÉCNICA OUTRAS TOTAL 
DIVIDENDOS EVENTUAL (1) 
(Oo Da ue poli a 23 376 4 890 5 883 33 649 
SENDO RR 36 785 5 085 7597 49467 
oia Astor dE 60 161 z 9 45 13 480 83 116 
1967 3 
1.º Trimestre .....c. a 4 808 672 16 892 22 972 
ipi See SR Ts pa 581 AUS feria fe 1726 
Tio bo A a a 202 1439 6 vi 00018 199 
ota, SPL ci 732 1455 19 461 28 237 
Total Geral ...... 67 482 10 930 32 941 - 111 358 


(1) Pagamentos de Servicos Técnicos especializados, inclusive desenhos e modelos industriais. 


FISCALIZAÇÃO E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 


Acôrdo de Garantia de Investimentos Brasil-Estados Unidos 
CERTIFICADOS DE AUTORIZAÇÃO 
1965 a Maio/1967 


UNIDADE: US$ 1000 








QUADRO 3.20 
FREE SE A a SE ASSISTÊNCIA 
INVESTI. FINANCIA. 
PERÍODOS EMPRESTIMOS TÉCNICA TOTAL 
ã E MENTOS MENTOS RA, 
E AOS e NENE QE 7 e 1800 = ne 1800 
ORM E io cre oa E Acao 22 053 47 274 505 367 7.0 199 
Bial. sc. cota fred 22 053 49 074 505 367 71999 
1967 

1.º Trimestre ............ 281 18 036 E Es 18 267 
AMADO SBN ar ani 830 1500 == + 2 330 
EULCUIE 2 nf: coreto oofa to Fobias eta od — = = TE EE 
RAN rasa cósir 1061 19 536 = E 20597 
Total Geral ...... 23 114 68 610 505 367 92 596 
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FISCALIZAÇÃO E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 


Empréstimos, Financiamentos, Investimentos e Reinvestimentos 
REGISTROS EFETUADOS 


1963 a Junho/1967 


QUADRO 3.21 l UNIDADE : US$ 1000 
Dm a Ea a rr EaD 
periODOS Mage Cpo FRANTO MUSIC BSÓVES mora 
NO «ca np: PRP 15 306 cê E DES Sos dh E 15 306 
DM E A SOS ant DARS 256 741 111 369 da 268 110 
EO E, 2 E SS ai 183 267 175 211 469 281 79 447 E 907 206 
, 264 577 275 638 1565 151 254 508 - 66779 2416 648 
a Sesi; 719 891 450 849 “2045801 388 950 56 779 3 607 270 
1967 
1.º Trimestre .......curo. 140 764 62.679 248 098 116 546 — 5529 573 611 
DO ars Es s cine dani 54 360 21 229 20 708 16 939 13 332 126 563 
MaÃO .usocesser ão 34 650 30 003 300 132 13 872 281 a78 888 
O SR A SIR 19 254 9512 72 225 21 701 4110 126 802 
medal .c...oosoo.. 249 028 123 423 641 153 169058 23 202 1205 864 
Total Geral ....... 968 919 574 272 2 686 954 503 608 79 981 a 813 134 





FISCALIZAÇÃO E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 


Investimentos, Empréstimos e Financiamentos 
CERTIFICADOS DE AUTORIZAÇÃO (1) 


1962 a 3 
OPERAR UNIDADE : US$ 1000 








QUADRO 3.22 
PERÍODOS po Do 4 STA e py REONICA TOTAL 
o ESSES ME rd sã FER 593 ah 593 
MOR É So aa EE SM e Ré 218 542 aa 218 542 
Todd E giga tonta ro fe Ea 283 340 boi 283 340 
ADOBE eua + ces ndiro ida Sa o 18 310 12 550 349 101 RE 379 961 
35 915 132 223 449 360 387 617 865 
DT MR, Pipe q, 54 225 144.773 1306 316 367 1505681 
1967 j 
1.º Trimestre ...ccresesso 9 353 - 92512 121 835 E —  mar4 
vo ep > «IR 199% TOM - = 5 366 vi 8 863 
ii AEE AE. AREIA 435 2 230 434 ei 230 869 
PRÉ qdo RR E 1135 7682 63 255 id R 72022 
CRE É es e 12 920 101 644 420 930 do 535 494 


Total Geral ....... 67 145 246 417 1727 246 367 2 041 175 


(1) Inclusive Acôrdo de Garantia de Investimentos Brasil-Estados Unidos. 





FISCALIZAÇÃO E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 


” 


Remessas Financeiras 
CERTIFICADOS DE AUTORIZAÇÃO 
1965 a Junho/1967 





| QUADRO 3.28 , UNIDADE : US$ 1000 
| LUCROS E ASSISTÊNCIA : 
1 PERÍODOS DIVIDENDOS TÉCNICA OUTRAS TOTAL 


EVENTUAL (1) 








E OB (sta APAE rig d : 23.376 4 390 5 883 33 649 
| Tlm? RAR A RA : 36 785 5 085 TE 49 467 
e E Tae a 60 161 2 947% 13 480 83 116 
| E 198 
Jo k 3 
a LEE STO: (a,c na a pia fofos praia 4 808 672 16 892 22372 
RDI. o 528 a a veda 15 581 1130 1726 
EV EEID reais a e sra é E PRE ER 2498 202 1439 4189 
ERR «4 aa a o sjoleio 4684 597 480 5 701 
TA neo SE EM 12 005 1992 19 941 | 33 938 
Total Geral ....... “2 166 11 467 : 83421 117 054 


(1) Pagâmentos de Serviços Técnicos especializados, inclusive desenhos e modelos industriais. 


FISCALIZAÇÃO E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 


Acôrdo de Garantia de Investimentos Brasil-Estados Unidos 
CERTIFICADOS DE AUTORIZAÇÃO 


> ; à 1965 a Junho/1967 
— QUADRO 3.24 UNIDADE : US$ 1000 


A SS SS Io SS SD E Ss o a ame a me a 


INVESTI- 








f empréstimos FINANCIAR TOTAL 
PERÍODOS 
MENTOS MENTOS Ge 
CO E RA TUSARA “1.800 ço de 1800 
o: 
| MSGS S...s. RE et sd 22 053 47 94 505 367 TO 199 
| É 
| A Dotada. de atiho ope ; 22 053 49 074 505 367 71 999 
| 2. 
| E 1967 
E 231 18 036 A Ns O LS B7 
| 
no 830 1500 a fa 2, BHO 
800 Es Deo io 820 
1861 19 536 a 2, 21397 
23 914 68 610 505 367 93 396 
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QUADRO 3.25 


DISCRIMINAÇÃO 


EXPORTAÇÃO (FOB) 
TOTAL (1/6) ceccosmsa do cosoresossas 


1. Mercado Comum Europeu .............. 
República Federal da Alemanha ....... 


2. Associação Européia de Livre Comércio 
Reino UM .scuscrcsohiassocanns caninos 


io ATT PRA RR OPTE RA RR 


3. Ep p/ Assistência Econômica Mú- 


ecran ea ea a o aca nuno na sa sn 


DO É uq da nn nios E sys RE panier sia 


CBDA ns si poço o 0om GD gen E RA 


ESA RS TA E ATA ES 
Nistados Unidos sacas essas A 


Demais Pufaes .esmsitanco amais 5 pan 
IMPORTAÇÃO (CIF) 


DORA «C/D) cersstacsrssreveeçara 


1. Mercado Comum Europeu .............. 
República: Federal da Alemanha ....... 


EXAUNCA  o nto so SOR ERR an ao E OO 


2. Associação Européia de Livre Comércio 
Reino TANTO mespamigiho cá 0/0 2% cade RD «PR 


erre er re een en era nn ane susana 


ENMIRBIÇÃO” aan CADU sos o + é gaia aos Emo ER 


ORE (O a pis pda o ias DS epa maya 6/5, 6 (pia 6 10 a a 


Estados Unidos ..eccesere corvo ciumes emo 


Denis: DelBes secas sup saias ogia do 


Valor 


1477,5 


359,6 
126,0 
52,3 


179,6 
61,6 
49,5 


12,2 
35,4 


132,6 
87,9 
14,6 

693,5 

518,4 

175,1 


1 363,6 


250,8 
124,1 
53,7 
125,4 
42,3 
28,0 


78,2 
33,6 


163,6 
107,8 
23,2 
745,6 
452,9 
292,7 


1962/66 
(média) 


Jo 


E 
54,7 
33,2 
21,5 


Observação : Computados no COMECON os dados referentes 
Fonte : Serviço de Estatística Econômica e Financeira (MF). 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 


EXPORTAÇAÃ( 


1966 
1.º trimestre 
Valor %. Valor o Valor 
t > 
E 

LIA 100,0 394,5 100,0 131,3 
330,6 19,0 94,5 24,7 81,4 
133,6 1,7 31,0 7,9 10,3 
601º “P Was 14,4 3,1 5,2 
209,1 12,0 49,7 12,6 19,0 
74,0 4,2 17,6 45 9,3 
54,8 31 13,3 3,4 3,4 
123,7 11 38,1 9,7 9,6 
31,6 1,8 10,7 2,7 0,9 
181,2 10,4 39,9 10,1 15,3 
113,1 65 24,0 61 8,6 
22,6 1,3 5.8 1,5 1,9 
896,8 51,5 169,3 42,9 56,0 
581,4 33,4 129,9 32,9 40,2 
315,4 18,1 39,4 10,0 15,8 

1 496,2 100,0 305,2 100,0 119,7 
257,6 11,2 46,3 15,2 18,5 
134,7 9,0 2,5 8,0 9,3 
41,1 2,7 8,9 2,3 3,2 
137,2 9,2 27,0 8,8 11,7 
44,4 3,0 9,0 2,9 3,3 
30,9 21 52 1,7 31 
80,1 54 14,0 4,6 68 
36,6 Ga Usa 2,7 3,3 
167,1 11,1 35,7 11,7 15,5 
117,0 7,8 28... 8,0 11,9 
17,4 1,2 5,5 1.8 47 
854,2 51,1 “182,2 59,7 67,2 
590,0 39,4 128,4 42,1 44,6 
264,2 17,7 53,8 17,6 22,6 


à Iugoslávia. 

















K 
ca 
ata E a US$ MILHÕES | Ã 
doer. E 
1.º trimestre | Abril -Muio Junho l 
% Valor — % Valor Go Valor % E LOR % 
100,0 344,9 100,0 103,7 100,0 129,9 100,0 À 
22,9 91,5 26,5 31,6 30,5 88,5 25,8 
5,8 27,9 Saio = EO 8,7 10,8 8,3 a 
3,0 19,7 As Que À 51 4,9 38 2,9 
10,9 47,9 13,9 15,8 15,2 16,3 12,5 
41 15,5 4,5 AT 7,4 5,4 4,2 
24 13,0 3,8 3,4 3,3 4,5 3,5 
8,7 28,2 6,7 6,9 6,6 10 5,4 
21 11,6 3,4 2,6 2,5 rt 0,8 : 
10,0: 39,4 ass 11,8 11,4 14,2 10,9 
6,7 25,8 75 7,2 89 7,9 6,1 
0,9 46 ARE) 2.2 241 81 2,4 
sm 129 41,5 37,6 36,3 58,9 45,3 
29,8 111,5 32,4 28,5 Pro 44,1 33,9 
Ro E O astra! 241 2.1 8.8 14,8 11,4 
100,0. 374,6. 100,0 123,8 100,0 144,2 100,0 
11,0 Gui Cl Fao 24,2 19,5 26,9 18,7 
92 499 10,8 12,4 19,0 18,2 9,2 
8,2 96. 2,6 29 23 37 28 
9,7 37,1 9,9 12,9 10,5 18,3 9,2 
37 10,6 2,8 ade 4,4 52 3,6 
Dt mr oa 23 1,8 “2.908 DIR 
59 22,5 6,0 33 27 6,6 4,6 
it 5,2 1,4 0,5 0,4 2,6 1,8 
10,9 7 58,1 15,7 20,6 16,6 20,8 14,4 
7,0 "368 9,7 14,4 THE 18,1 12,6 
da 2,6 0,7 1,4 ETA "1,2 0,8 
56,5 189,2 50,5 62,8 50,7 76,6 58,1 
87,4 135,9 36,3 42,6 34,4 58,9 97,4 
19,1 58,3 14,2 20,2 16,3 22,7 15,7 
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QUADRO 3.26 


DISCRIMINAÇÃO 


EXPORTAÇÃO (FOB) 


1957 


1,9 trimeatro. «sos .sas 


Exportação — Média quin- 
quênio 1962/66 (A) a 


Importação — Média pote 
quênio 1962/66 (B) 


Intercâmbio — Média quin- 
quênio 1962/66 (A + B) . 


Saldo — Média quinqiiênio 
1962/66 (A — B) ....... 


Dinamarca 
(imel, E 
Feroe) 


12 491 
3124 


1107 
9 
1006 


4 427 


1123 
926 


33 283 
16 545 
49 828 


16 738 


PAÍSES DE ECONOMIA DE MERCADO (A). 


Grécia 


9 822 


2677 


790 
1045 
109 


1661 


527 
592 


6 361 


916 


7279 


5 443 


(1) Acôrdo denunciado no 2.º semestre de 1966. 
FontTE : Servico de Estatística Econômica e Financeira (MF). 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central. 
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Islândia 


121 
153 


ses 


333 


Israel 


1931 


115 


724 


147 


1483 
789 
2252 


674 


Portugal 
uh 


314 


1135 


484 
488 


4 560 
2824 
7384 


1736 


k + 
Total 


2 892 


18 960 
4 160 


1618 
1312 
1404 


6 091 


1 844 
1718 


47029 
22 094 
69 117 


24 929 


ACORDOS BILA: 


Bulgária 


1879 


2 586 


12 


4343 


3384 








8897 


2136 


1557 


“1347 
Ee Tião. 


631 


Polônia 


República 
Democrática 
Alemã 


18 725 
3 373 


1369 
288. 
1202 


3 019 


1 Ts 
1316 


CENTRALMENTE PLANIFICADA (B) 


República 
Popular 
China 


218 


Rumânia 


3 003 


959 


112 


667 


16 
92 


4355 
1 786 
6 141 


2 569 


Tchecos-. 
lovaquia 


11 416 


2 066 


812 
1054 
839 


2 544 


109 
857 


14 428 
11 641 
26 069 


2787 





U.R.s.s, Total 
31 641 124 780 
10 809 38 317 

814 9579 

8 185 19 319 
3 106 12 695 
11 551 23 701 
2555 - 7390 
1118 708 
36 573 80 066 
8 049 14 007 
3 316 6 788 
2814 6 833 
839 3 687 

5 242 27 536 
546 4 286 

2 624 6 625 
35 440 101 069 
30 639 73 092 
66 279 174 162 
4 801 27 917 


US$ 1000 


TOTAL (A + B) 


Sa ui e er a 


182 712 


51 834 


12 927 
24 873 
17 772 


34 249 


10 282 


11 243 


99 026 
18 167 


8 396 
8 145 
8 270 


28 627 


6 130 
8 344 


148 092 
95 186 


243 278 








% do total 
das Imp. 
ou Exp. 
brasileiras 


10,5 


13,1 


9,8 
18,5 


- 12,3 


6,6 


5,9 


7,0 
rédl 
7.0 


7,6 


5.0 
5.8 


47] 

















ts 
com. 
EXPORTAÇÃO 
QUADRO 3.27 
médio, 1966 
DISCRIMINAÇÃO 
Valor FWA. Valor 
EXPORTAÇÃO (FOB) á d | H 
MEN DERCE E Wes Loserç ori A cana tda A ado 172 366 * 100,0 202541 
1 Soa CU GDI 7. suas siees sexistas ES Si a 42 987 250 , * 52 656 
República Federal da Alemanha ..c....iercsreenecerccatrros 16 429 9,5 20 136 
RL AEE FIPS CNAS PR AS IPI O  RRS pap e Eee sie 9 080 5.3 10,908 
2. Associação Européia de Livre Comércio .......ciciciiis Ara 8 24597 14,3 28 488 
MD RAÃO ss San RO eo Ex anã CE IUL AIRE io ENS Rad 12 951 7.5 14 664 
DUNNE. Ri cris es asas cette au a TM siso SST 3 659 2,1 4272 
3. Conselho de Assistência Econômica Mútua (*) .....ccccsiis 19 649 1,4 21241 
pis DER PES e e US PAIS PR RE CPR DRI SP 7665 4,4 8 840 
República “Democrática ALMA arca resssssiesasweesesaio PR 2 690 1,6 3 300 
4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio ............ 6 064 3,5 6837 
MENTA is ns e Ds Dari Ee p PRETO DO cid RN 1415 0,8 1593 
DECR cuis DATAS nd raia SR EU ni Ea ao ste a a O SEA são 1477 0,9 1741 
5 UND VRRONÇÕÃO [irao ico cant Er ARA AS aid PS SIE RO casi 79 063 45,8 93 319 
HELGA LIMIÃOR rss een raias Praias ep é Ein ud 0 68 PO É A 25 803 15,0 29 904 
DGE RNA ss assa sn orgs sie a 70 A rain NA RA RR 53 260 30,8 63 415 
IMPORTAÇÃO (CIF) 
MUNDIAL (1/5) ss sstpaninnçuis vara Rim es si A ie Do UU A a 180 551 100,0 212 586 
1. “Mbntsdo Conti Buena Cass om at sr ias red a Ss à 44 765 24,7 53 664 
República Federal da Alémanha «..camsisosesmpssdita o meo 15 087 8,4 18 024 
PRUDCO Cosaostoss necer nas ARE o mus dera O GNR é qo DRE RO n.º » é 9707 5,4 11 880, 
2. Associação Européia de Livre Comércio ..................... 29 768 16,5 33 912 
Beto Daldo cin tao o «Sera a AN E ES Rida da 15 133 SA 16 668 
BUBA 5Ssasiiv dass Ba raras RS Es e.g exe pu VE RA E 3 864 2,1 4572 
3. Conselho de Assistência Econômica Mútua (*) .....ccccc..o 19 057 10,6 20,386 
ROS dp a QD RR 0 SIE A SENDO ARA Mp 7442 41 7909 
República Democrática Alembs...>..uescesseniiclsruccoms cer» 2 612 1,4 3 000 
4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio ............ 5 925 3,3 5 938 
MR A cem godo SM ras tendes idas DS te e ai a lh VS AR 2 -114%7 0,6 1124 
RR sa sb e A RR UND A 1363 0,8 . 1498 
E Roots o MEMES o 20% gre ge sr sie exe cor DE SU 81 036 44,9 98 686 
TERES AENTAINNA qrat De 4 o doe io 6 RV a dedo é o iapiio po NR 21 049 11,7 25 368 
DPa na REDES os sarna sor a fara De ada DOE rn AS RAD SO 59 987 33,2 - 73 318 


FONTES : IFS-IMF, Monthly Bulletin of Statistics — U.N.. Main Economic Indicators — OECD, ALALC, SEEF-MF. 
OBS. : I) Os dados de abril foram modificados com relação aos do Boletim anterior. II) Computados no GO 

TIT) As estimativas foram elaboradas com base em dados disponíveis de países mais representativos, obedecida a P 
Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central, 
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ÃO (CIF) «é 
US$ MILHÕES 
1966 | Í + 1967 
estre Abril Maio Junho à 1.º trimestre Abril Maio Ea Junho 
16765 (*) | 17490 (*) 117 218 (*) 53 022 (*) 19 335 (*) 18 38% (*) 
4 249 asa 4586 13 608 ADC) Co. 4560(*) 
1558 1701. 1643 A 5 190. 1880 E ATI 
947 916 oem. 270 gm 914 
2 220 o Ras 2 303 7246 (*) 2538 (*) 2 547 
1120 1282 1090 3 862 121 1381 
323 386 as 1045 4n2 386 
1878 1959 1984 5 938 2 166 2 059 
TT6 (*) 809 (*) 99 (*) 24) 851 (*) 809 (*) 
268 (*) 274 (*) 21 (*) 831 (*) 309 (*)  2M() 
613 (*) 634 (5) 559 (*) 1856 (*) 696 (*) 662 (4) 
155 so 14º 4TO (*) A es  162(*) 
131 134 144 dor RR As 104 130º 
7805 8 042 E 24 374 9176. 8 559 (*) 
2558 2 568 — 258 ácicE: 2729 2 746 
5 247 5 474 5 405 16 596 4 766 (*) 4 006 (*) 
17138 (*) 17491 (+) 17980 (9) 54 168 (*) 20 083 (*) 20 741 (*) 
; 4348 , a 4591 BM) 453208) 5102 (*) 
1468 1538 1584; 4 078 1407 1402 
995 ço: = =” 1061 3281 1047 1067 
asa 2 847 2 839 8 905 (*) 3012 3051 
1389 1423 1382 4 510 1491 1521 
362 376 388 - v192 386 (*) s84 
1834 1872 199% - 5 860 2 164 2 240 
TT (+) 732 (4) 752 (*) 2291 (*) 841 (*) 871 (*) 
251 (*) 256 (*) 284 (*) 803 (*) 280 (*) 290 (*) 
Elgp 486 — 585 1862 (+) 681 (5) 705 (*) 
86 gm : 98 359 (*) 98 (*) 78 
120 115 x 118 SD. 124 124 
7649 Y 820 8 091 24 600 (*) 9 G44 (*) 9 643 (*) 
2011 2 066 2 176 6 581 2100 2280 
5 638 (*) 5 164 () 5 915 (*) 18 019 (*) 5 T16 (*) 5 887 (*) 





s à Iugoslávia 


quinquênio 1962/1966. 
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COMÉRCIO MUNDIAL 


QUADRO 2.28 EXPORTAÇÕES (FOB) E IMPORTAÇÕES (CIF) US$ MILHÕES 





DEMAIS PAÍSES 
PAISES INDUS. 








TRIAIS (1) De Economia Cen- TOTAL 
DISCRIMINAÇÃO Brasil ia poa Outros MUNDIAL 
% s/ total % sl total Valor %s/total Valor %'s/ total 
Valor Mundial Valor Mundial (*) Mundial (*) Mundial 





Exportações (FOB) 


1962/1966 (Médiay 107 990 62,7 1477 0,9 19 879 1,4 43 014 25,0 172 360 
DD sina oo gs s 130 770 64,6 1741 0,9 22 807 11,3 47 223 23,2 202 541 
1.º Trimestre ,. 30 591 63,0 395 0,8 5637 11,6 11 976 24,6 48 599 
ABL: cesss pas 10 473 62,5 131 0,8 1945 11,6 4216 25,1 16 765 
DRE = 05.77 qa 10 993 62,8 134 0,8 2 029 11,6 4 334 24,8 17 490 
JUNHO ogasis 10 921 63,2 144 0,8 2003 11,6 4 200 24,4 17 268 
1967 
1.º Trimestre .. 33 229 62,7 345 0,7 6 151 . 11,6 13 306 25,0 53 022 
Abril (3) .... 11 649 60,2 1M 0,5 2 166 11,2 5 416 28,0 19 335 
Mato (8)... 11 604 63,1 130 0,7 2 059 11,2 4 594 25,0 18 387 
JUNhO .ecec 


Importações (CIF) 


1962/1966 (Média) NO 746 61,3 1363 0,8 19 202 10,6 49 240 21,8 180 551 
SME rs et Pa 133 760 62,9 1 496 07 21 684 10,2 55 646 26,2 212 586 
1.º Trimestre .. 31 631 60,9 305 0,6 5 555 10,7 14 429 27,8 51 920 
MR do nimas es 10 582 61,7 120 0,7 1834 10,7 4 602 26,9 17 138 
MANDO  Sromass 11070 63,3 115 0,7 1872 10,7 4 434 25.3 17491 
TONDO eqecsis 11 137 61,9 118 0,7 1924 10,7 4 801 26,7 17 980 
1967 q 
1.º Trimestre .. 33 889 61,9 375 0,7 5 860 10,7 14 644 26,7 54 768 
Abril (3) .... 11 372 56,8 124 0,6 2 164 10,8 6 373 31,8 20 033 
Maio (3) ..... 11777 56,8 124 0,6 2 240 10,8 6 600 31,8 20 741 
SAHO é usteãs EE é aa Ea Ee 


e a A e e — 2 2 e ——e e o e ee 


(1) Austria, Bélgica-Luxemburgo, Canadá, Dinamarca, Estados Unidos, França, Holanda, Itália, Japão, Noruega, 
Reino Unido, República Federal da “Alemenha, Suécia e Suíça, segundo o «International Financial Statistics» 
(IFS-FMI) e o «Main Economic Indicators» (OCD E). 

(2) Albânia, Bulgária, Hungria, Polônia, República Democrática Alemã, República opular da China, Rumânia, 
Tchecoslováquia e s. 

(3) As estimativas foram elaboradas com base nos dados disponíveis de países mais representativos, obedecida 
a participação média do qlinquênio 1962/65. 

FontTES : IFS-FMI; MEI-OCDE. Monthly Bulletin of Statistics — UN. 

Elaborado no Departamento Econômico do Banco Central, 





É | 
| 
| 


eee 





Hi MES Win 
E. UR Ê ' 
RM. Este 
E] ER 
1 RA, q E a€ 
T. =s É 
À am “ 
o Ps 
E Ee 
Às hi 
a - 


VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AO OURO, AO DÓLAR 
AMERICANO E AO CRUZEIRO NÓVO 





th q 
e es: 
BA N 
a ad 
T ? Lia 


tg 
QUADRO 4.1 
NUMERO 
a so Designação 
1 MÃO astasterirss 
MR Aa srt ao sé 
2 0 JRR dn dE 
3 O PELE E ADE 
4 a PRESS ET 
5 Nôvo Cedi ...cis... 
6 Colotabo. acsasamasvsas 
7 COLMNDO  ..m= eqnnaness 
8 DOPDOR Ses iss e cspaes 
9 Corôa Dinamarquesa 
10 Corôa Islandesa .... 
"q Corôa Norueguesa 
13 Corôa Sueca ........ 
14 Corda Tcheca ...... 
M Cruzeiro Nôóvo 
MBA, “e é abate gira 
15 DORME cs cn nro ad 
16 Dinar Iraqueano ... 
W Dinar Iugoslavo . 
18 Dinar Jordão ....... 
19 Dirham Marroquino 
20 Dólar Malaio ...... 
21 Dólar Americano ... 
22 Dólar Australiano 
23 Dólar Canadense .... 
24 RN io cartas onto» 
25 Dólar Etíope ....... 
26 ENO Esse nas sda 
27 Dólar Liberiano 
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MOEDAS 

Símbolo País de Origem 

AF. Alegenintão essocemnencs ROD 
Idem DORM caes co secs sao sic rs 
— beto rdo foto UMA AI RE PE q PDA 
— PANAMA Puerto e sen see e 
— NONCRAGE cs abescastasexzsa 
— EMA a Ras patas une e ERC 
—. Cota MOR aeadenteass ss vais 


VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AO 


República do Salvador .... 
NICARAGUA se csssu rca cseosatos 
Dinamarca «isesesgoroveonna 
INANCIA .xesapotusasevsinõas 
NoOLuUadE sescerrxesenintasas 


Suécia 


Iraque e Coveite .......... 


To osidata sessro es sttniakas 


Malásia e Cingapura ...... 
Estados Unidos da América 


ocaso escassa uu 


DISCRIMINAÇÃO DAS DIVERSA 
MODALIDADES DE TAXAS 


Pa bo 
+, 


Valor par declarado ao FMI e taxa ofi: 


TTes “LAVIO  excssapress aee do cn RRRER 676 «RR 
pad 

Valor par declarado ao FMI e taxa viga 

DICTONDA «ro Re sers ES PRADO ETR Rr”, 


Taxa de venda vigorante no mercado <a 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigo 


mercado.» ,scies creu co snnSRRLdA dA <a e se 

Tdem “uças sismo sárta ERA ga BRs ja dim a E 
Idem .ectonsaserr oo so Comato RERUM vie b 
po o PRI PRE RES 2 à A 008 E 
LED res scrap o RR À É » sS NA v 
TAM ss crsrsi criada sis O RA + 4 + e 
TAG ccssewsses oro p RR Ns 6 A 

TG ucirssncasssse vamo REPARO um + SAD é 


Taxa do Contelburo — última cotação 
Taxa de compra do Banco do Brasil . 
Taxa de venda do Banco do Brasil ... 


Valor par declarado nao FMI e taxa vi 


Mercado ..lecseucscersursbacmnnassa jm 
Td Gees np tara ess om RAR a 2 à 
EBSEA Go pm dos Emos 0» 6.0. ENA con sdÃ 
TAUM Snes Sans presos 56 152 08 RO 4 
TAM. ss ses its an elo» vir ai + e vibR 
TOM ataca cos pai chi asi Sat SD À 
TAG Emas cosas ria sc fas e AD ' 
Valor par declarado ao FMI ........ a 


Valor par declarado ao FMI e taxa 
MIATORÃO  » arcos smp sto ess. d vie dc : 


Taxa de venda vigorante no mercado .. 
Valor par declarado ao FMI .......... 


Idem Setertdvesyans ES SRT Sr VÊ Nd na 









Tanta 


“O, 888671 


0,0206668 
0 ER 
O tmiTsa 


E 


Z 


| VALOR AO PAR EM OURO 


Unidades monetárias 


p/onca — «troy» 
de ouro fino 


1575,00 


87,5000 
245,000 
241,750 

1.505,09 
250,000 
181,062 


18,3750 
12,5000 
487,500 
12,50000 
177117 
107,143 
35,0000 
31,2500 
37,8378 


87,5000 
60,0000 


35,0000 - 


“AMERICANO E AÓ CRUZEIRO NÓVO 


VALOR AO PAR EM US$ 


Divisor 


CRUZEIRO NÓVO 





Multiplicador 





Unidade monetária 2 Dólar Americano 


estrangeira por 1 
dólar americano 


45,00 


75,91 


20,80 
“1,00 


4,50 


0,714286 
6,625 
2,50 
7,00 
6,90714 
43,00 
7,14286 
5,17321 
7,1999339 
2,70 


2,715 


0,525000 
0,357143 


12.50 


o,357143 


5,06049 
3,06122 
1,00 
0,892857 


1,08108 
40,10 


2,50 


1,714290 


1,00 





; NUMERO 
Bra” ossameona estrangeira (taxa 

0,022222 0,060333 1 
0,013173 0,035766 

0,048077 0,130529 2 
1,000000. 2,715000 3 
0,2229229 0,6032333 4 
1,400000 3,801000 5 
0,150943 0,1409811 6 
0,400000 1,086000 7 
0,142857 0,387857 8 
0,144778 0,393072 9 
0,023256 0.063140 10 
0,140000 0,880100 n 
0,193304 0,524820 12 
0.138890 0,377086 13 
0,370370 = 14 
0,368324 1,00 

1,904761 5,171426 15 
2,800000 7.602000 16 
0,080000 0,217200 17 
2,800000 7,602000 18 
0,197609 0,536508 19 
0,326667 0.886901 20 
1,000000- 2,715000 2 
1,120000 3,040800 22 
0,925000 2,5119377 23 
0,024938 0,067706 M 
0,400000 1,086000 25 
0,583331 1,5883749 26 
1,000000 2,715000 bl 


(Continua) 











“o 
VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AO 
QUADRO 4.1 (Continuação) 
MOEDAS 
cd a * DISCRIMINAÇÃO DAS DIVERSA 
ORDEM MODALIDADES DE TAXAS 
Designação Símbolo País de Origem Pais), 
28 Doido ER e oo maio — Trinidad e Tobago ...... o Idem assente > pio cê odio vu e Ma E, 
29 DRC Daio és sia Dr. CÓCIA - mig RE Aa TOSBio Soares ás ANT Ses niRER RP RR O É 
Pa 
30 Escudo Chileno ..... Esc. Ch. ENIO: srta o mia Ae iniçaop E DA GE Taxa para transações comerciais ...... a 
Dio Do o WIRE PATR Idem UUDERO O a nr! SONG ELES ai PA pa Taxa para outras transações ........... , 
31 Escudo Português .. Esc. PDDU? born E ne OS a O Valor par declarado ao FMI ........... 
DM Ds Tio Er tdo Idem ROO BRASA REDE DE, dem 238 Ca Taxa efetiva de câmbio ........c...sss. d 
32 EN eba Ro, suis Fis. Poland e deus rea o aire Valor par declarado ao FMI e taxa vigon 
TMETORÃO 4 Fis se 4 vio ts AURA 45 aca «A 
33 Eramto CEPA, acc “- África Equatorial — Cama- 
rõez, Congo (Brazzaville), 
Gabão, República Central y 
Africana e Chade ........ Taxa vigorante no mercado ............ 
34 Fraco CURA. css — áfrica Ocidental — Alto 
Volta, Costa do Martim, 
Daomé, Mauritânia, Ni- 
ger, Senegal e Togo .... Taxa vigorante no mercado ............ 
EE) RESÍICO TR opus Es 35. — Buruda FS sele tos RA é «ao Idem perecer enem era u nen naun eau a 
36 BUNDA; irsssmarasava — o POR A MR Taxa efetiva de câmbio .............. «ah 
37 Franco Belga ...... Fr.Blg. Dil O as a nt5;xo Valor par declarado ao FMI e taxa vigor 
MErCÇÃO a, das Acre ca Cn So E 
38 Franco Francês .... FF. Pena PA DA 5a cessantes TER: ads DS FINO = dv poe a 255 
-39 Franco Luxemburguês cum EXemBANEO estrsescrecaesos E RR E DRE 1 no aS4 Pi 
40 Frutco Ms assa,» — RA + dE ra o Je as FOGE Ds swenssereé raso 0 mA DNA OE 4 
41 Franco Quico ..,,... Sw.Fr. SUlga, ted epa cá = A Taxa vigorante no mercado ........... da 
42 Conde maes sá — Ealid. nos a AFÃ PR Valor par declarado ao FMI e taxa v 
INEFCAÇO enumera anais o sw uia o io Sa “59 
43 CD exsscriostes G Paratuad .s neo ci ae Tata de, venda ..ccsscerrponaceso maca eis 
44 TRE AD E AIDS Yen TADÃO: Eva csNtRsa sao Tp A Valor par declarado ao FMI e taxa vigo 
DUCRCAÇOS = Cerro se en ,6 0 py Praio fp or oo - 
45 DEE o é id Ds a é aci -— BIA E o dino > as cad E Valor par declarado ao FMI e taxa vigo: 
a mercado ...scctçes DO» rumos o compD e am se 
É 46 Lempir uia css ras» — HORUNTAS AM. >s sus ce er Idem ads eres SUB O Fa ta o ie SA F 
47 LICORES A Ksao ss musis — Serra. TO ks «oe csus ienes TAGUI À dera ia do rita a oa Cu E 
48 MRE Sado spin de mdço -—- MEIA Tie doa E A 8 ira pe [oo e: RR EE SP 0d PI) 27 E 6458 “ 
49 ia RAE, RS VA — Zâmbia EAR a ATE Idein caso, tunes das ME a Dis x A e = 
50 Libra Cipriota ..... — Chipre .; 54 apenas TAG neta es esse sa desire pe, EAR EO 
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F: 





à LOR AO PAR ua OURO VALOR AO PAR EM US$ “CRUZEIRO NOVO 
Divisor: Multiplicador 
ea mo , NÚMERO 
is monetárias E e a TS o ada o E 
/onça — «tro; ç a i i 
e ouro ed ? Unidade monetária Dólar Americano gsritano gaonerada E 
estrangeira por 1 por unidade mone- o 
dólar americano | tária estrangeira e venda) 
á 60,0000 . 1,714290 0,5833381 1,5838749 98 
0,0296224 1,05000 30,00 0,0333383 0,090500 29 
= 5,24 0,190840 0,518130 30 
Pd " 
— : 5,87: * 0,170358 0,462521 
0,0809103 1.006,25 28,75 o 03783 0,094436 31 
é = — 28,89 0,034614 0,098977 
“126,700 3,62 0,276243 0,750000 32 k 
A 246,85 0,004051 — 0,010999 32 a 
É = 246,85 0,004051 0,010999 34 
101562 3 062,50 nad 87,50 0,011429 0,031030 35 
E 246,85 0,004051 0,010998 36 
oITTTa4 Co ATO o 50,00 0,020000 0,054300 37 RE 
172,79 4,93706 0,202550 0,549923 s8 
Tia 1750,00 » 50,00 0,020000 0,054300 39 
71 3 500,00 100,00 0,010000 0,027150. 40 
= aan re, 0,230468 0,625720 41 
175,000 5,00 - “ 0,200000 0,5438000 42 
— 126,00 0,0079387 0,021549 48 
853 12 600,0: 360,00 0,0027718 0,007542 44 
166,667 4,7619 0,210000 | 0,570151 45 
4 70,000) 2,00 “0,500000 1,357500 46 
25,0000 0,714286 1,400000 3,801000 47 
12,5000 0,3571438 2,800000 7,602000 48 
12,5000 0,8957143 | 2,800000 7,602000 49 
» 12,5000 0,357143 2,800000 7,602000 50 
(Continua) 
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VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AO € 
QUADRO 4.1 (Continuação) 
MOEDAS 
nal — ra DISCRIMINAÇÃO DAS DIVERSA 
ORDEM é aid DE TAXAS | 
Designação Símbolo País de Origem 
f - 
[3 Libra Egípcia ....... E.£ Egito (RAD) e vipsrawntos Valor par declarado ao FMI ....... À oia 
TOA = turcos é do Idem UNDER 5 20 situ icon dr E a ÃO Taxa de YOnda = “a pras mas RR 
52 Libra Esterlina ..... £ Rugiatorra ss poser é mes Valor par declarado ao FMI .......... A 
53 Libra Irlandesa ..... — TELE sm RUM e nar o gas Valor par declarado ao FMI ........... 
54 Libra Israelense .... P.£ TADAMO + feao o PN rp pur S oro Valor par declarado ao FMI e taxa vigo 
Mercado susvas sbt no da DOR ri RA “mM 
55 Libra Jamaicana .... — OTRAS "Sos mca nt ceara da TAG quevtr aves was ca RP 
56 Libra Libanesa ...... -— OR E o o ESA Ma oia TATO Valor par declarado ao FMI .......... “ 
It AS A - TANDO it src ver P aaa Taxa efetiva de câmbio ...... sa mia à + E 
57 Libra Líbica +....... -— EMI ns dedo DERA Ps rig A Valor par declarado ao FMI e taxa vigo 
TAATeRdÃO  » mia man in nie teia a O RD “à 
58 Libra Neoselandesa Na.£ Nova Zelândia ............. Valor par declarado ao FMI ........ E 
59 Libra Nigeriana .... -- MARA assa ara vos PD, Valor par declarado ao FMI e taxa vigo 
MERCADO - pass tw sas ue ARE E ER we < CIC 
60 Libra Síria excesso -— República Arabe Síria .... Valor par declarado ao FMI ......... . 
DE O sa SP a — TOGO o ss A Taxa controlada. .... megas» So E 
DANO rudes vi ASAE — TOGO Sn às ri dA PUC ma NT Taxa. NVrO c,secse nec so rnmanpo na cs vio «vn 
61 Libra Sudanesa .... E SOS nor; rebate sw se4 A Valor par declarado ao FMI e taxa vig 
mercado NR o ARS RSA RA q 
62 Lira Italiana ........ Lit. RM 8 RA 0 PA ES nar ds AR Valor par declarado ao FMI ......... q 
63 Lira Durcã Essqsseru — CEREAIS 5.50 é ciais as 2 np aaa Valor par declarado ao FMI e taxa vig 
ENGECARHO, eve open os 161000 2 6 ARLS PRa7o) 
61 Marco Alemão ....... DM Alemanha (Rep. Federal) . eLeita leia oiiira costeiro aja 06:00 DO dio sitio fre AR 
65 Marco Finlandes ... F.MK BIniÂnCIA, - auras is arado» Tenis macas molda sn e. + + 4,000 0 era are A 
66 PANDER o idas crendo Pts Hespanha ses Me RR LAB iss dista s ip A “ 
67 Pêso Argentino ..... M$N ATENDA. uma me va Taxa vigorante no mercado ......... E. 
68. Pêso Boliviano ..... P$Bol DONA 28 ar urna eo a a Paso da VEDdA: scr sesuais apuro vanE E 
69 Pêso Colombiano ... P$Col Colômbia vm. asim o o E Taxa para transações comerciais .... 
TOBIAS o» 2 Idem Idem Ro mat peidar MD Soo MR 1 PE REDE Re atua 
70 Pêso Dominicano ... P$Dom República .Dominicana .... Valor par declarado ao FMI e taxa 
Do a RR MRE Pp TO 
ma Pago. Pilipino ..s<cs. P$Fil Bop DRC io oO a MERDA GAR ER 6 e TAC care des ja a nigio OUÇO PER RENA sa 
72 Pêso Mexicano ...... P$Mex EAEREOS mo o e re o A TON SE rea elis ad DRESS Asfaga a 
73 Pêso Uruguaio ...... OsU UI Ua So0 aba eatera a sf auto Valor par declarado ao FMI ....... “od 
TAC E ae eta citar ada Idem Teeth 5. ADA Sons a ia EE Pam ANDO Jem Sa vis ads ey. sr pt a 
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VALOR AO PAR EM US$ 


CRUZEIRO NôVO 



























Divisor Multiplicador NOM 
: cc “Quantidade de cru- no 
ao ones zeiros novos por ORDEM 
a a , E A O 
Pp a RIR à ed E Unidade monetária Dólar Americano on a 
estrangeira por 1 por unidade mone- de venda) 
dólar americano . tária estrangeira 
À 2,55187 12,1885 0.348242 2,871566 7,796302 51 
— 0,434782 2,300000 6,244500 
s 
12,5000 0,3571438 2,800000 7,602000 2 
12,5000 0,3571438 2,800000 É 7,602000 58 
105,000 3,00 0,333333 0,904999 54 
12,5000 0,357143 2,800000 7,602000 55 
76,7018 2,19148 0,456313 1,238890 56 
— 3,20 0,3812500 0,848438 
12,5000 0,8357143 2,800000 7,602000 57 
25,1718 0,8359596 2,780900 7,550144 58 
12,5000 0,357143 2,800000 7,602000 59 
76,7018 2,19148 0,4563813 1,238890 60 
— 3,82 (1,261780 0,710733 
— 4,19 0,238663 0,647970 
[O 255187 12,1885 0,8348242 2,871566 7,796302 1 
— 0,00142187 21 875,0 625,00 0,001600 0,004344 62 
4 
Ia 0,0987412 315,000 9,00 0,1111911 0,301666 63 
| 0,222168 140,000 4,00 0,250000 0,678750 64 
O,277710 112,000 3,20 0,3812500 0,848438 65 
In 0,0148112 2 100,60 60,00 0,016667 0,045251 66 
IE E 
ES = === 350,00 0,002857 0,007757 67 
a — = 11,88 0,084175 0,2285835 68 
[8 jm 15,01 0,666223 0,180879 69 
| 
| ET — 16,30 0,061350 0,166564 
| 4 
(,888671 35,0000 1,00 1, 000000 2,715000 ro) 
— 0,227864 136,500 3,90 0,256410 0,696153 Va 
| 0,0710937 437,500 12,50 0,080000 0,217200 72 
0,1200917 259,000 7,40 0,135135 (1,3668392 3 
“su e 86,00 0,011628 0,031570 
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VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AO 
QUADRO 4.1 (Conclusão) 

















p MOEDAS 
sogro PISTAS ER 
ORDEM Designação Símbolo País de Origem 
Va ' 
FAR dieta iii Se so j Re e, im 
+ 
74 ElanÉERo areia» xs e ENE NL o ue ae Ea Taxa efetiva e câmbio +» as<wçsS ça «cn 
7% QUEESA Erras sas ad esA — EGmatenialo: - sis sase eric or ra Valor par declar ado ao FMI e taxa vigo 
U Mercado qu sra ciesa c s urina dai SA 
76 RANA. cambilimaios usos — União Sul-Africana ........ Per REMETE TER e 
RA VER Pop vd Arabia Saudita ......c Idem 4z, a cevome ci rreRR 
78 Do MEREÇO GPRS TE — 16 DECIR POP ER Ide ass cesagu is Cipa tro RE 5 
79 Rúpia Cingalesa — REINO To ato ia o seed DA Valor par declarado ao FMI ......... “RE 
so Rúpia Hindú ........ — DA o o natas Pa TORA “vas a sds caes sda dido Ns oia à 
si MOD Seus sc ramo — oro UMPIRIPIRE AA SURDO es e Taxa efetiva de câmbio ........... ie 5008 
82 Rúpia Paquistanesa — PATOS 2 sr us cs er cacto Valor par declarado ao FMI 4 RS 
| s3 BL Amen st cra s DEI BD sy sea Taxa efetiva de câmbio .......mi 4 
84 AR om sims eder ai “ ERGOSAOE ss ss russa neem Valor par declarado ao FMI ............. 
6 o ro DO, PATO PRA — DECR ain o DA CRIA ea 5 soa Ta JIVrO sapeca RR: À 
85 far PDR == E Pg -— Cortina. . ask rea ad Taxa” oficial do, câmbio sis.zuena es pr +20 
Xelim Africa Oriental — Tanzânia-Uganda-Quênia .. Valor par declarado ao FMI e taxa vigo 
PERIGO | susto ntnti é are a q Rm tiro 4 
87 Xelim Austríaco ... Sch AURA CREA is sass Valor par declarado ao FMI ........... 
ss Xelim Somali ....... Sch EA 7 ES EDV ca x migra TESE Rs sea Eng it sto A tr A 5; 
89 E RE E PSA = — Congo Quinxaça ........ Zkk DOR. aii» o Ge SS a E o , 
OBSERVAÇÕES : 
A Dea abraça gm 0 O e uantgdado je, quooda estrangeiro equivalente, E 100 spo 


trangeira. 3 — “Valor ao Par” Mrs poi tabela “Par Value and E VIII Status” publicada no “International Fina: 
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VALOR AO PAR EM OURO 


de ouro Unidades monetárias 
r unidade p/onça — «troy» 
monetária de ouro fino 


o, 888671 35,0000 
1 25,0000 
157,500 
0,9117316 2 651,25 
“166,667 
262,500 


166,667 


po4gaTOS 630.000 


25,000 
1796 910,000 
250,00 


VALOR AO PAR EM US$ 


Divisor 


Unidade monetária 
estrangeira por 1 
dólar americano . 


118,00 


1,00” 
| 0,714286 
4,50 
75,75 
4,7619 
7,50 
7,616 
4,7619 
26,82 
18,00 
19,91 


268,00 


7,14286 
26,00 
7,14286 


0,50 





Multiplicador 





CRUZEIRO NÓVO 








: Quantidade de cru DBO 
a mb E PR 
arado catbinealiiio ao ma 

0,008474 “0,023007 74 
1,000000 2,715000 7 
1,400000 - 3,801000 7.6 
0,2222292 0,6032333 7 
0,013201 0,035841 78 
0.210000 0.570150 79 
0,1333233 0,361999 80 
0,131308 0,356488 81 
0,210000 0,570150 82 
0,037286 0,101231 83. 
0,055556 0.150833 sá 
0,050226 0,136363 

0,0037231 0,0101321 85 
,140000 0.380100 sh 
0,038462 0,104423 87 
0,14000€ 0.380100 s8 
2,000000 5,430000 89 





Dan.Kr. H ivididos por 6,907140 = US$ 17,373. b) Multiplicador : Quantidade de dólar equivalente à unidade 
TM ço EE EnoiaHe de cruzeiros novos, taxa de venda, equivalente à unidade de moeda es- 
utubro de 1967, editado pelo Fundo Monetário Internacional, 
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. 48 — Balancete Consolidado das Autoridades Mo- 
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«. 6 — Meios de Pagamento — Saldos em fim de 
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Base : Média 1962 = 100 — 198/66 e jan.- 
Jun /60 no nie pote ota Magui 1 ju fo UR ENS ad 


. 8 — Sistema Bancário — Empréstimos ao Setor 


Privado por Atividades Econômicas — Sal- 
dos em fim de mês ou ano — 1958/66 e 
jamn.-Juni/67 ses cu quano e mnas ovas sera orns 


| 9 — Sistema Bancário — Depósitos — Saldos 
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| - INTRODUÇÃO 


É da competência do CONSELHO MONETÁ- 
RIO NACIONAL — face aos têrmos da Lei 
4595, de 31-12-1964, corroborada, no caso espe- 
“cífico do café, pela Lei 4924, de 23-12-1965 — 
. aprovar o ESQUEMA FINANCEIRO das safras 
cafeeiras. Essa atribuição o CMN a herdou do 
extinto Conselho da Superintendência da Moe- 
da e do Crédito (SUMOC). 


Têm, pois, as principais decisões sôbre a po- 
lítica cafeeira um respaldo de extraordinária 
importância, pelo número de autoridades que 

“por elas se responsabilizam em têrmos de deli- 
beração final. Senão, vejam-se a seguir a com- 
posição e modus operandi do Conselho Mone- 
tário Nacional: 


a) Ministro da Fazenda, seú Presidente; 
“Bj Presidente do Banco do Brasil; 


c) Presidente do Banco Nacional do Desen- 
volvimento Econômico; 


d) Seis (6) membros nomeados pelo Presi- 
dente da República, após aprovação do 
Senado Federal, escolhidos entre brasilei- 
“ros de ilibada reputação e notória capaci- 
dade em assuntos econômico-financeiros, 
com mandato de seis (6) anos, podendo 
ser reconduzidos. 


Dêstes seis membros, quatro são Diretores 
do Banco Central do Brasil, um dos quais seu 
Presidente. 


Poderão ainda participar das reuniões do 
Conselho Monetário Nacional o Ministro da In- 
dústria e do Comércio e o Ministro do Plane- 


PLANO FINANCEIRO DA SAFRA CAFEEIRA DE 1967/68 


JAYR DEZOLT 
Coordenador de Análise do Setor de 
Produtos em Regime Especial do De- 
partamento Econômico do Banco Central 


jamento e, nas faltas ou impedimentos do Mi- 
nistro da Fazenda, a Presidência do Conselho 
será exercida pelo Ministro da Indústria e do 
Comércio. 


O Conselho delibera por maioria de votos, 
com presença de no mínimo 6 (seis) mem- 
bros, cabendo ao Presidente também o voto 
de qualidade. 


Além disso, face ao prescrito na Lei 1779, 
de 22-12-52, e, bem assim, em virtude do De- 
creto n.º 60737, de 23-5-1967, as matérias rela- 
tivas à formulação e execução da política ca- 
feeira, antes de serem levadas ao exame do 
Conselho Monetário Nacional, são estudadas 
pela Diretoria do Instituto Brasileiro do Café 
(IBC) composta de cinco (5) membros, um 
dos quais o presidente do Órgão e todos de- 
signados pelo Presidente da República — que, 
para tanto, poderá valer-se de assessoramento 
de sua Junta Consultiva, ex-Junta Administra- 
tiva, conforme determinação constante do ar- 
tigo 1.º do Decreto em referência, do seguinte 
teor : ; 


“Artigo 1º — E transferida para a Di- 
retoria do Instituto Brasileiro do Café a 
competência deliberativa da Junta Admi- 
nistrativa do IBC, que, com a denomina- 
ção de Junta Consultiva do IBC, passa a 
ter funções exclusivamente de consulta e 
assessoramento, nas matérias anteriormen- 
te sujeitas à sua deliberação”. 


Pela Lei 1779, o Órgão supremo da direção 
do IBC era a referida Junta Administrativa, 
hoje Junta Consultiva. 


Como se vê, as grandes decisões sôbre café 
são passíveis e consegiiência, portanto, de um 


julgamento conjunto, que se processa de bai- 
xo para cima. Em têrmos efetivos, o número 
de participantes ativos dêsse conjunto está-se 
incrementando, pela noção mais generalizada, 
nos últimos anos, da importância do Setor-Café 
na economia brasileira. Isto por um lado. Por 
outro, a própria concorrência de outros seto- 
res da economia, que se tornaram também 
importantes, vem atuando no sentido de dimi- 
nuir a fôrça política do café, pela divisão da 
atenção do Govêrno, o que, em última análise, 
reparte o poder de decisão de suas compe- 
tentes áreas delegadas, daí o-crescimento (em 
números de participantes) do esquema de jul- 
gamento conjunto que se está descrevendo. 


Obviamente, êsse fato traz como conseqiiên- 
cia um tratamento mais técnico para o pro- 
blema do café — superando-se a fase das de- 
cisões meramente empíricas e ditadas, na maio- 
ria das vêzes, por interêsses políticos regio- 
nais e setoriais nem sempre coincidentes com 
o interêsse geral da economia nacional — pela 
atuação efetiva, em nível de assessoramento, 
notadamente de setores técnicos do IBC e do 
Banco Central. 


| — PREMISSAS 


As condições e premissas que nortearam os 
estudos e discussões, visando ao estabelecimen- 
to do Esquema Financeiro da Safra Cafeeira 
de 1967/58 (julho de 1967 a junho de 1968), po- 
dem ser divididas em dois grupos, conforme 
a seguir se discrimina : 


1.º Grupo 


a) necessidade de manutenção da renda real 
do setor-café em nível não estimulador 
do processo de produção excedentária; 


b) necessidade de implementar e comple- 
mentar o programa de racionalização da 
cafeicultura, na fase da diversificação 
própriamente dita, inclusive pelo apôio 
decisivo às iniciativas (financiamentos a 
projetos agro-industriais na região cafeei- 
ra) de modificação das estruturas agrí- 
colas nas zonas diversificadas; e 


c) necessidade de adotar-se política coeren- 
te com a participação do Brasil no seio 
do Convênio Internacional do Café. 


2.º Grupo 


a) necessidade de recompor-se a renda do 
Setor-Café, face aos baixos níveis efeti- 
vados no ano-safra de 1966/67; 


b) necessidade de ter-se de usar o Setor-Café 
como meio eficaz de canalizar recursos 
para o interior, com vistas a obter-se 
maior ativamento da atividade econômi- 
ca, pela melhoria do poder de compra. 


As condições e premissas do primeiro gru- 
po são, como visto, conflitantes com as do se- 
gundo, já que as últimas, por encerrarem em 
si mesmas possibilidades de incrementação de 
preços, poderiam prejudicar, pela simples in- 
terrupção, em têrmos efetivos (desinterêsse do 
produtor), o programa de“ racionalização da 
cafeicultura brasileira. Na realidade, tal pro- 
grama só se tornou possível porque adotado 
paralelamente a um regime de preços não es- 
timulantes fixado para a área da produção. 


A dificuldade de obter-se a síntese das con- 
dicionantes dos grupos descritos foi, ao que 
se notou, flagrante por parte das Autoridades 
responsáveis pelo problema, por isto mesmo 
que a união se efetivou (decisão do Conselho 
Monetário Nacional de 9-3-67), de modo a te- 
rem-se dela (ou seja, o conjunto das medidas 
governamentais referentes ao plano financeiro 
da safra) variadas interpretações. 


Por outro lado, as premissas de natureza 
física adotadas para a formulação do Esque- 
ma Financeiro da Safra — com o consegiien- 
te cálculo da Conta-Café, à base dos parâme- 
tros (preços médios) que se verão mais adian- 
te — foram consideradas da seguinte maneira : 


UNIDADES : SACAS/MILHÕES 


EE O TT 
SAFRA SAFRA 
D D 








DISCRIMINAÇÃO E E : 
1967/68 1968/69 
1 — Produção na safra ........... 25,5 
2 — “Carry-over” não registrado . 1,8 2,0 
3 — “Carry-over” registrado (dis- 
ponível nos portos) (posição 
no início da nova safra) .... 2,1 2,0 
4 — Vendas de Estoques, através 
do IBC : 
— para o exterior, via entre- 
DOS Ca o ca RE Ac o A RUA Lo 
— para o consumo interno . 8,0 
— para o comércio exportador 0,5 
5 — SUDLOEAL” «evere cu oleo mta toro Tah o prai 39,5 
6 — Transferências ............... 4,0 4,0 
7 — Total do Café Negociado ... 35,5 





Observe-se que a adoção do nível de 25,5 mi- 
lhões de sacas para a produção da safra tem 
a explicá-la uma posição de cautela frente aos 
possíveis resultados da Conta-Café. É que à 
época em que o esquema financeiro da safra 
foi aprovado já se tinha conhecimento de que 





à produção iria situar-se em tôrno de 23 mi- Il — PARÂMETROS (preços e tipos) 
lhões de sacas. Na verdade, uma das princi- 


pais preocupações de ordem monetária, no re- Os preços de garantia do café (preços de 
ferente à dinâmica da comercialização do café, aquisição de parte do Govêrno, via IBC, com 
é a relativa à pressão de caixa que a mesma recursos do FRDC, da parte excedentária da 
exerce no segundo semestre do ano, ou seja, produção) são fixados segundo o grupo geo- 
no 1.º semestre da safra. gráfico de produção, que dá, inclusive, a ca- 


Com efeito, nesse período, as entradas de racterística geral da «bebida». Os grupos são 


recursos para o «Fundo de Reserva de Defesa dois. Ao Grupo I correspondem os cafés pro- 


do Café» (FRDC) (1) são amplamente supera- duzidos preponderantemente nos Estados de 


das pelas saídas, em virtude não só da neces- Eao Butlo; amena o Sol ride Nine Sr 


sidade de retirar do mercado os excedentes Grup O Il agrupam-se os cafés produzidos nos 


da produção, como também pelo afluxo do Estados do Espírito Santo, Rio de Janeiro, 


produto às fontes oficiais (Banco Central — Bahia, Pernambuco, Ceará, Santa Catarina e 


Redesconto e Banco do Brasil — CREGE e Minas Gerais (Zona da Mata). 





CREAI) de financiamentos. Além disso, fixaram-se preços de garantia 
A discriminação do total do café negociado para a produção dos cafés despolpados (2), 
(35,5 milhões de sacas) comporta os seguintes Em têrmos específicos, foram os seguintes os 
números : i preços de garantia (NCr$/saca) estabelecidos 
MILHÕES BE 
DE SACAS para os primeiro e segundo semestres da sa- 
1 — Excedentes para venda ao IBC .... 11,0 fra, comparativamente aos que vigoraram em 
— õ ticul digito 15,5 E dad 
EaD mta es gn mentitulares 1º de julho de 1966 e 1.º de janeiro de 1967, 
3 — Exportações via entrepostos (esto- 
ques oficiais) ..........rieerereeso L0 isto é, no início da metade da safra passada 
4 — Vendas de estoques oficiais ao con- 
SETAS INTERNO! Sn fofas oo e dure elo vic as mo 8,0 de 1966/67 : 





I — CAFÉS DA «QUOTA (3) DESPOLPADO» 
DO ram eee ms Ta mnaIo EUA Dos 5 Ei TT ECA COS SEA o DO coeso e uma e o mo 


se pe pe qndo) = do < 








; SAFRA DE 1967/68 SAFRA DE 1966/67 
DISCRIMINAÇÃO (ATUAL) (4) (PASSADA) 
Posição em : EZRA 5 PPT 1-7-66 1-1-67 


Cafés do tipo 4 para melhor, colheita em 
cereja, boa sêca, côr uniforme, aspectos 
e torração característicos, não macera- 
dos, tipo não inferior a 4 (quatro) e - 
pebida dura para melhor '........hcures 53,50 61,50 40,00 43,00 


SS am seem ma 0 O GR ca co acI eres IT — o 

(1) A principal fonte de recursos do «FRDC» é a contra-partida, em cruzeiros, da retenção em dólares («quota de 
contribuição») que se faz na exportação do produto. Para a safra atual, referida quota foi, inicialmente, pre- 
vista em cêrca de US$ 24,00/saca, ou seja 54% do valor médio previstó para a saca exportada. Os demais 
recursos do FUNDO constituem-se da venda de estoques oficiais ao consumo interno, ao comércio exportador 
e ao exterior, via entrepostos. 

(2) Café colhido em cereja e despolpado via hidráulica. A maioria da produção brasileira é colhida em “coqui- 
nho”, café sêco. à 

(3) O volume de café a ser negociado por particulares na safra foi classificado em “Série de Mercado”, dividida 
em duas quotas: “Quota Despolpado” e “Quota Comum” — Grupo I e Grupo II. 

(4) A comercialização da safra teve início a 12-6-67, porém para efeito de análise comparativa considera-se aqui 
como tendo-se iniciado a partir de 1.º de julho. 
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II — CAFÉS DA «QUOTA COMUM» 











GRUPO 1 

f SAFRA DE 1967/68 SAFRA DE 1966/67 

DISCRIMINAÇÃO (ATUAL) (5) (PASSADA) (6) 

Posição em : 1-7-67 1-1-68 1-6-66 1-1-67 

Pião PASTE eae PERE)  aa 52,60 58,40 37,70 48,50 
TNDOTS Sw PET os n TÁ é RS 6 0 é AD TSE 52,10 57,90 37,30 7. A 45,50 
TO (As cas To o dinttsus ano >utiho od guaro 51,60 57,40 36,90 É ag 42,50 
io E A ERRO E De De 51,10 56,90 o Ml cd à 39,50 
o q era esco pephaoddoe 50,60 56,40 AR sa 
GRUPO II 4 
e. em. 2 as o ——e e e — e ee —————— e e—e e 

DISCRIMINAÇÃO SAFRA DE 1967/68 SAFRA DE 1966/67 

(ATUAL) (PASSADA) 
Posição em : 1-7-67 1-1-68 1-7-66 1-1-67 

ion . Este. ado cdr doe ES 36,05 39,85 26,00 28,00 
a. Ss hos. pxore Mtv 35,55 39,35 25,60 27,60 
avec E-Store dee: 35,05 38,85 25,20 27,20 
PR A a aid AR o TJ A O e a 34,55 38,35 24,80 26.80 
a ço ço pe A pa quo, 34,05 97,85 24,40 26,40 
IDO” Tres neo pautas O a ACD «OR 33,55 37,35 24,00 26,00 
ago / Se TSE Cu ara cs crtiat 33,30 37,10 


Na safra passada, além dos ágios por tipo, 
como visto nos quadros anteriores, vigora- 
vam também ágios por bebida que variavam, 
em têrmos de NCr$/saca, conforme se vê da 
tabela a seguir : 


É SS 





“BEBIDA “BEBIDA “BEBIDA 
LIVRE DE DURA MOLE 
TIPOS GOSTO RIO PARA PARA | 
ZONA” MELHOR” | MELHOR 
Ai Eloa 1.20 2,30 3,50 
DD 0,80 1,90 3,10 
E Es a 0.40 1,50 2,70 
Dx: dai BASE 1,10 2,30 


Os cafés do Grupo II gozaram exclusivamen- 
te dos prêmios por tipo e o montante dos re- 
lativos ao aprimoramento da qualidade não as- 
cendeu em tôda safra a mais de NCr$ 0,5 mi- 
lhões. 


(5) Foram estabelecidos ágios por tipo de NCr$ 0,50/saca; 
(6) Foram estabelecidos ágios por tipo de NCr$ 0,40/saca. 


A subjetividade na classificação da bebida 
— com margem para a deturpação da inicia- 
tiva e objetivo da medida — suscitou o aban- 
dono da providência, atendo-se o estímulo ao 
preparo de um melhor café apenas ao tipo. 


Observe-se, de outra parte, que as bases dos 
tipos mínimos, para efeito de fixação do pre- 
co de garantia, foram rebaixadas nesta safra 
atual (7) para os tipos 6 (Grupo I) e 7/8 (Gru- 
po II), comparativamente aos tipos 5 e 7 vi- 
gorantes em quase todo o período da safra 
passada. A modificação representou efetiva- 
mente um incremento nos preços de garantia, 
visto como à rebaixa de tipo não correspon- 
deu equivalente rebaixa no preço de garantia. 


O regime de preços escalonados objetivou, 
como na safra passada, reduzir o volume de 
compras no 1.º semestre da safra — julho/de- 
zembro — de modo a obter-se, por via de con- 


* seglência, menor pressão de caixa do Setor- 


“Café no período. 


(7) Originalmente, com a Resolução n.º 409, de 10-6-1967, do IBC, os preços de garantia foram fixados tendo 
como bases os tipos 5 e 7, respectivamente, para cafés do Grupo I e Grupo II; posteriormente, com a Reso- 
lução n.º 414, de 4-7-67, do mesmo IBC, referidas bases foram rebaixadas para os tipos 6 e 7/8. Ambas as 
decisões do IBC tiveram a aprovação das Autoridades Monetárias. 





O quadro a seguir mostra o estímulo dado 
à retenção, em têrmos de elevação da taxa de 


As compras de café por parte do IBC, no 
primeiro semestre da safra de 1966/67 (julho/ 
dezembro), atingiram tão somente 1 665788 sa- 
cas no valor de NCr$ 57,5 milhões, ou seja, 
nível bem reduzido. Não se pode afirmar que 
tal fato tenha sido decorrência do sistema es- 
calonado de preços, isto porque o volume de 
“registros da safra em referência foi muito re- 
duzido (17,6 milhões de sacas), em relação ao 
total previsto (24 milhões de sacas), pelo IBC, 
“em junho/66. Nesta safra de 1967/68, o esca- 
lonamento é mais atrativo, como visto no qua- 
dro anteriormente inscrito, o que poderá deter- 





minar um volume menor de registros de ca- 
fés nesta segunda metade do ano. Como se 
sabe, os cafés só poderão ser negociados, seja 
para exportação, seja com o IBC, depois de 
devidamente registrados na Autarquia Cafeeira. 


Relativamente ao valor em cruzeiros das 
cambiais e, bem assim, aos níveis de regis- 





SAFRA 
1967/68 
MESES Preço de 
e. venda de 
uma saca 
ao IBC 
tia cris bo TE RE UR E SD 50,60, 
E Tosse ERR O E 50,60 
DMIERSEAREUCIRE teiS ain n/a Sarto ata fafaia ie náo TU pia 6801619 10,510 50,60 
ERES STE Sa RD ER PR - 50,60 
ro Palio o SEEN EE ERR 50.60 
Torne TESE TO PERES ER NR ue PR 50,60 
ESEC ÃO. ss o io sis ia ein nie vn no 0/06 56,40 


juros, à medida que se vai encurtando o pe- 
ríodo entre julho e janeiro. 


TAXAS DE JUROS DECORRENTES DOS PREÇOS ESCALONADOS 


(GRUPO 1) 


UNIDADES : NCr$/SACAS 





(BASE TIPO 6) (BASE TIPO 5) 








SAFRA 
1966/67 
Vantagem mensal Vantagem mensal 
auferida pelo ven- Preço de auferida pelo ven- 
dedor que poster- venda de dedor que poster- 
gar a venda para uma saca gar a venda para 
janeiro de 1968 ao IBC janeiro de 1967 
é % o 
1,91 36,50 1,64 
2,29 A 36,50 2,09 
2,86 36,50 2,46 
3,82 36,50 3,29 
Bio 36,50 4,93 . 
11,46 36,50 9,86 
39,50 





tro mínimo de preços para declarações de 


vendas feitas pelos exportadores ao IBC, o 
quadro a seguir oferece a comparação entre 
as duas safras. Note-se que o «reintegro» (8) 
nesta safra foi fixado em 2 e 3 «cents», res- 
pectivamente, para os cafés dos Grupos I e II, 
exportados por qualquer pôrto. Na safra pas- 
sada, tinham-se 2 «cents» para cafés que fôs- 
sem embarcados por qualquer pôrto e 3 «cents» 
apenas admitido para o pôrto de Vitória (ES). 


O sistema de «reintegro» dá um grau de 
maior flexibilidade ao sistema de registro mí- 
nimo de preços — NCr$ 7,128/saca para cafés 
bons (2 «cents» x 132 libras-pêso x NCr$ 2,70) 
e NCr$ 10,692/saca para cafés inferiores (3 
«cents» x 132 libras-pêso x NCr$ 2,70) — 
além do que evita o chamado «câmbio negro 
português», ou superfaturamento, como expli- 
cado no rodapé 8. 


(8) O «reintegro» é uma rebaixa de preco concedida pelo Govêrno, quando da declaração do preco de venda pelo 
exportador ao IBC. Por exemplo, se o registro mínimo permitido é de 37,5 «cents» por libra-pêso, permite-se 
que a declaração de venda seja feita por 35,50 «cents»; o equivalente em cruzeiros aos 2 «cents» o exportador 
deixa de o receber, passando o mesmo a constituir recursos do «FRDC», Antes de vigorar êste mecanismo, 
o exportador tinha de declarar os 37,50 «cents», vendia, efetivamente, por 35,50 e via-se obrigado a comprar 
moeda estrangeira no «mercado manual» para remeté-la (os 2 «cents») de volta ao exterior. 





E! 
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CAMBIAIS DE EXPORTAÇÃO 
a o e SST 


SAFRA 1967/68 
(PRESENTE) 


DISCRIMINAÇÃO 


Bases de regis- 


tro “cents”/ 
libra-pêso 
— Embarques por Qualquer Pórto 
— Cafés “despolpados” ..........ccus 0.38,50 
— Cafés do tipo 6 para melhor, bebida 
isenta de gósto “Rio-Zona” ....... 0.37,50 
— Embarques pelos Portos de Paranaguá 
e Antonina 
— Cafés do tipo 6 para melhor, bebida 
isenta de gôsto “Rip-Zona” ........ 0.36,50 
— Embarques pelos Portos do Rio de Ja- 
neiro e Niterói 
— Cafés do tipo 7/8 para melhor, be- 
Nida “SoM” envsss unas rãs sveão 0.33,50 
— Embarques Pelos Portos de Vitória, 
Salvador, Recife e Itajaí 
— Cafés do tipo 7/8 para melhor, be- 
DIGA Filo-Zona” qb astescsnoro 0.32,00 


IV — CONCLUSÕES 


As conclusões de caráter objetivo que efeti- 
vamente se podem alinhar concernentemente 
ao plano financeiro da safra cafeeira de 1967/ 
68 são as seguintes, sem consideração à sua 
ordem de importância : 


a) 


b) 





(9) 


(1) 


a política de comercialização da safra 
praticamente não se alterou, visto que o 
sistema de garantia de preços (10) e o de 
desconto de cambiais (11) foram suspen- 
sos ainda na vigência da safra passada; 


a política de comercialização prosseguiu 
em têrmos de coerência com a participa- 
ção do Brasil no «Convênio Internacio- 
nal do Café», portanto, dirigida mais no 
sentido de maximização de receita, com 
preocupação secundária para o proble- 
ma da manutenção e recuperação do 
mercado em matéria de participação fí- 
sica no atendimento dos mercados de 
consumo; 


SAFRA 1966/67 (9) 
(PASSADA) 





Bases de regis- 


NCr$/saca tro “cents”/ NCr$/saca 
libra-pêso 

Vs +, 
68,30 0.37,50 49,30 

r 
64,70 O:97,50 = de + 49,30 
61,10 0.36,50 47,30 
50,40 0.33,50 40,50 
45,00 0.32,00 36,50 


c) a política de comercialização da safra 


visa, por outro lado, pela conjugação dos 
financiamentos e movimento previsto de 
exportações, evitar, através do sistema 
de preços escalonados já referido, que as 
compras de excedente, no 1.º semestre 
da safra, superem 40% do total (11 mi- 
lhões de sacas) do volume previsto de 
retiradas de excedentes, de modo a ter- 
-se no período julho/dezembro uma me- 
nor pressão de caixa do SetorCafé. A 
materialização dessa intenção depende 
grandemente do fluxo das exportações, 
por razões de ordem óbvia. Observe-se 
que um sistema de maior contrôle das 
pressões de caixa do Setor-Café pode- 
ria ser conseguido através da vinculação 
proporcional do movimento de compra 
(ou pagamento das faturas) ao fluxo das 
exportações. Dessa maneira, a lavoura, 
para obter a colocação total da produ- 
ção, teria o maior interêsse em forçar 
as exportações, passando, dêsse modo, a 
completar com o comércio um todo ple- 
namente integrado. Essa integração pas- 


Os preços em cruzeiros das cambiais acham-se acrescidos de NCr$ 1,39, conforme os têrmos da Resolução n.º 394, 
de 10-2-67, do IBC. A elevação, em confronto com os níveis fixados no início da safra, decorreu da neces- 
decorrente da desvalorização cambial de 8-2-67. As bases 
de registro estão, em tôda linha, abatidas de um “cent” — Resolução n.º 387, de 10-1-67, do IBC — rela- 


sidade de compensarem-se aumentos da “charge”, 


tivamente aos níveis que vigoraram desde o 


início da safra àquela datá de janeiro. Os tipos mínimos 


prevalecentes na safra 66/67, até 19-4-67, foram o 5 e 7, em lugar de 6 e 7/8. 
(10) Aos importadores vinha-se garantindo uma indenização em café, correspondente à queda de preço que ocor- 


resse em determinado período posterior à im porta 


As despesas de descontos de cambiais, ao prazo 
Defesa do Café. o 


o do produto. 


de dias, eram levadas a débito do Fundo de Reserva de 





sou a inexistir desde quando, por fórça 
do regime de superprodução, teve-se ne- 
cessidade de comprar excedentes e de 
garantir preços sem uma vinculação efe- 
tiva com a exportação; 


d) 


os preços de garantia concedidos, em 
têrmos médios, e considerando aquêles 
correspondentes aos limites inferiores de 


tipos fixados, apresentam os seguintes: 


incrementos percentuais : 


SAFRA DE 1967/68 — PREÇOS DE GARANTIA — COMPARAÇÃO 
COM OS DA SAFRA DE 1966/67 (passada) 








NCr$/SACA 


O E aa Ee 


INCREMENTOS PERCENTUAIS 





1.º semestre 











DISCRIMINAÇÃO EEN ES lan e E cm is Fe idolo 
1966/67 1967/68 preço médio cão ao 2.º se- ção a média 
2 Veia salra fra de 1966/67 P1B0/67 
de 1966/67 Yo Yo 
EA 
1.º SEMESTRE 
Grupo 1 
MONEENCNERCRO Ch eras pratejase o eleiore (atuo fo a apr ; 32,85 43,00 + 21 
REABRIR 57 a AO Taio pai SR 36,50 50,60 + 28 
“Grupo II 
Cr prr 5 ed 21,60 28,29 +21 
DERERIEENSRO Tso o SU Gina Tao = 67 [arara eia pa Deo A 24,00 33.30" + 28 
Média do Semestre (12) 
ORERURENO E e rarreto o oia asim 2,0 07001 31,95 41,83 +21 
E inside AR RA 35,50 49,20 + 28 
2.º SEMESTRE 
Grupo I 
Po o UM PEPRR RP RRDNADR 85,55 48,00 
Epa Recorta SPEED CTO SEI 39,50 56,47 
Grupo II K 
Lopinchteto sede Er RO CRER 23,40 31,58 
AEGIOERECIO ENsR orais Racha 025 e o ceteio [ai aa Polo [avo aa 26,00 37,15 
Média do Semestre 
RECLEREICEMR A Ee RO tas sia Ro ris Tava og, 0/5 69/ 0) é 34,58 46,68 
RR RE cs eds... 38,42 54,92 
ed “Média das Safras 
N CS a 32,89 43,77 +2 +33 


- (12) Líquido = Sem impostos. 


agi «ua 


1963/64, quando o plano primeiro do 
Grupo Executivo de Racionalização da 


e) o incremento nominal de 41%, em têr- 
mos brutos, verificado para os preços 





médios de garantia, relativamente à mé- 
dia dos preços da safra passada, recom- 
põe a renda real do setor — como visto 
no quadro a seguir, pelo total dos rece- 
bimentos de caixa — a nível próximo 
dos verificados nas safras de 1962/63 e 


Cafeicultura (GERCA) já se ia prejudi- 
cando pelo incremento dos preços de ga- 
rantia, ocorrido principalmente na últi- 
ma das safras citadas, sem mencionar 
a elevação substancial verificada na sa- 
fra de 1964/1965; 
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A) 


B) 


Cc) 


D) 


E) 


F) 


tg 


. 


DISCRIMINAÇÃO 


Dados Físicos — 1000 sacas 


1: Erodunktc Sus. ucrtusgrias 
o  MEPONGDCHO sd cs rsss srs Tas 
i — de particulares ...... 


ii — dos estoques oficiais , 
3. Compra de excedentes .... 


Preços (valôres) 


1. Médio, em cruzeiros, das 
sacas exportadas [exclusi- 
ve entrepostos) ........... 

2. Médio, em dólares, das sa- 
cas exportadas (D = aa 
i — A particulares ( 

) 


ease nesses 


ii — dos estoques oficiais 


CO ++ ABM). rissiaarõos 

3. Médio, em cruzeiros, das 
sacas compradas .....c.... 
Taxa de mari (Dólar Café) 
EG PE SPP e E 
Valor em dólares mil da ex- 
postantam a vi ATE é ca 


1. De particulares .....c.... 
2. Dos estoques oficiais ..... 


Parte livre do exportador 


1. Dólares por saca (B + C) 
2. Dólares mil (Bl X A21) .. 
3. Cruzeiros milhões (Bl x A2i 


Quota de contribuição 

1. Dólares por sacas (B2i — 
mio DO CAN epa as GOA Rea DRA TO 

2. Dólares mil (Di — E2) .. 

3. Cruzeiros milhões (F2 x €) 


G) Valóôres em cruzeiros milhões 
1. Da exportação (E3) ...... 
2. Das à raiado (A3 x B3) 
SR RS RE RES 
4. De o PES da lavoura ao 
consumo interno .......... 
H) Recebimento de Caixa 
— Todos os itens de G 
1 a NORMAS gaia o dai 
dE "Bel. ARES er RO x Po o 
— Todos os itens de G menos 
GERCA 
OF “INOERINAIL” ASSES TS unas ue 
€,» Rotlscada doa» sasaslas disrat 
1) Indice dos preços por atacado, 
. exclusive café [48/49 = 100 de 
«Conjuntura Econômicas] (13) . 
J) Preço médio em cruzeiros da 
saca negociada 
À co AQUA GR ds é onte = ends E 
3: ' Deo tai dr A ER É 
(13) 


1946/47 


496 
21 00 


7133 


1948/49 


9 258 


100 


b73 - 


573 


Para a composição dos índices anuais, antes de mudar-se a base 


1953/54 


21,95 


1114 206 


24 457 


183 


1958 
1041 


o incremento previsto, também de dezembro a dezembro, foi de 15 %. 


1954/55 


14 512 


10 796 


3728 


2420 
“8072 


871475 


38 679 


26 129 
8 150 


1174 


RECEBIMENTOS DE CAIXA DO 


1955/56 


36,57 


38 395 


2404 


para 1948/49, somaram-se sempre as : 
(14) Valor diminuído de NCr$ 43,3 milhões, 
comércio exportador. (16) Valor diminuído de NCr$ 27, 5 milhões, referentes a previsões de vendas de estoques 
pras de excedentes e exportações de particulares) pelos volumes de café comprado através do IBC e exportado 






1956/57 195 


médias 








' 


— 1959/60 


48 816 
17937 


... 


19 950 


16 111 323 
y 17 12% 


Im 

o. 

[o 111 323 
17127 





1960/61 


29 948 


16 114 


.. 


19 950 


3894 
42 40 


27.16 
91,74 


684 644 


62 753 


116 948 
62 753 
54 195 


888 


3 243 
365 


UOTA DE CONTRIBUIÇÃO» 





1961/62 


92 219 


177 219 


92219 


85 000 


5 196 
400 


estoque ao comércio exportador. 


1962/63 


111 946 


195 345 

all 946 

73 600 
4800. 


195 346 
9085 


189 546 
8 816 


2 150 


6 544 
304 


1963/64 


23 153 
18 867 
17 591 
1276 
6 799 


14 681 
42 7% 
44 06 
24 95 
10 117 


333,04 


80% 034 
“To 193 
31 841 


258 254 


331 944 
258 251 
68 695 
4 995 


331 944 


85997 


3 860 


13 409 
347 


663 313 
627 361 


35 952 


24 78 
285 755 
456 353 


30 22 
348 558 
567 452 


829 187 
456 353 


371 793 
1041 


6 307 


e e me a ei a 


ESTIMA- 
TIVA 
1966/67 

(passada) 


E Ela go de gas E 
1964/65 | 


1965/66 


206,00 


812 289 
790 261 
22 028 


2238 
349 464 
750 294 


27 66 
436 806 
894 959 
1573 314 
(14) 750 294 
823 020 


1573 314 
17 176 


1573 314 
17 176 


9 160 


38 000 
415 


17 600 
15 628 
14 325 
1303 
5475 


45 807 
43 40 
44 65 
26 62 
35 890 


1 039,20 


678 300 
649 600 
25 807 


19 70 
286 600 
656 220 


24 95 
368 000 
860 300 

1028 700 


(15) 656 200 
196 500 
176 (00 


1028 700 
8 359 


852 700 
6 929 


12 306 


PREVI- 
SÃO 
1967/68 
(atual) 


718 700 
693 700 
25 000 


20 75 
321 700 
868 400 


24 00 
372 000 
1004 309 
1419 700 


(16) 840 900 
578 800 


1419 700 


8 920 


1419700 
8 920 


15 916 


53 574 
337 


o resultado por dois. Para 1967 (dezembro a dezembro), previu-se um incremento de preços de 30%; para 1968, 
le e (15) Valor diminuído de NCr& 18,9 milhões, 

(17) O preco médio da saca negociada foi obtido através da divisão dos cruzeiros efetivamente pagos ao setor (com- 
1 dividido por A21 + A3). 


referentes a vendas de estoque ao 
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9) 


do FRDC e, como se 


O exame dêsse quadro revela ainda que 
— não obstante a recomposição da ren- 
da, principalmente face ao baixo nível da 
safra: passada (o menor da série) — o 
valor médio real da saca negociada é li- 
geiramente maior do que a média aritmé- 
tica dos verificados nas safras de 1962/ 
63 e 1964/65 e, bem assim, está aquém 
do nível referente à safra de 1961/62, 
época do início do primeiro plano do 
GERCA. Éste fato está indicando que — 
embora pudessem ter sido um pouco in- 
feriores os preços de garantia para a 
presente safra, visando, principalmente, 
a evitar ainda que esparsas, iniciativas 
de incrementação da produção, conside- 
rando que ainda são desconhecidos os 
efeitos da erradicação 
do último programa do 
GERCA, em têrmos de 
decréscimo da produ- 
ção e, por outro lado, 
tendo-se em vista, tam- 
bem, a possibilidade de 
se terem constituído no- 
vas lavouras em 1963/ 
64 e 1964/65, cujas pro- 
duções já estariam pres- 
tes a começar a afluir 
ao mercado — ainda pre- 
valecem tôdas as con- 
dições para o prossegui- 
mento do 2.º programa 
do GERCA, agora na 
fase dos financiamentos 
aos projetos agro-indus- 
triais. Com êsse senti- 
do, foram aprovados 
pelo Conselho Monetá- 
rio Nacional recursos, 
no montante de NCr$ 
114 milhões, para o fi- 
nanciamento a tais pro- 
jetos nesta safra. Tais 
recursos são sacáveis 


1300 Preço real 


verá, constam da Con- 
ta-Café; 


ainda com referência a 
êsse quadro, construiu- 
se o gráfico ao lado 
com os valôres médios 
reais da saca negocia- 
da (letra J2) e, bem 
assim, os volumes da 
produção (letra Al), ao 























longo das safras de 1946/47 a 1967/68. 
Da observação das linhas do gráfico, res- 
salta, de imediato, que os incrementos 
de preços são seguidos por elevação do 
volume produzido, cujos «piques» descen- 
dentes decorrem do ciclo bienal da pro- 
dução da árvore e dos fenômenos de 
geadas e sêcas. Pela natureza perene da 
cultura cafeeira, conjugada com a falta 
de produção agrícola de rentabilidade 
pelo menos aproximada à do café, as 
baixas reais de preço do produto, em 
cruzeiros, não induzein à diminuição da 
produção em prazos curto e médio. Obser- 
ve-se que a perenidade da cultura cafeei- 
ra se mantém também pelo status de 
importância que tem o cafeicultor, rela- 


Produção go 990 

















tivamente a outros empresários agríco- condição — «preço-ouro» como relação 





las. Daí, a efetividade de um programa : da oferta e procura — está sendo evi- 
de equilíbrio da. produção cafeeira ser tada, com a regularização da oferta, 
quase exclusiva decorrência da manuten- através do «Convênio Internacional do 
ção de preços reais, em cruzeiros, não | Café»; e 
estimuladores da produção. Os progra- 
mas de erradicação não amparados por h) na quantificação do Esquema Financeiro 
uma política de preços reais não estimu- : da safra de 1967/68 — como expresso 
ladores do processo produtivo tornam-se na Conta-Café que fecha estas conclu- 
inócuos pela substituição das lavouras sões — prevê-se um saldo de recursos 
erradicadas por novas plantações da «ru- do Setor-Café da ordem de NCr$ 260 mi- 
biácea». É de notar-se que a substitui- lhões, utilizável no financiamento do de- 
ção referida é, também, em parte, fun- , ficit do Tesouro. Tais recursos poderão 
ção do desenvolvimento do «preço-ouro» incrementar-se consideravelmente, na hi- 
(Cotação internacional) do produto. A pótese de se confirmar a queda na pro- 
> condição de preços reais, em cruzeiros, - dução (de 25,5 para 23,0 milhões de sa- 
! não estimuladores do processo produtivo cas) e de se efetivarem as exportações 
0 vem sendo perseguida, nas últimas sa- de particulares, no volume de 15,5 mi- 
, fras, como se vê do gráfico. A outra lhões de sacas. 
CONTA-CAFE 


Previsão para a Safra 1967/68 


SALDOS E FLUXOS 
Unidades : NCr$ Milhões 


OM a a a 


“A - | DADOS PREVISTOS. 








b) BRedescontos .ic.cc.scciseneccsos 


. E Safra 
va 67/68 
E 3.º 'Tri- 4.9 Tri- 2.º Se- 1.º 'Tri- 2.9 'Tri- 1.9 Se- (fluxos) 
| mestre mestre mestre mestre mestre mestre 
I — Receitas brutas ................. UE 332,1 292,8 625,5 229,4 252,3 481,7 1 107,2 
a) Valor em cruzeiros da venda 
4 pelo Banco do Brasil dos dóla- 
| res recebidos sob a forma de 
| «Quota de Contribuição» ...... 310,2 268,1 578,8 213,0 213,0 426,0 1 004,3 
b) Valor das vendas dos estoques = 
é QLICIALS: Rana aro ia aas e E aa a DoE 22,5 24,7 47,2 16,4 39,3 55,7 102,9 
| i) ao consumo interno ....... 2,4 2,4 4,8 1,5 1,7 3,2 8,0 
| ii) ao comércio exportador ... — 2,2 2,2 -— 25,3 25,3 21,5 
| iii) através dos entrepostos ... 20,1 20,1 40,2 14,9 12,3 27,2 67,4 
| = c) Reduções sôbre precos mínimos 
IE EC UGES ON pulam = Br oie à 6reto jaista à 
| E 
II — Despesas feitas com base ecei- r 
| é tas Te e. EEE srta A ne ao ; sie 205,5 152,6 358,1 344,8 200,1 544,9 903,0 
| J a) Compra de excedentes ......... 137,3 “ T9,5 216,8 258,4 108,6 362,0 578,8 
b) Fundo de Racionalização da Ca- E ecl = 
| feicultura (GERCA) E E AE 184 . 23,8 41,7 35,9 36,0 71,9 113,6 
i ilei d Café ” E 
| e ess “err dd SR 49,8 49,8 99,6 55,5 55,5 111,0 210,6 
ER “d) Prêmio de estímulo ao aprimo- 
| ramento de qualidade ......... 
! : ma = mo 5 = q 2 
| III — Saldo líquido do «F.R.D.€.» (1 — II) + 1272 + 140,2 + 261,4 — 115,4 + 522 63,2 + 20, 
| q IV — Emprésts. e redescontos a café (IB 98,9 +/18%6. + 231,5 — 168,9 — 118,3 — 2812 — 561 
a) Empréstimos pelo Banco do 
| ERAS saco sus or meses ir as 
| 
|] 


E vi E Lg + dor BÊ + mb + mão + od 
Dee 


. 2. . . : y E . . nt de (=) 
i ada líquida de financiamento (as tomadas superando as liquidações) e o 5 
E o namo das liquidações superando as tomadas). Os financiamentos na safra 1967/68, foram 
calculados de acôrdo com o comportamento observado nas safras anteriores e a um valor médio, por saca, 
correspondente a 72,5 % do preco médio de garantia do 1.º semestre da safra, 
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E K 
BANCO CEN' 
Balancete em 
ATEVO 
FINANCEIRO INTERNO 
OPERAÇÕES : Es 
Ae 4 RB TMERENER DOS cos nerds rir CE RSA SS SEO pis AD ra ai RR E 205,0. 
Devedores por Financiamentos e Refinanciamentos (FUNAGRI) ......... 111 833 752,83 
Devedores por Refinanciamentos (Res. Bancentral n.º 21) ............... 43 004 396,83 
Empréstimos a Instituições Financeiras .....ccersercasencrcestneninsenansa 1293 833 658,66" 
Títulos Públicos Federais : do 
fistras «do. Tesouro Nacional... cecissicnsssr cas wssosa 268 87% 936,09 A 
Obrigações do Tesouro Nacional — Tipo Reajustável k, 
AT o Cs esp e + RENNES E RD 50 454 306,84 
Obrigações do Tesouro Nacional — Tipo Não Reajustável 684 255 425,24 FA 
e PR DE a A SINE 172 904,96 1 003 780 573,13 
NOR SA Ss ras ED Tas en o a sa SRS AA id 293 755 726,98 1746 188 313,38 
OUTROS CRÉDITOS E VALÔRES : 
Banco do Brasil S. A, — Conta de Movimento .............ccceccercees rs 923 419 431,02 
Banco do Brasil S. A. — Conta de Suprimentos Especiais ......ccss 1 234 790 795,69 
ENGDCOS ADO aos q and es RA ss Rio e e do A ea DV SS ER DS RAR 4 079 278,72 
Créditos por Transferência de Depósitos (Decreto n.º 36 783, de 18-1-55) 40 883,94 
JON Dr OR RU 27 rss ns e Rnera ve Sire SME pois a A E ir 607 618 670.28 
Tduudares: por Conrad Indl Dis enc ss eras remc ara np aNEiA sda na 46 557,24 
Devedores por Títulos a Receber por Financiamentos de Taxa ........ 20 609 663,31 
is a A TR PTE MO PRO RP RP E 712 354,76 
RR RR ar pc 2 5 2 Ss a o PAD NR o ni SN TE SE o 19 533 262,53 
Tesouro Nacional — Integralização de Quotas e Reajustamentos de Ha- 
veres de Organismos Financeiros Internacionais .........cccccestisiecs 1 156 450 601,78 
A TR E PSDC AE AS DS CRE Di 193 276 527,43 4165577996,70 591 
PERMANENTE 
Almoxarifado DE Dn ea (UT ES sa PA 2d dO a Ras sra E gre E 0 Sa 435 98,25 
TIRO MAURO, as nie Cut qu rio e En PERA SER e OS É GR IS ci o O ND — DDT 5 810 875,66 
Jato à COMDADIOS o sioccss rise Ts 0 soro Pas cho cp a o Ee SE ro PAC RR to CR UR 3 004 084,65 
Tesouro Nacional — Meio Circulante Transferido .......isscisiseceecscirensrentsrartasa 1504778 424,27 1514 
PENDENTE 
Deda de ORRECÕOE se corises sis ande vaio er ra dA do eco ja o 189 948,62 
Despesas Patria Cosessesrmes sustos Er vera Pu RR RO POA RE RO po TR a 34 529,73 
Despesas MEmIDINECUtiTAS À van as re ceara especies RS a AR 6 0 e fi RR E 6 381 683,87 
Duspasan DIVOCE & cics ss ins ess a Pe e O io Pais RR, 25 6 far AN SOM 886 554,62 E 
ENA sos 565% 0 ns és 5 See Gerir ate DER ea E RR RS ENCARA Ee co TARA 
COMPENSAÇÃO 
Créditos Concediiaa NE Contralo sacra uai > densas sis renas rp Re se o A SER : 300 475 612,15 
Depositirios 8 TALES CS css shi poça Ao cura Da a 00 É dl 8 E O O RO O 6 406 455,15 
Deponitários de Valéres dm CornBa 2...ias css eso o va crer e RD nd 63 338 367,89 
POVO TO AEE E À AR DR RP ADD OR E ao 121 535 369,66 184 873 728 55 
FODOLERNE um voc cancao a do Gude ea 0/4 4 o Gs atoa cio sra a A O DR é NR RR 260 604,67 
Mandato por Cobtaaaa des aats o sima dg o a ra diato SED O a RP E Roo Marie Do FD A RO 110 358 709,80 
Valdo CURE esa se rena sioo po nro o apso raia a rare to E rim POR SR o OR 83 129 742,52 
Coisa pe CU E A RS EO DE E AR Sn E ESTE O DRA 938 795 482,89 1624 
PORRE 47. dra, dos CAS A ER ars RD o Nro A 90 
Rio 
Ruy Aguiar da Silva Leme 
Presidente 
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FINANCEIRO EXTERNO 
[TOS DE ENTIDADES INTERNACIONAIS : 


ação Internacional de Desenvolvimento .. 
o Interamericano de Desenvolvimento ......ccciiioo 
Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento 
do iofmiiiadio, Abnie ni ere o a e (as EO E DR E 
ousados Lina To NANDO ss a us DE EP RAR POE COEN INR RN O 


FINANCEIRO INTERNO 
S DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS : 






2 EA E LOCA RAS ÃO NERO CMRE CNN EN RR RTP 3 864 122,82 


8 E bet or O ND RR SR 421 622 912,05 
de Estímulo Financeiro ao Uso de Fertilizantes e Suplementos Mi- 
SO MD BSS DAQUI E CR NS ERRA 6 840 390,00 
e Financiamento Eai So fo pucÃ ei (UBV OD) DD o ERR RR 170 088 975,13 
ara Agricultura e Indústria (FUNAGRI) — Dec, 56 835/65) 329 038 860,49 
para Investimentos Sociais (FUNINSO) ......iscs.ccistiscssererira 4 050 000,00 
para Ocorrer a Compromissos Decorrentes de Empréstimos Externos í A 
EXIGIBILIDADES : 
Nacional — Recursos de Obrigações Resjustáveis css eps 266 334 999,86 
Nacional — Recursos Originários de Operações Especiais com 
des DESISTE ECA EIS GR apa are ae aan oO aaa Mie o 2 a leie a e E Dae aÃ 109 073 470,94 
Cr SIGA DSE SL E RES PA EE PR RS * 290 539 162,50 


de Operações 
RR oia 








RR nas Contratados. eso eee en aerea rr Tiso c is 
es de Títulos (Art. 4.º, inciso XIV, Lei 4595/64) ............. 5 701 144,97 
ERES. 4 Nossa Ordem «..ccccsrccsecs sm esunh camas esamusvero 705 310,18 


nsabilidade por Garantias Recebidas 

: bilidade por Bens Hipotecados ........... 
ca Caucionada : De Conta do FUNAGRI .. 110 332 709,80 

IRENE ISIANDS  igado Dejho o) a fetan o So /aapo 09 0 6 2/a- ESSO 26 000,00 






to Administrativo 
Chefe 





RE CENA RLL RSI ooo Sis e en a als mai o MEI UA MA a Ra Va ua ra é 1 499 957 805,63 

os p/ Constituição e Aumento de Capital de Instituições Fimanceiras - 53010 827,01 

Es Deconrentes: de: Vendas de Câmbio «ci cesensinegamssies ares 240 110,65 
EVEREST je a ado /e 70/91 0 o7m la 5.0 plo otica le io tou l0 10 070 Wi ja 0 00 ia aU0 o nao a O 8 530 865,53 - 


45 756 900,00 
104 219 659,09 
89 992 947,41 


0,55 
971 561 425,42 1211 530 932,47 


1 565 603 731,64 


931 5983 609,61 


665 947 633,30 3 163 144 974,55 


ont RN da oleo 4 374 675 907,02 


OD Pero Oro 2 940 319 382,19 


8119 969, 56 25 629 811,68 


58 645 234,08 92 694 158,86 





GO ST= R 7 433 289 289,75 


306 475 612,15 
6 406 455,15 


“184 878 728,55 
260 604,67 


110 358 709,80 


83 129 742,52 
933 795 482.99 1 624 300 335,83 


DEE o DRE 9 057 589 625,58 
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| E STATÍSTICAS (Statistical Symbols) 
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Unknown Data 


— Dados inexistentes 


ME: Unavailable Data 


(*) Dados estimados 


Estimated Data 


- (**) Dados provisórios ou preliminares 


“Provisional or Preliminary Data 
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LO 
BALANCETE CONSOLIDAD 
Sa. 
AE SNO 
QUADRO 1.1 
VARIAÇÕES EM F 
DISCRIMINAÇÃO diicrca” 
30-6-67 31- 
o Po: 
L 
I — CONTAS DE BANCO CENTRAL x: rd 
Saldo Líquido das Operações com o Tesouro Nacional ou sob sua res- e 
DR as asse si das una eis crA a ma DRA pc ES 5 831,0 — 163,7 + 
Operações financeiras Casio Maldo) asxanesinas doe Du rciistnasa cas 27 85.4 — 113,2 
Operações cambiais (outras contas) ....cesesecaricrseessascicsress 2 945,0 — 50,5 
Obrigações do Tesouro Nacional por papel-moeda emitido ...... É 100,6 — 
Cuupio e Tata a PRO. teses eras sairia correria do 354,1 + ,6,6 + 
Ti -quendetdção: '4: DEDO -izizasas caso tres cos rrsar camisa das 307,7 + 837 
De mercado interno EDU ENA Na q ie oa e Le SRT A ã 40,4 -— Tl 
Empréstimos e Descontos a Governos Estaduais e Municipais ....... 13,8 — 0,4 
Empréstimos e Descontos a Autarquias e Outras Entidades Públicas 197,0 — 89 
Empréstimos a Bancos Comerciais ..........cccccccicscisiciccrestrios 294,2 + 118,4 
Ecs cute cica RPE TRT PSP epa PP APR QEDS UU SR PR PARE pe SGA mg 10) Re 293,4 + 118,4 
A RO RR ERRA APT DE RPA ER qua ÃO ár ra É 0,8 — 
Devedores por Refinanciamento (Resolução n.º 21) .....cccisiiiciiis 55,6 + 0,7 
Empréstimos a Instituições Financeiras ........cccciiiiis A 293,8 + 18,7 
Investimentos em títulos governamentais a prazo médio e longo .... 28,1 +. 0,1 
is e AR PENTE PE PR PRE E Re a pp SS 10 + 01 
Caia Ci” do Caio (MN ss ess ssasidarizsca coca Re RR 1,9 —. - 
Bibtolal +. 5 nd ds ca 7.070,5 + 42,2 - 
Movimentação virtual de Recursos entre os Grupos das Contas I e II 1 098,4 + 167,2 
o VER O Pci ENREDO ig a ; 8 168,9 + 209,4 
Il — OUTRAS CONTAS 
Tnprtcdimds. ao Baa DURO eps Sms sara cs smeaeras E 2 809,7 + 122,6 
Carteira de (Crédito Agricola e Industrial Je..-,ss.resssessrusssas 1354,7 — 1,8 
Rr EO cre Ra a ae ira e o dd DES pre 1 140,9 — 14,7 
ARNO no piso sis AA pe? io psi pao o a à SD pa a 213,8 + 12,8 
Carteira: is CAS "QUER S Dc a nar Desde ri diga scr O 1 455,0 + 124,5 
Batidos de Toomena MINA ssisecidass radares ussvevdeR dos 75,5 f 11,0 
CE antes rea rise e dani o = DE ão dra é 0 ale o ro RR ade ea RR 1379,5 113,5 
Toda ADD is esperas vce spt Dr o e Dia AO o SAR DA 1 025,3 + 70,2 
Stats ,ns Miro gs cx es 3 835,0 + 192,8 
Movimentação virtual de Recursos entre os Grupos de Contas I e II — 1098,4 — 167,2 
Dubtotal” Sapucaia dd ; 2 736,6 + 25,6 
TOTAL. CREBAMD », miss ia go rs PE e 10 905,5 — 235,0 
(1) Papel-moeda emitido menos Caixa em moeda corrente no Banco do Brasil, 
28 : 





DRIDADES MONETÁRIAS 
4-8-67 
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VARIAÇÕES EM RELAÇÃO A: 
DISCRIMINAÇÃ y 
Es io SALDOS ; 
E 30-6-67 31-12-66 
4 ; 
CONTAS DE BANCO CENTRAL 
Ea pel-moeda em cireulação (1) ..iicciciiiise ee E 2 856,4 + 85,9 + 115,1 
Renee blico ssa drama rn E Ã 2 455,4 + 153,1 = 3, 
á Rms poder dos Bancos Comerciais (1) cisma ires 400,0 = a + 1,9 
“Arrecadação do Impôsto sôbre Operações Financeiras ......ciiiii 57,5 + 5%5 + 57,5 
CA . 
tos de Governos Estaduais e Municipais .........ciciiiiiiiiio 136,8 + 24,6 + 86 
| Depósitos de Autarquias e outras Entidades Públicas ......iiiiiio. 1 255,6 E gi + 218,9 
| EnosMoN te Bancos Comercigis*..., suscita 21,4 = Ad + 386,0 
| A ordem do Banco Central 2Jbhcccsreicias Rr ora prato SUSTO Rolo 1 356,4 + 72,8 + 367,0 
CO OMR ndo Sede dd o E NO IE DR PETER ER 845,0 =. 81,5 + 190 
nericaões da Carteira de Câmbio no País ........ccciiiiieiitieroo 174,3 — 284 — “202,4 
||| Depósitos para fechamento de DURON ae == taco aisarsia dies jorra 42,3 — 23,4 — 201,8 
[o ennsitosisonre remessas comibiais .iic.cuesenee sera cinrecermanereeas 132,0 — ES oo 
E “Fundo Monetário Internacional — Responsabilidade por compra de 
E mbio 1,9 =. E 
| Depósitos em cruzeiros de entidades financeiras internacionais 244,8 + 95 -+ 230,6 
| " , - 
E BIRD 90,0 — +- 89,4 
— Fundo Monetário Internacional 4,9 js Ma — 
Banco Interamericano de Desenvolvimento 104,2 + 9,5 + 103,4 
* Associação Internacional de Desenvolvimento 45,7 —. 0,8 + 37,8 
Agência dad o Desenvolvimento Internacional e Comodity Credit Cor- 
“Po 198,1 — 13,8 + 19,2 
Es Recursos em cruzeiros decorrentes do contrôle do Sistema Cambial 671,1 o Nasa + 40,2 
ndo de Refinanciamento às Instituições Financeiras (Resolução je 
Ê no E ema ve nona Dec PR o A 55,6 la IDE — 162,5 
la Ssistência Financeira a Unidades Federativas ......iciiiiiiiiititos 204,6 + 16,9 + 158,1 
| Recursos Próprios (Banco Central ss secs cri RR no Liss 110,8 — 18,0 + 19,6 
EA BBB! sc cniiaos RR a e nid reto , 8 168,9 -+ 209,4 + 948,5 
| UTRAS CONTAS . 
Emósitos do Setor Privado ...cciiissii errei 1 250,8 + 576 + 831,6 
| CESTOS, prenda ear mA PE EDP RO E 1 197,6 + 491 + 301,1 
| de iSieL (EUGEN to bia oro 2i op AR PR ERRO 1 165,8 + 43,7 + 289,1 
Entidades ide Economia Mista ....ivicecccinpussciaenticania 141,9 — 37,8 REALI 
E CAMETCRO o cdr as at Giba Sei EE DR EO NO 1 023,9 + 81,5 + 277,6 
i do ita casa SE A a 31,8 dee id + 120 
IR Compuisórios (à vista e a prazo) ....ciiiiiiiitisisiceateao 53,2 dido is + 80,5 
| Ruvsitos a Prazo do Setor Público sé SAS Sr E a RR 21,5 — +. 
| = —— dO 
CO CEEATLEIS, corro A Urraca LS RO Sc ARS DES ERR TO OR NDT 1,4 x 
|- REENHOS MBINICIpais cor RRD 2a ta ame tro 20 selim alo jareio viuva erasalá vo pia 2a Vajaio 20,1 — DR o, 
[Demais Exigibilidades ....... soc sissesesrssseneenssenaenasnenteenes 449,6 — 18,4 + 122,8 
| Recursos ERPROS A (Banco; do Brasilis. A.) .-coememimedesa miss saem irao 1014,7 — 13,6 + 90,8 
| DSR RO PN tops fever e patalonaia “ese uau + q o lado é 1 736,6 + 25,6 + 552,2 
| 
[o 
| 6 utopia P (CDA Rh RA 10 905,5 + 235,0 + 1500,7 
[o 
Ê 
j 





Ta k 
BALANCETE CONSC 
Sal, 
evo 
QUADRO 1.2 
VARIAÇÕES EM RELAÇ] 
DISCRIMINAÇÃO SALDOS, 
30-6-67 31] 
4 g FU! 
Reservas de Liquides ,...... ars joe MRS be peça Di sm — as + 
RR A ro hn aa pd Pta e a a veta omnes O — 4 Era 
DO o Errei dd o di uia ha Tirei SR RER A dd O 1227,0 — 71,7 + 
Caixa em moeda corrente ,.,..... MINAS secas 2 Atas par ut a do aa <a dd p 333,8 — 83,4 -. 
Depósitos voluntários no Banco do Brasil ....cccccccssensssscanesios 843,2 — 888 a 
Compulsório ..... dia + ME E ssa spismieshenadi crniibi ps posa dRÉS 1 489,8 + 105,8 + 
Em dinheiro à ordem do Banco Central .......cccsssscesssistaasaseas 1359,1 + 99,4 + 
Em títulos (Letras do Tesouro e Apólices e Obrigações Federais) .. 130,7 + 63 + 
Aplicações alternativas ao recolhimento compulsório ......... COLS TS SANA VS 335.1 + 14,9 + 
Obrigações reajustáveis do Tesouro Nacional ...ciissisisssesssesires 211,4 + 69 
ao NON ra Ga Tic rndss psi nisso raens oras pha rn é ARE 0,4 — "0,6 — 
Empréstimos rurais (Resolução n.º 5) acsesccisienceniassessansasa É “ 13,3 + 86 pe 
Reservas Secundárias (Outras obrigações reajustáveis do Tesouro Nacional) 234,8 + 49) “je 
Outras Contas do Câmbio .....scscccsiss. a tocáda vi portas so Taunas 92,9 +. mn — 
Empréstimos ao Tesouro Nacional (Operações Financeiras) ......s.. POST. 0 + 05 + 
Empréstimos a Governos Estaduais e Municipais ..ccccicsisissisisisisiioos 87,6 + 36,9 + 
Empréstimos a Autarquias e outras Entidades Públicas ...ccccsssssssssiiss 153,8 + 49 + 
Investimentos em títulos governamentais a prazos médio e longo ......... 22,9 — 0,3 + 
do RR E SAT PRTTE TITO PE DS posa 19,7 —— 9,0 
Estaduais e Municipais ........ E NR PE E PRA À ARE 3,2 + 02 + 
Empréstimos ao Setor Privado ......iiiiiscsisiscsrsseeeseaserenaeeceemasess 6 161,7 + 259,8 +1 
Ao Comdneio us cc. ss. dstam rtnad CAT E Dois sv Rasa LENTA 1 774,2 + 104,7 - 
À Dadhatalas siso; digo Coepetés . Anote dos Tira cum erre doses neto 2 582,9 + 625 + 
à Lavoura (Cy Gkasiaopuosesrnirasaadiias isaeva no aki os cs cdr asc uni ias Sa 640,7 + 21 + 
Mis ES APTE RARE ECT GT 291,3 + 18,9 + 
E UT EAR APRE SETTE EI RD A NA 2,1 + 44,1 + 
Oca Corto os siunina des vas irreais sv rede ds de Res 49,8 + 0,9 — 
Hip ciiaaãa RÃS «ss escimerssssimsostenade assis ese iszaçes é papi ey ps ga 9,7 + 66 “a ] 
TER TS E DR O RE A ND e RR ON RO 1 564,0 — 138,3 + 
Imóveis ...... sd radetcdrod de. ide uted. as CNA EM ds. antas ds ' 128,5 + 74 z 
Titulos e ValoresrParticularos ,AMMt..sccses esses css sro PA 112,4 + 11,7 
Diversas Contas RO ER À o np Pi Ea dA As 1328,1 — 157,4 + 
Bulas QN: FNDE , ss esse escess as asss serra serra er 1176,5 + "18,5 
PODA ed ==) Ena voir a 12 806,6 + 183,2 


(1) Exclui empréstimos rurais pela Resolução n.º 5 do Banco Central, 





DISCRIMINAÇÃO 
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“líquido das Contas de Resultado .. 


: 


“Estaduais e Municipais ....... 


o TEtiga tolo Ra ca RR RR 


DR nad aluno fato ma so nina o a p/GUa) 0 o a BiSIECA TO 0 0 SU aim 


DM sarau o nn na via a a Rn a a a ar a va en aan 


Rn o No e ais a sm sis ao 6 guisa an vi ao lo je a a 1d 0 Bj 0 


Wes : 
Govêrno Federal (Tesouro Nacional) ... 


Neem o Canas uc o ps o nuno rn ana oa a sa a va 


one do AVISO 4. nina este ento mreletea 


de BEEUEROIINCLULON rapa ravoliovo iafafn tava o a/ora:2 0 /07078 Ee 


Obrigatórios — FGTS. ....... Ro 
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encore note o nan cu pac O nada an 


ne veses rasas nan cane ssa aaa ad 


els ais a 0is 6l6o)jp leio a a mio pin iu u 0 6 ia 0 06 


eau ssa nc unas sons ads sn o sv 0a 


esmale mia nv voor a en no io 0 a 0 4 0 00 A 0 


es contraídas com Instituições Financeiras .......cccscsesememo 


NCr$ MILHÕES 


- VARIAÇÕES EM RELAÇÃO A Fê 


“SALDOS 
30-6-67 31-12-66 
1.840,83 É GL6 + 435,8 
750,7 + 269 + 136,8 
883,2 + 328 + 288 
208,4 4 + 282 
7 994,7 e dom +1802,8 
889,0 a eim + 328,6 
68,9 E 4 ear 
474,5 OA + 122,5 
345,6 + 25 + 156,0 
7105,7 — 485 +1479,2 
3046,7 + 143,8 + 699,3 
40590 - = 187,5 + TI9,9. - 
897,4 = 288 + 185,3 
E A Dei og: Ea 
30,4 ori E 
18,5 pafido op Ea 
4,2 Pe eat) Eai 
844,3 + 927 + 172,8 
138,7 2 a Woired 
258,5 ae DD e + 131,9 
452,1 do Ad + 345 
452,2 + 1442 + 422 
414,5. + 143,5 + 422 
0,6 = Es 
37,1 E ae 
1622,0 — 83,4 + 391,3 
440,5 Es + 69,9 
112,6 E + 426 
1,4 Boas Do E 
1067,5 — —U3 + 207,4 
12 806,6 + 138,2 + 285,4 
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QUADRO 1.3 “Ev” o 

AUTORIDADES BANCOS 
DISCRIMINAÇÃO MONETÁRIAS COMERCIAIS 
Pa 4 

Aplicações Alternativas ao Recolhimento Compulsório .......ccccciscsiteiiiss RE A 465,8 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional ......cciesisisesiceeeos to ARA 211,4 
ED TS RR SMDS MRE RD NS SR OR Ur pr RD e =" 0,4 
Letras do Tesouro Nacional e Apólices e Obrigações Federais .......... "e, — o BD 139,7 
E a RS PRE Tr ARS RGE oo peça reg cómo jap bg e — 123,3 
Empródiimos ac Tesouro Nacional (3) us...iccicisesecccrscacccrtcntirs 5 831,0 0,5 
a A o TD RR O PRIOR O RR ER CRE RE 27854 0,5 
Operações: Camblais — GQutras Contas ..rssusiuenenacantna co mudancas suas 4 2 945,0 — 
Obrigações do Tesouro Nacional para papel-moeda emitido ........... 100,6 — 
Empréstimos a Governos Estaduais e Municipais ......cccccccicccicsctrcers : 13,8 347,6 
Empréstimos a Autarquias e outras Entidades Públicas .......ccccsscccsos 197,0 153,8 
Investimentos em Títulos Governamentais a Prazo Médio e Longo ........ 28,1 257,1 
ES ARRUDA PLRR ET LO PERA q 28,1 254,5 
Ketras do Tenouro, Nation .a guess cessapecesssirssssasprs cons cri — Fu 
Apólices e Cbrigações Federais ..,.......cccccccrecanecenerracaseenvs 11,9 12,7 
Obrigações Keajustáveis do Tesouro Nacional (8) .....ccccscscsess 16,2 234,8 
RT: (Claro GB) pues ADD rsrs aus esses preços cosa y ie ali 
Buindudta -oMantolghia .ccuszasss To rames coroar asi err e ps price — 2.8 
Compra e Venda de Produtos de Importação e Exportação ......ccccccsssos 354,1 — 
Outras Aplicações do Banco Central ........cccccsccscsrecenseseneeerenrerere 1,0 — 
Outria “Contas de Câmbio esvadsc seus cs sceocsscsssesepnncis e 1,9 92,9 
Empréstimos ao Setor Privado .....isucueseccceneemene corre rcercnserrcetero 2,809,7 6 161,7 
tsadnárido., , sintoma qua apra pen rd seia do Ad ADE a 310,0 1 774,2 
A CRmaBAnt ria “quo cer ss mis va aid E rd Sa dec a Di PDR GM RR E o A HT 978,7 2 592,9 
A Tdvoura CT) issteas Demi cas ms e A ini a o GR pb a 1117,2 640,7 
E CERCA sado o cinaiaçiri ia q A 2 ER TEC TED DO Ca A DE DE A PPS 334,5 291,3 
dis Pariioaanigaas . Esses cs mao pá so da Sa A 1 e ND pa À 69,3 721,1 
Cloe Chatnciio-- MEIO a ar adro vo RETNA ER adia SE QRO MAUA de asi B ER — 49,8. 
Hiipoteddrios. ...s co same vio oa PAS a us dO a e acid nr o a O ra — 91,7 
Devedores por Refinanciamento (Resolução n.º 21) .....cccccsssssssctsctios 55,6 — 
Empréstimos a Instituições Financeiras .....iccmscsesecesssescsceresrssweses 71,9 — 
Bettinia. Mina Dus GRE sn sono mo ria io AA EMO RR 905,3 1 564,0 
Fo TD RE om CRT RES A SS RD da stilo fra cit EN RARE 14,2 128,5 
Titblos é PRN PArticularas «ipncaecsossraDe Bram Pre n o no vo o MDA ER 6,8 112,4 
EN a ds si sie en ti ade do GR van O Roy nais ad ES A 884,2 1323,1 
Out ima cMintrimadnlais 46) 2.enoooocesaris o Dunn ir gas cuma di lta cando 129,0 1176,5 
dO 4a nestas an cé sas iaie do da ca qadis é cao eta ends ELAS Rai = 103,2 1 097,0 
o rio MR ra es ir as apo pu finito sao o NE RAR A A 16,8 79,5 
Bitedotca Meda Assados css gi o ca Die sda ENS — — 157,1 
TRER Es sm dos draçho DA ÇÃO O 00 ST, a 1 o 10 395,4 10 063,4 


(1) Não inclui: Caixas Econômicas, Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico, Banco Nacional de Crédito Co 
sua responsabilidade»; (3) Para as Autoridades Monetárias, «Saldo líquido de Operações Financeiras» quando 
antiga conta de «Ágios e Bonificações»; (6) Corresponde às «Demais Contas» do Balancete Consolidado das A 
reservas de natureza secundária, inclusive ORT com base na Circ, 85. 











PASSIVO E 
E NCr$ MILHÕES 
CR x ; AUTORIDADES BANCOS 
RR REMENAÇÃO MONETÁRIAS COMERCIAIS TOTAL 
Rseminoder Ho Enblico & siste sl... ON SL ART csdçA 2 472,6 — 2 472,6 
Vista e a Curto Prazo (exclusive Tesouro Nacional) ........ pa 2 558,2 7 925,8 10 484,0 
; tico ..... lalala aee o vio alD E sato mia ojos a cjuoo cielo nem oa aloe entao 1392,4 820,1 2212,5 
overnos Estaduais e Municipais ......... SE A e A 136,8 474,5 611,3 
itarquias e outras Entidades Públicas ............... E o SA 1 255,6 345,6 1 601,2 
Dn rê e api os EH Go AS OS E ERR 1 165,8 - 7.105,17 8 271,5 
FERE DS re EE STA ER E SR ER PD 336,5 3 046,7 3 383,2 
S pena a cr rame canso aco menrercantna eae scssos mennenterams ER A ? 829,3 4 (59,0 4 888,3 
à Vista e a Curto Prazo do Tesouro Nacional (4) .............. - 68,9 68,9 
1 53,3 897,4 950,7 
21,5 53,1 74,6 
— 39,4 30,4 
20 18,5 38,6 
1,4 4,2 b,6 
31,8 844,3 876,1 , 
1,2 133,7 134,9 
PSV Ps 258,5 288,4 
0,7 452,1 : 452,8 
52,4 — 52,4 
114,8. 5 — 174,3 
Er mecnamento de Bambio ..csisencee casser rss errar 42,3 pi 42,3 
DR Eno sas CAMISAS Li cp nmeneo escore berra antas 182,0 — 132,0 . 
sponsabilidades por Compra de Câmbio ..... cics Eta — “9 
em Cruzeiros de Entidades Financeiras Internacionais ........... 244,8 — 244,8 
varie droMEs Aloha ato oo) UR RR E PRN PD PRE . 4,9 — 4,9 
teramericano de Desenvolvimento ....... rica 53 SABE o a TE 104,2 — 104,2 
Internacional de Desenvolvimento ... SER « Aloe RR - 45,7 — 45,7 N 
eramericano de Reconstrução e Desenvolvimento ............. 90,0 -— 90,0 
o Desenvolvimento Internacional e Comodity Credit Co, ..... ; 198,1 — 198,1 
eruzeiros decorrentes do Contrôle do Sistema Cambial (5) ... 671,1 — 671,1 
efinanciamento às Instituições Financeiras (Res. 21) .......... 55,6 — 55,6 
' Financeira a Unidades Federativas ........iiciiiiiiitiiesitiis 204,6 — 204,6 
de Impostos sôbre Operações Financeiras .......cccciiiiiiiioo E 57,5 — 57,5 
Dono CUTE ad EDER PIN POR E PA DO SA A E 450,4 1 406,1 1 856,5 
casta vi o A O pa PRE RR PRE RR 186,1 440,5 | 625,6 
Cola minina (CHOOSE DA Sa é NS 0,8 112,6 113,4 
es contraídas com Instituições Financeiras (DINI-FGTS) .... — 1,4 1,4 
mo peraghes) del Câmbio, Su... uenino ces emessenahos veraneio — 159,6 159,6 
RR iso Ss ese. ss oo SEM ar E ER RR E SUE Es PRE RETO 253.5 692,0 955,5 
RR RR re spa mio onte a seio iievo fara af pull le orno, arm e aja gn 6 1 125,5 1 840,3 2 965,8 
RR IDE nesses erica a, aula Vier o 24,0 750,7 74, 
CS E GEES ORI, A CORRE Rr RAR SOARES E JR PO SR 351,2 883,2 1 234,4 
ndo das Contas de Resultado ...caeccencesselesma seen reecama 750,3 206,4 . 956,7 
UCA pio Eee aço GR RR o (db RR REP 8 320,3 12 138,5 X 20 458,8 


de Crédito; (2) Para as Autoridades Monetárias, «Saldo líquido das Operações com o Tesouro Nacional ou sob 
utoridades Monetárias, «Saldo líquido devedor das Operações Financeiras», quando credor; (5) Inclui o saldo da 
à (7) Exclui empréstimos rurais pela Resolução n.º 5. do Banco Central; (8) Para os Bancos Comerciais equivale às 
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BALANCETE CONSOLIDADX 


a) Con 
QUADRO 1.4 
SALDO DE OPERAÇÕES COM O TESOURO EMPRASTE 
NACIONAL OU SOB SUA RESPONSABILIDADE dy ESCTaRS STI! 
praia mi EMPRÊS- “TIMOS A 
, COMPRA Govem. AUTAR- 
PERÍODO Operações Operações do E mapas DE PRO NOS ES- ua E E 
financeiras cambiais Nacional ota” DUTOS. TADUNIS, ENTIDA-. Redes M 
quido de- (Outras | por papel- cIPAIS DES PÚ- contos “a 
vedor contas) -moeda | 'BLICAS ' 
) emitido 
f , 
10680 fico. Mas usa titoa 91,5 2.8 32,2 126,5 41 13,6 45 12,3 
sb Ee CE, 60,9 12,5 95,6 169.0 85 13,1 7.5 8,5 
a cs Us RAND 138,2 28,5 96,2 262.9 13,8 14,2 1377 23,1 
E ns 2 À 267,0 137,5 95,9 500,4 19,3 14,8 17,5 33,1 
RONRS US dA do: 482,6 141,5 95,8 719,9 446 dribi 18,6 52,0 
e a 915,2 232,8 96,8 1 244,8 71,8 15,1 37,8 79,2 
E AR Rr pr 1 658,2 788,5 100,3 2547,0 148,7 15,3 99,0 197,3 
o qa pinos add de menad 1 922,9 2107,4 100,6 4 130,9 254,8 15,8 322,1 236.5 
1966 
RO Rs cre res no a 1 876,4 2 249,8 100,6 42268 . 264,8 15,6 328,2 190,4 
CAÓTICO PR 1 858,2 2 234,2 100,6 4 199,0 294,3 15,6 308,2 219,4 
NAMCO Res ic E 1 801,6 2 278,0 100,6 4 180,2 21,4 15,5 309,5 174,6 
ao po 1 751,6 2570,5 100,6 4499,7 257,1 15,5 259,8 199,0 
MERO AÃA 1 css dora + 1 656,8 2 704,8 100,6 4 461,7 252,9 15,6 229,1 261,8 
FONDO altas aa e 1638,3 2 684,8 100,6 4 423,7 243,2 15,4 215,5 311,3 
ARDE asi ooo si 1694,0 2 686,3 100,6 4 480,9 242,9 15,1 206,4 383,3 
AU netas sé urttço rs 1 796,3 2 705,5 100,6 4 602,4 245,7 15/14 176,4 283,3 
Setembro “CT... 1 781,4 297,5 109,6 4 789,5 197,0 14,9 186,3 - 348,2 á 
ORNDTO. comidsia sto ado 1844,5 2 865,3 100,6 4 810,4 214,5 “ 14,8 210,6 410,0. 
Novembro ....... 1875,7 2 943,8 100,6 4 920,1 199,2 14,8 234,5 413,3 
Dezembro ............ 2 010,4 2 892,0 100,6 5 003,0 260,0 14,6 242,1 354,1 
1987 
TanBiro: Eos ves do reter 2 020,0 2 687,6 100,6 4.808,2 326,2 14,4 239,9 370,9 
FETAL .ccpso cuca ck 2 253,9 2 862,4 100,6 5 216,9. 319,1 14,3 223,9 287,1 À 
Diga e. ooo: Soa 2 597,5 3011,4 100,6 5 709,5 307,8 14,3 - 219,7 169,0 
Dr O as nina 2 735,1 2 964,3 100,6 | 58000 359,1 14,2 210,3 142,6 
MIMO o resiodao EA DO 2 954,9 3 033,2 100,6 6 088,7 325,4 14,2 221,6 147,8 
Tunto CR: cosa A 2 898,6 2 995,5 100,6 5 994,7 7,5 14,2 205,9 175,0 
Tola do e as 2 785,4 2 945,0 100,6 5 831,0 354,1 13,8 197,0 293,4. 


ATBRLO! pecas Pe scmrantaso 2 744,4 2835,1 100,6 5 680,1 314,6 13,8 191,5 356,6 





NCr$ MILHÕES 


INVES- : MOVI- 





Dema TEMEN- à j MENTA- 
E o ions pero BROS MUALBE TOTAL 
NANCIA-' GOVER- Apriça CONTAS - RENÇA  INSTI- SUB- RECUR- AGRUPA. 
O E SR RO meo 
(Resolução PRAZO GRUPOS - 
092%) MEDIO E FARIAS, de Dm GONSE, TEMA 
BoNco TAS «ID» 
' E «II» 
£ : y 
cs 0,3 Bs qa o — 0,4 — d,2 60,2 281,4 | 
= 0,3 1,5 ES E E) == 216,6 65,8 282,4 y 
e o PO 1,6 E Ha BE e 333,9 84,8 418,7 
= Rs) iG RR =— 591,2 119,9 ma, 
E 0,5 2,0 EE pi = Rir = 850,6 257,3 1:107,9 
E: 03 o Vera MEGA es 1 453,6 396,4 18500. 
— 04 2,5 FEjosis == Re = 2 987,9 625,9 3 613,8 
HE Do a — 15,8 == 0,8 - 49567 - 5,6 5 592,3 
— ne RÃ O = 198 = 0,8 5 015,7 501,9 5 517,6 
RR a a A o 08 5025 4931 55176 
= CU 1 = 48 = as 4 949,8 407,9 5 357,2 
5,6 DD o PANDA Ea 4 = 0,8 5 158,7 484,5 5 643,2 
122,8 0,1 1,0 so nao 0,8 5 342,5 499,0 5 841,5 
169,4 0,1 É a E Re) RAR O 5 979,1 609,5 1988,6 ) 
“1810 01 é Homo E á -— 0,8 5 460,7 577,9 6 088,6 
189,6 0,1 ane 1 E 6,9 e 11,0 5 526,6 714,9 6 241,5 
dl 7 à Ma E 1,9 im 20,5 5 747,6 675,9 6 423,5 
202,9 0,1 ERG! E 1,6 == 97,5 5 904,4 769,1 6 673,5 
205,3 0,1 1,2 E No AR 57,7 6 048,7 897,1 6 946,6 
211,0 0,1 Mis MR ai EA 89,77 61184 10210 1994 
ame 0,1 41 Tr == 121,9 6 094,9 889,1 6 975,0 
206,9 0,1 1,2 EO = 152,1 6 424,2 882,9 7307,1 
206,3 0,1 1,0 o O 192,7 6 823,0 983,2 7 806,2 
162,0 11,8 1,0 Eat = 239,2 6 943,0 912,8 785,8 
“683 27,8 1,0 EO -— 252,9 7 150,0 824,2 794,2 
54,9 27,4 0,9 ER = 275,1 7 028,3 931,5 7 959,8 
48,0 28,1 1,0 art o 293,8 7057,9 1098,4 8 156,3 
39,7 281 IA DO = 309,4 6 928,8 1 206,5 8 135,3 
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QUADRO 1.4-A 


PERÍODO 


Janeiro ..... 


Fevereiro 


Setembro 
Outubro 
Novembro 


Dezembro .. 


1967 


Janeiro ..... 
Fevereiro 


Março ...... 


PAPEL . 


-MOEDA De Go- 
vernos 
Esta- 
duais 
e Muni- 
cipais 


EM CIR- 
CULAÇÃO 


1973,2 
2 016,8 
1 987,6 
2 081,2 
2 139,3 
2 239,2 
2 254,8 
2 323,6 
2 355,8 
2 409,4 
2 551,0 
27:41,3 


2 659,3 
2 640,7 
2 596,8 
2712,0 
2726,8 
2770,5 
2 856,4 
2 897,5 


0,5 
0,4 
0,8 
3,4 
3,5 
5,9 
17,1 
48,1 


39,3 
53,7 
44,9 
41,9 
45,9 
50,0 
50,8 
65,5 
69,7 
72,9 
31 
63,2 


79,9 
109,3 
100,5 

90,6 
103,4 
109,2 
136,8 
127,9 


DEPÓSITOS À VISTA E A CURTO PRAZO 


De Au- 
tarquias 
e outras 
Entida- 
des Pú- 
blicas 


19,2 
25,2 
45,7 
83,6 
99,3 
155,0 
420,0 
7.541 


806,3 
880,4 
895,2 
875.0 
988,2 

1021,3 

1 030,3 

1136,7 

1107,8 

1199,9 

1211,6 

1036,7 


993,3 
1054,1 
1 067,0 
1227,3 
1 293,4 
12521 
1 255,6 
1 315,6 


De Bancos Comerciais 


No Ban- 
co do 
Brasil 

à ordem 


do 


Banco 
Central 


13,6 
21,2 
33,9 
51,9 
111,1 
228,1 
409,2 
889,4 


921,6 
930,7 
940,6 
945,2 
939,7 
922,8 
880,9 
819,2 
916,9 
942,8 
957,2 





ane 
Br pec Total 
tros de- 
pósitos 
25,7 39,3 
43,1 64,3 
56,4 90,3 
78,7 130,6 
129,8 240,9 
219,4 447,5 
351,0 760,2 
661,8 1 551,2 
663,3 1 584,9 
570,7 1 531,4 
554,1 1 494,7 
540,6 1 485,8 
600,7 1 540,4 
551,7 1474,5 
632,3 1 493,2 
665,1 1 484,3 
651,6 1 568,5 
630,4 1573,2 
619,9 15771 
826,0 1 815,4 
651,7 1 719,6 
8s1,2 19871 
1:188,1 2 233,5 
“8982 20651 
950,6 2 145,9 
926,5 220,1 
845,0 224,4 
723,8 


2 054,9 





BALANCETE CONSOLIDAD E 
a ) on 


OBRIGAÇÕES DA CARTEIR 
DE CÂMBIO NO PAÍS 


[e 
+ 


Depósi- f 
ape Depósi 


( Ig e para 
echa- 
Total =” a do e rd Total 
messas  caúbio 


59,0 
89,9 
136,8 
217,6 
343,7 
608,4 
1197,3 
2353,4 


2 430,5 
2 465,5 
2 434,8 
2 402,7 
257.4,5 
2 545,8 
2 574,3 
2 686,5 
2 746,0 
2 846,0 
2 861,8 
2 915,3 


2792,8 
3 100,5 
3 401,0 
3 383,0 
3 542,7 
3571,4 
3 593,8 
3 498,4 


cambiais 
Fe 





NCr$ MILHÕES 





SITOS EM CRUZEIROS DE ENTIDADES 
FINANCEIRAS INTERNACIONAIS AGEN- RECUR- FUNDO 





MENTO DOCON-  TITUI- A BRE A- 

mono um cr Tom  NAMO DOGS  BINAN DOSES BANÇO OHEEA MEIO 

NAL TEMA eso maças TRAD FINAN- 

io GM ste 

n.º 21) 
» 

— A E 2,1 a 48,4 e a 22 E 231,4 
— — to Za, = 24,3 Ee SE 8,3 E 282,4 
e == a, — 3,9 - 57,8 — — 5,0 — 418,7 
4 = da ps 4,8 = 831 = Es 7,2 AR TA 
05 — — = 4,4 fes 92,6 = = 12,2 =: TI0%9 
05 6,4 eb das 10,8 15,7 207,2 bo oo A — 185,0 
0,7 80. — o — 12,6. 67,3 434,4 — — 36,3 0 — 36138 
0,7 8,0 e = 12,6 119,4 324,6 = = 30,1 E BAD 
0,8 8,0 pe e Do 7 240,8 262,0 = ds 6,3 =— RIO 
0,7 8,0 — — 12,6 227,4 194,2 — — TA) — 5 517,6 
0,8 8,0 — Des aR6 188,9 201,6 — — 10,2 — — 5857,2 
os 7,,9 = a 136 294,3 260,6 24,3 + 12,1 — 6482 
0,8 8,0 — — 13,6 116,1 326,1 170,3 — Dia — 5 841,5 
i 0,7 8/0) — — “ 18,6 108,2 360,4 214,3 == 23,1 — 6 598,6 
p RR so e E O CARRO o 0B;B 382,4 214,3 = 23,2 a BEE 
DR 07 7. as Rd ND 0 DA 455,2 218,2 — 23,1 — 6215 
1,0 1.9 — — 13,8 2 573,9 218,2 — 23,1 — 6 423,5 
= cs 13,5 151,4 604,7 218,1 Ee 28,1 == RED 
— = 13,5 207,3 * "629,5 218,1 15,8 41,9 — 696,6 
0,6 Es 14,2 1545 630,9 - 2181 O 515 91,2 — 199,4 
Hinprndo: una 14,3 159,2 366,4 218,1 7,1 92,1 — 6980 
0,6 Ea 14,2 141,0 612,8 218,1 100,9 89,3 ev 
90,0 = 244,9 211,0 586,2 281 1207 91,4 — 78062 
99,0 a 235,5. 205,8 662,5 1620 154,2 86,0 — 7858 
90,0 = 295,4 204,8 708,9 68,3 157,6 111,8 = TAS 
90,0 e 235,6 211,9 599,4 54,8 187,7 PEER Sa 
90,0 E 248 1981 671,1 43,0 204,6 110,8 57,5 81563 
90,0 = 242,2 1926 * 679,2 39,7 209,8 108,2 80,3 81353 





BALANCETE CONSOLIDADO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS 
b) Outras Contas 














ATIVO 
QUADRO 1.4-B NCr$ MILHÕES 
EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO 
MENTA- 
Carteira de Crédito sao 

Agrícola e Industrial ; TU AL TOTAL TOTAL 

periodo | Carira DEMAIS sunto. Beê núit. GERAL 
Crédito Total, (ENA e u dPO Ep PE 

muro PO ro SA COR 
: Tete 
pa 
o A A 28,7 13,5 22 88 116,0 8,7 1947 —60,2 59,5 290,9 
RES 40,3 14,8 561 79,3 134,4 9,8 14,2 — 658 78,4 360,8 
o ARA 57,1 17,9 750 107,6 1826 5,8 1884 — 848 103,6 522,3 
o E aa 81,2 2,1 1053 1744 279,7 17,6 297,3 —119,9 177,4 888,5 
o ER 152,8 378 1906 2889 479,5 78,4 557,9 257,3 300,6 14085 
E ceiaim. 241,0 5,8 28 440,2 735,0 136,8 STS  —396,4 415,4 23254 
o AEE 481,9 954 573 01,1 1284 284,1 15425  —25,9 916,6 45304 
DR 597.5 .73,1 6710 915 15825 5580 21405  —6256 15149 70072 
1966 
Janeiro ........ 555,5 107,6 6631 8848 154,9 449,8 199,7 —5L,9 14958 7034 
Fevereiro ..... 606,8 633 671 8597 15298 4840 20138 —4931 15207 70883 
Ra... 597,5 1042  OL7 8450 154,7 402,9 19496 —4079 15417 68989 
o AP 680,6 646 7452 9253 16705 410,5  208L0 —4845 15955 72897 
RR qro. 680,2 1213 8015 9548  17%6,3 19,9 21762  —4990 16772 75187 
gado ........ 745,4 1467 8921 10001 18922 481,9 28741  —6095 17846  77%3,2 
É RR TAS 1543 8991 10897 19888 396,4 23842 —S57,9 18063 78449 
Agôsto ........ 2 NT 927,9 121,8 21297 398,7 25284  —7149 18133 80550 
Setembro ...... 93,5 AT72  9N07 12086 21793 847,7 25270 —6759 1271 8246 
Outubro ....... 8478 175,9 10287 12496 2233 991,5 26648 —7 91 18957  8569,2 
Novembro ..... 895.5 1698 10653 1261 221,4 533,2 28746  —S979 1967 8938 
Dezembro ..... 966,7 179.4 11461 13356 24817 7 20,5 3222 100240 21812 938,6 
1967 

Tabeiro .rescur: 968,8 171,5 11403 13105 24508 507,0 29578 —880,1 207 9027 
“Fevereiro ..... 981,3 730 11543 12599 24142 6107 30249 —s829 21420 94491 
MERO 1... 2. 10059 1852 11911 12126 24087 79,3 31880 —s322 219,8 100060 
MM” .sco sos: 10374 1770 12144 12097 24241 327 31568 —928 22440 100998 
e» src 10621 1807 12428 1262 24890 7684 32574  —8M2 24882 1040,4 
SUNDO saio 11556 20,0 1366 13305 26871 9554 364245  —9815 27110 1067%0,8 
ET A 11409 2138 13547 14550 280,7 10253 38350 —10984 27,66 108929 


ABORTO sacras ey 1 158,4 222,3 1380,7 1 550,5 2 931,2 999,8 3931,0' —1 206,5 27245 10859,8 





BALANCETE CONSOLIDADO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS 


b) Outras Contas 
PASSIVO ' 


o ” £ 


— QUADRO 1.4-C , NCr$ MILHÕES 
a á 


DEPÓSITOS DO SETOR 
PRIVADO 








Voluntários , DEP6- | RECUR- 

AR DEMAIS BRó. TOTAL TOTAL 

io Sri RODE DA. no soca DO 
ques | e vt po. DADES BANCO ExbTI” PASSIVO 

ato A prazo * Total EO) RED: BRASIL 
/ E 
EEE de 17,6 na) RR oo — 3,8 22,8 23 5,6 28,8 59,5 290,9 
GE o a 26,3 1,3 21,6 4,8 32,4 25. q 34,8 78,4 360,8 
AGR 2H... 38,0 0,9 38,9 6.4 45,3 2,8 13,5 42,0 108,6 522,3 
É of A 88,2 1,4 89,6 72 96,8 3,0 17,9 59,7 17,4 888,5 
ABRE RBRR RUE, 165,1 60 MARA go 7 a, mir 22 32,0 88,7 300,6 - 1408,5 
Aga 243,6 mo Ja mão ta 59,8 155,40 454 23254 
pa STA... Hom os 20,6 os L3 1025 26245 966 45804 
RR RES no io vi2,2 Aos má 794,1 a an 481,5 15149 709,2 
1966 
Janeiro ........ T77,0 46 Elma nei 983 38 2282 405 1458 7034 
Fevereiro ..... 794,3 Be oT)A o 16,564 Sigo 39 2BT4 4855 15207 70883 
Março ......... 841,3 AT 8460 166 862,6 10,4 1962 4725 154,7 68989 
PV aa a pe 893,2 46. BT 17,2 950 10,6 1984 4725 15961 72897 
MiaidA MN cs 844,8 949 BT 183 g730 o dogs SABBUTO, LOTEM is TODA 
Tunino E é. 848,1 Lona"! apa ris 2,7 190 6693 17 646  T%32 
Talro rs Ss. 900,3 In peso" 177 929,7 ot MB 6656 18063 782,9 
Agôsto ....... 866,0 so Emo À. 175% Lg97 27,9 200,6 69343 18135 80550 
Setembro ...... 885,7 - 10,2) 859 168 927 23,6 209,6 7,052 185,1 83830 
Outubro ....... 9069 to mas 6" os7o0 14,5 21,5 — TI27 18957 85692 
Novembro ..... 898,2 19,3 985 252 983,7 12,5 295 90 1967 89283 
Dezembro ..... 883,7 ii Ps an -m 1,4 3254 939 118,2 93816 
1967 

Janeiro ........ 914,0 176 pao «DT Lora, 148, — 28910 196  20mT 20627 
Fevereiro |... 973) 204 97 27 100,4 14,4 424,5 8027 21421 94491 
Marco ......... 64 224 9889 236 10124 74º 390,6 7.894 21998 100060 
PAR duo ma poo ao» dice oo rose mM LHS 14. Campo Bi 2240 10008 
EO eme cui 1089,2 248 11140 355 11495 13,3) 716 8988 2482 10404 
Dbniioo emmn seo» 1122,1 24 JUB5 447 118,2 21,5 4680 10283  2TILO 106708 
A 1 165,8 31,8 1196 532 125,8 21,5 449,6 10147 27366 108929 
Agôsto ..r 1 168,5 3,2 12027 614,5 126,2 2,1 4845 1087 27245 108598 
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RESE! 
ENCAIXE 
Voluntários Pa Compulsórios 
PERIODO ES sia Mada 7 EDS E E aê : 
Depósitos Em Espécie, R v 
Caixa jo; nnd rabi nr gg 
em os no S/Depósítos Ap) ; 
Moeda Banco (a) s tos É a 
Corrente do e a porra Total a ia 
Brasil Público Câmbio ; 
f 
asa... 15,6 26,0 41,6 AS po a 14,3 
BE cs 2a,4 44,4 65,8 22,0 — 22,0 
19004 ...... 28,2 59,3 87,5 35,2 .— 35,2 
RR : 39,8 s2,8 122,6 54,0 — 54,0 
SOM do mi 81,1 128,1 209,2 117,1 Em 17,1 
Jada 2... ia 137,6 227,4 365,0 237,9 — 237,9 
o PRE 232,5 386,2 618,7 453,5 — 453,5 
1965 ...... 343,6 715,2 1 158,8 885,8 99,1 984,9 
1966 
Jan. .... 250,1 652,3 902,4 “957,0 99,5 1 056,5 
Fev, .... 269,9 604,1 874,0 961,9 100,5 1 062,4 
Mar. .... 290,8 594,6 885,4 953,6 100,3 1 053,9 
Ds 291,3 582,3 873,6 935,3 106,3 1041,6 
E 277,7 589,0 866,7 918,6 101,3 1 019,9 
MR :. co 363,5 632,9 994,4 923,4 70,2 993,6 
ak 306,6 686,8 998,4 820,6 51,2 871,8 
aaa sro 340,4 698,1 1038,5 830,8 29,8 860,6 
data... 347,8 672,3 1020,1 899,3 az 917,0 
Quis... 332,9 643,0 975.9 943,3 vo ML 957,4 
Nov. .... 380,5 670,4 1 050,9 964,9 9,1 974,0 
Dez. .... 398,1 s23,6 1221,7 982,8 65 989,3. 
1967 
ER se 329,0 701,2 1 030,2 1 061,0 5,4 1 066,4 
Fava cs 341,3 894,3 1 235,6 1 045,6 3,7 1 049,3 
Mar. .... 367,9 1 130,0 1497,9 1 089,6 3,3 1092,9 
aee 374,0 933,7 18977,7 1157,0 3,2 > 5180,2 
Mai. .... 408,5 994,5 1 403,0 1 199,1 2,9 1 202,0 
Jum. £.. 467,2 931,5 1398,7 1257,0 27 1 259,7 
Td. ar 383,8 848,2 1 227,0 1 356,5 2,6 = 1359,1 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : Servico de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 
(1) Dados obtidos junto à Gerência de Operações Bancárias do Banco Central, face à não discriminação dessas opel 
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Aplicações Alternativas ao Recolhimento. Compulsório 
(Operações da Resolução n.º 5) 


ese sm DME 


Reservas 
: Secundárias 
Obrigações sed — Total Geral 
Te Ro ônus ERR Total figa RE 
otal “ (a +b) Tesouro Agrícolas rais (d) Arocionai) 
À Nacional : (1) (e) 

23,0 64,6 — RE gaia Es a, Es 64,6 
38,6 104,4 — — = E Si 104,4 
s 141,7 — — = Es o 141,7 
194,2 Eh — o — — — 194,2 
375,7 feçãs E ã do EA 8157 
645,0 eo = des ns So 645,0 
1 087,9 E E sé EA 21 1090,0 
2083,1 “18,2 do 87,7 100,9 * “280 2 207,0 
- 2001,4 2,5 j a 91,2 112,7 54,0 2168,1 
1991,3 Rs e: o 84,2 110,5 53,9 2155,7 
1986,4 42,9 ps 95,3 138,2 56,0 2 180,6 
1 955,9 Ee 4 0,8 89,3 149,9 57,3 — 2281 
1 926,3 60,6 “08 90,4 151,8 61,7 21298 
2081,2 70,9 “08 761 147,8 65,4 2 244,4 
19068. 71,4 ; 0,5 62,1 134,0 69,8 2110,6 
1948,8 67,5 Pd a 63,7 131,7 76,6 21571 
1986,9, a? : 0,5 65,0 141,6 81,2 2 209,7 
1 980,3 - 82 0,4 7,4 163,0 99,3 2 242,6 
2092,1 85,3 as 82,7 171,3 99,6 2363,0 
2288,9. 105,6 | 5,0 858 196,4 112,0 2597,8 
2187,7 116,1 5,4 88,2 209,7 129,5 2 526,9 
2870,8 128,0 5,7 92,8 226,5 130,7 2 728,0 
2 695,4 135,6 ; 1,2 93,2 230,0 145,6 3 071,0 
2577,7 155,4" 6,3 5 057 ARO 262,4 210,8 3 050,9 
2 724,5 172,2 0,9 107,7 -. 280,8 215,7 3 221,0 
2782,9 204,5 1,0 114,7 320,2 29,9 3 333,0 
2 716,8 211,4 0,4 128,3 335,1 234,8 . 3 286,7 





' do Movimento Bancário. 
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QUADRO 1.5 (Continuação) 


PERÍODO 


eee 


...... 


see 


Ao Setor Público 


Ao Govêrno 
Federal 


0,5 


A Governos 
Estaduais e 
Municipais 


4,5 
4,4 
5,9 
7,0 
10,0 
22,6 
34,9 
60,4 


67,5 
70,8 
781 
80,0 
781 
108,0 
112,5 
116,5 
123,0 
135,8 
131,1 
161,7 


188,2 
207,5 


225,5 . 


239,6 
285,2 
310,7 
347,6 


tdo A 


A Autarquias 
e outras 
Entidades 
Públicas 


1,1 
1,6 
JEM 
3,0 
4,6 
12,3 
21,3 
74,6 


77,6 
111,4 
11,3 
113,0 
113,8 
129,3 
128,6 
128,9 
132,6 
133,4 
133,5 
140,0 


140,7 
139,7 
145,2 
143,5 
146,0, 
149,1 
153,8 


Total 


) 


Í Ao | À 
Comércio, É a Indústria 
84,8 69,8 
114,5 96,0 
164,8 138,2 
207,3 192,3 
309,3 305,6 
446,8 511,2 
740,2 950,0 
1 239,7 1 709,3 
1 230,4 1733,4 
12071 1723,1 
1 180,9 1671,0 
1201,8 1654,9 
1 214,3 1 756,1 
1 265,0 1 804,9 
1 285,3 1792,7 
13481 1 867,3 
1 390,8 1964,8 
1496, 194,7 
1412,7 1979,3 
1 432,8 2 040,4 
1 393,6 2 022,7 
1367,1 2010,2 
1 403,8 2 050,4 
1 466,6 2 200,7 
1571,4 2 346,8 
1669,5 2 580,4 
1774,2 2 592,9 





sa 


3 


eo. 
3 BANCOS COMERCIAIS 












nm Privado 
'Menos : E 
à aços Total Líquido 


14,3 
21,2 
29,1 
36,4 
55,5 
- 108,5 
249,5 
381,3 


388,2 
411,4 
426,0 
439,6 
468,8 
485,1 
482,8 
472,0 
478,9 
481,8. 
480,9 
496,5 


505,6 
504,7 
526,7 
544,2 
597,4 
47 618,6 
640,7 


Pecuária 


3,9 
4,6 
69 
9,4 
ago 
29,6 
73.0 
137,3 


140,7 
143,3 
149,4 
154,4 
165.8 
177,9 
179,2 
176,5 
179,6 
190,8 
188,7 
187,9 


209,2 
207,4 
216,1 
236,6 ad 
248,0 
272,4 
291,3 





Emprésti- 
Plrticulares ore 
: monetária 

19,3. — 
26,3 — 
39,1 mem 
51,0 — 
81,2 — 
106,1 > 
201,3 — 
357,0 ms 
376,3 = 
382,7 == 
397,6 = 
398,5 == 
426,7 = 

* 4231 = 
435,8 = 
447,8 = 
479,8 (EE) 
490,2 32,8 
511,6 52,3 
526,6 62,6 
541,5 68,2 
540,4 73,5 
572,6 71,9 
595,1 61,6 
643,7 52,8 
677,0 48,9 
"21,1 49,8 
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Hipotecários Total Total Geral 

3,5 195,6 201,2 
8,9 266,5 212,5 
4,3 382,4 390,0 
5,3 501,7 511,7 
Bot 775,0 789,7 
qeu 1 209,0 4 245,0 
13,6 2 228,0 2 284,6 
26,7 3 851,3 3 986,4 
30,8 3 899,3 4 045,0 
31,6 3 899,2 4 081,5 
33,4 3 858,3 4 047,8 
36,9 3 886,1 4 079,2 
38,2 4 069,9 4 263,2 
43,4 4 199,4 4 436,8 
45,6 4221,4 4 462,6 
46,5 4 358,2 4 604,8 
49,1 4 550,9 4 807,7 
56,1 4 653,2 4 922,4 
Bal 4 684,6 4 949,2 
62,4 4 809,2 5 111,0 
68,2 4 800,0 5 129,8 
72,0 4 775,3 5 122,5 
72,3 4 913,8 5 284,5 
76,3 5 180,6 5 563,7 
8,2 5 541,2 5 972,4 
85,1 5 901,9 6 361,7 
EL 6 161,7 6 663,6 
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QUADRO 1.5 (Conclusão) 


INVESTIMENTOS EM TÍTULOS GOVERNAMENTAIS | 
A PRAZO MÉDIO E LONGO 


PERÍODO OPERAÇÕES Federais 
CUM ec e ça VS 
A pólices . E gm >, Tot 
gado a q Total icágis 
Nacional derais 4 ho 
Ra 
MODO o es oa > pas Pd -— 0,9 — 2.8 23 vo 
MM epi — 4,6 mi zm 21 0,6 
Anes de RS A — 38 — 2,5 2.5 0,5 á 
a gp e RI 74 1,8 2,7 45 0,7 
as ri aa ms — 41 11 0,8 
Ma imo ss site di 49,2 12,5 o UM 0,5 
PARAR AD q ini. 6 91,9 4,3 2.0 6,3 0,8 
O PPC RARE MR 92,3 6,7 5.2 11,9 0,3 
1966 
DO rm a 96,7 5.1 "55 10, 0.6 
DNUVERGNO cucaupeosRasavis 116,9 3,6 5.6 9,2 0,6 
DT ARDER EN er «gd 132,6 0,8 5.3 6.1 0,6 " 
RO o en q e RE 130,0 0,7 5,6 6.3 “05 
LA E IR APR e e 14 128,1 0,4 6.4 6.8 0,4 
é ADE RR P 128,4 01 6,8 6,9 1,3 
O MA er pre Rr 129,0 0,3 7.6 7,9 1,1 
1 ERRAR = GRE Ar Se 147,9 0,3 8,0 8,3 0,8 
ERDRSDEO. <> à ce dio cr asdno 152,9 0,4 8,8 9,2 0,8 
COURO «md muitos cARADoo 183,8 0,4 10,6 ” UM 0,8 
NoVembro. sx acoes nRa anos 156,2 01 10,3 10,4 0,7 
DOMORINTO - . 5 cics aa 140,2 0,4 8,5 8,9 17 
1967 
4 
GADO puros PINA cos 164,5 0,7 : 8,6 9,3 1,2 
Fevereiro ......iueno 142,0 22 9,1 aa, = 23 
MNE. SAIS E cas 103,8 3,3 12,4 15,7 2,2 
NO PD 76,5 15,1 17,3 32,4 2,2 . 
TRE DR RR TRA 30,4 “15,7 17,4 33,1 E, 2,2 
EO Syd rd sopiee GAAR  N S 85,8 13,0 16,6 “* 296 ; 80* 
tio 2 Gi ca 29 70 E 19,7 3.2 
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DEMAIS APLICAÇÕES Em OUTRAS CONTAS PATRIMONIAIS 
TOTAL 
“Títulos e ya- Diversas Créditos ATIVO 
lôres parti. contas Total Imobilizado em liqui.. Total 
culares x ç 5 “dação 
3,2 asa 32,1 13,1 or 14,8 314,6 
4,0 26,7. sig *: 17,4 3,0 20,4 488,4 
7,2 33,9 52,7 23,4 -35 26,9 610,5 
o 65 91,6 34,6 47 - 89,8 849,4 
14,8 E BA 148,9 tl 64 59.5 14031 
21,8 230 254,2 95,2 7,2 102,4 2311,1 
38,8 454,3 525,1 376,0 37,0 413,0 “441,7 
a, 978,9 1100,5 637,2 25,1 662,3 8 060,7 
61,8 820,7 E Ham 645,5 27,5 673,0 7941,8 
65,0 TES 1013,8 “657,5 30,3 687,8 8 065,5 
64,0 847,3 984,0 681,2 25,6 706,8 8 058,5 
63,9 8840 102,8 749,3 28,6 777,9 8 180,8 
66,6 918,0 1 063,3 763,6 97,6 801,2 8 402,8 
71,6 1044,5 119,5 764,2 38,3 802,5 8 829,1 
se 935,3 RR ds RD 37,8 811,3 8 591,2 
82,2 907,4 107,7 781,4 39,2 820,6 8 817,2 
7,5 900,6 MOS 793,8 52,6 846,4 9 097,0 
82,6 - 831,9 1016,8 806,5 62,2 868,7 9 246,1 
90,1 DRE ed 1107,8 815,0 47,8 862,8 9 450,1 
92,7 10171 — 248 826,5 48,8 875,3 9 949,2 
103,6 "910,6 1 124,1 839,5 - 58,7 893,2 9 849,0 
107,2 1011,7 1234, 849,8 60,5 910,3 10 150,6 
101,3 1021,4 1239,5 886,6 Es OB 950,4 10 667,1 
97,4 1092,8 1408,3 1031,4 11 11025 11 236,5 
100,2 1274,7 1496,0 1053,1 74,7 11N8 11 882,9 
100,7 1480,5 1702,3 1083,3 74,7 1 158,0 126734 
112,4 1323,1 1 564,0 1097,0 79,5 1 176,5 12 806,6 
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QUADRO 1.5-A 


Z 


1966 


Janeiro .. 
Fevereiro . 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho .... 
Agósto 
Setembro . 
Outubro . 
Novembro 


Dezembro. 


1967 


Janeiro -.. 


- Fevereiro . 


Do Govêr- 
no Federal 
(Tesouro 
Nacional) 


0,8 
1,1 
1,4 
2,8 
4,5 
6.6 
9,3 
18,4 


19,0 
23,1 
24,9 
19,6 
19,2 
20,3 
21,2 
14,6 
18,2 
14,2 
22,3 
23,8 


44,0 
52,6 
46,3 
49,9 
54,5 
64,4 
68,9 


Setor Público 


De gover- 
nos esta- 
duais e 
muni- 
cipais 


8,2 
17,1 
18,7 
26,5 
55,6 
85,0 

221,9 
267,6 


289,7 
327,7 
344,1 
371,6 
383,5 
394,2 
403,1 
422,1 
419,2 
468,9 
414,5 
352,0 


398,6 
414,4 
431,9 
456,7 
470,4 
474,4 
474,5 


De autar- 
quias e 
outras 

entidades 

públicas 


6,9 
8,4 
10,5 
10,4 
16,8 
24,9 
66,2 
125,6 


143,7 
140,4 
155,3 
156,7 
158,4 
161,6 
160,0 
179,8 
184,8 
178,7 
190,6 
189,6 


345,6 


15,9 
26,6 
30,6 . 
39,7 
76,9 
116,5 
297,4 
411,6 


452,4 
491,2 
524,8 
547,9 
561,1 
576,1 
584,3 
616,5 
622,2 
661,8 
627,4 
565,4 


631,0 
700,6 
755,8 
780,1 
282 - 
857,9 
889,0 


Depósitos 
populares 


60,1 
82,4 
115,0 
159,0 
235,5 
329,3 
615,2 
1070,5 


1 081,0 
1472,5 
1 676,0 
1 800,1 
1 869,0 
2 006,0 
2 028,6 
2117,5 
2171,3 
2 170,0 
2 232,4 
2347,4 


2 350,7 
2 421,5 
2 500,6 
2 598,6 
2 769,5 
2 902,9 
3 046,7 


De aviso 
prévio 


6,4 


5,9 

61 

9,1 
11,2 
15,9 
17,9 
16,9 


DEPÓSITOS À VISTA E A CURTO PRAZO 


“Saldos 
credores 
de em. 
préstimos 

A! 


4 


63,6 
63,2 
66,2 
55,8 
57,8 
62,3 
57,6 
59,4 
52,0 
50,6 
57,5 
61,6 


56,0 
51,3 
65,2 
65,2 
68,0 
73,9 
66,9 


Do Setor Privado 


Outros 
depósitos 
à vista e 

a curto 


prazo 


125,9 
193,1 
274,8 
391,6 
696,3 
1 216,2 
2 097,3 
4234,5 


3 906,7 


3435,7 


3 091,6 
2884,1 
2 862,6 
3 084,5 
2745,4 
2 805,4 
2 800,5 
2786,9 
2 826,1 
32111 


3 000,9 
3 082,5 
3 360,0 
3 473,0 
3 744,7 
4 154,5 


3 975,2 





BALANCETE CONSOLI 


[RCA SS 








COS COMERCIAIS 


1,4 


2,9 
4,4 
6,6 
10,8 
12,6 
21,7 


24,1 
241 
24,1 
24,1 
24,5 
24,5 
24,8 
24,3 
24,8 
24,3 
24,3 
24,3 


24,8 
25,2 
26,4 
27,4 
28,4 
30,1 
30,4 


Do Govêr- 
no Federal 


pi 


Setor Público 


De gover- 
nos esta- 
duais e 


muni- 
cipais 


0,3 
0,3 
10,7 
14,5 
Hr 
A 
5,3 
3,8 


3,3 
2,8 
3,0 
3,0 
4,5 
10,0 
17,8 
17,3 
16,4 
17,1 
TG 
ata 


6,7 
12,1 
13,6 
19,3 
28,5 
28,3 
18,5 


De autar- 


quias e 
outras 


entidades 
* públicas 


paia 
3,9 
4,9 
3,8 
4,2 
5,0 
6,0 
8,2 


7,6 
1,7 
24 
27 
4,0 
2,9 
8,5 
5,8 
5,1 
5.5 
6,3 
5,2 


5,0 
49 
31 

“5,0 
30 

41 
42 


DEPÓSITOS A PRAZO 


Setor Privado 


NCr$ MILHÕES 





Total 


29 

6,3 
18,5 
22,7 
12,0 
16,8 
23,9 
83,7 


35,0 
28.6 
29,5 
29,8 
33,0 


“37,4 


45,6 
46,9 
45,8 
46,9 
47,7 
40,6 


36,0 
42,3 
43,1 
51,7 
59,9 
62,5 
53,1 


A prazo 
fixo e de 
aviso 
prévio 


18,1 
19,0 
22,2. 
25,1 
27,2 
35,3 
43,1 
59,2 


63,8 
70,2 
77,6 
86,8 
90,5. 
96,5 
104,0 
104,1 
104,1 


102,0 


101,3 
94,7 


92,9 
115,9 
115,8 
112,3 
132,2 
135,4 
133,7 








Total 
Com cor- E Geral 
ps A die Outros Total 
— 4,7 22,8 25,7 
— 5,4 25,4 30,7 
= 6,7 28,9 47,4 
— 7,8 32,4 55,1 
— abs 44,3 56,3 
— 37,3 72,6 89,4 
= 81,3 124,4 * 148,3 
— 148,8 208,0 241,7 
— 232,2 296,0 331,0 
— 249,1 319,8 27,9 
=— 256,5 334,1 363,6 
— 247,8 334,6 364,4 
— 246,4 336,9 369,9 
— 269,9 366,4 403,8 
— 282,9 386,9 432,5 
“0,6 323,1 427,8 474,7 
25,9 359,0 489,0 534,8 
59,1 382,5 543,6 590,5 
89,8 410,8 601,9 649,6 
126,6 450,2 671,5 712,1 
154,8 451,4 699,1 735,1 
172,4 459,6 747,9 790,2 
190,1 451,2 757,1 800,2 
201,5 458,3 12,1 823,8 
215,6 | 457,6 805,4 865,3 
235,6 440,6 811,6 - 874,1 
258,5 452,1 844,3 897,4 
(Continua) 
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QUADRO 1.5-A (Conclusão) 


DÉBITO POR ASSISTÊNCIA FINANCEIRA RECEBIDA 


PO ao a SUS oa 
contados Bancária Brasil Pagamento 
] A 

100D ias so: 8,6 5,4 24 16,4 4,6 Ns 

MD sn pasa ce cs 7,7 5,8 2,8 16,3 ,* 

io PESA DEN doi a 20,0 7,2 0,6 WS o, 9,0 

DE messes ===. 28,4 7,3 0,2 35,9 15,7 

MD Tas «enem aso 53,0 6,6 0,2 59,8 36,5 

E RARE SPP 92,2 21 0,2 95,1 2,7 

MRE nes at a v0 ou 186,6 1,1 2,1 189,8 154,2 

DOE cssarasçães» MA . 1,4 12,7 231,2 307,3 

1966 
Janeiro ...... 229,9 0,9 8,3 - 289,1 332,1 
Fevereiro .... 241,5 1,5 11,5 254,5 379,0 
MARCO. cca..; 214,8 2,5 12,0 229,3 382,4 
MR ssa. 265,4 0,7 15,8 281,9 375,5 
RR 308,9 0,6 16,5 326,0 384,3 
Junho ....... 333,6 0,7 14,0 348,3 346,9 
MMDO «sossuar 355,0 0,8 14,9 370,7 360,1 
Agolto ...<... 318,7 0,7 11,9 331,3 337,3 
Setembro .... 373,3 6,7 17,5 391,5 - 376,0 
Outubro ..... 411,6 0,6 25,5 437,1 352,7 
Novembro ... 438,4 0,6 21,3 466,3 376,6 
Dezembro .... 372,3 0,6 37,2 410,1 370,6 

1967 
Janeiro ...... 449,3 1,2 32,1 — 482,6 351,5 
Fevereiro .... 344,2 0,6 35,9 380,7 427,5 
MArgO «s.ecce 251,4 0,7 35,7. 287,8 381,4 
AB - ques 231,1 1,5 36,8 269,4 457,7 
MBM cevsncia 266,6 2,9 83,7 263,2 434,5 o 
SPO 55» = 4% 271,0 0,6 36,4 308,0 443,0 


PO .sesce- 414,5 0,6 37,1 452,2 440,5 





rr 


NCr$ MILHÕES 


RECURSOS PRÓPRIOS 


| TOTAL 
Outros Total á Capital Reservas EE, Comes Total PR 
E de resultado 
so ad 17,1 12,6 50 35,3 314,6 
18,4 Eus no 15,9 5,8 44,3 438,4 
26,9 35,9 à rd 24 91 61.2 a 
48,5 - 622 425. 30,8 12,1 85,4 849,4 
88,1 vo 124,6 60,9 45,1 18,7 124,7 14031 
154,7 ms 93,4 68.2 33,7 195,3 2311,1 
268,8 428,0 261,9 245,9 78,2 581,0 sa 
485,7 793,0 443,3 434,3 117,5 991 8 060,7 
472,6 839,0 445,7 461,4 108,8 1 015,9 941,8 
472,0 PES 459,2 456,2 : 138,7 1054,1 8 065,5 
461,9 982,9 475,7 465,1 dO BA 1 106,6 - 80585 
469,3 1027,7 é 521,7 489,3 193,6 1 204,6 8 180,8 
504,9 1 090,1 . 540,8 491,8 227,7 1 260,3 8 402,8 
600,8 1 164,0 5488 532,5 188,7 1 220,0 8 820,1 
540,3 1110,1 E Eb9IS 559,3 133,8 1 252,9 8 591,2 
- 569,5 1117/4 A 567,9 549,9 167,4 1 285,2 8 817.2 
596,7 11,8 580,4 546,7 216,2 1 348,3 9 097,0 
590,9 1 133,0 598,4 549,5 263,7 1 406,6 9 246,1 
602,6 1152,0 - 606,9 Sin aaa 288,35. 1429,5 9 450,1 
692,2 1 230,6 619,9 - 604,5 180,1 1 404,5 9 949,2 
636,4 11549 627,7 632,0 172,2 1431,9 9 849,0 
677,6 1 306,6 - 634,7 CBL 191,3 1461,1 10 150,6 
716,4 1 335,9 649,4 658,1... -245,0 1552,5 10 667,1 
Te4,2 14711 667,7 775,6 303,5 1 746,8 E ILaGiA 
824,2 1508,0 696,6 784,5 339,0 18201 11 828,9 
981,1 1 705,4 728,8 - 850,4 204,6 1778,8 12 673.4 
907,9 1 622,0 750,7 e REI, 206,4 1 840,3 12 86,6 
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QUADRO 1.6 | 
PAPEL-MOEDA 
PERÍODO 
Emitido (2) DD RAM SO  Betor Público | 
7 
TAB A Sade aos 2 uai 119,8 115.3 97 O 19,7 
pec nl > PP 154,6 148,4 127,0 25,6 
o PE PRP ER o 206,2 197,6 169,4 46,4 
TRI es cuca NEN 313,9 295,6 255,8 87,0 
vo DR e 508,8 477,7 396,7 102,8 
pais PEER RR 888,8 821,4 683,8 160,8' 
a amos «o A 1483,7 1 380,4 1155,8 437,0 
A APDO ADPR SUN 2174,8 2 073.5 1729,9 802,2 
1966 
DDD adisre rar AA 2123,0 1 973,5 1723,4 845,6 
Covarelro sesencceanaão 2123,1 2 016,8 1 746,9 934,1 
MÃO sad is 2 123,2 1 987,6 1 696,9 940,1 
MEMO, iiirá es SERA 2173,3 2081,2 1 789,9 $16.9 
MES” scr pa sua a da 2 243,4 2 139,3 1 861,6 1034,1 
o ARE pr 2 343,6 2 239,2 1875,7 1071,3 
Pio rara DE A 2 363,9 2 254,8 1 948,2 10811 
E ARDER Desp: 24221 2 323,6 1 983,2 1202,2 
Setembro .... 2482,3 2 355,8 2 008,0 1178,8 
Omiubto) «ca db cxpsmeeass 2 522,6 2409,4 2 076,5 12781 
Novembro ............. 2 662,8 2 551,0 2170,5 22847 
Dezembro .....c 2 840,3 2741,4 2343,3 1103,3 
1967 
FOROS... ssa 2 790,8 2 659,2 2330,2 . 1073,2 
Fevereiro ..cececes E 27911 2640,7 2 299,4 1163,4 
Ataca «+ cp ad 2 788,5 2 596,9 2 229,0 1167,5 
ARS ceras 2 788,9 27119 - 2337,9 1317,9 
O mp 2789,3 “27268 2381,3 1396,8 
SUBGRO o ADE 2839,7 2770,5 2 303,3 1361,3 
TUDOS dis saias 2 940.3 28564. 2 456,4 (*) 1392,4 
[ce a A ET 3 040,8 289,5 2 447,5 (*) 14485 


Saldos 


Setor Privado 


17,6 
; 26,3 
38,0 

88,2 

165,0 
243,6 
528,3 
3,1 


771,0 
“94,8 
341,3 
893,2 
844,8 
849,1 
900,3 
866,0 
885,7 
906,9 
298,2 
883,7 


914,0 
957,3 
966,4 

1065,1 

1089,2 

11221 


1 165,8 
1 168,5 


o + RR O o o a O O A q 


Vora mM 


(1) Exclui depósitos sôbre operações de câmbio, (2) Dados da Gerência do Meio Circulante, do Banco Central. (% 





NCr$ MILHÕES 





URAL i COEFICIENTE DE COMPORTAMENTOS 
Bancos Comerciais (1) o ER a , 
Total TO" (5) “1x 100 1x 100 . 2 x 100 
Setor Privado Fa i i ; 

200,2 216,1 “25344 358,1, 39,3 28,2 17,8 
295,0 Ro 373,5 500,5 34,0 25,4 16,1 
407,6 488,2 522,6 692,0 32,4 24,5 19,3 
571,1 610,8 780 1048. 82,5 24,6 28,7 
] 960,8 1037,7 1305,5 1702,2 30,4 23,3 25,8 
15876 1704,1 2 108,5 27921 32,4 24,5 23,7 
272,9 3 070,8 4 085,6] 5 190,7 29,6 22,8 31,7 
5 388,1 5 799,7 7 375,0 9 104.9 23,4 18,9 Ee: 
5 064,4 55168. Tas 8 854,1 SETE ut 19,4 29,4 
4982,6 E 473,8 7 202,2 89491 24,2 19,5 o 31,6 
4 851,8 5 376,1 7157,5 8 854,3 “287 19,2 33,1 
4 754,8 5 302,2 7112,3 8 902,2 252 20,1 34,1 
4 795,4 5.356,6 72354 9 097,0 25,7 20,5 35,1 
“5107,9 5 684,0 = 7604 9 480,0 “247 19,8 O Cada 
4 840,6 sao T4063 9 354,5 26,3 20,8' 36,5 
4 992,1 5 608,6 76is,8 96620 25,8 20,5 36,9 
50384 56557. “7 720,2 9 728,2 280 20,6 36,5 
50165 5 678,3 78638. 9 939,8 26,4 20,9 38,5 
5a - 527 “ 7935,6 10 106,1 27,3 21,5 38,0 
5 626,6 6 191,9 8 176,9 10 522,1 28,6 22,3 32,1 
5 413,5 6 044,5 8 031,7 - 10361,9 29,0 22,5 32,9 
sous 6 212,0 8 332,7 10 632,1 27,5 21,6 34,1 
59849 | 6 690,7 8 824,6 11 053,6 25,2 20,2 31,9 
6 145,3 E: 925,4 9 309,4 11 647,3 25,1 20,1 34,4 
6 598,1 74963 9 912,3 12 293,6 24,0 19,4 33,5 
7149,2 8 007,1 10 490,5 pis 21,9 18,0 31,0 

7 128,0 (*) 8 000,0 (*) 10 558,2 (*) 13 014,6 (*) 23,3 (*) 18,9 (8) 31,9 (*) 


7 565,0 (*) 8 500,0 (*) 11 112,0 (*) 13 559,5 (*) 22,0 (*) 18,0 (*) 30,7 (*) 


SEA 


o, menos caixa em moeda corrente, do Banco do Brasil. 
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VELOCIDADE DE CIRCUL;/ 
QUADRO 1.7, 
CHEQUES COMPENSADOS 
PERÍODO (Em NCr$ milhões) E 
Bruto E IPO j 

DR co CS ES so SUA PDS sido Em 195,7 192,7 E 18,8 
o PEL E SERIE TR 275,1 271,7 26,5 
ANNE up Ds o Spaico vis dada h DD SC RO 405,1 402,6 39,3 
DO eo rs RR PO e O DRE 624,5 : “615,1 60,0 
PO SD SS ESPERE A 1 040,0 1 024,4 100,0 
Ce ESP EEE RS RR 1 861,7 1 792,2 175,0 
SET SEMAD ERR ps o TEA 3 918,9 3 422,3 334,0 
o PASSE ETTA CESTAS PA TE 6 703.4 6 606,2 644,9 
1966 

MD + sm a rec er aro ns 8 548,5 8 272,8 807,5 

MERO o snmne ano PT eecsariio 8 121,3 8 701,4 849,4 

MM cs ss Seis. Ae rendizs 9 855,7 9 357,8 913,4 

Po ERR RES IS PRE  PRE PE 8 375,5 8 375,5 817,6 

o DERA EU NPR 1 384,3 n 017,1 1 075,4 

PET UE PRACA RR LASER 11 043,4 1 043,4 10780 | 

SB DESK ns ceu ds rates ANE nd d 11 327,7 10 962,5 1 070,1 

MR 7 midia ae qe ars 12 136.8 11 745,2 1 146,5 

RENDENDO, «ix cccs custo estusan ai 11 552,1 nN 5521 1 127,7 

QUIMDO: >snipo cuios MS ras mids 11 556,5 11 183,7 1 091,7 

DIO 0% o cas coord A x araçÃ 11 331,3 11 331,3 11061 

DENSIIDEO. sus ssa sit Seres do as A 12 989,6 12 570,6 1 227,1 
1967 

NERDS x ma e dp oa é sa dada 12 023,1 1 635,2 1 135,8 

cado RD 1 10 488,9 11 238,0 1 097,0 
“RAE DE AMAS so 13 038,1 12 617,4 1231,7 

A os 50 con mi ara 11 957,2 F 11 957,2 1 167,1 

MD certo DR O im ra ja pio 14 593,3 ) 14 122,5 1 378,6 

RO rico PR ARE E ESA pe PR PE 14 459,2 14 459,2 1411,5 

E ag PRA VAR E pg PRE 15 130,1 (*) 14 642,1 (*) *, 1 429,3 (*) 

MEQRCRNO Esq e tol ate CAS oe 5 5 16 614,3 (*) 16 078,2 (*) 1 569,5 (*) 


(1) Resultante da média diária, calculada com base no número de dias do mês, multiplicada por 30. (2) Média 
cheques compensados (X 100) e o valor da moeda escritural. (4) Relação entre o Índice A (X 100) e o Índice B. (5) So 












MOEDA ESCRITURAL | VELOCI-. Er VELOCI- 
RE Uni “vELOCL- Res cela 
CULAÇÃO DADE CULAÇÃO 
a — COLAÇÃO ANUAL 
(E Pepê 'TURAL EE 
(4) 
sr 0,83 76,1 9,56 
32,2 0,89 82,3 10,58 
447 095 87,9 10,94 
64,4 TOS -93,2 11,74 
100,0 1,08 100,0 12,57 
156,4 AS: 6 111,9 13,83 
292,6 1,24 114,1 15,56 
564,3 1,24 114,3 15,88 
766,3 1,14 ; “105,4 14,76 
757,2 | 1,21 112,2 14,60. 
758,2 1,30 120,5 14,60 
753,4 1,17 108,5 14,58 
757,5 1,54 142,0 14,94 
35 1,49 “876 15,22 
792,5 4 1,46 135,0 15,48 
1964 1,56 144,0 15,81 
812,9 e 1,50 138,7 16,09 
soma 1,44 ; 132,7 16,33 
834,3 ! 1,43 132,6 16,51 
850,7 1.56 144,2 16,80 
864,4 1,44 131,4 17,10 
863,7 1,37 127,0 17,26 
8 579.3 905,8 1,47 136,0 17,48 
9 068,2. 957,5 é 1,32 121,9 17,58 
55 1 014,8 1,47 1358 17,51 
10771 1,42 bi 131,0 17,48 
0 524,3 (*) 111,2 (*) E tg) 128,6 (*) 1736 (0) 


0 835,1 (*) 1 144,0 (*) 1,48 (*) ama (8) 17,29. (*) 


valor global e fim do mês indicado e o valor em fim do mês anterior. (3) Relação entre valor ajustado dos 


Empréstimos ao Setor P 





. Saldos em 
QUADRO 1.8 
ae a 
AUTORIDADES MONETÁRIAS 
PERIODO Pã. di 
AROT Comércio Indústria Lavoura Pecuária Particulares 4 Total om 
| A 
l 
BOB acveça 25,7 55,0 26,1 860 *. os. to A 116,0 , 
1900 sad 23,7 64,7 33,8 11,5 0,7 pt MA 
iodo. a à 97,6 80,5 45,7 18,2 0,6 182,6 
o RR y 59,2 114,7 82,3 22,8 ; 0,7 279,7 
O s2,2 204,2 133,1 56,6 3,4 479,5 
ME 2...» 119,7 291,5 260,2 60,7 29 735,0 
RM ss 182,9 463,8 522,3 105,1 4.3 1278,4 
“RP 236,5 617,8 581,0 139,9 7,3 1582,5 1 
1966 
E ER 221,9 5998 576,1 143,3 13 1547,9 1 
Fev. 209,5 588,0 577,6 148,1 8,6 1529,8 1 
Mar. Ji. 203,0 587,4 593,9 152,8 9,6 1546,7 1 
AME. So 209,0 658,3 627,7 161,8 13,8 1 670,6 | 
a 209,8 é RA 680,7 174,8 19,4 1756,3 1: 
op a 212,1 699,0 763,4 194,8 22,9 1892,2º 1 
+ RA 2n,2 741,1 797,0 208,9 25,6 1988,8 1: 
MEbuitirã 247,0 799,0 837,5 218,3 27,9 2129,7 ET 
Bet: MR 266.8 793,8 861,2 227,9 29,6 2 179,3 1 
Quê, 283,9 840,3 879,5 239,2 30,4 2273,3 1 
Nov. ..,. 289,6 874,4 888,9 256,0 32,5 2341,4 1 
DR vio 303,7 931,5 926,9 283,5 36,1 2481,7 14 
1967 
Fé vao 299.5 908,0 918,1 287,5 371 24511 1 
É AS 284,6 886,7 913,8 290,3 38,8 2414,2 o 
Mar. «it. 268,7 874,9 826,2 293,2 40,8 2 403,8 1 
abro 259,5 859,7 920 295,5 sa 24241 1 
Mas crik 263,1 863,5 1 010,6 . 299,7 52,1 2 489,0 1 
Tuíti seg 277,1 927,5 1101,8 325,0 55,6 2687,1 
Falis As: 310,0 978,6 1117,2 334,5 69,4 2809,7 g 
Agô. .... 364,2 1 020,6 1 128,0 350,0 - 684 2931,2 18 


(1) Inclui Empréstimos rurais, segundo Resolução n.º 5, do Banco Central. k vm 





o fo 


NCr$ MILHÕES 





BANCOS COMERCIAIS 


GERAL 

EE a Pecuária Particulares Santo Hipotecários Total 

14,3 k 3,9 19,3 = 3,5 195,6 311,5 

21,2 AB: 26,3 — 3,9 266,5 400,9 

29,1 6,9 39,1 E = 1 i4lg 382,4 565,0 

36,4 an Jd o SEO 5,8 501,7 781,4 

55,5 17,7 81,2 s 5,7 775,0 1254,5 

“108,5 29,6 106,1 - = at 1 209,9 1944,9 

249,5 "80 201,7 = 18,6 2 228,0 3 506,4 
469,0 EE re:] 357,0 = 26,7 3 939,0 5 521,5. 
479,4 140,7 376,3 Ea 30,8 - 8991,0 5 538,9 
495,6 143,3 382,7 = 81,6 3 983,4 5 513,2 
521,8 149,4 * 897,6 = 33,4 3 953,6 5500,8 
528,9 154,4 — 8985 == 36,9 3 975,4 5 646,0 
559,2 165,8 426,7 E 38,2 4 160,3 “ 59166 
561,2 177,9 “aa — 43,4 4 275,5 6 167,7 
544,9 179,2 485,8 Be 45,6 4 283,5 6 272,3 
585,7 176,5 447,9 0,1 46,5 4 421,9 6 551,6 
543,9 179,7 “498. 7,9 49,1 4 615,9 6 795,2 
557,2 190,8 "4901 32,8 56,1 4 728,6 7 001,9 
563,6 188,7 511,6 52,3 59,1 4 767,3 7 108,7 
582,2 187,9 526,6 626 62,4 4 895,0 7376,7 
593,8 200,2 541,5 68,2 68,2 4 888,2 7339,2 
597,5 | 207,4 540,5 73,5 72,0 4 668,1 7 282,3 
619,9 nes 572,6 71,9 723 5 007,0 7419,8 
644,9 266 595,1 61,1 76,3 5 281,3 7705,4 
705,0 248,0 643,7 Doi: 81,2 5 648,9 8 137,9 
28,3 272,4 677,0 48,9 85,1 60166 8 703,7 
764,0 291,8 721,1 49,8 91,7 62850 90947 
808,7 (*) 300,1 (*) 747,0 (*) 53,8 (*) 102,8 (*) 6 640,0 (*) 9 571,2 (*) 





no dead SA 


tg 
o. 
D 
, Saldos 
QUADRO 1.9 
AUTORIDADES MONETARIAS 
e di ME fi na a ia mim = Tio 2 pa Sn mo no e 
PERÍODO ! 
Depósitos Depósitos Depósitos , los Depósit 
à vista compulsórios a eua Total gr 
, J 
sd ca... 7,3 3,8 3,7 44,8 216,1 
Bar... : 51,9 4,7 4,0 60,6 a21, 
ME Vas 84,4 6,4 PD 94,5 488,2 
O PE RA 175,2 23 4,4 186,8 610,8 
TRE 267,8 11,0 3,8 282,6 1037,7 
o RS 404,4 13,7 3.9 422,0 1704, 
MENS A, 965.3 20,7 27 988,7 3 070, 
MOS A..... 1574,4 17.8 5.8 1598,4 5 799, 
1966 
Janeiro ..... 1 622,6 16,7 8,4 ; 1647,7 55 
Fevereiro .. 1728,4 16,5 70 17,51,9 54 
Março ....., 1781,4 16,5 15,1 1 813,0 5 976, 
AMT A..... 1810,1 17,1 15,2 1842,4 53 
Nulos & 1878,9 18,3 21,1 1918,3 5 35 
Dundo «cs. 1 920,4 17,8 81,4 1 969,6 5 68 
Mala vacas. 1981,4 17,7 31,4 2 030,5 5 
Agôsto ..... 2 068,2 16,7 36,9 2121,8 56 
Setembro ... 2 064,5 16,8 33,8 2115,1 5 655, 
Outubro .... 2 185,0 22,6 22,0 2 229,6 5 678 
Novembro .. 2 182,9 25,2 22.8 2 230,9 5 752, 
Dezembro .. 1 987,0 22,7 25.5 À 2 035,2 6 191,4 
1967 
Janeiro ..... 1 987,2 23,1 “81,9 2 042,2 60 
Fevereiro ... 2 120,7 22,7 34,8 2178,2 6 212, 
Março ...... 2 133,9 23,6 29,8 2187,3 6 
Re S..... 2 384,0 a. - 8es 2 447,9 69 
MIMO <...... 2 486,0 35.5 388,1 2 559,6. 74 
Junho 6... 2 483,4 44,7. 47,9 2 576,0 8 
TOLMART: 2. 2 558,2 58,2 58,8 2 664,1 8x 
Agôsto ..... 2 612,0 61,5 56,3 2729,8 O 8 


(1) Inclui depósitos com correção monetária. 





NCr$ MILHÕES 


SISTEMA BANCÁRIO 





Dai Dbi À a Depósitos “a preso. Total 
241,8 253,4 3,8 29,4 286,6 
352,3 373,5 47 34,7 412,9 
485,6 | E am 64 51,1 580,1 
665,9 786,0 “u2 E: 852,7 

10940 1305,5 11,0 60,1 1376,6 
1793,5 21085 13,7 93,3 2215,5 
3 218,6 4 035,6 20,7 151,0 4 207,3 
6 041,4 7375,0 17,3 247,5 76398 
5 847,8 7139,4 16,7 - 339,4 7495,5 
5 821,7 7202,2 16,5 . 854,9 7573,6 
5 739,8 7157,5 16,5 378,8 7552,8 

5 666,6 - “qua 17,1 379,6 7509,0 

5 726,3 - 72354 18,3 390,9 7644,6 

6 087,8 “7 604,4 17,8 435,2 8 057,4 

5 857,4 7406,3 17,7 463,9 7887,9 

6 083,2 7676,8 16,7 511,5 8 205,0 

6 190,4 7 720,2 16,8 568,5 8 305,5 , 

6 268,8 786,3 . 22,6 612,5 8 498,4 

6 402,4 7935,6 25,2 672,5 8 633,3 

69039 8 178,9 22,7 737,5 8 939,1 

6 779,6 8 031,7 23,1 767,0 8 821,8 
7 002,2 8 332,7 22,7 E 9 180,4 
7490,9 8 824,6 23,6 830,0 9 678,2 
qua 93084 27,1 860,6 10 197,1 
8 291,6 ER oig12/8 355 . 903,4 10 851,2 
8 881,2 10 490,5 44,7 922,0 11 457,2 
8 880,0(*) 10:558,2(*) 53,2 933,3(*) 11 544,78) 
9 328,0(*) 111200) 61,5 882,8(º) - 12055,80º) 


su 








co id 


QUADRO 1.10 . 


ENCAIXE 


ri rena O saga mm -- 

















Voluntário Compulsório (1) 
- e e se so a : Lito são o 
PERÍODO Em Espécie risy cõe 
À Total ju 
Caixa Depósitos o e ER cado A PO (c) 
em volun Total , Total (a + by) T 
moeda rios no (a) S/depó- S/ dapo- ae (b) 
ro sitos do especiais - Total o á 
público câmbio 
1965 
Dezembro .......... 343,6 715,2 1 058,8 957,1 59,5 1 056,6 9,9 1 066,5 2 125,3 
1966 
MAGGIO cesstiassira 250,1 652,3 902,4 961,9 100,5 1 062,4 9,1 1071,5 1 973,9 
PEVGrAiO .scceis ss 210,0 604,1 874,1 953,6 100,3 1 053,9 9.6 1 063,5 1 937,6 
MRUD cascescevrisas 290,8 594,6 585,4 935,3 108,2 1 041,5 10,8 1 052,3 1937.7 
IO o rm as a is Suas 291,3 582,3 873,6 918,6 101,3 1019,9 8,9 1 028,8 1 902,4 
DO. Apos Ansa 271,1 589,0 866,7 923,5 70,2 993,7 9,0 1 002,7 1 869,4 
NPR gra a a Mas da E 363,5 630,9 994,4 820,6 51,2 s71,5 9,0 880,8 1875,2 
ur PET 306,6 686,8 393,4 830,8 29,8 869,6 8,9 869,5 1 862,9 
DONO Seta sasss eess 340,4 698,1 1 038,5 899.3 17,7 917,0 7.6 924,6 *- 19631 
Setembro .......... 347,8 672,3 1 020,1 943,3 14.1 957.4 8.0 955,4 1 985,5 
Outubro ........... 332,9 643,0 975,9 264,9 31 VAU sz ysz, 2 1 958,1 
Novembro ......... 380,5 670,4 1 050,9 928,8 6,5 935,3 6,7 896,0 2 046,9 
Dezembro .......... 398,1 823,5 1 221,6 1 061,0 5.4 1 066,4 5.9 1072,3 2 293,9 
1967 
PRBRICO caca ssis asa 329,0 701,2 1 030,2 1 045,6 3,7 1 049,3 5,9 1 055,2 2 085,4 
Fevereiro .......... 341,3 894,3 1 235,6 1 089,6 3,3. 1 092,9 5.9 1 098,8 2334,4 
MAECO: iu dear dad 367,9 1 130,0 1497,9 1 157,0 32 1 160,2 5.9 1 166,1 2 664.0 
Abril. A ss caso 374,0 933,7 1907,7 1199,1 2,9 1 202,2 5,9 1 207,9 2515,6 
Ma: quinas ad vim dry 408,5 994,5 1 403,0 1 257,0 27 1 259,7 5.9 1 265,6 2 668.6 
DR O as siso Sr A 467,2 931,5 1 398,7 1357,4(*) 26 . 1360,0(*) 5.7 1365,.7(*) 27 64,4(*) 
DUNGA ano ssa é 400,0(*) 825,0(*) 1 225,5(*) Rem Ro 1 335.9(*) 57 1341,6(*) 


(1) Face à defasagem que existe entre a apuração dos depósitos da data dos balancetes e o recolhimento dos depósitos comy 
relativos ao mês anterior. 

(2) Considerando que na apuração dos depósitos compulsórios efetuada pela Gerência de Operações Bancárias, GEB 
relativas a Letras do Tesouro, Apólices e Obrigações Federais Obrigações Reajustáveis do Tesouro e bonus Agric 
há impropriedade na classificação dêsses títulos na apuração do Movimento bancário. 

(3) Dados obtidos junto à Gerência de Operações Bancárias do Banco Central em razão da inexistência de discrimin 















NCR$ MILHÕES 
AÇÕES ALTERNATIVAS 
RECOLHIMENTO 


LC ECOLF. DEPÓSITOS PROPOR 
COMPULSÓRIO (1) : ÇÕES RESERVAS/DEPÓSITOS 





RESER- SS aa 
VAS SE. 
CUNDA- TOTAL 

RIAS GERAL 

(Outras DE RE- Menos : Depósitos 
Emprés- Obriga. SERVAS Denamios líquidos 


fêsias fimos Total fo A bruto sujeitos quietos A/P B/G D/G E/G 
(3) do a k (1) aaa ie ent 
(3) 
E 
“8 151,6 230 22999 OM 73,7 53177 17,5 20,1 2,9 0,4 | 
91,2 171,8 540 21997 58478 a84,5 54138 15,4 “198 3,2 1,0 
84,2 175,4 539 21669 582,7 48,6 53781 15,0 19,8 38 1,0 
95,3 192,9 560 21866 57,398 380,9 5389 154 19,6 3,6 1,0 
89,3 184,9 53 21446 - 56666 580,5 — 5086,1 15,4 20,2 3,6 11 
90,4 199,4 6L7 219,5 57268 439,6 52867 15,1 19,0 3,8 1,2 
76,1 186,0 654 21286 6088 136,2 53516 16,3 16,5 3,5 1,2 
62,1 174,6 69,8 210,3 58574 335,3 55221 16,9 15,7 3,2 13 
63,7 180,8 7,6 220,5 60832 321 57311 17,1 Fa 32 13 
65,0 194,4 81,2 22611 * 619,4 4322 57 58,2 16,5 16,8 34 14 
; 75,4 230,5 9,3 22879 6288 529,7 57 39,1 15,6 17,1 4,0 17 
82,7 262,6 99,6 24091 64024 508,3 58941 16,4 16,9 45 1,7 
| 85,8 292,6 120 . 26985 69039 504,4 - 63995 17,7 16,7 46 1,8 
| 
a 88,2 301,2 129,6) 25161 67796 586,5  6198,1 15,2 171 4,9 21 
? | 1,2 92,8 322,6 130,7 27 77 7022" 622 63590 17,6 m3 51 21 
| | 99,2 349,4 145,6 3 159,0 7 499,9 1 016,5 6 474,4 20,0 18,0 5,4 2,2 
| 100,7 283,1 20,8 31055 749,2 691,7 70575 16,9 17,1 5,4 3,0 
| 107,7 41,2 25,7 32955 8296 9564 73852 16,9 17,3 5,6 2,9 
114,8 441,5 29,9 24858 881,2 991,5 799,7 15,7 171 5,5 2,9 
123,4 a . o BB8N0() 85320) .8026.8()  13,8(*) 


pndentes (aproximadamente 1 mês), consideramos êsses depósitos compulsórios apurados pelo Movimento Bancário como 


tral, e na apuração do Movimento Bancário efetuada pelo S.E.E.F., do Ministério da Fazenda, as somas das parcelas 
amente iguais, utilizamos no presente trabalho os dados fornecidos por aquela Gerência do Banco Central, de vez que 


do Movimento Bancário. 
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REDESCONTOS AO SISTEMA BANCÁRIO 


QUADRO 1.11 NCr$ MILHÕES 


= 0 ———meeeee—ee————————————— e e ee———— eee e im e e e —————— ————e—— 


BANCOS DE CON- 
TROLE DE GO- BANCOS DE CON- TOTAL DE REDES- 











ci si ir VERNOS ESTA. TROLE DA UNIÃO e SS o; 
fo 
PERÍODO 
Exceto Exceto Exceto ! Exceto 
Café e Total Café e Total Cafée |, Total afé e Total 
Mion so o nad Mep jin 7 
= 
1964 
Dezembro ......... 104,5 164,6 16,0 26,5 6,1 61. 126,6 197,2 
1965 
Dezembro ......... 57,2 174,9 19,4 38,8 22,8 22,8 99,4 236,5 
1966 
Janeiro ........... 43,3 126,1 26,3 40,8 - 85 23,5 93,1 190,4. 
Fevereiro ......... 91,5 155,3 28,7 38,5 25,6 25,6 145,8 219,4 
E, sr 83,1 128,4 16,8 22,5 23,7 23,7 123,6 174,6 
bi O o PE 103,6 141,9 29,6 34,0 23,1 23,1 156,3 199,0 
A er 155,0 185,9 44,3 47,4 28,5 28,5 227,8 261,9 
ERA Cost Los 206,3 237,2 42,2 45,2 29,0 29,0 27,5 311,4 
OHIO ra Sc RA 222,7 253,3 49,5 52,6 27,4" 2,4 299,6 333,3 
PO e 169,8 211,3 40,4 44,8 27,1 21 237,3 283,2 
Setembro ......... 228,5 280,6 35,9 41,9 20,6 20,6 279,0 343,1 
Outubro. csexesesas 272,5 348,4 34,0 43,0 18,6 18,6 325,1 410,0 
Novembro ........ 258,8 326,9 46,4 58,1 18,3 18,3 323,5 413,3 
Dezembro ......... 191,5 267,8 47,8 59,5 26,7 26,7 266,0 354,0 
1967 
Manaino” susto inxsas 230,6 297,3 39,0 48,2 25,4 25,4 295,0 370,9 
Fevereiro ......... 176,2 232,1 23,3 818º . 23,7 28,7 228,2 287,1 
NRO sd 81,6 133,1 11,5 - 14,6 21,3 21,3 114,4 169,0 
2 E a 84,9 No 9 11,3 20,6 20,6 114,7 142,6 
Rus Gs * 94,0 115,7 10,0 “a 20,0 20,0 124,0 147,8 
o ssa 114,1 134,8 17,4 19,9 20,3 20,3 151,8 175,0 
Too 2. Miss 200,4 241,3 2,4 28,2 29,9 23,9 28,7 298,4 
ento: Destas 2306 219,5 295,5 28,4 87,1 24,0 24,0 271,9 356,6 
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RECURSOS LÍQUIDOS EM CRUZEIROS DECORRENTES 
DO CONTRÔLE DO SISTEMA CAMBIAL 


AS Pa o Saldos em Fim de Ano ou Mês 
QUADRO 1.12 NCr$ MILHÕES 


SALDOS LÍQUIDOS 


Fundo de - : : SALDO 
Reserva, PROMES- FUNDO riQUIDO 
PERÍODO o do Do Fundo Do Fundo Ed Eder de LICENÇA NOVA: DRICA” TOTAL 
Cafée  ' deReser- deReser- vadeDe- DE IM- ÇÃO CONTA 
Fundo de vadeDe- vadeDe-  fesada  PORTA-  AGRÍ.- pH ÁGIOS 
Raciona- fesa do fesa do Cams CÃO COLA (2) 
a "* Algodão Cacau Bovina 
tura (1) 
La 
TEEE) Sade Soon DOADA RE — = pot sds = = — 48,5 48,5 
EH) de RR =— — = ES = = 34,3 34,3 
5 1:/: DAMARARA alelo ota afapto ate — — =— = =— = 57,4 57,4 
RABO paises vuioo PRE e 44,4 — 1,1 = 1,3 0,7 35,6 83,1 
RR o... RR cinta ar 52,9 — 0,1 — 3,4 1,0 35,2 92,6 
HORA) asas» EINBIIS -1A u 159,0 2,9 0,7 — 6,6 0,4 37,7 207,3 
Eles sc. PTARRRRE e 313,8 A] 0,1 — 9,7 0,4 61,6 387,7 ; 
RBS A ts galo DR Tato 256,3 0,9 1,2 3,6 17,0 0,4 45,1 324,5 
1966 
RSI ta a sois OS 182,5 dE OS 2,2 8,8 19,2 0,4 47,9 261,9 
Fevereiro ............ 104,3 0,9 DZ 9,0 17,2 0,4 61,2 194,2 
Eanes fue meios à 109,8 0,9 4,8 6,6 MTO 0,4 61,8 201,5 
ABRI as eat o o ide 104,4 0,9 21 Big 18,3 0,4 PÇ) 260,5 
MEIOS - merdas ep 185,0 0,9 1,2 6,7 19,9 0,4 163,0 326,1 
Junho ...... PR qe 159,9 - 0,9 0,7 : MOIS 19,9 0,4 171,7 360,3 
ERULHO ab ies ae o afrgiRES A788 0 quo 0,2 86 20,0 0,4 175,5 384,4 
NEasto! «deco: ia ga mg Poa 18 7-6 20,4 0,4 175,9 455,2 
Setembro .......... 356,3 1,0 25 WU 21,0 0,4 185,1 573.9 
euro =. ici -pogres  osBBb = ao 3,2 7,8 21,4 0,4 188,6 604,7 
Novembro ..... PR 415,4 1,0 2.5 7,8 22,4 0,4 180,0 629,5 
Dezembro |... seisspegii 423,0 1,0 11. 3,0 22,4 0,4 180,0 630,9 
1967 
POMCMMDI ais e caso oio 359,6 1,0 —o04 3,0 28,0 0,4 180,0 566,5 
* Fevereiro ... 404,1 0,1 1,8 3,0 23,4 0,4 180,0 612,8 
NRO os es a mo | 376,9 0,1 2,3 8,1 28,4 0,4 180,0 586,2 
Ain ce 454,2 0,1 Ea 3,0 23,6 0,4 180,0 662,5 
ia SAS EIA tes 498,7 0,4 2,0 3,0 23,6 0,4 180,0 708,1 
EUR Sei cio alo 527,3 0,3 0,2 “8,0 23,5 0,4 46,4 601,1 
Julho RD Av rara 601,9 0,3 0,2 ss 23,5 0,4 44,8 671,1 
DELES So catorei aro va à 602,9 0,3 3,9 — 23,7 0,4 48,1 679,2 


(1) Inclui quota de contribuição em trânsito e diferenciais de exportação de café (NCr$ 7 milhões). 
(2) Resolução do Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito, de 12-5-61. 
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QUADRO 1.13 


PERIODO 


Setembro ..... PAM a so CAR A (a 
Outubro ..iccrsnecs a MN TS am Qudol 
Novembro ........ aces PAD a» nie + 


1967 





RECURSOS 
Saldo do 

Pu de acione psrea 

pas asi uai 

«puma cultura de cafés 

e Fundo em poder 

Retina. ; do po 

Cm. 

44,5 Ea mel 
38,3 14,7 no 
92,8 66,2 Sa 
297,2 63,3 27,3 
149,8 108,5 27,3 
76,0 108,6 27,3 
— 25 108,7 2,3 
2.5 108,6 27,3 

- - 108,7 93,3 
4 58,6 128,4 
100,9 59,3 137,1 
120,6 59,3 140,9 
141,9 108,6 141,3 
254,5 106,3 150,3 
274,8 113,2 153,8 
315,7 n4,5 145,2 
344,7 78,4 145,2 
294,5 65,1 145,2 
284,2 120,0 145,2 
282,7 94,2 145,2 
380,6 73,6 145,2 
385,4 113,3 145,2 
425,5 101,8 145,2 
509,9 92,0 145,2 
514,9 83,0 145,2 





AUTORID 
OPERAÇO 


o dd dpi É Ei A qa Mani ES ha 


” ue NCr$ MILHÕES 








APLICAÇÕES : 
LIQUIDO 
Redes- À ACO 
Emprés- contos Total RELATI- 
E ns é ita 
e ciais (a—b) 
6,0 14,7 67,7 ça D8/D 
15,5 20,7 98,8 — 40,9 
15,5 33,4 160,2 RA 
23,5 70,3 260,4 + 17,4 
19,1 133,0 289,2 == Mei 
20,7 95,1 229,4 e trt 
17,0 71,6 175,8 == IAD AS 
16,1 49,9 121,3 17,1 ; 
17,1 421 99,5 100,2 
19,8 33,8 83,3 181,4 
23,2 33,9 81,8 215,5 
23,8 38,7 94,7 226,1 , 
20,8 45,8 135,8 256,0 
14,9 64,1 - 175,1 336,0 | 
10,4 84,8 208,1 338,7 | 
10,3 89,8 215,8 359,6 á 
13,9 88,0 220,0 348,3 
211 75,9 206,4 298,5 
ao; 63,9 174,5 374,9 
30,7 so 34,6 131,3 390,8 
20,6 27,9 ; 96,2 503,2 
41,8 23,7 103,9 . 540,0 
47,9 22,8 111,1 . 5614 
47,6 44,7 169,1 578,0 
39.2 Di ás 252,0 495.1 
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BALANCETE CONSOLIDADO 


Saldos e 


QUADRO 1.14 


ENCAIXE APLICAÇÕES 


= — 
PERIODO Em depósi- E PRAZO. “OUTRAS. | 
Em moeda tos à vista Total BANCOS ESPÉCIES Emprés- Financia- 
corrente ee , timos mentos 
Central - E A 
MR sem. 0,2 6,9 71 “aa 0,1 ad 
a DR 0,3 10,9 11,2 — 0,3 
BDOE cotintos 0,4 10,5 10,9 0,8 01 
DME asEss | 12,8 13,9 0,3 0,2 Na .. 
E RPE Ton 1,6 21,8 23,4 0,3 1,2 
o REP SRS 2,7 31,0 33,7 0,5 0,2 
MBM sets são 4,7 174,6 179,3 14,4 0,8 
1966 
Março ..s.sa 3,4 217,5 220,9 14,4 3,0 
JUúnHo -....1 6,2 209,4 215,6 16,2 3,4 
Setembro ... 4,8 244,1 248,9 9,2 23,0 
Dezembro .. 8,8 285,5 294,3 20,9 6,0 
1967 
Janeiro ..... 6,2 286,0 292,2 20,9 10,6 “a? o: 
Fevereiro ... 6,2 258,4 264,6 21,9 12,5 se o 
Março . escoa 6,2 285,4 291,6 6,5 | 10,7 
Abril ida . 6,6 249,6 256,2 8.9 20,9 
Male bass, 7,3 237,1 245,0 O =» 21,4 
Junho (*) .. 8,2 243,8 252,0 3 8,9 29,7 


(1) Balancete ajustado do Banco da Amazônia, do Banco Nacional de Crédito Cooperativo, do Banco Nacional do 
Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (a partir de julho de 1966) e do Banco de Desenvolvimento 
diretamente ou por sua interveniência. (3) Compreende o débito da União pelo não recolhimento ao B.N.D.E. 
bém, as Letras do Tesouro colocadas no B.N.D.E. a 


pd ana plo PM 


NCr$ MILHÕES 


VALORES MOBILIÁRIOS 





TESOURO 

MESSI CEA pi go O bTRosfoiMas mo) IGRiRaS are 

ESPECIAIS tuto itujos ne CRÉDITOS . ZADO ATIVO 

y públicos-. | particulares 
2 

11,7 = 2,0 2,0 9,7 are 0,5 72,5 
11,0 == 3,5 E ea 13,3 = 1,0 97,1 
8,7 q — 6,6 6,6 33,1 = 1,4 136,1 
60 = 36,9 36,9 28,6 rs Ri NA 
8,1 — 44,8 44,3 56,0 0,1 2,4 340,6 
12,9 0,3 114,4 114,7 109,2 0,1 5,6 598,2 
43,0 02 276,8 307,0 253,9 44 “o 1364,9 
42,9 30.8 : 884,2 365.0 278,6 4.5 12,4 1473,2 
44,2 30,3 395,4 - 425,7 289,1 4,6 13,5 1:650,2 
44,9 BTs 463,9 521,3 “285,2 4,7 15,5 1965,7 
39,9 seno 4 566,5 649,0 9681, 4,9 17,4 2 951,7 y ae 
39,9 “90,3 585,4 Gn Tasha SBD 6,2 17,8 2 821,9 
39,9 90,3 598,2 688,5 376,8 E GÊ 18,0 3 350,8 
39,9» 95,1 679,2 74,8 388,7 6.6 25,0 2501,0 
Bmo 94,9 709,6 804,5 336,9 - 66 25,4 2 501,2 
399 90,1, 784,7 874,8 344,5 6,5 26,2 2 635,4 


39,9 223,7 50 915,0 1138,7 365,1 Tie 29,2 3 016,4 


] 
j 
| 
, 
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Ômico, Banco do Nordeste do Brasil, do Banco Nacional da Habitação (a partir de dezembro de 1964), do 
] a nd co pia 1966). (2) Compreende a entrega a terceiros, pelo B.N.D.E., de recursos obtidos do exterior 
sto de Renda, bem como a parcela atinente às bonificações relativas aos adicionais retidos. Compreende, tam- 








BALANCETE CONSOLIDADO 
Saldos er 


QUADRO 1.14-A 


RECURSOS PRÓPRIOS 








om 
RE- 
Capital Realizado , ;/CUR. 
Saldo Rot 
PRIRTODO E a líquido ' e 
Reservas oredpe mg Total “ cos 
União Elas é o |. Espe- 
ou Parti. Total rama iai À 
ca culares pe tado e : E 
E 
o APR: sito no" 3,8 4,8 0,5 9,1 31 8 
o E AR E ada 5,5 8,5 1,7 1557 41 9.7 
DO sm etus == sa es 9,3 13,0 0,8 23,1 6,7 10,3 
DD cescenaos a sa Ta 13,6 21,7 be 36,4 12,4 15,5 
DO se Luas dar ao 22,7 36,1 1,9 60,7 10,8 24,1 
ii We SA ADE “é a. 28,5 78,7 31,1 138,3 18,1 34,8 
DD nro entire va Sa 106,7 161,3 18,8 286,8 40,6 193,2 
1966 
Março .... He ig 106,6 345.0 33,8 484,9 41,0 “ 207,5 
Junho ..... dos da 153,8 393.2 38,7 585,7 42,7 239,6 
Setembro . Ar e 155,3 552,9 54,9 7,63,1 35,1 297,6 
Dezembro . Sr ui 236,9 660,8 56,2 953,9 35,6 212,7 
1967 
Janeiro ... ks 1% 236,9 681,0 40,9 958,8 “3 230,0 
Fevereiro . 4 a 234,4 693,7 50.8 978,9 38,1 248,8 
Março. RT = é Era 234,4 696,2 115,0 1 045,6 39,4 280,0 
ABRI ess Pá Air 264,8 695.6 91,6 1 052,0 41,1 244,4 
MEG E o: e CR 264,8 696,3 158,1 1 119,2 43,2 265,5 
Junho (*) .. ra Eng 270,5 726,4 263,6. 1 260,5 30,4 444,5 


(1) Valor dos depósitos do Govêrno Federal no Banco do Nordeste do Brasil (dispositivos constitucionais — regula 
e derivados, bem como os recolhimentos para o Fundo Federal de Eletrificação, Fundo de Melhoramento de 
Especiais Retidos” e “Depósitos de Terceiros”, do balancete do B.N.D.E. (4) Valor recolhido e a ser recolhido 
ao Banco Nacional de Crédito Cooperativo, proveniente do Fundo de Modernização e Recuperação da Lavoura. 






s ou Ano 


5,0 
1,5 
1,2 
e! 
9 
35,3 
57,2 


60,9 
61,2 
85,4 
AIR 


89,9 
79,0 
94,1 
97,3 
127,3 
148,6 


OS DE FOMENTO ECONÔMICO (1) 


RECURSOS DE TERCEIROS 








NCr$ MILHÕES 





Exigibilidades 
ASR 4 Mao Exigi- Total 
Total Gai pjentio Eds Outras Total 
a, Maes EENSa ç a 
Aos 

14,6 30,1 7,2 0.9 7,5 45,7 60,3 
13,7 40,7 15,2 0,9 6,8 63,6 77,3 
14,8 57,9 22,2 1,0 10,4 91,5 106,3 
34,7 78,9 28,8 1.2 25,3 134,2 168,9 
62,3 111,6 39,7 1,8 58,7 206,8 269,1 
141,6 169,0 1 2.8 53,3 300,2 441,8 
490,3 225,7 109,0 45 208,0 547,2 1037,5 
534,0 219,20 113,0 45 76,6 413,3 947,3 
598,7 223,9 117,4 47. 82,1 428,1 1021,8 
728,7 228,9 128,4 5,2 86,3 443,8 1167,5 
803,7 227,7 114,4 6.0 “110,4 458,5 1 262,2 
867,1 297,7 114,4 63 110,9 459,3 1326,4 
872,9 227,7 111,8 6.3 115,1 460,9 1333,8 
931,4 287,7 111,8 6.3 128,8 484,6 1 416,0 
900,2 247,7 120,4 6.3 133,5 507,9 1408,1 
952,7 247,7 119,4 6,3 133,5 520,2 1472,9 
1 185,5 2411 118,4 6,3 146,8 540,0 1725,5 





1 473,2 
1 650,2 
1 965,7 
2251,7 


2 321,9 
2 350,8 
2 501,0 
2 501,2 
2 655,4 
3 016,4 


o 1649, de 19-7-62), (2) Compreende o total dos ágios entregues pelo Banco do Brasil ao B.N.D.E. referente a petróleo 
de Renovação Patrimonial da Ferrovia e Impôsto Único sôbre Energia Elétrica. 


(3) Compreende as rubricas «Depósitos 
ral no B,N.D.E. (adicional do Impôsto de Renda e Bonificações). Compreende, também, de 1959, a 1963, o valor recolhido 
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Saldos em 
QUADRO 1.15 
ENCAIXE dé a. EM PRÉ 
TROS 
CRÉ- CAIXA 
a nos E fá , 
PERÍODO ps. - 
cn Moeda à vis- SIS- TRAS Pp Cons 1 Hipo- Espe- 
” ta no TEMA  ESPÉ- * Cau- p ciais 
Eca Sist. Total BAN- CIES nhô- nana ções; pec s/cau- 
e Ban- CÁRIO es g asi: ção 
cário As ' 
di 
USC jo (a E Tp A 0,5 21 2,6 Es 0,3 15 , 655 0,9 16,5 = 
E ARENS E PA 0,7 3,2 3,9 es 0,2 1,9 5,9 0,3 20,5 0,7 
E APP E x UR 1,2 6,9 81 = 0,2 2,4 7,0 0,2 227 0,7 
o pe A A A 2,5 5,5 s,0 ad 0,2 4,4 16.0 0,1 28,8 1,2 
IOGA... AR. 8,7 7,2 10,9 - 6,9 8,3 221 0,1 43,8 1,5 
DE Rh 6.9 11 24,0 e 4,6 148 318 a 57,4 1,3 
eo RAR URP RU 8,9 58,1 67,0 e 10,1 28,8 ER de 87,6 3,4 
1966 
A 9,4 23,6 33,0 — 8,7 34,8 79,3 a 79,8: 3,4 
DIAS nx > soe ma qe 12,9 53,0 65,9 — 15,8 40,1 84,0 a 116,6 17,5 
E po gp 11,0 40,7 51,7 e 11,1 42,0 85,0 quai 128,5 17,4 
RORO seu annatir do 12,6 59,5 7,1 Ee 11,9 44,3 86,4 na 138,2 17,7 
Setembro .......... 14,5 48,5 63,0 — 8,5 46,2 90,0 = 148,6 17,0 
Outubro .......... 15,0 49,5 64,5 - 11,8 48,0 92,0 = 110,8 17,7 
Novembro ......... 17,4 43,2 60,6 = 18,1 50,0 941º pes 168,3 17,8 
Dezembro .......... 11,4 36,4 47,8 Es 8,5 50,6 95,3 0 194,8 21,2 
1967 
Tatelso DA! 18,3 19,2 2,5 E 14,7 53,2 102,5 0 142,0 16,6 
Fevereiro .......... 16,3 36,4 52,7 E 17,6 54,1 108,3 0 148,6 20,5 
Março ...... 16,2 22,2 38,4 e 7.8 55,3 112,7 0 158,1 20,9 
ri DR 14,4 35,8 50,2 = 10,0 56,7 116,3 0 156.5 20,9 
MEDO. AE a 15,5 46,8 62,4 - 6.6 57,7 117,4 0 163,2 22,1 


(1) Tai reende as Caixas Econômicas Federais de São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Minas Gerais, qui 
facilitar os nossos estudos comparativos com outras instituições bancárias e financeiras, 





NCr$ MILHÕES 


OUTROS 








VALORES | 
MOBILIÁRIOS CRÉDITOS 
IMO- TO- 
IMÓ- BILI- 
Ações Letras E VEIS TAL 
ER ODE ADO de im omg! es Total Pe da 
BE) Ee bên- lices — porta- ú eu ita ota ATIVO 
tures ção Caixa 
s 
= 27,6 0,5 0,2 — 0,7 1,7 0,9 2,6 an! atol 36,0 
| =— == 32,4 0,6 . 0,3 — 0,9 2,4 1,0 3,4 1,4 1,1 43,3 
| 
| — 40 38,8 0,8 0,3 — pl 2,6 0,4 3,0 30 2,4 56,6 
| E 5,2 58,1 1,4 3.2 0,3 4,9 8,3 0,4 8,7 0,9 7 885 
| E 3 85,7 3,0 4,4 E 7,4 10,6 0,6 DES 2 12,6 136,8 
IE . 
PR — 5,9 115,8 12,0 0,7 0,8 13,5 14,2 12 15,4 9,2 14,6 197,1 
= 10,9 211,4 50,0 17,2 = 67,2 48,4 1,0 49,4 7,9 14,7 427,7 
| 
ER 
- 33,4 239,0 50,7 tbm = 70,4 58,2 1,2 59,4 8,0 15,1 438,6 
| 21,8 287,7 58,0 25,8 — 78,8 65,3 ll 66,4 10,5 15,9 541,0 
E E 
| - 23,7 304,1 FORT Ras q e 80,8 69,0 1,4 70,4 10,5 15,5 544,1 
| Sds 9193 58,7 DST 82,4 66,9 2,9 69,8 10,4 16,7 582,6 
| 
E, 829 336,7 62,6 261 Ea 88,7 58,6 3,3 61,9 10,3 17,2 586,3 
e. 79,5 354;9 64,4 282º * = 92,6 54,8 27 57,5 9,0 17,3 607,6 
R- 31,8 368,2 63,6 28,8 == 91,9 54,4 3,1 57,5 10,2 17,8 622,8 
E- 25,2 398,8 58,6 28,8 — 86,9 58,9 41 63,0 9,0 18,5 627.5 
96,1 416,9 Go 9 Ro = 91,0 69,1 ms 76,4 8,7 18,5 659,7 
97,5 485,5 67,7 12,6 — 80,3 62,7 5,1 67,8 8,3 18,7 680,9 
101,9 450,2 60,6 11,4 — 72,0 638 - 51 68,9 8,3 19,0 664,6 
104,5 461,1 48,2 27,2 = 75,4 63,0 - 5,9 68,9 8,2 19,5 693,3 
106,2 471,7 40,9 2,2 = 68,1 64,0 5,3 69,3 al 27,5 713,7 
| 





elevada percentagem do Ativo de tôdas as Caixas Federais. para o período consolidado. Dados ajustados, visando a 





E. 
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QUADRO 1.15-A 


PERÍODO 


1966 


Agôósto .... 
Setembro .. 
Outubro 

Novembro . 


Dezembro . 


Janeiro ... 


Fevereiro . 





Patri- 
mônio 


RECURSOS PRÓPRIOS 


Provi- 
sões 
para 

depre- 

ciação 





0,8 
1,0 
3,4 
3,4 
4,8 
3,9 
8.4 


8,5 
8,4 
8,5 
8,5 
8.5 
8,5 
8,5 
21,1 


Outras 
provi- 
sões 


0,4 
0,5 
03 
0,6 
1,8 
11 
5,0 


5,0 
51 
5,1 
5,1 
51 
51 
51 
15,5 


19,7 
19,7 
19,6 
19,6 
19,5 


Saldo 
líquido 
das 
C/Re- 
sultado 


5.3 
20,7 
20,7 
31,9 
38,2 
43,0 
46,4 
18,0 


133 
15,7 
18;5 
23,0 
2.9 


Total 


1,3 
1,4 
3,3 
4,0 
6,7 
5.0 
14,5 


18,5 
34,2 
42,3 
45,5 
51,8 
56,6 
60,0 
54,6 


58,2 


60,6 
63,2 
67,7 
69,3 





BALANCETE CON SOLIDADO 


29,5 
36,0 
45,4 
63,1 
96,2 
147,3 
240,0 


239,3 
306,3 
292,1 
310,0 
307,0 
305,8 
318,6 
313,2 


315,1 
318,6 
341,9 
342,5 
359,1 


17 
2,8 


4,6 
6,3 
29,9 


22,5 
24,1 
24,4 
24,6 
21,8 
19,1 
18,3 
17,6 


14,8 
10,8 
17,5 
18,2 
IA q 


- 51 





Saldos en 


0,3 
0,5 
0,6 
1,0 
1,4 
2,7 
5,1 


5,6 
6,0 
5,6 
5,9 
5,7 


5,4 
5.9 


51 
4,6 
47 
4,5 
4,6 


NCr$ MILHÕES 


RECURSOS DE TERCEIROS 





Depósitos a Prazo "Outras Exigibilidades TAL 
| as aa 
p Aviso Prazo . e : Fon ne gi 
Total > CEBEdo fixo Total Outras Inter- Total ceiros 
à Caixas 
x 
31,1 0,8 1,0 1,8 1,6 0,2 1,8 34,7 36,0 
| 88,0 FE a 0,6 1,9 dife 0,2 2,0 41,9 43,8 
| 49,1 0,5 1,0 1,5 2,5 0.2 27 53,8 56,6 
| 68,5 ai 21 6,6 9,2 0.2 9,4 84,5 - 88,5 
| 106,2 41 2,3 6,4 17,3 9.2 17,5 130,1 136,8 
158,2 E 2,6 12,5 20,5 0,9 na 1921 197,1 
| 286,2 389 33 22 ka 9,4 ouso, (o 4H 4271 
IR 
| 
| 
| 
| 21 44,3 E e 46,2 82,8 81 90,9 414,8 433,6 
| 344,2 58,7 4,2 579 95,3 9,4 104,7 506,8 541,0 
| 328,8 48,1 FRA 111,5 9,8 120,8 501,8 544,1 
346,5 55 DO cer MG 120,6 '8,8 129,4 537,1 582,6 o 
340,2 55,0 10,5 65,5 120,5 8,3 128,8 534,5 586,9 
334,8 52,7 OA ada 146,3 6,8 153,1 551,0 607,6 
263. 554 10,6 66,0 143,6 6,4 150,0 562,3 622,3 
339,5 64,6 9.9 74,5 152,2 6,7 158.9 572.9 627.5 
353,8 62,0 e gs 70,3 171,0 6,4 177,4 601,5 659,2 
31800 567 9,3 66,0 “12 A 61 176,3 620,3 680,9 
368,8 41,8 6,9 48,7 874 57 184,4 601,4 664,6 
370,0 49,8 7,0 56,8 198,5 5.3 198,8 625,6 693,3 
382,4 45,4 12,7 58,1 199,7 42 203,9 644,4 713,7 


7 








BALANCETE CONSOLIDADO 


Saldos em 
QUADRO 1.16 E 
ENCAIXE EMPRÉSTIMOS 

ade ad po 
PERIODO Funcioná- a 

Moeda Depósitos | Governos Governos Autar- rio público Sob Cau- Sob Pe. Hipote. pa 

corrente anota Estaduais pais quias naus ção or un 

ds 

1959 .... 0.8 31 3.9 0,7 4,0 2.9 1,4 01 e 21 0,1 
1960 .... 1,0 47 5,7 1,0 5,1 4,0 2,3 0,2 0,2 22 E 
1961 .... 1,5 51 6.6 11 6.8 8,6 3,8 01 0,2 2.6 = 
1962 .... 2,9 3,6 6.5 1.5 12,1 12,1 4,4 0,3 0,2 3.5 - 
1983 .... 44 29 8,3 0,4 17,7 13,0 5,6 0,3 0,1 48 0,4 
IM .... 6.8 EE * “126 11 26,0 14,6 11,4 0,8 quo 17,7 3,6 
1965 .... 9,3 7,8 17,1 5.5 47.9 12,0 16,5 “81 a 46,3 6,7 
1966 
Mar, ... 12,3 5.7 17,8 0,6 49,4 11,5 29,9 21 pm 55,6 7 
Jun. ... 12.9 7,0 19,9 1,0 52,3 12.1 30,7 22 ho 59,4 7a 
Fui, 14,1 8,1 22,2 1,1 55,7 12,0 31,8 2.2 + 60,9 72 
Agô. ... 14,4 19,4 33,8 1,0 56,7 11,9 33,8 2,2 mad 62,4 7 
se. 12,9 30,9 48,8 0,9 56,9 10,6 34,4 2,3 ca 66,9 72 
out. 13,5 17.9 31,4 1,1 59,2 11,5 34,6 2,2 - 68,5 7,4 
Nov. ... 16,0 15,0 31,0 1,3 60,9 11,3 34,5 as =. m,4 7,4 
Deu 7. 13.6 23,0 36,6 1,4 63,2 11,2 34,3 2.2 0 73,1 7 
1967 
E 17,8 11,4 28,7 1,5 65,3 11,4 33,8 2.2 0 81,4 87 
Fev. ... 20,3 14,6 34,9 1,1 65.7 jdcora tar 25 0 87,5 10,5 
Mar, ... 19.9 21,1 41,0 0.8 66,2 11,1 34,0 3,5 0 89,0 10,4 
Abr. ... 21.5 21,6 48,1 0,9 689 - 110 33,6 3,8 0 90,0 10,4 


(1) Dados ajustados dos balancetes das Caixas Econômicas Estaduais de São Paulo, de Minas Gerais e do Rio G: 


. 
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VALORES MOBILIÁRIOS | OUTROS CRÉDITOS 














Ações de STO Ge EM OU- TOTAL 
DO Cn O A ao ora RE ATO 
"Federais e Muni- o é eia RE 
cipais qustrial responsa- 
> sa bilidade 
5 
14 2,4 o Em 39 0,6 0,3 as 0,6 DRA ca 20, 
43 24 0,1 Es 3,8 0,4 0,7 se 10 1,0 5. 26,6 
1,3 ma, Pi = 38 0,4 0,8 = 0,7 07 Mt ans 
1,3 15 01 Er 2,9 0,5 0.9 = 1,7 1,7 a e 
1,2 14 Gio + 27 1,0 1,5 Ha iso RO “85 x 60,7 
des 1,4 02 ETA 1,6 2,8 1,8 Es Tõ o ab dc. 105,3 
E E 2,7 0,2 Es 2,9 2,7 44 es 24 27,4 0,5 206,1. 
; io 0,6 0.3 E o 22 6.2 = 31,0 81,0. 0,6 230,9 
E Es, 0,5 04 E 0.9 33 66 ia 31.7 37,7 0,3 252,6 
B = 0,5 0,4 E aa 3,5 6,7 = 30,3 30,3 0,8 253,8 
) nro 06. 0,4 Do = O 3,6 To is: 30,8 30,8 0,2 210,5 
8,0 0,3 0,6 0,4 — 1d, E e — 30,2 30,2 0,4 284,4 
E = 0,9 à Sp RR 3,6 72 A 36,1 36,1 03 2882 
Te E: 0,9 04º = 1,3 3,9 72 2.4 40,2 42,6 0,8 294,4 
+ 0 0,9 0,4 Es 1,3 41 7,7 Es 321 321 0.9 302,8 
| 
| 
e 0 0;8 o 1,2 4,2 77 Sentido 33,1 0,8 306,1 
0 0,7 ais 11 43 71 E Jun si 1,2 319,7 
0 0,7 0,4 GEES DL ca mA mimo Zi tes 49,7 40,7 11 337,5 
o 0,6 0,4 4 10 44 83 — Magis 46,5 0.9 347,4 






| desta última só passaram a integrar o presente trabalho a partir de março de 1966. - 








' 
QUADRO 1.16-A 
RECURSOS PRÓPRIOS RECURSO 
. » De! 
PRRSUE, Patrj. Provisões Qutras Em "à ROSA 
mônio para de. provisões contas Total 
preciação bed E rod Populares Especiais Vinculados 4 
| a 
de 
1GBD er seres ess “3 — 01 — (0,2 0,2 — 15,8 0,8 tu, 
br DEP ETET .. 0,4 — 01 -— 0,5 — 19,4 tk — 
CERTO EM 0,6 — 01 0,4 p Rei 0,3 25,0 1,2 — 
TR má ssimesaosss É 0,6 — 01 0,2 0,9 04 33,1 2,0 — 
o AR 07 — 0,2 0,2 11 0,6 42,2 2,6 oa 
o ENT 0,3 LR! 0,3 47 54 3,4 61,3 5,7 o 
MO us cadvavecka 9,0 ua 1,5 13,2 23.8 51 99,5 8,2 1,2 
1966 
MEDO uuvio red 16,2 01 4,6 2,7 23,6 3,5 119,5 8,2 1,2 
JUNHO «ecasuesós 16,8 0,2 4,6 10 22,6 3,1 131,7 10,0 0,9 
DANDO ecblsos Na 0,2 5,2 14 24,2 2,1 132,6 10,0 0,7 
MOMO tostcssk> 1,4 0,2 4,9 2º 25,2 3,6 137,8 9,8 0,8 
Setemhro ....... 15,3 0,2 4,9 3,9 24,3 81 146,9 10,1 0,6 
Outubro ...... 16,8 0.2 4.9 5,0 26,9 2,8 151,1 A a ad 
Novembro ..... 16,5 0,2 4,8 3,9 285.7 — 160,5 3,2 14 
Dezembro ...... 17,3 0,3 6,3 2.6 26.5 3,3 176,7 — 2.3 
1967 
Janeiro ..... ca 18,0 0,2 6,3 3,2 21? 1,0 176,9 — 2.2 
Fevereiro ....... 18,0 0,2 6,3 64 29,9 2,2 180,7 0,6 1,4 
MANÇO as tiãa std 18,0 0,2 6,3 6.2 29,7 4,5 183,3 0,6 1,3 
ADM aunevesios 18,0 0,2 6,3 44 28,9 8” 184,7 0,6 21 


(1) Dados ajustados dos balancetes dus Caixas Econômicas Estaduais de São Paulo, de Minas Gerais e do Rio G 


nm 


NCr$ MILHÕES 





Depósitos a Prazo . k Outras Exigibilidades TOTAL 
DO 
QUIS Total PASSIVO 
os Judiciais Outros | Total prodo ixo Total versos bio Total 
i dades 
19 É 0,3 18,8 — CR RR 0,3 0,4 20,4 — 206 
3,1 0,5 241 ca de 14º a 0,6 26,1 26,6 
4,9 0,3 31,7 = ER: 1,6 0,1 1,0 pt 34,4 35,5 
82 0,5 “428 — | 17 1,7 0,1 1,6 17 45,7 46,6 
8,6 0,6 54,8 = 1,7 1,7 — 31 31 59,6 | 607 
2a 4,0 demo — 1,4 1,4 0,4 9,4 qe 99,9 105,3 
2,8 62 142,2 — RE tee 08 376 384 182,3 206,1 
26,4 44 163,6 = 2,0 20 0,7 41,0 41,7 207,3 230,9 
30,2 3,2 SD cap — 2.3 23 a 47,1 48,2 230,0 252,6 
31,0 3,6 180,5 — 0... 28 PRO 42,5 46,8 229,6 253,8 
33,6 6,0 1920 —. 23 2,8 4,2. 46,8 51,0 245,3 270,5 
34,6 46 199,6 = ? 24 2,48 q 57,0 58,1 260,1 284,4 
34,0 47 200.8 as 24 24 1,5 51,6 58,1 256,3 283,2 
33,5 54 204,3 — 2,4 2.4 4,7 57,3 62,0 268,7 294,4 
33,6 4,2 220,5 =. 2,6 28 o 52,3 58,2 276,3 302,8 
37,4 5,0 222,9, is 27 27 0,8 52,0 52,8 278,4 306,1 
38,3 5,0 E rod 2,9 2,9 21 56,1 58,2 289,8 319,7 
39,6 5,2 235,0 = 2,9 Big PES Do + RT 69,9 307,8 337,5 
37,9 5,0 240,4 = 3,0 3,0 21 73,0 75,1 a85 347,4 


QUADRO 1.17 
OUTROS CRÉDITOS 
ENCAIXE CONTRA O SISTEMA 
BANCÁRIO 
A dei 
CAI- 
XA: Títu- 
Em do” ou. ata Pa: 
RIO Ed depó- Dep mento - ar bli- 
os os nus p cos 
da nos Total a CCAI Edy o - Total Pa pa é Esta- 
Decos - prazo de CIES Fe- dua!s 
es nórua ratio Sie 
- pais 
Mn se ne saimos 1,3 70 8,3 1,4 04 0,4 2,2 0,8 1,9 -— 
o EEE NE PS 1,9 14,2 16,1 e 0,4 0,4 2,5 1,3 2,0 — 
NERO PAR pi 47 29,2 33,9 0,8 0,4 0,4 1,6 1,3 2,2 — 
DN O ade d 5,0 36.8 41,8 0,8 0,5 0,4 1,7 21 2,4 — 
O ssnaeiça rasas 11,9 34,4 46,3 1,2 0,4 0,4 2,0 0,7 24 — 
100 as cars disso 32,5 112,0 144,5 1,0 0,4 0,4 1,8 5,4 3,4 — 
1D0BR BR» =. «ARES. 30,0 239,4 269,4 12,7 0,4 0,8 13,9 11 1,9 — 
1966 
NERO gos cds 15,7 271,8 293,5 41 0,4 0,7 5,2 19,0 1,9 — 
CN = 5 sic cdi 58,5 186,5 245,0 13,5 0,4 0,7 14,6 21,6 1,0 — 
Setembro sabido -. 60,5 278,5 339,0 18,3 0,4 0,7 19,4 28,8 1,9 a 
Dezembro (3) .. 40,4 592,2 632,6 12,4 0,4 0,7 13,5 18,5 1,8 asa 
1967 
Marod des scwic “xa se. 
Junho sauendaco . , 


1) Institutos de Aposentadoria e Pensões dos Marítimos, dos Bancários, “dos Comerciários, dos Empregados em Transporte 
(8, vidores do Estado; (2) Exclusive os empréstimos a outros Institutos; (3) A partir do WEcUMDro de 1966 a for 
e Assistência aos Servidores do Estado, , . 


16 









a 


'OS DE PREVIDÊNCIA SOCIAL (1) 








EMPRÉSTIMOS DIVIDA ATIVA 
OU- - 
é TO- 
: TROS ç IMO-. 
FO cm De aum | DS RB 
tros Epoque. Em- DI- DOS GADO aa 
Valdo Total tecá- tros Total União pre- Tota! TOS 
res rios (2) gado- 
res 
Ed 
0,1 2,6 0 3,0 10,0 81,1 26,7 107,8 12,1 22,0 2,9 -168,7 
0,1 ar TO diga 11,3 101,8 33,0 134,8 13,7 34,4 3,3 220,1 
ol 2,9 Bd DE migr «= iD;9 138,9 39,2 178,1 15,5 42,1 34 291,0 
01 3,2 10,6 5,8 16,4 196,0 48,6 244,6 : 23,8 51,0 5,3 389,9 
0. 3,4 17,8 9,6 274 - 291,7 75,3 367,0 48,2 65,1 8,0 568,1 
= 5,4 21,8 11,0 32,8 440,1 121,2 561,3 89,9 89,9 14,1 945,1 
Ee 15,2 21,2 10,5 - 317 881,9 144,4 976,3 130,7 117,1 22,5 15779 
PR - | | | 
| E e 15,9 211 12,6 337 8550 1448 999,8 ss1 1218 24,5 16015 
! É ; k 
| . — 15,9- 21,2 | 14,4 - 85,6 854,6 143,9 998,5 92,2 124,5 28,5 1 576,4 
E. 
| Bo 0 19,6 21,0 16,3 37,3 970,1 159,3 1129;4. 200045,5 127,6 32,9 1 845,5 
19,9 27,0 13,4 40,4 4660 1651 631,1 176,0 148,2 46,7 17 26,9 


triários, dos Ferroviários e Empregados em Serviços Públicos, Instituto de Previdência e Assistência aos Ser- 
ou a ser E balanços e acetona Instituto Nacional da Previdência Social e do Instituto de Presidência 
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QUADRO 1.17-A 


(1) Inclui ovalor da “Divida Ativa da União” e de em 
77,0 milhões de cruzeiros novos e, finalmente, em 


PERÍODO 
Fundo de Garantia 
(1) 
no OPA o APDO j 117,8 
1 PERA PERES RTE 172,8 
DN tamos Sam ip» 229,5 
a ENC IDA 301,2 
DO AR MAROC TE 418,8 
OBM q massa ass» 554,8 
o MRE AM ITR 1 063,1 
1966 
MANDO teses eqaa Nts 109,2 
QRO qucaa ss rias 1 091,4 
Setembro ......... 1 206,6 
Dezembro ......... 1 079,3 
- 1967 
DARDO «SE reis e 
Fevereiro w..c.... 


ão! 


Provisões 


para 
depreciação 


0,8 
1,0 
1,2 
1,3 
1,5 
2,3 


2,1 


3,0 
2,9 
2,8 
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BALANCETE CONSOLIDADC 
Saldos er 


RESERVAS 


Po 


Outras provisões 


] F 


15,2 


17,4 


43,4 


56,9 


62,6 


105,1 


regadores, consignado no Ativo; não inclui, todavia, 
, 100,0 milhões de cruzeiros novos. Esses valôres, contude 





é NCr$ MILHÕES 





RECURSOS DE TERCEIROS 





TOTAL 
ss : "DO 
na dy. PASSIVO 
' Depósitos. : Outras exigibilidades Total 
NÃ P pó ' o 
E 19,2 23,30 168,7 
4 Í Ed 
46 6,6 “98,7 30,3 220,1 
11,0. E SAB 45,8 291,0 
a 45,3 56,4 389,9 
ma 84,3 112,1 568,1 
33,1 254,7 - La OBA 945,1 
E 100,0 , 350,9 450,9 1577,9 
Mom Es “135,0 ; 259,1 1 601,5 E 
oa = ER e 145,0 1 576,4 
178,7 == 8/9 164,8 1 845,5 
224,8 306,2 581,0 1 726,9 





Técnico», cujos saldos, sem cobertura, foram os seguintes: em 1958, 68,6 milhões de cruzeiros novos, em 1959, 
'*em virtude de esta entidade não possuir previsão atuarial. 
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CONSOLIDAÇÃO DO INSTITUTO DE RESSE 


, 


QUADRO 1.18 


OUTROS CRÉDITOS 
O SISTE. 


ENCAIX CONTRA 
A MA BANCÁRIO CAI- 


PERIODO OU-  públi- 


Date:  públi- 

ED MD DO O 

cor- sitos a em ga- CIES do rar mista 

rente à vista prazo ran . Ê pais. 

- 

1963 A 
MESPOD. ghds <>...» 0,9 51 6,0 e "a 0 e 0,3 0,7 -— 6,0 
to JS RR 0,7 6,1 6,8 — 0 0 0,4 0,8 — 6,7 
Setembro ....... EI 6,7 7,8 -—= 0 0 0,3 0,9 — 7,0 
Dezembro ...... 1,0 12,8 13,8 — 0 0 0,2 2,6 — 10,7 
1964 
Março .......... 1,4 8,3 9,7 — 0 0 0,5 1,0 — | 9.5 
nho! So cassa ada 1,7 10,2 11,9 — [o 0 06 1,0 - 10,5 
Setembro ...... 1,9 12,6 14,5 tes 0 0 0,7 1,4 - 12,4 
Dezembro ...... 1,9 20,8 22,7 — [o 0 0,5 4,9 — 23,8 
1965 
MÉSIÇO senupancia 2,8 12,3 15,1 — 0 0 0,6 1,3 “= 18,9 
Sida cms se ns 3,2 15,3 18,5 — 0 0 0,7 2,0 .. 21,7 
Setembro ....... 3.2 18,5 21,7 — 0 [o 0,9 2,6 . 23,4 
Dezembro ...... 2.5 31,9 34,4 — 0 E. 0,8 8,2 — 38,6 
1966 
o DR 2.4 22,4 24,8 — 0 0 po 3,3 — 31,3 
TÃO: «o << clipe 3.3 21,9 25,2 — — — 2,0 4,4 — 35,8 
Setembro ....... 2,8 27,6 30,4 — — — 0,9 5,2 — 41,9 
Dezembro ...... 6,8 45,6 52,4 0,5 a RR 16 12,2 — 53,8 
1967 
MBSDO:, + 2 e sesn ray ? “ 
Junho ....... ne Es a al k : 


Fonte : Instituto de Resseguros do Brasil, , 1 





PR E”, E ai Ee 


- E NCr$ MILHÕES 


EMPRESTIMOS. 
OU- 4 y 
mina “EMO ROS. NUR Jor a 
VEIS BILL | CRE- TO-  RESI- DO 
dC Rm lina cane, SEgimo nato hp ativo 
Ra rios .. dos tros ER 
s 
74 28 0,8 0,1 8,7 “16 5 0 a 39,8  — 0,6 39,2 
8,3 29. 0,8 0,2 3,9 1,8 13,9 6,5 446, — 05 41,1 
9,0 30. 0,8 0,2 4,0 1,8 15,5 5,3 487: +12 44,9 
16,0 3,6 1,5 0,3 54 2,0 21,0 11,4 698 TE 68,2 
12,3 E USP 02 4,2 2,0 20,7 9,7 e RR 1 58,0 
13,3 3,0 0,9 0,3 4,2 2,0 21,3 13,3 at qt 64,1 
16,2 3,0 NE “03 43 21 22,8 15,7 mod = 25 ma, 
34,4 4,4 30. 0,3 Gil 2,8 70,0 22,5 160,6 — 2,4 158,2 
22,4 3,3 1,3 0,3 4,9 1,9 66,1 20,8 te BR) 89 127,9 
25,6 ga aa e 5,0 1,6 94,5 27,4 a VA AO 168,7 
285 4.5 cas 1,2 08. 5,0 2,0 99,3 31,6 SO, | 68 182,2 
52,0 5,8 39". Ea BB 10,0 4,4 114,1 37,3 > RN RA 251,3 
36,6 AOC iiçÃ ” 0,3 6,0 2,4 102,5 458 215,8 — 3,9 211,9 
42,8 4,8 1,5 0,3 66 2,4 121,9 41,5 2 a 241,1 
49,4 5,7 1,4 0,3 “4 2,4 19,5 389 2499 = 20 247,9 


72,4 Fu 5,2 0,4 14,3 3,0 133,1 57,8 336,4 — 5,6 330,8 





. . 


CONSOLIDAÇÃO DO INSTITUTO DE RESSEGI 


” 


QUADRO 1.18-A 


RECURSOS PRÓPRIOS 


PERIODO PAN 
Aumento Reservas Outras Saldo lígu 
urge Capital depreciação R os, Pç E t 
. “ 
1963 | | j - 
ty RR . 5,2 0.3 0,3 EA 8,8 
Junho ....... k 5,5 04. 03 aa 11,9 
Setembro .... 5,5 0,4 0,3 3.3 16,3. 
Dezembro .... 6.5 0,5 0,5 6,8 1,5 
1964 
Marco ....».. 71 0,4 0,5 5,4 15,2 
SURDO enfgs ca» Tu 0,5 0,5 5,3 23,5 
Setembro ..... 7,9 0,5 0,6 5.7 Er 32,6 
Dezembro .... 18.4 0 2,6 40,4 4,9 
1965 
Março ........ 18,6 0.2 2,2 39.0 | zu 
TENDO. com quero 22,6 0,2 8,304 63,1 35,7 
Setembro .... 26,8 0,2 31 63,2 45,9 
Dezembro .... 32,2 01 3,3 69,7 R 
1966 
MáIGO: ...k$- 38,8 0,2 51 61,1 33,4 
Junho ...b.s. 471,5 0,1 5,0 m.1 56, 
Setembro .... 48,5 0,3 5,6 71,6 79,8 
Dezembro .... 55,0 0,1 - 62 78,4 9,2 
1967 
MARÇO prussre A o sds ce. 
Junho sc... 0. . ... de ... : ... 
Fonte : Instituto de Annigeica do Brasil, 
82 
ai 
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, Elm NCr$ MILHÕES 





RECURSOS DE TERCEIROS 





| | Sa 
| Reservas Credores Outras E PASSIVO 
| o ço a 
| 
9,8 U 12,0 21,8 | 39,2 
7,0 0 RE, 20,2 41,1 
45 0 14,6 19,1 44,9 
38,0 0 14,4 52,4 68,2 
8,2 0 20,6 288 58,0 
3,6 0. 28,0 26,6 64,1 
e 0 27,4 28,9 74,2 
61,1 0 30,8 91,9 158,2 
10,8 [8 32,9 43,7 127,9 
8,5 ê 35,5 44,0 168,7 | 
: 63 01 36,6 43,0 182,2 j 
96,5 0,2 a 136,8 251,3 
28,5 0,2 19,6 "3,8 211,9 
16,0 0,2 4 59,6 241,3 
= 09 0,1 42,9 421 247,9 
145,8 0,8 35,8 181,9 330,8 





ALGUNS INDICADORES FINANCEIROS 


QUADRO 1.19 NCr$ MILHÕES 
OD 


COTAÇÃO DE TÍTULOS 











TÍTULOS PÚBLICOS á MOBILIÁRIOS PRIVADOS 
PERÍODO sas A E ADE a — e E as =. 
Federais Estaduais / 
Ações dé Letras de Câmbio 
Obrigações Títulos progres- (1) (4) SÃO (2) 
reajustáveis sivos (GB) ( s 
(3) (4) (4) "ca 
Ci 
1965 
DabEO cce resss sacos PERNAS E 3 101,5 — 25 - 40,8 — 
1966 
QDO ssa do ce toR ss me ss a 101,8 123,1 107,0 100,0 
DENBEARS.saeao raasrs ts da 102,7 118,8 98,8 100,4 
DOS arrasta qts sp des A sena 101,5 157,3 105,2 101,3 
PD Ge pp CAR OS ÇA 1 e 101,7 148,7 101,5 101,7 
MTO, gm sem So cameoverara DAS 103,9 141,2 100,0 102,1 
SD Sarre PRE JSD 104,4 132,0 96,2 102,6 
PO PS ND Dedo» pe 104,1 128,7. - 89,3 103,0 
MEGRtO RÉ E ecc scrnewa cora codidEÊ 102,8 132,2 70,8 105,6 
ROTAS” > ces eo passas PP 102,8 130,1 78,0 107,3 
ENA 203 ia Se E po o DR O 102,9 126,2 72,3 109,4 
MOVER bRas do é cs rsaessurs rc AS 102,6 119,1 68,8 110,7 
DDONNDEIDOS “creo gta sie SS DA dee Ra 102,3 123,1 66,4 112,4 
1967 
AO dicas mae +.< + nb a á 102,4 146,6 79,9 114,6 
DPECGiZo- vos» cum sen ava 102,4 160,7 92,4 115,4 
MBAÇO a Quais eso ES o 102,1 163,9 94,0 116,7 
AO > qu 2 A AR O SER O dé Aves E 101,4 165,4 87,4 118,0 
Mio ae since Cor ssa sad Re add 101,5 164,7 81,3 117,2 
Sua a e Se coa rd A 101,8 167,6 87,1 115,9 
RO. sr SS O SR epa 102,8 200,3 92,1 115,5 , 
MBA Ro. ses sao pis gos damas 102,7 196,4 95,6 110,3 
—— e —— me e eee SS ——————————— 
Fonte : Bôlsa de Valôres do Rio de Janeiro (dados primários) e Banco Central. | ; 
(1) Com base na amostragem da sn, sele títulos de emprêsas selecionadas. 
(2) Índice de variação da taxa de rend to de Letras de Câmbio a 180 dias. 


(3) Índice de variação do rendimento de Obrigações Reajustáveis do Tesouro pelo prazo de 1 ano. 
(4) Ajustada à forma de índice. 





CONSOLIDAÇÃO DAS BÔLSAS DE VALÓRES DO RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO 
Volume de Negócios 


Z 


QUADRO 1.20 NCr$ MILHÕES 
SS e 


LETRAS DE CAMBIO 




















TOTAL AÇÕES OBRIGAÇÕES 
(1) REAJUSTÁVEIS testo Cr cor- OUTROS 
; r : E esá- reção mo- Total 
PERÍODO gio netária 
Índice 
Valor Índice Valor Índice Valor Índice Valor Valor Valor Valor índice | 


DEZ. siri 122,7 100.0 42,7 100.0 26 100.0 66,2 — 66,2 100.0 11,20 "5100;0 
1966 

So 72,4 58.9 10,8 25.3 423, 161.9 52,7 — 52,7 79.7 47 41.5 

E tato 74,4 60.6 12,4 28.8 2,5 97.3 56,6 — 56,6 85.6 29 - 258 

Mar. .... 99,1 80.7 17,8 41.7 839 147.4 73,7 — 73,7 111,5 3,7 32.6 

ANTA» esmas 71,4 58.1 14,8 34.6 41 158.9 50,2 EA OAB, 76.9 2,3 19.8 

Mai. .... 81,1 66.1 14,2 33.1 14,6 541 50.0 = 50,0 75.6 2,3 20.2 

LIDO ra oto 94,4 76.9 19,8 46.4 65 2515 65,9 0,6 66,5 100.6 1,6 Do quis 

ELG dra: 76,4 62.3 8,6 19.9 41 157,1 60,2 Et 61,3 92.8 2,4 21.9 

D. Ve ro RR 64,4 52.5 9,8 23.0 4,6 175.1 44,8 37 48,0 72.7 2,0 17.8 

NELA its 56,6 46.1 12,9 30.2 47 188.4 22,7 14,0 36,7 55.5 2,3 19.8 

Cut ab 49,6 40.4 8,5 19.8 51 . 1980 11,1 23,3 34,4 52.2 1,6 13.9 

ENO 52,4 427 q, pulso d:20:9 ta 1428 13,3 24,9 38,2 57.8 0,9 8.0 

Dez eos 78,4 6394 IDA 29.2 9,1 348,7 19,8 34,5 54,3 82.1 2,6 23.0 
1967 | 
Sama. cus 49,6 40.4 20,9 48.8 44 185,8 2,9 20,2 23,1 35.0 ab, 11.0 | 
ENS dede 46,9 38,2 20,2 | 47.2 28 1066 0,4 22,5 22,9 84.7 1,0 8.3 | 
AEE rio tuja 76,1 62.0 24,9 58.2 41 156.8 0,5 44,9 45,4 68.8 UT 14,5 

APR enc 45,0 36.7 13,7 31.8 3,9 151.3 0,6 23,9 24,5 37.0 2,9 26.2 | 
Mai. cmo 35,1 28.6 maia 27.2 all 45.4 1,0 20,2 21,2 32.1 “Lol 9.5 | 
Um: sis 42,1 34,3 E 26,9 62.8 0,7 28.0 COS iai 12,9 19.6 1,6 13.8 | 
Agô. .... 57,8 47.1 39,3 91.8 1; 46.8 0,7 14,7 15,4 DBGrid 17.0 | 
Selos ce 35,9 29.2 28,4 54,7 0,9 36.1 0,3 9,5 9,8 14.8 - 1,8 16.1 , | 


| 
DR 

Obs. : O Índice foi calculado antes do arredondamento dos valôres absolutos. | 
(1) Inclusive Letras de Câmbio. 





BOLSA DE VALÔRES DO RIO DE JANEIRO 
Volume de Negócios 


QUADRO 1.21 * NCr$ MILHÕES 


LETRAS DE CÂMBIO 





TOTAL OBRIGAÇÕES 
(1) AÇÕES  pEAJUSTÁVEIS com Comcor- OUTROS 
PERÍODO crf reção mo- Total 
o netária “ 
Indice ' 
Valor fndice Valor Índice Valor Índice Valor Valor Valor - Valor Índice 
“ ' 


ho - 


1965 pl 

DN «.-, 36,9 100.0 11,8 100,0 1,7 100.0 22,1 — 22,1 100.0 1,3 100.0 
1966 

DME ..ao 22,8 61.6 Ao 61.1 0,5 ”.8 14,7 — 14,7 66.4 0,4 29.3 
1 27,3 73.9 8.0 67.5 0,3 15.7 17,9 — 17,9 81.3 1 83.1 
Mar. .... 41,0 111.0 12,8 108.8 0,9 50.4 26,1 — 26,1 118.4 1,2 87.5 
Abr. .... 33,0 89.2 10,6 89,4 ua 72.4 20,6 — 20,6 93.3 0,6 414 
Mai, .... 33,0 89.3 9,3 TSA4 31 180.9 19,8 -— 19,8 89.8 0,8 59.7 
Jd. «vs. 41,2 111.6 13,2 112.1 à gd 100.5 25.6 — 25,6 115.8 0,7 52.3 
à 26,2 71.0 5,2 43.8 2,0 113.7 18,0 — 18,0 81.8 1,0 sa 
dh «sei 2,2 737 6,4 54.7 1,6 91.7 1,6 | 06 18,2 82.8 1,0 70.2 
Pet as 26,7 7.2.3 9,1 77.0 1,4 83.6 10,1 5,2 15,3 69,4 0,9 64.9 
Quê ds 28,4 63.3 4,9 41.1 23 132.3 5,0 10,6 15,6 71,1 0,6 41,7 
E és 20,0 54.2 5,0 42.4 1,4 84.2 42 9,1 13,3 60.2 0,8 20.8 
Des: ...4 33,6 91.2 8,4 71.4 21 123.1 6,5 16,0 22,5 102,1 0,6 . 451 
1967 

da...» 27.8 5.3 15,3 129.6 Le 96.4 0,3 10,2 10,5 47.8 0,3 22.7 
À 24,5 66.4 14,6 123.9 1,1 63.6 — 8,5 8,5 38.5 0,3 21.4 
Mar. .... 37,9 102,5 20,6 174.4 1,4 79.1 — 15,4 15,4: 69.9 0,5 34.6 
Mipuada 11,2 33.0 70 58.8 0,3 19.6 — 3,7 Rr 16.8 0,2 14.8 
Mass <=. 8,2 22.2 6,9 58.3 0,4 25.7 — 0,7 0,7 3.1 0,2 13.0 
É 8,9 24.1 8,4 70,8 03 19.4 -— == paes a 0,2 14.1 
Juliacas 21,8 59.0 21,1 178.5 0,2 9.9 — 0,1 0,1 0.6 0,4 28.8 
MR. 28,5 71.2 27,5 232,4 0,2 13.9 — 0,2 0,2 0.9 “0,6 45.9 
Set 15,8 42.7 14,9 125.6 0,3 16.3 — 01 01 0.5 0,5 38.3 


Fonte : Bôlsa de Valôres do Rio de Janeiro (dados brutos). 
Obs. : O índice foi calculado antes do arredondamento dos valôres absolutos. 
(1) Inelusive Letras de Câmbio. 





BOLSA DE VALÓRES DE SÃO PAULO | 
Volume de Negócios 
QUADRO 1.22 NCr$ MILHÕES ! : 


LETRAS DE CÂMBIO 

















TOTAL "OBRIGAÇÕES 
AÇÕE z 
Seen (1) ÇÕES REAJUSTÁVEIS Com Com cor OUTROS 
É desá- reção mo- Total 
gio netária k 
jagio Índice 
Valor Índice Valor fndice Valor Índice Valor Valor Valor Valor índice 


1965 
Pd . 
Der 85,8 100.0 30,9 100.0 * 09 100.0 44,1 re 44,1 * 100.0 9,9 100.0 
1966 
DES «é 49.6 578 3,6 11.7 37º 4247 38,0 == 38,0 86.3 4,3 43.2 
Fev. .... atm 549 4,4 14.1 22 257.2 38,7 a 38,7 87.8 NS al 
Mar, .... 581 67.7 5,0 16.1 80. 8377 47,6 so 47,6 1081 2,5. «958 
DO im. ABM 44.8. 4,2 13.6 29º 9285 29,6 aa: 29,6 67.3 1,7 16.9 
RR 2 a 48,1 56.0 49º 158 11,5 13153 30,2 e E DA 14.9 
END com 58,2 68.0 GG 21,3 48 547.5 ADS = 0,6 40,9 92.9 0,9 9.0 
ps +» 50,2 58.5 34 108 21º 221 42,2 Tilda dai 98.3 1,4 14.3 
Agõ...... 37,2 43.4 aa: 10,9 30 388.5 26,7 31 29,8 67.7 1,0 10.7 
BEtCia dé. 29,9 348 3,8 12.4 3,3. 879.0 12,6 8,8 21,4 48.5 1,4 13.7 
Quis a. 2 305 8,6 11.7 28 311.8 6,10. 127 18,8 42.7 1,0 10.1 
INOVA suo 32,4 st 4,6- 14,7 2,8 257.7 Ba + Gs 24,9 56.6 0,6 6.2 
Dezsra 44,8 52.2 4,0 13.0 70, e TO ala 18,5 31,8 2.2 2,0 20.1 
“1967 l 
TAB dee. 21,8 25.4 5,6 18,0 27 301,9 2,6 10,0 12,6 28.6 0,9 9.4 
Fev. .... 224 26.0 56" 180 7 RS 0,4 14.0 14,4 32.8 0,7 6.5 
Mar, .... 38,2 44.5 4,8 13.8 27 3089 0,5 29,5 30,0 68.2 1,2 11.7 
Abro 33,8 39.4 BT PUSts 36 409,3 0,6 20,2 - 20,8 47.2 2,7 27.8 
Mio cs 289 31.3 4,8 15.4 0,7 83.9 LO 19,5 20,5 46.6 0,9 9.0 
Dao)... o 2% 46.5 20,2 26.1 11 19251 0,7 17,0 17,7 40.3 0,9 8.6 
Jul 5 20,3 23.7 5,8 18.7 0,5 63.7 0,8 12,0 12,8 291 1,2 11.8 
AE dos 23! 22 11,8 38.1 LOM CAMA ques 15,2 34.6 1,3 13.1 
Ber cu. M2 23.5 8,5 27.6 0,7 74.9 0,3 9,4 9,7 21.9 La 13.1 








Bôlsa de Valôres de São Paulo (dados brutos). 
O índice foi calculado antes do arredondamento dos valôres absolutos. 
“a Inclusive Letras de Câmbio. 


E 


87 





SIST 
Empréstimos e Financia 





QUADRO 1.38 


I — PARA CAPITAL DE GIRO 





Banco do Brasil CA 
Bancos Bancos Co- Paris Na. 
PERÍODO da Inves- E ng E edito e e de 
timentose e de A : Wa Crédito 
7 ren mento é Coope.. 
ciamento (Aplicações) CREGE CREAI CACEX Subtotal repre 
PAR 
1964 o 
Dezembro ......o... 245,0 2 226,4 7951 339,5 * 03 1124,9 5,9 36 
1965 
RO = cesos Sds 342,5 2 383,6 738,8 356.9 0,3 1 096,0 7,8 3 
DO cos SS» 452,5 2 838,9 727,0 392,3 0,2 1119,5 9,2 4 
Bmtembro ,osiioso 533,5 34111 891,3 971,2 0,3 1 262,8 11,4 5 
Dezembro .......... €95,0 3 908,2 1 004,7 415,9 1,6 1 422,2 12,7 6 
1966 
ei RPE, >, 740,0(*) 3 956,7(*) 987,3 411,5 1,6 1 400,4 13,2 
Fevereiro .......... 785,0(*) 3 945,93(*) 956,5 417,9 1,6 1 376,0 13,8 6 
DIGO ans seguidas» 830,0 3 909,7 962,1 436,3 1,6 1 400,0 13,7 
BD art ce vdpa Esc 899,6(*) 3 927,3(º) 1 028,6 463,3 1,5 1 499,5 14,6 
NO axotane denis 1 062,3(*) 4 107,9(*) 1041,9 499,1 2.3 1 543,3 151 
Po RR ap 1 164,4 4217,7 1 078,2 557,6 3,9 1 639,7 15,2 
RO Tese av cos isrs « 1110,0 4 221,5 1 165,0 555,5 30,2 1 750,7 15,2 
ANDO | quis is . 1 039.8 4 358,4 1 255,2 571,1 29,8 1 856,1 16,1 
Setembro ........... 1 027,6 4,551,4 1274,4 596,6 30,5 1901,5 17.3 
DIMEADDO qua «acer pai 1031,0 4 486,8 1 346,4 629,1 29,5 2 005,0 18,1 
Novembro .......... 1 041,0 4 690,7 1 402,7 647,4 26,3 . 2 076,4 18,2 
Dezembro .......... 1 083,3 4 809,9 1 469,3 690,8 22,9 2 183,0 17,7 
1967 
Janeiro .....uuo. 1111,3 4 798,1 1 446,3 678,4 21,6 2 146,3 UPA 
Fevereiro .......... 1153,1 4 774,2 1394,7 691,5 22,0 2 108,2 17,0 
1 ET RD 1 213,7 4 909,5 1 349,3 721,9 22,2 2093,4 17,6 
PO PRN 1122,6 5 179,5 1 342,7 738,5 21,3 2 102,5 17,1 
ão =. Sub .<c..0 tes 1136,0 5 541,3 1389,5 761,9 19,7 2171,1 18,6 
DODhO: = 60 .2510D sad 1271,9 5 903,6 1 451,8 834,5 19,5 2 305,8 19,4 
Olha” tis cobA de: 1359,9 62623 (*) 15585 831,6 19,6 2 409,7 24,5 T 


AGUDA issu us d 1391,5 (*) 65160 (*) 1644,4 837,5 19,6 2 501,5 25,0 


(1) Inclusive Sociedades de Economia Mista e Autarquias Econômicas de “Produção. NOTA : Compreendendo o 


k 
A 


NCr$ MILHÕES 


“II -— PARA INVESTIMENTO 


= E TOTAL 
DE 
CAPITAL TOTAL 










Banco do Brasil Banco Re. 





Banco Na. S Banco Na. PARA. GERAL 
Setmel. medo Sifmol.  onáldo Oneustes REMO qem 
i : E Habitação qo Extre. Con FINAME (IN) 
CACEX Subtotal RE, - mo Sul 
E 

7 mai 302,8 e a 15 EA E 579,1 4 191,3 

13,5 24,8 3884 1,9 3,4 0,9 0 639,4 4 469,3 
13,5 315.2 363,4 4,3 5.6 1,8 7,2 697,7 5 117,8 
11,6 324,5 450,6 4,5 7,0 2,9 22,7 812,2 6 080,7 
16,4 329,7 571,5 18,9 9,3 3,4 ai 973,9 7 012,0 
18,6 328.2 BTA.3 (4) 19,9 9,8 (8) 3,4 548,4 982,0 70923, 
18,6 332,2 577,1 (8) 32,0 10,3 (*) 3,4 52,9 997,9 718,0 
18.6 347,8 580,0 - 28,1 10,8 3,3 60,9 1028,9 7182,3 
21.9 369.1 614,7 (*) 2,8 11,4 (*) 3,5 67,4 10939 74199 
21,9 391,9 “649,4 (8) 31.3 12,0 (*) 3,9 75,9 1164,4 7 898,0 
23,1 430,7 684,0 “886 12/80 — 5,6 84,1 1 250,5 8 287,5 
28,0 441,2 711,5 37,1 13,7 7,0 89,9 1300,4 8 397,8 

27,0 459,5 DE ob o 1 14,0 49 92,4 1355,2 8 625,6 
27,5 483,4 787,8 50,2 14,3 4,2 93,9 1433,8 8 931,6 

27,5 BIB E 58,6 E 4,8 160,7 1518,8 9 059,7 

29,2 542,5 8524 65,0 15,8 4.0 107,7 1587,4 9 413,7 

31,5 594,8 858,0 88,5 17,8 4,8 H4,8 1678,7 9 772.6 
86.7 607,5 882,0 100,7 19,9 5,3 119,5 1734,0 9 807,4 

gar. Ra 909,6 114,0 20,8 61 121,9 1787,1 9 839,6 

629,0 9987 128,9 21,5 5,7 126,6 1 905,4 10 139,8 

645,3 1037,6 141,1 22,8 0,4 131,5 1 954,3 10 406,0 

654,1 1130,7 156,0 24,0 o» 139,8 2111,4 10 978,4 

710,9 1262,1 166,4 A a E 150,5 233,3 118370 

n4,4 1264,7 207,7 -»2 “8 159,8 2378,7 12 485,1 

741,7 1 335,6 231,1 25,9 5,4 171,5 2511,2 12 945,2 


nvolvimento Econômico, o Banco Nacional de Crédito Cooperativo e os Aceites das Sociedades de Financiamento. 


QUADRO 1.24 


ceu. conuanna sans 
arena rena nana 
re en nana e 
essere nt resta san. 
encon cana ana sa 


QUADRO 1.24-A 


Capital 


244 


RECURSOS PRÓPRIOS 


DEPÓSITOS A PRAZO 


A prazo 
fixo 





Saldo líquido 
das contas 
de resultado 


129 


4 464 


4 824 


5 289 


6 218 


6 682 


BALANCETE CONSOLIDADO D 


Hipo- 
tecá. 
rios 


826 


Matemáticas 





E CAPITALIZAÇÃO 


Outros . 

15 

IE) 

19 

60 
Total 
a 926 
5 366 
5 811 
6 430 
737.8 
8 710 
10 228 
12287 


Do 


VALÓLES MOBILIÁRIOS 





NCr$ MILHÕES 





CR A Mês Des GEE 
Total públicos parti. Total : 
f ce dE culares 
2 063 216 330 546 1 245 1 256 157 
2108 185 471 656 1 450 1301 166 
2 251 201 2641 842 1377 17,27 211 
2 683 95 A76 va 1761 1590 216 
2 874 256 922 11738 2121 1907 258 
2791 239 2153 2 392 2 204 2673 387 
2597 313 3 356 3 669 2 650 2138 522 
1382 387 5 242 5 629 2 406 2 927 2215 
EXIGIBILIDADES 
Pd O emtio RAR Outros Total 
cações Bancos 
138 26 — 232 396 
141 26 — 227 394 
179 34 — 397 610 
211 40 = 388 639 
254 49 — 5u3 806 
302 - 53 — ci 1132 
348 54 — 1214 1 616 
399 57 — 1654 2110 


TOTAL 
DO 
ATIVO 


TOTAL 
DO 
PASSIVO 
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| 
QUADRO 1.25 “ 
| 
EMPRÉSTIMOS 
1 
OURO i ) 
DAS Do Biggs Bancário à 
AUTO. . 
PERÍODO - RIDA- 7 
MONE A Auta e dé ) 
E A Gover- utar. 4 
TÁRIAS Ao nos Esta- o qm 6 Hipot j A Institui- : 
Tesouro duais Amido Ari po ções Finan- 
Nacional Munici- d Po. GDS; ceiras 
pais es Pú- : 
blicas E; 
o sá COPPE EPE 6.6 184,2 17,4 9,0 8 -— 
DO PDS se os PS Dos 5,9 271,1 20,0 14,8 4,3 — 
Do da PR SRS 6,1 514,3 21,8 20,6 5.3 A 
TE DO. cias PAD 45 6,2 760,6 25,1 238,1 5,7 — 
E e A neoon 5,3 1 295,8 37,6 boo . Es — 
DOM nos OR Dia 4 2521,5 50,2 : 115,1 13.6 med 
o RR SEIOS CORRIDO + 1,4 4121,5 76,1 406,7 26,7 — 
1966 
MIND Grease 1,4 4 169,9 93,6 ms 33,4 ns 
RO. edite RR 1,4 44521 123,4 344,8 55,9 = 
Setembro .......... 154,1 4 826,4 137,9 318,8 ' 57,1 — 
DEREDADIO ca cria a 141,9 5 057,2 176,3 382,0 62,4 9,5 
1967 
MERO E eo x certo 
UNO | ac ds eua d 
Fo 
Nora : Integram o Sistema Financeiro Nacional, segundo nosso critério, o Sistema Bancário Nacional, o Banco 


Brasil, Companhias de Capitalização, Caixas Econômicas Federais, Caixas Econômicas Estaduais e Institutos de - 
cooperativas de crédito, cuja apuração, até o momento, não foi possível empreender pela ausência de hom 
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MEM Sar ae O 


De outras entidades do Sistema Financeiro 







; E CRÉDI- 
E E aê TOTAL ESPE 
BNDE ; BNDE : : CIAIS 
Opera- (BNDE) 
e o Sa ES Financia- 
pecífi. ] Hipote- tos imobi. 
És “de ; pan cários liários ia Total 
dee Tesouro | CENT 
-nômico Nacional 
28,6 DS 29,2 = 26,6 85,6 697,0 2,7 
41,9 La 34,8 = 31,6 109,0 986,5 2,4 
58,5 1,4 37,8 E 44,6 136.8 1 474,9 3,9 
85,3 Td 47,4 == 7.0,5 210,9 2274,9 7,8 
187,0 31 “1,8 = O osigua ma 3 635,6 7,4 
185,9 2,8 102,5 = 142,2 “483,4 6 626,6 176 
243,6 29 162,7 E 260,2 669,4 10 795,3 14,1 
243,6 E 2,8 162,5. = 308,0 716,9 10 901,5 14,1 
286,5 27 203,8 — - 8834 826,4 11 914,5 12,7 
323,0 ur 239,4 = 364,8 929,4 13007,8 12,7 


308,3 2,5 305,3 (-:7;: RREO 387,2 1071,1 14 072,8 9,7 


ento Econômico, o Banco Nacional de Crédito Cooperativo, Companhias de Seguros e Instituto de Resseguros do 
Como omissões dignas de registro poderíamos citar as companhias de investimentos e financiamentos, bem como as 
discriminação das informações prestadas por aquelas entidades. 


(Continua) 
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BALANCETE CONSO! 
QUADRO 1.25 (Conclusão) 
INVESTIMENTOS MOBILIÁRIOS 
RETEN. 
ÇÃO DE 
RECUR- ARE Títulos 
Sos DO BNDE ' parti- 
PERÍODO B.N.D.E. BNDE | Particip.. culares 
PELO Particip. em capi- de 
TESOU- Títulos em capi- tais por - outras 
RO NA- públicos tais por | conta 15 Entida- 
CIONAL conta d des do 
própria Tesouro. Sistema 
Nacional Finan- 
ceiro 
EA 
E ea EA 11,6 03 1,2 0,8 9,2 
Ti MRE PUDE MR A ES RR Me 10,9 10,9 2,0 1,5 13,7 
O A nuesaspas dE = sitio 6,7 13,6 28 3,8 17,3 
CD ESPE INR, APRE GS ERICO ni 6,0 15,7 30,4 6,4 28,6 
DON sudo e Deca na LAS Sis SO O Rd 8,0 19,3 40,5 3,6 45,0 
Do RP RD Rd 1244 20,6 110,5 3,6 91,1 
o DAE x E ER BRL PRESS 37,2 89,9 272,6 3,6 174,7 
1966 
AR RR 81 149,9 330,4 3,2 172,2 
TOBHO- ct ass» parado ese GR 38,4 198,2 391,7 i 31 186,8 
Buteinira. -csse si quai mp 38,4 221,6 458,9 3.2 209,0 
DezoIQhio = Fases cansa cá canenatoa s 39,1 316,3 549,0 3,2 253,6 
1957 
ad A carr a als a gr ds sê 
ao RE o Eds is es 2869 6 8 0 A 3 a 
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RETEN- M. 
CÃO DE PRA E 
CON- APLI. VENDA 
spo UNR RO 
BUI. = PRODU- Ê IMO- VALOR TOTAL 
ÇÕES SAS DE a a BILI. ER RESI. DO 
SOCIAIS BANCO EXP. DUAL ATIVO 
EM- TKAL PORTA- 
PRE. ÇÃO 
SAS 
Ed 
26,7 1,5 9,0 38,9 34,1 62,4 41 916,1 
33,0 1,6 14,6 58,2 45,3 67.0 9,8 1 258,3 
39,2 18 20,1 67,0 64,2 128,3 11,8 1/862,0 
48,6 2,0 44,6 77,6 96,5 248,1 35. 2 896,9 
7,5,3 12,5 71,8 98,8 159,2 453,6 41 4.640,7 
121,2 2,5 148,7 148,1 520,0 991,5 48,5 8 804,3 
144,4 ati 254,8 206,1 861,5 2 008,1 152,9 15 015,4 
7 144,8 HE 971,4 222,3 - 907,5 1693,1 95,6 14 945,6 
| 
e - 
p 3 143,9 170,6 243,2 240,1 1 023,9 2 029,4 112,4 16 710,5 
l | 145,6 194,0 197,0 252,9 1 065,8 1972,9 SET 17 905,7 
| À 
pa,2 “4051 212,3 260,0 288,4 1 139,5 2346,0 — 61,6 19 735,4 





Er 





Vs 


QUADRO 1.25-A 


SISTEMA BANCÁRIO 
DEPÓSITOS NO SETOR NÃO BAN 


EXIGIBILIDADES 
DEPó6-. 
DEPÓ. SITOS 
Moeda SITOS | cOMPUL- 
escritural A PRAZO sóRIOS Pao! 
PERÍODO Papel- à dispo- NO SIS. NO SIS é 
eme Sição de BANCA. (EMA a 
aj entidades - = À spec: 
Ent DÃO GAS Total RIO RIO , A vista A prazo BNDE) 
“ sistema ag ns dy q 
financeiro AR, rã be PR 
nanceiro 
O RR DR 124,1 352,0 476,1 > 880 4r 50,0 3,0 12,9 
E pa PQ s 165,5 486,4 651,9 48,4 6,4 62,2 8,3 11,2 
DD esco se fetos 247,9 730,3 978,2 56,9 71 80,9 31 11,5 
o JR AN ID 385,6 1 246,0 1631,6 57,7 11,0 110,9 8,3 22,6 
Tr E PARAR A e É 662,7 2 035,8 2 698,5 89,6 387." aett 84 33,2 
no DAE A 4 RA 1 107,3 3 872,3 4 979,6 148,4 20,7 248,3 14,5 7,1 
OE o SSgga 1678,5 6 997,5 8 676,0 218,8 17,3 433,3 45,5 241,1 
1956 
DEGiCO sapstirence 1 656,8 6 912,9 8 569,7 358,8 16,5 445,4 50,1 257,2 
nO vs sacana dia 1 786,7 7524,7 9311,4 404,9 17,8 531,7 62,5 273,3 
Setembro ....... 1912,8 7594,1 9 506,9 550,8 16,8 545,4 0,4 295,5 
Dezembro ....... 2 268,7 7599,1 9 867,8 m1,1 E, 567,9 79,8 254,1 
1957 
MENOS = spini a gás x o E ão 
RE: db ie ia agro end 


= tens dy 


tá 
Es! 
“ 
E, 









Z 


OBRIGAÇÕES DA CARTEIRA 
DE CAMBIO DO BANCO DO 
BRASIL NO PAÍS 


Letras 


do Banca Outras Total 

Ra 2,6 26. 
12,6 3,0 156 
67,8 32,2 109,0 
45,0 129,6 174,6 
57,8 107,7 165,0 
= 437,0 487,0 
E 580,7 580,7 
= 413,6 473,6 
E aB1,4 481,4 
CEO o ço 416,2 
376,7 


-— 376,7 


RECURSOS DE ORIGEM 


Obriga. 


ções do 
B. Brasil Banco 
E em moe- Interame- 
Financia- da cor- ricano 
as à rente p/ F.M.I, de De- 
ao BNDE emprés- senvolvi- 
é timos mento 
contraí.. 
dos 
Ta PA ja Ene LO pa 
Loo: pa! 1,3 — 0,1 
22,2 — 2,0 — 
28,8 =— hora -— 
39,7 — xau 15,7 
7.51 Es 2,6 12,6 
109,0 = 3,0 12,6 
uso = 27 13,6 
117,4 — 2,6 108,2 
128,4 — 2,4 181,1 
114,4 — 23 178,9 


EXTERNA 


Outros 
débitos 
do siste- 
ma ban. 
cário no 
exterior 
(Posição 


“ Líguida) 


12,8 
15,2 
3,3 

— 12,5 
—328 
— 66,9 


— 75,0 
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Outras 
entidades 
interna- Total 
cionais 
— 22,4 
— 32,7 
ps 27,5 
— 18,0 
10,8 36,5 
67,3 90,7 
159,3 208,9 
188,9 191,3 
13,6 116,6 
| 
13,9 325,8 | 
13,6 309,9 
(Continua) 


ax 


QUADRO 1.25-A (Conclusão) 


RECURSOS EM NCr$ DECORRENTES 


FUNDO DE DO CONTROLE DO SISTEMA CAMBIAL . ASSIS. 
REFINAN- páscia ME 
Ss INSTL, a qo aC (OMNI | o E N 
PERIODO TUIÇÕES 8 UNI CREVE. 
a MR DADES — DENCIA 
anco do cio e : o 
(Res, 21) Brasil Crédito Total DERADAS SOCIAL 
Cooperativo í A 
4 
o «PERDI DEE PR . E 34,8 1,0 35,8 = 64,3 
MR o LR soa 68,2 1,0 59,2 a 88,0 
NR A O se 83,9 11 so — 106,3 
O RS O a 92,6 1,1 98,7 = 197,5 
o AP Ea 207,2 = 207,2 a 164,3 
o Be ADA RO RD À = 387,7 25 390,2 = 217,2 
0 ORE PR e, RD 324,5 — 324,5 a 295,1 
1966 
6 E — 291,6 — 201,6 âms 487,4 
O IR 214,3 360,4 = 360,4 es 576,8 
Setembro .......... 218,2 578,9 = - 573,9 = 707,0 
Dezembro ......... 218,1 630,9 = 630,9 51,5 729,9 
1967 
MEROS career vos 
MC arado: es 








o 
CEIRO 
- RECURSOS PRÓPRIOS DO SISTEMA 
(BNDE) DIVERSOS LIDADES PASSIVO 
Total : Capital -: Reservas Total 
EA ao a 4 Do 63,2 94,1 916,1 
27 o 6,6 “888 40,6 88,5 127,1 1258,8 
“ma 569 11,0 128,8 60,5 121,1 181,6 - 18620 
to: BOL 11 298,4 85,1 184,4 295 | 2 896,9 | 
45,4 113,4 ge 437,9 131,3 am,2 438,5 4.640,7 
69,8 4 171,8 98,1 850,0 n52 mar, 1062,9 | 8 sU4,3 
108,7 280,2. o 16982 800,4 1288,7 1839,1 15 015,4 
À N 
Eleger so BM 124,1 “asia ” 646,8 1486,6 2 133,4 14 045,6 
26.2 228,6 153,1 1387 62 1822,5 2 598,7 16 710,5 
a 229,1 168,3 13341 326,7 2 111,3 2 938,0 17 905,7 
158,0 287 vas 1 885,8 968,5 “24095 8877,1 19 735.4 


PA NR 





ES ro SEE 


ge 
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à doa 
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QUADRO 1.26 


BALANCETE AJUSTADO DO BANCO NACIC 
Saldos em 


EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 


Por Conta Própria 


4 








ENCAIXE 
CAIXA 
PRRMODO am ar TRAS 
rente vista Total CIeS Indús- Ener- 
o Fumo qirias $i? Portos 
trica 
E RA = 6,1 6,1 01 10,7 61 10,6 0,3 
BR É... — 10,0" 1,0 03 140, 114,5 149 04 
DO e 9,1 9,1 01 163 17,8 180 04 
RARA da 6,4 6,4 02 199 356 262 21 
RR — 138 188 12 2,5 62 340 43 
PRA não 5.9 5.9 02 21 T9 396 79 
MAGE E,...:. cs 01 369 370 o 3 721 oi 149 
1966 
Março ....... 01 511 61,2 30 230 790 1030 14,2 
Junho ....... — MA UMA 24 28 R6 mi Da 
Julho ........ 02 328 330 80 28 852 1177 131 
Agôsto ....... 02 351 353 33 23,8 81,5 1165 129 
Setembro .... 01 193 194 230 238 90,7 1144 126 
Outubro ..... 02º 9 81 105 238 849 1130 126 
Novembro ... 0,1 29,4 29,5 51 23,8 86,7 114,1 12,4 
Dezembro 0,1 7,5 7,6 55 24,6 897 1150 129 
1967 
Janeiro ..... 02 q “Wo 942 24,6 904 1157 129 
Fevereiro ....  O1 102 103 99 26 9,6 1232 123 
“Março ....... 02 FB said 76 24,6 94,0 120,5 123 
o 02 170 17,2 159 26 97 u74 11,7 
O 03 128 131 149 246 1088 1195 115 
Junho ....... 0,1 06 07 25 25 1073 1199 11,2 
Sadhii = emas 2 288 2940 170 25 1091 1227 10,9 
Agôsto ...... 0 62 64 10,9 4,8 1123 1286 115 


(1) Inclusive avais honrados, 


r 


Frigo- Agri- Rodão- Outros 


“ríficos cultura vias” (1) 
"4 

0,9 — — — 
Ki = — — 
1,0 -— — — 
1,5 — — — 
1,8 — — 14,2 
2,1 — — 36,3 
3,2 — — 24,2 
3,4 — — 21,0 
3,6 0,2 — 49,3 
41 0,2 — 49,8 
4,1 ee E 57,0 
5,0 — — 76,5 
5.0 — — 77,0 
5,7 — — 86,1 
5,8 - — 55.3 
6,3 U — 51,9 
6,3 ) — 58,9 
6,3 0 — 65,4 
6,3 0 — 78,0 
6.3 0 a 93,5 
6.3 o — 102,2 
6,2 o = 95,4 

o — 82,4 


6,8 


28,6 
41,9 
58,5 
85,3 

“187,0 

185,9 
243,6 


243,6 
286,5 
- 298,9 
301,8 
323,0 
316,8 
328,8 
303,3 


301,8 
316,9 
323,1 
337,7 
359,2 
72,4 
369,8 
381,4 


1,28 
1,2 
1,4 
E 
3,1 
2,8 
2,9 


2,8 
2 
21 
27 
27 
27 
27 
2,5 


Do Mo 
aaa 


d) 


ps ps 


ECONÔMICO 
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CRÉDITOS ESPECIAIS | INVESTIMENTOS MOBILIÁRIOS 
DEPó- aa: , 
pus a Títulos públicos Particip. em Capitais RE 
PRAZO veniên- + TE E SUA TROS IMO. TO- 
EDE cia, ; E cd 
ma e tios Total Por — DITOS ATIVO 
To que SE É Letras Por qonta Eis 
É estran- do Te- Outros Total Conta souro | Botal 
geiros souro : Pro INGios 
nal 
2 
11,6 0,2 2,5 0,2 Sim 0,2 — 0,2 ho 0,8 2,0 po 7,5 01 AOS 
10,9 = 22º 02 2,4 0,1 — 0,1 2,0 L5 3,5 3,6) WO 04 80,8 
6,7 0,8 3,8 0,1 3,9 2,0 — 2,0 2,8 3,8 6,6 86 29,0 0,9 114,0 
RR DC =. = ic vAde o GAUlsêa. 968.288 de LOO SRAR 
it 8,0 0,3 7,4 -— 7,4 — 0,1 q,1 40,5 36 441 44,2 48,8 1,4 260,2 
IB; 121 0,5 17.6 = 17,6 — 0,3 0,3 110,5 2,67 0 SINA aaa aaa 35 425,83 
|: 4,3 37,2 d4as O dA ea 14,1 5,0 0,2 52 272,6 3,6 276,2 281,4 259,0 6,0 896,4 
| 
E. 
| 
| AO O vamo 14,4 14,1 — 14,1 5,0 0,2 52 330,4 32 338,6 3888 249,4 O 961,4 
50 84 | 46,2 Ay = +" 12,7 5,0 0,2 5,2 391,7 31 3948 400,0 276,3 7,3 1067,9 
5,0 38,4 7,2 2, — dm |O 0,2 52 411,8 Si: 4149 4204 3820 74 11554 
50 884 AND Tm — aro MAD;O 0,2 52º 434,7 3,1 437,8 443,0 3431 7,6 1192,1 
50 38,4 dBm Tom == Ar 5,0 0,2 5,2 458,9 32 4621 467,3 345,4 7,8 1248,9 
50 384 BRO == 12,7 5,0 0,2 52 506,2 32 5094 514,6 346,5 7,8 1261,8 
33,4 50 38,4 4,2 9,7 -— 9,7 — 0,2 02 BIT; 32 520,9 521,1 3391 8,0 1 286,6 
asa pit PSD 16,9 9,7 — 9,7 — 0,2 0,2 549,0 32 552,2 5524 364,3 80 1309,3 
| 
H 
4 
Et Boi 16,9 9,7 — 9,7 0 0,2 0,2 574,5 32 BIT 577,9 3520 84 1355,8 
BR Bat mo 9,7 — 97 0 0,2 0,2 587,0 32 590,2 590,4 370,9 8,4 1376,0 
57 39,1 4,5 970 — 9,7 0 0,2 0,2 664,9 32 6681 668,3 371,9 14,4 1479,0 
57 391 6.9 9,7 so 9,7 0 0,2 0,2 694,2 32 697,4 69,6 321,9 146 14631 
mr 991 6,9 9,7 — 9,7 0 0,2 0,2 “765,8 32 7,690 7,692 335,9 148 17 11,8 
64 398 3.0 — — — 0) 0,2 02 8841 32 8873 8875 3661 143 17 11,8 
64 398 14,1 — — — 0 0,2 02 8892 32 8924 89246 360,9 15,0 17407 
64  8%8 16,0 — — e 0 0,2 02 948,5 32 91,7 91,9 3721 15,1 1796,1 
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QUADRO 1.26-A 


RECURSOS PRÓPRIOS RECURSO 


pena PA rod Depósito 
PERIODO qi | 
aÃ RR ri = 8 e Fundo eado Rua 
ciação mento Mari- ederal m-ramen- nal de 
E jier. MEO plot mico ferro: medo 
nômico pes ficação É q o pros 
1959 ...... 3,2 Es 1,3 fi 0,4 4,9 4.8 0,7 0,9 1,2 pá na 
1960 ...... 4,9 quê 3,9 —= 1,5 10,3 44 1,5 2,0 1,5 se fm 
o... dé 81 sê 7,6 es 0,5 16,8 5.4 2,4 0,4 21 se e 
1962 ...... 13,0 nas 14,8 mi 0,2 28,0 11,0 1,5 Ri 1,8 ds E. 
1963 ...... 2,1 * a, fm 0,1 43,9 11,8 1,3 6.6 4,2 01 cs 
a... 22.1 01 50,6 0,3 27,5 100,6 14,1 ms 1,8 13,0 gia 57 
1965 
Março ... 221 0,2 50,6 0,4 28,9 100,2 15,4 8 vd ERA 13.7 01 1202 
Junho ... 32,9 0,1 58,0 0,5 1,9 88,4 20,5 — 67 36,7 = 1% 1200 
Setembro 32,9 0,1 91,2 2,6 480 174,8 22,7 des 10,0 15,6 EA 1968 
Dezembro 98,7 01 63,9 2,6 41º 1694 25,7 a 5.9 37,0 =. 11945 
1966 
Março ... 98,7 02 245,9 1,9 64 3581 29,2 É: 23,0 30,4 e vie 
Junho ... 145,8 02 282,5 3,4 51 4870 41,2 = 20,9 52,5 E nd 
Julho ... 145,8 03 341 41 4 6017 39,6 5. 15.9 64,0 — 148. 
Agôsto .. 145,8 0.3 351,3 4,0 23,9 525,9 38,2 EE 10,5 65,1 = 1889 
Setembro 145,8 02 397,5 41 248 524 25,6 + 16,2 54,7 Sr «MOS 
Outubro. 145,8 03 408,4 3,6 47,9 606,0 27,3 a 11,0 44,8 — 409 
Novembro 145,8 03 431 3,4 49,1 6327 25,8 qu 17,7 37.0 = 148 
Dezembro 226.9 — 460,7 2,0 58 695,4 25,5 = 6,6 38,4 01 1343 
1967 
“Janeiro... 225,9 04 470,5 24 48 05,0 22,2 < 81,7 30,9 O “IR 
Fevereiro 226,9 0,3 480,8 2,4 8.4 718,8 18,1 — 35,2 32,1 0 151,9 
Março ... 226.9 0,3 482,7 2,4 54,6 766,9 18.8 15,0 36,9 30,8 0 164,2. 
Abril .... 226,9 03 4841 3,3 57,6 7122 2,4 15.0 20,1 30,1 0 
Maio .... 226,9 03 484,5 32 121,5 8364 26,0 34,6 18,2 31,0 [o 
Junho .. 319,2 — 490,6 2.8 155,5 968,8 28,9 51,4 10,5 282 0 134,3 
Julho ... 319,2 0,6 490,6 30 15477 9681 282 66,6 2.8 28,6 o 1848 
Agôsto . 319,2 05 5459 29 1560 10245 19,2 826  M3 249 o 1343 
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Financiamentos por entidades 


ag Eids ai Outras Exigibilidades 
Ê TOTAL 
Interv. Depó- ERA Ee Cias. eo ea So 
Total Banco] io ps ç Total E ao S/ Adi ç de Ea Outras Total 
e cion.. Seguro e 
Renda » Seguro 
ar 
47 2,5 — 7,a By! 8,0 0,8 01 4,3 35,3 55,4 60,3 
BE = 2a + =— 15,2 36,8 4,0 0,8 0,1 2,4 44,1 70,5 80,8 
13,4 3,8 5,0 22,2 - 52,6 5,2 0,9 0,2 4,6 63,5 97,2 114,0 
1% Cito TDE DA 1,4 28,8 72,1 6,8 1,0 0,2 15,3 95,4 146,8 — 174,8 
30,9 ,4 1,4 39,7 101,5 10,1 1,6 0,2 30,0 143,4 216,3. 260,2 
56,2 17,6 1,3 75,1 154,7 14,3 2,6 0,2 E 179.5 324,7 425,3 
65,1 16,4. 1,3 82,8 164,7 14,3 2,7 “oa 26,6 208,5 482,1 582,3 
66,5 14,1 0,4 81,0 189,7 17,8 2,9 0,3 * 14,7 222,4 544,8 “633,2 
76,0 14,1 su : 91,2 187,2 18,1 3,2 0,4 30,4 239,3 554,5 729,3 
95,0 14,0 — 109,0 204,4 21,3 4,2 0,3 146,7 376,9 727,0 896,4 
95,4 17,6 = 113,0. 197,5 21,7 ade == 14,4 238,1 608,3 961,4 
98,5 18,9 == 117,4 198,5 25,4 Asi — 11,6 240,2 630,9  1067,9 N 
98,5 22,8 == 121,3 198,5 25,4 4,7 — 11,4 240,0 653,7 11554 
97,2 23,3 ne 120,5 198,5 25,4 4,9 — 23,5 252,8 666,8  1192,1 
Sirteia 31,1 = 128,4 198,5 25,4 5,2 — 18,5 247,6 671,5 1 243,9 
104,5 12,7 j =— 117,2 198,5 25,4 5,5 — 21,6 251,0 655,8 1 261,8 
104,7 E ss 114,4 198,5 25,4. 5,7 = 24,8 254,4 653,9 1 286,6 
104,7 9,7 — ns 1985 292 6,0 ON aBD o 2582 o 613,9 A 800,3 
104,7 9,7 es 114,4 198,5 29,2 6,3 — 29,4 263,4 650,3 1 355,3 
102,1 9.7 =— 111,8 198,5 29,2 6,3 — 82,5 266,5 657,2 1 376,0 
102,1 9,7 ER radiiso BOBS 29,2 6.3 e 97,0 2840  TIZ1 14790 
110,7 E =— 120,4 218,5 29,2 À 63 de 36,7 290,7 690,9 14631 
109,7 Ed — 119,4 218,5 29,2 63 — 43,3 297,3 728,9 1 565,3 
116,3 = — 116,3 242, 4 32,7 6,4 = 36,0 81TD - T4ST TALS 
116,3 == = 116,3 251,0 32,7 6,4 E 34,8 324,9 712,6 17 40,7 
113,9 = — 113,9 250,6 32,7 6,4 = 33,7 323,4 RT1,6 e JdTos 1 
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QUADRO 1.27 . 


PERÍODO 


1964 
Dezembro . 
1965 
Março 
Junho 
Setembro . 


Dezembro . 


Agôsto ... 

Setembro 

Outubro 

Novembro . 

Dezembro . 
1967 

Janeiro ... 


Fevereiro . 


Em 
Moeda 
Corrente 


ENCAIXE 


Em 
Depósitos 
nos 
Bancos 


0,4 


14,3 


28,5 


33,5 


39,8 


58,9 


62,7 


39,3 


35,2 


27,8 


29,4 


26,9 


16,7 


64,1 


FINANCIAMENTOS IMOBILIÁRIOS 


CAIXA 
OUTRAS ; 

Total TES Biconômis Cohab's Coophab's gibice Total 

Pao 

| A 

. ho a 
0,4 “= - ES AREA não E! 

PR 
4,9 — am Ea A Eau gu 1,9 
14,3 0 xe + di > 4,3 
28,5 3.3 ud de EN Rs 4,5 
33,5 0 Me AR Má Es 18,9 
39,8 0 EE: sh És Eh 26,1 
58,9 0 ns bas | Re A 33,5 
62,7 0 5.8 20,0 6,4 4,9 87,1 
39,3 0 8,6 23,2 6,7 5,6 42,1 
35,2 [o 8,3 27,3 8,9 5,7 50,2 
27,8 0,1 9,5 32,2 11,1 5,8 58,6 
29,4 0,3 10,7 35,3 11,3 " 65,0 
26,9 0.3 15,7 49,8 14,0 9,0 88,5 
21,6 12 22,0 58,5 15,9 9,3 100,7 
13,2 2,4 26,5 59,4 18,1 10,0 114,0 
11,5 2,9 31,1 64,3 18,9 14,6 128,9 
4,2 4,8 game gas "STS 20,6 15,8 141,1 
7,4 E ae 35,5 9,8 25,3 15,4 156,0 
16,8 15,6 ; 41,6 91,7 31,0 16,5 180,8 
44,9 34 48,1 93,2 48,8 18,2” 207,7 
67,1 são 7 Ea A fa sm 231,1 














VESTIMENTOS MOBILIARIOS ss 
— | ARRECA- 





Es maopiha- Outros Total AGENTES 
rias E 
= E = = 19 — = 0 — 31 
2 
- a EN ne 6.5 e 1,4 0,1 0,2 15,8 
ao E = do 4,4 = 21 0,1 0,3 26,3 
e = a E 5,7 De 25 0,2 0,4 45,9 
Ei =— + cs 6,3 0,4 25 0,3 0,3 63,0 
EE ato e = 84 0,4 2,5 0,4 0,3 78,1 
= E» ds E 56 0,7 25 0,5 0,5 103,0 
Es = 0,5 ie cio 0,8 2,5 0,6 0,4 104,2 
ai so 16,7 5.0 —37 0,8 25 0,6 0,4 104,5 
EA Ea 16,9 5,0 = 4çã 0,9 25 0,7 0,4 108,3 
Es nm 17,8 5,0 Eda 0,8 25 0,7 0,4 uL1 
EA Es 20,5 5,0 — 86 1,0 25 0,8 0,5 117,2 
hi ELO | dio “40 2,3 11 2.8 1,0 0,7 155,4 
x 27,5 4,0 0.2 1,4 2,8 1,0 0.4 161,6 
a 27.8 4,0 0,2 13 28 1,0 1,4 168,9 
e E 35,8 2,0 0.3 1,3 2,8 11 2,6 190,0 
a e 2,0 0,5 1,4 2.8 0,9 21 197,7 
e 35,3 2,2 0,6 14 2,8 1,0 3,9 216,7 
24,9 0,2 173,0 2,0 0,7 1,3 4,0 1,3 3,2 399,5 | 
32,0 0,3 181,0 20 aa 40 1,4 34 450,6 | 
39,2 0,4 193,0 Es 07 1,2 41 15 45 514,7 ] 
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QUADRO 1.27-A 


PERIODO 


Setembro ..cccoss 


1967 


Capital 


1,U 


1,0 
1,0 
1,0 
1,0 


1,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 


1,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 
1,0 


RECURSOS PRÓPRIOS 


Saldo 
Reservas rey no Outros 
Resultado 

ai — — 
2,1 12,7 nim 
2,1 23,1 — 
21 35,3 — 
52,0 — — 
52,0 14,1 — 
52,0 22,4 — 
74,3 1,3 — 
74,3 1,6 ps 
7-4, 54 — 
74,3 8,2 — 
4,2 13,9 — 
109,6 — — 
109,6 2,6 — 
109,6 3 — 
109,6 28 - 
109,6 231 — 
109,6 23,5 : — 
132,7 14,4 — 
147,2 35,5 ai 


147,1 41,6 o 


bo! 


Total 


31 


15,8 
26,2 
38,4 
53.0 


671 
75,4 
76,6 
76,9 
80,7 
83,5 
89,1 
110,6 


113,3 
117,9 
133,1 
133,1 
134,1 
148,1 
183,7 
189,7 


Depósitos Especiais 


deEnti- 
dades e 
pet pófs Outros 
cional ú : 
rar 
0,3 — — 
"8 e ão 
8,2 pa 27 
91 pm 8,1 
10,3 Es 40 
14,5 É 4,0 
17,8 & 4 8 
30,6 151,8 — 8 
n.3 164,4 41 
29,8 215,9' 4,1 















Letras Imobiliárias "Financiamentos 
Trem ara ; “So a 
ubsóricão Em Cir- - Inter- Exter- BXIGIBL TOTAL RR 
— culação Total “ nos nos Outros Total 
Compul- 
“sória 
A 
to E = se = = 0 0 3.1 
as NF = Er = = 0 o] 15,8 E 
0,1 — — — =. 0 0,1 26,3 
5,0 —. — — — 25. 7.5 459 
9,3 — — Ego sã ig aa 0,7 10,0 63,0 
ago fd ia — — — ORE A mei no 78,7 
27,5 —. = — — 0,1 27,6 103,0 
o 27,5 — — — — 0,1 27,6 104,2 
— 27,5 o e= — =... — 0,1 27,6 104,5 l 
— 27,5 (= — — — 01 27,6 108,3 
— is = — . — — 0.1 27.6 111,1 
ERON. po ea Ee = Ea 0,3 28,1 117,2 
= 36,3 —— — — = 0,7 44,8 155,4 
= 38,5 = = = qa. 1,0 48,4 161,6 | 
— 36,7 = — — = 2,1 51,0 168,9 
E Es Es ps do 21 56,9 199,0 
se 40,5 == = ns, = 21 64,0 197.7 
— 59,2 — — — “— 2,0 82,6 216,7 
— 66,3 = - — — 2,9 251,4 399,5 k 
— 68,2 — — — — 2,9 266,9 450,6 
— 69,0 — ERA — — 6,2 324,9 514,7 
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QUADRO 1.28 


EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 


BNDE BNDE F 
A A sado se uuato nã Finan- 
PERIODO autar- u ções mos k k 
ão Bover- quias Hipo- emprés- Especí- Especí- a re gror ia 
Na. tudunis coutras tecá. timos ficas ficas titui. Ci” Total pipi 
cional emuni- gntido: rias aopú- deFo- porC/ gõesFi-l og 4 cos 
des pú- co mento esou-  nancei- 
cipais iicas Eco. roNa-. ras  (BNH) Y A 
nômico cional e - 

a» cio 95 — 0,7 35 28 941 - 121 01 -— — 4 98 
O manisiça siso 93,5 2,6 5.8 5,5 168,8 13,3 — — — 289,5 0,6 
E ão 236,5 1,8 5,8 40 2284 11,6 0.2 + — 4884 27 
DEMO as» = cana 558 246,3 3,3 2,5 10,5 498,6 31,8 6,3 — -— 799,3 21 
TU tus so 5; 535,2 12,5 29 259 38 517 — 4,6 mm — 13614 3,6 
DOE Vias tpigsd ed) 1 225,8 12,6 65,1 371 1601,8 48,9 — 0,3 — — 299,0 1,3 
a dates cxqeans 1599,9 25,9 291,6 73,3  2120,2 57,7 0,1 — — 4168,7 69,3 
1966 

MERO Dou ss so>= 48,4 17,5 14,1 6,5 19,8 — — 01 — — 106,2 60,0 

Eos mo 282,2 29,8 — 76,0 63,8 670,4 42,9 — 01 — —  1013,0 48,3 

Setembro ..... 374,3 14,5 — 26,0 36,8 657,2 38.5 — — — 10933 23,4 

Dezembro 230,8 38,4 63,2 71,2 599.0 —19,7 — 0,2 9,5 72.8 1065,0 94,7 
1967 

MARCO. socio. ss . . sa ' ses » ou 

Junho. sos dsep ; j E Ar EM da ? Fil p di 
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NCr$ MILHÕES 





5 RETEN- 
INVES. CÃO DE Cão DE -— GAÇÕES [OURO 
TIMEN. RECUR- cGoNTRI- CRÉDI. DIVER. DAS AU- VALOR 
TOS sos . BUIÇÕES TOS ES. SAS DE TORI- OUTRAS st. TOTAL 
Títulos PELO o 
Tí IMOBI-. - SOCIAIS PECIAIS BANCO DADES CONTAS pDyaL GERAL 
de Países ST ; TESOU- ; - MONE- 
msimand Total - MARIOR Soma POR EM- E PIRRDAS 
“geiros & — MOGITAD: MRRBSAS . Ec 
Ed 
e 25 13,5 0,3 5.1 0.3 e US DRA cias PE, ae 
Va 4 E é : 
une 7: ; 
dias EE 6,6 25,5 e 0,7 6,3 ei 0,1 E dy 4,6 5,7 336,6 
100,5 9,9 82,7 AO 6,2 1,5 0,2 0,2 61,3 2,0 598,2 
02 43,8 42,9 Rj 9,4 3,9 0,2 0,1 119,8 ='88 " 1.010,4 
0,5 PR 83,9 2,0 26,7 — 0,4 10,5 Esto 205,5 0,6 17,1 
—12 116,2 410,1 41 45,9 1,2  —100  —36 477,9 4,4 40862 
27 317,7 399,5 251 23,2 == 5 Map A 08 OO 104,4 6 105,0 
N 
ET 112,2 62,2 ni! 0,4 = = 5 em in00 — BUS — s64 
0,5 124,6 134,2 a — 0,9 =— 1,4 169,5 — 336,3 16,5 1793,1 
= MA 112,5 54,0 A 1,7 Se se = Bad — 1897 T2an4 
= 229,4 109,9 0,7 19,5 ==> 8,0 lg, se aa g7310 — 8470 17667 
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QUADRO 1.29 


* DISCRIMINAÇÃO 


1 — Algodão (1) 


D.S:A. —- Orleans Pems Md ccacesrersseees 

México — S.M. E =— TÃO ecapiorersudpimd vê 

Brasil = São Paulo 1.1/28,..4 0.0 qa «eo Sida do so 

Paquistão — N.T. Suid R.G. ............... 
2 -- Cacau (4) 

Spot Bahia mnmeno sue qua pres cio CASAIS 0 Reco SNS 

Ent: MR Cen css e AO é Dei PR gi ed 
3 — Açúcar 

MEDO LNVDO CU) esuucnacoo so nsadonassão és o 

Mercado Preferencial. (4) ...cacesuseseseeses 
4 — Café (4) 

Santos 4 — Estritamente mole .............. 

MENOS se nda se san cri q ren AD 6.4 

Cem o Mg 5 PODE, RES TP PP RAIN, TIO PR ai 

a Co DD Ss e PRP AS RA e PA» 
5 — Amendoim (5) 

Nigéria CENCRADAÃO (OD) cesseescaser recon 


6 — Arroz (6) 

Branco 5 — 7% de quebrados ................ 
7 — Carne de boi (7) 

Argentina, quartos congelados ............... 
8 — Couros de boi (12) (8) 

Argentinos frigorificados .....issceccssseesaso 
9 — Minério de Ferro (9) 


Da França — 32% de Teor .........cucses 
Da Suécia — 60% do "TOO l..ccssennspres 


10 — Fumo (10) 

Fôlha para cigarro desenrolado .............. 
11 — Milho (11) 

ES: Nº 9 AMarAO: cspdaxages eine a fps sadaadão 
12 — Pimenta (4) 

Preta Malanhar .spaamenme rsip ensaia rar nas = ano 
13 — Sisal (2) 

'Tarzanta/Kenda No: SE (CLP) cesanascisar 
14 — Soja (5) 

TU 8 NS SEI aa A a sat nd eae wap 
15 — Juta (12) (8) 

Paquistão, em bruto, alvejada em moinho .. 
16 — Lã 


Buenos Aires, untada V/VI'S empacotada em 
SENDO LR o TR aa my A a aro paia aa IO OPS 


PET ATUA ar) DD PORREIRO IDR 7 PR 
tro O po A A Rd ed fame, Se o E E 


(1) Bôlsa de Liverpool. (2) Bôlsa de Londres. (3) Preço de exportação dos portos do Caribe e Brasil, para outros « 
rOB Bangkok. (7) Cotação do Mercado de Sueithfield — Londres. (8; Preço no Reino Unido. (9) Preco inter 


e frete. 


1960 


59,4 
65,3 
57,5 
62,1 


58,7 
62,3 


6.9 
12,7 


80,7 


98,1 
781 
55,6 


19,7 


73,4 


41,8 


0,4 
1,2 


149,0 


5,7 


128,8 


28,1 


9,2 


1961 


63,4 


67,1 
61,5 
65,5 


49,3 
49,7 


136,7 


10,9 


44,9 


168,3 
177,1 
231,0 


1962 


62,9 
64,8 
58,7 
62,4 


46,9 


46,2 


6,6 
12,8 


74,7 
89,7 
71,9 
47,4 


17,1 
15,3 
711 
37,5 


0,4 
ua 


121,2 


27,6 
10,1 


33,6 


145.6 
169,4 
238,7 


COMPORTAMENTO DO MERC 


1963 


60,2 
64,4 
58,1 
57,87 


58,1 
55,7 


18,7 
16,6 


73,4 
87,7 
87,7 
63,2 


17,2 


14,4 


119,7 


6,0 


“mas 


39,6 


11,0 


30,6 


179,3 
205,3 
272,0 


1964 


59,3 
64,9 
57,4 
1 55,2 


4. 51,0 
“515 


e “ES 
13,8 


102,7 
107,4 
101,4 

80,0 


18,7 


13,6 


133,8 
61 


85,4 


195,4 
213,0 
269,5 


1965 


147,3 
6,4 


105.2 


159,9 
182,2 
236,1 





i 













+ DE PREÇOS UNIDADE : CENTS/Kg. 
1967 
Fevereiro Março Abril Maio “Junho Julho Agôsto - Setembro Outubro Novembro Dezembro 
55,6 56,2 56,4 56,5 56,8 a E 
65,8 86,2 66,0. 66.0 66,5 : 
57.6 56,5 55,4 54,6 55.8 
52,8 58,5 52,2: DSO «E B140 
58,8 57,4 55,6 . 562 56,8 - 55,0 
Dora de 64,0 61,3 61,6 - 62,3 60,7 
E 4,6 
14,5 14,4 14,5 f 
83,7 83,2 84,2 88,4 85.9 
Eh 90,8 92,1 92,6 92,6 
98,9 80,6 81,8 83,5 83,4 
781 Pior “ 74,9 Get 79,4 
FiBiB o, 87 18,4 18,0 
20,5: 21,6 
79,6 79,6 55,5 89,8 
44,9 42,4 40,0 39,8 
0,3 0,3 O 0,3 0,3 
0,9 0,9 a di) PRE 
146,3 1 
6,6 6,6 S6. * 65, 
E q 
E riste 81,4 86,9 85,4 
pi 4 20,4 20,4 20,4 19,7 
* 
E 
À :Ã 11,6 11,5 11,6 11,7 
| 
41,0 40,0 39.3 
111,1 107,8 o 
166,9 166,9 166,9 
246,4 241,3 248,9 


É UA. j -º 8). (4) Preferencial U.S.A, CIF Nova York. (5) Portos Europeus. (6) Preço de exportação 
o. NOS Vadio Sato da pres dos E.U.A, à Turquia. (11) Preço nos E.U.A.. (12) Inclui as despesas de custo 


LO. 


é 
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QUADRO 1.30 | 


PERIODO 


1966 





1967 


112 


POUPANÇAS MONETÁRIAS (a) 


26,6 


41,4 


82,4 


137,7 


271,1 


444,6 


571,2 


— 21,7 


129,9 


126,1 


355,9 


Moeda 
escri.. 
tural 
fora 

do sis- 
tema 
finan- 
ceiro 


115,5 


134,4 


243,9 


515,7 


789,8 


1 836,5 


3 125,2 


Total 


142,1 
175,8 
326,3 
653,4 
1 066,9 
22811 


3 696,4 


— 106,3 
741,7 
195,5 


360,9 


Capital “ 


7,5 
9,7 
19,9 
24,6 
46,2 
183,9 


285,2 


46,4 
129,4 
50,5 


141,8 


— 440,5 





POUPANÇAS BRUTAS REALIZ;/ 





VARIAÇÕES TRI 


POUPA 


Reser- 
vas 


10,0 
23,3 
34,6 
63,3 


122,8 


491,0 


247,9 
335,9 
288,8 


297,3 





a o “o o 







SISTEMA FINANCEIRO | 
OU ANUAIS. 





ad: 


NCr$ MILHÕES 


aii eae fim 4 e age a n paca 4 se 


DE ORIGEM INTERNA (b) 


Recursos de terceiros 








o Total 
“Deps. ae E ato cia Fina 
prázo Ea a Finan. Unidades Ta 
NM É A 21). Federadas 
o 
| 
E 
E. 5,6 o 20 0,3 = = 14,5 320 
16,7 26 0,4 = oh 31,9 “o 
.83 40 0,5 — = Era 86,0 
BO - 61 É Dita Ea ENT soa ape 130,6 i 
32,0 125 1,0 E de 95,9 264,9 
64,9 231 FS: — a 176,3 800,7 
101,4 já - 854 1,5 — — 323,3 - 10995 
N 
imo = 80 E — as = 83,7 378,0 
5.6. ER Ro nas E 350,7 816,0 
154,7 = 16,9 — 39 EE 155,4 494,7 
189,7 146,7 - 20 RE BLA 399,3 831,4 
... À . 
143 
| | 
| 
; 





ts 


QUADRO 1.30 (Continuação) 


PERÍODO 


1956 


1967 


Letras 
Imobi- 
liárias 





10,7 


17,2 


21,2 


33,3 


58,4 


58,4 


16,1 


16,1 


22,2 


— 41,4 


BNDE 
deps. 
espe. 
ciais 


192,3 


89,4 


130,2 


POUPANÇAS BRUTAS REALIZA] 
VARIAÇÕES TRE 


Reco. 
lhi- 
men- 
tos 
divs, 


1,2 
2,5 
4,4 


0,1 


16,7 


5.3 


65,9 


241 
29,0 
15,2 


56,5 


Instituições de, 
Previdência Social 


DD 


POUPANÇAS NÃO-MONETAR: 


7,5 


26,2 


22,7 


31,3 


43,5 


58,2 


144,8 


216,4 


118,4 


145,4 


79,4 






0,9 
17 
0,7 

“3 
21 


7.0 


1,3 





| ANUAIS F 
pen semi meros pg Ste Tre — NCr$ MILHÕES 
- Sape POUPANÇAS 
NA (b) ae DE ORIGEM 
anal EXTERNA (c) 
SR A OU- TO- 
JA Ca So TRAS TAL 
Carteira de Câmbio pu EXI- GE. 
Brasil no País . à » GIBI- RAL 
Z a e Es E : Siste- LIDA- (a + 
; Total |  BNDE pinos Total DES b É c 
Total | , : rio ci asi 
“Outras Total 
PA 
se 
bg; É (4097 25 34,5 33 2,9 62 20,8 Ra 
E ; E Y 
' Li 04 Img 67,7 132,6 8,0 2,3 10,3 17,9 336,6 
+) 84,4 145,6 231,6 7,0 — 122 ds Eni 45,5 - 598,2 
q É) j g 
na 74,6 - 126,8 “256,9 6,6 E lapa — 95 109,5 1010,4 
E Palo] “> RA 167,3 432,2 10,9 7,6 18,5 199,5 17171 
329,3 272,0 538,1 - 13888 35,4 Sigo 54,2 412,1 4 086,2 
148,7 143,7 342,7 14422 33,9 84,3 118,2 sas,2 6 105,0 
HOT — 107,1 Seropavo o! Mo5e;6 4,0 = 6 == 176 — 819,1 in Y 
“78 7,8 Sb 19515 4,4 (el = TAM — 25,4 17931 
— 65,2 RR sa 856,3 11,0 198,2 229,2 E 96 1241.4 
— 89,5 — 895 39,3 870,7 — 14,0 Pd — 16,6 551,7 1 766,7 
| 
“ ão apa ads .. - | 
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ÍNDICE DA PRODUÇÃO DE ALGUNS ITENS SELECIONADOS 


Base: Média de 1964 = 100 
QUADRO 1.31” 








CERUTO MINÉRIOS RURGIA 
PERÍODOS do mara 
pp tdo, x pt Manganês | “Ferro Lingotes 
finarias WZ 
1 A 
A 
E RS E co A a 81 89 Bs 74 55 E: 
SOS or no mares we E qua oieee 85 104 m 7.6 80 4 — 
AD Pe DE E NDA PTD ei 92 100 92 87 63 85 
DA o DO dass TA a 0 e SS je 94 107 98 93 66 85 
o ir gare PEDE DR (RES RA ps A SÃO 109 100 - 100 “100 100 100 
DR en DA ea GR a AE ER 100 106 98 82(*) 123(*) 99 
DR o SVO is Dana sã ga qi çã oo EX D 108 127 116 82(*) 139(*) 123 
DRENDO inaracn oe Sama gica fed avi 103 114 113 74 109 112 
DONEROIRO s,70/m>4 + 0h nem ANE RERA M 104 102 81 99 105 
o E 7 PRESSE € PA VM 22 99 140 125 117 
ME Essen es RARE a pedia SE 104 121 97 100 129 114 
NO. corpriassazavo den ess vis sas 112 126 19 101 129 19 
MRNÃO casrepimds sc curs ss ido a 109 121 104 81 159 122 
TUMO: anqeuaçire ss sanita cassação 114 129 115 »a 135 129 
e E Sar EE ru 110 130 128 Ei 127 139 
A SG RPPS A no 127 113 9 166 129 
CU TS PRECES POP 114 134 120 118 160 138 
Nave O mentos manera nais es 111 135 113 103 123 130 
DEMO - sos camics sente dee rs 116 159 115 57 121 120 
1967 
MODO > sms amos e 107 170 115 7 ta 114 
MEVANSÃDO, + sm gia cera + fais ns 93 153 105 9 122 9” 
NEGO 5 « pm a c:me RE E 109 165 98 63 120 103 
ABI. sro siri a en SS RAS 108 155 no 5 126 113 
DÃO sào ese ear spo o mjolo alas asecetã 113 146 112 38 124 126 
É ap pi A, SE ARA 115 149 109 74 108 121 
Su do it nem ao ts fassa tig nAdes 117 151 122 amd RA 118(*) 
PO APRE, PLS RP ARS E 
DOER res. A o opaca ” 
ENTENDO E qua il a sas e oie E a 
Novello: secam estas oro ntr esmas 
De douenro» nseAMENDS pio E : 





FONTE DOS DADOS BRUTOS : Sindicato Nacional das Indústrias de | soneca acne Nacional de Petróleo, Cia, Vale 
do Rio Doce e Ministério das Minas e Energia. i 
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RE - 
h , : ÍNDICES DA PRODUÇÃO DAS INDÚSTRIAS AUTOMOBILÍSTICA 
E DE APARELHOS ELETRODOMESTICOS E ELETRÔNICOS 


Ea a (MÉDIAS MENSAIS) 
o E a ' Base: Média de 1964 100 

















AP, ELE- 
INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA “TRONTCO- BILISTICA 
5 à S- DOM. 
PERÍODOS AR 
= Valor a Pre. Valor a Pre. ' Valora Pre. Valor a Pre- 
cos Cor- Preços cos Cons- cos Cons- cos Cons- E 
rentes (2) tantes tantes tantes 
(1) E a (4) (5) 
E E 
1962 REA O a coletor Sonido Sed My: 29 26 113 Es E, 
UT RREO E NR PR 50 53 95 la pi 
RR rem testa 100 100 100 100 109 
» 1965 “0 a Ds 143 148 g s4 93 
1H pipe ODE ASeaIR o RE RR 216 186 116 102 112 ç 
Eoiie cocga PRN RIR 193 15 E 90 104 
RETRO Agra dao ua ds DS 185 176 105 92 101 
VIE! DM patas rsrs tais de SR ave a e ao 236 179 132 106 124 
DR DE quado cedida dosieio A 205 182 113 102 109 | 
Nigro er RR 246 185 133 106 124 K 
CITE 1. de O PRE O 229 185 124 107 119 
Julho ..... Robina ds É o ido 239 191 125 105 119 
sis ii e OR RR DR 250 192 130 105 122 
SERBIA Sei ta as ars as echo 23 192 120 96 Ja2 
Outubro ......... asa a Ea po 201 192 105 108 106 , 
REED O mem iit iss cs 192 192 100 105 102 
DiEZetDrO: es cias senceme ana a 184 ES os 95 106 99 
1967 
Se cial RE RR E 188 2. E 102(*) 95(*) 
RE eretas aliens io eira DO 185 - 212 87 101(*) 91(5) 
DIO) “DOSE ERR RR RR 249 217 a io 102(*) 111(*) 
Abril +... RR Se 235 220 107 102(*) 105€*) 
Eidos oc air ças E A 279 223 125 102(*) 118(*) 
Fo PS ; 310 229 135 101(*) 124(*) 
Dois oe Pe de o “a 10209) 
Agôsto ...... RE ce PS Ra SEM Fa Bar 104(*) 


TT DD PP sagas çermõsõe""õãõã€""seççÇçÇçÊçÇ, 
FONTE DOS DADOS BRUTOS ; : GEIMEC e ABINEE. 
Nota: (1, 2 e 3) índices calculados pelo critério E ponderação e base móveis; (4) Critério Laspeyres, pon- 


deração fixa; (5) Média ponderada de (3) pêso 6,8 e (4) pêso 3,2. 
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ÍNDICES DE CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 


QUADRO 1.33 Base: Média de 1964 = 100 


Do 





PERÍODOS RIO SÃO PAULO SISTEMA LIGHT | 
1Bdagento= «» sides EVA. con sisaias 103 103 1c3 
ESOM sia cstr ais é RR Ç 95 18 | de 101 
o E E PP ie dE dna 100 “ 100 + 100 
Pav... SEE Do OR a 98 100 100' 
O Par; RPE À MPR 107 17 , 115 

O RA AGRIDE 100 - 103 103 
Fevereiro ...cccccereser she antro 93 112 108 
MERO cxsuueesatemeerresuna dado vira 93 1 107 
po ARA RE PT 106 112 11 
NO ses saconamrs semi ve nnampr an “ 107 112 1 
SO ccsacargio seres usas ss rodo p 114 118 117 
O 2 aja te raias ces. nora nda 108 123 120 
MAPUNDO ac rosuraçóesp “EEE Ei a 107 123 120 
MOUMNNDO ;=.=,0000 nessa cas pes cr 122 126 126 
CRMNNTO. «cxussos cfidaces see ns 113 125 123 
NOR quis s o ccdims ras crapaato 115 121 120 
Dezembro ........que. Gy ve Pato 109 119 117 
1967 
HANNÃ£O axaenso cus AUkes arcar ãa 119 110 10 
Povarçivo ausente a aan ad 92 119 ns 
DERDE 10575 a rea A 78 111 105 
Pc RR E ns sas 93 116 11 
MADE 2. secs ns raass ss. 97 115 11 
BC RRPRRS RIR, 0 + A PRA 109 119 117 
PEROS «cu taZns ce ER PRP 42 11 120 118 
AGO: ca =. ASA RS E Pine 124 
SENERDEO 40 no PA passaro exe 
CO. > 65 004 are series sã : dia 
Novembro .......... RO E T 
Dezembro > uicudtidido essas saves 
SS 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : Rio Light e São Paulo Light. 























RA Rr | MENTE So. 
Fo Dm 
us) SÃO PAULO E GUANABARA 
E S dif Índice: Média de 1964 = 100 
QUADRO 1.34 É + MÉDIA MENSAL DO ANO E DADOS EM FIM DE MÊS 
E (E ne AE : VALOR DAS EMISSÕES 
O INSOLVENCIAS IRULOS RO Dis CAPITAL 
: ; : 1) 
"PERÍODOS paes Ê Excl. In- ) 
Reque- Decre. E Valor corpora.. 
ridas tadas Número E eta Hesvaiiã: 
A - É E (2) ções do 
; - ; Ativo 
1957" 4...» Data ani DOIDO atesajnia ai 120 196 93 145 45 127 
195Bp SE. es E o BR 60 aii 127 186 108 206 42 145 
IODO so cia mo Re RS PR 140 263 111 153 63 182 
FERA atereretaia a Etna too aa rafota 1/0 1a o fofo) foton 93 ” 157 94 123 52 150 
IBURA no 2 soro DN ra ata AN raro = SA E: 82 149 91 120 43 1C0 
To o do RA 87 120 197 114 54 155 
1963 ...... EAR saved Sono Di! ED o A 83 110 99 102 51 114 
ERR ts... Ec AR RA 100 100 100 100 100 100 
PR RR sro 151 139 138 170 213 195 
Eye PB SUL POPA 281 213 213 427 14% 191 
EC RR RETRO + RR E 148 129 135 217 115 EE 
RE NEicO Dado ce sm cgedo hoo Pao a 119 148 219 175 336 fg 
MR aco casas coiso alta a 213 219 204 - 289 A 114 
REA BR  ssesggse stass ARTE E 201 248 187 266 64 82 
NBR ss go cs SR SE 226 262 217 328 133 195 
AIR ce fa 00 SB ea o vo aço E de RAR 176 196 E as 143 114 
O e xgio AEARR gae É cps 217 210 227 530 235 118 
Agôsto ..... AR SRT a SR 281 329 241 539 113 109' 
Setembro aii siseea PR ds 269 395 M6 531 - 186 145 
CRALODEO esses mpá mess Ea fe a 290 414 249 559 130 323 
INOYENABRO! oba semi eme vias ESCURA - 278 Breu 2a 569 221 336 
Dezembro) avass = w assis eve ss Falei o RSA 419 266 580 156 291 , 
1967 
GTA Te Di e av BO 295 261 495 s0 100 
EVEICINO. 48 caco metidos oo e: 251 276 207 373 40 3 
NUS ADE. de RR A 352 369 286 455 124 109 
AEE tese RS diga cleo cr iii 299 363 273 456 401 100 
Maio ..... ER go sas 263 ; 349 283 442 206 182 
Etica Giga a A dd 414 378 296 47 226 214 
ERGTRR = = sado o= cio oRRae Slero cia arulato 2983 243 284 353 160 86 
Agôsto ..... DR RE de aa 301 263 213 390 218 455 
Satsoiiao Sd nes SAO a 
Outubro ...ccseiro Es 
NOVECENTOS x fepjo/e eita mms cio Era 
Dezembro costs SCAALODADHOS 





eg BRUTOS : Conjuntura Econômica, ao 
A PEIdE MOREIRA das emissões de capital deflacionado pelo índice geral dé es (2) Valor nominal] dos títulos 
protestados deflacionado pelo índice de preços por atacado. 
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VARIAÇÃO DE PREÇOS 
QUADRO 1.35 








: PRN CUSTO DE VIDA | 
a INDICE 
PERÍODOS o quina São Paulo — Pórto Alegre DE PRE- 
Inclusive Exclusive ÇÃO ae SR am rito 
café café (GB) 


Total Aliment. Total Aliment. Total Aliment. 








RARA > 50,3 45,8 550 552 ento Es = E. 
RR 81,9 831 643 806 3 807" 80,6 813 “ 965 800 
QU res E 93,3 841 1040 86 7 ,9 856 842 1012, 98 921 
PS, nr a o 283 31,4 84º 454 17 42 305 4,9 994 42 
E... ga 41,4 56 41 402 “63 495 425 423 400 
Janeiro ...... au 87 91 51 51 8,9 91º 124 5,9 7,2 7,7 
Fevereiro ......... 1,9 2,0 44 42 2,9 41 61 17 1,2 29 
o A 15 17 5.2 3,9 4,0 3,6 25 65 3,0 26 
RR 4,8 5.2 42 48 7,8 47 5,9 2,6 41 41 
RR 2.8 3,0 1,3 22 0,0 2,8 3,6 5,4 3,5 25 
paid sor... 18 17 18 0,7 2,0 11 34 2,5 19 0,0 17 
palio ....ccoa dl, 32 3,9 3,3 34 1,8 18 0,5 45 87 33 
a 2. 1,9 21 2,6 27 1,9 1,6 16 5.2 7,8 22 
Setembro ......... 25 2,7 1,8 2,3 1,2 23 0,6 1,6 0,5 24 
Outubro .......... 25 21 0,8 1,6 16 1,8 22 —19 —0% 20 
Novembro ........ 0,7 0,8 0,8 1,5 22 1,9 L5 18 —1,3 1,0 
Dezembro ........ 0,4 0,3 0,8 1,2 E, 1,8 2,1 1,3 2,1 0,7 
1967 
E 41 41 7 43 5,0 30 25 22 0,9 4,5 
Fevereiro ......... 25 26 5,0 1,6 1,0 15 16 26 48 24 
ua usos 1,2 1,3 7,0 27 21 31 29 22 —08 23 
o ER 1,9 20 5,0 2,8 1,6 3,8 15 5,3 1,3 25 
a 0,2 0,0 1,4 3,2 11 10 gm em 28 1,3 
sa sa —010*) —05(%) 17 04 —07 Ló — 22 32 0,8(**) 
FM ms 270º)  33(**) 0,9 2,3 1,8 2.3 22 0,6 0,4 2,4(**) 
Ga 140") 090%) 19 0,9 0,2 1,0 1,7 3.9 34 1,3(**) 
Setembro ......... 16(*) 15(*) 20 13 —04 * 17 1,6 11 17 1,6(**) 
OMEUDrO s..cssem> 
Novembro ........ 
Dezembro ........ 
CA aa ÁS E: Salas LE AR “ípéso 8). Custo da Construção (pêso 1) no Estado 


da Guanabara, e aci po por Atacado (pêso 6).: 
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2. FINANÇAS PÚBLICAS 





ba 








TESOURO NACIONAL 
Balanço Financeiro 


Y OPERAÇÕES CORRENTES E DE CAPITAL 


1.º Semestre de 1967 e Janeiro/Julho 


QUADRO 2.1 NCr$ MILHÕES 


Es pe MARROM JAN AGO. À 
DISCRIMINAÇÃO a AN. SET OUT, NOV. DEZ 








I — OPERAÇÕES CORRENTES 








A) DESPESA ........... aca seas 2 391,2 14,6 29058 
1 — Aquisição de Bens e Servicos . 15771 302,8 1879,9 
2 — Transferências Correntes .... 814,1 211,8 1025,9 
Rêde Ferroviária Federal ... 201,0 39,0 “ 240,0 
Marinha Mercante .,........ 58,6 0,8 59,4 
XENON Pra arms pá DR a sia NE seio T,a — TE 
Pôrto do Rio de Janeir — — Dir 
.N.P.V.N. 13,3 be O 16,8 
AL » “OT. 3,8 
525,2 168,3 693,5 
EEN RC BALADAS. -stis o rcigiao is So di à 27%51,3 749,8 3 501,1 
| TE Empustôs ;......:.. E 2 083,7 638,0 27;21,7 
b Produtos industrializados ... 903,3 280,9 1 184,2 
IR RE SESTROLCU SAE esa fedora fls RARE ss ima ja 00 470,3 204,6 674,9 
j Importação e afins ......... 163,9 28,6 192,5 
l Taxa de despachos aduaneiros 41,3 7,6 48,9 
E Único sôbre energia elétrica . 48,6 15.6 64,2 
| VIRE ES raptado eta 15,4 1,9 17,3 pas 
| Único s/ combustíveis e lu- 4 
IR brificantes ....c.... PR 440,9 98,8 539,7 
| Dr Otras AÇO e sunt o E ensaia 667,6 111,8 TI9,4 
| 
Eq C) DEFICIT (—-) OU SUPERA- 
f Ê VIT (+) DE OPERAÇÕES k 
À CORRENTES (B — A) ..... EE 360,1, ==" 235,20 1 595.9 
| IH — OPERAÇÕES DE CAPITAL 
D) DESPESAS DE CAPITAL .... 14%, 286,6 17586 | 
À 1 — Investimentos ............... 382,4 128,4 510,8 
| 2 — Transferências de Capital ... 1 089,7 158,2 1247,8 
b Rêde Ferroviária Federal ... 57,4 o 64,4 
NU Marinha Mercante ........... - 50,3 5 50,2 
j! PESA ONA E a NR EE fu PR RAR 9,9 1,7 11,6 
Yu Pôrto do Rio de Jeneiro ... — — — 
D.N.P.V.N, 21,0 — 21,0 
D.N.E.F. 47,0 4,0 51,0 
D.N.E.R - 419,4 82,9 502,3 
OUBTAS DE A a De hs Lado - 484,8 62,6 547,4 
E) FINANCIAMENTO DAS DES- ) 
À PESAS DE CAPITAL ........ 142,1 286,6 1.758,6 
1 — Deficit (—) ou Superavit (+) | =. a 
de Operações Correntes ..... + 360,1 + 235% + 595,3 
2 — Débito junto às Autoridades 
AOC LAO o eo ai ae mari org a e 888,3 — 113,2 ai vis 
a) Banco Central ...cni. 255,3 — 401 215,2 
ME nOsiLos! (o) srs 365,2 SD = 587 
Decreto-lei 96 ......... 620,5 — 620,5 paes 
Letras do Tesouro .... — 258,9 268,9 
Banco do Brasil — De- 
o EE ALOS a E SS FERE 633,0 — 3,1 559,9 
3 — Débito junto ao público .... 223,7 + 1646 + 388,3 
a) elacateo ESaa de Le- 
É e O.R, em opera- 4 
GOA COMUNS so cio sie jan ooo 41,3 162,3 258,6 
Db) Circular 85) Curse peso 182,4 2,3 184,7 
F) DEFICIT( —) OU SUPERA- k 
VIT (+) DE CAIXA (C — D) — il1,0 — 1,4 — 1 163,4 





FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF) e Balancetes analíticos do Banco do Brasil S. A; 
(1) Inclui receita, não classificada. Em determinados meses processa-se maior classificação de receita, deter- 
minando em conseqgiiência valores negativos na rubrica “Outras receitas”. 
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TESOURO NACIONAL 


Balanço Financeiro 
OPERAÇÕES ORÇAMENTARIAS 
VALORES CORRENTES 
Período : Janeiro/Julho de 1967 





QUADRO 2.2 NCr$ MILHÕES 
PARTICIPAÇÃO n - 
DISCRIMINAÇÃO 1966 1967 Da o a 
1966 1967 | Absoluta % 
í A 
“ 
Dr RP nt Ds á « nie DST a AS 3 147,3 4 664,5 104,0 100,0 154,2 48,2 
QUE as aresra sado dna nada 1911,8 2 905,8 60,7 62,3 994,0 52,0 
1 — Aquisição de Bens e Servicos ....... 1 295,2 1879,9 4,1 40,3 584,7 45,1 
2 — Transferências Correntes ............ 616,6 1025,9 19,6 22,0 109,3 66,4 
Rêde Ferroviária Federal ........... 200,9 - 240,0 6,4 51 39,1 19,5 
Comissão de Marinha Mercante ..... à 521 54,4 1,6 1,3 ta 14,0 
MASC ONNE bia ne u te a gnira 6 mpi ro 8,3 2 0.3 0,2 — 11 — 13,3 
Pórto do Rio de Janeiro ...s....... ay 5,7 0,1 01 2,8 96,6 
DRE RN condaiaesio ate nessa ds qdo de 2,5 16,3 0,1 0,3 13,8 552,0 
DEAD O sina PR dA nm a e ad O RÃ 1,9 3,8 al q,1 1,9 100,0 
Pri ARE SR PAES VER RENDO CRSRACINGEDE AD PRE 348,0 693,5 11,0 14,9 345,5 99,3 
oa gia Rio RR SRS O PD RP e SS 1235,5 1 758,6 39,2 37,7 523,1 42,3 
Po RA POR; POR 343,5 510,8 10,9 10,9 167,3 48,7 
2 — Transferências de Capital .......... 892,0 1247,8 28,3 26,8 355,8 39,9 
Rêde Ferroviária Federal ........... 22,3 64,4 0,7 1,4 421 188,8 
Comissão de Marinha Mercante ..... 32.8 Er 1,0 1,1 17,4 53,0 
ls O ARS RT SESC PER RENA 9,5 1,6 0,3 0,2 2,1 21 
Pôrto do Rio de Janeiro ........... — — — — — mai 
END. Sa a a ea aa DO RE duda 4,8 21,0 0,2 0, 16,2 397,5 
o A o, APS Ee E SARA 50,0 51,0 1,6 11 1,0 2,0 
EA o di; PRN OR DR SD E 502,3 ads 10,8 vY 
e RODICEANS Ps 2 6a nes ria sr E a O SE 772,6 547,4 24,5 11? — 225,2 — 28,1 
DE = MORBNEA docs cossateres te espe a 2 949,8 3 501,1 100,0 100,0 551,3 18,7 
s RES O PR E SS 2 004,2 272,7 67,9 1 17,5 35,8 
Produtos industrializados ........... 825,8 1 184,2 28,0 33,8 358,4 43,4 
DEAR is ua ra es PESA SRA Ts RR A PA 315,4 674,9 10,7 14,3 359,5 114,0 
PARE | DD MA SAS ni 142,0 = 4.8 = pos FE 
lunportação e afins. ..carusscanave csurc 174,9 192,5 5,9 5,5 17,6 10,1 
Taxa de despachos aduaneiros ..... 38,1 48,9 1,3 1,4 10,8 3 
Único sôbre energia elétrica ........ 22,9 64,2 0,8 1,8 41,3 180,3 
MRS. cais Rd A 11,8 17,3 0,4 0,5 5,5 46,6 
Único sôbre combustíveis e lubrifi- . 
CNA sa ass o Eua DET dE dos SRS 473,3 539,7 16,0 15,4 66,4 14,0 
== Quis: TÃO) Ao ss ad siga dt M5,6 VISA 32,1 22,3 — 166,2 — 17,6 
HI — FINANCIAMENTO DO DEFICIT ....... 197,5 1 163,4 100,0 100,0 965,9 489,1 
1 — Débito junto às Autoridades Mone- 
tárias Je e ce O ÃO A RE — 175,5 +775,1 — 88,8 66,6 950,6 541,7 
2) o Ora espere sr dnicêvas 29,4 215,2 14,9 18,5 185.8 632,0 
: MO Sar ae araras mr ara área 29,4 — 58,7 14,9 — 4,6 — 831 — 282,7 
ANNE DD maes na csinagtaivs Falo — — — E = So 
Letras db MOBOUrO ..csseanseaimo» — 268,9 — 231 268,9 — 
b) Banco do Brasil — Depósitos ... —2M4,9 559,9 —108,7 48,1 764,8 373,3 
2 — Débito junto ao público ............. +22,3 -+388,3 102,4 33,4 186,0. 91,9 
a) Coloc, lig. Letras e O. R. em ope- t 
rações pd Sei NO EA raid ci - 202,3 203,6 102,4 17,5 1,3 0.6 
DISCO CRE q mes nesse ssiqeni sua — 184,7 — 15,9 184,7 ' — 


3 — Recursos Externos — A.I.D, ........ 170,7 — 86,4 — — 170,7 m- 





FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF) e Fundação Getúlio Vargas, 
(1) Inclui receita não classificada, o 
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TESOURO NACIONAL 


Balanço Financeiro 


OPERAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS 














á p -  VALÔRES CONSTANTES 
Período : Janeiro/Julho de 1967 
QUADRO 2.3 NCr$ MILHÕES 
O 
- TOTAL VARIAÇÃO 1967/66 
DISCRIMINAÇÃO 1966 1967 É % E i 
() am Es 
1966 1967 Absoluta % 
REBIO are ea GORRO pa ni 2 853,6 3 246,5 100,0 100,0 391,9 13,7 
EU SEU EUINCEMEN OO. las o meato pio tai o li Sia o mir a te à 17%)32,1 2 0219 60,7 62,3 289,8 16,% 
1 — Aquisição de Bens e Servicos ....... 1172,8 1307,9 4,1 40,3 135,1 11,5 
2 — Transferências Correntes ............ 559,3 714,0 19,6 22,0 154,7 277 
Ed 
Rêde Ferroviária Federal ........... : 182,6 165,6 6,4 51 — 17,0 — 9,3 
Comissão de Marinha Mercante ..... 45,6 42,2 - 1,6 1,3 — 34 — 7,5 
SNENA TA TETO É ro NAS RE RR À a 8,5 6,5 0,3 0,2 — 20 — 23,5 
pPorto-do Rio de Janeiro Qesmsnsese 2,9 3,2 0,1 0,1 0,3 10,3 
DEN. PV ING RAR a fereçao 1 v9.6 EAN "e sa 2,9 47 0,1 0,3 6,8 234,5 
D:N-.B.F'. > « 2,9 3,2 0,1 0,1 0,3 10,3 
Quitras «oo 313,9 483,6 11,0 14,9 169,7 54,1 
RS NESTAS oa eo ea ara) ag ato jd da o E os 0.0.5 1 118,6 1 223,6 39,% 8%7 105,0 9,4 
TT Investimentos =. sisiaais cum sinais o evo o 311,0 358,8 10,9 10,9 42,8 13,6 
2 — Transferências de Capital Ra... ... 807,6 869,8 28,3 26,8 62,2 “% 
Rêde Ferroviária Federal ........... 20,0 45,4 Entao 1,4, 25,4 127,0 
Comissão de Marinha Mercante ..... 28,5 35,7 1,0 TEL 7,2 25,3 
INEO US A Si 2 E 8,6 6,5 0,3 “0,2 — 21 «— 24,4 
Pórto do Rio de Janeiro ,.pao.:.... — — — — — — 
ARREINTES AV NR oro se cit) costeira je 2º e oo 5,7 16,2 0,2 0,5 10,5 184,2 
DNRANPR EU NAS a RO Es ao fo es jo elo ne tale déto à à 0.0.0 é 45,7 35,7 1,6 ER — 10,0 — 21,9. 
E INTE SER RE RS a amo ota aerea Pau 2 do ias À NE 350,5 — 10,8 SINA abr 
MODERN Corpaa = E Meia oem o eps fe = o eva é iii to 699,1 379,8 24,5 11,7 — 319,3 — 45,7 
Pes INDIO TO A: DESSE E A rr RE DR 2 674,8 2 431,1 100,0 100,0 — 248,7 — 94 
1 — Impostos .itiacsecnusninc sais cabiwscinos 1 816,2 1 889,0 67,9 “a 12,8 4,0 
Produtos industrializados ........... 748,9 821,7 28,0 33,8 72,8 97 
(Eis io DROP ER ER rato 286,2 . 469,2 10,7 19,3 183,01 63,9 
SEO PR MESA RAS VE PRETR 128,4 — 4,8 =— = = 
Importação Saias ...ecersasere avos 157,8 133,7 5,9 5,5 — 241 — 15,3 
Taxa de despachos aduaneiros ..... 34,8 34,0 1,3 1,4 = 0,8 — 23 
Único sôbre energia elétrica ........ 21,4 43,8 0,8 1,8 22,4. 104,7 
EEE SO AR eco SECT 19,7 12,2 0,4 0,5 1,5 14,0 
Único sôbre combustíveis e lubrifi- 
Camioes Soa ninia veis PN RS re to SE 428,0 374,4 16,0 15,4 — 53,6 — 12,5 
RN un so Em contato REI 858,1 542,1 32,1 28  —B16,0  — 868 
WI — FINANCIAMENTO DO DEFICIT ....... 178,8 814,4 100,0 100,0 635,6 359,5 
Boi ção Ce e imo ao — 888 66,0 101,2 41,6 
ANDES Rd O eras a naruto ra e 26,6 150,7 14,9 18,5 124,1 466,5 
é Dos po ED e EN 26,6 — 37,4 14,9 — 46 — 64,0 — 240,6 
Decreto-lei 96. acc cusimesessrome — = =— == Eoé fes 
Letras do Tesouro .....i.. cc... — 188,8 — 231 188,1 — 
b) Banco do Brasil — Depósitos ... — 185,4 391,7 — 108,7 48,1 5771 311,3 
2 — Débito junto ao público ............. 183,1 ZARA 102,4 33,4 88,9 48,6 
Coloc, lig. Letras e O. R. em ope- o) 
o nica EAD oca AA 183,1 142,5 102,4 17,5 — 49,6 22,2 
EB imenlaro So ss cjare a coa afpeqmid io! o) Piura — 129,5 — 15,9 129,5 — 
3 — Recursos Externos — A.I.D, ........ 154,5 — 86,4 —- — 154,2 — 


E 
FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF) e Fundação Getúlio Vargas. 


(1) Inclui receita não classificada. 
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QUADRO 2.4 


JANEIRO/JUNHO 
DISCRIMINAÇÃO Valor Acumulado 0, Variação 1967/1966 
1966 1967 " , Absoluta %o 
I — RECEITA ORÇAMENTÁRIA CAD ras Tea AUS ER Sande E 2 508,5 2 151,3 242,8 
Produtos "Tnduste ÃO De qui. cnc cidades 70 cri dão 5 574,6 903,3 328,7 
TO MA os o Si TR ns çÃ 5 R D 5 249,3 470,3 221,0 
Tniptataa Mio TAL. cssucc dd ces sie dA. Soco TR GRE LT, — — 
Impôóstosde Importação e Afim ....... asa cics 146,5 163,9 17,4 
Taxa de Despachos Aduaneiros ........s ecc ccereniao 32,2 41,3 9,1 
Único sóbre Energia Elétrica a........cimmiscceeranesas 21,4 48,6 2,2 
DELE E DA ps TRT a ori cs co bg MADE 9,8 15,4 5,6 
Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes ......io 395,1 440,9 45,6 
Our sure idga e risos «bg compra é PED ds ES 967,7 667,6 — 300,1 
DE: = DERNPIRNA MBRRINA “ss aesisirasaa veria cessar a ss x 2 579,9 3851,5 1271,6 
Mais : Variação no saldo líquido das demais contas .. — 55,6 — 11,8 + 43,8 
EM — TOTAL DA. DESPESA ..c.stuscsecssicr TE» ia vo RRDRE 2 635,5 3 863,3 1227,8 
IV — DEFICIT (—y SUPERAVIT (4) (1— III) ............ — 127,0 —1 112,0 — 985,0 
V — FINANCIAMENTO DO DEFICIT ...................... + 127,0 +1 112,0 + 985,0 
1 — Débito junto às Autoridades Monetárias .......... — 226,6 - 888,3 1 114,9 
a) Banca COMA so. css mea brs pcs slgta a n.0 mo fa 41,0 255,3 214,3 
Depositado ..:.. o > > es PD 04 tea 41,0 — 365,2 — 406,2 
Dectabo-1aiÇDO. ses sv ro 7 GEP gd ira é -— 620,5 620,5 
Eerão TER TESOUILO ss rsss men cs so secador deças “0 — Es= Ee 
b) Banco do Brasil — Depósitos ................. — 267,6 633,0 900,6 
2 — Tébito. Junto do Público (......ssso o sedan o 182,9 223,7 40,8 
a) Coloc. lig. Letras e O, R, em ops. comuns-.. 182,9 41,3 — 141,6 
No CPA BD sacras supra rep av a ga é o A — 182,4 182,4 
3 — Recursos Externos — A.I.D. ...........ccu.cc... 170,7 — — 170,7 





FONTE DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF). 


(1) 


Inclui o IUCL em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco do Brasil. (2) Inclui 





TESOU 
Execução no Pe 


VALOR ACUMULADO, V 


a pid ss À pi Rai à cr A 






ONAL 
rei) o/Julho 
TÊS E VARIAÇÕES — 1966/1967 


JULHO 
À Valor do Mês Variação 1967/1966 
TUIBBAT O. “Absoluta % 
749,8 308,5 69,9 
280,9 29,7 11,8 
204,6 138,5 209,5 
28,6 0,2 0,7 
Te 17 28,8 
15,6 14,1 940,0 
1,9 Sad 0 
98,8 20,8 267 
111,8 133,9 605,9 
802,7 313,3 64,0 
or 148 + 28,9 106,7 
801,2 289,4 56,5 
— 514 + 19,1 21,1 
+ 514 = q 2,1 
— 118,2 — 164,3 — 821,5 
— 491 o asi — 245,7 
311,5 323,1 2. 785,3 
— 620,5 — 620,5 == 
268,9 268,9 = 
per —135,8 — 216,6 
-+164,6 -+145,2 748,5 
162.3 142,9 736,6 
2,3 23 = 





NCr$ MILHÕES 


JANEIRO/JULHO 





Valor Acumulado 


1966 


2 949,8 


825,8 
315,4 
149,0 
174,9 
38,1 
22,9 
11,8 
473,3 
945,6 


3 (069,3 


= 78,0 


1967 


3 501,1 


1 184,2 
674,9 


4 654,2 


— 10,3 


4 664,5 
—1 163,4 
+1 163,4 


Vida 
215,2 
— 531 


Variação 1967/1966 





Absoluta % 
551,3 18,7 
358,4 48,4 
359,5 114,0 
17,6 10,1 

10,8 28,3 
41,3 180,3 
5.5 46,6 
66,4 14,0 

— 166,2 = slmis 
1584,9 51,6 
LBA 2ÓiBia 
15172 48,2 
965,9 438,4 
+965,9 488,4 
950,6 541,7 
185,8 632,0 
= “sa — 282,7 
268,9 es 
764,8 373,3 
186,0 91,9 
1,3 0,6 
184,7 = 
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ESO 
Exec 
V 
QUADRO 2.5 
RECEITA ORÇAMENTÁRIA (A) DESPESA (B) 
Impostos 
Va 4“ 
Variação 
PERIODO Pei pa , depesir 
Produtos Orcamen- Totari * Despesa líquido 
indus- ae Selo  Impor. . tárias E 
- enda tação i é : 
zados 1) É (3) ' contas 
f ' 
CAES ESP 53,8 46,4 17,9 19,1 20,6 157,8 207,1 8,8 
EE Aa e e E SP 83,5 62,3 25,5 22,1 26,5 219,8 321,1 24,7 
DM ams dio pg ND paço 122,7 83,7 36,1 35.8 39,2 317,5 474,1 19,1 
A aros erre t aos: 202,2 115,6 60,7 58,4 61,0 497,9 830,9 52,1 
o pç e re itrE 408,1 242,9 91,8 86,8 109,7 930,3 1517,8 82,8 
Ci DR a E A 880,0 482,4 188,0 124,4 214,1 1 888,9 216,1 108,0 
E PEER AP Eee qm 1307,5 1 022,6 347,7 208,6 345,1 3 232,5 3 885,8 60,4 
1966 (4) 
Ni DER PED PENTETES, + 32,5 9,3 7,5 16,9 157,8 254,0 307,6 + "2,4 
Fevereiro ....... pager, =2+ 77,6 30,1 20,3 39,8 398,0 565.8 690,8 — 1,8 
o PNR + Ip PA 155,4 62,9 37,9 75.8 753,7 1 083,7 1 074,8 — 13,3 
Po ARES rp PD RS 250,1 103,1 57,3 108,1 928,3 1 446,9 1498,1 — 18,7 
MD Ss SR 2 sas 474,8 196,2 96,6 144,1 990,7 198,4 2 063,9 — 43,4 
MN RE eso em cao Sed 574,6 219,3 111,7 178,7 1394,2 2 508,5 2579,9 — 55,6 
O OT À 825,8 315,4 142,0 213,0 1 453,6 2 949,8 3 069,3 — 8,0 
ÃO qaminse sh rave rrEa 1 055,7 423,9 189,7 259,5 1 586,4 3 509,2 3 808,7 — 87,0 
ODOR Scroo aa e o etnia 1 156,3 539,0 2121 295,1 1941,3 4 143,8 4 389,0 — 87,0 
Quatro ce GASES ds 1351,1 749,7 256,6 335,5 1 850,4 4 543,3 4 943,8 — 87,0 
Novembro -;.. MiSda cas 1 566,7 917,8 299,5 a74,3 1 982,6 5 149,4 5 545,8 — 97,0 
Basembro ... dois ques 2 214,9 1339,3 538,8 415,7 14011 5 909,8 6 416,4 = 80,0 
1967 (4) 
RANGÃCO .cvadeire PR vans 29,5 22,7 — 34,0 428,2 514,4 'B3T,o -- 74 
NWOVODCÃO as sm ne ash ab xao 157,1 90,2 — 64,1 562,0 873,4 1 139,5 + 0,9 
SS DIE E A 301,8 145,6 — 99,4 802,1 1 348,9 1973,3 = 11,0 
PO RARE E ser 565,8 232,7 “— 133,1 833,9 1 765,5 2631,8 — 51 
O, Cosme vi DS eSredo o 784,3 383,3 — 168.2 914,3 2 205,1 3 348.9 + 0,4 
SAO, pçs puta Mrs aro 903,3 470,3 — 205,2 1172,5 2 761,3 3 851,5 — 11,8 
DENNO SAB GS DOS e Est ira 1184,2 674,9 — 214,4 1 400,6 3501,1 4 654,2 — 10,3 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF) e Banco Central. 
(1) Extinto em 1967 (Emenda Constitucional n.º 18). O tributo arrecadado em 1967 (NCr3 11,8 milhões) reflete tran: 
(3) Inclui Receita, não classificada. (4) No total da Receita e Despesa, computamos a parcela referente ao im; 








RESULTADO DE CAIXA E FONTES DE RECURSOS 


Autoridades Monetárias (1) 


Banco Central 


Aquisição 

Depó- de Letras 

Re iresdhiro 
— 20,7 600,0 — 
18,5 = e 
5,6 = == 
41,0 == E- 
29,4 = == 
24,6 47,9 = 
21,3 47,9 = 
11,3 47,9 e 
8,9 47,9 == 
3,0 47,9 = 
— 8,6 e il 
—- 11,3 = q 
— 12,0 = E 
— 170,7 — 190,7 
— 317,4 — 620,5 
—365,2 — 620,5 
— 53,7 268,9 = 


s até 91-12-67 e está incluído na rubrica 
re combustíveis e lubrificantes. 


Fontes de Recursos. 





Dec.-lei 
96 


B. Brasil 

Soma e 
a 

= 31,6 
= " 69,4 
-— 136,0 
— 246,9 
— 426,4 
— 736,4 
bT9,3 *— 309,6 
— 47,0 
— 89,1 
— —121,4 
18,5 — 97,0 
5,6 —1351 
41,0 — 267,6 
29,4 — 204,9 
72,5 — 83,3 
69,2 — 154,9 
59,2 14,9 
56,8 11,6 
50,9 Giro 
8,6 9,5 
11,3 287,7 
— 12,0 586,9 
20,0 629,6 
303,1 640,8 
254,3 633,0 
215,2 599,9 


47,0 
89,1 
—121,4 
— 785 
—129,6 
—2926,6 
—175,5 
— 10,8 
8a 
74,1 
68,4 
82,6 


0,9 
226,4 
574,9 
649,6 
943,9 
888,3 
75,1 


Débito 


NCr$ 


junto ao público (II) 


MILHÕES 


Coloc. lig. Emprés- 
Letras e Circular timos Total 
R. em 85 Compul. (B) 

a ia 
8,9 = dé di 
7,2 — SR a 
1,5 — = L5 
22.8 Es 11,2 34,0 
55,5 ES 22.8 78,3 
— 48,5 cal 40,3 — 18,2 
323,2 e = A 
42 Ee = 42 
37,5 ss — 37,5 
125,8 = a 125,8 
148,4 = E 148,4 
163,8 = = 163,8 
182,9 E Ee 182,9 
202,3 = = 202,3 
226,6 E is 
27,2 se = 247,2 
z42,7 = A RR 
262,8 = Ee sema 
333,3 e a RR 
14,3 — EE 14,8 
38,8 - não d5 
60,8 Sã LE 60,8 
96,1 125,7 — 221,8 
55 148,0 == 199,5 
41,3 182,4 = 228,7 
203,6 184,7 = 388,3 


“Outras Receitas”. (2) Inclui a taxa de despachos aduaneiros, a partir de 1956. 
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TESOURO NACIONAL 


Execução Financeira (1) 
VALORES CORRENTES 








QUADRO 2.6 NCr$ MILHÕES 
RESULTADO MENSAL RESULTADO ACUMULADO 
es AN 
PERÍODO - % do Deficit 
Receita Despesa a Receita Despesa ou PDeficit ps Ads 
+ de Caixa (+) sôbre a 
Lo Receita 
sis 
1966 
JAM cu. 254,0 305,2 — 61,2 254,0 305,2 — "61,2 — 20,2 
PO. ..... 311,8 387,2 — 75,4 565,8 692,4 — 126,6 — 22,4 
MR ms: 517,9 395,7 + 122,2 1 083,7 1 088,1 E o UN — 04 
O. <..] 363,2 428,7 — — 66,5 1 446,9 1 516,8 — - 69,9 1 448 
Mai. ..... 455,5 590,5 — 135,0 1 902,4 2 107,3 — 204,9 — 0,0% 
WU, 2.++5 606,1 528,2 + 7,9 2 949,8 3 147,3 — 197,5 — 67 
UM «ess» 441,3 511,8 — 70,5 2 949,2 3 147,3 —— UND =" "000 
AGO seres 559,4 784,4 — 189,0 3 509,2 3 895,7 — 386,5 — 11,0 
Butt rg 634,5 580,3 + 54,3 4 143,8 4 476,0 — 332,2 —. 80 
Ot, essa 399,5 554,8 — 155,3 4 543,3 5 030,8 — 457,5 — 10,7 
Nov; sera 597,6 612,6 — 14,4 5 140,9 5 642,8 — 501,9 = 48 
ROM: usas 768,9 853,6 — MT 5 909,8 6 496,4 — 586,6 = 0 
1967 
iram, 27% 514,4 529,6 — 15,2 514,4 529,6 — 15,2 — 80 
DE cars 359,0 609,0 — 250,0 873,4 1 138,6 — 265,2 — 30,4 
Mr. soros 475,5 846,0 — 370,5 1 348,9 1 934,6 — 635,7 dm A 
Abr; < pod 216,6 652,3 — 235,7 1 765,5 2 636,9 — 871,4 — "49,4 
Malk Geo.» 439,6 711,6 — 272,0 2 205,1 3 348,5 —l 143,4 — 21,9 
STA qc ao + é 546,2 514,8 +- 31,4 27.51,3 3 863,3 —1 112,0 — 49,4 
0 AD 749,8 801,2 — 5,4 3 501,1 4 654,5 —1 163,4 — 38,2 


' 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : (Comissão de Programação Financeira (MF) e Banco do Brasil. 
(1) Inclui na Receita e Despesa, o impósto único sôbre combustíveis e lubrificantes. 





RP a e a ur 5 E o PEN à o da 


TESOURO NACIONAL 
Execução Financeira (1) 
E VALORES CONSTANTES (BASE : JANEIRO/66 = 100) 








QUADRO 2.7 | ; - NCr$ MILHÕES 
RESULTADO MENSAL ck: RESULTADO ACUMULADO 
PERÍODO DT verao E A RAE 
Receita Despesa SETE Receita Despesa ou Defioit 
1966 
É A o 254,0 2305,2 ei O 254,0 305,2 — “812 
RREO O «lee emaisepnos sin DO aba DE es ra O “BO 681,5 — 1245 
Meirigo =. .0.- Dm RD | gua + 1157 1047,4 1056,2 aa 
Abril CER fog A 328,4 387,6 — AL 137%5,8 1448,8 — 880 
RE Sano essa do 402,0 591,2 = 09 177,8 1965,0 — «Í87,2 
RR o ros isa 526,1 458,5 + 816 28089 24285 — “tios 
ai A PER 370,8 430,1 as S/A 2674,8 2 853,6 vt 
RE RERM mao os visitados 460,0 615,4 — 155,4 3 134,8 3 469,0 Ee 334,9 
Esq e A re 509,7 466,1 + 486 3 644,5 3 935,1 — 290,6 | 
Co ça do A - 43 436,5 — 12,2 3 958,8 4371,6 — 428 
DRE delas eb ogia RES mo ae ne 4 424,6 4 848,6 — 424,0 | 
DezenaBRo o sn ispeisinia elsiso 595,1 660,7 — 66 5 019,7 5 509,3 — 489,6 k 
1967 
RETA RRSS esa s pe 381,0 392,3 = HUB 381,0 392,3 = sia 
DO oiro 259,8 MO — — 180,9 640,8 833,0 — 192,2 
sig co 335,8 598,3 — 2820 “gm 2431,3 — 454.2 
e NR RR 286,3 448,3 = 620 -1263,4 1879,6 — 016,2 
Maio (*) EM 299,7 485,8 — 185,4 1563,1 2364,7 — 801,6 
EEE AA cd DR j 370,8 340,5 ES a 1933,9 2714,2 — 80,8 
An: 480 09 NRP ERA 497,2 531,3 as | 2431,1 32455 — — g144 E 


SS 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF), Banco do Brasil e F.G.V. 
(1) Inclui, na Receita e Despesa o impôsto único sôbre combustíveis e lubrificantes. 
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TESOURO NACIONAL 


Receita Orçamentária (1) 
á VALORES CORRENTES 





p, 
» 

4 
» 







QUADRO 2.8 NCr$ MILHÕES 
-wDWwDw——w——w——w——mmmmmmmm— Á 
| IMPOSTO EEEAÉIO, ii 
PERÍODO PRODUTOS Eai CAÇÃO E, o SOBRE. RECEITAS 
INDUSTRIA- AFINS (3) ELÉTRICA MINERAIS (4) 


LIZADOS (2) 


As 





É 
a 


Sua ql | 32,5 9,3 16,9 7,5 25 ou 
Fev, 45,1 20,8 22,9 12,8 4,0 as 
Mar. ..... 7,8 30,8 850 17,6 | 46 2,6 
abr. 2... 947 42,2 32,2 19,4 4 1,9 
Mai. ..... 224,7 93,1 38,0 39,3 2,8 20 
Mad cos 99,8 58,1 46 15d 1,8 19 
NE so» 251,2 66,1 34,3 33 1,5 2,0 
Mo. 229,9 108,5 49,5 41 10 22 
as 100,5 115,1 41,6 2,4 0,8 21 
o 194,8 210,7 10,4 44,5 139,9 3,3 
Nov... 215,6 168,1 35,8 42,9 16,1 1,8 


DOS, uses 648,2 421,5 41,4 239,3 12,8 7,5 


1967 
Jd cuaws 29,5 22,7 34,0 — 3,1 1,7 
RESTAR rasa 127,6 67,5 30,1 — 11,2, 1,8 
fo RR E 144,7 55,4 35,3 — 6,3 2,9 
ar. assi 254,0 87,1 33,7 — 8,8 21 
Mai, ..... 218,5 105,6 35,1 A 9,4 42 
EE ias 119,0 132,0 37,0 — 9,8 27 


Jul. o... 280,9 204,6 38,3 7 — 15,6 1,9 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF). 
(1) Inclui o I.U.C.L. em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco “do Brasil 
(2) Inclui a Taxa de Despachos Aduaneiros. 
(3) Extinto pela Emenda Constitucional n.º 18. O tributo arrecadado em 1987 (NCr$ 11,8 milhões), reflete 
ções realizadas até 31-12-66, e está incluído na rubrica «Outras Receitas». msi 
(4) Inclui, o Impôsto Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes, além de outras receitas a emo 
minados meses, processa-se maior classificação de receita, determinando, em consequência, valôres. 
rubrica «Outras Receitas». Dados corrigidos para 1967. 
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TESOURO NACIONAL 
A - Receita Orçamentária (1) 
VALORES CONSTANTES — (BASE : JANEIRO/6 = 100) 





NCr$ MILHÕES . 


pano IMPOSTO -r1MPOSTO . IMPOSTO 





DO E Doro, Pao" DESBLO  SOBRB. IMPOSTO RBCEITAS 
o | LIZADOS ie gps AB) ELÉTRICA MINERAIS (4) o 
ê 
ã : 

Mi a 16,9 7-5 Ea 0,1 185,2 

43,8 Va Ei 126 LAR 1,0 199,1 

85, 29,2 VaLg 16,5 38 31 330,0 

88,2 4 39,0 1 18,4 6,0 1,3 146,9 

206,5 85,4 33,2 35,7 13 L6 38,3 

Ri E e 28,5 10,7 29 ae Has ; 

Ea 58,1 o 290 2,0 0,7 | EE “328 

194,7 93,1 33,2 pie DAE 1,8 93. 

73,2 945 33,0 16,5 0,0 21 290,4 

162,9 179,4 30,2 39,9 120,6 1,2 — 219,9 

198 ams 295 Bb ia 19º 82,4 

829 Bm + 32,9 200,2 10,7 7,4 — 536,4 

22,1 - 168 —»2 E 23 1a 313,5 

982 Ens 49,9 21,5 — 8,0 1,5 85,7 

RR 103,6 38,8 Mp 1. qnt) de 44 23 162,6 

o O a 23,5 + 6,8 4! 80 

152,2 72,5 23,9 = 1 80 3,1 41,4 

808 ; 89,6 25,1 E “8,7 1,8 166,8 

187,4 “885 us Eno 9,0 0,6 137,1 





ops BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF). 

Ro .C.L. em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco do Brasil, Dados 
dos a partir de julho/66. 

"a Taxa de Despachos Aduaneiros. 

a Emenda Constitucional n.º 18. O tributo arrecadado em dd (NCr$ 11,8 milhões), reflete transa- 


té 31-12-66, e está incluído na rubrica «Outras Receitas: 

O ic sôbre Combustíveis e Lubrificantes, além de Ea receitas a classificar. Em deter- 
, processa-se maior classificação de receita, determinando, em conseqiiência, valôres negativos na 
Ss receitas» 


133 








134 


TESOURO NACIONAL 


PROGRAMAÇÃO (1) E EXECUÇÃO DE CAIXA 















o 


, JAN./JUL. DE 1967 
QUADRO 2.10 NCr$ MILHÕES 
RECEITA DESPESA DEFICIT (—) OU SUPERAVIT (++) 
* + 
MESES Pro- pxe- Variação B/A Pro- pxe- Variação B/A Pro- Exé- * Variação B/A 
grama- grama- grama- 
ção cução cão cução ção aa 
(B)  Abso- (B) Abso- (B) 
amo rd % (A) [4 %o, ta RA: % 
a 
Jan./Mar. .. 13489 1348,9 se — — 1984,6 19846 — = va SOME ED ONE — 
Abril ...... 416,6 416,6 cem — 652,3 652,3 RR O. E = 
ad 
eua 
Maio ....... 4862 "HB0,6 — 485 = 00 MB 711,6 = 67,2 — 86 — 2026 — 220 Lad go 
Junho ...... 638,1 5462 — 91,9 — 144 600,0 6l48 — 852 — 142 + 81 HH ma — 6 84 
o 
q 
alho ....o: 6643 7498 +855 +129 600 8012 +NL2 +22 + 343 — 514 — 65754 
Jan./Julho . 35540 35011 — 529 — 15 46456 46645 + 189 + 04 — 109,6 — 11634 4718 + 6, 


FONTES DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (M: e Banco Central. ess us 
(1) Decreto 61005 de 13-7-67. oe ee Pp 





















” Queda sãos da O jo Un e e.” ME DT, o ns id di pi E ad T ad 
' e j 
TESOURO NACIONAL 
DISCRIMINAÇÃO DA COLOCAÇÃO BRUTA DE OBRIGAÇÕES 
A Vira 1967 
Bis E NCr$ MILHÕES 
macias Epa qu mi 2) 
+ + A - Ê 
DISCRIMINAÇÃO JAN. FEV. MAR. ABR. MAI. JUN. JUL. JAN,/JUL. 
np ens ar ecenenanas * ARE 29,7 50,7 789 2101 116,7 133,4 163,1 782,6 
A ' a ? 
“Fundo de Indenização Trabalhista 2,6 3,7 0,7 0,5 - 0,2 0,7 — 8,4 
o E ” . 
o Monetária .....c.. aa 4 20 4,9 48º 5,0 3,8 2,8 47 2,5 
biiiário .2.c.co RR a = E a 0,0 0,0 00 cão 
da Renda Bruta e Pes- 
PODRE ts afora ore dare sia — — 0,0 0,0 0,0) 0,0 0,0 0,0 
“sob Condições Especiais a (8 0,6 « -2BiD 28,3 15,9 2,6 120,7 192,1 q fo 
timos Compulsórios — Toi 
te 9/6 ESSA Sete ERREI CÃO — — 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 
Voluntária es ia E a Ee Es ES er o 0,5 
“com Ea de Re- 
> CE SE pio A OR RS TE A — — 1,9 — — 01 — 21 3,9 
o sem Garantia de Re- : : 
DRE E rar sara mv rm a tra a ES 0,5 24,3 21,4 lago 35,5 44,3 o rd 139,4 
relacionadas com a Lei 
“(Adiantamentos a Esta- , 
) e IMEDCIDAOS)! nela. sie o es bina EA Fa 0,4 0,9 2 17 1,3 0,2 8.6 
o ão Banco Central (Cir- ; 
aa EMP mo co a 2 O o — o — -— 125,7 22,3 34,4 2,3 184,7 
DONO apela oia coreto or or aiavO E ao 6; e 0,2 29 0,1 — 2,4 0,2 0,1 5,9 
de e an no de Uni- 
ia co EPE Eno EA o 17,8 alehal 22,5 29,1 22,6 16,6 24,3 146,2 
o sem garantia de recom- . ? 
SEL AE EP ERA 68 (pb 2,6 il 11,9 25,5 ATA 44,9 
| sem garantia de recom- 
REAIS Nope om o eraraim eatsio er 0,8 0,1 1,7 5,6 0,2 3,5 1,4 13,3 
crição com retenção de 1 anô E súj4 0,1 0,1 0,8 0,2 0,4 3,6 5,1 
rição com retenção de 2 anos | 01 - 0,1 0,0 = 0,1 0,1 0,4 
erição de Obrig. Diversas ... =— — — = = E 9,1 - 01 | 
Ro rca de 02 e 01 0,1 01 10 01 16 
“DADOS BRUTOS: Banco do Brasil S. A. 
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' q , 
Ê ARRECADAÇÃO SEGU: 
QUADRO 2.12 
IMPOSTOS 
ra ; 
PERÍODO Diretos 
Sélo ç “Produtos Impor 
Renda (2) o Total Índustrializados (3) 
E 
ro A, PÇ MEIO DR pm 46,4 17,9 64,3 53,8 19, 
CEE O PER SIT E RES SET pa 62,2 25,5 87,7 83,5 
DR ns 5 00 os e SIC DS cena da 83,7 36,1 119,8 122,7 
o DO PE IS JOR ERES, PE ANP 115,6 60,7 176,3 202,2 : 
DO ras sue PAR E MR a nis SID 242,9 91,8 334,7 408,1 
DO Cs ps SE e NT + dt RA 482,4 188,0 . 670,4 880,0 yr & 
o VERSA 4 dindio ar x é Rito SR 1 022,6 347,7 1370,3 1307,5 20 
E DMR, ARE DR NE, jp 1339,3 538s.s 18781 2 214,9 
1967 (4) 
MEIO 7 qi srta ad RR 22,7 - dai, 29,5 
FUnarairo ..< ms RAS ri A 67,5 — 67,5 127,6 
O e RE ROD = PERPIIO +. 55,4 — 55,4 144,7 
DRE o a aC a é aa a 87,1 — 871 264,0 
ST ER a MA ÃO 105,6 = 156 218,5 
RR RA O ee 132,0 ” — 132,0 119,0 
BANDO ds SMS E ae dt So as 204,6 K — 204,6 280,9 
Janeiro/Julho ........ 674,9 : — 674,9 1 184,2 


(1) Inclui o I.U.C.L. a partir de 1966 em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco 
até 31-12-66 e está incluído na rubrica “Outras Receitas”. (3) Inclui a taxa de Despachos Aduaneiros a partir 
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NCr$ MILHÕES 





PARTICIPAÇÃO DOS IMPOSTOS 
NO TOTAL DA RECEITA 


[4 "OUTRAS pl ORÇAMENTÁRIA 
E pec As ORÇAMEN. 
KH | ; É TÁARIA 
“Energia Minerais E Total Diretos Indiretos 
EH 
| 
“ a 
1,5 = TAA, e 9 157,8 40,8 47,1 
= E 107,3 24,8 219,8 39,9 48,8 
= Ba 160,4 37,3 317,5 37,7 50,5 
E 262,8 58,8 497,9 35,4 52,8 
nÊ 506,8 ) 88,8 930,8 36,0 54,5 
= 1087,0 181,5 18889  - 35,5 54,9 
pi 1 632,6 229,6 3 232,5 49,4 50,5 
28,7 2 852,8 dRU7a, 98,08 5 909,8 31,8 48,8 
METZ 68,3 423,4 514,4 44 18,3 
1,8 170,7 120,8 359,0 18,8 47,5 
2.9 189.2 280,9 475,5 11,6 39,8 
21 308,6 20,9 416,6 20,9 74,1 
4,2 267,2 66,8 439,6 24,0 60,8 
A - 168,5 245,7 546,2 24,2 30,8 
1,9 334,6 210,6 : 749,8 27,3 44,6 
17,3 1507,1 13191 3 501,1 19,3 43,0 


into pela Emenda Constitucional n.º 18. O tributo arrecadado em 1967 (NCr$ 11,8 milhões) reflete transações realizadas 
lui receita não classificada. Inclui o I.U.C.L. a partir de 1966 
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GOVERNOS ESTADUAIS 
IMPOSTO SOBRE CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS (1) 


Valôres Correntes 





QUADRO 2.13 NCr$ MILHÕES 
GUANABARA SÃO PAULO edicao gp res rca 
aura Variação Variação feia Variação 
1966 1967  1987/166 1966 107 197/1866 1966 1967 1967/1966 
Fo % , % 

RR 

Janeiro 20,5 8,7. + 64 120,9 1201 — 07 141,4 1548 + 88 
Fevereiro ........ 21,6 05 + 41,2 86 - 1625 + 3700 140,2 1930 + 81 
mm 28,3 415 + 466 114,2 164,8 + 443 142,5 206,3 + 4,8 
— Ra 24 87 + 463 130,5 185,7 + 423 154,9 DIA + 429 
RAN SER 088 46 + 54,9 149,9 189,6 + 25 178,7 242 + 81 
Junho ..co 29,0 si + 624 145,1 1901 +81, qui 237,2 + 362 
used ST; 28,4 184 + 70,4 142,2 204 + 550 170,6 2688 + 576 
Jan/Jul, .... 181,0 281,5 + 655 921,4 12832 + 388 11024 15147 + 94 
PE O 30,7 e + 151,0 o se 181,7 o A 
Setembro ........ 29,9 — — 147,9 — — 177,8 : o 
Outubro ......... 30,6 cu — 148,6 — = 179,2 = o 
Novembro ....... 31,9 -— — 143,2 -—- — 175,1 — -— 
Dezembro ....... 40,6 — — 157,1 — — 197,7 — — 
Total do Ano .. 344,7 — — 1 669,2 — — 2 013,9 — 





FONTES DOS DADOS BRUTOS : Secretaria de Finanças (GB) e (SP). , 
1) Admitiu-se a comparação entre os meses de 1966 e 1967, apesar das modificações strada pela par PT] 
ção do IVC pelo ICM, por representarem ambos, nos períodos comparados, a maior fo de recursos s 
Unidades. N ' 
(2) Inclui a parcela a ser entregue aos Municípios. . E. 8 
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GOVERNOS ESTADUAIS 
IMPOSTO SOBRE CIRCULAÇÃO DE MERCADORIAS (1) 


Pd Valôres Constantes — Janeiro de 1966 = 100 








QUADRO 2.14 NCr$ MILHÕES 

















GUANABARA | SÃO PAULO - At 
MESES E Re 
Variação . Variação Variação 
1966 1967 1967/1986 966 1967 1987/1986 1966 1967 1987/1966 
% (2) % To 


d ê dio , 


TABBIO S eco 206. 21 + 224 120,9 89/80. = 95) 141,4 Tiso nro 
ç 
Fevereiro ........ 21,0 e 115,3 ilalepfo LO 136,3 Lago E aa 
BORDO Socios. 26,8 BORA CE oia 108,1 118,2 a 134,9 145,5 + 7,9 
Ea g DRA 25,2(*%) 4 14,0 118,0 127,50) + 8,0 140,1 152,70) + 9,0 
E ris 3 254. 30,40") + 19,7 132,3 129,20) — 28 157,7 159,60) + 1,2 
Junho ..... RE ds 25,2 82,00%) + 27,0 126,0 129,1(*) + .2,5 151,2 161,1(*) + 65 
EE SSL dz — Voaio “821(*) + 348 119,5 148,5(*) + 24,3 148,4 180,6(*) + 25,9 
à | 
Jan ul, «os» 164,9 195,10) + 18,3 840,1 858,8(*) + 22 100,9 10545(%) + 49 
Ejs DE 25,2 — — 124,2 — — 149,4 — — oo | 
Setembro ........ 24,0 - — “sê 118,8º de ea 142.8 = = | 
. 
Outubro .....ii 24,1 E Roz 116,9 ta Ee 141,0 | 
aí | 
- Novembro ....... 24,9 Ee pie ih o UR co RR 136,5 | 
Dezembro ....... 31,4 ne an 121,6 ak sai 153,0 
Total do Ano . 29845 Ae: Po] 1 433,2 CER Ga 1 721,1 


Fon ss ia de Finanças da Guanabara, de São Paulo e “Fundação Getúlio Vargas. | 

(1) DNA Copa catro dá meses Te 1966 e 1967, apesar das modificações introduzidas pela E mn 

ção do IVC pelo ICM, por representarem ambos, nos períodos comparados, a maior fonte de recursos das 
unidades. Ea 

(2) Inclui a parcela a ser entregue aos Municípios. 
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SABE DO SOTNIMADAS 50,00 








BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 


1959/1966. 


QUADRO 3.1 + EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 


DISCRIMINAÇÃO 1959 1960 - 1961 “1962 1963 1964 1965 1966 


— 











à) MERCADORIAS E SERVIÇOS dlí- 


Ceibute (5) | Rea dba né meias — 885 — 51 — 2% —- 461 — 186 39 198 — 2 
Exportação (FOB) ..l..i....... Eri ER Pi eçora 1403 1214 1406 1430 1596 1741 
Empontação (WOB). .. astecas star. = 1210, — 1293 . — 1292-1304 —12%M —1085 — 041 — 1308 

ialenca, Comercial .icmescccers Fm — 2: 1 — 9% 112 344 655 438 
Movimento de ouro não-monetário 
(lp entre lap cito cd Ce — at 2 it ms == — = 
BERYIGOS (CLEO)! era canta scena nana 159 193 135 113 122 128 146 134 
Nenitos (débito) ....mnsicsi ro — 566" — 691 DG — 48 — 420 — 433 — 608 — 59 
Viagens internacionais (crédito is 24 23 5 9 18 30 12 
Viagens internacionais (débito) .. — 44 — mo — dB SM 300 SOR = OT O A AA 
Transportes CORGNAHO) uam sis;o s7e aaja j 40 46 48 42 51 5 56 59 
RUSLes DBRULORS ss een meia 8 13 14 12 14 13 15 14 
COREIA ES E es Bye o ER 32 33 34 30 37 38 4 45 
Transportes (ASDILO) sms saio o = IRA Os == qo 198. — 113, — 088 = 107 
Rinstes. ATRÃOS «a cublioseres a TM. = LO vo DR = ntOO = Tg ap em 103... —. TU 90 
COPIAS ração (Si CA RR E gURcO o BlRo => OO ist DE e JOBS o AME 6 — 1 
Speuros (crédito) .scsancicctiio. 2 4 5 Tu 2 1 3 5 
Seguros (débito) Us MESA 210/59 E a a o O pp E e od (AS TT 
Rendas de Capitais (crédito) .... 2 4 3 Ss ER 2 10 7 
Investimentos diretos .......... — LHS ão e px E. Rs pas 
Investimentos de participação — — — mo = E 0 0 
(Omara dae rip A A 2 B 3 3 3 2 10 x 
Rendas de Capitais (débito) = HDa = OG =. dO OS say; — LOM VE SBB ==" 200 
Investimentos diretos (1) ...... ao! == 16 = AO STO = BET = GSui=e 0 = anta 
Investimentos de participação — 38 — 19 — 9 — 2 — — — 2 
O riivia E Seia A CS o ao pMbB! Je SR O OO = OQ = gato ipa, e 
Governamentais, não incluídos em 
outros itens (crédito) .......... 10 31 32 43 45 44 26 19 
Governamentais, não incluídos em h 
outros itens (dÉDItO) ..cicicatos o modo) — 143 = AG na AR (AR = Bo — ai TA! É RAE 
Servicos diversos (crédito) ....... 90 84 24 13 12 12 21 32 
PEN iCO Senso SNC ito) e or = 197 — J24B O = Dip umas E Ag A 44 — 187º — 160 
B) [DONATIVOS (líquido) ..icccsic — wW 4 15 38 39 63 65 36 
Particulares (crédito) .......... em 11 12 14 20 25 25 38 42 
Particulares (debito) ..-....cctiss E O = 2 o dh, a AG US O Bo a aa LA 
(Op tentar A(O 6 Soh bro) JRR E — 20 18 36 31 43 37 8 
(Ouotenicalgo (Sie fito) DRI — — 3 0 — 2 0 — 20 — 20 — 2 — BN — 4 
C) TOTAL DE TRANSAÇÕES CORREN- É Ato 
MES liquido) A = B) Ice — 845 . — “547 — 261 — 423 -= qu 102 263 12 
D) MOVIMENTO DE CAPITAIS AUTÔ- 
k NUMOS Meliquido) ..cresusseesicn ans 216 97 327 245 13 92 67 43 
Capitais Particulares ............... 248 203 ARA 187 42 67 67 3 
Investimentos ...... DE A 124 99 108 69 30 28 7 74 
Reinvestimentos. .aciãsecssesesess 34 39 39 63 57 58 84 Er 
Empréstimos e financiamentos ... — — — — 93 54 87 127 
ANTON IZÇÕES ns ta tia vm alojar meio aj =) 19 — 20 — 280 — 188 — Hã — 100 — "9 — 94 
Ouiros  diquido) (2) ceara ssesesrr = O 7 —. 59 -65 3 27 = bb 64 





Obs. : Os dados relativos aos anos de 1947 a 1958 poderão ser encontrados em Boletins anteriores, 


(1) Inclui lucros reinvestidos, exceto no ano de 1966, por falta de dados disponíveis. Embora não representem - 


i i i i itais estrangeiros 
saíd fetiva de capital, os mesmos são assim tratados por se referirem a rendas de cap 
inimedéidios iremena no País, por não residentes. O registro de pagamento é compensado pelo lançamento 
de entrada correspondente dêsses capitais. STS, : Pao 
(2) Inclui as operações de capitais a curto prazo de entidades particulares nacionais. 


(Continua) 
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BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 





1959/1966 
QUADRO 3.1 (Conclusão) EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 
DISCRIMINAÇÃO 1959 1960 1961 1962 1963 1964 1965 
Pq 4 
Capitais Oficiais (exclusive o item ; 
1 JE RA E RR — 32 — 106 103 58 — 29 25 — 
Empréstimos e financiamentos .. 148 83 233 190 “94 4, 206 170 
Amortizações ........ciicos —- 8 df — 7 = — ms GM Cama 
Capital subscrito em Instituições PN 
DORELNGCIOMAIS eps cce ami sen rss mesjãs — — 57 — 2% — 20 — 15 — 20 — 
QUErOS (UARAdO). ecscss ses cessreo 6 15 13 10 15 7 — 
O TOTAR (UTENS Ce D) 2... — 29 — 4% 6 — 178 — 134 194 380 
F) ERROS E OMISSÕES .............. — 25 10 49 — 140 — 1200 — 126 82 
Superavit (+) ou Deficit (—) 
E SE Ca A PS Pe TD PAT — 154 — 410 15 — 318 — 254 68 362 
G) ATRASADOS E CRÉDITOS COMER- 
DEAN masa eo er Ade «4950 e Dido -— 68 — 68 163 14 57 — 182 
H) FINANCIAMENTO OFICIAL COM- 
RES que 65.9» dn 06 qi à Sa é 154 32 — 47 155 2o — 125 — 80 
Operações de Regularização — 2 61 260 95 163 co 2 
Co Ee RP ME ed = PD — — — — — 50 tm 
Fundo Monetário Internacional .. — 2 48 409 — 18 5 — 28 20 
[US DUE TONS PD = REP R A -— 3 101 81 80 9 = 
Departamento do Tesouro norte. 
RE CORNO sto ssa JUN ES GBA NES aos ais AM mm — 35 10 30 fa a 
Consórcio de banqueiros norte- 
RERECICADOS asma we sir rango dmmaio — 10 48 — ade = es 
Grupo de banqueiros norte-ameri- 
canos — Empréstimos de US$ 80 
DENDRENTEES 25 e 7 Dre uia E mA les 6 — — — - — — so 
Credores particulares norte-ame- 
ricanos e canadenses .......... — — — — — — 37 
DARÃO SA aa cao 25 ST seo é — — — — 17 — — 
TADÃO = O os edtiio o nene ido = iu mm — — -— 25 
Acôrdo de Consolidação Europeu . — -— 9 21 31 29 43 
Banqueiros europeus ............. — -— 2” 1 — — 38 
Federal Reserve Bank ........... — -— — — — — -— 
Maritime Administration ......... — — — — — — 1 
Haveres a Curto Prazo (aumento —) 26 caos * = 180 36, "Do 8 to CoE 
ô Obrigações a Curto Prazo (redu- , 
GNR RE manias» up sos ves sé 150 267 — 129 — 36 19 — 167 — 188 
Ouro Monetário (aumento —) ..... — 40 2 60 7% 58 28 
Aplicações de Haveres, a médio pra- 
RO RO VCRTERLOR. us ginio si e eleja ny 0 — — — — ste =. de 
E) EOTAE (itens E e) ganas nem quais 154 410 — 115 318 254 — 68 — 362 
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cover versa arara. 


Ae atua 
ERC te sa. cuoo 2 eapnosçõã 


E 


" “Rendas de investimentos . 


Mena ces run enu ara sas 


CRP NCRE NC RC CRESC NCNENENENENCRO 


Venenosa rr sena 


f 


Cl AB pias 


Apuração por Moedas 
CONTRATOS DE CAMBIO LIQUIDADOS 


1961 


+ "21384 


1575 320 
1553 936 


-+ 380 901 


1353881, 


1 022 930 


— 309 51% 


221 489 
“531.006 

117 764 
140591 


272 651 
+ 79115 
499 729 


490 614 


> “100 499 


2075 049 - 


1974 550 


ER DÃO 


350 072 


2 417 603 


2 324 662 


1962 


— 98102 


1 246 327 
1339 429 
- 220 731 
1 1%2 176 
951 445 

— 313833 
74151 

387 084 

100 711 
131 248 


156 025 


— 92601 
226 168 


318 769 


— 185 7.08 


1 472 495 


1658 198 


+ 42333 
387 869 


345 536 


— 143370 


1 860 364 


2 003 734 


1963 * 


— 15082 


1375 795 


“1890 827 


+ 258 157 
1295 759 
1042 002 

— 268 189 

8G 036 
348 225 
132 443 


82 681 


133 101 


= SRS 
280 164 


330 097 


— 64965 
1655 959 


1720 924 


— 2688 


381 126 


407 963 


— “91802 


2 037 085 


2 128 887 


EQUIVALÊNCIA : 
1964 1965 

+ 158444 4 33905 
1480 096 1837 468 
1321 652 1498 413 
+ 34214 + %21653 
1365 804 1563 899 
991 590 842 246 
— 2570  — 382598 
114 292 273 569 
330 062 656 167 
110 832 114 274 
119 887 180 957 
99 343 360 936 
+ 161309 + mí ass 
644 099 646 189 
482 790 573 746 
+ 319753 + 41149 
2 124 195 2 483 657 
1804 442 2072 159 
E TE. + 25% 
203 121 354 287 
203 298 331 288 
+ 319576 + 431397 

23927 316 2837944 - 
2007 740 2.408 447 


US$ 1000 


1966 


+ 3907 


2080 031 


2 040 961 


-+ 661 319 


1721 089 
1059 770 
— 622249 
358 942 
981 191 

qo 
197 747 


651 673 


+ 227 943 
852 715 


624 781 


-+ 267 004 
2 932 746 


2 665 742 


+ 6982 
450 001 


443 069 


+ 273 936 


3 382 747 


3 108 811 
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ESTATÍSTICA NACIONAL DAS OPERAÇÕES DE CÂMBIO 


Apuração por Moedas 


“CONTRATOS DE CÂMBIO LIQUIDADOS NO PERIODO JANEIRO/DEZEMBRO 











QUADRO 3.3 EQUIVALÊNCIA : US$ 1000 
DADOS TRIMESTRAIS DADOS ACUMULADOS 
eia a a g 
DISCRIMINAÇÃO 1966 Janeiro/Dezembro rá 
; relação 

ho A ic de 

1º Sem.  Out./Dez. 2º Sem. 1965 1966 Pet 

1. TRANSAÇÕES CORRENTES . + 2961 — 87816 - + 9459 + 339 055 + 390% A 299985 
MQCEMA qua em vesasemses sms e 989 844 508 640 1 090 187 1 837 468 - 2080 031 + 242568 
DNDONA. e cases cru ereto a 960 233 596 456 1080 728 1498 413 2040961 + 542548 
Mercadorias ........cccceos + 21449 + 98823 + 33987 + 721653 | 661319 A 60334 
BK PORadÃO Sc. sis Ss does ea 850 087 401 638 891 002 1563 899 1721 089 —+ 157190 

po ei ar PR vis o 508 638 302 815 551 182 842 246 1059 770 + 211 E 
Serviços e Donativos ........... — 291838  — 186639  — 330411  — 382598  — 622240 A 239651 
Racóia . Maraa duo oitrespinads 159 757 107 002 199 185 273 569 358 92 + 85373 
DoNpesa STD. cars ca trsuros 451 595 293 641 529 596 656 167 981 191 + 325 024 
NO bite Per e 65 406 34 846 66 365 114 254 131 771 + 1749 

Rendas de investimentos . 101 902 62 091 95 845 180 957 197 747 + 16790 

OUROS essas cnsa cena Ia 284 287 196 704 367 386 360 936 651 673 + 290737 
RPE Md a e aja rop = dear ca + 99% + 64246 + 183599 + 24 +29 MãISAN 
Reécoita “< . desicoraiddo Taio dA 501 713 193 047 351 002 646 189 852 715 + 206 526 
DGBDOSA «viram sn a ag 407 758 128 801 217 023 579746 624 781 + 51035 

Saldo. (ld D questa sds stivo + 123 566 — 2850 —+ 148 438 + 411 498 + 267004 A 144494 
Receita + Saura di 1491 557 701 687 1 441 189 2 483 657 2 932 746 + 449089 
Deypisa Co se etrose so ass di 1357991 725 257 12977%,51 2 072 159 2 665 742 + 593 583 

3. ITENS ESPECIAIS ............ + 12% — GiLdM — ep + UM ET Om, AL dsto 
E aço Sr ego 233 254 104 646 216 747 354 287 450001 + 9714 
DONA ces qe css Sra dra 216 029 116 090 227 040 331 288 443 069 +. 111781 

Saldo 1 +-2+[D........... + 140791 —— SETE + 133145 + 434397 + 213936 A 160461 
Raro ftaad PAR se vas setas 1724811 806 633 1 657 936 2 837 944 3382747 + 544808 
POSNCSA, a man dn no ae 1 584 020 841 347 1524791 2 403 447 3 108 811 + 605 364 
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ESTATÍSTICA NACIONAL DAS OPERAÇÕES DE CÂMBIO 
Apuração por Moedas 


CONTRATOS DE CAMBIO LIQUIDADOS NO PERÍODO JANEIRO/DEZEMBRO 
Desdobramento por Áreas Monetárias | 
QUADRO 3.4 EQUIVALÊNCIA : US$ 1000 








ÁREAS MONETÁRIAS 





TOTAL : Conversíveis Inconversíveis 
DISCRIMINAÇÃO 
j x Dólar Demais 
1965 - 1966 DD D—>———————— 1965 1966 
1965 : 1966 1965 1966 
1. TRANSAÇÕES ” A 

CORRENTES .... + 339055 + 39070 + 2138517 — 53367 + 67999 — 2153 + 5759 + 9459 
Receita jo c con 1837 468 2 080 031 1390 584 1 591 239 292 359 319 443 154 525 169 349 
DESPESA .. us riaio 1 498 413 2 040 961 1177 067 1 644 606 224 420 321 596 96 926 74 759 

Mercadorias ...... + 121658 + 661319 + 534988 —- 485085 + 121624 + 713031 + 65041 Et 103 203 

Exportação ...... 1 563 899 17)21 089 1173 239 1303 508 248 215 253 667 142 385 163 914 

Importação ...... 842 246 1059770 638 251 818 423 126 651 180 636 Ti 394 60 711 

Serviços e Dona- s ' 

CEMON Sisto nas a aiaim — 282598 — GRU) — 3241 — 538457 — 53685 — 15184 — 742 — 8613 
Receita -ca css sas 273 569 358 942 217 345 287 731 44 084 65 276 12 140 5 435 
Despesa ........ 656 167 981 191 538 816 826 183 97 769 140 960 19 582 14 048 
REDES sais cjaferato 114 274 isa lrial 89 901 104 831 10 396 15 990 13 977 10 950 
Rendas de In- À 
vestimentos .. 180 957 197 747 141 932 146 645 37 105 49 591 1920 1511 
OUBLOS soros sóis 360 936 651 673 306 983 574 707 50 268 75 379 3 685 101 587 
PE CAPITAIS: ...5.+ + 2 443 sá 2279824 + 52408 1 29202 + 1439 — 52 890 + 7641 — 11248 
EGO LLa pisinro atores 646 189 852 715 506 998 . 791312 122 563 61 401 16 628 2 
Despesa......... 573 746 “* 624 781 454 595 499 240 110 164 114 291 8 987 11 250 

Saldo (1 + 2) ... + 411498 + 267004 + 26590 + 2387%05 + 80338 — 55 0q3 + 65240 + 83342 
Receita .cesaces 2 483 657 2 932 746 1 897 582 2382 551 414 922 - 380 844 171 153 169 351 
Despesa ........ 2 072 159 2 665 742 1631 662 2 143 846 334 584 435 887 105 913 86 009 

3. ITENS ESPE. 

IATE opera rejete o: + 22999 + 6932 + 134257 + 114574 — 66310 — 125293 — 44.948 — 42349 
Receita sessao “354 2817 450 001 205 254 280 210 141 104 163 580 7929 6 211 
Despesa .....iua 331 288 443 069 O 997 105 636 251 414 288 873 52 877 48 560 

Saldo (1 +23) + 434397 + 23936 + 400117 + 43279 + 14028 — 180336 + 202% + 4 993 
OCO raciais 2837 944 3382 747 2 102 836 2 662 761 556 026 544 424 179 082 175 562 
Despesa ........ 2 403 447 3 108 811 1 702 659 2 249 482 541 998 724 760 158 790 134 569 


147 








148 


QUADRO 3.5 


DISCRIMINAÇÃO 


Petróleo em bruto ou cru 


Rca caes ra e nan raros nana 
o 


Bnllira «dos CRE S sã +» GrieesT. cs is ver. eins séc HUGE mA ps 


Enxofre em bruto, não refinado .............. PRESA en RR e 
Cartão do madre qu MDA aevsscaseneçs stand cas «Gi 
Hidróxido de sódio (soda cáustica) ............. Et stlx +53 E 
Adubos. MANUÊMUrados ..cceivania cer ru supomeção e no ss» cs fgdio 
Geradores, motores e transformadores ..........cecceseceseresa 
Máq. e apar. p/ terraplan. const. e conservação de estradas, etc. 
ENVODÕE ss csruc esa do va e Eloa MOR 2 OO A 
Papel p/ impressão de jornais e revistas ........ccuscesesss ê 
Chapas lamin, a quente ou frio, não revestidas, de ferro e aço 
Cobre e suas ligas ........cccccccrscerrrrare ren cecosse ca rcaraso 
Aluminio e suas ligas .........cccerecrerrercernenreraanenenanes 
Zinco e suas ligas .....cccesecirteeeeeeeesarenerecereeenecenena 


Arame farpado ........... AE mo nois read a dE Rs iria à Eixo dgê: 


FontTES: CACEX e S.E.E.F. — Ministério da Fazenda, 


1960 


110 


96 


92 


105 


119 


105 


87 


100 


105 


no 


100 


107 


g 


INDICE DE PRAÇO (CENT./KG) 


1962 


93 


91 


105 


110 


111 


100 


108 


91 


100 


133 


1963 


118 


113 


108 


| 164 


153 


126 


119 


105 


117 


124 


109 


106 


INDICES ECONÔMICOS DE COMERC! 


Comportamento 


104 


119 


102 


152 


103 


140 


125 


106 
113 


170 


146 


102 


111 


133 






|| 


Base : 
E Pp 


81 


101 


126 


109 


109 


114 





ÍNDICE DE QUANTIDADE (TON.) à ÍNDICE DE VALOR (DÓLARES) 


1962 1963 . 1964 1965 1966 1967 1960 1962 1963 1964 1965 1966 1967 


1.º Sem, 1.º Sem, 
É 
100 137 Wu 13% 150 63 82 127 128 194 114 122 49 
A | 
60 65 47 58 E 17 66 60 63 47 69 53 1 
12 136 108 | 148 128 Emir? 97 105 108 105 177 41 13 | 
66 7 90 120 95 42 144 60 72 94 123 09.4. 41 
185 146 107 89 ag 67 111 124 178 4 165 136 160 72 
92 e 101 131 156 74 BB o, USB = 128 98 13 | 133 67 
o = - 0 44 16 49 29 49 94 7.0 56 23 59 ag 
97 68 103 AS DD 43 146 OB 9 65 126 46 
66 51 49 52 e EA 57 58 65 135 17 
84 78 44 36 “38 19 111 85 80 47 39 44 2 V 
96 189. 98 97 145 EA 91º 101 189 108 110 159 74 
116 133 7 64 119 62 90 122 137 87 108 269 96 
106 141 101 119 220 51 : di 104 133 97 116 220 94 
130 120 95 37 29 9 100 GR 61 117 e 160 56 
jo 141 101 | 90 58 104 171 142 139 103 89 61 
116 139 100 20 67 103 6 118 151 98 121 72 
116 so es 108 87 78 E 106 85 7 129 92 
149 89 138 131 86 q 156 231 163 184 196 134 


149 
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QUADRO 3.6 


DISCRIMINAÇÃO 


Tecidos de Algodão ........ ereeeeremececenecenanecenaas CANADA 


CRER oa nr sos A pessoa Ms vice ATE 2 ; 


a RR ma ie SD iii siv ca dido é re E aa dm ad é 


CNO O RR. sra na ns agãs sbedo sv IÇARA RR ee 


Canta DE (us gi Cosmos: sms cais Sie ao ss SD ai ia 
Mto GM GEVA MAMÃO cosskssenadssesstiwss ssov sv ssa mad a O AA 
Máquinas de costura s/ pert. e acessórios .........ccecteserss 
EMIRAÕA sorsigicae ess avgsais sie ace Ros esa cag uy o Dea ndo ..u 
Algodão em Fama ...ccecegssscsoccsisesorsonecita ecos hoo eu o no 
Madeiras do PIO ..emsscesirrrsscccesneeç Disso crua se minas des 


CANO MUDE e US Dra re nl ar Tp 166 ad 6 o so SR 


Cirasde cora. . asp es ses RÃ secante res sa rito rod aá 
Peles e couros de gado bovino ............ccceesesoss angel do 
DD EMMRO Cosimo dE asas mia Ses a RAP UP VA 60 AO 576 PS 


DES esto rn ao Sad E ae SiS É MSIE 6 BA Me 5 tra Do IL ng 


FontES : CACEX e S.E.E.F. — Ministério da Fazenda, 


1960 


118 


ÍNDICES ECONÔMICOS DE COMERC 
Comportamento 

Base : 

na P 






ÍNDICES DE PREÇOS (CENT./KG) 


1962 1963 1964 1965 1966 14 
f 
76 40 g 39 42 
M 91 121 125 108 
106 162 156 9 96 
99 115 105 68 102 
86 88 124 139 132 
[o 95 106 112 14 
sá s1 .2 s7 89 
m 92 167 188 199 
100 82 100 135 15 
101 102 103 107 126 
109 mn 78 85 92 
9 89 sg 84 81 
g El M 92 88 
107 106 106 107 110 
M 148 147 110 so 
93 87 84 7.3 E) 
“il 66 68 66 
ss 83 52 43 8s 
182 181 99 197 
65 43 41 a2 "8 







IOR DO BRASIL 


ncipais Produtos 





ÍNDICE DE QUANTIDADE (TON.) 


F E= — 

| 

ha GO 1962 1963 1964 1965 1966 1967 

| : ; 1.º Sem. 

| 320 so 280 540 8so 380 90 

o gm 115 sg 7-9 99 42 

l 59 ame 9 vs 
66 7.2 sg 108 39 


69 126 207 107 22 


1 588 1 416 1272 1411 1812 


127 86 141 TO 32 
84 92 88 83 87 
69 67 55 83 2 
79 79 69 58 25 

250 425 500 110 198 

132 156 204 mr 110 

dos ct 2 115 47 
Tá 99 106 100 46 
97 100 114 ni 52 
85 122 154 105 31 

109 107 06d et 58 
49 170 410 ; 175 104 
63 105 13 126 49 

155 u1 78 150 112 





1960 * 


300 


89. 


169 


INDICE DE VALOR (DÓLARES) 


1962 


69 


114 


81 


1963 


123 


105 


115 


1964 


223 


107 


50 


76 


156 


145 


145 


158 


67 


82 


382 


134 


1965 


ST 


99 


82 


60 


287 


1:272 


1966 


177 


92 


168 


101 


119 


95 


93 
69 


157 


173 


101 


1967 
1.º Sem. 


85 


41 


53 


36 


32 
29 


73 


74 


68 


151 


152 














COMÉRCIO E: 
QUADRO 3.7 
1964 1965 
DISCRIMINAÇÃO T 
Exportação Importação Saldo Exportação: Importação Saldo 
E] 4 
NOBRE QUAD cessa some resrisrossisreos 1429,8 1086,4 + 343,4 1595,5 940,6 + 65 
DEDO (si PE NE EA Ap VS DD NR 132,8 146,6 — 18,8 197,4 163,6 + 
Ars co tiaadodeiça Sp 90,8 99,8 — 90 140,9' 111,0 + 
CAME WE =P ca Ds RR ae RR DS AS 11,3 22,9 — 11,6 19,1 24,4 p- 
O AD ARS O RE É ;3 8,9 — 26 91 8,4 é 
pós E o A PDA OT INR DR A PN 18,2 2, — 16,0 11,1 7.2 == 
ÇÃO 2 os Eos ss soda -— — — — ed 
RT ás ÇA PRO QE E e 01 0,0 + 01 0,5 0,0 + 
América (excl. ALALC e MCA) ............ 503,7 477,5 + 26,2 551,0 971,4 + Mi 
a CR gama av as quanto KE ka s 474,3 374,9 + 99,4 520,2 281,6 + 2 
ARRDURDÇ)  Os 00.220... AR 4,7 Tia — 66,4 31 +6 ces 
RP E ENO RR or E Ve BRR 372,9 187,8 + 185,1 412,4 167,2 + 2 
Alemanha Ocidental ..........ccso... yá 133,6 92.2 + 41,4 141,5 86,3 a pá 
Bélgica Luxemburgo .........ccicicis 41,5 12,8 28,7 48,0 11,1 EE 
TA DO 2 dg NA 50,9 45,7 5,2 56,4 29,8 
ni O re DES Ss pm PÇ ROÇA pl 67,8 24,0 43,8 85,1 23,5 E 
E MR 4 ars ii CR ita aço 79,0 13.1 65.9 81,4 16,5 
MO: ste cotas ra 5 MR, cat, MR 183,1 96,7 + 86,4 193,0 84,7 E 
RR an 5 So sat a Ta É 34,4 14,1 - 20,3 9 11,9 Es 
NECUAÇA. RE sa 0 DB mes x A sizoraer ma, 18,7 91 9,6 20,2 x BL 
ERRO ASR ue 6 im AD a DS 63,0 33,9 29,1 61,7 7 + 
O RGE RD DAR DE 5 51.3 21,1 30,2 55,2 17.4 
Mc do Sa Da crua ao ROS na à «x ADS 7,6 15,2 — 6 7,8 16,1 — 
CEC as sa ceia SEO 101,2 66,8 + 34,4 101,6 51,2 "a 
Alemanha Oriental Co ..,.s. ais A 14,7 10,1 4,6 15,1 7,4 
EMMA Eca do ess né coa AD e 6,6 21 3,9 4 RE. 
RNA is 2 20 Sax ars A a a 12,8 11,3 1,6 12,3 5.7 
PNEORIA. Dr ass vo OF ent, e sas ta 7.9 8,2 — 03 11 5.8 
Tudo daluatinnia Sis cc ss sas Tua Ene rS à 13,0 10,6 [ 2,4 15.9 7,4 
RRRRRCRE E tra id en é a q Se PR 37,1 21,2 15,9 29,3 26,6 
Omento MESMO asessarcessreeszese tica sagas 12,3 49,6 — 873 12,9 40,4 — 
Att: * Banda: dass en AR aaa AR 0,0 16,0 — 16,0 0,0 8,3- — 
Obveito IPE.c... MD e rico ADA 0,0 10,1 — 101 = 11,4 — 
TAG “as sas Era ce cin SS DIA 0,0 22,4 — 22,4 2,1 19,7 — 
LABUMO 5520074 code aa UU a RES 9,6 0,0 + 9,6 4,5 0,0 + 
ásia (excl. Oriente Médio) ................. 48,9 37,1 + 11,8 48,1 37,8 + 
Tanita 0 ema AT RE  E iT so qa SS 27,8 29,5 — 17 29,9 32,1 — 
Monge Mod ..cc nad» a cas a ARS 15,9 0,0 + 15,9 14,2 01 +: 
África (excl. Oriente Médio) .............. 24,0 8,9 + 1 22,4 3,3 + 
dirica, USA 2... Ma e xe as ico 9,0 0,5 + 8,5 9,4 0,9 kr 
oe RE pes RRÇÃE gas ES pa E 9,6 3,1 + 6,5 0,4 — 
TR ss di EE gs + rea 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 ce 
a tita, ARDE Ri RR Dm 3,6 — .+ 36 2,4 0,2 + 
MR Comes iss een a a SAR a CAE ar — — — 0,0 0,9 «é 
SS TR O 6 RD A 50,7 20,3 + 30,4 56,1 14,9 HE 
FTA ads 2725 qndo 2 as é NAO Oi 2,3 - 0,4 1,9 2,5 0,7 
eo ES RSRS AGADO A 127 9.8 1 2.9 24,5 5,7 f 
ip Tn PAS RR RR RPE A RIGUDA qER Abe p 25,6 6.4 a 19,2 16,1 5.5 = 
a ES E SE PS OR a 5.7 1.1 4.6 7.6 2.105 + 
QUA OS coros e parou om Dan ap usa PE 1,8 — + 1,8 2.6 — + 


Fonte : S.E.E.F. do Ministério da Fazenda. 
(1) A partir de 1967 a Venezuela integra a ALALIC. 
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É 
E & e ini a Bo mi) mis DC na a Canos Ni GRE E 
o 15 q Sion S mg S moda= GS Sos AACS ES ARES S Ca S&S nrivCa S mrioas 
q ke) E E 
E o Oo a nN — fe GS mm fo ad Le + us — 
E] 3 
A E + pares a + ERA RO E GR A DIES ARA AA 
a 
a 
p 

o ; 

a (o) E 

Er =) 

5 = (ha) 69.00 60 Ci sit DR ee E co fimo a ch dA Fioom ts tm & Grao o ri bed je é STR O ri 
= ê - ê o gosdo S É g S qdrESS g Soggad q ovrieovr q anro q qo É Sivio gs HiSSS 
so o = an má 
Elis: Bs 

õ E 

= m 

q 

Ler) 

(o) 
13 
7 4 o vrHVo q mo q | q mew re ntADO co Sue ão e Soo m Er & oroomn pe se 
acusar FR =), dolo lia Loro Bloco ore o bots Ed o Re A o st se e Vasitisisa 
E E) S& gosea Ss á E E SrNqa E ás q rocdudo q SOS q gl q snsos q Side 
E - 
K 
[ca] 
o one OG NSNIS RO sono o um-no & eocaNa ml ririnw q MN 1 Aro, q Camo 
[o] às O SANS e “iss 12 Kad mm discar e desoro q Loro S O mr JocAioS q Sadriso 
=! s a Nm ArMNO rd + qm 19 “A “ 
[02] R 
FL A pp 4] AR ASS EP RR RR PRI TR 

E o 

5 3 Ea a SENDA e q nn da Horoam E NONO. o Ininorito ca riniino o AS o ei ES RO A bo oii 

5 gs S E cosa S gs ja] Ss Soisdo E inSWUAS E JSdado q Noris Sado q SOSSo Pr oó<vNoo 

= tu o wo a “o N [=7) 1 Hr e] Co E o | — nc) a! Le! = 

o o a q 

's E 

E! [a 

Lc 

(o) 
E) > 
a o S Sinos dom NO O GH E Oriórico MANaNSS q Ono q nO O SNOMO SS craqaSo 
RR O ssrno zação À, “AO, 100, O A CO IES ei E ERR O DES 8 do cuca si AN PN 
E É 4 gelo O do nanda EN E PSjemi go cd ga” é sosas q Speco 
o a vi : am 4 
E ; 
A 
[62] 
g 
o é E > 8 vor = 3 00 4 4iivo & vLONk S&S aMOvAS O viam q 9% O AMI O no 
Ri Ren Tr 8 AO A ORAL o O E ORE JT SA 2 jo 2 RN dE iCREE ET 
e) E) a ala So gas Fade q NºSie à damoss q quis g oa d Sº“as, q An 
q 
a Pr + FRA ARA RR RARO DO LIA + + AAA + + 
o 
ã o : 
E) 

R E * S mou SA ou d NETOS do HaqaNoL pm seia * vHHO É 10 Q HO q ovooa 

acta Ad tas dc PR PAL tio E DR pare Eo Era VOA ETA ER E XSo EE 

3] & g q asas Sd qN à NESos 5 Seqas E Sovssk p Adao q 5º & covc0 & caco 

A = [asd 

2 E 

do H 

E) 

E 

q 

Ler) 


cportação 
41,4 


18 





QUADRO 3.8 


PERÍODO 


1.9 “DONMERITO «va mdnas vi 
AF RPaNiTO .ocscisoss 


1.º Semestro ...... 


3.º trimestre .......... 
4.9 trimestre. «uspecsuo» 


1.9 irinabatro «senbadeas 
E trimentro ...Canbero 


1.º Semestre ...... 


mo trimestre ..ccaasõis 
AAPTRENTTO o caros é 


TPM GSATO «ts nivarsc 
A PAPMÊStrO: ..s tee. 


2.º Trimestre ...escas. 
4.0 TTIMESirO assar «ss 


Janeiro 
Fevereiro 18% 
MANDO spocacssss podias 





“Agôsto 





Outubro 
Novembro 
DERCINITO o... Rope E 


ToraL DE 1967 .. 


FonTES : 
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S.E.E.F, do Ministério da Fazenda e CACEX. 
Obs. : A partir de 1-1-67 o item ga 5a em Cruzeiros» inclui Comércio Fronteiriço e Acôrdo do Trigo (PL 480). 


A =(B+4C) 
TOTAL Investimen. 
GERAL tos Diretos 
(a) 
Fob CI Fob Ccif 
237,0 274,3 a” 2,9 
284,3 328,8 1,5 1,6 
521,3 603,1 4,2 4,5 
283,9 333.2 1,2 1,2 
281,6 327,6 É À 1,2 
565,5 660,8 2,2 2,4 
1 086,8 1 263,9 6,4 6,9 
214,2 250,0 1,0 1,1 
-227,4 263.8 1,1 EA 
441,6 513,8 2,1 2,2 
228,4 265.9 1,9 2.0 
270,6 316,7 0,8 0,9 
499,0 582,6 2 2,9 
940,6 1 096,4 4,8 5,1 
261,9 305,1 1,9 2.0 
307,4 352,4 4,5 4,9 
569,3 657,5 6,4 6,9 
352,4 402,7 4,6 4,9 
381,7 436,0 1,4 1,5 
734,1 838,7 6,0 6,4 
1303,4 1 496,2 12,4 13,3 
121,5 137.9 0,3 0,3 
103,0 115.9 0,4 0,4 
105,9 120,8 0,0 0,0 
330,4 374,6 0,7 0,7 
107,8 123.8 0,2 0,2 
128,8 144,2 0,2 0,2 
118,9 136,5 0,4 0,4 
335,5 404,5 0,8 0,8 
685,9 719,7 1,5 1,5 






COMÉRCIO EXTER 


IMPORTAÇÃO SEGUNDO A 


B) SEM CO 


Finance 


Particulares, 


Governamentais 
( x 
& 
Fob “Cir Fob 
6,2 6,7 A 18,2 
10.0 10,2 23,1 
16,2 : 16,9 41,9 
4,2 4,5 29,3 
5.0 5,3 18.1 
9,2 9,8 41,4 
25,4 26,7 89,3 
1,0 1] 5.3 - 
2,1 2.1 18,7 
8.1 3,2 24,0 
g1 9,8 11,0 
30,3 34,0 13,4 
39,4 43,8 24,4 
42,5 45,0 48,4 
35.6 39,6 18,7 
54,2 59,5 22,5 
89,8 99,1 41,2 
51,8 55.3 32,7 
46,8 50,1 
98,6 105,4 78,2 
188,4 24,5 119,4 
21,8 22,3 5,4 
(A 7,4 7,0 
4,4 4,7 5.6 
33,3 34,3 18,0 
47 4,9 8.1 A 
14,6 15,0 12,7 ; 
8,5 9,1 9,0 4 
21,8 29,0 29,8 
61,1 63,3 47,8 


E. 
7 


) BRASIL 


DADE DE PAGAMENTO 








q 


UNIDADE : US$ MILHÕES 





A CAMBIAL 


(2) Doações, - R 
- Assistência Total Sem COBERTURA 
Pagâmentos ops Cobertura CAMBIAL 
2 em Cruzeiros e Outras, Cambial 
- Total de Finan- (3) s/Cobertura 1 a 4) 
À ciamentos : Cambial 
| | Fob Cif Fob Cif Fob Cif Fob Cif Fob Cif 
26,7 5,8 7.0 4,0 4,8 36,9 * 41,4 200,1 232,9 
30,3 18,4 21,9 5.9 7,0 59,5 66,8 224,8 262,0 
63,0 24,2 28,9 9,9 11,8 96,4 108,2 424,9 494,9 
35,9 39,1 46,3 5,6 6,7 "9,3 90,1 204,6 243,1 
24,5 43,0 51,3 97 11,2 76,9 88,2 204,7 239,4 
60,4 82,1 97,6 15,3 17,9 156,2 178,3 409,3 * 482,5 
123,4 106,3 126,5 25% 29,1 252,0 286,5 834,2 977,4 
6,9 6,1 8. 4,8 5.4 18,2 ! 20,7 : 196,0 229,3 
22,2 1,8 28 0 8,1 30,7 33,7 196,7 230,1 
29,1 qi! 9,6 11,8 13,5 48,9 54,4 392,7 459,4 
21,7 0,1 0,1 7 9,2 29,8 33,0 198,6 232,9 
48,3 6,3 7,8 6,8 7,6 57,6 ã 64,6 213,0 252,1 
0,1 6,4 7,9 14,5 16,8 87,4 97,6 411,6 485,0 
99,1 14,3 17,5 26,3 30,3 136,3 152,0 804,3 944,4 
59,9 0 0 4,9 57 61,1 67,6 200,8 237,5 
83,9 0,3 0,3 pal 5,9 86,6 95,0 220,8 257,4 
143,8 0,3 0,3 10,0 11,6. 147,7 162,6 421,6 494,9 
91,6 (0) 0 12,8 Rip! 101,9 111,8 250,5 290,9 
101,4 0,2 : 02". 8,3 9,7 102,2 112,8 279,5 325,2 
193,0 0,2 0,2 : 21,1 25,0 204,1 224,6 530,0 614,1 
336,6 0,5 0,5 31,1 36,6 351,8 367,2 951,6 1 109,0 
28,2 0,7 0,9 1,2 1,4 29,4 30,8 92,1 107,1 
15,0 0,1 0,1 5,4 6,5 20,0 22,0 83,0 93.9 
10,0 10,7 0,0 0,0 3,2 3,8 13,2 14,5 92,7 106,3 
53,9 0,8 1,0 9,8 M,7 62,6 67,3 267,8 307,3 
12,8 13,8 0,0 0,0 2,9 3,3 ATA 17,3 91,9 108.5 
ARE) 28,9 0,0 0,0 Bs 6,0 32,8 35,1 96.0 109,1 
atras) IS 0,0 0,0 5,8 7,2 23,7 26,3 95,2 110,2 
57,6 61,4 0,0 0,0 14,0 16,5 72,4 78,7 283,1 325,8 
9 115,3 0,8 1,0 23,8 28,2 135,0 146,0 550,9 633,1 


o item “Doações etc.” inclui Alimentos para a Paz” e outras importações sem cobertura cambial. 
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ÍNDICES RELATIVOS DE PREÇOS 
Base: 1960 = 100 








QUADRO 3.9 
Pio : TEOR APARENTE 
INDICE DE INDICEDE | INDICE DE DE RENTABILIDADE 
PREÇOS PREÇOS PREÇOS RELAÇÃO 
POR ATA- DE EXPOR- DE IMPOR- pg TROCAS 
CADO TAÇÃO TAÇÃO 
PERÍODO Cr$ Cr$ Exportação Importação 
———eeçõ — qT————— md ee —— — o 
A B +) B/C e: ER A/C 
E 
OO ms. A: . 100 100 100 100 100 100 
198%e 38Boeags 7. , 140 149 158 na É 106 89 
1008, indeiiddo . 210 213 274 "8 101 q 
Je : sn 381 ams 94 103 92 
e 673 tas 757 98 mm 89 
MM e sicinio 1034 1496 1440 104 : 145 be 
as MM isso 1 455 1 732 (**) et a 119 (**) ra 
1967 
Janeiro ...... 169 dai Mer úto gia vu 
Fevereiro .... 1 736 est A RA e Fry 
MBÉgO. mc. 1 758 tos ER, esa RR ddp 
ÉS 1 1 793 Tra é É a dk 
o RS 1 793 A ssa a Ras gs 
Jumbo" ....... 1784 (*) a E o am ... “se 
RO ot 1 842 (*) a não Ra Ro Etc 
Agôsto ....... 1859 (*) Hs » ha Ma RA 





Fonra : Conjuntura Econômica (maio/67) para as colunas A, B, €. 


é! 





EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 


COMPORTAMENTO DOS SETORES PRIMARIO E SECUNDÁRIO DA ECONOMIA NAS TRANSAÇÕES 
E; * COM O RESTO DO MUNDO 
QUADRO 3.10 ; ; 


ES E as et ae o a e aa e 








1967 
DISCRIMINAÇÃO | 1960/63 ? 
(média) 1964 1965 1966 por. 1 Se 
- mestre mestre 
US$ 1000 
TOTAL GERAL (I + II SEMA ST do PTE 1318,1 1 429,8 1595,5 - 17%41,4 344,9 %á1,5 
I— Setor primário (A + B+ O) ...... * LIL 12088 1333,3 1471,3 284,9 605,5 
A — atividades agropecuárias ............. 1 046,5 1 148,0 “1151,4 1290,2 252,4 520,3 
1— gêneros alimentícios ............. 825,3 867,0 881,3 983.9 190,7 385,5 
2 — matérias primas ........so. 221,2 281,0 270,1 306.3 61,7 134,8 
B — atividades extrativas minerais ....... 107,8 102,5 137,6 135,0 25 61,1 
C— atividades não especificadas .......... 22,8 18,3 44,8 46,1 3 “244 
II — Setor secundário (A + B) ............... 137,5 155,8 250,0 261,7 55,9 182,6 
A — manufaturas e semi-manufaturas de ; 
consumo durável ........cc..... Se É 17,0 52,4 95,0 70,2 vamo 51,2 
B — manufaturas e semi-manufaturas de i 
consumo não durável ....... emene remo 120,5 103,4 155,0 191,5 33,7 81,4 
II — Outras transações ........... 20 DR 3,5 52 12,2 84 41 34 
NCr$ 1 000 000 
: (] N 
TOTAL GERAL (1 + II + III) .....s......... 812,2 1177,5 2 214,8 3 813,5 819,6 1857,6 
I— Setor primário (A + B+ CO)... Et 262,8 - 967,6 17021 3 222,0 677,0 1517,6 
A — atividades agropecuárias .......cc 220,3 818,6 1367,4 2 895.4 599,8 1 295,2 ! 
1— gêneros alimentícios ............. 142,9 " =B20;L 899,8 2 154,6 453,2 963,0 | 
2 —— matérias primas ....cebtscrcrerie GE 298,5 467,6 670,8 146,6 332,2 
B — atividades extrativas minerais ....... 35,1 - 126,8 7 254,1 295,6 59,9 158,5 
C — atividades não especificadas .......... Ta 22,2 80,6 101,0 17,8 83,9 
s | 
II — Setor secundário (A + B) ......cccimess 48,5 204,1 490,5 573,1 132,8 331,4 | 
é | 
= , i- Í de | 
pe ga diga DS vaTo 6,0 66,2 171,5 153,7 52,7 129,8 | 
EA ji- fatur de . ! 
algas = crgordo copo tina E baiano 42,5 187,9 3190 419,4 80,1 201,6 
| d 
III — Outras transações ......cccsreceeerestereos 0,9 5,8 22,2% 18,3 9,8 8,6 | 
| 
] 
Fonte : Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 
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IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
COMPORTAMENTO DA ECONOMIA NACIONAL DIANTE DAS NECESSIDADES DE IMPORTAR 
QUADRO 3.11 





1967 


DISCRIMINAÇÃO 1. 1964 1965 1966 
E 1.º Tri- 1.º Se- 
mestre mestre 


US$ 1000 4“ 
TOTAL GERAL (I + II + INI + IV) ....... 1 295,9 1 086,4 940,6 1303,4 330,8 685,8 
I — Investimentos realizados com importação a 
de bens de Capital (A + B+ C) ....... 530,9 333,0 268,0 389,6 10,7 236,0 
A — para a produção “de mercadorias ... 216,2 158,4 125,1 164,2 39,9 9,4 
B — para a produção de serviços ....... 267,4 — 146,0 117,7: 189,1 57,5 119,8 
C — não especificados ............ prosas ah 47,3 28,6 25,2 36,3 13,3 25,1 
II — Dispêndios realizados com importações de 
bens de manutenção da produção corrente 
inderanada = DB SÊ) 2. censor 535,1 465,4 458,5 605,3 130,0 271,4 
A — do setor agrícola ......ssecccesra do 18,2 17,1 23,3 22,0 5.5 11,8 
EB —- do setor industrial .jaspesadacmantos 308,4 253,8 267,3 395,2 85,2 179,7 
G — do setor CHOPEÓLIcO qu eca cus casca sa imo 208,5 194,5 167,9 188,1 39,3 79,8 
NI — Forti de bens de consumo final 225,9 284,9 210,9 284,7 85,2 165,4 
brutos ge E, sugo so, SE 37,3 34,0 886 .. 6L5 12,2 mA 
== quão Gublveis sanrasoressceracesnanras 188,6 250,9 177,3 233,2 73,0 138,0: 
IV — Outras transações ...ciccsssmsrcercessessos 4,0 31 3,6 23,8 4,4 13,0 
NCr$ 1 000 000 
TOTAL GERAL (I + II + II + IV) ....... 456,1 1 242,9 1929,6 3 264,8 844,6 1 898,5 
I — Investimentos realizados com importação 
de bens de Capital (A + B+ C) ..... bu 162,0 340,5 503,1 894,3 272,8 602,2 
A — para a produção de mercadorias ... 65,0 157,5 214,2 374,5 102,0 246,5 
B — para a produção de serviços ....... 82,7 153,0 240,2 432.0 136,4 308,4 
€C — não especificados ..ccsiibreccs cerva 14,3 30,0 48,7 87,8 34,4 65,3 
II — Dispêndios realizados com importações de 
bens de manutenção da produção corrente 
interna (A + BA C) ....cssececereers 203,7 541,2 960,3 157:4,3 342,8 769,0 
A — do setor agrícola ..........eseeseres 7,3 23,3 54,7 65,7 16,6 38,1 
B — do setor industrial ........cecees .. 121,1 268,3 528,5 953.3 219,6 471,9 
C — do setor energético ................ Ze 75,3 249,6 377 555,3 106,6 259,0 
II — Importações de bens de consumo final . : 
(A B) spa PS RR, o RE O 2 87,6 356,7 456,9 728,2 219,0 472,7 
E re VON es o ques css em do ce qo estalar so 13,7 “ 36,5 65,7 115.9 20,0 LM 
não, duráveis ..d AM MM esssscoritas 73,9 320,2 391,2 612,8 199,0 401,0 
IV — Outras transações ................ccseeees 2,8 4,5 9,3 68,0 19,0 - 41,1 


Fonte : Servico de Estatística 
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QUADRO 3.12 E US$ 1 000 
- N : mes TT - o 
i 1967 
DISCRIMINAÇÃO 1960/68. 1964 - 1965 1966 
(média) od) a do 1.º Se- 
z mestre mestre 

TOTAL GERAL (I + II + III) RRRPO LARS 69 mim 1 318,1 1 429,8 1 595,5 1%41,4 10,6 1,5 

I = Setor primário da economia (A [- BA4-C) 1177,1 1 268,8 1:333,3 1471,3 61,7 605,5 

A — Atividades agro-pecuárias: (a + Db). 1 046,5 1 148,0 1 151,4 1 290,2 45,0 520,3 

a) Gêneros alimentícios (1 à 3) ........ 825,3: 867,0 881,8 983,9 21,5 385,5 

1) de origem vegetal ..........csis 808,8 838,8 834,2 934,8 24 356,8 

A QRieNSNINEDÃO aco cars mies me ES TORA, 759,7 706,6 764,0 152.9 309,6 

— cacau em amêndoas ........... f 43, 34,8 271 50,7 15 20,2 

— derivados de cacau .......... an 19,7 11,6 1357 21,3 -— 9,2 

mig to olha) Ns tpeio o Tr E 18,0 10,8 Rai St 20,8 Ns 8,6 

E QUENONSES Cinta cu E Rea a mare soa Tá 0,8 0,4 0,5 ta 0,6 

ESSA RE CORRER a pets a o emicit ao mrojaro cin 0 e à 4,0 0,9 23,8 33.3 55,9 o 

Eno cin 5 (+ SER 1,7 — 11.0 11,9 22,2 0,3 

E AGMILASUAR Seen pes ca. unos 2,3 0,9 12,8 21,4 6,7 1.6 

Compl copilloto Mato trio rea 240 | papa E 7,0 2.9 27,9 So 1,6 41 

e UA an dE SIGO Ui RR ER 10,7 16,0 12,1 1,6 4,4 

= DaNAMAS: assi sua NA jeto ta a 3,6 5.8 6.3 6,3 — 3,0 

ETs E rir A 5,8 AZ 7,4 3,8 -— 1,3 

SER QUOTE rop o E RE 0,5 1,2 2,3 2,0 0,8 0,1 

— ecastanha-do-pará ......... 12,2 10,4 11,6 15,1 1,3 41 

— mate ou erva-mate ....... 8,4 7,8 6,9 7,0 0,2 3,3 

2) de origem animal ......ccicce 4,8 11,0 20,2 “9,9 0,2 1,9 

' — carne de boi congelada ....... E 4,8. 11,0. 20,2 9,9 344,9 1,9 
3) outros gêneros alimentícios não es- 

ReCIACn  sma seia 2% é srciasfo'o 11,7 17,2 “26,9 39,2 284,9 -26,8 

b) Matérias-primas (1a 2) «ii. 221,2 281,0 270,1 306,3 252,4 134,8 

1) de origem vegetal ..........c.ices 208,6 245,8 231,2 250,5 190,7 102,9 

= aleoddo tem Vanda nissan e 95,4 108,3 95,7 111,0 16,1 45,4 

== madeiras de: pinho; assa... cos 41,6 49,7 53.9 57,0 12,0 25.0 

— madeiras não especificadas 4,7 81 14,5 18,5 3,6 7.6 

E SUN O SELO has: aan ciecica cas 23,3 28,3 26,2 21,9 Bru 9,3 

= Sisal ou asave ms. Not Oivm sYa/a 25,2 33,9 226 221 41 8,3 

== buchas cal sisal e; en escrevi o TA 3,6 1,9 als! 0,2 0,5 

E ICÊTES VEBGLAIS, anna ce dE cool 13,7 10,5 11,0 9,9 2,6 4,4 

— de carnaúba ....: ARENS O o 0 o 13,0 10,2 10,8 9,7 2,4 4,2 

ESDONERAS cer e SARA Rae O 0,7 «3 0,2 0,2 0,2 0,2 

— outras matérias-primas ........ Bl 3,4 5,3 9,0 0,7 2,3 

2) de origem animal ............c.... 12,6 35,2 38,9 55,8 16,7 31,9 

EO a EO RI Ae REIS 1,1 28,5 15,0 25,5 9,3 17,3 

EEN CIOS GNCONTON su ee rei ses filos) ii 23,9 30,3 7,4 14,6 
— de gado bovino, exclusive 

bezerros e. vitelas ......cos 3.0 PANA 5,4 4,7 1,2 2,2 

== at hostis IR fr RR p 85 9,0 18,5 25,0 6,2 12,4 

B — Atividades extrativas minerais ..... 107,8 102,5 137,6 135,0 25,% 61,1 

LEDS de METRO. MA eso. coin 63,5 80,6 108,0 100,2 179,9 51,1 

= minérios de manganês .......... 28.5 20,6 29,2 28.8 17,4 5,9 

= QUEROSMININEÊNTOS 2 ator a nisrioto wird 3,4 1,8 5,4 8,0 5.9 3,6 

ais DELAS OG BIDtO (ca glass coa no cai 12,4 — — — 5,7 E 

C — Atividades não especificadas ....... 22,8 18,3 44,3 46,1 0,2 24,1 
— outros produtos em bruto e semi- 

=DIePANADOS Ls sbainsda in nos sir ada 22,8 18,3 44,3 46,1 0 24,1 

II — Setor secundário da economia (A + B) . 137,5 *. 155,8 250,0 261,7 0 132,6 

A — Manufaturas e semi-manufaturas de 5 : 

consumo durável (a + b + c + d) 17,0 52,4 95,0 70,2 0 51,2 

a E RO ERR AA 8,5 10.8 21,6 28,2 ms 15,7 

(Continua) 
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QUADRO 3.12 (Conclusão) US$ 1 000 
1967 
DISCRIMINAÇÃO 1960/63 1964 1965 1966. Ê 
(média) 1.º Tri- 1.º Se- 
mestre mestre 
” " 
1) máquinas e aparelhos elétricos, á 
seus pertences e acessórios ..... 0,4 1,2 4,2 E açã El do DE) 2,6 
2) máquinas e aparelhos para trans- 4 
porte e elevação; de terraplana- a, piada 
gem, construção e elevação de es- 
DMA E DE e GRSA ci ces nene SE sa 0,4 NT 4,4 4,9 0,6 1,5 
3) máquinas ferramentas e outras O 4 
para trabalhar metais ............ 0,3 td 1,8 2,6 0,5 1,8 
4) máquinas de costura ............» 0,s 2,3 2.9 2.0 0,4 1,2 
E Rutrias Sader exe» costiereat e róme «s24 1,6 4,5 8,3 14,3 31 9a 


b) Veículos, seus pertences e acessários 4 A 
er, do PRESS 6 = RO da RD. 5,6 7,5 3 5,1 2,4 6,1 


1) veículos a motor para estradas e 
tráfego urbano, seus pertences e 










acessórios (inclusive tratores) ... 3,0 2,0 3,3 4,6 0,3 ,5 
ag a TA 0 1 a 2,6 5,5 40 0,5 2,1 5.6 
c) Produtos metalúrgicos ............... 2,5 17,2 44,7 20,0 8,6 19,8 
1) metais usados em metalurgia .... 2,5 17,2 44,7 20,0 8,6 19,8 
— chapas de ferro e aço ........ big 12,5 34,2 12,5 5,5 13,7 

— chapas laminadas a quente ou 

a frio não revestidas de ferro 
KT MON Dai = do ma e o + ARA — 2,6 83 4.2 3.0 5,0 
e o listed A e pe ora 0,4 4,1 2,2 3,3 01 11 
d) Outros produtos (1 a 3) ............ 5,4 16,9 21,4 16,9 4,5 9,6 
1) pneumáticos e câmaras de ar ... 0,2 5.8 3,5 2.0 0,2 0,5 
2) tecidos de algodão ............... 1.8 2,9 4,9 2.3 0.4 0,5 
3) outros artigos manufaturados 3,4 8,7 13,0 12,6 8,9 8,6 

B — Manufaturas e semi-manufaturas de 
consumo não durável (a + b + e) 120,5 103,4 155,0 191,5 33,7 81,4 
a) Gêneros alimentícios (1 a 6) ........ 81,9 53,8 105,3 138,1 22,3 55,0 
1) carne de boi enlatada ........ 3 5.4 12,4 &1 0,1 0,7 
2) extrato de carne .......... 1,8 3.6 6,6 3.9 0,2 0,2 
3) outras carnes ........ ua 3.0 31 8,2 10.5 1,9 4,2 
MD faTOlnE ee sssia 9,4 6,6 18.4 301 4,5 19,7 
— de amendoim 51 1,8 8.2 11.2 2,6 7, 
O BON, -sscersu det 1,0 2.9 7,a 13,4 0,9 2,0 
Esto URÉIA) PAS selos + seia JE 8.3 1,9 3.0 5.4 10 1,6 
5) tortas (exclusive cacau) 1,5 2,0 30 5.0 2,6 1,4 
6) acúcar de cana ...... 58.9 33,1 56.7 80.5 15,6 37.8 
— demerara eo 55,0 33,0 54.0 80.5 15,3 37,8 
= QUO "SR « aiu< as RO em 0º q o 3.9 0,4 27 tm 0,3 — 

b) Produtos químicos e farmacêuticos 
CT VT FRA, OE 16,1 17,6 14,5 25,1 52 13,5 

1) álcoois e seus derivados halogena- 
dos, sulforados e nitratos ........ 9,9 10,8 4,6 13.2 2,8 Ter 
— álcoo] etílico ............ a 28 5,0 0,3 4.5 0,4 1,9 
ESIREAÉO E. serra A TA 5,7 41 8.6 2,4 5,8 
. do iPOD Do o caraca sta dos + 0 03 0,2 01 0 — 

2) outros produtos químicos e farma- 
RE E É pe mL MAS 6,2 6,8 9,9 11.9 2,4 5,8 
a ta ÇA a es DRDS pero sms 22,5 32,0 35,2 28,3 6,2 12,9 
1) derivados de petróleo ............ 0,9. 21 0 — “03 0,9 
2) DLCOS VOBONME. ..-s. S/S» ad Ko caio 21,6 29,3 35,2 28,3 5.9 12,0 
E GO REMEDIO AP» x ta 6 CT CEO 16,6 E 24,4 26,8 22.3 bs TA 
Es QUIS sussurro mos pis pio 5,0 4,9 8,4 6.0 É) 4,6 
III — Outras transações (a + b + €) ........ 8,5. 5,2 12,2 8,4 41 3,4 
nddsaitaiaa ROS “assis nas ssa 2 nisi aa sã 0,4 0,5 1,4 0.7 0,4 0,4 
b) ouro, moeda, transferências especiais 3,1 47 10,8 4,4 13 2,8 
A o E O RR DRE — — — 3,3 2,4 0,2 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : Serviço de Estatística Econômica e Finarceira do Ministério da Fazenda. 
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QUADRO 3.13 - US$ 1000 








he 1987 
1960/63 E 
DISCRIMINAÇÃO (média) 1964 1965 1966 
1.9Tri- 1.º Se- 
mestre mestre 
TOTAL GERAL (I + II + II EANENE, sis india 1 295,9 1 086,4 940,6 1303,4 330,8 685,8 
I — Investimentos realizados com importação 
de bens de Capital (A + B + C) ....... 530,9 . 333,0 268,0 389,6 110,7 236,0 
A — Para a produção de mercadorias 
(NR RR RO, PÓ 216,2 158,4 125,1 164,2 3949 8-.=— Cigga 
a) do setor agrícola (1 + 2) resecenteca z Ago 14,6 10,0 87 3,0 6,5 
1) máquinas e instrumentos, seus per- 
tences e acessórios (exclusive tra- 
NO RES) RO RR O og A 5 2 é sos 3,5 348 1,6 1,5 0,7 1,4 
ajraranio Terpado ,..cc dat citas cao 11,0 11,3 8,4 DA 283 hi 
b) do setor industrial (1 a 11) ..... ada 201,7 143,8 115,1 155,5 36,9 84,6 
1) motores de combustão e explosão 
internas (exclusive para aviões) 1o;% 10,0 12,7 10,7 2,9 7,4 
2) máquinas e aparelhos para trans- 
porte le elevada ppa sis co 10,5 8,3 4,2 3,6 1,0 2,0 
3) máquinas e aparelhos para terra- 
Pplanagem, construção de estradas, 
ELe UU ESS: EN se SEO ne) A 15,6 1052 9,5 18,3 8,3 6.6 
4) bombas para líquidos ............ 3,7 3.8 5.3 4,7 o: 21 
DROnimas CMRE RR voo é! Vs 4,2 6,5 1,4 3,4 
6) máquinas e aparelhos para a in- 
Str COM DO, 0... os 13,8 8,2 9,0 15,1 2.0 8,7 
7) máquinas e ferramentas para tra- . ? 
balhar metais ....c.caccs AA 52,0 30,1 1957 29,0 4,4 12,0 
8) bombas de ar e a vácuo, compres- 
SOres, RElCr o o site ERRO, ei eloio ara ieTa 5,6 4,2 4,3 5,8 2,0 3,2 
9) rolamentos de esferas para man- 
ENA o ya E co A 14,5 15,2 11,3 171 47 7,8 
10) eixos de manivela, rodas dentadas, 
volantes, polias, cilindros e equi- 
pamentos p/ transmissão de má- 
PIORES: Tapera nto ati cio SS Mr is A 6.1 5,8 8.5 2.2 4,9 
11) outras máquinas não especificadas 59,0 39,8 29,1 36,2 12,0 28,5 
B — Para a produção de servicos (a + 
b + a Rea ps d NR aa 207,4 146,0 117,% 189,1 57,5 119,8 
a) de energia elétrica e telecomunica- a 
COS TCE PS DB) ciiestsate tome nido ci 51,3 47,4 76,4 17,5 41,6 
1) geradores, motores e transforma- 
ns TA bs Si isto TIRA SR ato 2a liá qua aa ao a 
2) aparelhos de telecomunicações ... 13. É j ' : E 
3) oa E CR 4 38,5 28,3 30,2 44,1 11,3 26,0 
b) de transportes (1 Ele DR ss mejelmai 179:8 74,6 54,2 90,9 35,8 66,0 
1) motores para aviões, seus perten- 
ê se q acessórios Naa estadas , 10,5 6,2 7,5 6,8 2,1 3,5 
veícu seus pertences cessó- 
À mos Ca o e ra REA 162,1 63,8 42,8 81,3 32,3 59,8 
= us berro pç Ed JE UA ED 25,7 16,7 5,6 8,2 “a dia 
e LOCOMOTIVAS 4 aeee Sonia aigrairoo am 22,4 14,8 3,9 5.9 8, a 
— au Ruca daiias cr RE 5,3 1,9 1 2,3 0,3 ' 
— para estradas e tráfego urbano RN x 
(inclusive tratores) ........... 68,2 26,8 27,8 54,5 9,3 178 
— automóveis e outros veículos 5.3 3,6 1,6 3,6 0,9 3; 
EAR LO LO RtA ataverç pt o fes (a 20,00 arara 30,0 17,5 19,3 40,6 6.0 9,5 
— pertences e acessórios ...... 271 5,7 6,4 10,3 2,4 5,3 
= 5) S- ; da 
A sp Ea 28,1 12,8 8,4 16,6 171 21 
== QUILOS VEÍCULOS «e cnmaneivscisora= 40,1 6,5 1,0 jo a ae 
3) trilhos de ferro e aço ............. 6,7 4,6 4,4 7 : ; 
CON GR US PAR ARS RA 14,0 14,1 15; 21,8 4,2 12,2 
i itóri contabi- 
RO o 14,0 14,1 15,1 21,8 42 12.2 
SS Ts e E em O O e e a mea ai mm 2 o me 
(Continua) 
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QUADRO 3.13 (Continuação) US$ 1000 





1967 


DISCRIMINAÇÃO Coúdia) 1964 1965 1966 


1.º Tri- 1.º Se- 
Poda mestre mestre 


C — Não sptanaços para pesca fins , 


[= ve GR E ri pi 41,3 28,6 25,2 36,3 4 sb18,3 25,1 
a) ferramentas e utensílios .......... nihs 14,8 9,3 “e 84 13; a 9 - 
b) aparelhos e instrumentos para cálculo 2”: 
e desenho, medidas, calibrações e ve- é 
RCE alo ra SIGNO A mg pop 1 oii 8,7 7,8 6,4 9,3 1,8 4,0 
e) outros ..... EO RNA Sra RO 6048008 E PRE 23,7 11,5 19,4 15,0 3,6 9,6 
II — Dispêndios realizados com importações de 
bens de manutenção da produção corrente 
interneção = BRR) css dos cquass ho 535,1 465,4 458,5 605,3 130,0 21,4 
A — Para o setor agrícola (a + b + c) 18,2 Na 28,3 22,0 5,5 11,8 
mn). saliive dp CHE coscsasacssonsesassas Rs 11 1,3 1,2 0,3 0,4 
Db) fostatos tricáloicos ,iccsssicsceressess ss 1,8 1,6 1,2 0,5 11 
ec) adubos manufaturados ..,........c.o. 12,8 14,2 20,4 19,6 4,7 10,3 
à) sulfato deemônio .hi.ccrccsisdaa 4,4 5,0 8,6 8,2 1,5 3,2 
&) cloreto de potássio s....cssessie 3,6 3,8 61 4,8 11 2,8 
EC PRE PROROR 4 OSS E 4,8 5,4 5,7 6,6 21 4,3 
B — Para o setor industrial (a +- b + e) 308,4 253,8 267,3 395,2 85,2 179,7 
as atividades metalúrgicas e de ; 
NO (RR MODS ua mnasa so csnsanas 113,1 89,8 9,7 167,2 31,7 64,5 
E CRaMRania. Sciroscrarresmicidessmdça 4,4 24 3.8 0.8 med 0,0 
2) ferro e aço e suas ligas ......... 12,9 10,8 19,2 16,9 2,8 7,2 
3) chapas laminadas a quente ou frio, 
não revestidas de ferro e aço ... 18,2 18,0 16,4 23.6 5.0 E, À 
4) chapas e lâminas estanhadas ..... 11,6 4,6 41 7.0 3,4 5,2 
5) tubos, canos e acessórios de fer- 
ro e aço (exclusive tubos flexí- 
DS DAT Rr dans are nah» 6.6 5,0 3,0 4.9 0,9 2,0 
6) metais não ferrosos .............. 52.6 45,4 58.9 108,8 19,1 42,6 
— cobre e suas ligas ............. 26,7 20,5 2,9 65.7 10,2 22,8 
— alumínio e suas ligas ......... 10,0 9,1 TA, 21,2 4,5 9,0 
— zinco e suas ligas ......ccecs 8.9 9,7 149 13,3 2,5 5.0 
a, RPPS SI 7.0 6,4 5.0 8,6 1,9 3,9 
7) outros metais comuns usados em 
DOENÇA RÃS és GRE NAS ni RR 6,8 5.6 3,3 5.2 0,5 0,8 
b) para as atividades químicas e farma- 
Scans: (É DOS Se crer presa qua amoo 132,0 120,4 138,8 187,3 40,1 91,2 
Tx deluloso guita: ces ss E sm pts ua 9,2 4,4 3,0 6.5 1,5 3.6 
2) enxôfre am PrutO Sssasnnasananoos 3.0 3,0 5,1 61 al 8,7 
3) hidróxidos, óxidos e peróxidos .. 11,5 14,1 12,8 15,9 21 6,9 
— hidróxidos de sódio ........... 7.0 9,7 8.2 9,0 1,5 4,0 
EM SP EE pa 4,4 44 4,6 6.9 1,2 2,9 
4) nitratos, nitritos e carbonatos ... 31 1,2 1,2 1,8 0,4 0,7 
5) hidrocarburetos e seus derivados 
halogenados, sulfonados e nitratos 51 41 14,8 12,7 2,7 5.8 
EDU. o csspscrr de ccasãs ro ck 1,0 0.5 e qa! 2,1 1,5 21 
Edo MR A A PD 41 3,6 kr 10,6 1,2 3,7 
O) ácidos orgânicos ....s.cescersersõo 41 6,6 6,5 e: emo 3,4 
7) ésteres dos ácidos orgânicos e 
Ionginitanda SS foco, apso esse anshs 5.5 5.5 5,4 9,8 . 24 4,5 
8) compostos nitrogenados .......... 12,3 8,3 9.2 11,9 2,4 5,5 
9) preparações farmacêuticas e medi- 
Do RREO PD 9 10,1 9,1 10,8 14,4 3,2 6,6 
10) corantes derivados do alcatrão da 
hulha, indinatural e laca artifi- 
CURA ss OS or PTI RS Epi Ds RETOS TO 7,5 6.8 9,5 0,6 p E 
11) óleos essenciais e produtos aromá- - 
ficos, «sabão cebe! ss. age SC Nm. 3,0 2,8 3,6 5,2 1,0 2,3 
12) matérias plásticas artificais e re- e ; 
its AbnfeliBãs «o is sus Cars O , 7.6 5,9 ER 11,3 2,6 5,8 
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IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 


DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 








QUADRO 3.13 (Conclusão) y 2 = 1 US$ 1000 
1967 
. 6 
DISCRIMINAÇÃO GRE 1964 1965 1966 
1.º 'Tri- 1.º Se- 
mestre mestre 
13) inseticidas, “fungicidas e desinfe- 
TE SU ANNE aa Rs ENO RR UR 8,9 4,6 8,1 10,5 1,9 4,2 
14) misturas antidetonantes AR odeio 2,4 2,9 2,6 3,8 0,3 Ta 
15) aditivos para óleos lubrificantes . 2,9 3,4 4,0 5,6 1,4 31 
16) “OULTOS. vo esa Tala afro! ala af aguada ais avo a e a 36,4 37,0 37,7 55,0 13,5 31,7 
c) para outras atividades industriais 
(er GM reais vjalatermininrk ia setaçafhiato fa atafa ab (616/01 / 62,5 . 43,2 34,5 40,7 18,4 25,0 
1) amianto ou asbesto .......... 3,1 2,4 2,9 3,5 1,0 pal 
2) têxteis naturais ou artificiais 6,8 4,4 3,3 SA 1,5 3,2 
3) borrachas naturais 13,5 4,4 1,5 2,9 27 3,0 
4) borrachas sintéticas 9,0 8,0 5,6 7,8 1,4 E Ra 
5) papel para impressão de jor nais e 
THESE ÍSÍEETSM DJ e É ORA nec ICO 21,2 9,9 8,4 9,0 2.3 5.6 
(2) Jatoba doisd Ri Ro CD Ro ELO 8,9 14,1 12,8 13,8 3,5 8,0 
Cc — Para o aelom energético (a + b + 
CASA e po Sede o SED 208,5 194,5 167,9 188,1 39,3 9,9 
a) petróleo bruto ..........sceccsssccres 119,1 135,4 120,7 127,5 25,5 bi 
b) derivados de petróleo (1 a 6) ...... 79,4 45,0 36,0 41,9 9,5 19,7 
1) Gois topbheta e porre PR e TE AR 26,3 9,9 7,5 5,8 1,2 2,5 
DAE OS TREO RR Edo p= a a e jo o o oo 5,7. 6,2. 6,4 6,0 18 2,6 
3) óleos e graxas lubrificantes ..... 15,6 19,2 15,3 20,4 4,6 8, 
4) óleos combustíveis (diesel e fuel) 22,8 — 0,2 0,2 — — 
5) gases liquefeitos do petróleo .... 6,2 6,3 - 44 6,4 1,4 3,2 
6) outros derivados ...id..reccesss 2,8 3,4 2,2 3,1 1,0 1,8 
c) carvão de pedra ou hulha ............ 4,83 8,8 5,2 4,1 0,9 17 
d) carvão betuminoso ...uusscass seres 5,6 10,3 6,0 14,6 3,4 7,4 
III — Importações de bens se consumo final 
( eg E e eo est ae o a aaa PAN ga fo a aço 225,9 284,9 210,9 284,7 85,2 165,4 
A — Duráveis (a + Db + 0) secs 37,2 34,0 33,6 51,5 12,2% 21,4 
a) manufaturas de - ER não metá- 
COS O core Pesada e o a 0 papa to) Spa aa MES oa ave jato 12,9 8,6 8,8 12,6 2,0 b1 
b) obras impressas ..scsscnes eum nião ane 6,8 8,6 7,9 12,6 4,2 7,6 
CO -UQUEROS nano eo) ciêie opor TANTO SUAR Sp ia 17,5 16,8 16,9 26,3 6,0 14,7 
BB — NO UDANVEIS Ca es na mas ais e/mia ae Vig Alo de 6/0 188,6 250,9 177,3 233,8 73,0 138,0 
a) Gêneros alimentícios (1 a 11) ....... 188,6 250,9 177,3 233,8 73,0 138,0 
1) trigo em grão .....ccsessseresmess . 129,4 176,3 113,6 142,3 44,0 78,7 
2) Belo EEN hate go UR PR NPR creo 13,5 12,1 al 17,0 9,9 13,3 
9): laticínios = se. cujo caloaomia nto ole vaia ri 3,4 9,9 5,6 8,9 1,5 4,7 
ACE  sjajiinia odeio = cinta ejacuindalo rp pata aja AUS , 23 2,6 8,0 2,0 0,5 GL 
NERO: o SEM) 0 2e EO animaçao 7,5 Gil 6,5 9,0 2,2 Es 
6) frutas frescas ..s..seemeseeneerro 7,4 9,1 8,6 10,8 2,5 E 
OVINOS na o bafo nto mn /aja alo Min o ig a ee 0 0 P 6,0 7,3 Ts 8,6 1,6 R 
ve é 1,4 1,8 a 2,2 0,9 2,3 
O ug bio ns RR ro o oras RR spam) MR 3,1 4,0 2,2 5,1 2,8 4,7 
RNP EZELTES Nani tnia area jelato frio/o a pio x o ofolio úiaja 5,7 10,3 9,9 11,4 Sa ao 
ide oligelra, .aes vio sim u/cig 0.6 mois ja teta la 5,4 b;9 5,2 5,3 L5 E 
= OLLER OS Not vinho ate is 096 ATOR 6/0 6-6 :p] 6 0a TO 50 0,1 4,4 47 6,1 Ega 
9) bebidas diversas .....cuemmensems 2,3 LD 0,8 e ge qa 
TON IRATLLOS «eine nie tota vó jo o aa ala ua (o o ro Uataça a(o ai alóti 2,1 1,9 a Ea 2 
11) outros gêneros .......cceceemseans 12,3 15,9 14,6 , , , 
IV — Outras transações .......cccrecerceremaras 4,0 8,1 3,6 23,8 4,4 13,0 
a) animais VIVOS ..ceseseuananrovonna caras 1,6 1,8 1,2 1,5 0,5 0,9 
b) ouro, moeda e transferências especiais 24 1,3 2,4 3,0 1,2 4,0 
e) outras especificações (*) ...isueemee 0 0 0 19,3 27 8,1 


co pop ni A O 
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SERVIÇOS COMERCIAIS 
RECEITA DE FRETES DE EXPORTAÇÃO 


QUADRO 3.14 US$ 1000 





FRETE LíQUIDO 


MESES 
1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 
/ « 4 4 
í Az 
de 
Tinsiro, ,. E apavusa ss 609,3 1031,9 1 226,0 475,6 Y64,5 589,2 - “466,5 1 302,9 
Fevereiro .....ccuui 850,3 1010,7 934,1 12891 107,50 14414 ! 5851 1328,9 
Nadngas do 5 ditas corona dai 547,1 825,5 951,4 13607 10517 1460,2 891,4 1 996,9 
1.º trimestre ...... 2 006,7 2 868,1 811,5 31255 289,2 3 490,8 2 248,0 4 623,7 
O o qa o io 1 583,4 1 099,2 1103,8 976,2 669,8 “981,1 1138,1 794,5 
E A A pt Rg 1 205,5 1 370,6 864,0 992,6 823,1 950,1 820,9 10884 
Sho ... Anima» Sd 672,6 819,3 721,6 889,8 976,6 1125,4 951,5 1013,2 
2.º trimestre ...... 3 461,5 3 289,1 2 689,1 2 858,7 2469,5 —" 3006,6 2 910,5 28961 
1.º semestre ...... 5 468,2 6 157,2 5 800,9 59841 53607 6 497,4 5 158,5 7 519,8 
ER op laço 830,9 787,1 1 002,0 1 560,1 934,6 1 333,2 950,3 1 694,6 
MS Sa ee 867,7 12271 790,9 12548  1380,0 1619,7 1067,1 1638,0 
o RP Rpg ode 1337,1 690,1 894,8 1401,7 16249 1252,7 1319,8 — 
3.º trimestre ...... 3 095,7 2 704,3 2 687,8 42166 38194 4 205,7 3337,2 - 
CCO casi 257 ai 734,1 1 189,1 1008,2 109,2 13348 943,3 1627,2 — 
Novembro (**) ...... 785,2 159,1 1313,1 18158 10194 1248,1 1 135,6 — 
Dezembro (**) cc. 1037,4 1 281,8 1 120,3 1078,1 967,0 1 534,6 1 096,2 — 
4º tuigfentra mise 2 557,0 4 065,0 3 436,7 39841 328,1 37261 38589 — 
2.º semestre ...... 5 592,7 6 124,4 6 124,4 8200,7 * 7140,6 7 981,8 7 196,2 Es 
Total Geral .... 11060,9 12965 119253 11848 125013 144292 123476 -— 


E SESSEEDS 
Fonte : Lloyd Brasileiro S. A, 
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SERVIÇOS COMERCIAIS 


DESPESAS DE FRETES, SEGUROS E OUTROS 














QUADRO 3.15 ) E E EM US$ 1000 
E 1967 
1964 j 1965 1966 JANEIRO/ 
; f MAIO 
BANDEIRAS 
Segu-  Segu- Segu-.. Segu- 
Fretes rose Total Fretes rose Total Fretes ros e Total Fretes rose Total 
outros outros outros - outros 
“Brasil 
É 

Navios próprios ... 227,99 5699 28498 28172 rj 013 39 215 36 agr 9124 4562 13982 3495 747% 
Navios fretados ces Pa SLA 3828 24 540 19 632 4908 24540 27935 6934 34918 8 505 2126 10631 
Alemanha ..csesemess 4 659 1 164 5 823 4 092 1023 ER BE) 4 028 1c0s > 036 2 284 571 2855 
Estados Unidos ..... 19 936 4 985 24:921 9 363 2341 11704 18925 4732 . 23 656 7244 1811 9 055 
A ntonfetre per fo a RR RR 2623 656 3 279 1930 483 3219 Bos 821 4 103 1454 364 1818 
EDER eis era en migs 7323 1832 9 155 1829 457 2 286 2633 659 3 291 561 . 140 701 
NADEONTO o. Mega As 2 294 574 2868 2648 661 3304 4047 1012 5058 19758 495 2473 
Libéria ..... BART 12 748 3 186 15 934 9387 2346 11733 11194 2799 13998 3 998 1000 4 998 
INORUCDA: sjfejseta ne mo » 12 807 3 22 16 009 9 652 2413 12065 9521 2381 11902 3 454 864 4318 
ERG ts co aus 5 415 1354 6 769 4 488 À 1123 5 611 6 610 1653 8 263 2538 634 3172 
Relto UNO .......: 7867 1967 9 834 6 480 162% 8 100 4 633 1159 5791 S LT 84 3 921 
U.R.S.s. É RR o nulo 271. 694 3471 5 363 1341 6 704 3 106 q 3 883 1805 451 2 256 
Outras bandeiras ... 25109 6276 25985 21603 5400 26197 2 8ar 5456 27308 9 525 2381 11 906 
Total Geral ... 141669 35 417 177086 124634 31159 155793 154258 38565 192823 60465 15116 7,5581 


Fonte : S.E.E.F. do Ministério da Fazenda. 
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DIMENSÃO DO MERCADO INTERNACIONAL DE IMPORTAÇÃO E CONCORRENTES 
DO BRASIL NO SETOR DAS EXPORTAÇÕES 


a Distribuição segundo as Principais Mercadorias 


ACÇUOCAR 





QUADRO 3.16 1000 TON/MET. 
PAÍSES 1960 1961 1962 1963 1964 +: 1965 o 
, 

Com TUA. campo iioçã nes Fui 5 634 6 414 5131 3520 4176 5,316 4435 
jteátio, SE seiva saz 895 1253 1228 1816 É 12m 1525 
E DD A e 1089 1202 1147 1069 1117 1075 1086 
Citioa GR): mass ccrserimsros sê 914 664 611 681 816 bu 852 
ronca RA: quisesse vinda civria o = PR - 62 915 m1 905 675 1025 808 
República Dominicana ............ 1099 793 846 671 661 522 572 
áfrica do Sul ........scsstsseesees 284 291 494 603 582 424 t14 
China (Continental) cocos 12 104 282 214 513 414 499 
Tas ido Ts air <ecces 320 512 515 580 560 8 571 
o DA RE PA RR 337 700 784 232 535 507 Ms 
RS PRERESI PED E ma 83 445 524 253 760 1 005 

AÇO oa PARQUES SaRTADO PRE POR RAR 7356 9 049 8 721 9 155 8 032 8527 6 744 

pi PR, PETER AA 19 282 22 328 20 940 19 382 19 236 21 180 19 159 





Fontes : International Sugar Council — Statistical Bulletin, 


1000 TON/MET. 


—————— e——e—————————— —— e a es em em me mm — o 0 0 maia ca a ca me — ea mm e 





PAISES 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 

Estados Unidos ......mes 1609,4 1493,0 1 100,8 746,6 1257,4 913,3 860,9 
unia 8... MME... 390,3 379,4 348,9 325,2 399,3 455,9 509,5 
MO .essspssbass rasa sado 281,4 347,3 322,6 409,4 307,7 348,6 459,2 
Ad cad: SA SE 400,0 344,5 244,1 296,4 298,6 339,3 348,0 
DES SR CP AR 88,9 58,8 100,0 124,0 128,6 167,9 199,5 
RR a A 84,8 96,9 103,2 132,3 131,8 156,1 154,2 
Buo sai Elma aan ido e <A quan ui 128,1 95,2 138,8 171,3 156,5 102,6 124,0 
AR NR 93,4 108,2 130,5 133,6 115,3 106,0 117,5 
Re o o 24,9 30,1 as . 624 87,2 123,8 116,0 
E rep REED IS 72,4 551 7 653 148,5 150,0 105,6 107,5 
a A a E aÃ MR 4,2 52,0 57 48,1 71,1 6s,3 100,0 
gaia A DOS ce o 97,1 151,3 184,5 249,1 222,9 226,4 204,0 
dub A gas (o 494,2 agi 53 611,4 603,0 569,4 . 580,7 
o RE ARDOR 3 806,1 3 703,9 3 386,2 3 458,3 3 920,4 36823 — 3660 


Fonte : «Cotton World Statistics». — (Continua) 
Obs. : Refere-se ao ano agrícola. 
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DIMENSÃO DO MERCADO INTERNACIONAL DE IMPORTAÇÃO E CONCORRENTES 
DO BRASIL NO SETOR DAS EXPORTAÇÕES 
” Distribuição segundo as Principais Mercadorias 


CACAU EM AMENDOAS 
QUADRO 3.16 (Conclusão) E 1000 TON/MET. 


PAÍSES 1960 1961 1962. 1963 1964 1965 1966 
(++) 
mm ssa esa TS E 
EEE AS Ro RE DO 308 aut 428 au 388 502 397 
NESSE Conan Ra SERRO 159 187 198 178 200 310 192 
GCostaado Marfim” ..aaseccsiiesos 63 88 101 100 124 126 124 
(leia tos Ed on 59 66 66 7.9 59 78 57 
Equador 2... inte e bo ad 36 32 31 36 26 40 32 
Cum iEispanholas mms sacia sind amais 33 f 29 28 31 39 29 36 
República Dominicana .....c. 26 12 18 E: 27 22 26 
Nova Guiné ..... ER PRE 6 9 13 15 16 a 18 
BRAD o aro pará; a ao a pasa avo a UA 9 11 nu 10 13 17 14 
Venezuela ate dio alo SME 2 -s05a postado o a 8 10 11 12 12 12 12 
Di Sto 8 DR MR 125 105 55 69 5 9 109 
TRI sie a e a e 64 64 7. 76 58 
Ep EO PRP AND  E 896 1015 1085 1 040 1033 130% 


FontTE : Gill & Duffus Ltd. 


CAFÉ 
1000 SACAS DE 69 kg 


PAÍSES 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 

o ee e EAR 1 a “16819 16 971 16 376 19513 14946 13 482 16 832 
ET AE: 6988 = 6 134 6 412 5635 5 566 
Gusta do Mina... nesc eres 2458 2563 2349 3 085 3 268 8 094 3 026 
árfica Ocidental Portuguêsa ...... : 1454 1977 2 620 2 447 2309 2 653 2 622 
DRRRE escsom ss serie 20988 1.806 2314 2438 2369 2476 2 966 
fio a gm 1091 953 980 1039 1803 1257 
ES 1178 tam 1798 1575 1745 1647 1619 
cet PE 1329 1255 1552. «1667 1451 1505 1864 
RENNES ul lts 849 989 1023 1080 1233 1360 1144 
PES aco PD As SR 1384 1483 1487 1117 1679 1217 1454 
República Malgache ......... Eros 670 663 987 740 633 s34 mai 
cre Ti RR 766 835 902 999 sa7 798 901 
Gado « Erro RR 508 591 635 655 ses “ms 908 

DR O ramantia 6 504 6 364 6 735 6 829 7804 : 7014 8 39 

O RD PRA 42 642 ag 612 46 242 49 139 46 593 44 351 49 294 
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FISCALIZAÇÃO E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 


Empréstimos, Financiamentos, Investimentos e Reinvestimentos 
REGISTROS EFETUADOS 


1963 a Julho/1967 











QUADRO 3.17 UNIDADE : US$ 1000 
Instr. 289 Pos ds 
ERR SO 15 306 sã: nene RGE Lo 4 15 306 
à ca RS PR 256 741 ea 111 369 SL ARE send 268 110 
TOO A x uno PRP, 183 267 175 211 469 251 79 447 eu 907 206 
ME SR, ; 264 577 275 638 1565 151 254 503 56 779 2 416 648 
TU som 719 891 450 849 2 045 801 333 950 56 779 3 607 270 
1967 É 

1.º Trimestre .......... 149 764 62 679 248 093 116 546 ; 6 529 578 611 
2º Trimestfo ,.cersacso 108 264 60 744 393 060 52 512 17 673 632 253 
DUO RR ar cv gos AM 39 389 13 893 76 230 60 416 1810 191 738 
TOM .pccsssaam 288 417 137 316 717 383 229 474 25 012 1397 602 
Total Geral .... 1008 308 588 165 2 763 184 563 424 81 791 5 004 872 


FISCALIZAÇÃO E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 


Investimentos, Empréstimos e Financiamentos 
CERTIFICADOS DE AUTORIZAÇÃO (1) 
1962 a Julho/1967 





QUADRO 3.18 UNIDADE : US$ 1000 
PERÍODOS hd tro sa a ovAEONICA TOTAL 
RR Ds A 5 93 RA 5978 
MB... ss pá: bs 218 542 5. 218 542 
PA BA sa 288 340 E 283 349 
indo nO 18 310 12550 349 101 £ 379 961 
qdo... ae. 35 915 132 228 449 360 367 617 865 
o 54 225 144 773 1306 316 367 1505 681 

1967 ; 

o Temestre ....... 9353 92512 — 121 835 é — 228740 
2» Trimestio ....... 3.587 9132 29905 E: 311 754 
ND 767 23 668 24 848 a 48 283 
momai........ 13.687 sn o 445 758 s 584 757 


Total Geral .. 67912 270 085 17%)52 074 367 2 099 438 
O 
(1) Inclusive Acôrdo de Garantia de Investimentos Brasil-Estados Unidos. À 





FISCALIZAÇÃO E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 


Remessas Financeiras 
CERTIFICADOS DE AUTORIZAÇÃO 
1965 a-Maio/1967 k 
QUADRO 3.19 UNIDADE: US$ 1000 





ASSISTÊNCIA 
PERÍODOS LUCROS E TÉCNICA OUTRAS TOTAL 
DIVIDENDOS EVENTUAL (1) 


USB ÃS, aro cá 28 376 4 390 5 883 33 649 
EA SADO = ARE 36 785 5 085 7597 49467 
TÊN£O P 60 161 9 475 13 480 83 116 

1987 2 
1.º Trimestre ......... 4 808 672 16 892 22 972 
ETTA A 4 15 581 1130 1726 
nisi ui O e RR im SE 2498 202 1439 4139 
ORAL co 7323 1455 19 461 28 237 
Total Geral ...... 67 482 10 930 32 941 JL 858 


a 


(1) Pagamentos de Servicos Técnicos especializados, inclusive desenhos e modelos industriais. 


FISCALIZAÇÃO E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS. 
Acôrdo de Garantia de Investimentos Brasil-Estados Unidos 
CERTIFICADOS DE AUTORIZAÇÃO 

i 1965 a Maio/1967 











QUADRO 3.20 . UNIDADE: US$ 1000 
eee 
à , ASSISTÊNCIA 
INVESTI. FINANCIA- 
EMPRESTIMOS TÉCNICA TOTAL 
PERÍODOS MENTOS MENTOS TD 
RO o ipa or ps 1800 EA —. 1 800 
e TE SR We 22 053 47 rá 505 867 70 199 
ogia o aee 22 053 49 074 505 367 71999 
1967 7 
Teo CERTAS LES es oim o MS pera = 231 18 036 — — 18 267 
DR a de Sd Sa 830 1500 = é 2330 
do ae OE caga = — = — — 
A a POR 1061 19 536 me Es 20 597 
Total Geral ...... À 23 H4 “68 610 “505 36% 92596 
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QUADRO 3.21 EXPORTAÇÃO ( 


(média) 1966 
DISCRIMINAÇÃO 1.º semestre Julho 











Valor % Valor % Valor % Valor % I 


EXPORTAÇÃO (FOB) 


RE: RM tus Rd RR 0 1477,5 100,0 174,4 100,0 + 804,5 00,0 137,9 
4 
1. Mercado Comum Europeu .............. 359,6 24,2 330,6 “ 49,0 191,8 , = 28,8 3,6 
República Federal da Alemanha ....... 126,0 8,5 133,6 1a 58,2 A A 7,2 9,1 
Dra o sia sas sas qi esseseso DR soa 52,3 3,5 60,1 3,5 29,4 3,4 4,4 
2 É regue Européia de Livre Comércio 
an a É ente D / 6 nad o NE dia ANS AN AA a 198,6 13,4 7 228,7 BA “1,7 13,9 13,3 
Co DR E DR PRE 61,6 4,2 74,0 4,2 39,9 5,0 7,9 
Dadas sr ici o a Cd 5 A 49,5 3,4 54,8 3,1 24,1 3,0 1,4 
3. Conselho p/ Assistência Econômica Mú- 
TED RO ARE PP TE 12,2 7,6 123,7 “l 79,5 9,9 10,5 
o 8, a pad RR RD e 35,4 2,4 31,6 1,8 22,9 2,8 4,2 
4. Associação Latino-Americana de Livre 
ET OR (MS E Ag PS 137,1 y,3 187,7 10,8 89,8 12,3 15,6 
AA 265 e iii sa a 6 0 A 0 87,9 5,9 113,1 6,5 52,5 6,5 8,2 
o RIR E SR EO a O DP e 14,6 1,0 22,6 Ra 10,1 1,3 a 
Venemicia .cuas EIRCSA dida = ES vg 3,2 0,2 4,6 0,3 3,5 0,4 0,1 
5. DO ENS ssa Tra disso cs is aid 670,0 45,3 870,7 50,0 381,7 41,2 63,9 
Eutados Tuidos LER LS: 518,4 35,1 581,4 33,4 258,2 31,5 42,6 
Pedidas MRE so squidaid é dai e SA 151,6 10,2 239,3 16,6 78,5 97 21,3 
IMPORTAÇÃO (CIF) 
NBR GUIDO sussnansamsta ars oiro sta 1 363,6 100,0 1 496,2 100,0 657,6 100,0 126,1 
1. Mercado Comum Europeu .............. 250,8 18,4 257,6 117,2 106,5 16,3 22,2 
República Federal da Alemanha ....... 124,1 9,1 134,7 9,0 55,5 8,4 11,6 
Da PR Ap ES NE SS 53,7 3,9 41,1 2 17,3 2,6 3,3 
2. RARE Européia de Livre Comércio 
UU 2. ss cssivroa o PA o Dn 135,0 10,0 144,2 9,6 62,4 4,5 11,3 
Reino: Bulda ;: rates. sta 42,3 3,1 44,4 8,0 “201 31 2,5 
BONE x cesiess rotear ut a e ea 28,0 21 30,9 as 12,8 1,9 3,5 
3. Conselho p/ Assistência Econômica Mú- 
MM dar miss sen is nie AR card + PER 78,2 5,7 80,1 54 34,5 5,2 5,2 
EPE ri na E aa 0 eddie Ra ao 33,6 2,5 36,6 2,4 17,9 2,7 2,0 
4, Associação Latino-Americana de Livre 
CID 23 o dr ET ESTES oca 254,0 18,6 238,1 15,9 109,5 16,6 21,0 
Hg rd O os cirevd a 107,8 7,9 n7,0 7.8 55,4 8,4 12,2 
CRE aa o 6 6 pg A SO a o E RS é 23,2 1,7 7,4 1,2 91 1,4 2,0 
o E RAR O PORRA A pa 90,0 6,6 70,5 4,7 30,7 4,7 3,6 
E do. ec Ma siso Sea. 644,6 3 716,2 51,9 344,7 52,4 66,4 
po DS ger Pp DD 452,9 33,2 599,0 39,4 258,4 39,3 50,4 


PEIES o MEP E PR RR RE 191,7 14,1 186,2 12,5 86,3 13,7 16,0 


Fonte : Serviço de Estatística Econômica e Financeira (MF), 
Obs. : Computados no COMECON os dados referentes à Iugoslávia. -- (1) Inclui Finlândia, (2) Inclui Bolívia e Venezu 
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REMPORTAÇÃO (CIF) US$ MILHÕES 


6 1967 





é Agósto Setembro 1.º semestre Julho Agôsto Setembro 











—— ml 


| 
| e E ——D—— 
| Valor % Valor % Valor % Valor % Valor % Valor % 











MH 
E 115,1 100,0 213,8 100,0 LA 109,0 
IE a , 
| ) 43,8 25,0 524 24,5 200,7 27,0 
| 160 9,1 16,3 7,6 59,3 8,0 
Do ar 5,3 2,5 27,2 8,7 
y 
E A 
19,0 10,9 25,9 12,1 103,7 14,0 
4,9 6,0 2,8 34,2 4,6 
2,2 8,9 - 42 25,0 3,4 
4,5 “59 28 471,1 6,4 
0,8 0,1 0,1 19,0 2,6 
9,4 18,3 8,5 83,7 “us 
5.9 10,8 51 49,8 67 
11 1,9 0,9 11,7 1,6 
0,0 0,2 0,1 2.0 0,3 
50,2 111,3 52,1 306,1 41,3 
= 688 39,8 84,9 39,7 244,3 38.0 
E oz 10,9 26,4 12,4 61,8 8,8 
| 
[4 
Ms 100,0 129,1 100,0 179,2 - 100,0 
| 
| 234 15,8 29,5 2,8 148,9 18,5 
Ê Hi 16,1 12,5 79,1 10,2 
3,0 5.3 41 19,3 2,5 
9,8 “109,7 “88 84,1 10,8 
3,5 3,5 2,7 21 3,5 
já 1,7 2,1 1,6 17,0 2,2 
ld 
0 3,3 9,5 ta 37,6 4,8 
25 7 2,1 1,6 9,8 o 
2a 4 PO 18,0 125,1 16,1 
| 11,9 8,1 12,6 9,8 83,0 10,7 
Boo 1,4 0,9 0,8 bug as 6,0 0,8 
| 83 5,6 6,9 mA mai 21 
Im - 
| 
| 187 58,4 56,1 48,5 379,8 49,8 
| 64,3 43,6 41,3 32,0 271,3 35,6 
| 144 9,8 14,8 11,5 102,5 14,2 
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B il 
ACORDOS BILATER. 
QUADRO 3.22 





PAÍSES DE ECONOMIA DE MERCADO (A) PAÍSES 
ecátind SO TC a 
DISCRIMINAÇÃO 
Dinamarca Portugal 
tg Grécia Islândia Israel (1) Total Bulgária Hung 
” 
EXPORTAÇÃO (FOB) j “2 
ED eo que ap 38 544 9 822 1629 1981 “6006 57932 10 730 12 25 
a 
1.º semestre .......... 17 633 5 603 t34 863 2720 27 501 9 406 72 
dado des sds ETA: 1474 640 183 7.2 346 3395 145 
E siendo si 2627 937 14 o 7 1174 4 886 205 8] 
Setembro ........... 3 999 706 281 150 52 - 5188 163 
1967 
1.º semestre .......... 15 331 3 426 594 356 3 429 23 136 2 866 3 
RUA ao mb 6 UR 5 6 in ... ... ,. 
MEDA acid sp reias o 4 
Setembro ..cccescess oa RA 
IMPORTAÇÃO (CIF) 
a a sro a 12491 7.43 s68 724 4 134 18 960 2 586 
1.º semestre .......... 6 028 399 602 185 1289 8 494 25 
GINO asas Mr cr cxixt 929 48 16 40 349 1377 16 
legou BM, SI 57 2 6 143 246 1273 206 
Setembro ........... 987 28 — 26 286 1307 — 
1967 
1.º semestre .......... 7259 95 481 580 2504 10919 4907 52 
E. soc uiiu usava E 
ABONO, «sé «À condi . 
Setembro ........... a ê ko É, 
Exportação — Média snim 
qiênio 1962/66 (A) 33 283 6 361 1356 1463 4 560 47 0:3 4578 7 
Importação — Média SEN 
qlênio 1962/66 (B) .. 16 545 916 1018 789 - 2 824 22 094 1194 15 
Intercâmbio — Média quin- ; N 
qiiênio 1962/66 (A + B) . 49 828 7279 234 . 222 7384 69 117 5772 8 
Saldo — Média quinguênio ] 
1982/68 (A ,— DB) emo. 16 738 5 448 338 674 1 736 24 929 3384 55 


Fonte : Serviço de Estatística Econômica e Financeira (MF). 
(1) Acôrdo denunciado no 2.º semestre de 1966. 
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à E COMÉRCIO 


f 


























Ê US$ 100 
“q á a 
ONOMIA CENTRALMENTE PLANIFICADA (B) ! TOTAL (A + B) 
ne 
, 
| República República % do total 
ru. A : g : Tchecos-. É das Imp. 
n goslávia Polônia aos ge a Rumânia  jovaquia U.R.S.s. Total Valor ur EE 
E brasileiras 
, | 
a 
| a94ss 8 897 18 725 1128 3 003 18 882 31 641 124 780 182 712 10,5 
s 
| 11 682 6 209 8317 348 1 807 11 974 22 914 79 910 107 406 13,3 
[q . à 
| 1189 911 1224 ao 50 1800 4298. 10 956 14351 10,4 
122 92 2942 e 0 2168 1447 7793 12 679 3 
pn ” 
| ITA 69 1548 — - 330 1147 127 5 918 11 106 5,2 
| 
| 
| 8351 4 055 7234 — 0 3934 18 902 48 748 TI 884 9,7 
| 
| 
E 
4 
| 
| 
| 7044 11 281 9 584 3 667 11 416 36 573 80 066 99 026 6,6 
Ê ' 
| 254 3379 5 319 3 116 4 TT 15 018 31 305 - 42978 6,5 
lo = 
to » 
o 49 459 671 = ' 220 1756 1976 5 236 6 613 5,2 
791 437 — 10 835 2481 4 880 6 153 4,2 
2 463 1397 ce tê 1 1530 “2102 9 535 10 842 8,4 
. 
, 
| 
E 
| 1.279 7885 3 576 0 304 5 538 9 994 43 604 49 523 6,4 
E 
| 
[ 
| 
R 
Ei! 228 9979 . 13871 371 4 355 14 428 35 440 101 069 148 092 
RE ' 
879 8 228 8 882 358 1 786 11 641 30 639 73 092 95 186 
20 024: 17 607 22 758 729 6 141 26069 . 66 079 174 162 248 978 
“2432 1151 4 989 13 2569 2787 4 801 27 977 52 906 
4 A 
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COMERC | 
EXPORTAÇÃO (F' | 
QUADRO 3.23 
média) 1966 
DISCRIMINAÇÃO 
Valor - % Valor 
ro p 

EXPORTAÇÃO (FOB) 

MERDA Es: (LM ai ris pie ums o UMAS an doe 172 360 “100,0 , 15 202 541 

2; Magpado Dipo Ma 2 sss res sda see sinrase RE Rand 42 987 *.. 25,0 vo rr 62656 
República Federal da Alemenha ......eceesvsuansescanesassas 16 429 9,5 x 20136 
CORE E 1 ido Ra e a ad E a o cc cre se gado 9 080 5,3 10,908 

2. Associação Européia de Elvro CONDADO: rss ins ceia ias ta 24 597 14,3 28 488 
PAO RS ço PRE je qui GEE PRPIS E apo SOTO a -. 12 951 7,5 14 664 
cais ME ER PR orar RR RAP pi DS BRR SR pas oi AOS 3 659 21 4272 

3. Conselho de Assistência Econômica Mútua (*) ....cccccccsiss 19 649 M,4 21241 
AR pias > DS AE Ne RE HARE 6 FOGE 7665 44 8 840 
Hepúlblica. Democrática ALGRR asrsecsessapunavas sur scsstuimansa ds 2 690 1,6 3300 (*) 

4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio ............ 6 064 3,5 6837 
o ri BESSA Sra PN | DR DD TRE PRI D 1415 0,8 1593 
DUE E o A Ai a ai SS a ES DO 6 a 70 RA 1477 0,9 1741 

MME EEE RR CR 79 063 458 93 319 
E UP O O O SRD RR RD NADO E SAR 25 803 15,0 29 904 
Demais: PAGES ars prt Ri e panier cdi FA RR 53 260 30,8 63 415 

IMPORTAÇÃO (CIF) 

MON ERE,. CLAD se esa eio o Tree sc 2 4 De CT 180 551 100,0 212 586 

1. “Tisicado Codtils PNLODEE mc ss causo eus cais o DE RR 44 765 24,7 53 664 
República Federal da Aleminha ...cc.cisicarsenaresrrate Pbua 15 087 8,4 18 024 
PRaIÇÃO cesto sas arise Pers East espe E CIA dir dp AD O RS 9707 5,4 11 880 

2. Associação Européia de Livre Comércio ........cccscccssicirs 29 768 16,5 33 912 
elo DECO” SS emacs is vis RS ESTE Sd Sm RR a RD 15 133 8,4 16 668 
Bud via stars ae RA O UE TE SD 3 864 2,1 4 572 

3. Conselho de Assistência Econômica Mútua (*) ....ccccc..... 19 057 10,6 20 386 
THEO, oa a e a UP a 0 AD ct 7442, 41 7909 
Repúblicas Delneasitica Migas sosr tosa srs dose patas 2612 1,4 3 000 (*) 

4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio ............ 5 925 3,3 > 938 
AE EE As aspas e avo sas pie rio it RE o 1147 0,6 1124 
E Peel Pç O eqgese ee APSRP SNPA Sequmlses E E =? 1363 0,8 1496 

Er O SD = cia dE 81036 44,9 98 686 
ta TS O ams pras cos uns é Mae aro LÃ mas CR O SO 21 049 11,7 25 368 
Dotada “PROD Dat sos dé ps errei vu pr dies nora pao RO a 59 987 33,2 73 318 


Fonte : Serviço de Estatística Econômica e Financeira (MF). , 
Observações : Computados no COMECON os dados referentes à Iugoslávia. 
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q 
JNDIAL 
IMPORTAÇÃO (CIF) 








| 1966 (1) 
semestre Julho Agôsto 
[200 122 (*) “16961 () 16 0H (*) 
| 25 69% Lu 3 830 
Dos 952 29 
| “9637 1706 1536 
| 13 883 2 216 2 215 
| q 182 1144 1173 
208 sm 326 
aLs%0 (9) 1900 (*) 1797 (9) 
746 (*) 706 (*) 
314 (*) 257 (*) 
61 (*) 517 (O) 
137 140 
É 138 175 
45615 (9) 7790 (*) 7622 (*) 
- Aa 2315 (*) 
men O) 3738 (8) 3619 (*) 
| 529 () 17132 (*) 17123 (*) 
2 amo 3 994 
929 9 
1468 1440" 
6 2768. 22 
| 8522 1449 1383 
| 2 208 316 347 
[150 (*) 1850 (7) 1849 (*) 
| 4368 (*) 720 (*) T19 (8) 
| 1494 (9) 240 (*) 240 (*) 
| 2995 (*) 582 (*) 582 (*) 
| 522 97 104 ; 
58 126 148 
7661 (*) 7986 (*) 
2051 2 916 
4163 (*) 4297 (*) 





J nm e da 


Dé 


Setembro 


17 490 
4487 
sas 
1725 


1177 
384 
1959 


(o 


“2364 - 


Da) 


(o) 


1.º semestre 


“108685 


21 648 
5 702 


10725 | 


15 003 
7663 
2 288 

12 173 
4 782 
1739 
3 926 


114 022 
2% 460 
6 413 


734 


17 952 
9 053 
: 2146 
12 225 
4789 
1596 
3 877 
557 
763 

52 508 
14 254 
38 254 


(2) 


(5) 
(6) 
(*) 
(9) 


(8) 


(57) 


(9) 


1967 


US$ MILHÕES 


Setembro 


175 


176 


COMÉRCIO MUNDIAL 


QUADRO 3.24 EXPORTAÇÕES (FOB) E IMPORTAÇÕES (CIF) US$ MILHÕES 

SST 
DEMAIS PAÍSES 

PAÍSES INDUS. 














TRIAIS (1) De Economia Cen- 
DISCRIMINAÇÃO Brasil er o e or MUNDIAL 
% s/ total s/ total -Sj 
Valor “Mundial Valor je Pa Valor Sl ARAil Valor berma o 


A 
Exportações (FOB) Ses 
1962/1986 (Média) 107 999 62,7 1447 0,9 19 879(*) 11,4 43 014(*) 250 172 380(*) 
19064 SUESTE. 130 770 64,6 1741 0,9 22 807(*) 11,3 47 228(*) 23,2 202 541(*) 
1.º Semestre .. 89 WS 62,9 804 0,8 11 614 11,6 24 726 24,7 100 122 
Julho. ..csccas 10 663 62,9 138 0,8 1967 11,6 4193. 24,7 16 961 
Agôsto ....... 9 999 62,3 175 17Ê 1861 11,6 4 006 25,0 16 041 
Setembro .... 10 937 62,5 214 1.2 2029 11,6 4310 24,7 17 490 
1987 
1.º Semestre .. 68 489 63,0 7.41 0,7 11 812 10,9 27 643 25,4 108 685(*) 
JUNO asaswiwa 
ANO savanas dh 
Setembro 
Importações (CIF) 
1962/1968 (Média) 110 746 61.3 1 363 0,8 19 202(*) 10,6 49 240(*) 27,3 180 551(*) 
TOQD A neah Seas ófçio 133 760 62,9 1496 0,7 21 684(*) 10,2 55 646(*) 26,2 212 586(*) 
1.º Semestre .. 64 420 61,6 658 0,6 11 185(*) 10,7 28 266(*) Ma 104 529(*) 
Tutto de, Pa 10 447 61,0 126 0,7 1 833(*) 10,7 4 728(*) 27,6 17 182(*) 
Agôsto ....... 10 396 60,7 148 0,9 1832(*) 10.7 4 747(*) PAfil 17 123(*) 
Setembro .... 11 130 61,1 129 0,7 1951(*) 10,7 5 020(*) 21,5 18 230(*) 
1957 
1.º Semestre .. 69 204 60,7 763 0,7 12 200(*) 10,7 31 855(*) 37,9 114 022(*) 
Julho matas o 
AGUERO qa u66» 
Setembro 





FontTES : IFS-FMI; MEI- Pia iq ne Bulletin of Statistics — UN. 

(1) Austria, Bélgica-Luxembur: Dinamarca, Estados Unidos, França, dlolamda, Itália, Japão: Rafa dm 
Reino Unido, República sa da Alemenha, Suécia e Suíça, segundo o «In onal Financial Statistics» 
(IFS-FMI) e o «Main Economic Indicators» Ta) 

(2) Albânia, Bulgária, Hungria, Polônia, República Democrática Alemã, República Popular da China, Rumânia, 
Tchecoslováquia e URSS. 








4. VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AO OURO, AO DÓLAR 
AMERICANO E AO CRUZEIRO NÓVO 
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QUADRO 4.1 


NÚMERO 
DE 
ORDEM 


13 
14 


Designação 


Corôa Dinamarquesa 


Corôa Islandesa . 


Corôa Norueguesa .. 


Corôa Sueca ........ 
Corôa Tcheca ...... 


Dinar Iraqueano .. 


Dinar Iugoslavo .... 


“Dinar Jordão ....... 


Dirham Marroquino 
Dólar Malaio ...... 
Dólar Americano ... 
Dólar Australiano 


Dólar Canadense .... 


SM emansisinsAs xi 


Dólar Etíope ....... 


Dólar Liberiano 


VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AO OU 


MOEDA 
Símbolo País de Origem 
AF Afeganistão ......... Rá vita 
Idem LOG qu vaneieama rsss propus . 
— Tailândia ..cuuesmaspes sa ey 
— PamaihÃ, «escresado aspvesss . 
— Venezuela .c,...... exis dviva 
— Gem ns erscas su sds CsMNDA OO. 
— Costa Rica ,osicacesenisoses 
— República do Salvador .... 
— Nicarágua ..eneeasees TN 
Dan. Kr Dinamarca .ccosercaveceaos 
— IUêndÃO «o css cesintaaserass . 
Nor. Kr Norasmê aadrestaaviqrasatss 
Sw. Kr. DE SR iuivas 
Ke Tcheco-Eslováquia Ure. 
NCr$ Bras .xcqererescctesvandiss 
NCr$ DURA Soa ame e non Ra + é ” 
— Dunn cam rias demigêeo eres sã 
- Iraque e Coveite .......... 
Din. PO A WRITE TP 
— JORGESA ..ccondina vencer da 
— Marrocos ..cecssesernasccos 
-— Malásia e Cingapura ...... 
uss Estados Unidos da América 
A.US$ AUDITOR, casser atannos nao 
Can$ CQaandA sv quand savada 
— China (Formosa) ....... o 
— Etiópia ..... ra sas todsacas 
— Guiana amsosnnesesasas 2024 
— Libéria ,.cccsesisesesseeeso 
+ “ 


ts 
Taxa LivrO cecseepessas csastitos 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigo 






















DISCRIMINAÇÃO DAS DIVERSAS 
- MODALIDADES DE TAXAS 


Valor par declarado ao FMI e taxa oficial 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigora 
mercado ...... Ma ENA a tt ni Ros a RR ve 


Taxa de venda vigorante no mercado ..... 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigo 


' 
MIGPONÃO ostsassaisoçaeti POD Eva Ka 


Idem “.....5. PARRA tema CP 
N 


| 
- 


LOC cuereareso veres erenenarseas erecsranau 


BOCA secesiao Edo «is CURTA ses a elis vn vo nl 


Tdem coscrraco Cree e nora nana acre nara da 


Taxa do Contelburo — última cotação ... 
Taxa de compra do Banco do Brasil .... 
Taxa de venda do Banco do Brasil ..... 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigo 
IMGFONÃO secescegacencoro a SR alto E, 


Idem .cccceste sunnvo co vasds fio ovo vas AURA 
TÕEM - acanaeersaviasa docs ca penis fo 
RAGÍD | Rossa corsedossessas ccniretos 04 EA 
Idem ..cececes didi ess ATT LEI 


cano none sensuais 


Valor par declarado ao FMI ......c.sas 
Valor par declarado ao FMI e taxa vigo n 


Taxa de venda vigorante no mercado .., 
Valor par declarado ao FMI ..........s 


DOGS usósuaso chspica SGD sind 06% oi a 


DERRETE 












0,0197482. 


0,0427245 
0,888671 
“0,2659275 


1,03678 
0,134139 
0,355468 
0,1269538 
0,128660 
0,0206668 
0,124414 
0,171783 





Unidades monetárias 
p/onça — «troy» 
de ouro fino 


1 575,00 


728,000 
35,0050 
117,250 


30,0000 
231,875 

87,5000 
245,000 
-241,750 

1 505,00 

250,000 
181,062 


18,5750 
12,5000 
437,500 
12,50000 
7,117 
197,14 
35,0000 
31,2500 


37,8378 


Divisor 


Unidade monetária 
estrangeira por 1 
dólar americano 


45,00 
75,91 


20,80 
4,00 


4,50 


0,714286 
6,625 
2,50 
7,00 
6,90714 
43,00 
7,14286 
5,17321 
7,1939939 
2,70 


2,715 


0,525000 
0,357143 
12.50 


0,3857143 


5,06049 


3,06122 
1,00 
0,892857 


1,08108 
40,10 
2,50 


1,714290 


1,00 


VALOR AO PAR EM US$ 





Multiplicador 


Dólar Americano 
por unidade mone- 
tária estrangeira 


0,022222 


0,013173 


0,048077 
1,000000 


0,222222 


1,400000 
0,150943 
0,400000 
0,142857 
0,144778 
0,023256 
0,140000 - 
0,1983304 
0,138890 
0,3703870 
0,368324 


“1,904761 
2,800000 
0,080000 
2,800000 
0,197609 
0,326667 
1,000000 
1,120000 


0,925000 
0,024938 
0,400000 
0,583331 


1,000000 


CRUZEIRO NôóVO 


Quantidade de cru- 
zeiros novos por 
unidade monetária 
estrangeira (taxa 
de venda) 
0,060333 


0,035766 


0,130529 
2,715000 
0,603333 


3,801000 
0,409811 
1,086000 
0,387857 
0393072 
0,063140 
0,380100 
0,524820 
0,377086 


1,00 


5,171426 
7.602000 
0,217200 
7,602000 
0,536508 
0,886901 
2,715000 
3,040800 


2,5119377 
0,067706 
1,086000 
1,5883749 


2,715000 


NÚMERO 
DE 
ORDEM 


27 


(Continua) 
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QUADRO 4.1 (Continuação) 


NÚMERO 
DE 
ORDEM 


28 


40 


47 


49 


Designação 


DOCES danninmias 


DEAN G SS «sun co. 


Franco Francês .... 


Franco Luxemburguês 


VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AO OU 


MOEDAS 
Símbolo País de Origem 
— Trinidad e Tobago ........ 
Dr. COSMOS sera errar a 
Esc. Ch. COMER nessa ro teima 
Idem ONA ires meus ooo ea arma ceio à 
Esc. aco REDE PRP RA 
Idem BECO (ns ses rien toa coiç is» 
Fis Eoiatda PRATA > curas sun iso 
— África Equatorial — Cama- 
rões, Congo (Brazzaville), 
Gabão, República Central 
Africana e Chade ........ 
— África Ocidental — Alto 
Volta, Costa do Marfim, 
Daomé, Mauritânia, Ni- 
ger, Senegal e Togo . 
— DOU O one Sung pr her vê 
— O ARE UM dE 
Fr.Blg. DOIRICa “. sratiedes que dive as 
FF. MR PE an or» = adm oy = dis 
— CHReniburgo *..ccesssecessso 
— DO O oca codirsrear dd 
Sw.Fr. a ER ES 
— EMRDE RÃ cria mr <toryiviy ineo Wit 
G Pardgual su donas dá 
Yen PDR o mdadadiado see no Quid 
— Birmânia ....... TSM Da Si catv si 
— Honda Sem ce orsnr ova 
— Serra. Lebb Nero povos ssa : 
— Malawi Midia. seres; Po o 
— CARIRI Dr thrd so (xo pm joia» qa aje Q 
— BRRNTO | Casas Qu eds» Perigo o 








DISCRIMINAÇÃO DAS DIVERSAS 
- MODALIDADES DE TAXAS 


Taxa para transações comerciais ........... 
Taxa para outras transações .......csessas 
Valor par declarado ao FMI ........... Ro 
Taxa efetiva de câmbio .sc.bespessaanconas 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigorante. 
Diendado 5,» canos dido Eua é 8º 0/72 A 


EEE EEE 


Taxa vigorante no mercado .. 


Taxa vigorante no mercado ........ccrsuss 


Taxa efetiva de câmbio ....ccccsecrerocens 
Valor par declarado ao FMI e taxa vigoran 


METODO cus s axas vago en sn rr. À sis +00 o juis dA 
Idem ic... eu vis Ryo dis so ier Vl cstorsvs so. u 
Idem . ' . 200 cv acdislho 000100 ON 
TAOIA - es see nar PRE 6.0 av ci RDN SA 600 ca 


Taxa vigorante no mercado ......cesemus 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigorante 
SRAARÃOS ni refe eg a a RD 


Taxa de venda ...... PRP SN, 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigo 


HOGISÕO vm qr rccunsésoa en ciseie diam 076 4/6 CRT 
Valor par declarado ao FMI e taxa vigo: 
METÇAÃO .scccerssos RR IR ssa eva 


IdOM. hecsascapss renas» vúnoc op Co TON nn uia 
Idem ....... ca qieo am irepre ie A 
LdeM 25.0 55 =qanio prejenço about + é Ria a 


E 
o: 


F a 





JO DÓLAR AMERICANO E AO CRUZEIRO NÓVO 


À VALOR AO PAR EM OURO 


| 
| 


iramas de ouro 
mno por unidade 
“a 





0,0309103 


0,245489 


0,0101562 


0,0177734 
0,180000 
0,0177734 
0,00888671 


O,177734 





Unidades monetárias 
p/onça — «troy» 
de ouro fino 


1 006,25 


126,700 


VALOR AO PAR EM US$ 


Divisor 





Unidade monetária 
estrangeira por 1 
dólar americano 


1,714290 


30,00 
5,24 
5.87 

28,75 

28,89 


3,62 


246,85 


246,85 
87,50 
246,85 


50,00 
4,93706 
50,00 * 
100,00 
4,339 


5,00. 
126,00 


360,00 


4,7619 
2,00 
0,714286 
0,357143 
0,357143 


0,3571483 





Multiplicador 





Dólar Americano 
por unidade mone- 


CRUZEIRO NÔÓVO 





Quantidade de cru- 
zeiros novos por 
unidade monetária 
estrangeira (taxa 





estrangeira 15 venda) 
0,583331 1,583749 
0,033333 0,090500 
0,190840 0,518130 
0,1703258 0,1462521 
0,034783 0,094436 
0,0324614 0,093977 
0,276243 0,750000 
0,004051 0.010999 
0,004051 0,010999 
0,011429 0,031030 
0,004051 0,010998 
0,020000 0,054300 
* 0,202550 0,549923 
0,020000 0,054300 
0,010000 0,027150 
0,230468 0,625720 
0,200000 0,543000 
0,007937 0,021549 
0,002778 0,007542 
0,210000 0,570151 
0,500000 1,357500 
1,400000 3,801000 
2,800000 7,602000 
2,800000 7,602000 
2,800000 7,602000 
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34 
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36 


37 
88 
39 
40 
41 


42 
43 


44 


45 
46 
47 
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49 
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Fa 
VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AO OU 
QUADRO 4.1 (Continuação) 
MOEDAS 
MEO DISCRIMINAÇÃO DAS DIVERSAS 
ORDEM | - MODALIDADES DE TAXAS 
Designação Símbolo País de Origem 
Vá o 
1 4 
51 Libra Egípcia ....... Ef Egito (RAUp go... eis. «Valor par declafado ao FMI ...cceeeeessssmo 
Jdtm MERO cesvros Idem TIM esconda casas MR Taxa de venda ........ envios a vis Ras ah 
52 Libra Esterlina ..... £ Inginterra Mf-xesamsasicos Valor par declarado ao FMI .......z.c..reum 
53 Libra Irlandesa ..... — Teiendo.  ax o dE Unai santana Valor par declarado ao FMI .....csecccceseho 
54 Libra Israelense .... PÉ Israel ...... ele recenaasansa Valor par declarado ao FMI e taxa vigoran 
DIGFOADO ses caniorens raPiaaa ES cnVs dk É ea 
55 Libra Jamaicana asd -— ARE “és tidos cera noso RA TUM Eaccscsretdios cetosa tibia cio oivib mate nr diçã o 
56 Libra Libanesa ...... — E TR ER MD R Valor par declarado ao FMI ............. 
O RSS — Idem .jue nó «Adordnnite ak ET Taxa efetiva de câmbio .........cesecseses 1 
57 Libra Líbica ........ — LADO 2x» ss DO APS A ASAS Valor par declarado ao FMI e taxa ada: d 
DAGPORO <q nos ax «se era NE E 
58 Libra Neoselandesa Na.£ Nova Zelândia ............. Valor par declarado ao FMI ..... E, | 
59 Libra Nigeriana .... — Na ET Valor par declarado ao FMI e taxa vigo | 
DANO  axsnitrineso> NDA Caio ss ec s50 
60 Libro Girls ,rsccsanos — República Arabe Síria .... Valor par declarado ao FMI .............. 
MNA dxnacassonsd ans -— O PSA MENOR Taxa controlada ........... ss pesto 0:66 CARA 
DE sas css E sena — TOM à cats bo nin sp PRA MUDO qusasateta» «ouso ntn ra PR Re 
61 Libra Sudanesa .... -—- BNGRO .oporeneass cocossanhos Valor par declarado ao FMI e taxa 
IRONADÃO ácvbstaté cos rbd PERRRER 
62 Lira Italiana ........ Lit. TRIM A SO O as anriga Valor par declarado ao FMI ......... Ro 
63 Lia PoROK >-senasca — NERO e As or ns nave rim ad Valor par declarado ao FMI e taxa vigo 
. TRGFCAÕD: ..ccosebocse ds 6 + ro grs a ira ejaro SUR 
6 Marco Alemão ....... DM Alemanha (Rep, Federal) . Idem sasreress ccssbetcaces cs taaio o po pon 
65 Marco Finlandes ... F.MK NOM amoo cotas Pacam TAC annques cdnssgeraiso» asmenh cs ta tis as aaa 
66 Pesata . cousici cdinias Pts MA, anseia ZA: dps css» E SARA SA, = pa co css "2 
67 Pêso Argentino ..... MSN ATEU dao dd Rnnni Es Taxa vigorante no mercado .....ccueses 
68 Pêso Boliviano ..... PSBol Boligia -; . 0 7=09% Dea soa adia Tas "da TÊRMO ccesssscseco o cine 64 Cats 
69 - Pêso Colombiano ... PSCol Colômbia ..... nora ES Taxa para transações comerciais ......... 
O cen en der nk ars Idem ANT ui capas qem casada cs CEMESNÇDO q obmesedsceeuvsas e sons 64 0 
70 Pêso Domin:cano ... P$Dom República Dominicana .... Valor par declarado ão FMI e taxa 
DOREnRAO ice corr cpm arise cá ca N a nai 
ma Pêso Filipino ....... P$Fil PIRGMENDO. xepru a esnasenasas DOME & astro NBS a oC S E cornea same sen eo 
2 Pêso Mexicano ...... P$Mex México ..... soconesacunaaess Idem ......... Ceeerere scores c eso nan snasabna 
73 | Pêso Uruguaio ...... OSU Uruguai jarsssmo vs» MEsaaçe Valor par declarado ao FMI .....csecses 
Idem. ..sgpaddm E Os Idem TÃBm - cetbivaR ad esserscs coro Tama Mivro ..cerceres. espe cvs o « a gidinão E RNR 


7 








VALOR AO PAR EM OURO 


Gramas de ouro 
fino por unidade 


monetária 


-— 2,55187 
- 0,00142087 ,... 


) DÓLAR AMERICANO E AO CRUZEIRO NÓVO 


VALOR AO PAR EM US$ CRUZEIRO NôÔVO 


Divisor Multiplicador 

Quantidade de cru- 
zeiros novos por 
unidade monetária 





Unidades monetárias 


onça — «troy» , 
p/onç y Dólar. Americano 


era o por unidade mone- pi Sa 
dólar americano tária estrangeira 

12,1835 o 0,3482492 2,871566 7,796302 
— 0,4834782 2,3800000 6.244500 
12,5000 0,357143 2,800000 7,602000 
12,5000 0.357148 2,800000 7,602000 
— 105,000 8,00 0,333333 0,904999 
12,5000 0,357143 2,800000 7,602000 
76,7018 2,19148 0,4563183 1,2238890 
at 880 0,3812500 0,9848438 
12,5000 0,357143 2,800000 7,8602000 
25,1718 0,359596 2,780900 7,550144 
12,5000 0,9357143 2,800000 . 7,602000 
76,7018 2,19148 0,4563183 1,2838890 
= pis E 3,82 0,261780 0.710733 
a x 4,19 0,238663 0,647970 
12,1885 0,348242 2,871566 7,796302 
2870 625,00 0,001600 0,004344 
315,000 2 00 out 0,301666 
140,000 4,00 0,250000 0,678750 
112,000 8,20 0,312500 0,8484328 
2 100,00 60,00 0,016667 0,045251 
ae | 350,00 0,002857 0,007757 
— 11,88 0,084175 0,228535 
— 15,01 0,666223 0,180879 
a 16,30 0,061350 0,166564 
35,0000 1,00 1,000000 2,715000 
136,500 3,90 0,256410 0,696153 
487,500 12,50 0,080000 0,217200 
259,000 7,40 0,135135 0,2366892 
0,011628 0,031570 


a 86,00 


NÚMERO 
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ORDEM 
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53 


54 
55 


56 


57 
58 


59. 
60 


61 
62 


63 
64 


65 
66 
67 
68 
69 


70 
a 


72 
73 
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QUADRO 4.1 (Conclusão) 


VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AO OU) 


MOEDAS 
o” 
ORDEM Designação Símbolo País de Origem 

74 DRBSNIA nostadoss ces. — VICLNANO sorcsucasisesassss 
75 Quetmal qsscesessses — Guatemala ..cescecepssessas 
2 - Tl siim o A União Sul-Africana ....... 
ii MI só etunntamann os ços — Arabia Saudita ......... sai 
78 MMA  exnasagsamens ns — MM centsaspgopauas dsEndso os 
79 Rúpia Cingalesa - Ceilão ....... RS RN ak 
8o Rúpia Hindú ........ — SOMA, casuais PER sito Uva 
81 e DRA Nr Err — Ma o ss adro ariginta 
82 Rúpia Paquistanesa — PaquintBl Cedo... s.>. PE 
83 DRE a rghar A RE s EUR. sustos RSA AE po 
84 DOC «nacdeisap am oa so — Equador ......... cos eticsnas 

Idem sisiaasd ossec» — TÁ e cuspir» TESS nu a 
85 Maio + «RES qa ess — Coréia ...... NE sc sve signo 
86 Xelim Africa Oriental — Tanzânia-Uganda-Quênia .. 
87 Xelim Austríaco ... Sch Aimtria Messias pras acasmer 
ss Xelim Somali ....... Sch Somália ....... ME setas cual . 
89 Muitos Fiais sesuais ada — Congo Quinxaça ........ sã 

OBSERVAÇÕES : 
a O Ee e o aro Ba RR GS Da. Er 


trangeira, 3 — “Valor ao bar” conforme tabela “Par Value and Article VIII Siatus” Rh 
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4% 
- Taxa efetiva de câmbio 


estrangeira equivalem e M . U 










| 
| 


l 
l 


DISCRIMINA Ro. Ra DIVERSAS 
MODALID. S DE TAXAS 


1 ,! 


EEE EEE 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigorante 


ERR 





Idem contowse anda 0.0 /6:0 bfa sas O oba la Ro TA 


Taxa efetiva de câmbio .............. 
Valor par declarado ao FMI .......cesusess 
Taxa efetiva de câmbio .......... 2.0 0/0 0/6 010/0088 
Valor par declarado ao FMI .............eu 
“Toa JO d cstudico, co wa do ge fia 
Taxa oficial de câmbio ........ 


Valor par declarado ao FMI e taxa vigo 


eee esa sea 


EEE EEE ER 


serras 


Das TT gr 2-6 


no “International 

















VALOR AO PAR EM OURO ; VALOR AO PAR EM US$ CRUZEIRO NôÔVO 
Divisor Multiplicador NUMERO 
Gramas de ouro Unidades monetárias Quantidade de cru- " SaDEM 
fino por unidade p/onça — «troy» ' Ê i *  zeiros novos por 
monetária de ouro fino Unidade monetária Dólar - Americano unidade monetária 
estrangeira por 1 por unidade mone- estrangeira (taxa 
dólar americano tária estrangeira de venda) 
— l — 118.00 0.008474 0.023007 74 
0,888671 35,0000 1,00 1,000000 2,715000 7% 
Ed . 
1,24414 25,0000 a -— 0,714286 1,400000 3,801000 76 
0,197482 157,509 4,50 0,222222 0,603333 q 
IM 0,9117316 2 651,25 ? 75,75 0,013201 0,0353841 78 
IH 0,186621 166,667 4,7619 0,210000 0.570150 79 
Ip g 
, 0,118489 262,500 7,50 0.133333 0.361999 80. 
E == = 7,616 0.131303 0.356488 81 
E 0,186621 156,667 4,7619 0,210000 0.570150 82 
e = — 26,82 a 0.037286 0,101231 83 
| 0,0493706 630,000 18,00 0,0550556 . 0.150833 84 
| E É ==: 19,91 0,050226 0,136363 
| E 
| e da 268,00 0,008731 0,010131 85 
| 
| 0,124414 250.000 7,14286 . 0,140000 0.380100 86 
| — 0,0341796 910,000 É 26,00 0,038462 0,1014423 87 
| N 0,124414 250,000 E 7,14286 -0,14000€ 0.380100 88 
| | 
| 


= ; — 0,50 2,000000 5,430000 89 






s: e ividi 6,907140 = US$ 17,373. b) Multiplicador : Quantidade de dólar equivalente à unidade 
Eis apo RR Quantidade de cruzeiros novos, taxa de venda, equivalente à unidade de moeda es- 
” de outubro de 1967, editado pelo Fundo Monetário Internacional. 
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